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Temos a grata satisfação de apresentar aos histo- 
riadores e interessados no assunto a 2.º edição das Atas 
da Câmara da Vila de São Paulo. 


A primeira edição veio à luz em 1914 e hã muito 
se acha esgotada. 


Inumeras solicitações de homens de letras têm 
- Chegado a êste Arquivo Histórico para, uma reapresen- 
tação do trabalho. a 


Felizmente agora isso se tornou possível, embora 
numa edição bastante limitada. 


Podemos dizer que é o início de uma série de ree- 
dições de trabalhos famosos, que falam da história da 
nossa Cidade, de seus homens ilustres e de seus feitos 
memoráveis. 


EDUARDO DE ]. M. DO NASCIMENTO. 
Chefe da Divisão do Arquivo | 
Histórico. 
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PREFÁCIO. DA PRIMEIRA EDIÇÃO 


“Nas poucas palavras de introducção ao volume das 


“Actas de Santo André da Borda do Campo” disse eu. 


que parece indubitavel, em vista de um trecho da acta 
de 12 de maio de 1564, que se encontra na pagina 12 do 
presente volume, que a extinoção da Villa de Santo 
André se deu em 1560. 
Data, portanto, desse anno a existencia da Camara 
da Villa de São Paulo. É esta a opinião do Dr. João 
Mendes Junior, manifestada na sua interessante “Mo- 
nographia do Municipio da Cidade de S. Paulo”: 


| “Seja como fór, a vida municipal de São 
Paulo começa no anno de 1560; a Camara 
compunha-se, ao que parece, é resulta da dif. 
ficil leitura dos rendados livros de vereança 
do Archivo Municipal, de um juiz ordinario, 
“seu presidertte nato, de tres vereadores (*), de 
um almotacê, de.um escrivão e de um procu- 
rador do concelho”. (Monographia do Muni- 
cipio da Cidade de S, Paulo, pag. 13). 


Mais adeante diz o ilustrado Dr. João Mendes. 


junior: | 
“Em 20 de maio de 1561, a Camara de 
S. Paulo de Piratininga representa ao governo 
E da metropole, pedindo armas para a defesa 
h contra os selvagens, e bem assim que o pro- 
— ducto dos dizimos seja gasto em fortificar q 
villa, como tambem. que venham degradados 
hem RNA E pg eg po sig dois, Os Juizes passaram tam- 
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para povoar a terra, comtanto que não sejam 
ladrões.” (Pag. 16) 


Assim, o livro que, de ha muito, tem no Archivo 
Municipal o numero 1 e ao qual, sob esse numero, se 
têm referido varios historiadores em seus escriptos, não 
é o primeiro da. Camara da Villa de São Paulo. 

Devem ter existido no Archivo os manuscriptos con- 
tendo as actas dos dois primeiros annos da vida muni- 
cipal de São Paulo, e esses manuscriptos é que deveriam | 
constituir o primeiro volume das actas. 


A existencia dessas actas deprehende-se dos trechos 
acima transcriptos da obra do Dr, João Mendes e tam- 
bem da acta de 1.º de janeiro de 1562, que à escrivão, 
talvez por força da habito, começou assim: “ÃO primrº 

- dia de janeyro da era de mill e quinhentos, e neasnia e 
hã diguo mill e quinhentos e sesenta e dois annos”. 
Engano que tambem se encontra na acia de 10 de 
+ janeiro. 
Por essa acta, de 1.º de janeiro dg, 1562, ficamos 
E sabendo que no anno de 1561 a Catar de São Paulo 
era assim constituida: Antonio Cub As, juiz ordinario, 
João Anes, procurador do concelho, ' Garcia Rodrigues, 
vereador, Falta o nome de um vereador, si é que a Villa 
de São Paulo, nos primeirós dois annos de sua existencia, 
não tinha sómente um vereador, como Santo Andrê da 
Borda do Campo. 

“Os cadernos de actas desses dois annos não se en- 
entram hoje no Archivo Municipal, e não se sabe a 
data do seu desapparecimento. 

No volume que no Archivo tem o numero 1, logo 
“em seguida ds actas da Villa de Santo André, vem as 
actas de 1562 da Camara de São Paulo; mas isto indica 
unicamente que os manuscriptos de 1560 e 1561 se per- 
deram antes da época em que foram organizados e en- 
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cadernados os volumes que se acham naquela reparti- 
ção municipal. 

- Infelizmente, não desappareceram sómente as actas 
desses dois annos. Desappareceram tambem todas as 
actas dos annos de 1565 a 1571, as de 1574, as de 
1596 a 1599, e, de resto, em todos os annos constantes 
da presente publicação falta grande numero de actas. 
Dos annos de 1577 e 1596 existe apenas uma de cada 
anno, | | 

Nos sete primeiros volumes do Archivo encontram-. 
se as actas baralhadas, devido talvez a que, durante 
muito tempo, esteve desorganizada essa repartição, como 
me informou o seu actual Director, permanecendo os 
cadernos das actas, de que se iam desprendendo pouco a 
pouco as folhas, amontoados ao fundo de uma sala. 
Tendo a Camara, ha muitos annos, deliberado reorgant- 
zar a repartição, nomeou um archivista que, paciente- 
mente, coleccionou os manuscriptos e os mandou enca- 
dernar. Não poude esse funccionario evitar que uma 
ou outra folha ficasse intercalada em volume a que não 
pertencia, facto que se nota muito frequentemente nos 
dez ou doze primeiros volumes, 

A ordem em que as actas estão nos volumes origi- 
naes foi mantida pelo traductor na copia que .extrahiu ; 
mas, a serem agora impressas, facil foi o trabalho de as 
collocar em ordem pelas datas, 

A presente publicação contem todas as actas do se- 
culo XVI, isto é, as dos sete primeiros volumes das 
actas manuscriptas da Camara da Villa de São aulo, 
existentes no Archivo Municipal. 


MANUEL ÁLVES DE SOUZA, 
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ABREVIATURAS. 


- a 
pias 
capit?, cap! 

| Cº 

có 

contre 

cto 

comp? 

ds 

dezº 

drte, dro 

dr? 

drta 

ê 
Cc. ft 
- fº 
= 7» 
fazóis 
frº, fero 

| fiz 

fra 

trontrº 

jurã*, jurantº, juranº 

Ivº, 1º 

ja, Jea 
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-— ANHO 
— botas 

— capitania 
— Concelho 
-— COM 

— contrário 
— conhecimento | 
— Companhia de Jesus 
— Deus 

— dezembro 
— “direito 

— dinheiro 
-—. direita 

im EM 

— etfeito 

— filho 

— feito 

Eee fazendas 
— ferreiro, ferreiros 
-— Fernandes 
— feira 

— fronteiro 
—- juramento 
-—» [ivro 

— licença 
muito 
mandado 
— maneira 
magestade 
mande 
meio 
morador 


rd 


e, 
O mi 
emma 


ud 


= ni e ——e o o uma 


8 


mercê, mercês 
meirinho 
mormente 
notificação 
ordinarios 
officios -| 
orden? ordenação 
| p* -—— pessoa. 
p, p* — para 
pet” —-. petição 
Pg — pago, pagou 
portr? —-. porteiro 
por, p” -— procurador 
“porq —. porquanto 
pe pto — porto 
p'ante, p ante — perante 
p'tre —. porteiro ir 
pcº — pouco 
p* — padre 
precat* — precatoria 
2 p” — parte . 
“q, q — (UE 
á | ã, qué — quem | 
o q — qual do 
" qiquer — qualquer! 
qt — quinhentos 
ra . receita 
respte — respeito 
rendrº — rendeiro 
som“ — somente 
segt" — seguintes 
s”, sor, sôór —: senhor 
tº — termo 
trágr? — tranqueira 
test? — testemunha 
tum qu . tabellião 


offer 


A 
q 
VILA 


é 


ar 
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En 4 o, menino — 1 o — lt Me oo — = lnlh = eo namo ma Tosse. ndo 


— O au 


tpo, tpô — tempo 


vga — verga 
. v — villa 
. . - vm — vossa mercê 
| vº —. vinte 
v, ve — Vicente | 
vig?, vigr? — vigario 
vz* — vizinhos 
va — vista 
xpto, xpo — Christo 
xpãos, — cristãos 
a 
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peftrey pita 


Jorge Moreira 


Luiz Martins 


Lopo Dias 


o A 
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ANNO DE 1562 


Ao primrº dia de janeyro da era de mill e quinhen- 
tos e sesenta e hi anos diguo de mill e quinhentos e 
sesenta e dois anos nesta vila de são paulo nas cazas de 
antº cubas estãodo ai o vereador grasia roiz e |º eanes 
precurador do côselho da dita vila é prezensa de mi jº. 
fiz escrivão da camara se abrio a patoa p* verem os 
hoficiaes q nela sairão-p* servirem este ano de mill e 
quinhentos e secenta-e dois anos e achou-se nella sairem 
p* hoficiaes os segintes antº de maris p" juiz e jorge 
moreira e dioguo vaz riscado p* vereadores e luyz martiz 
precurador do çóselho aos quais loguo mãodaram cha- 
mar-p* lhe darem juram* p* q servisê os cargos bem e 
“verdadeiram'* como devem aos quais sobreditos o juiz 
ante cubas deu juram*” dos sãotos aváãogelhos p* q bem : 
e verdadeiram* servisem os ditos cargos e como diserão 
e prometerão de hasim o fazer segíído lhes noso sôr dese 
a êtender o q todos aqui asinarão eu jº fiz escrivão q 
ho. escrevi — jorge moreira — dº vaz — antº cubas — 
antº de mariz — garsia + roiz — jº + eanes. 


Aos quatro dias do mes de janeyro da éra de mill 
e quinhêntos é sesenta e dous anos nesta vila de são 
paulo no dito dia fizerão os -hoficiaes camara nas cazas 
de jorge moreira por não haver cazas do côselho e na 
dita camara asi jiitos'os ditos ida tac e acor- 
darão q p' coanto ........c........ RR a Da a 
«cce vio. Ordenacão del rey p* cato não avia táto T 
fazer (2.0.0 1.++ mãodarão os ditos -hoficiaes q a fa- 
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rião de quize & quize dias ao sabado ........ e sêdo 
G ho procurador tivesse q fazer ou q requerer étão lha 
farião e foguo na dita camara q asi fazião foi dado 

' juram** a grasia roiz dos sãotos avãogelhos p* q bem e 
verdadeiramf* servise de almotasell-p? todo marco o quali 
prometeo pelo dito juram' haver verdade eu jº fiz 
escrivão q o escrevy — gr! 1 roiz — jorge moreira — 
ante de mariz — dº vaz — luis miz. 


Ahos dez dias do mes de janeiro da era de mil 
e quinhentos e sesenta e hi annos diguo e dous'anos 
nesta villa de são paulo nas cazas de jorge moreira ve- 
reador estãodo hay dioguo vas riscado vereador e áte 
de mariz fazendo elles ditos hoficiaes camara nas ditas 
cazas por não aver ai pasos do côselho mãodarão chamar 
a luis martiz precurador do côselho G saio este and 
prezête ao quoall jorge moreira vereadog deu juramte 
dos sãotos havãógelhos ê à elle luiz martiz pos a mão é 
prezensa de yii escrivão p* q bem e verdadeiramt* pre- 
curasé pelo povo este ano tomo noso sór lhe dese a Eten- 
der e côforme a hordenatão dell rey e de como asi o 
prometeo o asinou aqui com os ditos hoficiaes eu jº fiz 
escrivão. da dita câmara. q ho escreyy — Juiz miz - ema 
jorge moreira — - de Vaz — ante de a. | 

. Ahos dezaseis dias do mes de j janeyro da era de mill 
e quinhentos e seserita e dous anos nesta vila de são paulo 
nas cazas de domygos loyz fizerão os hoficiaes camara 
nas ditas cazas per O capitão ......iticsersecaraao 
estar mall desposto eu jº fiz escrivão da camara q ho 
escrevy na camara q así os ditos hoficiaes fasião por 
luiz martiz precurador do côselho foi requirido ao ca- 
pitão q mãodase recolher os moradores a esta vila p* 
q regidisem nesta vila jº fiz q ho escrevy acordarão os 
hoficiaes cô ho sôr capitão e per cáto' ora ele estava de 
caminha p* a gera e levava eo na ne serra rara nen has 
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COTVê der Ro, RD e. or q.. gro tre. use qr ans ne. 


e loguo no dito dia e mes atras escrito pelos hofi- 
Claes novos a saber antº de mariz e jorge moreira e dio- 
guo vas riscado foi dada a vara de almotasell a antº 
cubas juíz do ano pasado eu jº fiz q ho escrevy — ant? 
cubas — jorge moreira — dº vaz — Antº de mariz — 
e cito ão precurador do côselho luiz mariz não lhe foi 
dado juram*” por à não estava prez* eu jo fiz numa q 
ni escrevy. 


Auto de ajlitamt do povo | 


Aos sete dias do mes de fevereiro da era de mill e qui- 
nenhos e seséta e dous anos nesta vila de são paulo 
capitania de são viséte de q e capitão e g” marty a* de 
sousa per el rey noso sôr na dita vila nas cazas de jorge 
moreira sêdo ele dito vereador ai e o juiz ãtº de mariz € 
prezensa de mi escrivão estando junto ahi o povo diguo 
Os vereadores e forão jútos os ditos oficiaes p*........ 
ces rr oras. +++ Conforme à hi mãdado do sôr 
ouvidor comprada EU PF HA escrivão — - jorge moreira 
— Antº de mariz — luis miz. 

à | 
Aos treze dias do mes de fevereiro da era de mill e 
quinhentos e sesenta e dous anos nesta vila de são paulo 
nas cazas de jorge moreira vereador fizerão camara os 
oficiaes dioguo vas riscado e jorge moreira vereadores 
e luis martyz precurador do côselho e juiz àtº de maris 
fizerô eles ditos oficiaes camara nas ditas cazas p" não 
haver pasos do côselho eu js fiz escrivão G o escrevy — 
jorge moreira — dº vaz — antº de máriz — luis miz. 

“AOS dous dias do' mes de maio da era de mill e 
quinhentos e sesênta e dous anos fizerão hos oficiaes 
camara nás cazas.de jorge moreira vereador per não ha- 
vor aí-paso do côselho e na dita camara q asi fizerão 
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hacordarão q per cãto .......... hos indios faliavão 


Voc... 0.6. + estarem contra eles e os homes âdaré..... 


cecreas. eterê p' novas q eles se ajuntavão e mádarão & 
(tetra. as. das os ditos novos é epuva CETTE: 


ae ww. sa. Eus ... nn tua ne. notas Gan é sa 2, 
r q e 
ml 


pagara hii tostão pela primeira e pela segunda dois e 
pela terseira tres ............ aquoall pena sera care- 
gada sobre o precurador do côselho e a dita pena sera 
todas p* ho côselho e não mãotiarão apreguoar p* ser 
ora ..... allvoro aº âtre ho gêtio mas mãodarão ao es- 

crivão e alicaide o notificase a cada hi per si e da 
notificacão q asi fizesê farão auto de como ast o mão- 
darão o asinarão aqui — eu jº fiz escrivão q ho escrevy 
— jorge moreira dº vaz — ant, de mariz e luiz mia, 


Aos vite e coatro dias do mes de junho da era de 
mill e quinhentos e sesenta e dous anos nesta vila de 
são paulo nas cazas da morada de dioguo vaz vereador 
se ajiitarão os hoficiaes da camara p” daré juramte dos 
sãotos evãogelhos p* & bem e verdadeiram! servise ho 
cargo de capitão da dita vila a jº ramalho .......... 
e jorge moreira vereador lhe deo ho dito juram'º & pre- 
zenca de mi escrivão e elle prometeo/ de fazer verdade 
o q asinarão aqui todos eu jo fiz escrivão q ho escrevy 
— |º + ramalho — Antº de mariz — dº vaz — luiz 
miz — jorge moreira, 


Registo de hiãa provizão ã ho capitão 
deo a jº ramalho. 


)º colaco capitão & toda esta capitania de são visente 
pelo sfir martym aº de souza capitão e gº dela per eli 
rey. noso senhor & faco a saber aos q esta minha pro- 
vizão virem + como p* bozes é eleisão saio p*'capitão Pp 
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a gera jº ramalho ao quall eu dou todo meu poder p* 
a gera como eu é p* e mãodo q na dita gera se a ouver 
lhe obedecão É tudo ho G necesairo for a gera som” p' 
4-4 tudo mais se gardara ho & tenho mãodado & minhas 
provizões so pena de quallquer p* q hao dito jº ramalho 
não quizer obedecer na dita gera sera prezo e da cadea 
pagara vite cruzados e hã ano de degredo p* a bertioga 
e a metade p* quê o acuzar e a outra ametade pº* as 

despezas da dita gera o quall capitão aveta juram”” 
na camara desta vila p* q bem e verdadeiram” sirva 

« ho dito oficio diguo cargo de capitão e ho dito capitão 
sera obriguado a servir dada nesta dita vila de são paulo 
coco vivse.- SO meu Sinall som" nesta dita vila jº fiz 
escrivão da dita villa o pasou p' meu mãodado oje vite 
e oito dias do mes de mayo da era de mill e quinhentos 
é secenta e dous anos eu sobredito q ho escrevy oge 
quatro dias do mes de junho da dita era. 


Aos. dez dias do mes de junho da era de mill e qui- 
nhentos e sesenta e dous anos se ajlitarão os oficiaes da 
camara nas caz digo nas pouzadas de diogo vaz riscado 
vereador p* fazeré alimotacell ao quall dito jº roiz 6 juiz 
ãtº de maris lhe deu logo juram*” dos sãotos evãoge- 

lhos p* q bem e verdadeiram* servise o cargo dallmo- 
tacell p* todo o mes de julho e ele prometeo de o servir 
como noso sôr lhe dese a êtender o q asinarão aqui eu 
jº ifz q o escrevy — de joão + roiz — jorge moreira — 
dº vaz — antº de mariz — lui miz. 


Auto dajiitam'º do povo p* fazerê . 
no juiz p" cãoto àtº de maris q saira de 
o — juiz ordinairo nesta villa de são paulo 

E se foi p" o mar.. O 


Ano do. natimento de noso siir jesu xpto de mill e 
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quinhentos e sesenta e.dous anos aos dezaseis dias do mes 

dagosto do dito ano nesta vila. de são paulo capitania de 

são visente de que e capitão e pg” per -ell rei noso siir 

. marti aº de souza & nã dita vila nas cazas da morada de 

jorge moreira vereador estâdo ai diogo vaz riscado ve- 

reador e o dito jorge moreira vereador e luiz martiz pre- 

curador do côselho todos jiitarão e fezerão logo os ditos 

oficiaes camara e.tão bem p* as. mais bozes e o povo 

júto fazerê hã juiz p' cãto ãtº de maris É servia de juiz: 

ordinairo se foi p* o.mar e de como os ditos hofíciaes E 
cô ho mais povo forão. jiitos p* fazerê e Elegerã as mais . 
bozes hii ome p* Q logo sirva & aozécia de àtº de maris 

o asinarão aqui eu jo fiz G o escrevi —s - jorge moreira — 

dº vaz — luis miz. as 


' 


Ais vite e dous anos digo dias do mes de agosto 
da era de mill é: quinhentos é sesêta e dous anos nesta 
vila de são paulo nas cazas de jorge moreira vereador 
estãdo ai diogo vaz tambem vereador e manoell vaz 
juiz & auzêcia de ãtº de maris e luiz martiz precutador 
do côselho-todos jlitamt* fazendo camara fizerão a sall- : 
vador piz alimotacell p" todo o mes dessetêbro ao quall 
foi dado o juramtº dos sãotos evãogelhos p* q bem e 
verdadeiram!*.servise o. cargo, de alinfotacell pelos ditos . 
dous mezes e de como asim - ho fizerão asinarão: haqui 
eu jº.fiz q esto escrevi -— salvador t di cera - a vaz — 
jorge moreira — luiz :miz.. - - a 


peles 


Ãos sinco dias do més de novébro da era de mill e 
quinhentos e sesêta e dous anos fizerão os oficiaes qua- 
mara nas. cazas de diogo vaz risquado por não aver ai 
pasos do côselho e jº fiz q ho escrevi e na dita quamara 
requereo o precurador do côselho q se acabasE os muros 
e baluartes e logo pelos ditos hoficiaes forão repartidos 
os moradores p*.as acabarê a saber manoell vaz/ fr fiz/ 
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balltezar roiz/ gº fiz/ fernão dallvrêz/ free pirez/ gº glz/ 
pero allvrêz/: balitezar nunes/ jº luiz/.sallvador pires/ 
luiz. martiz/ fre” da costa/ € Se0OS ...cccceccrcraraes 
recanto ro rã, +. AÇabarão de fazer e cubrir hiúi baluarte Q 
esta detras das cazas é q mora jº luiz p" toda esta somana 
q vé e lhe sera notifiquado cô pena de cyncuo tostois 
os ue serão gene sobre o dna do o 
diogo vaz risquado/ jorge Base ternão dias/ E 27 
simão ade pº dias/ jº eanes ,..,.cesccesceresoa 
... ea dos Cro ra es + ” . 044 04: ... 
RE “ acabarão p* toda esta somana , vê ho g 
asinarão aqui eu jº fiz q ho éscrivi — jorge moreira — 
dº vaz — antº de mariz — luiz miz, 


Aos vite e oito dias do mes de dezêbro da era de 
“mill e quinhentos e sesêta e dous anos fizerão os hofi- 
ciaes camera na quaza de jorge moreira e na dita camara, 
fizerão a lopo dias allmotacell e logo pelos ditos hoficiaes 
lhe foi dado juramento dos sãotos evãogelhos p* q bem 
e verdadeiram' servise de allmotacell p* este mes de 
dezébro o q asinarão aqui eu jº fiz ho escrivi — jorge mo- 
reira — lopo dias — dº vaz — luis miz — antº de mariz. 


Auto de ajiúitamfº do povo 


Ano do nacimtº de noso sôr jeshu xpô de mill e 

- quinhentos e seseta e dous anos fizerão os ofíciaes qua- 
“Capitania de são visête de que e capitão e g”” marty aº 
de souza per ell rei noso siir aos ouito dias do mes de 
dezêbro da dita era digo de mill e quinhentos e sesêta 
e dous anos nesta dita vila nas pouzadas de jorge mo- 
reira vereador na dita vila logo no dito dia e na dita 
caza logo ai forão júítos côvê ha saber jorge moreira . 
vereador e ho juiz âtº de maris cô os moradores p* se 
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fazer niia precuração a salivador pires p* ir ao mar a 
requerer couzas q são necesairias p* esta vilae p* quãoto 
ho dito sallvador pires queria e lhe era nesesairo dis 
nheyro pº gastar é allgiias couzas q o dito sallvador 
pires requerer é prol e proveito desta dita vila e pelos 
ditos moradores foi dito jlitamt é cada hã por sim q 
eles se obrigavão a dar e pagar o G a cada hã lhe viese 
é conta asim o ouverão por bem ho asinarão aqui eu jº 
fiz escrivão q ho escrivi — antº de mariz — jorge mo- 
reira — lopo diz — baltezar nunes — fre piz — pº 1 fiz 
— alvaro anes — jº anes — pero dias — christovão t 
alivz — gº + fiz — grasia.f roiz — dominguos luiz grou 
— |º 7 allvz — fernão f allvz — simão jorge. 
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Juiz: rm Simão Jorge. 

Vereadores: —. Alvaro Annes, Garcia Rodrigues. 
“Procurador do Concelho: — Salvador Pires. 

Escrivão: — João Fernandes. 


Almotaceis: —. Antonio de Maris, Diogo Vaz Riscado, Luiz 
Martins, Lopo Dias, André Fernandes. 


Alcaide: —. Luiz Martins. 
Capitão Mór: — João Ramalho. | 


Capitão dos Indios: — Domingos Luiz. 
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Ra ao o | ! | ; | 
Aos honze dias do mes de janeiro da era de mill e 
quinhentos e sesêta e tres anos nesta vila-de são paulo 


nas pouzadas de diogo vaz riscado vereador do ano pa- . 


sado cô ho juiz. do ano-pasado àt* de maris logo pelo 
dito juiz foi dado juramt, a allvaro anes vereador e.;a 
giasia rodrigues vereador e a simão jorge juiz ea sall- 
vador pires precurador do cóselho. os quais sairão p" 
hoficiais na pauta e Eleisão o quall juramt lhes deu 0 
dito juram' p* q bem e verdadeiramt» servisê os, seus 
cargos este prezéte ano e por eles foi dito q o farião 
como noso siir lhes dese a entêder o q asinarão aqui eu 
jº fiz q ho escrivi -— ante de mariz — simão jorge — 
allvaro anes — grasia t roiz — sallvador 1 pires — 
de Vaz. 


- | 7 


E logo no dito dia: mes era ariba dita pelos ditos 


ndo novos derão juram* dos sãotos evãogelhos a 


tº de mariz p* q bem e verdadeiram' servise de allmo- 
face p* este mes de janeiro eu -jº fiz q ho scr — 
ante de mariz — grasia f roiz e alívaro anes — - simão 
jorge. , 
- o | o a sf Sw fa 
Aos digo ao prim'*.dia do mes de fevereiro da era 
de mille quinhentos & sesêta e tres anos nesta vila de 
são pauló nas cazas de sallvador pires precurador do 
cóselho forão .júítos hos hoficiaes: da quamara a saber 
* grasia rodriguez e allvaro anes vereadores e simão jórge 
- juiz p* fazerê camara e na dita camara pelo precurador 
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do cóselho sallvador pires q mandasê suas merces cubrir 
a guarita q estava p* tras do muro e mais aabar e 
cobrir as serquas e o q for nesesario/ e requereu mais 0 


- dito precurador aos ditos hoficiaes por ter notícia G 


estos indios G vierão a Etrar. côverso dizião q vinhão 
os índios mas q erão ja partidos de suas teras allgiis p? 
qua q p* tãoto requeria a suas merces q mãodasê por 
pena allgus homes q estão de quaminho p* o «mar q 
não vão p* quãto estavamos esperâdo p* gera e holhásg 
O q pertencia a esta vila côforme éeho regimt & deixou 
ho sór mê de sa pelos ditos hoficiaes foi acordado & lhes 
Paresia bê q nehi homê morador nê ...... Ras - nesta 
dita vila se va dela sê licença delles ditos hofisiais p 
ser tempo, € que esperava os quadeados e polos nosos 
Côtrairos e termos nova porta e 'isto.cô pena de cino 
Cruzados e seis meses de degredo p* darem fhe eles ditos 
hofisiais milhor pareser e ho dinheiro sera, ametade p* 
este cóselho e a outra ametade -p* quê ho acuzar e tão- 
bem êpuzerão a dita pêna aqueles à regidirã de la-e 
não quere regidir nela como lhes convindo p' Pêna do 
sor capitão e de como asim hacordarão ho asinarão haqui 
eu jº fiz q ho escrevi — allvaro aneg grásia 7 roiz. 


ao [ es 

ÃOs treze dias do mes de fevereiro da era de mili 
e quinhentos e secêta e tres anos nesta vila de são paulo 
nas pouzadas de sallvador pires precurador do côselho 
do dito ano forão jiítos hos hofisiais p* fazeréê quamara 
d saber grasia rôz e allvaro eanes vereadores e simão 
jorge juiz e sallvador pires prêcurador do côselho é logo 
na dita quamara:per grasia rôz foi dado juram“ à diogo 
vaz risquado pº q servise de alniotacell p" todo ho mês 
de marco e per ele-foi dito q ho faria ho & ásiriou haqui 
cô hos iditos hoficiais e jº fiz q ho escrivi —. dº vaz: mi 
alivaro anes =: grasia + rôz — simão jorge. Com 
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E logo na dita quamara pelo precurador sallvador 
pires foi requerido aos ditos hofisiais q mãodasem suas 
merses tirar de digo portas q e tavão nos muros des- 
ta vila e q estão É hlia quaza G hora mora pº dias e mão- 
dasê por pena à as feche có quadado,...., hia delas 
ESB O siririca ter e pes sa e rd 
sata dat sit tada MI 
pena e fizessem ......cccssererrerc corso. ++ Na SO 
bredita porta ......eccccccsrsrscrcererr rss rereoa 


CLARO. sans Dea sa a. 2 ses eu jº 


fiz q ho escrivi. 


E logo os ditos hofisiais acordarão na dita quamara 
Ga pº dias có pena de dous tostões q tape de taipa a 
potta q se abriu na quaza q foj de luis martiz e a dita 
pena sera p* este cóselho e a tapara détro & quize dias 
desde q lhe. for notifiquado primeiros seguintes e a não 
tapádo a taparão as suas custas e asim sera hobrigado a ' 
fazer hãa guorita ........ à outra porta e a fechar cô 
hã quadeado ....,........ e pr quada vez q hacharê 
das pagara p” quada ves ........ cincoêta rs de 
pena p* este cóselho e serão “quaregadas estas penas 
quamdo nelas sobre ho precurador do côselho e de como 
asim ho acordarão ho asinarão aqui eu je fiz q ho escrivi 
—. átº de mariz — grasia t. roiz — simão jorge — sall- 
vador pires. 


E verdade q eu jº fiz escrivão sou hobrigado a ser- 
vir este ano de escrivão da quamara p” quãoto . gracia 
roiz é allvaro anes vereadores se côcertarão comigo p*. 

“Servir como dito ep" hiá asinado q deles ditos tenho per 
honde se hobrigarão a me pagar cinco tostois pelo meu 
servito-eu jº fiz -q o escrevi oje treze dias de fevereiro 
de mill e quinhentos e secêta e tres -anos.. E 
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* Aos seis dias do mes de marco da era de mill e qui- 

| nhentos e secêta e tres anos forão jítos hos hofisiais da 
quamara ê quaza de simão jorge juiz p* fazerê quamara 
e na dita quamara requéria a suas merces q mãodasêm 
pidir pollvora ao quapitão p* esta-vila e de como asim 
fizerão quamara ho asinarão aqui eu jº fiz q ho escrivi 
»- grasia 7 roiz — allvaro anes — simão jorge — do 
t precurador. 


Aos nove dias do mes de marco da era de mill e 
quinhentos e secêta e tres anos forão juntos hos hofi- 
siais da quamara desta vila a saber gracia roíz vereador 
do ano prezête e simão jorge juiz e sallvador pires pre: 
curador do cóselho e diogo vaz risquado vereador do 
ano pasado p* quãoto alivaro anes vereador;do ano pre- 
zEte não estava ahi e dizerô q não quiria vir e táobem. 

se ajiitarão aligis moradores p* Eleigerê domigos luis 
| aa capitão do gétio côforme a híia quarta do sôr qua- 
pitão e ouvidor pº fiz ã niso foi provido hos ditos juizes 
é quaza do capitão e sEdo asim jiitos logo derão juramt - 
dos sãotos evãogelhos a domingos lujs:p* qsbem e ver- 
dadeiram** servise ho quargo-de qui itão dos indios e 
ele prómeteo. de ho fazer o milhor 4 noso sór lhe dese 
a Etender eu |º fiz q ho escrivi pie ds dia hos ditos 
hofisiais logo derão a vara de aliquaide . Edi 
cercas. +. E Cderão gutra vara de allquaide ha..... 
cocos PºQ fizesê 0 q seu e lhes mãodase 
e o na quápitão domigos luis quãodo -. MPR PT 
RR PR RD RR quazo coca Juiz não 
se di E noso parecer é de cómo asim ho fizerão .... 
rasas cer torce varão Tigimoe desta vila e quapi 
tania: ho asinarão haqui eu jº fiz escrivão q ho escrivi 
“— Simão jorge -— pgracia + roiz — dº vaz ——- domíguos | 
luis grou sallvador t pires. cit 
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Aos trita dias do mes de abril da era de mill e 
quinhentos e secenta e tres anos forão hos hofisiais da 
quamara jlitos É quaza de allvaro anes p” não aver ai 
pasos do côselho e logo mãodarão a chamar a jº ramalho 
capitão desta vila e sãdo todos jlitos pelo procurador 
do côselho sallvador pires foi requerido ao dito 
capitão GQ sua merce mãodase busquar polivora pº 
esta vila e asim maís provese no q mais necesairio fose 
EEE RSET RR CAT RA A ao capitão e aos moradores 
desta vila pº. PRE E asarasasats da ea a 
e protestava se aligãa perda ............. RR pa 
esertiendo DP rare reed poa DRE 
oo ro ro. 8 de como asim acordarão ho asinarão ha- 

qui eu p fiz ho escrivi — id anes — |º + ramalho 
— salvador t pires. 


Ãos vite e seis dias do mes de junho da era de mill 
e quinhentos e secêta e tres anos fizerão hos hoficiais 
quamara nas pouzadas do juiz simão jorge a saber alvare 
anes vereador e ho juiz e sallvador pires precurador do 
cóselho e gracia roiz vereador e na dita quamara re- 
quereu o dito precurador q não côsentisêm livarê indios 
nê outra pgête aligfia desta vila mas até G recolhes os 
indios q levarão os f** de diogo de braga e os q estão 
pelas taperas e isto por rezão & dizião q vinha gera 
sobre nos e logo hos ditos hofisiais acordarão e lhe pa 
reseu bem p* ho povo visto a nesesidade que temos dos 
indios e sermos pouquos nesta vila e por termos quartas 
do quapitão é como estivesemos prestes pelo quall mão 
dava Q todo home desta vila e fora dela não levê índio 
desta vila sê lícêca da quamara cô pena de cinco tostóis 
e ametade sera p* o côselho e a outra ametade p* quê 
ho acuzar e sera quaregado sobre o precurado desta 
vila eu jº fiz q ho escrivi — allvaro anes — e os mas 
não asinarão p* Q não di paes bem eu sobredito 
q ho escrivi. 
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E despois disto ãos dez dias do mes de julho da 
era de mill e quinhentos e secêta e tres. anos nesta vila 
de são paulo nas quazas do juiz simão jorge forão jútos 
Os hofisiais p* fazerê quamara a saber gracia rõz e 
simão jorge e sallvador pires procurador e diogo vaz 
riscado vereador do ano pasado p* quãto eu escrivão fui 
a chamar a allvaro anes vereador do ano prezête cõ 
as penas postas não queria vir e sendo asim júitos loguo 
pelo procurador sallvador foi requerdo que allvaro anes 
tinha tapado híia rua e tâobem p" ditos .............. 
tinha tapado G p' tãoto requeria as suas merces q ho 
mãodasé destapar e & o vão ver e tâobê requeria da parte 
de sua alteza q eles fizesê as posturas q lhes bem pare- 
cese e mãodasé fazer as pôtes e fôtes e quaminhos mã- 
dem repairar os muros e côsertar os pateos da vila e 
como asim ho requereo o asinou aqui e jº fiz q ho 
escrivi — do Ê procurador. tm 


E logo na dita quamara acordarão hos ditos hofi- | 
“Ciais q nhia p* de qualiquer qualidade e códição que 
seja q do mar venha posa dar mercadoriá a nhú indio 
sé 4 primeiro a mostrar e o fazer : sabey a quamara 
desta vila nê menos pocão levar nho consiguo cô quar- 
ga né descaregado nê de ohtra mãân” algiái sen prime 
o fazer a saber como dito é cô pena de quê ho cótrairo 
fizer pagar p* quada vez cinco tostois a saber a metade 
p* ho côselho e a outra ametade p* quê ho acuzar e de 
como asi ho acordarão O asinarão haqui e táobê acorda- 
ão q cada quize dias fazião camara ho à asinarão aqui 
eu jº fiz q ho escrivi — dº viz — gracia t roiz — simão 
jorge — do t percurador. 


E logo na dita camara açcordarão hos ditos hofi- 
ciais q cãoto erão; os primeiros Ô se ....,..csucemica 
dos hoficiais do ano pasado qua vaso, unas ++. vers b 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


— rã o ige— mos 


A, 


o 7 ma 


cerreracmacanser rosa... táQDÊ Jogo na dita camara 
derão juram* .dos sãotós evãogelhos a luiz martiz GQ 
bem e verdadeiram! servise a vara de allquaide desta 
vila p" tempo de tres anós e tãobê lhe derão juram*º q 
Servise de allmotacell p* hit mes p" quãoto lhe vinha p” 
rezão de ser precurador do ano pasado ho & todos asi- 
narão aqui eu jº fiz q ho escrivi — pracia f roiz — dº 
vaz — do 1 ana -— juis miz — simão jorge. 


E depóts disto aos quize dias gái mes de julho -da 
era de miill e-quinhentos e secêta e tres anos nesta vila 
de são paulo a porta das pouzadas de gracia roiz verea- 
dor estãodo ele dito prezête e allvare anes vereador e ho 
precurador do côselho e ho juiz sendo todos jútos a re- 
querimt” do precurador do cóselho logo p* ele foi re- 
querido aos ditos hoficiais q pozesem suas merces pena 
q nhiia pº de quallquer qualidades nê côdição que seja 
mãode indios ao sertão e logo pelos ditos hoficiais acor- 
darão & nhíia p* de quallquer calidade nê códição mão- 
de índio ao quãopo cô pena digo cô pena de zes digo | 
de dez cruzados ametade pº quê ho acuzar e a outra ame- 
tade p* as hobras deste côselho e todo ho q levar e trou- . 
ver-dido pelo .......... de como asim ho acordarão 
ho asinarão aqui eu jº fiz q ho escrivi — gracia + roiz 
— dº vaz — do 7 PE: 


Acordarão logo na dita camara q nhá nome saia 
desta vila ate oa dias sê levar ........cc. co... 
ad mes vo... à gera dos cótrairos p' ã 
aura e isto cõ pena de cinco tostois p* este côselho ho 
q .asjnarão aqui eu jº fiz q ho escrivi — gracia f roiz 
—: allvaro anes — simão jorge. 


Aos vite e oito dias do mes dagosto fizerão hos 
hoficiais camara nas PR do precurador do côselho 
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e na dita quamara acordarão fazer a lopo dias allmo- 

“tacell por todo ho mes de setembro o qual derão juramte 
des sãotos evãogelhos p* q servise o dito cargo e pro- 
meteo de ho fazer ho q hasinarão haqui eu jº fiz 
ho escrivi — lopo diz —. gracia + roiz — allvare anes 
— simão jorge — do t+ precurador:; 


—  Hos vinte dias do mes doutrubo do dito ano forão 
juntos hos hoficiais da quamara hos abaixo asinados & 
caza digo a porta de gracia roiz p* fazerê quamara e na 
dita quamara derão juram' dos sãotos evangelhos ha 
ádre fiz q bem e verdadeiramente servise a vara de all- 
motacell p* todo ho mes de novembro e por ele foi dito 
q ho faria ho q asinou aqui eu jº fiz q ho escrivi — 

“Bracia f roiz — andre fiz —- allvaro anes — do t pre- 
curador. | 


“q “Wa 


et 
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Juizes: — Antonio de Mariz, Francisco Lopes. 
Vereadores: —Diogo Vaz Riscado, João Ramalho(*), Lopo Dias. 
Procurador do Concelho: — Balthazar Rodrigues. 
Escrivão: — Manuel Fernandes. 

Almotaceis: — Simão Jorge, Garcia Rodrigues. 

Alcaide: im “Luiz Martins, 


Porteiro: — . João Gallego. 


(*) Neste anno, João Ramalho foi eleito para desempenhar . 
o cargo de vereador; porem, como se verifica da acta que se acha ' 
& pag. 35, não acceitou o cargo, o 
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Antonio de Mariz 


primer 


Simão Jorge 


PÁS er: na f Ss Pimatgoy 


João Ramalho 


João Gallego 


+ 


Balthazar Rodrigues | | Garcia Rodrigues 


JE 
(ora 
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nas o dr Rd DD E E db 
de mill e quinhentos e secêta e qua: 
tro anos. 


E despois disto ao primeiro dia do mes dé janeiro 
da era de mill e quinhentos e secêta e quatro anos nesta 
vila de são palo nas quazas do juiz simão jorge estãodo 
ai hos hoficiais jútos a saber gracia roiz allvare anes 
vereadores e ho dito juiz e ho precurador do côselho 
sallvador pires É prezéca de mí escrivão se abrio a pauta 

e acharão q sairão p* hoficiais deste ano prezête dihogo 
vaz e jº ramalho vereadores e p" juiz at? de mariz e pre- 
curador belltezar roiz e por gracia roiz vereador deu 
juram?” dos sãotos havãogelhos a diogo vaz risquado 
q bem e verdadeiramente servise de vereador neste ano 
prezête e per ele q de prezête estava foi dito G ho faria 
ho milhor q noso sôr lhe dese a &tender é aos outros 
não lhes derão juram* p* G não estavão aqui ho q 
asinarão aqui eu jº fiz q ho escrivi — dº vaz — allvare 
anes — simão jorge — garcia t roiz. 


E despois disto haos dez dias do mes de fevereiro 
do hano de mill e qiunhentos e sesenta e quatro hanos 
nesta vila de são paulo nas cazas de diogo vaz vereador 
deste prezéte hano forão jiitos os vereadores diogo vaz 
riscado allvaro anes e derão juram*º dos sãotos evão- 
gelhos ha belltezar roiz precurador deste ano prezête q 
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bem e verdadeiramête servise este ano de procurador do 
côselho e ele prometeo de ho fazer ho milhor q noso sfir 
lhe deses a êtender ho & hasinarão aqui eu jº fiz G ho 
escrivi — balltezar roiz — grasia + roiz —- allvaro anes. 


E logo no dito dia e mes era hatras escrita hos ditos 
hoficiaes derão juramêto dos sãotos havãogelhos ha si- 
mão jorge juiz do hano pasado p* q bem e verdadeira- 
mête sirva ha vara e quargo dallmotacell p* todo ho mes 
de marto e prometeo ele dito simão jorge de ho fazer ho 
milhor q ds lhe dese a étender ho q hasinarão haqui 
eu jº fiz q ho escrivi ho quall juramêto lho deu ho ve- 
reador diogo vaz risquado ho quall hajiitamêto eles ditos 
fizerão p" estar ho juiz ordinairo àtº de maris no mar € 
não estar aqui eu jº fiz q ho escrivi — dº yaz — simão 
jorge — balltezar roiz. 


E despois disto tiaos quatroze dias E: mes de feve- 


* reiro do dito hano nesta vila de são paulo nas pouzadas 


de diogo vaz riscado hos ditos hoficiaes derão juramêto ' 
dos sãotos havãogelhos a ãtº de maris p* G bem e ver- 
dadeiraméte sirva ho quargo de juiz hordinairo nesta 
vila e p* ele dito ate de maris foi dito q ele ho faria 
ho milhor q noso sfir lhe dese a Etender ho | asinou 
haqui eu jº fiz q ho escrivi = ante he mariz — 8º vaz 
— balitezar roiz. o : 


E despois disto aos quize dias do mes de fevereiro 
da era de mill e quinhentos e secêta e quatro hanos nesta 
vila de são paulo eu jº ffz escrivão da quamara da dita 
vila cô belltezar roiz precurador do côselho da dita 
vila fomos as cazas de luiz martis q são na dita vila 
haonde hai estava jº ramalho pouzado a lhe requerer- 
mos q aceitase ho quargo de vereador desta dita vila p* 
quãto saira na éleisão e pautoa q nesta dita vila se fez p* 
vereador e pelo dito jº ramalho nos foi dito q ele era 
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(*) Reproducção da acta que traz a declaração de que João Ramalho recusou o cargo de vereador á Camara de 5. Panlo. 
ÀS innumeras manchas e falhas que o cd tou apresenta 'são devidas. aos estragos que a traça fez nO- papel 
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hã homg velho à pasava de setenta anos e q estava tão 
bem & hã lugar & tera dos côtrairos desta vila digo dos 
côtrairos da paraiba e q estava tão bem como degredado 
no dito lugar e à pelas tais rezoes não podia servir ho 
dito. quargo e & suas merses chamast outro ho q hasi- 
nou .haqui eu |º fiz ho escrivi — j. o to — ball 
tezar roiz. (*). 


E despois disto aos vite e hi dias do mes de feve- 
reiro de míll e quinhentos e secêta e quatro anos nesta 


vila de são paulo nas pouzadas do vereador diogo vaz - 


risquado estãodo ele aí prezéte e o juiz &tº de maris e 
ho precurador do côselho balitezar roiz e logo pelo dito 
juiz foi dado juramêto dos sãotos evãogelhos ha lopo 
dias à bem e verdadeiramête servise de vereador este 
ano prezête p* quãoto jº ramalho & na éleisão saio não 
quiz servir e sé escuzou e o dito lopo dias dise q ele ho 
faria ho milhor G noso s0r lhe dese a Etender ho q asi- 
narão haqui eu |º fiz q ho escrivi — lopo dias — dº 
vaz —- antº de mariz — balitezar roiz. 


E logo no dito dia e mes era ariba dita acordarão 
eles ditos hofisiaes G cada quise dias tizesé camara e q 
quada hã q não. viese nos ditos quise dias pagar hã tos- 
tão p' quada dia e quada hiia falltase na dita quamara 
pagar o dito tostão p* este cóselho ho q tudo hasinarão 
aqui eu jº fiz q ho escrivi — dº vaz — antº de mariz 
— balltezar roiz. 


E logo no dito dia mes era hatras escrita em ca- 
mara os ditos hofisiaes se côsertarão cô jº galego pºteiro 
p* mill res p* q ho servise este ano de mill e quinhentos 
e secéta e quatro anos de pterio e logo pelo dito p*teiro 
foi dito G ele se obrigava haos servir no dito ano pela 
dita côtia d q hasinou haqui eu jº fiz q ho escrivi — 


“do 7 pº jº galego. 
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!* E despois disto àos vite e hã dias do mes de feve- 
réiro da era de mill e quinhentos e secêta e quatro hanos 
“nesta vila de são paulo nas pouzadas de diogo vaz ris- 
quado vereador estãodo ele ai e lopo dias seu praseiro 
e q juiz âtº de maris e o precurador do cóselho balltezar 
roiíz fazendo eles quamara nas ditas quazas p* não haver 
ai pasos do côselho e pelo dito precurador foi dito e 
requirido haos ditos hofisiaes q suas merses lhe mãodasê 
alevantar a forqua as custas de quê direito for e alevão- 
tar hã guarita q esta sobre as digo porta gráode e repai- * 
rar às serquas e pelos ditos hofisiais foi dito q elês ho 
“mãodarião fazer qu fose tempo p* quãoto chovia ho q 
hasinarão aqui eu jº fiz q ho escrivi — antº de mariz — 
dº vaz — lopo diz no balitezar roiz. 


- Aos vite e quatro dias do mes ; de fevereiro deste 
hano forão jútos hos hofisiaes habaixo asinados é quaza 
do vereador diogo vaz risquado e p* eles foi acordado q 
nhia p* de quallquer qualidade e côdisão q seja q não 
de a yndio p* levar quarga desta vila ao mar nê de seu 
termo lhe não dara mais pr levar híia quarga q valia 
de hã tostão p* cima seja & resgate hou hqutra couza ho 
q mais lhe der dos ditos cê rs pagara sinbo' tostões sendo 
ametade p* quê ho hacuzar e ha hoúfra hametade p* 
as hobras deste cóselho é ã logo o ã p" côdenado é de 
como hasim ho hacordarão e mãodarão ho hasinarão 
haqui eu jº fiz q ho escrivi — dº vaz — lopo e em 
antº de mariz — balltezar roiz. 


“oi probriquado apostura é acordo hasima dos siirs 
hofisiais da quamara pelo p'teiro jº gallego é prezensa 
de mi tb” aos vite e quatro, dias de fevereiro do dito 
ano eu jº fiz q ho escrevi — jº t galeguo. 


E despois disto haos seis dias do mes de-marco da 


era de mill e quinhentos e secêta e quatro hanos nesta 


Cod 
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vila de são paulo nas pouzadas do juiz ãtº de maris 
forão jútos hos hofisiais da quamara a saber atº de ma- 
ris juiz diogo vaz risquado e lopo dias vereadores e na 
dita quamara derão juramêto dos sãotos evãogelhos a 
luiz martíz morador nesta dita vila e ho tornarão a &po- 
sar de allquaide pelo tempo de tres anos côforme o ter- 
mo atrais e p* que quãoto não tinha dado: tiansa ho 
tornarão ....... à... - éposar e lhe derão o dito 
juram* & a servise p” “tempo de tres anos e deu p” seu 
fiador a lopo dias G dise q ho fiava cóforme a horde- 
nasão dell rey noso sôr o q todos hasinarão haqui eu 
jo fiz q ho escrivi — luis miz — lopo diz — antº de 
mariz — dº vaz. 


Aos vite e hã dias do mes de marco de mill € qui- 
nhentos e secêta e quatro anos nesta vila de são paulo 
nas pouzadas do vereador diogo vaz risquado lopo dias 
vereador deu juram*” dos sãotos evãogelhos a fr“ lopez 
p* q servise de juiz é auzêsia de âtº de maris e p” ele 
foi dito q ho faria ho milhor q noso sôr lhe dese a 
êtender ho q hasinou haqui eu jº fiz q ho escrivi — 
de vaz — fre* Ilopez — balltezar roiz — lopo diz. 


Haos vite e nove dias do mes de dabrill da era de 
mill e quinhentos e secêta e quatro anos nesta vila de são . 
paulo nas pouzadas de àtº de mariz juiz hordinairo fo- 
rão jútos hos hoficiais da quamara da dita vila a saber 
ho dito juiz e diogo vaz risquado e lopo dias vereadores 
e sallvador pires precurador do aho pasado p' quãto 
belltezar roiz precurador no ano prezête estava auzête 
hos quais ditos hoficiais forão jútos p* verem e mandarê. 
côprir híias provizois do sór houvidor gerall e p* verê 
huas quartas do sôór quapitão mor e p* a elas respon- 
derem tudo ho & nesesario for e vistas as ditas 
provizoes e quartas logo pelo dito precurador do ano 
pasado foi dito e requerido haos ditos hoficiaes q eles 
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soubesê hos bois q avia nesta dita vila dos moradores 
della e q hos mãodasem todos per hirem a pagam”, 
ao sôr houvidor gerall p* q ele mãodase dela hi homê 
é nomê dele hou ho allmoxarife ...........0... 

RR EI dRn Td Rad .. resgate a OS pagar a seus 
donos e q ho precurador do povo desta vila escolherá 


a hã homê p* q ãtremête fose cô hos ditos bois cô aligiias 


pr q ha iso fosê nesesarias p* os ver pezar e da rezes 
delas a seus donos p" quãoto hos ditos bois se não podem 
levar se não cô muita gête é cô muito trabalho p* q 
quada morador não pode ir ao mar cô os bois p* quãto 
lhes são êcôtradas 'sertas farinhas côforme a hiias pro- . 
zois de vosa merse p* esta armada has quais todos âdão 
fazendo cô toda ha brevidade q podem e delas não po- 
dem habrir mão por elas não serê feitas has quais serão 
haquabadas de fazer p* todo ho mez de maio quãoto 
as doensas forão muitas e as begigas matarão muita 
pole e os q esquaparão estão ainda q não podem tra- 
balhar e q ho dito tempo poderá. vosa merse mãodar p" 
quãoto os ditos moradores não tem pose né gente p* as 
la levarem e côvê sua merse as mãodar qua ter como 
dito e ho omê G as venha reseber cô toda”, .......... 
q se qua poder ..... edad ed id RR e 
pá A , desta vila e asi dos domingos 
pes Ra todos p* hã ajiitam” ....c.cccecarro 
ever hO quall tudo foi feito por virtude do seu dito 
mãodado ho à todos asinarão haqui eu jº fiz q ho 
escrivi não fasão duvida etrelinhas q dizem não se 
aquabou este termo eu sobredito q ho escrivi e logo no 


dito dia e mes era atras esrita hos ditos hoficiais da 


quamara tornarão a ver ho termo atras e asima p* bom 
e foi dito pelos ditos vereadores e precurador do côselho 
ã eles tinhão êbargos a notifiquar a provizão do sõr 
houvidor gerall e q protestavão de não êcorerem nas 
ditas penas no mãodado côteiidas até q sua merse não 


il 
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vise este riquerim*” e resposta da quamara ho q tudo 
asinarão haqui e não fasão duvida duas âtrelinhas hãa 
G diz ditos hoficlais e outra q diz hou o allmoxarife 
eu sobredito G ho eserivi — d” vaz — antº de mariz — 
lopo diz — do f precurador. 


Auto dajiitam' de povo para élege- 
rem hã homê q va a sãtos respôder 
ao 80r houvidor, 


Aos vite e. nove dias do mes dabrill da era de mill 
e quinhentos e secenta e quatro anos forão jútos hos 
hofislais da quamara nas pouzadas do juiz p” não haver 
ai pasos do cóselho e logo na dita quamara derão juramt 
dos sãotos havãogelhos a grasia roiz p* q servise dall- 
motaser p" dous meses e por ele foi dito q ho faria ho 
milhor G ds lhe dese a Etender ho G asinarão aqui eu 
jº fiz q ho escrivi —. grasia + roiz — dº vaz — lopo diz 
— antº de mariz. 


F 


E logo no dito dia e mes era q forão aos vite e nove 
dias do mes dabrill de mill e quinhentos e secêta e qua- 
tro anos p" mãodado dos hofisiais da quamara foi mão- 
dado ao p'teiro jº galego trouxese hã pedaso de quaza 
velha podre do cóselho a' pregão p* se véder e ho dito 
p'teiro a trouxe a pregão e p" não achar quê mais lãsase 
q pº fiz Q lãsou tres tostoes e lha arematarão e pagou 
logo e derão ao p'teiro cêto e sincoêta rs q lhe devião 
contouse resebeo ho vereador diogo vaz risquado p” 
quãoto ho precurador não estava na vila e ho asinarão 
aqui eu jº fiz q ho escrivi dos ditos tres tostois digo que 
se derão logo a jº galego p'teiro cêto e sincoêta rs a côta 
de seu ordenado e outros cétos e. sincoêéta rs se com- 
rão & papell p* esta quamara e de como pasou asim ho 

- asinarão aqui eu sobredito q ho escrivi — do f p” — 
ant* de mariz —- dº vaz — pero f fiz — lopo diz. 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


* Aos doze dias do mes de maio da era de mill e qui- 
“nhentos e secêta e quatro anos nesta vila de são paulo 
nas pouzadas de àtº* de maris juiz hordinario forão jútos 
hos hofisiais da quamara a saber diogo vaz risquado e 
lopo dias vereadores e balitezar roíz precurador do cô- 
selho e ho dito juiz e sêdo jíítos hacordarão todos jiitam' 
de fezerê hii requerimt ho seginte eu jº fiz q ho escrivi 
— ho requerim & nos os ofisiais da quamara € povo 
desta vila de são paulo de piratiní fazemos ha vos sôr . 
 estasio de sa quapitão mor da armada dell rei noso sôr// À 
primeiramente lembramos ha vosa mersé é como esta 
vila de são paulo sêdo a tãotos anos edifiquada doze le- 
guas pela tera dentro e se fazer cô muito trabalho longe 
do mar e das vilas de sãotos é são visente por q!” se não - 
.podião sostentar asim ao prezente como pelo tempo ha- 
dliáte porquanto ao longo do mar se não podião dar hos 
mãotimêétos p*-sostentam'º das ditas vilas e êgenhos nê 
haverem pastos € q podesé paser ho muito gado vaci 
q ha na dita vila e quapitania pela quall rezão e cô pro- 
veito ao serviso de ds e ell rei noso sôr esta vila se sos- 
tentar e defender asim pelas rezois asima ditas e por as 
rendas q os ofisiais da dita vila resebem/pº q agora fez 
quatro anos q a esta quapitania veo hojgir mê de sa p” 
lhe ser requirido p* o povo de são vinentl sãotos e padres 
da cópanhia de q as provese e fortalezase esta vila pelas 
rezões asima ditas has quais vistas por ele o fez cô des- 
povoam da vila de sãoto ãdre e hos moradores dela 
recolher é fazer viver nesta dita villa // € esta quapita- 
nia-de são visête esta Etre duas geracoes de gente de va- 
“fias quolidade e forsas q ha & toda ha costa do brasil 
como são os tamoios e topinaguis dos topinaguis ha 
quize anos a esta parte & sempre matão no sertão omês 
bráoquos como matarão a geraldo e a fre de serzedo e a 
]º fiz e a outros muitos e não satisfeitos cõ isto não lhes 
tazendo a gête desta quapitania mall nhã quebrarão as. 


ne 
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pazes & conosquo tinhão e se ergerão e vierão-sobre esta 
vila e:a tiverão & serquio sertos dias e assim digtão ate 
agora averá dous anos cô salitos por im" vezes destroin- 
do hos mãotimêtos e:matãodo é levãodo aligúis homes 
bfãoquos e escravos é asirti muito do guado vaqi' no q E 
tudo temos resebido muitas pérdas e resebido quada dia 
sé liaver sostéto né acharem rezes ã se reparta p* lhepo- 
, derêm registir ho à ate agora sostentarão cô esperarem 
por esta armada dell reí nóso sôr da quall tinham novas 
G havia de vir e cô ela ameasavão o dito 'gentio cótendo 
digo cotrairo e eles reséozos da vida dela não fizerão 
tãoto dano quãto dãtes cústumavão e podião fazer e des- 
pois dela estar surta no porto desta quapitania tiverão p* 
» novas q pedindo lhe socoro e ajuda p* nos defendermos 
do 'q m?º bem ser vim sabedor do quall habalo & detri- 
minasão ho' dito gêétio desistio o q parésefoi p" saberé 
da vida da dita armada// o houtro genoro de. gêtio ta- 
moio 6 posue ha: 'bania do rio de janeirb tem dado muita 
hapresão | as vilas de são viséte e sãotos cô virem muitas 
vezes por mar & grâdes armadas de quanoas e nas qua-. 
noas vê frásezes e fazião gráodes susesos de gête bran- 
qua e escravos ho q vm bem sabé hasim p* hó q vio e sou- 
be: no fio de janeiro como pelas mais enformasoes 'q nes: 
ta quapitania lhe derão pelo q tãobem soube rielas :sem- 
pra e a tãta vigia e trabalho G muitas:vezes lhes não:po- 
dem ja hacodir quãdo de socoro tem nesesidade e'o idito 
gentio tamoio e tão cótinuo é vir as ditas vilas e fazer os 
ditos salltos.q não tem medo nê hareseo nhú ao virem 
fazer e não tão somête ho fazem por mar mas táobem p” 
tera é as fazendas é rosas dos ditos moradores é lhe le- 
vão toda a escravaria 4 nas ditas fazendas trazem e-lhe 
fazem seus mãotimêtos e canaveais.ho q tudo istó e-mui 
notório e à cec.v..,. nisto q quãodo dela vê nos tais 
tamoios não: se vê cô fundam!” dos escravos q podêm 
levar mas a busquar molheres brãoquas como ele'tem .all:' 
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-gillas q tomarão do & tudo e no rio de janeiro ja sera 
* sabedor pelas quais rezoes hasima decraradas esta dita 
vila não pode fiquar da maneira & G hora esta e asim 


p" eles não serem posãotes até poderem defender como 
táobem por hos do mar lhe não poderem socorer como 
ate agora sostentarão e defenderão sempre cô ha fama e 
vida desta armada se vosa merse desta terra se for sem 
a deixar é paz hou ho gentio côquistado p* gera p* 
cô medo e cô ho quastigo q lhe pode dar fique cô menos 
forsa p* poderem cometer a dita vila e capitania como 


custumão e tãobem por termos por espiriensia do dito 


gentio vir milhor e mais sedo a paz e de milhor vôtade 
a paz por meio de gera q por houtro meio q se. aja cô 
eles pelo q pedimos e requeremos.ha vm da parte de ds 
e dell rei noso sór vistas as quozas e nesesidades & q 


estamos e a perda q se pode recear asim da despovoasão 


da dita vila como pelo mosteiro de são paulo dos padres 
da côpanhia de jeshu q nela esta fazendo muito fruito 


as allmas cô sua dotrina e côvertendo muitos índios e fa- 


zendo-os cristãos como tem feito o q não podera deixar 
de. ser se se:vm for dela e não va sé nos deixar de ma- 
neira q posamos viver na tera e não nosfazendo asim 
protestamos p* todas as perdas e danos ih está vila vie- 
rem por rezão do dito quapitão não thzer a dita gera 
como lhe requeremos e de lhe enquãopar esta dita:vila 


e fazendas de nos irmos todos & sua côpanhia quaminho. 


das vilas do mar e despovoarmos esta vila e ele ser ho- 


; * 


brigado .a dar cóta de tudo a ds e a ell rei noso sõr e. 


de lhe ser tudo mui estranhado diate de sua alteza prísi- 
palm p* deixar aqui ho mosteiro de são paulo à e hããa 
couza das milhores q ha nesta tera p* rezão do muito 


truito q faz e querédo sua nierse fazer a gera nos esta- 


mos prestes p* O ajudarmos com pesoas e fazendas e 
tudo o G for nesesario e não ho querendo asim fazr 
protestamos de nos pasar cô os nosos estromêtos p* el 


ni 
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rei noso sôr e não fasão duvida hos risquados hú à diz 
a paz outro q diz seu houtro à diz a vila e ãtrelinha à 
diz ser nê hua e ãtrelinha & diz havera dous anos o à 
asinarão haqui eu jº fiz escrivão da quamara q ho es- 
crivi p* mãodado dos ditos hofisiais — antº de mariz — 
lopo diz — dº vaz — balltezar roiz. 


digo eu jº fiz escrivão q fui desta vila de são paulo 
q eu desisto dos hofisios q tenho nesta dita vila por 
ser me a provizão q pº servir hos ditos hofisios tenho e 
não me serê dados somente ate o primeiro novilho à da 
questa quapitania fose p* o reino e p* à a dita provizão 
me não da lugar p* os servir mais e eu hos não querer 
servir desgisto nesta quamara deles haonde me forão 
dados e desgisto dos ditos hofistos a saber de tb'= de 
notas e do prubrico e judisiall e da quamara e allmota- 
saria e p* G asim desgisto fiz este termo pr mi asinado 
e feito oje dezaseis dias do mes de junho da era de mil] 
e quinhêtos e secêta e quatro anos — jº fiz. 


f 


Ãos vinte e sinquo dias do mes dagosto forão júitos 
hos hoficiaes da camara desta vila de sam paulo pera 
darem juram' em camara dos santos abangelhos perãte 
mi a manoel] fiz para q servise de escribam da camara 
desta dita vila he dallmotacaria e orfãos he do prubico 
judicial he de todos os hoficios q nesta vila soia haver 
cóforme a uma provisam G os ditos oficiaes aprezemta- 
rão em camara. 
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ta 
Juiz: — Manuel Fernandes, 


Vereadores: — Christovão Diniz, Affonso Sardinha. 
Procurador do Concelho E Paulo Rodrigues. 
Escrivão: me Pero Dias. 

Alcaide: —. Gaspar Affonso. 


Porteiro: — ' João Gallego. | 
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Aos rygymêtos dos almottaçees e que isto horde- 
narão que eles faryão pusturas novas e ay seittarião as 
Cousas nesesayras a reepubrica e de como asy fizerão 
é dyta.camara e hordenarão nas asyma declaradas e 
asynarão — E eu pº dias escryvão da camara que esto 
escrevy — Cristovão Denis — Paulo: Roiz — aº f sar- 
dinha. — manoel + fiz. 

“E despois desto aos dezaseis dias do mes de março 
da era de mil e quinhentos e setêéta e dous anos nesta 
vila de são paulo pelo p'teiro ]º: galeguo. é presença de 
mi t.º” foi apreguoado q todos fizesem as pôtes e cobri- 
sem as cercas da pubricação a hoitto dias cô pena de 
dous ttostões a mettade para o conselho a houttra amet- 
tade p* quê nos acusase. E o juiz não asinou aqui. Heu 
pº Dias t.2” diguo escrivão da camara questo escrevy 


—Pteeguo. O 


2 


“hos io e hii dias do mes dé abril da era de 7 
mil e quinhentos e setteta:e dous anos nesta vyla de 
são paulo do cápo se ajiitarão os hofyciais da dita vyla 
a-saber manoel fiz ó juiz e vereadores cristovão denis 
e aº sardinha e o percurador do côselho cô hos quais 
pedio p* hordenar q se fizese hiãa fita p.* obitter di- 
nheiro pº se paguar a pontte e que se detrymine fazer 
camynho de são vicente conforme a hú mãdado do Sir 
houvydor -que se apreguou por vyrtude.de houtro mão- 
dado da sfior houvydor geral ao quase ajuntando mais 
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povo que hao presente se achou e ttodos juntam.t derão 
seus votto p* hã omê pº fazer esta dyta fynta cô hos en- 
leyttos que sahyrão das houtras vylas dyserão queles 
ttodos os moradores que fazyão a forge, moreira e tâbem 
na dytta camara derão juramêto a 'guaspar aº alcayde 
O que ttodos asynarão aquy E eu pº dias escrivão da ca- 
mara questo escrevy — Christovão Diniz — M.º! fiz — 
aº 1 sardinha — Paulo Roiz — Manoel! 4 fiz — gaspar 
trafonso. Voc o Em 


SE Ri i à J EE qr e , no Ê É 


E despois desto aos thrynta' dias do mes de: abril 
era-de mil-equinhentós e settêta e dous anos da: Sobres 
ditta era nesta vila de 'são paulo nas pousadas de cris- 
tovão denis vreador da dita vila ônde-se' ajumtasão ós 
oficiais p* fazer camara e acordarê cousas nesesairas pº 
prol da vila: a saber cristovão denis e aº; sardinha 
vreadores.. e manoel fiz o -moco eo percitrador do 
c* paulo roiz e acordarão: fazer camara e bem asi ou: 
tras cousas que praticarão p* bê e prol da tera p* que 
forão: jiitos algúis omês dos que âdão hos. peloiros da 
camara e :asentarão que se faria camara de mes & mes 
e: sendo nesesairo que êtão se fara quandg nesgsairo for 
- Pp” quanto eles.vão asy his como houtrgs a húi cabo e à 

houtro e ora eles estavão de cantinho p é o-mar e deixa- 
"vão os ditos careguos e os ofiçiais do ano pasado que eles 
. posão husar conforme, o que mãda el rei noso sór nas 
suas hordenações e mais mandarão G hía. pouca. de 
palha que. ay estava. do côselho que fose avalyada: por 
dois: homês bons e.seu preço no que avalyasem ao port- 
teiro a troco de seu serviço a qual palha foi avalyada & 
çê. rs de que -o dito p'teiro foi cóttête tâbêe mãodarão 
os. ditos. hofiçiais ao alcaide guaspar. aº ã p”. quanto eje 
era feitto alcaide, desta vila dese fiansa côforme a orde- 
nação o. que loguo deu p". fiador diguo à -dyxe' q não 
“ttinha aguora fiador o que lhe mãpdarão. p* pena de 


dl 


dd 
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synco cruzados que o buscase fiador dentro E oitto dias 


so pena não ho fazendo acabados os dittos oitto dias 
écorer nos ditos synco cruzados e servir o hofiçio de al- 
caide côforme a há mãodado do snôr governador e hou- 
vidor o que asinarão aqui y eu pero dias escrivão da 
camara que sto escrivy posto que digua que.hiú tostão 
não foy senão meo porque não valia mais a dita palha 
o G todos asinarão aqui y eu pº dias escrivão da camara 
que sto escrivy =- mº fiz — Paulo Roiz — aº q sardy- 
nha — Christovão nitcid 


- E loguo o dito alcaide guaspar aº dixe q p* quanto 
ele o fazião servyr p".força roguova a.aº sardinha vrea- 
dor'o fiase o que loguo o ditto 'aº sardinha dixe que O 
fiava É oitto mil res a qual fiânsa asinou aqui neste 
lIybro da camara cô ho dytto fiador y eu p.º dias escri- 
vão da camara questo escrivy dyguo todos os ofiçiais 
asinarão e aceitarão a fiansa Eu sobredito questo escrivy 
— guaspar f a” —— Christóvão Denis — aº + sardinha, 


“Careguo sobre pº dias p" não estar hii sabado e se 
hão fez camara p" sua culpa o qual chamou loguo a jº 
galeguo a troco de seus serviço q devia y eu-pº dias es- 
crivão da dvtta camara questo escrivy — Christovam 
Denis — Paulo Roíz — aº .f sardinha — m.º! fiz. 


E ai 


.. Aos nove dias do mes dé março da era. de mil .e 
quinhentos e settêta e dous anos.nas pousadas de cris- 


tovão denis honde fazyão camara, derão juramêto e. jº 


gualeguo dos sãtos evágelhos é q ele pos a mão e pro- 
mefteo de servir seu fyçio de p'teiro o que asinou aqui 


o- dito juramãto e eu pº dias escrivão nai camara. di 


sto escrivi —.jº ft gualeguo. . 
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a * Auto de ajuntamento & camara - que 
: E se fez sobre o levar dos índios e cou- 
| | sas que relevão ao bê " pobo. - 


Ano do. nacymêto “de noso" Sãor :Jhs xpõ de au 
e quinhêtos e setéta e dous anos a vynte é dous dias do 
mes de junho da sobredytta era nesta vila de são paulo 
do canpo nas pousadas de. cristovão denis vreador da 
dita vila e seu cópanheiro aº sardinha e o precurador 
do côóselho cô hos mais omés que sé acharão moradores 
na ditta vila e os oficiais velhos do ano pasado e ttodo 
o mais povo que mais avia na dytta vila e ttodos forão 
juntos p* pratticaré. É como óra avia algiias pesoas à 
âdavão ajúitâdo indios nosos pótteiros e. os levavão ao 
ryo de janeiro e p* que as dittas p” que asy ajuntavão 
os dittos não vinhão a buscalos p' via de yrê a guera 
né menos do rio de janeiro mãodarão pidyr sgcoro algi 
pelo. que todos juntamête vreadores e o precúrador do . 
Cóselho e ttodos juttamête e cada hi per sy ttodos re 
quererão da parté de ds e del rey noso síior que não 
côsintão levar os ttais indios pelo que ttodos asy reque- 
rerão a eles dittos hofiçiais p* ser & prejuizo da ttera y 
estaremos é frôteira e. teremos nottiçia de cottrairos es- 


taré juntos e não tteremos quê corra as jfrôtteiras e tabê 
houttras nesesidades da. capyttania coma asy houttras 
"nesesidades que soçedê de como asy o requererão O 
asinarão aqui cô hos hofiçiais e os dittos hoficiais mão- 
darão a mi escrivão da dytta camara que nottificase a 
dominguos de bragua e a vittorio ramalho e a pº de lu- 
çena netto de pº de luçena que cada hi deles cô pena 
de-seis mil.res é dous anos de degredo p* forttaleça 
da -bertyópua e da cadea a pecunia amettade p* quê 
"nos acusar e a houttra amettade p* o cóselho desta vila 
e: declararão q a pena É dynheiro sera reparttida & 
ttres partes híia tterça p* os cattibos e houttro 'tterço p* 
o cóselho e houttro terço p* o acusador e caso que niguê 


er 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


os acuse o precurador do cóselho os açusara e lhe serão 
logo careguados e como asy o requererão o asinarão 
aqui e da noftificação que se fyzer se fara hã autto p* 
asy se castiguar quê tyzer o cóttrairo o que ttodos asy- 
narão cô hos ofiçiais e breadores aº sardinha e cristovão 
denis e precurador do côselho paulos Roiz e juiz mas 
noel fêz o velho y eu pº dias escrivão da ditta camara 
que sto escrivy. não fação duvida no riscado que diz 
levar farinhas p* que se fez-na verdade y eu sobre ditto 
questo escrlvy — do juiz f manoel fêz — cristovão de. 
nis — aº f sardinha — manoel ribeiro. —. Paulo roíz —s 
g' + fêz — freo f piz — alvaro anes — luiz miz — jorge 
"moreira —. lopo dias — luis yanes — gracia f roiz — 
fernão t dalves -— Domingos f dias — Amrique da 
cunha — .symão t giz e “gaspar nunes - balitezar 
rOiz: sm dio de moraes, = 


É despois disto loguo na ditta era attras decrarada 
os dittos hofiçials a saber juiz manoel fêz o velho e os 
breadores aº sardinha e cristovão denis e o precurador 
do côselho paulos roíz aos quais foy apresentado hã 
diguo hãa ;pyttição do mãoposteiro dos cattivos. E que 
lhes pidia lhe desem ttres homês côforme ao rigimêto 
dos mãoposteiros dos cattyvos a qual lhe nomearão as 
pesoas segynttes a saber salvador priz jº ynes fre” piz 
moradores na ditta vila omês honrados e de côcyençias 
e ce como asy os nomearão asinarão aqui y eu pº dias 
escrivão da camara que sto escrivy — cristovão denis — 
m.º + fêz —. aº + sardinha — Paulo roiz. 


e LE a aba 


E despois desto aos vyntte e dous dias do mes de 
junho era de mil e quinhenttos e setenta e dous anos 
nesta vila de são paulo fui eu tt.“= na ditta vila e not- 
tyfiquei a pena de seis mil res e dous anos de degredo 
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e 'da cadea eo degredo p* bretiogua a domyguos de bra- 
gua-e a rº de luçena netto de rº de luçena. que nenhã 
deles seja housado a levar indios destes tupinaquis 'soo 
as dittas penas que hos hofiçiais da camara desta vyla 
lhe mãodavão por a ditta pena e de como lhe notifiquei 
a hit e houtro fiz este termo p* se saber. E: eu escrivão 
da ditta camara notifiquei a elles dyttos para que não 
levê p* o rio de janeiro visto não estarê E pr... e nos 
fazerem os danos p" estaremos E fronteyra e de como 
asy ho notifiquei fis este termo p* se saber y eu Pº dias 
aa da camara questo escrivy. 


É despois desto aos vinte e hoytto dias do mes de 
junho da era de mil e quinhenttos e settenta e dous 
anos nesta vila de são paulo nas pousadas de cristovão 
denis onde se ajuntarão os hofiçiais da camaçã a saber 
a* sardinha e cristovão denis anbos breadores e o juiz 
manoel fêz o moço e o precurador do' conselho paulos 
roiz é se ajuntarão & camara e acordarão fazer-se o cami- 
nho ea fonte e a ponte pelo qual mãodarão a ttodos o 
moradores cô pena de hii tostão dê hiia peça ao precu- 
rador do côselho p* se fazer o caminho e, a fonte e quê 
não ttiver peça p* iso de hordê Ro ôde fe a de fazer p* 
segunda feira que bê que são trita do mês e se apréguoa- 
"rão domyguo e de como asy acordarão isto O asinarão 
y eu pº dias escrivão da camara questo tido É -— “39 1 
sardinha -— Paulo roiz — me. fz. | | 


se 
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Juizes: — Jorge Moreira, Salvador Pires. 
Ando —— Diogo Vaz Riscado, João Marsáicdiad. 
Procurador do Concelho: — Domingos Alves. 
Escrivão: —. Fructuoso da Costa. 


Almotacel: — Manuel Fernandes, | 
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ANNODE 573: 
- - Termo dos oficiaes q servê neste ano 


de quinhentos e setenta e tres. 


- Aos desoito dias do mes de janeiro de .mil quinhen- 
tos e setêta e tres. anos nesta vylla de são paullo de pira- 


tiniga em casas de fre pyz'p* ahy se abrir a pauta eley- 
-Ção em perzença do: shor capitão governador Jeronymo' 
leitão e fazerem os ofyciaes que hão de servir nesta vylla | 


de são paullo de piratiny e seu termo-p* llogo servirem 
como da pauta cósta e p" ahy ser christovão denis pre- 
sente vereador do âno pasado digo vereador mais velho 


logo hi forão chamar hos ofyciaes q hão de servir e 
sahirão pola dita emlleyção e'sairão p* vereadores comvê 


a saber diogo vaz riscado e Jº fiz p* juizes ordinarios 


Jorge: moreira e sallvador pires e percurador Domiguos 


alvis haos quaes ho dyto vereador deu logo juramt”:a 


cada him peramte mí escrivão de justiça p* servirem 


ditós careguos jaa decrarados e llogo hos ditos juizes lhe 


forão emtregues as ditas varas e ho asinarão aqui cô 
ho dito vereador. Eu v.*º piz da mota escrivão da-ouvi- 
doria de toda esta capitania de sam vtº q. ho escrevi é 


p' não aver ora outrosim escrivão da camara —. Jorge 


moreyra + -Sallvador T pires —. dad bi — 


Naa tOIZ cm RR Denis, 


lloguo. ahi pelo dito vereador cristovão denis atras 


dito. foi dádo juramêto a manoell fiz Juiz: foi do ano 
pasado p* servir de allmotacell. este mes de janeiro: e 
fevereiro e: março nesta villa dé. piratinim e comforme 


a ordenaçam e ho.asinou com ho dito vereador cristo- 


vão Denis Eu vasco pires da mota escrivão da ouvidoria 
à escrevi — De mano t ell fiz — Christovão Dinis. : 


— 58 —— 


Termo de juramento q foi dado a 
h fruituoso da costa p” provizão do ca- 
pitão é quvidor géronymo lleitão p* 
servir ud escrivão e rd de notas. 


Aos desanove dias do mes de janeiro era de qui- 
nhentos e setêta e tres anos aos desanove dias do mes 
de janeiro dita era nesta villa de: sam. paullo de pira- 
tinin em casa de fr.º piz p* hi. não aver casa da camara 
e do c* e estando hi os vreadores dióguo vaz riscado e 
asim gº fiz e ho juiz hordinairo salvador piz desta dita 
villa p'ante elles apareseo fruituoso da costa e lhe apre- 
zétou hiia provizão do capitão e ouvidor geronimo leitão | 
p* q ho proveo de escrivão da camara desta villa e ta- 
bellião do pubrico judicial e de notas: desta dita villa 
é seus termos-=e. lloguo pelo vereador mais velho diguo 
vaz riscado perante mi escrivão ao deante nomeado lhe 
deu juram' dos sãtos avágelhos ao dito fruituozo da 
costa em à poz ha mão e lhe dise q p* ho dito juramte 
q recebia elle fizese em todo nos ditos oficios: decrarados 
todos asima ho q lhe noso sor diguo el rei noso sór máda 
em seus regimêtos fazer e guardar e Pa hos «segredos 


de justiça e O direito ás partes e. per ho dito fruituoso 
da costa foi. dito q pelo dito jufam! pro métia em todo 
"mãter e guardar ho; q lhe era mãdado pelas suas orde- 
-nacões e ho direito as partes e segredos de justiça e llogo 
p* outrosim ser obrigado a dar fiança ho-dito. fruituoso 
da costa aos ditos oficios dise ho dito dioguo vaz riscado 
vereador q lhe fiava como de feito fiou nos ditos oficios 
ao dito fruituoso da osta- comforme ordenarão e à p* 
iso obrigava sua fazéda movell e-dé'raiz a dita fiança 
“dos oficios. E desta maneira outro sim mãodarão ho dito 
“fruituoso da costa que fizese aqui como fez seu sinall 
razo e prubico que. he:p*.se Saber e se lembrar a todo 
tempo perante mi escrivão... (O resto está dilacerado). . 
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juizes: —— Antonio Preto, Jorge Moreira, Manuel Fernandes. 


+ 


Vereadores: — Antonio Cubas, Antonio Bicudo. 


> 


Procuradores do Concelho: — Domingos Luiz, João 


Fernandes. 
Escrivão: —  Fructuoso da Costa. 


“Almotaceis: —. Antonio Pires, Affonso Sardinha, Manuel 


Fernandes, o velho. = 
Porteiro: —. Pcro Fernandes. 


Capitão: — Jorge Moreira. 
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Antonio Bicudo 


te 


Domingos Luiz 


Pa diva Sinto 


Affonso Sardinha 


+ 


h 
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CE CM. ES AACS qui pes Ger Por ve re ETs 


»»» notifiquase sob a dita pena dos ditos dozentos 
rs G dentro em outo dias mãdase allimpar e carpir a 
sua téstada O tinha ao llongo da dita cova q hera ao 
longo do muro desta vila a coall pena stra pº o côselho// 
notefiquel eu frultuoso da costa escrivão da quamara 
este mandado dos snêrs vreadores a antº fiz oje coatro 
de feverelro de 1575 anos-frultuoso da costa // Reque- 
reo mais o dito prourador & joane anes domiguos roiz 
e manoel! fiz juíz tinhão nos muros desta villa abertos 
buraquos é p"tas nos ditos muros Q hera gran prejuizo 
c podiam calr os ditos muros Q suas merces lhes man- 
dasê notefiquar cô serta pena q hos tapasem dentro é 
serto tempo ao Q hos snêrs oficlaes responderão e man- 
darão a mf escrivão q lhe notifiquase aos sobreditos 8 
dentro em quinze di diguo de hi mes elles tapacê 
as ditas taípas de taípas de pilão cô pena de quinhentos 
rs p* o côselho e mandarem & se presentem no 
da notificação // notefiquel eu fruituoso da costa 
escrivão da camara este despacho dos snrês verea- 
dores as p** no mandado asima oje coatro de fevereiro 
de 1575 anos — fruituoso da costa // Requereo mais ho 
dito procurador do côselho aos ditos snrês hoficiaes à 
nesta villa avia p** à tinhão chiqueiros de porquos e 
casas p* elles arimados aos muros desta villa G hera 
gran prejuizo p" G sosedendo aligua guera pellos ditos 
chiquéiros podiám subir os contrairos 
E PER LT A por nesta villa ........... 


atâde apricão lhes requeria da parte dell 


e... ds 
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rei lhe 'mandacê notifiquar ou apregoar G hos tirasem 
Qóde estavão e os fizesem apartados dos ditos muros 
trêz bracas ao q hos ditos oficiaes responderam e man- 
daram q fose apregoado & coallquer p* G tivese chi- 
queiros nese luguar, ps tiras e galli dentro É dous mezes 
do dia do preguão or diante cô pena dé dozentos reis p! 
o côselho e mandaram q se fizese dito termo // Requereo 
mais ho dito procurador q nesta .vila avia p'tas G ser- 
viram.nas p'tas dos muros as coais andavão p' cazas dos 
moradores desta. villa. segundo :elle-tinha p* éformacão e 
q ant.” fiz vereador do: ano: pasado .mandara 'vêder hua 
p'ta'a andre-de burgos 5 hera das; sobreditas o q não 
podia. fazer p* ser cousa do cóselho: q-requeria;a suas 
merces q. niso fizecê o q:lhes paresese justica:e  p* eles 
snrês bfficiaes: sobre a dita: p'ta proguntaram a mi: es- 
crivão se sabia da dita.p'ta e p” mi lhes foi dada fé q. 
dito ante. fiz a miandara: avaliar p*:ge.fiz carpintre o 
“Coall a poz & dozentos e sincoenta.rs q ele dito ante fiz 
mandara dar a jmº galteguo pre do cº e os ditos dozen- 
tos -e $incoenta rs... .5,..::. de seu vrdenado-e à 
dali a hiis seis'ou sete dias aº sardinha mandou seu lanse 
E como-mandara q tall' p'ta se não 'vêdese eq eu diso 
tizese hú termó e os ditos óficiães mandaram' q fóse no- 
tifiquado"o dito: ante -fiz' q dentro: ê outo dias cõ pena 
de dozentos rs p* o cóselho entreguace dita p'ta e q diso 
se fizesé termo da dita notitiquacão e ã coanto era as 
máis cousas do cóselho q elles, snrês fariam sobre iso 
o ã fose justica // Oje coatro de fevereiro de 1575 anos 
notetiquei : o mando asima à antº fiz ZA Requereo mais ho 
dito procurador aos ditos snrês oficiaes ã mandacé o 
ê preguão : as rendas, do côselho como ell rei mandava ê 
sua ordenação mandaram os ditós oficiaes ã. tanto ã 
ahi ouvess p'tre p* aq prezente é) não aver nesta. villa as 
trouxese E preguão /f Requereo mais ho dito domiguos 
luiz ã. elle ora estava de, caminho pr* o rio de janeiro 


“ F ” 
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e elle leva côsiguo' o capitam a guera q requeria a sua 


merse fizecê hã procurador a sua ausemcia p* se não 


perderem as cousas do cº responderá élles ditos ofi- 
ciaes q domigo o fariam e p* não aver mais q: fazer 
na' dita camara os ditos oficiaés mandaram q se fizese 
o G-atraz fiz ha mandado e-se fizecê termos das ditas 
notifiquacoes e preguãos e o asirnaram aqui eu fruituoso 
da costa escrivão da camara & o escrevi — ant? eubas— 
ante Preto mm “ante id mem do T luiz, 


A ay 4 « -. Termo de como se fez. nsininados do 
| - côselho as mais vozes a jmº fiz & 

|- Auzemcia 'de domíguos ca 
ARES EE E | O Rg À 
Aos seis: dias do mes de fevereiro da hera de: mill 
e quinhentos e setenta e sinquo*anos nesta villa de sam 
paulo do campo nas cazas da morada de. fr fiz es- 
tanda hi juntos hos snrêes vreadores antº cubas e seus 
parseiro antº bequdo e antº preto juiz ordinairo e na 
camara sendo junto o povo desta villa ordefarão de 
fazer procurador deste c” em auzencia de domíguos luiz 
q saio p".a inlleicão p* coanto o snir capitam e ouvidor 


jeronimo lleitam o llevava cósiguo ao dito domiguós 


luis ao rio-de jáneiro a guéra o quoal-se fez loguo as 
mais vozes e p' sair p* proc” as-mais vozes jmº fiz mo- 
rador. nesta villa ao quoall lloguo o vreador antº cubas 
deu ;juram'º dos santos: evangelhos em. G poz a mão p” 
ante mi escrivão pr* q bem e verdadeiramente servise 
o ditó carego em coanto dito domíguos Iluiz fose auzente 
desta vila e mandando & tudo o q ell rei noso sifr man- 


dava é stias ordenacões o q elle prometeo fazer asim eu ' 


fruituoso da costa escrivão da camara q o escrevi — jº 
fiz — antº bequdo — antº cubas —. ant? preto. 


'E na dita camara sêdo os ditos sãos oficiaes juntos 
é bém asim o siior capitão ouvidor jeronimo lleitam 
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loguo p* os ditos. oficiaçs foi posta & pratiqua ao povo 
& prezente. se, achou . como nesta villa avia nesesidade 
dê se. fazer hiia quaixa có suas fechaduras p* nela estar 
os papeis, da camara como ell. rei mandava o q não avia 
nesta camara, e outrosi hera nesesario fazer hia ballansa 
cà húa aroba de pezos p* q os.não. avja nesta villa e 
fazia. muito grande mígua € asim não ayia nesta villa 
medida prº medir, né afillar as medidas & hi padrão pr' 
vara e covado e q.pr" estas couzas sê averia de cóprar e 
ter nesta camara como ell rei mandava não avia drº do 
c* pr* ce, poder €óprar q. sua.merce dese a iso |“ pr? 
se poder. fintar E dez. cruzados 'p*.se cóprar as cóusas 
asima cóteudas e.p'.isto parese ao .dito capitam e ao dito 
povo q prezente estava p* elle todo junto foi dito q 
era. cotente &,os ditos dez cruzados se fintasem p* todos 
os moradores desta villa cada há como lhe fose lansado 
e-q pr? iso elles-todos juntos se louvavam. pr* fintadores 
hos-ditos. moradores antº cubas e .antº biqudo pr* 5 am- 
bos. juntos Ilansasem a cada hi cóforme a suas fazendas 
p" os juramentos: à tinhão recebido pelos sefirs oficiaes 
e por.o dito jmº. fiz procurador, do- c* foi dito ã elle & 
nome: do proc”- auzente cósentia no sobredito q era 
côtente Q sejfizece a: dita. finta e de t do mandaram 
fazer. este. auto: q asinarão aqui-cô.o dito povo eu frui- 
tugso da costa. escrivão da camaraa: q o escrevi —- ant? 
biqudo — antº cubas -— antº preto. —. allvare anes'— 
j3 fiz — antº + vaz — balltezar roiz -— sallvador + pires 
— manoell.+ fiz — paulo raiz'-- gaspar nunes — jmº 
masiell —.antº. +. glz.— dº vaz' — amrique da cunha — 
84 + leão — .joane f; anes. —m freo | ideas simão | giz. 


Ea A 


ak 


dare E “Obrigação de catia giz prt fazer 
cu ;, telha, pre esta villa. 


- Aos seis dias do mes de marco de mill e quinhentos 
e setênta e Sinquo anos nesta, villa de sam paulo do 
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campo nas cazas da morada de fr” piz estando hi pre- 
zentes os síirs juizes e vreadores antº cubas ant” biqudo 
vreadores e manoell fiz e antº preto juizes e jº fiz 
procurador do côselho sendo juntos & camara ha- 
páreseo cristovão giz ora morador nesta vila É pre 
zenca de todos dise G elle se queria vir a morar 
nesta villa e se queria obriguara fazer telha pr* ce co- 
brirem as moradas desta viila p” ser cousa prº inobreci- 
mento della e ser muito nesesario côtanto q se obrigase 
a lhe tomar toda a G elle fizer e p* os ditos oficiaes 
verem € 4 dita telha hera nesesaria p' rezam desta villa 
estar coberta de palha e corer risquo p* rezam do foguo 
se côsertaram cô o dito cristovão giz da maneira seguine 
te Q elle fara toda a telha Q for mesesaria pr” a villa 
se cobrir € dara aos moradores & preco de coatro cruza- 
dos o milheiro paguos no dinheiro da tera Q seram manti- 
mortos e carnes e.sera e couros e guado bois e vaquas 
e p'quos p” quoanto nesta villa não ha outra fázenda 
e cada hão dara aquilo & GQ côsertar ao tempo q lhe 
vender a dita telha e elle a fara de bom tamanho e boma 
forma q fique de dous palimos e meio depois de cozida 
e de como asim se obriguou a tomar as ditas paguas nas 
cousas sbreditas e dar a dita telha aos moradores a 
cada hão -p* aquillo Q tiver quer bois quer vaquas quer 
p'quos quer sera quer couros quer o q cada hão tiver 
de seu e prt iso q lhe avião de dar os ditos sãrs oficiaes 
a tera olha q foi dada a cristovão diniz p* nella fazer 
0 forno é casa e de como asim se obriguou o asinou aqui 
cê os ditos oficiaes q lhe mandarão q fizese petição pº 
lhe ser dada a dita tera e eu fruituoso da costa escrivão 
da camara q o escrevi e diguo q elles sefrs oficiaes 
diserão q lhe davão a dita tera q tinhão dado a cristo- 
— vão diniz p" coanto o dito cristovão diniz se fora p* 
o mar e não a querer fazer dita telha de q ha 
dito povo ser nesesidade p* lhe ser dada cô esa 
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condição e mandaram & lhe fose feita carta della 
6.4 fizese sua petição e o asinarão aqui e eu fruituoso 
da costa t*'o escrevi e ellê cristovão'glz se'obriguou' a 
conesar da feitura desta a dous mezes e o asinarão aqui 
— €rº ft. giz — ant” bequdo — ante cubás — jº fiz — 
me fiz — dão preto, Ra RE EE 


“Aos vinte e hiio dias do mes de marco de mill é 
quinhentos é setenta e sinquo anos .nesta villa de sam 
paulo do campo nas pouzadas. de mi escrivão estando 
juntos os sfirs .vreadores antº: cubas e: antº biqudo p* 
fazerem e acordarem cousas nesesarias p* bem do povo e 
cº desta villa mandaram os ditos oficiaes q fose notifi- 
quado a jorge moreira q cô pena de dozentos rs p* o 
cº destã villa G p* todo o mes dabrill mandace vir meio 
alqueire. q & seu poder tem p* ser o padrão desta villa 
eu Etreguace aq procurador do cº: jmº fiz sobpe quê es- 
tava careguado dito meio aliqueire e & outrosim soh a 
“dita pena dos ditos dozentos rs mandacê & termo de outo 
dias mandace- tapar e. etupir .hiia cova q elle abrio: no 
meio da.rua junto da casa de isabell velha e da notifi- 
“Cacam qeu escrivão lhe fizece fizese termo/ mandaram & 
fose notifiquado a dioguo vaz darisquado;ã P' todo o mes 
dabrill. Etreguace ao procurador do cº.'jjmº fi 
de fero de coatro arateis q hera do cs sobre quê estava 
careguado eisto cô pena de dozentos rs p* o qº desta 
villa, é q ho am p” códenado não cóprindo cô ho dito 
mandado mandaram q fose notifiquado allvro anes q 
cõ | pena de quinhentos: rs p* o cóselho despois da festa 
acabase de fazer a casa do e q era obriguado ea aca- 
bace de fazer ate quinze dias do mez dabrill so pena de 
paguar a dita pena em q ho aviam p" “côdenado, 'Dise- 
ram 'os ditos oficiaés | ipr até aguora não aver p'teito 
násta villa se 'não fáziam cousas q pértericem a repu- 
bliqua p* se não achar pt nesta villa pré iso sobmente 
pero fiz mº* nesta villa p"ja os anos pasados servir dé 
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p'trº deste cº ao quoall elles oficiaes mandaram notifi- 
quar hontê q foram vinte deste mes cô pena de qui- 
nhentos rs vigse oje p* todo dias a esta camara pr" tomar 
juramento p* servir de ptrº sob pena q não vindo: pa- 
guar a dita pena o & eu escrivão lhe notifiquei p* seu 
mandado e G elle me dera é resposta G elle não podia 
ser ptrº p* muitas rezões q prº iso tinha e q pr” mais 
abastanca elle pero fiz dera é resposta Q elle agravava 
do mandado delles snrês oficiaes ao q elles oficiaes res- 
ponderam q elles lhe não recebiam tall agravo p" rezam 
de elle pº fiz servir ja de p'tr? deste cº como costava dos 
livros desta. camara e mandaram q sem êEbárguo do 
dito agravo q se o dito-pº fiz não viese oje p” todo dia 
aseitar o dito 'juramento o aviam p* códenado nos ditos 
quinhentos rs pr? o cº e q eu escrivão fizese mandado 
pre elle pº fiz sér penhorado p" elles e se careguacê sobre 
o procurador do:cº jmº fiz e q de novo Jhe fose noti- 
fiquado:cô pena de mill rs pr* o cº e da cadea elle viese 
aseitar dito juramento ate a primeira camara so pena dé 
ser côdenado nelles// mandarão os ditos oficiaes à fose 
pasado mandado 'pr* serem penhorados antº fiz llavador 
p* dozentos'rs E G caira de pena p* não tapar hiia cova 
q os oficiaes lhe mandaram. tapar na rua desta villa e 
q lhe fose notitiquado de novo q dentro & outo dias cô 
pena de quinhentos rs q a mandace tapar e q outrosim 
“se pasase mandado prº ser penhorado joane anes por 
quinhentos Ps € q caira de pena p* não tapar hiia porta 
q. abrira. no muro desta villa e q lhe fose notifiquado 
q termo de quinze dias a mandace tapar de taipa de 
pillão cô pena de mill'rs p* o cº não a tapando e q ou- 
trosi fose pasado mandado pr* ser. penhorado domíguos 
roiz .p*-quinhentos rs de pena; Q caira p*outrosi não 
tapar hua porta q tinha aberta no balluarte desta villa 
e de novo lhe fose notifiquado & cô pena de mill rs pre 
o.cº a mandace tapar & termo de quinze. dias nas quoaes 
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penas sobreditas elles sefirs oficiaes ouveram p* côde- 
nados: as p"" sobreditas p' não côprirem seus mandados 


dentro nos termos q lhe foi dado-e o asinaram aqui e 


- eu fruituoso da costa tam ã O escrevi iz antº cubas «.. 


ae biqudo:. e gos id 
. Aos vinte « e seis dias dos mes s de marco di mill « e qui 
alousiido e setenta e sinquo anos nesta villa de sam paullo 


nas pousadas donde pousa o vreador antº cubas estando 


Jk.€ camara cô seu parseiro antº biquda. é. antº preto 
juiz ordinario fazendo e falando cousas nesesaria. pr 
a republiqua-na dita camara requereo.jmº fiz procu- 
rador do -cº q suas merces tinham ;careguado- so elle 
como procurador do.cº em duas p'tas e duas Ilumieiras 
e, hiio meio alqueire e hãos tres arateis de chumbo e 
hão pezo de fero de coatro arateis:quall não tinha hua 
caza onde recolhese as cousas sobreditas q requeria a 
suas merces q lhe dece hãa caza onde se recolhece es- 
tes, bens. do cº p” coanto elle procurador a não tinha 
nesta villa e. responderam elles ditos oficiaes ã se are- 
cadace as cousas sobreditas e q antão lhe dariam casa 
pr? iso,e de como asim o requeriam asinaram aqui e eu 
fruituoso da costa escrivão da camara Cê escrevi — 
ante biqudo mm ante cubas mem £ fiz — Ato preto. 
Ãos vinte e sete dias do mes de marco de mil e 
quinhentos é setenta e sinquo anos nesta villa de sam 
paulto nas pousadas donde pousa 6 vreador antº cubas 
cô seu parseiro antº biqudo” e ante preto juiz ordinairo 
e jmº fiz procurador dó côselho' todos prezentes pr* se 
asertarem cô pero fiz e prº obriguarem a servir de portré 
do côselho desta villa é lóguo apareseo o dito pero fiz 
e disé aós ditos oficiaês ahi q suas merces lhe mandaram 
p*'pena de quinhentos rs-G viese tômar juramento E 
caniara p* sérvir de p'trº dentro '& serto tpô q pre iso 
lhe asinarôn o quoall tempo' se lhe pasara elle não viera 
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como era mandado p* lhe pareser tinha rezões liquê- 
das a não servir de prtrº e q ora elle vinha obedecer o 
seu mandado e queria aseitar o careguo de p'trº e 6 
suas merces respeitando a sua pobreza e os filhos que 
tinha lhe ouvesem a dita pena p” allevantada p' q elle 
p'" sua- pobreza os não podia paguar e visto p" os ditos 
oficiaes as rezões Q o dito pº fiz deu e a sua pobreza lhe 
ouveram dita pena de quinhentos rs p* allevantada e se 
côsertarâm cô elle pero fiz. G servise de p'trº deste côselho 
p* tempo de hio ano pello quoall tempo lhe daram trez 
cruzados paguos os coarteis elle se obrigou a servir 6 
dito ano de p't'º ao quoall pº fiz lloguo p' o vreador 
antº cubas lhe foi dado juramento dos santos evan- 
gelhos & & elle poz a mão p'ante mi escrivão pr* q 
bem e verdadeiramente servise o careguo de pPtr? 
guoardanda,É tudo o segredo da justica e a ell rei 
noso senhor sua just! e has partes seu direito o & elle 
prometeo fazer sob carguo do-dito juramento segundo 
noso. senhor lho dese a intender e de como asim se cô 
sertaram e fizeram p'trº mandaram fazer éste termo e O 
asinaram aqui e eu fruituoso da costa escrivão da ca- 
mara Q o escrevi — do p" ft tro — ante nai -— anta 
preto — e biqudo:— jº fiz. - | É 4 


Aos trinta dias do mes de marco de mill e quinhen- 
tos e setenta e sinquo anos nesta vila de sam paullo nas 
cazas da motada de freº piz onde: pousa o vreador ant” 
cubas estando prezentes .cô seu parseiro ant” biqudo e 
antº-preto juiz ordinairo e cô jmº fiz procurador do cô 
selho pr* fazerem e acordarem cousas da camara p* bem 

“do povo mandaram a requerimento do procurador do cº 
im” fiz q fóse apreguado q toda a p* morador nesta 
villa cô pena de sem rs pasante as outavas da festa lloguo 
ag dia seguinte mandacê a fazer o caminho do cº q vai 
daqui pr" virapoeira e q toda a p* q tivese teras e.tes- 
tadas G viesê dar no dito'caminho as imandacê fazer é 
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allimpar dentro & outo dias sob pena de dozefitos rs diguo 
de sem rs // mandaram & sob a dita pena os ditos mora: 
dores mandacê lloguo ao outro dia'q sera a festa p* ce 
fazer o caminho q vai daqui pr* a fonte e q ao sabodo 
faram o caminho da fonte e o allimparam isto sé en- 
- tendera & quê tiver de seis pecas ariba mandara duas aos 
ditos caminhos e fonte e os mais mandaram húia peca // 
mandaram G fosem- apreguoadas as posturas q estam 
feitas no Ilivro da camara e q foram feitas e postas p' 
os oficiaes pasados e q as aviam p”. bómas e q toda a 
p* as ciipram e guarde como nellas se côtem sob as 
penas nelles decraradas e p” asim ser o asinafam aqui 
e eu fruituoso da costa tm G o escrevi — antº cubas —. 
ate biqudo — àtº preto — jº fiz. | 


- Aos coatro dias do mes de abrill de mili e.quinhen- 
tos e setenta e sinquo anos as portas da ipreja desta 
vilia de san paullo o sair da misa estando junto a mor 
parte do povo desta villa hi p* pero fiz p'trº deste côse- 
lho foi llancado preguão em alltas vozes & & apreguoava 
o & os senhores vreadores tinhão mandado p* termos 
fazer no Ilivro da camara e de como o fezce apreguou O 
asinou aqui e eu fruituoso da costa temlg o escrevi — 
pero t+ fiz. 2 


9 pi qui 


Oje dezaseis dias do mes de maio da era de mill 
e quinhentos e setenta e-sinquo anos nesta villa de sam | 
paullo nas pousadas de frtº piz honde pousa o vreador 
antº cubas estando hi sua merce é-seu parseiro: antº bi- 
qudo e manoell fiz juiz ordinairo e estando suas merces 
juntos:E camara pr' falarem e pratiquarem & cousas 
nesesarias pr* bem e proll do povo/ na coall camara se 
despacharão hiãos autos de embarguos & estavão côclu- 
sos e O asinaram aqui e eu fruituoso da costa escrivão 
da camara q o escrevi //lloguo na dita camara requereo 
jmº .fiz procurador do cº G do dinheiro que sobre elle 
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careguava dos dez cruzados & foram fintados pr' os 
pezos e quaixa da camara q p” coanto os papeis desta 
camara Adavam espalhados ce côprace ha quaixa pr* 
ce. porem é recado e à p" goanto nesta villa não avia 
carpuntrº pr q .a podece fazer nê se poderia achar de 
cóprar sobmente & fruituoso da costa tinha hfia quaixa 
boua e nova Q podiria servir prº esta camara prº nelia 
estarem os papeis e pesos e medidas e outras cousas do 
e* 6 p'tanto suas mesces ce côsertacem cô elle e lha ou- 
vecê o.À visto p* os ditos oficines asim o requerer pra- 
ticaram cô o dito frultuoso da costa sobre a vêda da ditá 
quaixa chsoante se csertarim da lhe darem p* ella 
novesentos rs paguos dos ditos dez éruzados p” coanto 
nesta vílla não avia nê quê a fizece a coall quaixa lloguo 
Etréguou nesta camara € eu fruituoso da costa escrivão 
q c escrevi, —» ante biqudo — “antº cubas — ms fiz — 
y fia. | 


Ãos vinte e hão dias do mes de maio da era de 
mill e quinhentos e setenta e sinquo anos nesta villa 
de san paullo nas pousadas onde pousa o vreador ant 
cubas estando hi cô seu parseiro ant* biqudo e jmº fiz 
procurador do cº e anoell fiz juiz E camara prº fazerem 
e fallarem É cousas nesesarias prº proll do povo / hi na 
dita camara p' não aver mais q fazer mandaram. vir 
p'ante si ant* plz vreador q foi o ano pasado ao quoall 
deram juramento dós santos evangelhos p* o vreador 
ante cubas E q pos à mão pr* q bem e verdadeiramente 
elle servise de allmotasell 6 mes q vem de junho em o 
quoall servira seu careguo guardando o segredo da jus- 
tica e as partes seu direito e É tudo cúprira ho G ell rei 
noso senhor lhe manda E seu regimento q elle prome- 
teo a fazer segundo ds lhe dece a intender e o asinaram 
aqui:e eu fruituoso da costa escrivão da camara q o 
escrevi -- &tº + fiz — ante ad —— ante cubas — 
met fiz — je fiz. e 
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R Oje doze-dias do mes de junho dé mille quinhentos 
essetenta é sinquo aros aés diguo nesta: villa de sam 


paullo do campo da capitania de san vt nas cazas da 


morada de fres' piz onde pousa o vreador ant cubas 
estando hi juntos & câmara O dito “ant cubas e seu 
parseiro antº biqudo" e“'antº "preto é * juiz ordinairo e 
jmº fiz procutador do cº prº fallarêm & cousas nesesarias 
pr* bem'e-proll do povo / hi per sallvador piz mor nesta 


o Duas» 


villa =» uam hua pr có hiio dera nella | 


aquí o PE o não! faz séu” Pr ante biqudo pr seu pa- 
resêr ser contrairo dé : arellevar dita pena e eu fruituoso 
da costa: tem q O escrevi — ante cubas' —— zte preto. — ha 


fiz — - REQUERIMENTO: — — Sir  capifão he. ouvidor 


— dys dominguos roiz me. na vyla de 5 (o) palo de pera- 


tinígua q ele tynha, ha. porta, no baluarte caido q -he 
seu quintal por a qual, se syrvia a tres ou. coatro anos e 
aguora hos ofiziaes. desta vyla.lha fizerão tapar e por q 
ele tem muita necessidade dela aberta p* se servir por ela 
pos; causa da tera ser pobre he.as necesidades delas são 
mi, e mi, vezes; Sua molher por ser:pobre .cô suas es- 
Cravas vá a;roza e p*-se os hyrê coreu E foda Como po- 
dem pede .a-v m respeitando ysto lhe'de licenca p* que 
ele;a posa tornar-a abryr pt que: sua molher e.cunhada 
e escravas Se; posão servyr dela ate: que elle sopricante 
venha do rio de janeiro p* onde esta de caminho é com- 
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parhia de vosa merce no q recebera justica e merce // 
— DESPACHO: — não pode ser provido o sop'* do q 
pede açerqua da porta até a minha tornada do rio per 
quãto he necesario fiquar a vila cercada/ e quãto a pena 
Eq os oficiais o mandarão imxequtar conforme a petição 
q me fez / mando aos ditos ofiçiais q lha mandem tornar 
e per ela lhe não fação inxequsão vtº ter ele ja o postigo 
tapado de taypa e asim esteja ate a minha tórnada e vtº 
-a sua pobresa e se aviar p* hir é minha companhia pelas 
quais rezões o relevo ora da pena & q o tinhão condenado 
e-si for feita inxequsão p* este meu mandado os ditos 
oficiaes lhe mandarão tornar a dita contia oje cinquo 
de abril 1575 — jeronimo leitam. 


Oje vinte e quoatro dias do mes de junho da era 
atraz decrarada nesta villa de san paullo do campo nas 
pousadas de manoell fiz juiz ordinairo à sam dentro 
da dita villa estando hi os senhores oficiaes antº cubas 
e ant? biqudo e manoel! fiz juiz e jmº fiz procurador 
do cº juntos pr* fazerem camara e ordenarem hão omê 
q sirva de juiz É auzensia de antº preto juiz ordinairo p” 
iso q mandaram cóforme ao regimento mandaram vir 
sertos omês q andão na cathara e às mais vozes saio p* 
juiz jorge moreira mº* nesta villa ao coall não foi dado 
juramento p" ser ido ao mar e mandaram q& lhe fose 
dado tanto q elle viece e o asinaram aqui e eu fruituoso 
da costa escrivão da camara q o escrevi —. antº biqudo 
= “ante * cubas -— mt fiz — jo fiz. 


Termo de como ce obriguou alvre 
anes a cobrir a casa do cº. 


Ãos tres dias do mes de julho da era de mil e qui- 
nhentos e setenta e sinquo anos nesta villa de sam paullo 
do campo nas pousadas de manoell fiz juiz ordinairo es- 
tando hi o'vreador antº biqudo e o dito juiz pr* fazerem 
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obriguar a allvro anés p* antº cubas outrosi vreador ser 
auzente e q p” ora a caza da cadea e do côselho estava 
feita de taipas e as paredes acabadas é a armasam de 
riba e p* não aver quê quizese llansar na obra q se lhe . 
havia de fazer prº ce cobrir de palha e ripar de isara e p" 
andar a preguão e ningé não Jlansar nella o dito vreador 
có o dito juiz mandaram vir p" ante si a Alvro anes mº” 
nesta villa empreiteiro G fez a dita casa e côsertaram cô 
elle pr? a cobrir da maneira decrarada à elle allvro anes 
se obriguava como se obriguai a ripar a dita casa de 
ripa de isara e a cobrir de sapeé de maneira & dous omês 
diguão se esta de receber pello quoall lhe paguarão dous 
mil] e seis sentos rs da maneira q lhe paguarem o mais 
dinheiro q se lhe deve das paredes G fez da dita casa 
e elle comesara a fazer a dita obra tanto q o madeira- 
mento for acabado e de como asim se côsertaram o asi- 
naram aqui e eu fruituoso da costa escrivão das camara 
q o escrevi —. antº bigudo —- alvare anes — mf fiz. . 


Oje quatorze dias do mes de aguosto da era de mill 

e quinhentos e setenta é sinquo anos nesta villa de sám 
paullo do campo da capitania de san vt ,£ nas casas 
da morada de fre piz q sam dentro da dila.vila estando 
hi os senhores vreadores antº cubas e ant biqudo e ma- 
noell fiz juiz ordinairo e jmº fiz procurador do cº pr* 
fazerem e pratiquarem em cousas nesesarias pr* bem e 
proll do povo / lloguo p" elles snrés oficiaes foi mandado 
ao regimento dos vreadores p* ser obra do cº/ e os ditos 
oficiaes se côsertaram lloguo cô os ditos sallvador piz e 
vir p'ante si a sallvador piz e seu jenro g* piz carpintre 
p* não aver nesta villa oficiaes de carpintaria pr* esta 
obra q hora mandavão fazer andar a preguão côforme 
go piz pr* fazerem a obra seguinte a saber ha p'ta prº 
ce p' na banda da. rua pr* servir na casa do cº e mais 
outra p'ta prº a casa do meio q servira de cadea híia 
grade na mesma p'ta a couall grade sera de hiio couto 
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da mão & coadria e mais hila seda prº O juiz estar asen- - 
tado cô sua mesa Q sera de-trez palimos e meio de cô- 
prido dous de llarguo cô seus asentos de híia banda e 
da outra pr* o escrivão e meirinho e cô degrau abaixo 
é yo juiz tenha os pes e mais outra mesa pr* escrever O 
escrivão G sera de dous pallmos de cóprido e tres de 
ilarguo cô dous banquos q sera cada hão de seis palmos 
a coall obra sera boua e feita cóforme pr* a obra e casa 
q lie de cadea prº a obra o cº dara o prepuo dara a ferage 
q for nesesario e elles ditos oficiaes daram aos ditos gº 
piz e sallvador piz nove cruzados q he o preso p' q se 
cósertaram cô elles os quoais lhe paguaram é reses q am 
de reseber p" Q desta maneira foi feito o dito cóserto e . 
O asinaram aqui e eu fruituoso da costa escrivão da ca- 
mara q o escrevi — sallvador.t "piz — gº piz — ant? 
cubas — antº biqudo mº! fiz — jº fiz. (*) 


ds 


Em hos quatorze dias do mes de aguosto da era de 
mill e quinhentos e setenta e sinquo anos nesta villa 
de san paullo do campo capitania de san v'* nas cazas 
da morada de fre piz q sam dentro da dita villa sendo 
juntos.os senhores oficiais da camara antº cubas e antº ' 
biqudo e manoell fiz juiz e ante preto juiz e jmº fiz 
procurador do cº estando junto o povo desta villa cõ os 
ditos oficiais puseram pratiqua & como a casa do cº e ca- 
deã desta villa estava sédo feita e elles ditos oficiaes es- 
tavam côsertados com sallvador piz e cô gº piz seu jenro 
pré fazerem a obra & hera nesesaria de carpintaria pr* 
p'tas grades e mesas como côstavã do cóserto atraz a 
Coall casa faria de custo treze mill rs e os quais avia de 
paguar ametade 0 capitam e ouvidor j jeronimo leitão co- 
mo procurador e allmoxarife do sfir pº Ilopes de sousa e | 
q “pre se haver do povo ametade G vê a esta villa q 4 eram 
seis mill e quinhentos rs era nesesario louvarem-ce & é dous 
'omês pr q fintacê p” O povo pr* se aver de arecadar e 
paguar aos carpinfeiros os quoais'sé' llouváram ê é diguo 
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q .nesta obra tinha mais hiia grade pequena à os ofi- 

tiais do ano pasado mandaram fazer p* servir de janella 
ria banda da cadea duas Ilumieiras G estavão ja metidas 
nas p'tas da rua e custaram quinhentos rs G toda a soma 
monta a treze mill e quinhentos rs Q são a ametade q 
vierão ao povo seis mill e setecentos e sincoenta rs os 
quoais se am de fintar-ao povo p” os ditos Ilouvados qs 
- quoais sairam p* sortes jorge moreira e anrique da cunha 
aos quoais o vreador antº cubas lhes deu juramento a 
cada hiio delles q bem e verdadeiramente fintacê o povo 
desta dita villa nos ditos seis mil e setesentos e sinquo- 
enta rs os quoais diseram q sim fariam segundo ds lho 
dese a intender e o asinaram aqui e eu fruituoso da costa 
escrivão da Camara Q o escrevi — jorge moreira — Amri- 
que da cunha — jº fiz — antº cubas — mº! fiz —. ant? 
biqudo — àtº preto.. 


e lloguo na dita camara foi requerido. br jmº fiz 
procurador do cº aos ditos oficiais da camara q fruituoso 

da costa m“ nesta villa fizera híias casas & hiãos chão q 
heram dos erdeiros da molher de balltesa nunes defunto 

e emcostara a serqua onde abrira híúia P'ta pr* a rua q 

. requeria a suas merces mandacê ao di a “truituoso da 
» costa q tapase a dita p'ta p* quoanto a al ria sem le dos 
ditos oficiais e sob pena de mandar cé tapar ao q-os 
ditis oficiais responderam q ao tpo q o dito fruitudso 

da costa abrio dita p'ta no dito muro elles oficiais não 
estavão nésta villa p* serem ambos. idos ao mar a ne- 

. guocios e cousas à lhes relevavão e ao tpo q vieram a 

* esta villa acharão a casa feita e a dita p'ta aberta prº 

'a ruãeo dito fruituoso da costa metido nella q pergun- 
tando elles ditos oficiais ao dito tryiutoso da costa quem 

“lhe dera I2 pra abrir a dita pr e como abrira sem Ie 
delles oficiais elle lhes respondera q p* ser morador nesta 

vilia e escrivão nella e não ter pousada É q morase p” 
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ser obriguado a residir na villa p* rezam de seus careguos - 
e ao tpo 5 elle quizera fazer a dita casa elles oficiais não 
estavão na villa prº lhes pedir a tall Ilixenca ele se fora 
a jorge moreira capitam desta villa e le pedira tall 1º 
e elle Tha dera cô tall códicão à sendo necesario hão par 
de frecheiras na dita casa p* a banda do campo elle 
fruituoso da costa a abrice p* côanto a dita casa ficava co- 
mo vale p* lhe darem no Iluguar e p* na camara se achar 
prezente o dito jorge moreira e dizer aos ditos oficiais à 
elle lhe dera a dita I p* rezam de elles oficiais não es- 
tarem nesta villa da maneira q dito he os ditos oficiais 
mandaram de tudo fazer este termo e a resposta do dito 
capitam e mandaram ao dito jmº fiz q se lhe paresia 
“requerese contra o dito capitam e o asinaram aqui e eu 
fruiutoso da costa tim | o escrevi — antº biqudo — 
aniº cubas — mº fiz — jº fiz. 


e lloguo na dita camara mandaram os ditos oficiais 
fose apreguoado à toda a p* moradora desta villa man- 
dace a ponte damanha a outo dias pr” ce fazer p* rezam 
de estare aguora as auguas muito vazias e q toda p* 
ú tiver de seis pesas pr” sima mandarão dois escravos 
machos dahi pr” baixo mandara huo e isto cô pena de 
sem rs pr* o cº É q am p* côdenado à todo q asim não 
mandar e não Ilevarão mão della de fazer dita ponte ate 
não ser acabada e o asinarão aqui e lloguo mandaram 
vir prante si a afónso sardinha vreador. q foi o ano pasa- 
do ao coall p* ante cubas vreador foi dado juramento 
dos antos evangelhos & pos a mão p* o dito juramento 
g resebia servise o careguo de allmotasell os meses de 
aguosto e setembro p' lhe vir asim p* rezam de ser vrea- 
dor o ano pasado em os quoais cóprice o q ordenace seu 

- regimento como eli rei noso senhor: lhes mandava & 
suas ordenasões o quoall dise q sim faria segundo ds 
lha dece a imtender e o asinaram aqui e eu fruituoso da. 
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costa escrivão da camara q o escrevi —tatonso + sardi 
Nha — antº cubas: — antº biqudo — mº fiz. 

e dos q ai E q | e Sade q . % 

-: Oje-outo dias do.mes de setembro da era de mille. 
quinhentos e setenta e sinquo anos nesta villa de sam 
paullo. do campo da capitania de sam v'? nas pousadas 
dóde pousa O vreador antº cubas cô seu parseiro àt bi- | 
qudo e o juiz manoell fiz sendo .prezente à povo. desta 
villa louvaram as mais vozes É dous omê prº fintarem a 
- finta p* a casa do cº p* coânto- no. termo atraz tinha saido 
e aseitado juramento jorge moreira é p" dizer o não 
Podia fazer'p* respeitos q p'* isô tinha'os ditos oficiaes 
mandaram vir p'atite sia ãrique da cunha e antº preto 
moradores nesta villa p-terem fais vozes G os outros 
inlleitos p* o dito povo aos quoais p” 0 vreador antº cubas 
foi dado juramento a cada' hão pr'si'lobre os Santos. 
vangelhos pr* q bem e verdadeiramente fintasgio povo 
desta villa na cótia de seis mill e setesentos e sincoenta 
“Ss OS quoais diseram é sim fariam segundo ds lhe dece 
a intender e o asinaram aqui e eu fruituoso da costa 
escrivão da camara à q escrevi — Ato preto — Amrique 
da cunha — antº biqudo — mº fiz — antº çubas, 


"* Oje dezasete dias do mes de setembrol de mill e qui- 
nhentos e setenta e sinquo anos nesta villa de san paullo 
do campo nas pousadas dôde pousa o vreador antº cubas 
estando hi seu parseiro ante biqudo e manoell fiz juiz 
orcinario e jm? fiz procurador do cº pr* fallarem e pra- 
tiquarem: & cousas nesesarias pr! bem e proll do povo 
lioguo na dita camara acordaram e mandaram as cousas 
seguintes / requereo juº fiz procurador. do €º q os dias 
pasados a seu requerimento elles oficiais mandaram Ilan- 
sar preguão q todos os moradores desta villa fosE a ponte 
ou mandacê seus escravos & hião dia serto cô hiia serta 
pena e 4 elle como procurador do cº vihera p'” côsertar 
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a dita ponte como estava ordenado e-ã p' dita gente não 
ir-lia se deixou de acabar e fazer a dita ponte como es- 
tava ordenado / e q a camara pasada elle dera a roll 
aquelles q não foram a ponte e elles sfirs oficiaes man- 
darâm a mi escrivão q notifiquacê as p'* G lla não 
mandaram q mandacê lla como era mandado sob pena 
de paguarem a pena & estava posta e epreguoado é q 
a pônte não estava feita nê se faria e q o tpo das auguas 
se vinha acheguando / à requeria aos ditos oficiaes da 
parte deil.rei noso sitr Q fizecê progunta a mi escrivão 
61 notifiquara o seu mandado a todos aquelles q dera p"- 
roll e q .sendo lhes notifiquado og côdenacê na pena q 
lhe foi posta p” coanto não: cópriram seus mandados e 
eram reveis a iso e os ditos oficiaes visto O requerimento 
do procurador fizeram progunta a mí escrivão se noti- 
ficara seus mandados as p** & o dito juº fiz dera a roll 
ao qeu escrivão respondi q-era verdade & p' mandado 
delles oficiaes' notlficara: a guarcia rol sinão jorge ball- 
tezar roiz manoell fiz o velho q todos mandacê segíida 
tr" G vinha G hera:a Q pasou a fazer a dita ponte cô 
pena de sem rs G coanto allvr* anes nê aº sardinha nem 
jórge moreira nê guaspar nunes lha não notificará p* 
não estarem esta sobmana.na vila nê dio vaz darisçado / 
eú o dito q elles eram: obriguados a mandar q hã es- 
travo pera a dita ponte p" se acabar de fazer e p” Ila não 
mandar nenhãi dos sobreditos nenhã escravo se não fi- 
zera a dita ponte e eles ditos ofíciaes vista a dita feé 
côdenaram e ouveram por códenados aos sobreditos no- 
meados na pena de hiio tostam p* coanto fora apreguoa- 
do'e mandaram a mi escrivão q notifiquase aos ditos 
moradores q cô pena de dozentos rs mandacê fazer a dita 
ponte segunda fr" & vem e mandaram G fose pasado 
mandado ao procurador do cº pr* arecadar a dita penã 
e q fose careguada sobre o dito: procurador // e mais re- 
quered o dito procurador a elles oficiaes q pr* a quaixa . 
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q se comprara prº esta camara hera nesesario cóprar ce 


* hiãa fechadura do drº q pr iso estava tirado e q nesta 


“vila se não achava sobmente hãa G tinha fruituoso da 


costa q lhes requeria q se cósertacê cô elle e lha ouvecê 


eu posecê na dita quaixa prº se poerem os papeis da 


camara é boua arecadacam e os ditos: oficiaes se côser- 
taram cô o dito fruituoso da costa e lhe compraram a 
dita fechadura cô sua chave p* quinhentos rs a coall se 
Iloguo Etreguou ao dito procurador e mandaram ao dito 
juº fuz q paguace os ditos quinhentos rs em como asim 
o mandaram e ordenaram as cousas atraz escritas o asi- 
naram aqui e eu fruituoso da costa escrivão da camara & 
o escrevi -— ml fiz -— antº bigudo —.+ antº cubas. 


Oje vinte e dous dias do mes de outubro de mil) e 


e quinhentos e setenta e sinquo anos nesta vila de sam 
paullo do campo nas pousadas da morada do vreador 


antº cubas estando elle prezente e seu parsrº antº biqudo 
e manoell fiz juiz ordinairo prº fazerê camara e prati- 
quarem e ordenarem cousas nesesarias pr* bem e proll. 
do povo e lloguo na dita camara acordaram o seguinte// 


apareseo allvrº annes e dise aos ditos oficiaes q elle ti- 


nha feito a obra estava obriguado q hera ripar e cobrir 
de palha a casa do cº/ q requeria a elles siirs oficiaes 


* mandacê tomar êtregua da dita obra e lha mandaçe pa- 


+ 
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guar seu preso e pasar sertidam do q avia de paguar o 
capitam jeronimo lleitam ao G& elles oficiaes respon- 
deram q se llouvocê & huo home pr: q fose ver a dita 
casa se estava de receber p” ser casa do cº o quoall Iloguo 


' se llouvou & guarcia roiz mº nesta villa e juº fiz pro- 


curador do €º p” parte do povo é p*º pires os quoaes re- 
ceberão juraento dos evangelhos pr*  vicê a dita obra 
se estava de receber os quoaes p* o dito juramento dice- 
rão lloguo q elles foram na dita casa e cobertura os 
quais dicerão q a dita casa avia de-mister q se lhe po- 


- E | TE— CEE Pa AR | o Pe a o 
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ses& duas careiras de sape pellas beiras híia careira p” 
cada banda e & sima da banda de debaixo do soutro outra 
careira p* estar o sape llarguo e chover na dita casa e q 
feito isto a dita casa estava de receber os ditos oficiães 
mandaram ao dito allvrº anes e seu jenro fizecê na dita 

“Casa a dita obra G os ditos llouvados diziam q avia de 
mister e q cô iso feito se veria a dita casa como o pro- 
curador do cº dizia e requeria e o asinaram aqui cô os 
ditos llouvados e eu fruituoso da costa escrivão q o 

“escrevi — grasia + rôiz — gº 1 piiz — antº biqudo — 
autº cubas — mf! fiz — allvare a -— jº frz. 


loguo na dita camara apareseo gue .fiz procurador 
G dice ser de balltesar roiz e seu sogro delle balltesar 
roiz e dice aos ditos oficiaes q o p'trº desta villa reque- 
rera a balitezar roiz seu jenro ú paguace hi tostão p” 
vertude de hão mandado à pr* iso pasaram p* rezam 
de dizer q não mandara a ponte côforme a hão preguão 
q foi lansado e q o dito balltesar roiz mandara hão 
moso seu p" nome joane mamalluquo o dia q era obri- 
gado e q p' lla não ir outrê níguê eu escrivão p* me 
achar na dita ponte e ser cousa q o dito moso sob não 
podia fazer o mandei.pr* casa / q requeria a suas merces 
q visto a elle obedecer e côprir o asollvesem o q visto a 
dita minha fee per elles oficiaes e como q dito balltesar 
roiz côprira e mandara lla o dito moso e eu escrivão o 
ter mandado pr” casa p* elle ser sob e não ter qê o aju- 
dace p* asi lhes pareser bê e justica asollverão o dito 
balitezar roiz do dito tostão e mandarão q não fose p* 
elle penhorado p* vertude do mandado & sobre iso hera 
pasado e eu fruituoso da costa q o escrevi // lloguo man- 
daram os ditos sfirs ofíciaes q foce notifiquado a g* 
piz e a sallvador piz seu sogro carpintr e empreiteiros 
-da obra do cº à p" coanto ja tinham recebido a côta da 
obra q herão obriguados a fazer de ju” fiz procurador 
do cº mill e quinhentos rs côforme a hiia quitacão q 
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elles. tinhão. dado ao dito jmº fiz como procurador:do 
cg có pena de dozentos ts q de segunda. fr" avamte 
ellês comecê a fazer dita obra e não Ilevê a mão della ate 
não ser acabada e q tanto q a dita obra for acabada .se 
lho paguara.a demora & lhe são obriguados a pagar e o 
asinaram aqui e eu fruituoso da costa escrivão q o es- 


* Crevi a quoall pena sera apilliquada prº.o pº — ant. 


cubas —- mºl de a ant? una — jº fiz. 


- E despois disto aos doze dias do mes de novembro 
da era de mill e quinhentos e setenta e sinquo anos nesta . 
vila de san paullo do canpo da Capitania de san v**.nas 
casas da morada do vreador &tº cúbas estando hi sua 
merce cô ho juíz: ordinairo manoell fiz 'p* ser auzenté 
seu parseifo âtº biqudo e p" ser nesesario fazer ce alimo- 
tasell p” esta villa estar sem elle e afonso sardinha q 
ho era ser acabado p' suas merces foi lloguo jmâdado 
chamar a manoel fiz'o velho m” nesta villa aô quoall 
dito vreador àtº cubas deu juramfº dos santos evangelhos 
Eq pos a mão ã bem e verdadeiramente service o oficio 
de allmotasel! este mez de novembro e dezêbro e nel- 
les fizece e côprice seu regimento e as, ordenasoes 
dell rei noso sôr guardando o segredo dh “justita,e as 
partes seu direito o quoall asi prometeo fazer segundo ds . 
lho dece a imtender e o asinou aqui e eu fruituoso da 
costa escrivão da camara G o escrevi —. antº cubas — 


manoell ft fiz, É ug a é 


“Ojo sete dias do mes diguo oje simquo dias do mes 
- de dezembro da era de mill e quinhentos e setenta e 


simquo anos nesta villa de san paullo do canpo nas poi- 
sadas do vreador ãtº cubas estádo hi juntos o dito-ãt? 
cubas e seu parseiro àº biqudo e manoel! fiz juiz .e ju 
fiz procurador do cº pr* fazerem cousas nesesatia pr” 


bem do povo os quoaes se ajuntarão a: is is do 
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procurador do cº e p” elle procurador do cº foi requerido 
aos ditos senhores oficiaes as cousas seguintes//reque- 
reo 6 os dias pasados se fizerão nesta villa hãas oras 
a custa do povo desta villa . . .. 
o + , estava feita e GQ disto madacê suas mer- 


ces devacar de quê as casais ou quebrou q não decê 
“apricão ao povo em mandarê aguora fazer outras e à 
outros! soubecê suas merces quê era obriguado a fazer 
as.guoritas se o guovernador se o povo p* coanto aguora 

o capitão as mandava fazer ao povo e achãdo q o senhor 

da tera era obriguado as fazer côprêdecê ao sefir capitão 

G as fizec ao q os ditos oficiaes responderão q coanto 

vião no q o dito procurador requeria devacacê das guo- 

ritas. G forão feitas os anos pasados q Jhas amostrace 

elle -dito procurador Ilivro nesta camara como as ditas 
guoritas forão feitas p* o povo e mandado fazer p''os 
vreadores desta camara e como estavão careguadas so- E 
bre o procurador d cº & ao tall tempo era pr* cô iso elles 4 
verê o à avião de mandar p" q doutra maneira elles 

não podiam fazer nada e q ate a primeira camara O 
amostrace e q coanto era ao fazer das guoritas o capitão 
aguora mãdava fazer aos moradores desta villa p* o 
capitão jorge moreira Q outrosi ate a primeira camara 

virião quê era obriguado a fazer as ditas guoritas e O 
asinarão aqui e eu fruituoso da costa escrivão da camara 
q o escrivi — ante cubas — jº fiz — mº fiz — ante 
biqudo. 


Oje seis dias do mes de dezembro p” pº fiz p"trº do 
cº desta villa foi mandado apreguoar é prezenca da mor 
parie do povo desta villa e de manoell fiz allmotasell 
mãdou apreguoar q se côpricê as posturas q p" os se-. 
nhores oficiae5S da camara eram feitas sob as penas nellas 
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Cótidas e de como asi se apregoou o asinou aqui e eu 
fruituoso da costa escrivão da camara q o escrevi, 


Oje vinte e outo dias do mes de janeiro da era de 
mill e quinhentos e setenta e seis anos nesta villa de san 
paullo do campo nas pousadas de àtº cubas vreador & 
sam dentro desta dita villa estando hi & camara seu 
parseiro âtº biqudo e manoell fiz juiz e não foi presente 
juº fiz procurador do cº p* estar doente mãdarão os ditos 
Oficiaes q foce notifiquado a .allvrº anes q có pena de 
quinhentos rs pr* o.cº acabace de fazer a obra q era obri- 
guado a fazer na casa do cº como estava mandado pelos 
louvados neste llivro atraz e isto deritro en tres dias é 
sera e diguo ate coarta fr* primeira q vem sob peria 
q não o fazendo o avião p* côdenado na dita pena p" 
coanto estava chovêdo na dita casa e eu fruituoso da 


“costa t” G o escrevi — antº cubas — ant biqudo — 


mi fiz. o 


4 + 
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Termo de juramento q se deu a jorge 
“moreira e a lopo dias e. 1º vaz ofi-. 
" .Ciaes G à de servir este ano de mill 
. quinhentos e setenta e seis anos. 
— os dezanove dias do mes de fevereiro de mill e 
quinhentos e Setenta - seis anos nésta villa de sam paullo 
do cápo nas pousadas da moráda de àt cubas vreador à 
foi o ano atraz pasado pr. elle áto cubas foi dado jura- 
mento dos santos evanjelhos. a jorge moreira p” vir na 
imlléicão q allimpoú o “ouvidor” tristão dolliveira pº 
juiz e asi deu juramento a lopo diz p* vir p' “vreador 
ea Ie vaz p* vir p* procurador do cº e não deu jura- 
mento a árique da cunha né aº sardinha p" serem au- 
zentes aos quaais q o dito juramento receberão lhes em- 
comendou q em tudo guardase, séus regimentos eo q 
ell.rei noso.sôr lhes mãda E suas ordenasões e & tudo 
guordê o segredo da justica eoq direito as partes os quo- 
aes prometerão q si fariam segíúido ds lho dece a in- 
tender. e O asinarão aqui e:eu fruituoso da costat'” q 
o escrevi «- jorge: moreira -——lopo dias — Lourenco vaz 
— antº cubas. - | 


:- no dia atraz decrarado p' o juiz jorge: moreira foi 
dado juramerito dos sântos evanjelhos a: manoell fiz juiz 
q foi.o ano pasado pr* q service-de allmotasell os mezês 
de fevereiro e marco em Os quóáis service seu ofício en 
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tudo guoardase o segredo da justica e o direito as partes 

e en tudo o q lhe ell rei noso sôr mãdace é suas orde- 
nasões O quoal dice q si faria segiido ds lhe dece a im- 
tender e o asinou aqui e eu fruituoso da costa t*” ão 
escrevi — jorge moreira — ml fiz. 


oje sete dias do mes de marco de mill e quinhentos 
e setenta e seis anos nesta villa de san paullo do canpo 
nas cazas da morada de Ilopo dias vreador estando hi o 
dito Hopo dias e le vaz procurador do cº p* elle Ilopo 
dias vreador foi dado juramento dos santos evanjelhos 
a ârique da cunha q saio p* juiz na inlleicão do prezente 
ano ao quioall encomendou & p' o dito juramento & 
- recebera service O carguo de juiz este prezente ano 
* em O quoal! guoardace o segredo da justica e o direito 
as partes e em tudo côprice e guardace seu re) imento e 
o q ell rei lhe mandava em suas ordenasões o quoall 
árique da cunha dice & sim faria segiido ds lhe dece a 
imtender e o asinou aqui cô o dito vreador e eu fruituoso 
"da costa escrivão q O escrevi — Amrique da cunha - — 
lopo dias. o 


« 

e loguo na dita camara p* o produrador' do cº Ile 
vaz foi requerido aos ditos oficiaes q eja necesario duas - 
varas hiia p* ce dar ao dito juiz e outra pr* o allmotaselt 
p* o aqui não aver € p” elle vreador foi mãâdado ao dito 
procurador do cº q côprace duas varas p"* se dar àos 
oficiaes sobreditos e q p' ellas dece sete vintêis p” asi 
se enformarê é camara q valião na tera e 0 asinou aqui 

e eu fruituoso da costa t'= G o escrevi — E da 
cunha — lopo dias. A, 

E lloguo na dita camara p'-elle vreador llopo dias 
e antº cubas vreador do ano pasado p*-ainda aº sardinha 
não ter vindo e ser auzente e árique da cunha juiz -p*. 
elles sefirs oficiaes foi dito q se consertarão cô fruituoso 
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da costa 6 service este prezente ano de escrivão da ca- 
mara e Q p' seu trabalho lhe darião trez cruzados como 
sol a dar os anos atraz Os quoaes serão paguos a coarteis 
como se acustumava paguar e o procurador do cº 1º vaz 
se obriguou a paguar ao dito fruituoso da costa os ditos 
tréz cruzados aos coarteis e de.como se obriguarão o asi- 
narão aqui e eu fruituoso da costa t'= G o escrevi — 
antº cubas — lopo dias — Amrique da cunha — Lou 
renço Vaz, ? 


— oje vinte e “simquo dias do mes de marco de mil 
e quinhentos e setenta e seis anos nesta villa de san 
paullo do canpo nas cazas da morada de llopo dias que 
são dentro da dita villa estádo elle llopo dias vreador em 
camara é o juiz ordinaito árique da cunha p” elle Ilopo 
dias vreador foi dado juramento dos santos evanjelhos 
a aº sardinha em q pos a mão prante mi ti” e pf o dito 


Juramento q recebia service este prezente ano de 


vreador na dita villa p' sair p* vreador p' imileicão en- 
comendãdo lhe 8 service dito careguo em o quoall guoar- 
dace seu regimento e ordenasões dell rei noso sôr e fi- 
zeçe a justica as partes e en tudo guoardace o segredo da 
justica a quoall dice q si faria segúdo ds lho dece a 
intender é o asinou aqui e eu fruituosó da costa t*” q 
o escrevi — Amrique da cunha — aº f sardinha — 

lopo dias. 


7 arana no dito dia e mes era atraz escrito p” os 
snrês oficiaes foi ordenado q se fizece camara cada 
quinze dias ao sabado a tarde na:casa do cº pr* em o dito 


dia elles síirs oficiaes fazeren camara e ordenarem as 


cousas nesesarias pr* bem e proll do povo e de como asim 
o asentarão o asinarão aqui e eu fruituoso da costa t*” 
q o escrevi —  Amrique da cunha — aº + sardinha — 
lopo dias. 
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+ Ojetrinta dias do mes de marco de mill e quinhen- 
tos e setenta e seis anos nesta villa de sam paullo do | 
campo nas pousadas do vreador llopo dias estando é ca- 
mara có seu parseiro afonso sardinha e ârique da cunha 
juiz ordinario pr* fazerem e ordenarem cousas pr* o bem 
é proll do povo Iloguo na dita camara apareseo jmº fiz 
procurador do cº q servio o ano pasado e p* elle foi dito 
aos ditos oficiaes q lhe tomacê conta do G sobre elle 
careguava e o desobriguacé e p* elles seiirs oficiaes lhe 
foi tomada a côta G no Ilivro da reseita se achara feita 
p* elles oficiaes e o asinaram aqui e eu fruituoso da costa 


escrivão ã o escrevi — Amrique da cunha - — àº ft sar- 


dinha — lopo dias. 


+ 


oe É lloguo na dita camara p* 0 nositis afonso sar- 
dinha foi dado juramento dos, santos evanjelhgs a ãt 


. preto juiz 6 foi o ano pasado q service o officio de all 


motasell o mes de abrill em q.quoal service séu ofício € 
guardace o seu regimento e o & ell rei noso senhor lhe 
mãda é suas ordenasões guoardando o segredo da justica 
e o direito as partes o quoall dice q si faria .segiido ds 
lho dece a intéder e o asinarão aqui e eu fruituoso da 
costa escrivão q o escrevi e diguo & o dito juramento 
q c deu Ilopo dias vreador sobredito G otescrevi — àtº | 
preto-—llopo dias—aº + sardinha—Amrique da cunha. 


na dita camara requereo o pdº” |º vaz q se allimpa- 
cé as fontes e q p" coanto detraz a casa de joane anes 
estava hila fonte e q prº ella não avia p'ta nê serventia 
q no muro da serqa desta villa servia de... hua p'ta prº 
a qita fonte a quoall ora estava tapada e & lhes paresia 
bem tornar se abrir pr* p" ella se servirem prº a dita 
fonte e aº sardinha vreador dice q se obriguava cada 
vez q for nesesario tornar ce a tapar q elle a taparia a 
Sua custa e o asinarão aqui e eu fruituoso da costa tem 
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e escrivão da camara q O escrevi — lopo dias — aº + 
sardinha — Amrique da cunha — lourenço vaz. 


Oje quatorze dias do mes de abrill de mill e qui- 


nhentos e setenta e seis anos nesta villa de san paullo 
do campo nas cazas do conselho desta dita villa estando 
& camara os vreadores a” sardinha e Ilopo dias vreadores 
“e 1º vaz p” do cº prº fallarem e praticarem é cousas 
nesesarias p" bem e proli do povo llóguo na dita ca- 
mara requereo o dito p” do cº q os muros desta villa 
estavão denefiquados e estavão caindo ao q elles seiirs 
oficiaes mandarão q fose apreguoado q na deradr 
outova q cada hiio vizinho acudice sua testada e tepai- 
racê os ditos muros:ate vir o capitão jeronimo lleitão q 
mandara repairar e allevantar os mutos q estão caidos e 
ão q ate ãtão não repairar nê cobrir os ditos muros 
cada híio sua testada do dia G for apreguoado a outo 
dias avião p* códenado áquelle q asi o não fizece em 
“sem rsprºocº /ena dita camara requereo o dito pº” do 
co |co vaz duas fontes q avia nesta villa hãa indo prº 
o tio do tomandoati e outra detraz das cazas de joane 
anes à estavão sujas é q avião mister Ilimpas ao q elles 
Oficiaes mandarão q fose apreguoado q cada vizinho 
desta villa mandace híia peca a côtar as ditas fontes do 
dia q fose apreguoado a ant” dias e q fose apreguoado 
En hãa das outavas e Go q asi não mãdar sua peca O 
avião p* códenado em sem rs/ e requereo o dito. procura- 
dor na dita camara q muitos mansobos solltrºs & ião as 
fontes peguar nas negras e as afrontavão ao q elles síirs 
oficiaes mandarão q fose apreguoado q todo o mian- 
cebo asi solltr? como casado & se achar peguando ê 
hallgia negra q va a fonte ou ao rio pague sincoenta 
tsprºocºp'a primeira e p* a segída sem rs / e na dita 
camara mandarão elles oficiaes q fosê trazidas & preguão 
as rendas do conselho/ na dita camara se côsertarão elles 


“stg oficiaes cô pero.fiz p'trº deste côselho & q elles siirs. 
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oficiaes-se obriguavão a dar:a elle pero fiz dé seu tra- 
Galho trez cruzados paguos-no dinheiro ou fazêda q asi 
ouver do cº e elle pero fiz se obriguou a servir o dito 
careguo de p'trº este prezente ano ate virem os outros 
oliciaes q ouverê de vir depois delles —-:aº f sardinha-— 
Pº + fiz—Amrique da cunha—lopo dia—Loirenco Vaz. 


-Oje simquo dias do. mes de maio de mil] e quinhen- 
tos e setenta e seis anos nesta villa de san paullo na caza 
do cº della estando hi os seiirs vreadores & camara pr 
fazerem colisas e ordenarem as cousas nesesarias pr? bem 
e proll do povo lloguo na dita camara foi dado jura- 
mento dos santos evanjelhos e àtº cubas vreador q foi 
o ano pasado q bem e verdadeiramente service o oficio 
e tareguo de alimotacell este mes de maio em tudo elle 
"-Cóprice o regimento do dito oficio e o q lhe ell rei manda 
é suas ordenasões guardando ê tudo o segredo.da justica 
e > direito as partes-o quoall dice q si faria ségúdo ds 
lho dece a imtender-e o asinarão aqui e eu fruituoso da 
Costa escrivão da camara q o escrevi — antº cubas — 
aº + sardinha — topo dias. e 


"Ena dita camara mandarão os sefirs pficiaes q ce 
compricê e guoardaçã as pusturas cóteudas no Hivro da 
camara q estam e servio no ano ge millfe quinhentos e 
setenta e seis anos diguo e setenta e quatro anos e q fosê 
apreguoadas e imxucatadas cô as penas nellas côteudas 
as quoaes não mandarão aqui tresladar p* não gastar 
papell p* o não aver na terra e o asinarão aqui eu frui- 
tuoso da costa t*” e escrivão da camara & o escrevi — 
Amrique da cunha — aº + sardinha — lopo dias. 


À treslado de hiia, carta de dada de 
chão de domiguos roiz. | 


Os ofíciaes da camara desta villa de san paullo do 
capo desta capitania de san vt Ilopo dias afonso sardi- 
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nha vreadores árique da cunha juiz ordinario e llou- 
renco váz procurador do cº fazemos saber àos q esta nosa 
carta de dada de tera e chão prº casas e quintall viré 
em como p* dominguos roíz mº nesta villa nos foi feita 
hãa pitição cujo tresllado he o seguinte — senhores 
juizes e vreadores — diz domiguos roiz morador nesia 
villz de são paullo do campo ã elle tê e pesuie hias 
casas na dita villa de quinze anos a esta parte as quoaes 
partê de hiia banda cõ manoel fiz o moso e da outra 
cô teras de balltesar nunes defunto asi direito cortando 
ate o rio a quoall tera e chão lhe foi dada por carta e p* 
a perder e não ser registada no Ilivro desta camara. pede 
a vosas. merces lhe fação merce dos. chãos q asi se lhe 
pase cô as cófrontacões sobreditas e recebera. merce — 
en a quoall pusemos o dispacho seguinte —- avemos p* 
bem e servico de ds de dar novamente diguo avemos p” 
bem e servico de ds vista a peticão asima de dar nova- 
mente ao sup" te a tera.e chãos q pede p' carta có suas 
côófrontasões em a piticão cóteudas cô tall q repaire a 
. serqua da vila q cair É sua dada da coall-lhe seja feita 
carta E camara —.oje simquo dé maio de mil e qui- 
nhentos e setenta e seis anos — Ilopo dias = afonso sar- 
dinha —- Ilourenco vaz — árique da cunha — pello. q 
lha avemos p* dada a dita-tera e chãos asi e da imaneira 
- atraz decrarada cô suas côftontacões & sua pitição côteu-.. 
das se dada não for'p* quê poder tivece da dar e man- 
damos a todos os juizes: e justiças lhe Etreguê os ditos 
“chãos e metam de pose sem cótradição allgiia e manda- 
mos q esta seja registada no: llivro da camara desta 
villa dada sob nósos sinaes sobmente E hos sete dias do 
mes de maio fruituoso dá costa a fez ano de mil] e qui- 
- “nhentos e setenta € seis anos/ a “quoall carta eu fruituoso 
da costa escrivão da dita camãra treslladei nestê livro 
e côsertei có a propia carta cô o juiz árique. da cunha q 
aqui asinou p* não aver outro escrivão na dita villa no: 
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“dia e mes era sobredita — fyuituoso da costa — amrique 


“hp 


| 


as é e. as Vá an 
* Oje sete dias do mes de maio p" pero fiz p'tre deste 
côselho foi dado feé & honte ao sair da misa apreguoara 
p* mandado do almotasell àtº cubas à toda a p* ã tivese 
varas covados medidas e cortilhos os trouxecê p'ante elle 
ate a primtira camara'sob pena de sem rê e dé como asi 
O apreguoou o asinou aqui eu fruituoso da costa tem q 
o escrevi — pº f fiz — antº cubas." o 


no dito dia p' o dito pêrb fiz p'tre do ee fór apre- 
Bucado tom alltas vozes p'ante mi escrivão: as posturas 
cótidas no Ilivro da camafta as quoaés eu escrivão lhe Ili 
e-decrarei e eu fruituoso da costa t*= q:o escrevi — pº 
f fiz p'tre, ur em E do nAgF rage 6 go, - 
“Oje vinte e sete dias do mes de máio de fhill e qui- 
“nhentos e setenta e seis anos nesta villa. de san paullo 
“do-canpo na casa do conselho della estando & camara os 
-snrês vreadores Ilopo dias afonso-sardinha,e ãrique da 
cunha juiz ordinairo prº na dita vreacão acordarê cousas 
- — nesesarias pr* bem e prol do povo/ e na dita camara re- 
* — qQuereo llor-vaz procurador do côselhd É suas merces 
—  mâdacê allevantar à forqua Q estava no [chão toda caida 
ão q elles Sefirs oficiaes-mandarão: a allevantaçê do pri- 
meiro drº.Q ai guver do cº pr.ao prezente o não aver nê 
a dita-força sg acha careguada sobre os, procuradores pa- 
sados/ e requereo, mais q dito pº. do;côselho q allgiias 
 P-faziam caminhos p* o adro da igreja a pasar guado e 
 fazião perjuisos e danavão os caminhos e p'tas e fd 
desta villa ao G elles sefirs.oficiaes mandarão & nenhãa 
- P£ pasase guado p* dentro da villa sob pena de sem rs 
440 ão p' códenado prº o cº e isto emtendera no gua- 
-do:q for pasado o guado q se pasar p' si sem niguê 
- O tanjer e botar & este não paguara pena e mãdarão à 
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fose apreguoado / e p* não aver mais & fazer o asina- 
rão aqui e eu frultuoso da costa (*” e escrivão da camara 
Q c escrevi — aº 1 sardinha — Leº vaz — Amrique da 
cunha — lopo dias. 


E na camara atraz registou ãt* cubas hfia marqua 
do guado vacti de bras cubas seu irmão a quoall he hão 
C fero da marje hatraz 4 he hlio B e a res té a orelha 
fendida // e na dita camara registou afonso sardinha hua 
marga do seu guado vaci G he a orelha direita espon- 
tada é depois de espontada he fendida e a resguarda da 
orelha sobmente e eu fruituoso da costa t" G o escrevi. 


na dita camara deu fee pº fiz p'tr* deste côselho & 
trouxera as rendas de verd” a preguoão p" mandado dos 
sefirs oficiaes da camara e q não ouvera quê p” elias 
deltace nada e o asinou aqui e eu fruituoso da costa (“= 
q o escrevi — pº 1 fiz p'trº. 


Oje quatro dias do mes de junho de mill e quinhen- 
tos e setenta e seis anos registou joane anes a marqa do 
seu guado vacã GQ he o fero cótendo na marje t+ e a 
orelha direita espontada e eu fruituoso da costa escrivão 
da camara q o escrevi. 


e no dito dia asima registou catina giz a sua marca 
e fero do guado vacú q se S este côtendo a marje atraz 
e hiãa orelha cortada p" baixo hão pedaco fora e eu 
fruituoso da costa escrivão da camara à o escrevi. 


no dito dia registou fre* piz a marga e fero de seu 
guado q he o seguinte F e hãa orelha cortada p* baixo 
e p* sima fiqua hãa ponta sobmente e eu fruituoso da 
costa q o escrevi. 
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. no difo dia registou guaspar roiz o seu fero e marqa 
do seu guado vacii q he hi M sobmente e eu fruituoso 


da costa escrivão q o escrevi. . 


ho dito dia asima registou àt* preto o fero e marqa 

do seu guado vacii G he hão R cóforme ao fero da 
matje é eu fruituoso da costa escrivão da camara & o 
escrevi, | 


Oje quinze dias do mes de junho da era atraz de- 
crarada registou balltesar glz a sua marquã e fero de 
seu guado vacãi q he o fero seguinte côtendo na marie 
B e eu fruituoso da costa t“= G o escrevi. 


| Oje vinte dias do mes de junho registou | vaz seu 
ferg e marqua do seu guado vacii ho coall he o seguinte 
L ceu fruituoso da costa t'” q q escrevi. | 


F%: 


Oje vinte dias do mes de junho da era atraz de- 
Crarada nesta villa de san paullo do canpo desta capi- 
tania de san vtº na casa do cº della estando & camara 
o vreador llopo dias e procurador do cóseho |% vaz e 0 
allmotacell velho àtº cubas p" o dito |ºº vazsfoi requerido 
q a vilia estava sem allmotacel p* o ditb ate cubas ter 
acabado q suas merces fizecê almotacgl p* virem dias 
de festas e serem nesesarias allgilas cousas na dita villa 
e p* ãtº biqudo vreador G foi o ano pasado ser auzente 
e jmº fiz procurador do côselho q foi o ano pasado estar 
mall disposto e o vreador àtº cubas diguo p" o dito at 
cubas vreador q foi o ano pasado p* estar & dita camara 
em auzencia de afonso sardinha vreador foi dado jura- 
mento dos santos evanjehos a free de brito m”* nesta 
villa q bem e verdadeiramente e cô sã côsiensia service 
o oficio de allmotacell os mezes de aguosto e setembro 
em Os quoaes guoardace o direito as partes e o segredo 
da justica e en tudo cóprice as ordenasões. dell rei. noso 
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senhor o quoall dice & si faria segundo ds lhó dece a 
 intender e o asinou e eu fruituoso da costa escrivão q o 
escrevi — antº cubas — fre” de brito:— lopo dias ct 
Lourenco Vaz. 


o Ajuntamento q se fez do povo desta 
villa sobre os dizemos. 


. Ano do nacimento de ngso senhor jhu xpo de mill 
e quinhentos e setenta e seis anos aos vinte e singo dias 
do mes de julho da sobredita era nesta villa de sam 
paullo do campo da capitania de san v*º costa do brasill 
de q he capitão e gel” della p* ell rei noso sôr pero Ilopes 
'- de sousa & na dita villa na casa do cº della sendo juntos 
os sfires oficiaes da camara da dita villa a saber ilopo 
dias e afonso sardinha vreadores e jorge moreira juiz e 
lee vaz procurador do cº é guarcia roiz e'manoell fiz o 
velho e áte.piz o velho e joane anes e fre piz e &tº cubas 
e dte preto e manoell ribrº e sallvador piz e pº de lião e 
simão glz e guaspar nunes é balitesar glz e a mor parte 
do povo da dita villa e por elles sfirs oficiaes foi posto 
- E pratiqua q elles todos estavão citados a piticão do all- 
moxarife de sua allteza p" 6 dizimo do peixe de nove 
anos a ésta parte q p* coanto elles erão libertos do pes- 
- cado 'da Cana p* 0 forall desta capitania e q lhes querião 
fazer paguar o dizimo-asi do peixe da cana como: do 
fora qua vindo e q allê-dico não vinha rendrº nê p*'q 
recebece os dizimos desta villa e q os ditos dizimos se 
pefdião nas rosas e as criasões q prº iso era nesesario 
imllegerê hão homê à fose a villa de santos fazer cô 
hão escrivão ou os q nesesario forê pr* o caso hiio 're- 
querimento ao senhor provedor de sua allteza q mãde 
receber os dizimos q ate aqui são devidos q os mora- 
dores estão prestes pr" paguar o q dever cada hiio na- 
“ quiilo q noso sôr ds lhe da e q outrosi recebão os' q 
ana p*.diate deverê e pr* iso ponha p* na dita villa e 
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slloguo p” elles siirs foi ordenado 5 fose a villa de santos 
* fazer o dito requerimento fruituoso da costa escrivão 
“da camara desta villa e q prº iso lhe darião trez cruzados 
p* seu trabalho e de como-asi ordenarão o asinarão aqui 
e eu fruituoso da costa escrivão da camara à o escrevi 
-— jorge moreira — lopo dias — aº + sardº — Louremco 
" Vaz. | o 


protestacão ã fez o escrivão 'da ca 
mara e pd” do cº. 


En os trez dias do mes de setembro da era atraz 
decrarada nesta villa de san paullo p" mi frutuoso da 
costa escrivão da camara foi requerido ao vreador llopa 
dias q sua merce se ajuntase E camara cô seu parseiro 

,àº sardinha p" coanto elle tinha hãas piticões e papeis 

pr* dispachar & camara e outras cousas de Igzer ep'o 

procurador do cº foi requerido G elle tinhas (j fazer é 

camara e cousas q requerer p* bem do povo e q níiga se 

quiserão ajuntar & camara e q o ano era pasado e não 

tinhão feito nenhiia vreacão à protestava outrosi & nome 

do povo p* todas as perdas e danos q sobre iso se sose- 

.- derem e delles serem emculpados os q não fizerão O ã 

e “ll rei noso senhor lhe mandava e eu estrivão digo lhe 

ei p* careguadas as pehas en«ã cairão q herão obri- 

guados a fazer vreacão cada quinze dias como côsta do 

termo q fizerão neste Ilivro atraz as quoaes ei todas p* 

careguadas sobre o dito procurador do cº e p' o 

dito llopo dias foi dito q elle estava e estivera prestes 

-pr* fazer camara cada vez q lhe fose requerido G se a 

não fazia hera p' seu parseiro aº sardinha não querer 
ajuntar e ho asino — fruituoso da costa — L « Vaz. 


" Oje dez dias do mes de setembro da era de mill é 


quinhentos e setenta e seis anos atraz decrarada nesta 
- villa de san paullo do canpo na casa do cº della estando 
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hi É camara os silrs vreadores aº sardinha e llopo dis e 
o juiz ordinairo ârique da cunha na dita camara foi re- 
querido p* Iºº vaz procurador do côselho G& esta villa 
estava sem allmotacell q pedia e requeria a suas merces 
tizesê allmotacell a ãt* biqudo vreador q foi o ano pasado 
p* inda não servir o dito carguo este ano e Iloguo p” elle 
lopo dias foi dado juramento dos santos evanjelhos ao 
dito âtº biqudo e p" o juramento q. recebia service o 
careguo de allmotasell estes mezes q vem de setembro 
e outubro e em os quoaes guoardase o segredo da justica 
e q direito as partes e o à ell rei noso senhor lhe mãda 
em suas ordenasões o quoall dice q si faria segundo ds 
lho dece a intender e o asinarão aqui e eu fruituoso da 
costa t*" e escrivão da camara & o escrevi — antº cubas 
— .lopo diz — aº f sardinha — Amrique da cunha. 


«cina dita camara requereo lo vaz pdº” do côselho 
q p* os oficiaes da camara dos anos pasados fora dado 
muitos chão pr* tasas e quintaes ao redor desta villa 
em os'quoaes teras e chãos q asi forão dados as ditas . 
p's não fazião nê fizerão bemfeitorias nenhias e pedia 
a suás merces mãdacê fazer nellas bemfeitorias so pena 
de os darê de novo a outras p** ao q Os síirs oficiaes 
mãdarão q fose o primeiro domíguo apreguoado q toda 
a p* 6 tiver tera é chãos p* casas e quintaes ao redor 
desta villa os aproveitase e fizecê benfeitorias dentro de 
dous mezes do dia do preguão & diãte cô pena de os 
darê-de novo a quê os pediré — Amrique de cunha — 
a sardinha — - topo dias — Lourenco Vaz. 


Oje vinte e dous dias do mes de setembro de mil e 
quinhentos e-setenta e seis anos nesta villa de san paullo 
do canpo na casa do côselho della estando ê camara 
fazendo vreacão os sefirs hoficiaes vreadores afonso sar- 
dihha e llopo dias árique da cunha juiz e Ilourenco vas 
pd do côselho prº fallarê e praticarê & cousas nese- 


de 
“Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


a. 


— 104 — 


 sarias prº bem e prol] do povo / na dita camara requereo 
Iº vaz pd” do cóselho q a ponte do rio tomâdoati q vai 
pr* a vazia e canpo estava pr cair q suas mercês a mã- 
dacê cósertar até o câpo p' ser muito nesesario pr* a 
serventia deste povo ão q elles sefirs oficiaes mãdarão à 
fosc notifiquado e apreguoado arranha o sair da misa 
do dia q todo o morador desta villa mãdace segiida e 
terça seus escravos .a fazerê a ponte q se êtendera à toda 
a pº.Q tiver de seis escravos p* riba mãdara dous de ser- 
vico e quê tiver de seis pecas pr* baixo mãdara hiia peca 
e não llevarão mão da dita ponte ate não ser acabada e 
q todo o q asi não côprir paguara sem rs de pena é & 
os ão p" códenados pr* o côselho e o asinarão aqui eu 
fruituoso da costa escrivão q o escrevi — lopo dias -— 
-aº f sardinha — Lourênco Vaz — Amrique da cunha. 
= Ajuntamento: q se fez do ovo desta 
e villa de sam paullo do cãpo. 


- Na dita villa E ho deradrº dia do mes de setembro 
da era de mill-e quinhentos e setenta e seis anos nas . 
e ditas casas do côselho foi juinto a mor parte do povo da . 

= dita villa juntamente cô os sfires oficiae$ da camara Ilopo 

dias e afonso sardinha vreadores e jorgy moreira e árique 

da cunha juizes ordinairos e Iº vaz procurador do cóselho 

lloguo p* elles sfirs oficiaes foi posto & pratiqua a Saber 
q elles estavão citados e tinhão p” informação & o povo 
desta villa estava côdenado a requerimento de roque miz 
da costa alimoxarife q foi nesta capitania nos dizimos 
do peixe de nove anos atraz pasados e q p" coanto hera 
muito nesesario acudir a demãda e trabalhar p* se não 
paguar o dizimo do peixe pois o.não devião e era nese- 
sario inllejeré hão omêe G fose cô procuracão deste povo 
a villa de santos e viece cô ébarguos a dita côdenacão e 
a seguice ate aver acorda e lloguo pelo dito povo foi êlle- 
jido e nomeado pro dito caso a &tº biqudo-G prezente 


ai] 
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(+) Facsimile das assignaturas. 
Manuel Ribeiro, Francisco Pires, Antonio Fernandes, Balthazar iii Gonçalo Fernandes, Balthazar 


João Ramalho (**), João Annes, Antonia 


Rodrigues, Manuel Fernandes, Silvestre Franco (ou Francisco) Garcia Rodrigues, 
Lopo Dias, Lourenço Vaz, 


Preto, Braz Dlaé, Antonio Gonçalves, Sebastião Fernandes, Henrique da Cunha, Jorge Moreira, 


Nao Sardinha, Marcos Fernandes a 
e João id O sr F. Escobar coplou-s 


(**) Eeta assignatura tem, na acta original, as ducções : Ignacio. Rainalho 
seguinte forma: João + Ramalho, 
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estava e q p' seu trabalho lhe davão vinte cruzados pa- 
guos € couros e tousinho e porcos e sera e & elle fara os 
gastos da dita demãda a sua custa ate vir do mar o acorda 
ep" asi ser o asinarão aqui e o procurador do côselho 
o asinou É nome dos auzentes e eu fruituoso da costa tem 
e escrivão da camara & o escrevi —- manoell ribeiro — 
tro + piz — àtº f fiz — baltesar giz — gº + fiz — bal- 

tezar roiz — mº fiz — sillvestre f-freo — guarcia 1 
roiz — jmº ramalho — joane f anes — àtº preto — 
bras diz — àte + glz — bastiam fiz — Amrique da. 
cunha — Jorge moreira — lopo dias — Lourenco Vaz 
— aº f sardinha — marcos fiz. (*) 


Oje vinte é outo dias do mes de outubro da era de 
mill e quinhentos e setenta e seis anos nesta villa de 
san paullo do canpo da capitania de san v*º na casa do 
cóselho della estando hi os sefirs oficiaes da camara Ilopo 
dias e afonso sardinha vreadores e árique da cunha juiz 
ordinairo prº. fazerê vreacão e fallarê é cousas nesesa- 
rias pr? bem e prol do povo/ e na dita camara requereo 
le vaz pd” do cóselho q suas merces mãdarão a camara | 
atraz pasada côsertar a ponte do rio e q toda a p* q lia 
não fose paguaçe sem rs de pena e q a dita ponte não 
forão allgiias pecoas q erão jorge moreira e simão jorge 
e pºdias e sallvador piz e seu jenro e paullo roiz os quo- 
aes mãdarão elles sfires oficiaes q fose notifiquado aos 
sobreditos hfio serto dia G lhe for asinado desta sobmaria 
a côsertar e rebocar e caiar a casa do côselho p" dentro 
e q o mesmo seja notificado a allvrº anes e todos darão 
cada duas pecas sobmente paullo roiz dara hiãa peca e 
todo o q asi não cóprir paguara a dita pena de sem rs 
é à os ão p*.códenados pr* o cóselho e eu fruituoso da 
costa escrivão da camara q o escrevi — Amrique da 
cunha — aº + sardinha —— Lourenco Vaz. 
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A Termo de allmotacell - 


- Oje dous dias do mes de novembro da era de mill 
e quinhentos e setenta e seis anos nesta villa de são paul- 
lo na casa do cº della estando & camara os siits oficiaes 
da camara afonso sardinha e llopo dias vreadores e ãri- 
que da cunha juiz e Ie vaz pdº” do cº p* elle procurador 
foi requerido q a villa estava sem almotasell G pedia e 
requeria a suas merces fizecê alimotacel e Iloguo p* q 
dito llopo dias foi dado juramento dos santos evanje- 
lhos a domiguos lluis mº na dita villa procurador q 
saio p* inlleicão o ano pasado ao quoall mãdou à service 
o careguo de alimotasell o mes de novembro e & elle 
guoardace o segredo da justica e fizece o à lhe mãdava 
eli rei noso sôr en suas ordenasões e en tudo côprise seu 
Fegimento o quoall dice q si faria segiúdo ds lho dece a 
intender e eu fruitugso da costa escrivão da camara ã 
o escrevi — dº* + Iluis — aº f sardinha — lopo dias — 


Amrique da cunha. . 


* Oje dous dias do mes de novembro dé mill e qui- 
nhentos e setenta e seis anos nesta villá de são paullo 
na casa do cº della estando hi og snrês freadores é pro- 
curador do cº Hlopo dias e aº sardinha vréadores e ãrique 
da cunha juiz a requerimento do procurador do cóselho 
en camara p* lourenco vaz pdº-do côselho fói requerido 
é camara q a villa éstava sem allmotasel] pedia 'a 
suas mérces fizecê alimotacell e p* elles siirs oficiaes foi 
loguo mãdado vir prante si a pero dias mº” nesta villa 
ao quoall o dito llopo dias deu juramento dos santos 
evanjelhos em q pos a mão p" ante mi escrivão.e lhê 


encômêdou e mãâdou q em tudo service o oficio de all- 


motasell este mez de dezembro ate entrarê outros oficiaes 
e nelle guoardace o segredo da justica e o direito as par- 
tes e en tudo côprice seu: regimento o quoal] dice à si 
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tariã' seguido ds lho dete a intendér é eu frilliioso 'dh 
costa tm & o escrevi — [opb días — pero dias Ls Amis 
quê da Cunha” -— Lourento' à A a 
Fê DO CNE as A 
“ina dita camara toi requerido .p* 1º: vaz: pº do 
cóselhd'& avia ha quaixk pequena velha -G: não servia 
nada q pedia:a suas  merces a 'mãdacê avaliar & vêder *p* 
se mão perder e p'elles óficiaes foi dado juramento" dos 
santos evanjehos a g”º pires tarpintro q avalliacé a" dita 
quaixa prº ce vêder e p* elle gº piz foi dito G p" o jura- 
mento q recebera a punha en dozentos e sincoenta rs e 
p* elles siires oficiaes foi lloguo mãdado trayer ê preguão 
p* pero fiz p'trº deste côselho a dita quaixa e p' não aver 
quê p" ella mais deitase q fruituoso da costa q deitou . 
neila tresentos e trinta res e p* não achar quê mais dei- 
tase os ditos oficiaes a mãdarão arematar e ouverão p' 
careguados os ditos trezentos e trinta rs sobre o dito Iºº 
vaz pd” do côselho e asinarão aqui e eu fruituoso da 
costa tim & o escrevi — a* ft sardinha — Amrique da 
cunha — lopo dias — Louremco Vaz. 


Oje vinte e coatro dias do mes de dezembro da era 
atraz decrarada nesta villa de san paullo na casa do có- 
selho della estando é camará o vreador llopo dias e o juiz 
ordinairo ãrique da cunha e jorge moreira seu parseiro 
e Iºº vaz procurador do côselho na dita camara apareseu 
marti piz é aprezentou hiãa provizão do sôr jeronimo 
leitão capitâm desta capitania pt a quoall o provia de 
escrivão da camara da dita villa e lloguo p' Iopo. dias 
foi dado juramento dos santos evanjelhos em & pos a 
mão p'ante mi escrivão e p" o juramento dos santos ser- 
vice o ofício de escrivão da. camara desta villa e en tudo 
guoardace o segredo da justica e o direito as partes e en 
tudo cóprice o regimento e o G ell rei noso sôr lhe 
mandava em suas ordenasões o quoall dice q sí faria 
segúdo ds lho dece a intender ao quoall' termo de jura: 
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foi p' mádado do juiz jórge moreira e -eu fruituoso 
da costa q o escrevi diguo G ho fiz p* outrosi o mãdar 
Io vaz e llopo dias e árique da cunha sobredito q o 
escrevi diguo q na dita camara apareseo o allquaide 
atº glz q chamara pr* a dita camara-afonso sardinha 
o quoall respondera q não tinha híias botas prº vir a 
camara vreador na: dita villa sobre dito q o escrevi 
marti piz — Amrique da cunha — lopo dias — jorge 
moreira — Louremco Vaz. 
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ANNO DE 1577 


Juizes: — Antonio Cubas, Antonio Bicudo. 


Vereadores: — Francisco de Brito, Antonio Preto, Gonçalo 


Pires. 
| 


Gonçalo Pires 


Led 


Deste anno de 1577 existe apenas uma acta, 
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Aos treze dias do mes de janeiro da era de mill e 
quinhãtos e setenta e sete anos & esta villa de são palo 
& 3 casa da camara dela ce ajútarão hos hofícios do ano 
pasado jorge moreira e lopo dias vereadores e aº sardinha 
vreador é ho pr" do cº lourêco vaz e p” Ste mi martim 
peres abrirão a pauta pº verem quem saira p* boficiaes 
esto ano presóte e acharão € a dita pauta q veho limpa 
e apurada por ho sôr houvidor salrê p” juizes &tº cubas 
e àtº becudo e p* breadores fre de brito e &tº preto e gº 
piz e loguo hos ditos hoficiais hos midarão chamar a 
dita casa do côselho e camara e loguo viero e foguo pelo 
dito vreador lopo dias lhes foi dado juram' a cada hã 
per si e poz a mão & hão livro dos santos abangelhos e Q 
cada hã prometeo de fazer bem e verdadeiram" o seu 
oficio ho melhor Q noso sôr ds lhes dese a Etender e 
guoardar & seus hofísios ho segredo da just* as partes e 
ho procurador a procurar bê e verdadrm” pelo povo € 
repubrica e de como asi ho prometerão e receberão o dito 
juram” hasynarão cô ho dito vreador e martym peres e 
ho asinarão hos ditos hoficiaes belhos cô hos já decrarado 
eu martym peres escrivão da camara q ho escrevi — 
ato CODES = free de brito — dt? Dlqudo — gº plz — 
o moreira — Louremco 
Vaz — &t* preto. 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


ANNO DE 1578 


juiz: — Balthazar Rodrigues, 

Vereadores: — Salvador Pires, J orge Moreira. 
Precurador do Concelho: — scam Affonso. 
Escrivão mu "João Fernandes. 

Almotaceis: — Antonio Cubas, Francisco de Brito. 
Contador: — Pero Dias. 


Alcaide: -—— Gaspar Nunes, 


Porteiro: —. Pero Fernandes, 
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“ANNO DE 1578 


— este llivro hã da camara deste anno de 1578. desta 
vila de sam paulo de, 1578 anos e tem doze folhas asi- 
nadas pº mim Jorge moreira vreador oje vimte e.hú dias , 
de junho de 1578. = | 
| Jorge Moreira, 

- os dezanove dias do mes de julho de mill e qui- 
nhentos e setenta e hoito angs nesta vila de. são paulo 
capitania de são visente na dita vila de são paulo .na 
caza do côselho forão jlitos:a saber salivador pires e jorge 
moreira vereadores e. o juiz balltezar roiz,e o precurador 
do côselho gaspar aº e na dita camara eu jº fiz aprezen- 
tel hãa provizão do sôr capitão geromino leitão de scri- 
vão da camara e mãodava q me metesem de pose do 
dito ofísio o q logo os ditos hofisiaes me ouverão p” 
éposado do.dito ofisio. côforme a dita provizão e pro | 
dito vereador salivador Pires foi dado juram'” dos são- 
tos avãogelhos p*.G bem e verdadeiramente servise.o dito 
hofisio € eu jº fiz puz ha mão e pormeti de fazer. tudo 
ho. ds me dese a Etender e de como asim pasou:mão- 
darão q eu fizese este termo e o asinarão eu jº. fiz ho 
escrivi — balltezar. roiz — jorge moreira; —, salvador .+ 
pires — gaspar 7 aº. 

e logo no dito ds e mes € era hatras escrito acor- 
darão hos ditos hofisiaes na dita camara a saber jorge 
moreira € salivador pires vereadores e .0. juiz. balitezar. 
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roiz e gaspar aº precurador acordarão de repartir pelos 
fmoradores palha p* cubrir a caza do côselho p* 

p* estar 
descuberta e chover .nela e acordarão q p' toda esta 
somana 6 vê todo morador Q tiver de seis pesas asima 
“traga dous feixes de sape-e qué tiver das ditas seis pesas 
abaixo traga hã p* cubrir a dita caza.e cô pena de quê 
- o cotrairo fizer pagar dous tostoes p* as obras do côselho 
e & logo o à p* códenado e tirãodo grasia fiz simão 
jorge manuell fiz o velho e marcos fiz polaio e jº eanes 
ea palha sera toda êtrege ao precurador do cóselho para 
saber q não a trove e de como hasi mo acordarão 0 asi- 
nárão haqui eu jo tiz escrivão q ho escrivi — jorge 
moreira — balltezar oiz — sallvador + Pires - — do t 
precurador. 


-e-asim acordarão mais na dita camara q nehú te- 
. selão nê tesedeira tesese pano à não seja pela marca do 
mar q he de tres palmos e meo so pena q Ho q ho có- 
trairo fizer pagara mill rs pela prim"* e pela segiída: 
dous mille pela terseira tres mill cada dia a quall pena 
sera-ha métade p* o cóselho desta vila é a outra hame- 

* tade para quê o acuzar e não .avêdo acuzador sera todo 
p* o cóselho desta vila digo para as d spezas deste cô- 
selho acordarão mais na dita camara “todo hó cão à 
âdar de tras digo 'todo cão que*se achar so no câopo ou 
é pasto de gado âdar e pegar ou matar bezero hd. dito 
dono do cão: pela prim" pagara o dano q ho dito cão . 
fizer e sera obrigado a ter o dito cão prezo ou ho botara 
fora da vila e termo e não ho fazendo pela segiida pa: 
gara'a perdá &dobro e o dono do gado lhe podera mão- 
dar matar'o dito cão librem' e pagara o dono do cão 
sinco tostoes p* as hobras deste côselho e sera crido quall 
p* o hovir per seu juramº hacordarão mais q bm tiver 
porco ou porca q coma pitos ou galinhas ho . e 


Chgrta veria a ras d fasa. ae e O CD E 


q - ponha cobro nele ou nela q não pondo cóbro lha 
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matarão libremt*.e ho farão saber a seu dono-pi q ho. 
aproveite-e- asim acordarão mais q allgiis moradores 
sejão desta vila e algiis Judeus cristãos Q se arostavão p' 
não poderem defender suas rosas dos gados dos vizinhos 
pera qual rezam hos- ditos oficiaes a riquirim”” do pre- 
curador do côselho q todo morador G trouver gado q 
digo é parte & fasa noio as rosas e lavoiras dos vizinhos 
ho traga apastorado e di noite o meta & curral] e q q 
ho cótrairo pela prim" vez G êtrar É rosa p" cada 
cabesa mº tostão e, pela segiida hú tostão e pela terseira 
sõto e sincoêta rs e o gado degradado conforme a orde- 
nasão o Q sera crido: p- o dono da rosa hou p"'seu €s- 
cravo p* seu juram** e acor digo q como asim o acor- 
darão o asinarão aqui eu jº fiz escrivão q ho escrivi 
digo e na dita camara mãodarão loguo chamar bertola- 
meu fiz ferreiro e ha dita camara pozerão pena ao dito 
bertolameu fiz de dez cruzados q não: insinase hã judio 
q € caza tinha no fisio de fereiro p* q hera gráode pre- 
juizo da tera a quali pena eu ;º fiz escrivão lhe puz per 

mãodado dos ditos oficiaesé a dita pena sera ametade 
p* as hobras deste conselho e-a outra ametade: p* quê 
o hacuzar e O asinarão aqui eu jº fiz q ho escrivi.— 
salivador + pires — balltezar roiz — jorgé saida — 
gaspar ta. 


* E despois disto aos vite e sinto dias do mes de julho 
da era de mill e quinhentos e setenta e hoito anos forão 
apregôadas as posturas hatras pelô porteiro do côselho 
pº fiz diãte de mí ie frz escrivão da camara e não fasa 
duvida hu dia pt q se fez pr fazer verdade e esta 
asinado co eu eu sobredito q ho escrivi — pº t fre. o 


Jeronimo leitão logo tenête do capitão pero dog 
de souza capitão e g” desta capitania de são visente dp 
brazil] & aos q esta minha provizão virem e 0.” com. 
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direito-pertenser faso saber q pera camara e hoficizes. 
q vilade-são paulo do cãopo de piratiní me fizerão ha: 


saber p* sua pitisão q martim pires q hera scrivão da. 


dita vila e camara de são paulo do cãpo e foi ido. p* 


itanheé houtra vila-e tinhão nesesidade de scrivão p' 
- esta provejo. é nome do dito snôr pº lopez de souza ha 


jº frz de scrivão da dita camara e vila de são paulo do 


- cãopo p*-ser hi homem homrado e q ja foi tb" e escri- 


vão: na dita vila e ser no dito ofísio Etendido e de sã: 
cósiésia ho provejo do dito ofisio ho qual] lhe sera dado. 


juram'e,é a dita camara e sera-regystada nos Ilivros.dela 


e-lhe-darão e averá todos hos pros e perçalisos acosttu- 


mados e dados nos ditos ofísios e havera juram'º & ca- 


mara p” os ofisiaes dela e ho provejo do dito hofisio-até 
o sór atraz dito sór pº lopez de souza não mãodar o cô- 
trairo digo não prover do côtrairo côpri o asim.hís e 

houtros dado so o. meo sinall somêté nesta vilg: de são. 
visente oje dezanove dias do mes de maio vasco pires 
da mota escrivão da ouvidoria de toda esta capitania de 
são visente a fez ano do nasim'º de noso sôr. jesus cpã 
de mill e quinhentos e setenta e hoito anos — jeroniom 
leitão. — & a qual. provizão eu jº fi iz trelaladei neste livra 
bem; .e fielmente sem couza & duvida fasa e consertei 
com hos hofisiaes abaixo asinados oje fi e seis dias 
do mez de julho de mill e quinhentos e setenta e hoito 
anps eu Jº fiz escrivão q ho escrivi — jº fiz —. saliva- 
dor + pires — Jorge. moreira, - 


“E despois disto aos quize di digo aos dezaseis-dias 
do mês dagosto de mill e quinhentos e setentá e hoito' 
anos no dito dia forão jútos os hofisiaes da camara abai- 
xo asinados na caza do côselho p* fazerem camara e na 
dita camara aprezentou pº dias hua provizão do capitão 
e ouvidor q nesta capitania foi em G ho provia de cô- 
tador a quall provizão e. tall como nela se -côtem £ pº 
o vereador “salivador pires oo deu juram” dos sãotos 
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avãogelhos p* q bem e verdadeiram” sirva os ofísios cô- 
tidos na dita provizão e prometeo de fazer .o q ds lhe 
dese a entender e mãodarão a mi.jº fiz treladase a dita 
provizão no livro da camara e o -asinou haqui cô os ditos 
hofislaes eu jº fiz escrivão G ho escrivi —  sallvador + 
NÍTes mm. pero dias — jorge moreira — gaspar + a”. 


E logo na dita camara derão juramio digo no mes» 
mo dia despois q se levãotarão da dita camara torna- 
rão a sentar e derão juram!” a antº cubas pº* q servise 
dalmotasell p" todo setembro e prometeo de fazer o q ds 
lhe dese a entender eu jº fiz escrivão q ho escrevi — 
Antº cubas — Jorge moreira — salvador f pires. . 


jeronimo leitão capitão e ouvidor cô alsada é toda 
esta capitania de são visente p” ó sôr marti aº de souza 
capitão e gº" dela p" el rei noso sôr e do seu conselho & 
faso saber q aos povos da vila de são paulo e ofisiaes 
“da camara dela e a todos os mais ofisiaés e pº” da dita 
vila a q esta minha carta for aprezentada e o co dela ' 
cô dr” pertencer virem em como eu vindo a. está vila 
de são paulo & corcisão me foi dito q nesta dita vila não 
avia nela estribuidor nê côtador de custas né &queridor 
onde perisia a justisa as partes polo q me requerião q lhe 
dese hua p* G dos ditos cargos servise ho q visto por 
mim cô ha &formasam q sobre ho dito tomei e ser muito 
nesesario haver os ditos ofísios e prover deles -e de quê 
nos sirva e p* côfiádo eu no saber e vôdade de pº. dias 
allquaide & esta vila q & ela servise dos ditos oficios de | 
stribuidor e êqueredor he cótador guardãodo em tudo 
ho.serviso de ds e deil.rei noso sôr e ho. direito as partes 
e justisa ei p* bem de lhe dar hos ditos ofisios p*. ele & 
nome do dito sór g” côtãoto q hele sera obrigado na 
prim” Ebarcasão q desta capitania for ao .reino trazer 
côfirmasão dos ditos hofisios do dito sôr.g* martim aº 
de souza na pr* êbarcasão q dela vier despois da che- 
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igada da outra q desta capitania for pera"ã nos mãodo 


1 


q lhes deixe os servir e haver e lograr cô hos quaes avera 
seus proís e percalsos acostumados e É tudo guardara seu 
rigim' e esta. sera rigistada no livró da camara: desta 
vila da quall lhe mãodei pasar esta: prezête carta ho 


quall hei p* metido e Eposado dos ditos hofisios e logo 
houve juram*º dos sãotos avãogelhos & q pos mão p* 
servir hos ditos ofísios guardãodo & todo seus rigimêtos 


e segredo as partes seu direito e justisa e lhe mãodei 
pasar esta -provizão digo esta prezente carta aselada do 
selo do dito sór g” q ãte mim serve É esta capitania e 
villa. hatraz onde ele ao pe dele. cargo escrivão q esta 
fez e asinou o juram* q lhe por'mi foi resebido digo 
nesta vila de são paulo aos nove dias do mes de fevereiro 


“]º fiz a'séu mando ho fez'ano do nasimt dé noso sôr 
jesu xpô de mill e quinhentos e setenta e oito anos pag. 


Perco. — &tº fiz. oliveia eu jo fiz escrivãoida camara 
tresladiei aos vite e hi de agosto de mill e quinhentos . 
e setenta e da anos eu sobredito 0) escrevi. 


Ãos trita dias do mes de agosto de mill e quinhentos 
e setenta e hoito anos nesta vila de são paulo na caza do 


pose forão júitos hos hofisiaes: da câmara hos abaixo 


asinados e lógo no dito dia pelo precyrador do côselho 
gaspar aº foi requerido aos ditos vereadores q suas mei- 
ses.mãodasem acabar de cubrir esta caza-do cóselho é 
cubrir e .repairar as cercas e muros e fazer pontes e ca- 
minho-e q hasim-mais suas merses fizesem postura à 
quê tivese rosa ao longo do pasto do conselho & ha tape 
é asim. mais requereo q suas: merses tâobem provesem 
cô serta peria q nenhíia p* bula cô gado alheo nê tenha 
res é curall alheo sê estar presente seu dono e o requereo 


mais q suas merses puzesem taixa nos hofisiaes sapatei- 


ros .fereiros e carpinteiros:e mãotimentos e nas carnes e 
allfaiates o q hos hofisiaes respôderão q se cobrisem os 


- muros asim como se soião a cobrir cada hii sua testada 
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e aos caminhos e fontes e pôtes e abaixando ho rios q 
heles provirião sobre isto e toda a p* que trouver gado 
ao longo do cágpo do cóselho digo no pasto do côselho 
onde ouver rosas ho faca trazer apastorado e não tra- 
zendo & pastor cê fo gado pagara toda ha perda e pagará 
sinco tostoes p* as obras do cóselho e sera crido o dono 
da rosa p* seu juramt” hou p* qualiquer p* q tenha 
destinto p* iso e a quãto ao bulir cô gado alheo mãodarão 
à qualiquer p* à bulir & gado alheo ou corer cô ele hou 
matar rez & curall alheo sê lisensa de-seus donos pagara 
toda ha: perda G der ao dono do gado-e simco tostoes 
p" as hobras deste côselho e-sera crido p" o dono do 
gado p” seu juram* ou p" p* de destimto p” seu juram* 
e acordarão e mãodarão &'se pozese pena ha frutoso da 
costa q nhiia carne nos dese a êxerca nê talhase 
né pezase nhiãa carne sem ao prezente estar húi alimo- 
tasell hou hã juiz ou hã vereador cô-pena de sinquo 
tostoes p* as obras deste côselho em q ho avião p* côde- 
nado eu jº fiz q q escrivi — Jorge moreira — gaspar 
ft as — salvador + pires — manoel ribeiro. | 


no E despois disto aos vinte e sete dias do mes de se- 
tembro de mil] e quinhentos e setenta e hoito anos forão 
juntos hos hofisiaes da camara nas cazas do côselho hos 
habaixo hasinados e na dita camara todos jltos acorda- 
rão q nehiia p* de qual qualidade nê côdisão q seja 
véha matar res nehiia cô quas nê a correr gado nehii 
sem levar quais âtrejado p* via de matar nehua res né 
corer com gado. halheo cô pena de mil rs pela primeira 
“veze pela segiida dous mill rs e pela treseira tres mill rs 
p* as hobras deste cóselho e da cadea e na dita camara 
derão juramt ha free de brito p* G servise a vara 
dalimotasell p” todo mes doutubro e prometeo de fazer o 
q ds lhe dese a êtender e na dita camara haprezêtou 
gaspar aº hua provizão de merinho do cãopo ao q hos 
hofisiaes diserão ao gaspar aº q aprezentase a provizão 
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X nº se ver a merse q ell rei fizera a martin àº* é se dese 


lugar a fazer meirinho do cãopo q êtão se-faria eu jº fiz 
q ho escrivi -—. jorge moreira come salvador + pires, e 
gaspar T as, | | | 


Ê É : 
* E + É k : b j 


| PA - Hos vite e hoito dias. do mes de aa de mill 
q 


uinhentos e setenta e hoito anos nesta vila de são 
paulo forão-jlútos hos .hofisiaes da camara có hos .mora- 
dores e todas hos abaixo asinados a fazerem allgíias pos- 
turas. é acordarão hós ditos hofisiaes cô hos moradores 
q abaixasem a carne p” rezão de esta vila estar no sertão 
e os mais dos criadores de.gado erão neste cãopo e não 
era rezão valer tãoto como no mar e acordarão q valese 
ho aratell do boi capado sinco rs e q culhudo ou a quatro 
a não.valese mais e quê a mais vêdese pagara pela prim” 


- ous;mill rs e pea segiida quatro mill rs e pela treseira 


seis mil rs e da cadea e da pena hametade p* quê hacu- 
zar e a houtra hametade p* as hobras deste côselho e 
não avendo quê ho acuze sera toda p* as obras deste 
côselho ha pena é como hasim o: acordarão hasinarão 
aqui eu jº fiz escrivão q o escrevi — antº preto — An- 
tonio cubas — marcos fiz — garcia + toiz — jº f xaves 
— Lourenço Vaz — Ant? bequdo — isimão jorge — si- 
mão giz — salvador f pires -- Jorgejmoreira — Ballte» 
- zar Rôiz — gaspar r aº — Ei Tt fiz — a de brito — 
simão - fiz k 
> Forão. hapregoadas. as 3 posturas E este livro côtidas 
pelo porteiro do côselho pº fiz diãte de mi-jº fiz escrivão 
da camara desta vila aos vite e hoito dias do mes de se- 
“ tembro de:mill e quinhentos e setenta e hoito anos e esta 


- postura do ajútam! do povo p* habaixarem as carnes é 


q hacordarão abaixar como atras côsta do termo foi] 
táobem apregoada pelo dito porteiro diãte de mi aos vite 
e nove dias do dito mes-e-era atras escrito eu sobredito 
escrivão eu jº fiz G ho-escrivi — pº + fiz. E az. 
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Hos hoónze dias doutubro de mill e quinhentos .e 
setenta & hoitó anos 'na- dita vila nas digo na caza do 
côselho forão .jitos hos ofisiaes abaixo asinados p* fa- 
zerem camara e na dita camara é pasto digo na cáza 
“do côselho não se fez na dita'cazá p* estar ai hi prezo 
e os ofisiaes fezerão camara & caza de sallvador pires ve- 
reador e na dita camara hos vereadores juntam' cô ho 
precúrador'gaspar aº fizerão requerem? ão juiz belltezar 
roiz da parte de ds e dellrei nôso sôr pº q suas merce 
tirasê có"hó escrivão da' camara lifia devasa de gado q 
aos moradores desta vila faltava dé: quatro “anos esta 
parté e q de suá merce hó hão fazer protéstavão de ele 
juiz -ter êcargo de toda ha-perda' e dano q 'sosedese e 
vido -houvidor gerall e na difa camara deu o aliquaide 
gaspar riunes catorze cabesas de gado em coima'p” jurar 
q as não vira q as dava por dito “de seu cunhado; 
masiell e os oficiais mãodarão q hate a prim': camara 
viese Jº masiel e 0 asinarão aqui eu jº fiz escrivão q ho 
escrivi — jorge moreira me salvador t pires « im - beltezar 
Tóiz + ms -gaspar t: aº. É 
EM E despois disto aos tê e em dias do mes' de no- | 
vébro de:mill e quinhêntos-e setenta e hoito hanos nesta 
vila de são'paulo É caza do vereador jorge moreira pa 
Caza do côselho ser pequena e-avér prezo na dita caza 
fórão jutos hos hoficiaes habaixo asinádos e logo mão- 
darão chamar a jº masiell p:'q decrarase as vacas cô- 
tidas no termo atras 'q seu cunhado paspar' nuncz dera 
é coima-ho G logo 'pelo vereadór jórge moreira foi dado 
juramte'sobré a crus:de húa vara pt q decrarase aquela 
coima ho-q logo pelo jº-masiell foi dito q pelo juramºe 
q resébia q pela. &formasão dtinha e tomara ide hi 
fº de jº fiz é per hã escravinho: vaqueiro q táojia 0 gado 
as vaquas q na lavora âdavão érão quatro de 'gaspar a” 
e-sinco de marcos fiz:e as outras sincó de 8º giz outras 
quatro cabesas e híia do sum digoó frse fiz... ..ii. "ao 


Mw 
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y q hos hofisiaes mãodarão q ha dese a, roll ao precurador 
gaspar a* e q ha caregase eu a ei p'. carregada sobre o 
dito precurador.e de como asim pasou :asinarão -haqui 
eu jº,fiz escrivão da camara q escrivi —. jº masiell..— 
jorge moreira. — salvador ki cin mp  gaspar E” Nic É] 


no ER + Es 
1 


| E logo. hos ditos hofisiaes miodarão à a mim escrivão 
q caregase sobre ho precurador gaspar aº p* rezãa de 
eles mãodarão pelo p'teirq pº fiz a charhamar aho juis 
manoel! ribeiro p* q viese a camara e p” ho p'teiro: dizer 
q ho dito juis não estva na vila e se caregase sobre q 
ditc precurador sinço tostoes p" ho dito juiz não:estar 
na vila cóforme ao mãodado do ouvidor e-o hasinarão 
eu jº fiz que ho escrivi — jorge moreira — sallvador + 
pires — gaspar ' a". CR E 3 


4 E “ ; é r RR ka E] : | 
r E] É a jo h t , ar a F L + a 


; “E despois « disto aos seis dias do mes de dezembro de 
mill e quinhentos e setenta e hoito anos nas cazas do 
vereador jorge moreira forão jútos hos hofisiaes hos 
“abacho hasinados p* fazerê camara p* a caza do cóselho 
estar cô.hu prezo e na dita camara tlerão juramt ha o 
t* lourenco, vaz .ha somana pasada je quall dos era e 
pr ele dizer q. pelo juram' q resebido tinha a somana 
pasada era do juiz balltezar fiz e visto ho juram! do 
dito tbr= hos hofisiaes houverão por asolito ao juiz ma- 
noell ribeiro dos sinço tostoes. q sobre o precurador ca- 
“Tegarão. ha somana pasada e q houverão p' côdenado 
nos sinco tostoes visto ser a somana sua e mãodavam ao 
precurador gaspar. aº q harecadase hos sinco tostoes. do 
juiz balltezar fiz e na dita camara mãodarão hos hofi- 
siaes q qué tiver de. trabalho- hoito pesas mãode. duas 
e dai habaixo mãode hiia a.consertãr a pôte e o dia será 
sesta feira e. sabado. na somana q vê cô pena de dous 
tostoes p” qualquer. p'-q faltar .p* o cóselho desta.vila 
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e asim q todos cubrão as testadas có pena de hú tostão 
tâáobê p* o cóselho desta vila q haviam p'! côdenado em 
quinentos rs mais e de como hasim acordarão ho asi- 
narão haqui eu jº fiz escrivão da camara q ho escrivi 
Jorge moreira — Manuel ribeiro — sallvador t pires — 
gaspar + aº. 
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Juizes; — Antonio Bicudo, Balthazar de Moraes, Domingos 
Luiz. 
Vercadores: — Antonio Preto, João Fernandes, 


Procuradores do Concelho: — Jalthazar Gonçalves, An- 
* tonio Gonçalves. 


Escrivão: — Lourenço Vaz. 

Almotaceis: — Jorge Moreira, Salvador Pires, Baithazar 
Rodriguez, Braz Gonçalves, Gaspar Affonso, 
Salvador de Paiva. | 

Alcaides: — Gaspar Nunes, Pero Domingues. 


ho 


Porteiro: —. Pero Fernandes. 
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Bathazar de Moraes 
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“B despois d disto aos tres dias do: mês' de farieiro de ' 

mil e quinhentos e seterita e nove anos nesta vila de 
são paulo é vaza de jorge móreira forão jútos hos hofi-. 
siaes abaixo asinados pº' fazerem camara' p* tezão do 
precurador do cóselho gaspar aº requerer q avia q fazer 
-p* bem do cóselho por bem do quall hos ditos hofisiaes 
se-ajiitavão visto"ho: precurador ho requerer € esta dita 
vila estar -néste sertão dez leguas poucos digo mais ou 
menos de sãotos ea êleisão não ser chegada ainda a esta: 
vila a qual] mora hã ouvidor pela quall rezão hos ditos 
hofisiaes forão júitos e logo na dita camara ho juiz ball: 
tezar roiz foi' aprezentada hia pitisam co hi ófició'do 
ouvidor tristão doliveira & q dava lugar ao juiz balltezar 
roiz Q fose a sua fazenda do digo dous dias na somana 
ao qual! despacho mê eu escrivão me” remeto per ha 
qual rezão hos hofisiaes houúverão p* asolito ao dito juiz 
balitezar tóiz de sinco tostbes'q sobre'o précurador erão 
caregados e houverão p'-asollto e descaregado' o precu- 
rador dos ditos sinco-tostves q sobre ele precurador' ca- 
regarão e logo na dita camara disé ho precitrador gaspar 
aº- Q suis mérses mandado hos' dias pasados lânsar hã. 
pregão cô pena-de: dous tostoés, À todos mãodasem a. 

ponte e q sertas p*”'não miãodarão os quais e logó'ele . 
nomeo e dise 'Q pelo!juramt* q de seu hofisio tinha q; 
“a-dita ponte não mãodara pº dias domigos luiz o car- 
voeiro manoell fiz geriro de lopo dias antº giz balltezar 
glz marcos fiz o moso domingos fiz hos quaes hos ditos 
hofisiaes-ou houverão p* côdenados e caregados mill e 
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; quatrosentos rs sobre O precurador gaspar aº p* q hos 
É; arecadase e mãodarão p" mí escrivão lhos pasase ha roll 
hos quaes lhe pasei logo a' roll na dita camara e ho dei 
aho dito precurador ho hasinarão haqui eu jº fiz escri- 
vão da camara q hovescrivi— sallvador + pires — jorge 
- moieira —— balltezar roiz — gaspar 7 aº. 


E logo na dita camara dia mes era hasima dita digo 

«atras dita pelo precurador do, côselho gaspar. aº foi re- 
querido, aos ditos hofisiaes q suas merses mãodasé vir. 

a marços: fiz seu cunhado, à hagora viera das capitanias 

de sima e &. lhe mãodasem hã papel e;trelado. de hua: 

sentensa pl.q futozo da costa. vigra.do reino de pertu-. 
gall decradado ao brazil! capitania de vas fiz coutinho.. 

p'.quãoto era nesesaria. ho à logo por ho ditos. hofisiaes 

. mtodarão. chamar ao.dito marcos fiz e deu lhe o papell 
- e trelado da sentença ho quall e tall como & ele.se con- 
fem eo papell. e trelado fica na mão do .vé eador jorge 
moreira e de como houve p' étrege ho, asinou aqui eu, 
jº fiz escrivão da camara G.ho escrivi— jorge mpreira, 

— marcos. ;. fiz, —. balltezar roiz—, gaspar 7aº..: 


ilhado tre Ga 2a Êo Pt ide bo - Ns 
(a at E despois. disto pao dezanove dias do, mes de janeiro 
era, de, mil e quinhentos. e setenta e nhve anos. nesta vila. 
de são paulo na, cazado concelho. delã estando q vreador 
do ano pacadao jorge. moreira. loguo por ele foi mandado 
“a mi tabaliam. Joyrenco vaz q fizese este tremo em este 
livro da camara de como, “dava, juram!s sobre. ps samtos. 
avágelhos, ao juiz amtº, becudo e ao-vreador amt? preta : 
e ajjoam fiz seu, companeiro e.a balltezar-giz porcu-, 
rador do comselho pera. q bem e verdadeiramente service, 
bem seus, oficios por asim sairem.pola-emlemçam camo. 
por ela se.verar:o q loguo eles respodero q eles-fario q.. 
milor, iG noso sór le. dese a entender e por ora ele dito: 
vreador.mo. mandar fazer pór:Q joam fiz q na camara, 
servia, saio. por;vreador como por ola-eleicão se vera o: 
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q todos asinaram aci eu Jourenco vaz tabaliam q o es- 
crivi — Ante bequdo — antº preto — ;º Fiz — balitezar 
giz — Jorge moreira. 


| | o 
IR 


e 


| E aos vinte catro dias do. mes de ianeiro. de mile e, 
quinhentos, e setenta. e nove anos em as pouzadas do vrea- 
dor amtº preto por a caza, do comselho ser toda hiia e 
estar ocupada, com hã prezo fora jumtos os oficiaes da 
camara os abaixo asinados na dita camara se concertarão 

q pº fiz por servir de porteiro este prezente anos por mil 
res na dita camara dise amt becudo juiz a elles oficiaes. 
q suas merces lhe mandase dar hã casereiro per ter cu- 

dado na cadeá pôr quanto o não avia.e asi dese feros e: 

prizois e poer cadeados e fechaduras por quanto os não 

avia nem fero nenhú e os mandase suas m, pidir a 

quem era obrigado a dal-os por quanto ele juiz não fasia 

seu oficio como era obrigado por rezam q não avia ai 
casereiro nem feros pera aprozinarem os prezos & quvese 
de serem prezos q não lho dando suas m. as sobreditas 
“couzas elle amtº becudo não ser obrigado a dar conta 

diso mas antes os sór oficiaes darem comta diso.é care-. 
garem sobre elles toda a perda e dano q por iso vier aos . 
q os ditos oficiaes responderão & a elles per seu regis 
mento lhes não côstava serem obrigados a iso e porem 
á eles o fario a saber ao sôr capitam q ele provese niso 
co a mais brividade G eles podese pera q ele juiz fize 
seu ofício e-na dita camara os ditos oficiaes se conçer:; 
tarão comiguo lurenco vaz tabaliam pera servir de es- 
crivão da camara nesta vila e de seu.salario le darem, 
tres cruzados o que tudo asinarão aci eu lourenco vaz 
tabaliam Q o escrivi —. Ante bequdo — Antº Preto —. 
jo fiz — balltezar — Ta — pº.+ fiz. 


“hos trinta dias, do, mes de ianeiro | ER era de mil 
quinhentos e seteta e nove anos nesta vila de são paulo, 
nas cazas do comselho estando hi joam fiz vreador deste 


| 
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ano e bem asim salvador pires vreador do ano pasado 
por não se acar oje neste dia ante prêto vreador nem ant” 
becudo juiz ordinario os quaes se ajumtarão"em camara: 
pera darem juramento a baltezar de morais juiz por sair 
pot'emleisão por rezam q o agrávo q o dito baltezar de 
moraes'tirara dos: ditos vreadores:vinhá provido do ous 
vidor 'tristão doliveira q com pena de nineiro e degreda 
o metése loguo de posé do dito ofício' per bem' do qual 
loguo o dito joam fiz vreador deu juramento ao “dito 
baltezar de morais sobre os samtos' evajelhos em q ele 
poz a mão perante tabaliam pera q bem' e verdadeira- 
mente: ele" service de juiz este aho nesta vila dé sam 
paulo gordando justica del rei nosó sór'é sargerdo da 
justica e as partes seu direito o à éle pormieteo a fazer: 
como'deos lhe dése a enteder de como asim o pormeteo 


o asinarão aqui eu lourenco-vaz' tabaliam qe o éserivi' 


-. salvador + ot — = Ante bequdo - ms * baltézarçte | morais 
— Es fiz. 
E E DAS cds q E o a is Rã : 
E. Aos dous dias. des mes - de fevereiro! da era de mil 
e quinhentos e seteta e nove anos na camará desta vila 
de sam paulo do icampo semdo em ela: juntos OS Oliciaes 
comvem.a saber joam:fiz.e antº preto yreadoçes e ant? 
becudo e baltezar de morais juizes &'b: tezar glz percu- 
rador do comselho com a maior parte'd povo por o dito: 
vreador antº preto foi lido hia carta pera ho dito povo 
a qual vinha dos oficiais da vila de samtos a qual'dizia 


emlegesem hã ome o dous pera q fosem a dita vila pera - 


com-eles e com outtos emlegerem hã ouvidor o qual aca- 
bava a quatro deste mes: de fevereira: e estamdo . ant” 
becudo tomãdo as vozês: de cada hi sairão pot eleitos 
jorge moreira a* sardinha: aos quaes'os- ditos oficiais: 
lhe diserão ja q sairão por emleitos q fosem a dita vila 
pera se fazer comforme a dita carta o q eles responderão 
q estavão prestes pera irem ão tempo hera tam che- 
pao e'o tempo q na sua carta comó atima diguo hera 


a 


a 
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acabar o dito ouvidor aos quatro deste dito. mes por onde 
temem irem em bade e tambem os caminhos estarem 
muito naus polas quaes razois dizio aos senhores oficiais 

“Os cuzase diso ao:G os, ditos oficiais responderão q era 
nesario irem aq que Jhe tornarão a responder. q não 
podião ir em dous dias e q todos asinarão aqui eu lou 
renco vaz tabaliam & o escrevi — jorge moreira —. afon- 
sq sardinha — jº fiz — antº bequdo. — ant? ia 


fi, “aos, q esta minha setidão virem setifico eu lourenço 
vaz. tabaliam do puvrico e judisial e iscrivão da Camara 
nesta vila de sam paulo e dou minha fe Q e verdade q 
estamdo. amtº preto e joam fiz vreadores « baltezar glz 
percurador, do comselho. todos jumfos em quamara nas. 
pouzadas do dito amtº. preto amtº bejudo juiz ordenario 
e cutrosim estava prezemte requéreo aos ditos oficiais q 
nesta vila não avia hi casereiro Q tivese cundado da 
cadea nem dos presos nem da dita cadea avia hía co- 
rente nem hã girilam nem hu cadeado com se forellase 
os.prézos e as portas da dita. cadea sem as ditas Couzas 
ele juiz não podia fazer seu oficio comó hera obrigado 
por q se prendese hiia pesoa não tinha a q emtréeguar 
nem feros q lhe botar nem chaves pera fechar as por- 
tas polas-quais rezois lhes requeria da parte del rei nóso 
só eles lhe desem hi casereiro pera ter caroguo da ditã 
cadea e asim lhe desem feros.€ xaves pera aprizionar os 
presos per q quanto por ele juiz ver q não avia nenhíia 
couza destas não fazia o que divia e como era obrigado 
por seu juramento pela qual rézam peresia a justica e os 
q merisiam castiguo 0-não avio eles oficiais pidisem as 
“ditas:couzas à quem era obrigado as dar e com brevidade - 
por q o hão fazemdo .asim 'elé juiz portestava não em- 
quorer em pena nhíia mas antes-eles oficiais serem obri- 
gados:a darem diso tonta ao suprior pois eles eram obri- 
gados per seus caroguos a olarem por isto e q de tudo 
isto q requéria eu tabaliam lhe pasase híia sertidam 
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coma resposta dos ditos oficiais os quais respômderam 
q eles provoriam: niso'e outrosim q he: verdade q des- 
pois disto dai a sertos' dias'o dito juiz estamdo os ditos 
vreadores ambos : jumtos nhãa rua desta: vila: comiguo 
tabaliam lhe requereo q lhe desem”os ditos vreadores 
hãi casereiro e feros e cadeados pera fazer seu ofício per 
quanto o não fazia a! mingua das ditas couzas e & seu 
praseiro prendera hã homê por cauzo grime e o metera 
na cadea estava asim sem aver casereiro a quem se 
emtregasém nem feros' pera: lhe botar portestamdo elle 
juiz deles vreadores daréii' conta diso e de' êmcerem 
das perias da ornasaim'e dele juiz não emcorer em pêna 
nenhia”: 'Ds ditos oficiais respomderão & eles provirião 
nisc com brividade' e'o dito amt* bequdo me pedio de 


tudo'esta sertidam a qualeu lhé pasei e sertifiquo pasar 


tudo isto na verdade é me asino aqui ojé a vinte 

é hã do' mes -de márco de mil e quinemtos e setéta é 

nove: anos —. Lourenco Vaz. ER : 
' 


sir ouvi”, — Diz amtonio biqudo juiz nesta villa. 
pu paulo do campo: que emtrando ' elle: este "ano 
quinssetêta e nove p* juiz nesta dita villa achara prezo 
a hiá dos roiz:na-quadea o qual ele juiz via'andar solto 
pellas ruas.e em sua quasa sem ser jprezo por cazo do 
ladrão -p*. hiãa devasa q nesta villa:tirou dum furto q 
se fez:a pero de leão e sabendo elle juiz quomo ele asim 
ádaba querendo lhe aptar. à prizão.se foi a cadea e nela 
não achou o quasereiro nem feros nem quadeados so- 
memte .hii trôquo de pao e por.elle não ter nhiia desas 
couzas deixou. elle reu âdar ao dito dos roiz da manr* 


- Que" âda: não sendo rezão. nê just*. e vendo elle juiz a 


dita devasa:per estar provida pelo ouv?” pasado que se 
enformou do dito quazd o domingos: roiz e hiia sua negra 
secevec.o. da prizão & que ella estava: por lhe pareser 
ella estar preza a quoal elle-juiz não achou ser preza né 
êtrégou a ninguem elle juiz ter imposto ao dito dº. roiz 
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q a dita escrava & livraméto e se: Adão livres e soltos 


por não ter aparelho p* os ter prezos:quomo ell 'rei noso 
sôr mãda e baltezar de morais seu parseiro ptendeu"a 
aim fº de pº de sousa'pór rezão de híia devasa q se tirou 
por hatirar quom hum ........... ha hum fº de joão 
fiz o qual por não ter quasereiro a quê ho entregase nas 
prizois é que o métese o Etreguou a gaspar nunez all- 
qaide o quais, áda por aonde gr sê estar na quadea . nê 


se qr livrar e vendo elle juiz estas couzas se dar prante 


os vreadores, desta villa e lhe requereo por duas vezes 
lhe desem quasgreiro e feros e chaves p* elle poder fazer 
por não É ter as ditas couzas, pella goal rezão se não fazia 
just* e se, castigavão os que ho. meresião quomo v m veria 
pos esta sertidão se aprezenta do t“=.e os ditos vreadores 
não quererem fazer o que devem os seus oficios plo que 
elle requeriaa v m da.parte del rei noso snór soquora 
a.isto e me mânde dar hã quasereiro e feros e chaves 
p* setem aprizionados Os prezos que diguo os q mais 
ouverem por tpo avante q o meresesem os qoats não 
são prezos por não ter o q diguo por que elle protesta 
não servir O carguo a nada nê enquorer é nhua pena 
por hão: fazer seu ofício quomo jurou é he obriguado 
é tudo ser a custa de quê não da as ditas couzas e de 
vosa merse não obrigádo quê podendo quem deve tudo 
O q nesesario for é vosa merse proveja 0 q lhe requeiro 
qom just? por que por esta protesto ser desobrigado da 
pena e culpa q o sór ouv” geral me quiser dar não 
por. não prender hos q ho meresem e & o vosa merse 
prover fara just" — Despacho: . — Vt a peticão do 
“juiz da vila de são paulo e o & nela requere ser justo 
mando-aos vreadores da dita-vila q se ajuntê & camara 


e cbrigê hi omê q sirva de casereiro e tenha cuidado 


da-cadea :ou o alcaide q -tê..o q!. sera. con pena q lhes 
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t a.isto poem e tanto. q for feito se. darão os.feros os quais 
* tenho Eformasão, q os tê jorge. moreira e sua casa dous 
ou.tres pares de. grilhões e-con eles,se podera servir ate 
que, venha mais — oje 2 dabril 1579 anos — Dº Gl | 
Costa. 


mos, 
É ++ 


E a ú oo! E + io é | 
, + PRE [4d (10 E E a “ E a q 


+ - 


aos quatrose dias do mes de abri E mil e » quinentos 
e setenta e nove anos na camara. desta vila de sam 
páuo do; campo, foram. jumtos os oficiais jóam tiz e 
anis preto vreadores e gaspar as percurador do ano pa- 
sado em auzênca de beltezar giz percurador deste pre; 
zénie ano Semido nésesario fazer se almotaser mandarão 
camar a Jorge moreira vreador q foi o ano pasado loguo 
“póro vréador mais velho j joam fiz lhe foi dado | uraimento 
dos samtos avajelhos em G bem e vérdadeiramête pos a 
mão q servise:este mes de abri e maio dé almótaser gar- 
dando '0 -sey' rejemento eo & el rei nellé fhe emcom- 
menda.e as justiças' as 'partes:ao q ele pormeteo q asim 
o-taria segumdo. lhe dese'a entender é 0 asinou com os 
ditos oficiais. eu lourenco vaz: tabaliam G o escrivi — 
Jorge: moreira — je fiz. — bi pas — ipdspar + aº. 


E q ERA a I é 


gr e EN no dito. mes, dia era, nn gaspar aº 
hã. provizão,, do capitam, jeronimo Igitam de. meirinho 
deste é campo e os oficiais diseram q a guardayvão em tod 
como nela se contem, e mandarão, a mi, escrivão q pa- 
gando me, lha registase neste livro da camara eu lou- 
renco vaz, escrivão ã. escrivi - um -j fiz, -— ate preto — 


gaspar. + ao, | 


ua! ne ] Ea. Ro ] a já 


RR E 


po dor! 


a ' +» 


ton cr - termo de como se fez juiz em ausensa 
A o, “ de baltézar de morais. 


oo du PoE 


aos Hiningoé dias'do mes de' abri de mile quinentos 
esetêta: e:nove anos na quamara desta vilã de'sam ; 
paulo estando em:ela og sôr oficiais jº fiz e'amtº- preto 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


“4 
a - O rum ph — de "e a 


-— 141 — 


ambos vreadores e amtº bequdo juiz e baltezar giz per- 
curador com os mais senhores do regimento da tera pera 
fazerem juiz em auzemsa de baltezar de morais G ido 
pera o reino e saio a mais bozes por juiz domingos dias 
morador em esta vila a quem o vreador mais velho joam 
fiz deu juramento dos samtos avajelhos em q pos a 
mão q bem e verdadeiramente servise de juiz este per- 
zerte ano gardamdo em tudo seu rigimento ao & el 
rei em suas ornasois lhe encomenda e os segredos da 
justica e as partes seu direito e ao q ele respomdeu 
q asim faria segundo deos lhe dese a entender e o asiriou 
coni os ditos oficiais eu lourenco vaz tabaliam & o es- 
crivi — amtº E cm ante preto comme - baltezar Blz ds 
jº Fiz. | 

em os vimte dias do mes de abri da era de mil e 
quinemtos e setêta e nove anos na quarama desta vila de 
sam paulo do campo foram jumtos os oficiais convem 
saber jº fiz e amtº preto e amtº bequdo e domingos dias 
juízes e baltezar glz percurador do comselho pera fa- 
larem em couzas nesesarias do bem da repruviqua man- 
daram chamar o povo per mandado dós ditos oficiaes 
e por.o vreador mais velho joam fiz foi posto em pra- 
tiqua & os oficiais do ano pasado rmiandaram chamar 
o dito povo pera se Ilevatar a carne-estando todo junto 
dixeram as mais vozes q lhe parisia bem a quatrô e sim- 
quo res.o arate pela qual rezam de ficar tam baixa não 
ha q a queira cortar sendo nesario porquanto muita 
jemte não tem gado e pera a jemte de fora achar per 
seu dineiro por as quais rezôis os ditos oficiais mandarão 
'camar 0 povo pera cô ele a porem em preso osnesto pera 
aver q a corte e juntamente gebrarem a dita postura e 
de como ouverãon a dita postura por qebrada e diguo q 
todos foram contentes de ser por a carne a simquo o 
culo e a seis o capado e de como asim o asemtarão e. 
ouveram a dita pustura por quebrada e asinatão côm-os 
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difos oficiais eu lourenco vaz & o escrivi-diguo o povo 
abaixo asinado eu sobre lourenco vaz q 0 escrivi — 
antº preto — Dº* f dias — amtº bequdo — baltezar glz — 
manoel ribeiro — jº fiz — de f luis — gº f fiz — sal- 
vador + pires -— xº vaz — Alvro neto — bailtezar fiz m— 
a f sardinha — amtºe + glz.: 


- € loguo na dita camara apareseo silvestre tros e dise 
em prezenca dos ditos oficiais e povo dixe q ele queria 
cuortar carne pelo preço em q a pozerão os dits oficiais 
e povão e lhe respomderão q cô tal comdesam q não 
compre nem boi nem vaqua a frutozo da costa pera 
matar em esta villa nem em seu termo q o boi ou va- 
qua q comprase fose nó curar de seus donos por rezam 
do desenquiatam'” G pode dar ao povo e perda e de 
como asim foi contente e o asina com os ditos oficiais 
eu lóurenco vaz q o escrivi — amtº bequdo — D** + dias 
ie de fiz i ante dia —. baltezar glz — silvestre + free, 


aos vimte e simquo dias do mes de abri de mil e 
quinentos e setêta e nove anos na quamara desta vila 
de. sam paulo dó campo foram juntos os oficiaes jº fiz 
e amtº preto vreadores. e domingos dias juiz e baltezar 
giz percurador do. comselho loguo na jdita quamara 
mandaram vir gaspar aº perqurador do ano pasado lo- 
guo pelos ditos oficiais lhe foi tomado contas e acharam 
qué caregava sobre ele mil e novesemtos rs dos quaes deu 
em comta G pagara mil e quatrosemtos rs os quais lhe 
levaram em comta e o.ouveram por descaregado e fiqua 
a dever quinentos-rs os quais mandaram-os oficiais ca- 
regar sobre o percurador novo pera os arcaragar digo 
per o haracadar do dito gaspar aº.eu lourenco vaz. o 
escrivi -— jº nad me. amto pum cum bialtezas giz -— des. 1 dias. 

e Ea no dito dia e mes era requereo o Rae 
do comselho baltezar giz- q suas m. mandasem alimpar 
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os caminhos e alimpar as fomtes e comsertar as pontes 
e cubrir os muros e fizesem pusturas e mandasem com- 
prir as que eram feitas pelos oficiais pasados aos & os 
ditos oficlais respomderam & as aviam por bóas as q 
feita eram pelos oficiais pasados e mandarão a mi escri- 
vas avendo por termo q fizesem a saber ão almotaser 
q as mandasem apergoar pera q todos se comprisem e 
gardasem sob as ditas penas nelas comtehudas & quãto | 
a fazer outras q eles se ajumtarião e as farião q quãádo 
nesesario fosem quanto aos caminhos e pomtes e fômtes 
q suas m. se aquntarião o mais prestes q pudaria eu 
lourenco: vaz que 6 escrivi — jº fiz — amt? aid me 
des á dias — - baltezar giz, E | 


“aos nove dias do mes de malo de mil e quinentos 

e setéta e nove anos na quamara desta vila de sam paulo 

do campo foram jumtos os oficiais da quamara jº fiz 

e amtº preto ambos vreadores e domingos dias juiz balte- 

za: glz pércurador do comselho e acordarão a requeri- 

mento do perqurador do comselho à todos os moradores 

quem tiver outo pesas mande duas à tiver daí pera baixo 

mãde hãa quinta fr* e sesta fr* desta somana & agora 

vem a fazer os quaminhos e alimpar a fonte cô pena de 

húi -tostam-e não mãodando pera as obras do comselho 

em q os à por comdenados as quais pesas q cada hi 

mãdar seram enfrégues ao perqurador do comselho pera 

“se saber q não mandou perquanto não he remdeiro nem 
q acuze as ditas penas e asim acordarão mais q segunda 

fr3 cobrisem os muros cada húi sua testada sobre a dita 

pena em q o âm por comdenado .pera as obras dô com- 

selho e na dita qamara eú lourenco vaz escrivão dei em 

couma polas posturas pasadas duas baquas q os oficiais 
ouverão por boas as quais vaquas eram de paulo rôiz e 

por eu tabaliam dizer q por o juramento de meu ofício 

G es tirara de hiãa rosa de lopo dias e as em couma 
mandarão q caregasem sobre o perqurador do comselho 
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f hã tostam pera à o araquadem conforme as pusturas 


dos oficiais velhos e asinarão aqui eu lourenco vaz & o - 
escrivi — jº fiz — atº preto-—Dº + dias—baltezar glz. 


e logo no dito dia e mes era atras escrito na dita 


qamara notefiquamdo eu lourenco vaz hi despacho do 


sôr ouvidor aos oficiais da camara em que mandava à 
eles obrigasé hã ome q nesta vila fose casereiro por o 
juiz amtº bequdo asim lho pedir por sua pitisam a qual 
pitisam e despacho e tal como ele se cótem o q loguo 
os oficiais-acordarão semdo asim jumtos e ouveram por 
oprigado bras fiz zenro q foi de alvoro anes que servise 
de casereiro desta dita vila côtanto q lhe pagasem q 
em direito fosse a iso obrigado e de como asim acorda- 
ram e mãodarão o asinarão aqui eu lourenco vaz taba- 
liam q o escrivi — ate preto — jº fiz — baltezar glz 


— det dias. A 


aos des dias do mes de maio de mil e quinentos e . 
seteta e nove anos apergoou o porteiro do comselho pº 
fiz as posturas por mandado dos snôrs oficiais peramte 
mi no adro desta vila em q mãodavo e aviã por boas 
as posturas velhas e q as gardasem p'as apregoarão pe- 
ramte mi escrivão eu lourenço vaz fabaliam q o escrivi 
— po tfiz. 4 


aos desasete dias do mes de maio de mil e quinentos 
e setéta e nove anos foram juntos os oficiais da camara 


“Cofivem-a saber joam fiz e amtº preto ambos vreadores 


e amtº bequdo juiz ordenario fizerão e aprezentarão o 
juiz amtº bequdo pº domingues pera q fose casereiro 
comforme ao despacho do sõr. ouvidor por quanto bras 
fiz G feito tinho no termo atras .não apareseo fazião a 
p* domingues & perzente estava dixe q o aseitava e 
ouve juramento dos samtos. avajelhos q bem e verda- 
deiramente uzase de seu oficio e pormeteo de fazer como 
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noso s6r lhe dese a entemder e loguo os ditos vreadores 
lhe entergarão ao dito pº domingues hi tromco de pão 
girilam pera servico da cadea e de como asim o aseitou 
e se ouve por emterge das ditas couzas e o asinou aqui 
cO os ditos oficiais não fasam duvida so emédado por 
ú se fez por fazer verdade eu Iourenco vaz q o escrivi — 
amtº bequdo — pº dominges — amtº preto — Jº fiz. 


aos seis dias do mes de junho de mil e quinentos 
e setêta e nove anos na camara desta vila de sam paulo 
do campo estamdo em ella os oficiais abaxo asinados com 
o vreadot mais velho joam fiz e amtº preto foi dado 
juramento dos samtos avajelhos a salvador pires q bem 
e verdadelramente servise de almotaser este mes de junho 
o qual o dito juramerito recomêdou & em tudo guar- 
dase seu regimento e a justica del rei noso sór e as par- 
tes seu direito ao q respomdeu & sim faria como deos 
lha dese a emtender o qual asinou eu lourenco vaz q O 
escrivi — salvador 1 pires--antº preto jº en —— domingos 
t dias. 


"aos sete dias do mes de junho de mil e quinhentos 

e setêta e nove anos na quamara desta vila de sam paulo 
do-campo estamdo em ela o vreador amtº preto é O juiz 
domingos dias loguo na dita camara apareseu pº do- 
mingues casereiro e gaspar nunes alquaide.o qual dise 
q perante os ditos oficiais q desistla de alquaide os ditos 
oficiais visto hiãa carta do sôr tapitam na qual diz q 
fasa a pº dominges alquaide por ser casereiro e o dito 
amtº preto vreador vemdo a rezois asima ditas deu jura- 
mento dos santos avajelhos a pº dominges em q bem e 
verdadeiramente pos a mão peramte mí tabaliam q 
servise o dito oficio gardando em tudo seu rigimento O 
G el rei nosó sôr em suas ornesois lhe emcomenda é os 
--sargedos da justica e as partes seu direito ao q respom- 
deu q sim faria segúdo deos lhe dese a emtender e 0 
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q asinou aqui cô os ditos oficiais eu lourenco vaz tabaliam 
“q q escrivi — ar pm e dor 1 ii im pº E: 


aos quatorze dias do-mes de junho da era de mil e 
quinentos e setêéta e nove anos foram juntos os oficiais 
abaixo asinados por asim ser nesesario e darem juramen- 
to a joam masiel aserqua de híia côma de híias vaquas q 
em couma dera ao almotaser e loguo polo vreador mais 
velho joam fiz foi dado juramento sobre os samtos ava- 
jelhos ao dito joam masiel q de prezente estava pera 
q bem e verdadeiramente decrarase este gado q dava 
em: couma cujo era e quamto era e se hera a primeira 
ou a segunda vez comforme a pustura o q loguo por o 
dito joam masiel foi dito q os dias pasados ele em sua 
- pesoa tirara ja este gado diguo algii deste gado da' sua 
* rosa e o dera, em couma e q aguora & hã escravo seu 
- cristam per nome amtº lhe disera q estas si vaquas 
convem a saber de gaspar aº cristovão glz marcos fiz 
todas as tirarão da sua rosa q hera já a segiida vez e à 
els em alma do dito seu escravo dava em couma o dito 
gado e querendo se amoderar a cepia do gado ser muita 
dava nomais G seis cabesas de e co a gouma dos 


ja-decrarados por rezam de ver se com estas coumas q 
a sua rosa se não estruise por & ordinariamente numqua 
o gado saia da-sua rosa o q visto polos oficiais seu dizer 
e as pusturas dar lugar e dizer q fose querido pelo dono 
da rosa ou per escravo: seu ouveram per condenados a 
cada hii dos sobréditos donos do gado em seis tostois 
poc ser a segúda vez e O não mãodavo caregar por o pre- 
zente não aver porchurador porem q portestavão de o 
não perder o comselho por Ser sua e avendo percurador 

o caregarem sobre ele no livro é de como asim pasou o 
“asinarão aqui cô os ditos oficiais eu Jourenco vaz taba- 
liam a o CSCrivVI sumi jm masiel mo (]08 fe dias — aítº preto . 
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aos dezoto dias do mes de junho de mil e quinentos 
e setêta e nove anos na camara desta vila de sam paulo 
foram jumtos os oficiais amtº preto vreador e jorge mo- 
reira vreador Q foi no ano pasado por joam fiz vreador 
deste prezente ano estar endesposto e o juiz domingos 
dias pera fazerem perqurador e juntamente o povo e 
salo por ter mais vozes amtº giz como pola emieisam 
se vera a quem o vreador amtº deu juramento dos. santos 
avanjelhos em & bem e verdadeiramente pos a mão q 
servise de perqurador em auzensa de baltezar giz e q 
polo Juramento Q resebia q gardase em tudo seu rege- 
mento o Q el rei em suas ornasois lhe encoméda e os 
segredos da justica e ag partes seu direito ao q respon- 
deu G sim faria aquilo q noso sr lhe dese a entemder 
e o asinou com os ditos oficiais eu lourenco vaz taba- 
liam GQ esto escrivi — dºs + dias — Jorge moreira me 
At? preto — antº + giz. 


aos vimte dias do mes de junho de mil e quinemtos 
e setêta e nove anos nesta vila de sam paulo do campo 
foram jumtos os oficiais abaixo asinados o vreador joam 
fiz e o vreador amtº preto e o juíz domingos dias €e o per- 
qurador antº glz // loguo na dita camara per hã ror do 
perchurador baltezar giz feito de sua letra q a mi es 
crivão deixou côsta jorge moreira e dous filhos de 6º 
dias hã per nome amtº sereis outro fre dias e joane 
ancs e chonejo e outro domigos aº outro rodriguo 
alvrez o q visto o dito ror os oficiais mandarão a mi 
escrivão q os caregase sobre o percurador novo q cô 
brividade o arequadase e tambem as: vaquas q dadas 
estam em coma fose posta pena a joam masiel cô pena 
de sinuo tostois q mandase vir o seu escravo q as va- 
quas da rosa q deu pera Q cô seu juramento decrarase 
as vaquas & herão co lourenco vaz q esto escrivi — do- 
mingos + dias — jº fiz — amtº preto — antº t giz. 
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"-- aos doze dias do mes de julho de mil e quinhentos 
ênsetéta e nove anos nesta vila de sam. paulo do campo 
na caza da camara ajumtaram os oficiais da camara os 
abaixo asinados e pelo vreador mais velho jº fiz foi dado 
juramento dos samtos avanjelhos a baltezar roiz & bem 


Ê 


e verdadeiramente service este mes de almaotaser de ju-. 
lho e por elle foi dito q sim faria como Deos lhe dese a 


entender o asinarão. aqui eu lourenço vaz & esto escrivi 
— baltezar roiz —. domingos f dias — jº fiz —. at? 


aos dezouto dias do mes de julho de mil e quinen- 
tos e setêéta e nove anos nesta vila de sam paulo na 
camara desta dita vila foram jumtos os oficiais da ca- 
mara os abaixo asinados requereo o perqurador aos ditos 
oficiais q mandase cubrir esta caza do comselho por- 
quanto chove nela por as paredes ao q os óficiais res- 
ponderão q todos os moradores desta vila q segunda 
feira ate-terca quem tiver de outo pecas de serviso pera - 
sima mande trazer dous feixes de saper e quem tiver 
menos hi com pena de meo tostão pera o comselho o 
qual palha entregarão ao percurador do comselho ti- 
rando grasia roiz'é jorge moreira jº amges simão jorge 
manoel fiz o velho e manoel fiz 0 mosoje “amto giz per- 
curador do comsélho por que estes darão escravos p* a 

cubrirem a' dita caza por toda esta somana à vem a 
cubrirem sob a dita-pena é de coro asim o acordarão 
e mandarão o asinarão aqui eu lourenco vaz tabaliam 


mi 


: q escrivi — amte bequdo — ;º fiz — at* preto — 
a ant? , giz. | 


ao primeiro dias do mes. de. ágosto de mil e 
quinhentos e setêta e nove anos nesta vila de sam 
paulo. do campo foram jumtos os oficiais da camara 
os abaixo: asinados na caza do comselho e por-o per- 
curador do comselho da dita vila foi aprezentado 
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aos oficiais hiia sentêsa de coumas de híias vaquas 
a qual foi dada por o almotaser baltezar roiz em q 
condenava a pº glz em meo tostão e a marcos fiz em 
outro meu tostão e a gaspar aº em outro meo e man- 
darão os ditos oficiais q fose caregado sobre o percu- 
rador do conselho // loguo na dita camara per o per- 
curador amtº giz foi dado hú ror dos q na pena cairão 
de não mandarão a palha o & foi diguo convem a saber 
jorge moreira manoel ribeiro frsº dias de pº dias bras 
rôiz joam soares frºº pires simão jorge os quais os ditos | 
oficiais ouverão por condenado a cada hi em meo. 
tostão comforme ao pergão e postura G pera iso foi 
feita e G fose caregados sobre o percurador do com- 
“selho amtº giz q os arecadase eu lourenco vaz G o 
escrivi — jº fiz — antº preto — ant? bequdo—antº t giz. 


e loguo nà dita camara os oficiais ditos mandarão 
vir-a bras giz pera servir de almotaser este mes de 
agosto e por o vreador mais velho jº fiz lhe foi. dado 
juramento dos samtos avanjelhos em q e verdadeira- 
mente pos a mão q servise de almotaser O dito. mes 
gardando em tudo seu regemento o q el rei noso sôr 
lhe encomêda nas suas ornasois e os segredos da justicas: 
e as partes seu direito ao à respondeu q sim faria se- 
gundo noso sôr lhe dese a entender e o asinou aqui com 
os ditos oficiais aqui asinados eu lourenco vaz escrivão 
q c escrivi — amtº bequdo — jº fiz iz — amte pa — 
braz Blz — antº f Blz. . 


" auto de ajuntamento do povo por se 
acheirar por não haver quem quizese 
aa carne. 


Ano do nasimento de noso sôr jeus xpº de mil e 


quinentos e setêta e nove anos aos vimte e sinquo dias 
do mes'de outubro do dito ano nesta vila de sam paulo 
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do campo. a de sam icidé de q he capitam 


e gorvernador pº lopez de souza nesta vila de sam paulo 


o ajuntamento diguo foram juntos os oficiais da camara 


- Convem a saber joam fiz vreador mais velho e antº preto 


seu praseiro juiz domingós dias com q povo-na caza do 
comselho desta vila pera ver se pafesia bem alavantarê 


as carnes por rezam de aver algiis moradores se chei- 


xarem q moriam de fome e não aver quem queira matar 
carne e no dito ajutamento loguo. acordarão G valese a 
aroba da carne de culhudo e capado a dozentos reis 


aroba e não mais e a pagua não se concertargm e per a | 


feira andar é a que se matar os frechados valera hã rear. 
o G asinarão aqui com os oficiais eu lourenco .vaz es- 
crivão q o escrivi — je fiz — ate preto — dº + dias 
—bhaltezar glz—gaspar nus — gaspar + afonso — jorge 
moreira — gº + fiz — g* + roiz — jmº masiel — sal- 
vador 7 pires — baltezar de morais — lourenco vaz — 
do aº — luis + róiz — pº + de liam — simão T glz — 
Alvro anes —. ante t+ glz —. manoel fiz — jº + anes — 


pero dias — domingos + luis — amtº cubas — jmº soares 


E da an 


“loguo no dito dia e mes hera atras escripto n na dita 
camara o vreador mais velho joam fiz deu juramento 
dos santos avajelhos em q pos a mão a gaspar,aº per- 
curador do comselho & foi o ano pasado pelo juramento 


“G resebia q servise de almotaser de outrubro e novem- 


bro e lhe encomédeuo G em tudo gardase seu regimento 
e o q el rei nelle lhe encomenda e o sagredo da justica. 
e as partes seu direito ao q respondeu q sim faria ho 
segundo deos lhe dese a entender e o asinou aqui cô 
os ditos oficiais eu lourenco vaz q o escrivi — gaspar 
E a — ante És cm j fiz — “domingos t+ dias. 

aos sete dias do mes de novembro da era de mil 
e quinentos e setéta e nove .anos nesta vila de sam paulo 
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na caza do comselho foram jumtos os oficiais da camara 
os abaixo asinados a requerimento do porcurador do 
comselho baltezar giz e não se achou juiz ao prezente 
por. o não aver hi na vila loguo pelo percurador balte- 
zar glz foi dito e recerido pelo dito percurador aos 
vreadores q ele tinha por noticia & cristovão giz se 
obrigara como de feito se tinha por hú termo de obriga- 
sam G fez e esta no livro da camara estar obrigado a 
fazer telha pera cubrir esta caza de telha q suas merces 
lhe mandasem cô serta porsam digo -serta persa d. 
fizese a dita telha q avia perciza e asim mais requereo 
q suas merses mandasé com híia serta penha fazer aque- 
la pomte e asim mais requereo q suas merces mandase 
com híia serta penha quem tera tivese e chão a redor 
desta vila os alimpase e tapase o mato ou alargase a 
quem os alimpase ao G digo-alimpase eles oficiais os 
desem a quem.os- alimpase ao q loguo os vreadores 
acordarão e mandarão visto o recerer O percurador q 
ate á primeira camara aparesese cristovão giz a dar 
rezam por q não fazia a dita telha conforme a obriga- 
cam q tinha feito com pena de dozentos res pera as 
obras do conselho o que loguo ouveram por condenado 
e quanto ao fazer da ponte q vimdo o porteiro q hera 
no mar se botase pergam q quem tiver outo peças man- 
de dous-e-dahi pera baixo hiia e quem tiver machos não 
mande femias so penha de hã tostam pera as obras 
deste comsélho e quantó aós cans & quem os tiver os 
alimpe com penha de dozentos res pera o- comselho e 
os perqua e a'camara os podera dar a quem os alimpe 
e de como asim o mandarão o asinarão aqui não facam 
duvida nó emendado & diz de sam paulo pôr G se fez 
por verdade eu lourenco vaz tm*'q q escrivi — atº preto 
— jº fiz — baltezar glz. 


+ 


" aos outo dias do mes de dezembro de mil e qui- 
nhentos e setêta e nove anos nesta vila de sam paulo do 
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campo foram jumtos os oficiais da camara os abaixo 
tasinados pera porem diguo pera acordarem em couzas 

q hera nesarias pera bem e pror do povo acordaram q 

eu te” fose por pena a marcos fiz o polaio morador 
nesta vila q. não fose ao sertão pera aonde hora emfor- 
masois q estava de caminho ã com. pena de seis mil 
| reis em G loguo O avião por condenado pera as obras 
do comselho desta vila ate o. sór Capitam ser avizado 
“asim da sua ida como .o demais q pasa no sertão e 
mandando o sôr capitam o contrairo êtam podera hir 

e de como asim o mãdarão o asinarão aqui eu lourenco 

vaz ta= ão escrivi — at? preto-jo fiz-—amt?- bequdo. 


aos outo dias do mes de dezembro de mil e qui- 
nhentos e setêta e nove anos foi dado juramento dos 
santos avajelhos a salvador de paiva em G ele pos a. 
- mão q bem e verdadeiramente sirva de almotaser este 
| mes de dezembro gradando a justica as partes e O ser- 
' gredo da justica ele dise q faria o q noso sôr lhe dese 
* a: emtender o qual asinou aqui com os ditos oficiais ei 
lourenco vaz t” q o escrivi;—. salvador de paiva — 
antº begudo — antº preto — jº fiz. 
o | Este livro de vereásois e aquordos 
| o | desta villa «de são/jpaulo do cãpo tê 
RO quatorze folhas todas anumeradas 
por cima e asinadas ao pe e por mim 
âtº preto vereador nesta dita villa de 
são paulo do quâpo:aos quimze dias 
do mes de março da era de mill e 
quinhêtos e setéta e nove anos — ãt” 
preto. Pos 


+ 
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Juizes: — João Soares, Pero Dias. 

Vereadores: — Jorge Moreira, Gonçalo Fernandes. 

Procurador do Concelho: — João Maciel. 

Escrivão: — Lourenço Vaz. 

Almotaceis: — Domingos Dias, Antonio Preto, Balthazar . 
Gonçalves, Domingos Luiz, Francisco Pe 


reira, Braz Rodrigues, 


Porteiro : Ci Pero Fernandes. 
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Domingos Dias 
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aos dezaseis dias do mes de janeiro de mil e qui- 
nentos e outenta anos nesta vila de sam paulo do campo 
na caza da camara dela foram jumtos joam fiz vreador 
e amtº breto diguo amt* bequdo juiz loguo na dita ca- 
mara abrirão a pauta G vinha dos oficiais q aviam de 
servir este ano prezente na qual vinha GQ servisem de 
juizes drdenarios joam soares e pº dias e vreadores jorge 
moreira e goncalo fiz e perturador do comselho joam 
masiel como mais larguamente côsta por a pauta e ter- 
mo dela à foi limpa por dioguo glz castelo ouvidor 
loguo os ditos oficiais mandarão vir a dita camara jorge 
moreira e joam soares e pº dias e joam maslel e não foi 
camado gonsalo fiz por não estar nesta vila os quais 
todos jumtos e cada hi per sim o.dito vreador joam fiz 
den loguo o juramento dos santos avanjelhos em & cada 
hil pozeram as mãos perante mi ta” pera q bem e ver- 
dadeiramente e cada hf per diguo delles sirvam este 
perzente ano de outenta cada hi do caraguo em q foi 
caregado gardando cada hi em seu ofício a justiça del 
rei noso sôr e o direito as partes Q eles pormeteram 
cida hil deles de fazer o q noso sôr lhes desem a en- 
tender e de tudo isto se fez este termo o q todos aqui 
asinarãen com os ditos oficiais velhos eu lourenco vaz 
ta” q o escrivi — Jorge moreira -—— amt? bequdo — je 
fiz —— jmº soares — pero dias — jmº masiel. a 
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aos dezoito dias do mes de janeiro de mill e qui- 


hentos e outenta anos nesta vila de são paulo do campo 


forão juntos os oficiais da camara os abaixo asinados 
convem a saber jorge moreira vreador e os juizes com 
a saber joam soares e pº dias pera darem juramento de 
vreador a gonsal6 fiz perá à sirva este ano de outenta 


'ànos o qual juramento lhe deu jorge moreira perante 


mi te= o qual q gardase o sergredo da justica e os di- 
reitos as partes e a del rei noso sôr lhe manda em suas 
ordenasôis o q elle dise o q faria o q noso sôr lhe dese 
antender os G ele aqui asinarão todos eu lourenco vaz 
tem G o escrivi — pero dias — jmº-soares — gº t fiz 
— jorge moreira. . o Ea 
Este livro he da camara e vreasam 
desta villa de sam paulo deste anno 


a o dé 1580 tem trinta e an ng asi- 


nado p' mim Jorge moreira vreador 
oje vimte dias de janeiro de 1580 
"anos — Jorge Moreira. . 
aos treze dias do mes de fevereiro de mil e quinen- 
tos e outenta anos nesta vila de sam paulo do campo 
capetania de sam visente de q he capita e governador 
por el rei noso sôr pº lopez de Souza nesta dita villa em 
caza de jorge moreira vreador deste prezente ano forão 
juntos os oficiais da camara os abaixo asinados por 
quanto estava a'caza'do comselho ocupada e não pode- 
ren fazer ná dita caza do comselho camara e loguo na 
dita camara requereu o percurador do comselho aos sôr 
vreadores q suas merces mandasem cubrir os ditos mu- 
ros desta vila eos sôr oficiais loguo acordarão q cada. 
hú pesoa q tiver testada a cubra dentro em outo dias 
com pena de sincoenta res pera as. obras do comselho 
desta vila e acordarão loguo em camara & de quinze | 
em quinze dias fizesem camara por q não avia' negocios - 
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e sendo cauzo G se juntase camdo ouver G fazer GQ 
dtam se ajuntaram e de como asim o mandarão o asi- 
narão aqui eu lourenco vaz t” G o escrivi — Jorge 
moreira — g* + fiz — imº maslell — Jmº soares. 


Aos quatroze dias do mese de fevereiro de mil e qui- 
nentos é outenta anos os oficiais da camara os abaixo 
asinados derão a vara de almotaser a domingos dias em 
q lhe deram juramento dos santos avajelhos q bem é 
verdadeiramente servise de almotaser este mes gar- 
dando o Q el rei noso sôr lhe manda em suas ordanasois 
e » direito as partes o q ele pormeteo a fazer segundo 
noso sór lhe dese a entender e o vreador pº fiz deu o 
jurumento e o asinarão aqui eu lourenço vaz ta” G o 
escrivi — domingº f dias -— Jmº masiel — Jorge mo- 
relra — Jmº soares — gº t fiz.: 


Aos vinte e sete. dias do mes de fevereiro de mil € 
quinentos e outenta anos nesta vila de sam paulo do 
campo foram os oficiais da camara os abaixo asinados 
na caza do comselho pera falarem alguas couzas sobre 
cousa q hera per bem do povo € loguo o percurador do 

" comselho requereo aos ditos oficiais da camara em quomo 
o 4 avia junto e pegado desta vila hias capoeiras deste 
conselho as quaes os moradores dele as não lavram nem 
sameo por rezam de alglas vaquas q ando neilas dos 
ditos moradores do qual os ditos moradores por rezam 
de as não poderem aproveitar vam lavrar daqui tres € 
quatro legoas de q os ditos moradores resebem muita 
perda outrosim por rezam de lavrarem logem deixam 
de vir algas vezes de virem a misa outrosim os ditos 
oficiais serem enformados q algis moradores desta vila 
trazem o gado a sete e outo anos e dez anos do qual 
não podem aproveitar nem gozar de sua fazenda por 
rezam do dito gado à hi anda ser muito bravo outro- 
sim os ditos oficiais serem emformados de averem algús 
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caregos de consiencas pelo q detreminando a talar os 
aditos caregos de cociancas e pera q cada hi seja sõr 
do seu mandaram q. todo home q ali trouxer gado se 
ajuntem da. feitura e pruviquasam desta corenta dias 
com os oficiais da camara pera q todos juntamente 
asente hi dia ou dias pera O tirar é isto com pena de 
mil res todo home q se não ajuntar ametade pera as 
obras e despezas desta vila e outra ametade pera quem o 
acuzar a qual pena sera apergoada o daradeiro dia do 
mes de fevereiro e de como asim o mãdaro o asinaram 
aqui eu lourenco vaz ta” gue o escrivi — Jorge mo- 
Feira — Dº + » — jm masiell — pero dias. 


Ao vinte e au dias do mes dé marso de mil e 
quinentos e outenta anos nesta vila de sam paulo do 
+ campo na camara desta vila foram juntos os oficiais da 
camara os abaixo asinados na mesma di am diguo na 
mesma camara deu goncalo pires hoje a coima os por- 
quos de antº.preto q lhe foram a sua rosa e o porqura- 
dor requereo aos senores oficiais q mandasem enxu- 
quetar a pena o q eles mandaram queregar no livro da 
quaragua sobre o. perqurador do comselho joam masie] 
e; asim mais dozentos rs em à o conderiam q almotaser 
domingos dias por q tornaram la oujra vez por G não 
quiz olar por eles como lhe hera postó a pena e os ditos 
oficiais lhe deram o juramento dos santos avagelhos em. 
q ele pos a' mão perante mi ta” e decrarou & heram 
doze cabesas de -porquos entre grandes e pequenos os 
oficiais ouveram por condenado conforme as posturas 0 

“G asim os oficiais mandaram o' asinaram aqui eu lou-. 
renco vaz ta” q o escrivi — Jorge moreira —. gº fiz — 
pero dias -— jmº masiell. á 


l | 


“hos trinta dias do mes de marso de mil é quinentos 
e outenita anos nesta vila de sam paulo do campo foram 
“juntos os oficiais da camara os abaixo asinados e man- 
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darão chamar a dita camara atº preto pera lhe darem 
a vara de almotaser e o vreador q foi do ano pasado é 
o vreador jorge moreira lhe deo juramento dos santos 
avanjelhos em à elé pos a mão perante mi ta” pera q 
servise este mes de almotaser e q gardase os diteitos as 
partes e a justica a el rei noso sôr o q ele pormeteo à 
fazer segundo noso sór lhe dese a entender e o asinarão 
aqui eu lourento vaz ta” GQ o escrivi — atº preto — 
Jorge moreira — gº + fiz — Jmº masiell — Pero dias. 


Aos dous dias do mes de abri de mil e quinentos é 
outenta anos nesta vila de sam paulo do campo por 0 
almotaser antº preto foi mandado deitar pregois por o 
porteiro pº fiz porteiro do comselho & deitou hã pre- 
gam na prasa e outrô no adro da igreja desta vila q 
nhia pesoa venda vinho sem o amostrar ao dito almota- 
ser pera lhe por 0 preso sob pena'de trezentos res e outro- 
sim q não mesam'o dito vinho senão por medidas afi- 

“ladas por os padrois do conselho com pena de trezentos 
res q" o cotrairo fizer e q toda a pesoa <......... 
Pci... baresém as suas ruas e testadas e quintais 

com penã de “meo tostão em q as am por condenado pera 

o comselho eu lourento vaz ta” q o -escrivi — ate preto 

— pero dias. , É € 


Aos nove dias do mes de abril de-mil e quinentos 
e outenta anos nesta vila dé sam paulo do campo ajun- 
taro se os oficiais da camara os abaixo asinados e se 
ajuntaro se na caza-de jorge moreira porquanto estava 
a caza dó comselho com prêsos e loguo na mesma ca- 
mara fói chamado baltezar giz percurador do. ano pa- 
sado-e lhe tomaram os ditos. oficiais conta loguo por | 
ele: foi entregue os: pezos G hera mea aróba de pezos 
com. seus brazos e meo alqueire q sobre ele caregava 
quanto mais conta q a não podia dar porquanto não 
estava antº glz prezente por quanto foi percurador em 
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Sua auzensa na dita camara requereo o dito percurador 
, Joam masie] aos senhores oficiais q suas merses man- 
+ dasem alavantar forqua e poloirinho e os ditos. oficiais 
mandaram a mí ta” q notifiquase a baltezar glz 
alavantase a forqua o perqurador velho e loguo manda- 
ram q deitase pregam sobre as taipas desta vila eu 
Jqurgnco vaz ta” q o escrivi — gº + fiz —. pero dias — 
Jmº masieli — Jorge moreira, . 
Aos onze dias do mes de maio de mil e quinentos 
e cutenta anos nesta vila de sam paulo do campo na 
caza do comselho foram juntos os oficiais da camara os 
abaixo asinados pera tratarem em couzas e leis do povo 
e loguo na dita camara apareseo dioguo roiz morador 
na vila de samtos e aprezentou hã alvaral de sua o qual 
alvara hera de letra redonda e asinado por hú desem- 
bragador o qual sinal estava em latim e nas costas do 
- dito alvarar estava hiia percurasão raza. ga letra do 
pradre frei gaspar precurasam raza diguo percurador 
da ordem da santisima trindade ao pe da dita perqu- 
rasam hiia provasam feita por o mestrador bertolameu 
Simois pereira em q aprovava a dita perqurasam e avia 
por boa a dita perqurasam e loguo pelo dito diogo roiz 
foi requerido aos ditos ofisiais G lhe?nomeasem tres '* 
omes pera escolher hi deles pera aracadar a dita esmola 
-G.0s fieis cristais quizese daf e ogilo os ditos oficiais 
nomearam: os omes seguintes jorge moreira salvador 
pires baltezar de brito moradores nesta vila. e loguo 
pelo dito-diogo roiz foi escolhido jorge moreira morador 
nesta vila pera aracadar as ditas esmolas conforme o dito 
tituo e alvarar de sua esmolas pera deu ao dito jorge 
moreira hi alvarar. conforme. ao q aqui nesta aprezen- 
tou como neste faz mensão com hia percurasam e poder 
nas-costas do dito alvarar delle dito dioguo roiz pera 
q ele dito. jorge moreira por vertude do dito alvarar e 
dele dito diogo-roiz posa araquadar .as ditas esmolas 
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e gozar de todos os privileigos e franquezas q o dito 
alvarar lhe dar e outrosim lhe da a bula das grasas em- 
ligenicias concedidas pelo santo padre aos fieis cristois 
G as ditas esmolas derem cô que tudo e as esmolas & 
o dito jorge moreira arecadar ade acudir com elas ao 
dito dioguo rofz monposteiro mor da dita orde pera ele 
dito dioguo roiz responder ao mosteiro da trindade e O 
q em tudo fará conforme ao alvara de sua alteza q 
atras faz mêénsam e de como asinou e o requereo € 
o asinou com os ditos oficiais eu lourênco vaz escrivão 
digo ta” G o escrivi — gº + fiz—]mº masiel-—Jmº sares 
io jº fiz. OS; | | | | 


- Àos quartoze dias do mes de. maio de mil e qui- 
nentos e outenta anos nesta vila de sam paulo do campo 
foram juntos os oficiais da camara os abaixo asinados é 
foram juntos na caza do comselho onde he costume a 
fazer camara pera falarem em couzas q compria a bem 
do povo e loguo requereo o perqurador do comselho 
joam masiel na dita camara q suas merses diviam. de 
por taixa no milho as mãos asim no preso como na gran- 
dura dela e loguo pelos ditos oficiais foi acordado pera 
bem e governo da tera q hiia mão de milho valese a 
seis res a qual mão tera corenta espiguas e não nas 
tendo o dito vendedor sera obrigado a porfazelás ao. 
comprado tornaram a declarar q a mão do dito milho 
valese a sinquo res com a copia e-grandura asima de- 
crarado o q comtrairo fizer pagara por a primeira vês 
dozentos res e pela segunda trezentos res € pela terseira 
quatrosentos res ametade pera quem. o acuzar ea outra 
ametade pera o conselho e não -avendo acuzador sera. 
todo pera o conselho em G os ditos oficiais o am por 
condenado ao q o-contrairo fizer loguo acordaram mais 
os ditos oficiais a requerimento do dito' percurador-pera 
bem e portesam dos vézinhos q nenhii ome fasa curar 
hã pegado com outro menos dé sesenta brasas craveiras 
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hi: curar, do outro tirado digo retirado seos donos do 
cural forem o digo forem contentes de o$ ter pegados 
bis com outro em tal Ccauzo não se entendera diguo & 
poderam esta como melhor entenderem as partes con- 
tentes e o q 0 contrairo fizer pagara por a primeira vez 
dozentos.res e pela segunda pagara quatrosentos res e 


é 


pela terseira seissentos res a qual pusfura se não enten- 


dera os curais q ja estam feitos e a dita pena sera ame- 


tade pera o conselho e a outra ametade pera quem o 
acuzar € se não ouver acuzador sera tudo pera o conse- 
lho 4/ e asim mais requereo o dito percurador como se 
achaxavão algiis moradores “de muitos danos q lhe fa- 
ziâm porquos na sua fazenda por o qual os ditos oficiais 
ordenaram pera avitar eses danos quem trouxer porquos 
os apastarem de maneira: q não fasam dano aos vezi- 
nhos so pena q todo o porquo & .doje por diante for 
achado em rosa o dono dos porquos pagara por quada 
cabésa dez res isto por a primeira vez e pola segunda 
vinte res. isto por juramento do dono da rosao q tudo 
sera.pera este conselho // e de como asim ó mandaro o 
asinaram aqui todo juntos os oficiais // eu lourenco 
vaz ta” q o escrivi —. Jorge-móreira — gº + fiz —— peró 
dias: — Jmº:masjell. nO no Rj e a q 


po + l de PB 


S0r ouvydr — dizem os mor* de villa de são 


: 


Paulo do- campo. q elles resebém- muyta apresão com 


os levarem cada paso ao mar sitados por qualquer côusa 
e-por q desta villa ao mar são mais de 13 legoas de 
mais he caminho q a- muitos dos. homens perderaon 
quãoto tem ..,...ã irem llaa pello q pedem e requerem 
a v.m da parte de ell rei noso sôr mande à nemhã mº 
do dito campo posa. vir citado. a esta villa de santos se 
não se for por c'º onde se desaforem nem v m ouca por 
aução no que.R.J e m — Jorge moreira — pero dias — 
8º it fiz — Jº masiell = fre pre —..jo + eanes — mel 
fiz -— domingos dias — xº vaz — frº,. pires — simão t 


x 
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glz — baltezar roiz — salvador de paiva — pº diaz 
mongue — braz fiz — antº preto — manoel fiz — antº 
t nunes — jº saparipo — Domigos lluis grou -——- gaspar 
nunes --— bertalomeu ramalho — pº ft. fiz — Antonio 
fiz -— gaspar 7 aº — gº fiz — manoel + fiz — Luiz 

 eanes — domingos f dias — balltezart de brito — DES- 
PACHO:; — Esta & costume e pela ordenacão e easão 
q el rei noso sr deu a pº lopez de sousa que. ousa o seu 
ouv” des legoas a redor e onde estiver era nesesario O 
q se diz aqui & são mais de des legoas provar se por test**. 
p” serdes providos ante mi podendo ser costrangidos a 
vir ca mais vezes do q são despois q eu sou ou” por 
Q se não for em cousa m'º manifesta ou havendo viuva 
necesitada e o devedor tão contumas q não quer cô ou- 
vir nê sogeitar se a nenhia rezão não vos obrigarei a 
vir qua por q be me cópadeço de vosa apresão e p” esta 
rezão não dou |“ a Q vos cite pra mi salvo nas cousas 
& declaro e como detrimino fazer & quãto tiver carego 
se mais provim! quereis q ese requerei vosa poe como 
vos E — cid a Costa. : 


. hos vinte e trez dias do n mes, de maio de mil. e qui 
nhentus e outenta anos no adro desta villa e estamdo 
a frente da igreija foram aprogadas as posturas atras 
feitas e. postas por os oficiais da camara e foram apre- 
goarlás por pº fiz porteiro do comselho diante de mi 
ta” o qual asinou o dito porteiro comiguo tabaliam eu 
loirenco vaz ta” q o escrivi -— aii Vaz — Pe f 
frz porteiro, o, o sia | 


= aos 'vinte e nove dias do mes de maio de mil qui- 
nhentos e outenta anos nesta .vila .de sam, paulo do 
campo na casa do comselho nesta dita vila foram juntos 
os oficiais da camara os abaixo asinados loguo na dita 
camara foi chamado a camara. baltezar giz morador 
nesta dita vila percurador do ano pasado pera; ser almo- 
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tastr a quem o vréador jorge moreira deu juramento 
dos santos avajelhos em q ele pos a' mão perante mi 


ta” .em q ele pos à mão pera q ele: bem e verdadeira: 


mente. servise este mes de junho de almotaser com gar: 
dar.o sagredo as partes e a justiça e aquilo el: rei 
noso:sôr lhe manda nas suas ordenasois o & ele porme- 
teo a fazer segundo noso sôr lhe dese a entender o à 
aqui eu lourenco vaz ta” q o escrivi — baltezar giz 
cam = Jorge moreira —. 8 + fiz — jº masiel — e, dias. 


F ! 1 + ' E: b 


a dias do ) mez de julho de mil e qui- 
atá e outenta anos nesta vila na caza-do comselho 
foram juntos os oficiais: da camara os abaixo asinados 
pera tratarem em quouzas.e beis do povo e loguo 0. 
perqurador do comselho requereo q os sôr vreadores 
que. mádase- notifiquar ao. q tivese chais ao longuo da 
vila com pena de dozentos res o q loguo os sôr vreado- 
res q os mandáse em quarto dias & os mgradores em 
quinze dias q: alimpasem os seus chais cóm pena de 
dozentos res pera as obras do comselho loguo na: dita 
camara requereo o perqurador q faltaram na prisiam 
dle:.santa sabel a marquos fiz o velho e. marquos fiz o 
moso e joam fiz filho de joam francisco digo joam rà- 
malho. q-estes não viherao a prisiam, q os condenasem 
nas.péna q el-rei da os quais loguo fes condenarão a 


cada hú.. em: dozentos. res e mandarão pasar. mãdado 


pera .serê penhorados e.loguo na dita . camara fizeram 
a domingos luis: almotaser e o vreador mas. velho lhe 


deu juramento dos santos avanjelhos em G ele pos a 


mão perante mi ta” G gardase a justica del rei noso 
sôr-eio direito as partes e como el rei noso sôr manda 
lhe em -suas ordenasôis e q servise de almotaser por 
todo 0 mes dagosto o q os sôr-vreadores asinaram aqui 


- eul-ldurenco - vaz, - digo asinaram hã e outro aqui eu 


lourenco vaz ta” o escrivi — Jorge moreira — go + fiz 
—:tlóst+ luis-=-pero dias — jº masiel. | 
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aos vinte e quatro dias do mes de julho de mil e 
quinhentos & outenta anos nesta vila de sam paulo do 
campo na camara dela foram juntos os oficiais da ca 
mara os abaixo asinado com alguas pesoas desta vila à 
traziam gado em garepe pera: porem dia pera se tirar 
da capoeiras de-garepe e loguo asantaram os ditos mo 
radores com os ditos oficiais.q a desaseis dias do mes 
de agosto se ajuntariam. todos no campo de garepe e 
Jevariam Os seus escravos comsiguo pera hi fazerem cu- 
rais e tranqueiras nesarios pera enserarem o dito gado 
pera o botarem fora das capoeiras e do campo asima 
dito pera cada hú tirar o, seu gado e coneser o seu:e 
ferar so pena do q.o contrairo fizer .e não se achar no 
dito ajuntamento no dito dia asima. decrarado pagara 
quinentos res peras as obras do comselho e de como asim 
o decraram o asinam .aqui cam os ditos ofisiais eu 
loutenco vaz tam G o escrivi «es Jorge. moreira — gº 
t fiz.— pero dias.-—— jº masiel — pº f fiz — salvador 

é pires — ante fiz. — jº fiz — simão + glz — Fre. 1 
pires — gaspar.f a* — dº giz; 
o No o AI. AP E 
; : Ad DN Ea al á 
oje: a seis dias do mes: de doado de mil « e qutnentos 
e outenta anos nesta vila de sam paulo do campo na 
camara-foram juntos os, oficiais os: baixo. asinados e 
loguo na dita camara, 0 percurador do comselho apresen- 
tou hã rol dos'G cairam em: pena convem a.saber dos 
q não cobriram os muros nem alimparo os seus chais 
e cáhio em pena g? pires por não carpir.o seulchão e 
dioguo teixeira tambem cahio em pena de não carpir 
o seu chão e cada. destes 0 comdenaram em dozentos 
reis-de pena e asim o.rodriguo alvarez na dita-pena e 
na pena -de- não cobrirem os muros cahiram.em pena 
joane.anes e marquos fiz o moso em cada deste pagara 
hã tostão em q cahiram em pena:pera G os ditos ofi- 
ciais loguo os ouveram:. por condenados hiis e outros e 
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de comó asim o mandaram o asinarão aqui eu lourenco 
é vaz ta” Q o.escrivi — Jorge moreira — gº + fiz jo 
' maslel —< pero dias. cc ss rr 


Eos ) ' A 


-- ÃOS vinte dias do mez de agosto de mil e quineni 
tos. e outenta anos nesta vilã de sam paulo do campo 
na-camara dela foram juntos os oficiais da camará os 
abaixo asinados-convem a saber jorge moreira ponsalo 
fiz ambos vréadores joam soares juiz ordenarió é per- 
qurador 'do comselho e loguo o-perqurador do com- 
selho pos em 'pratica aos. senores oficiais estando 
na dita camara aparesea rodriguo alvrez: Tequereo : 
aos .oficiais da camara em & suas: merses 'o con 
denaram e dozentos res por vertude de hã perpam ã 
suas merses mandaram deitar G cada hii dos mora- 
dores alimpasem suas testadas q ele nunqua ouvira tal 
- pregam por ser auzente nesta vila e ser hido ao mar 
* quãodo se deitou o dito pregam e tãoto -G'lhe veo. a 
sua noticia loguo mandou alimpar sua téstada de & 
loguo os ditos oficiais lhe derão juramento aos santos 
avajelhos em q ele pos a mão perante mi escrivão se 
ele dito rodriguo alvrez ouvira o pregam ou se lhe veo 
a notísia ou se estava nesta vila ao: tempo G o dito pre- 
gam +se -botou ele decrarou pelo juramento À resebera 
q não estava ao tal tempo nesta vila joguo os ditos. ofi- 
ciais vuverão por -alsoto visto.seu jufamento e de.como 
asim o'mandaram o asinaram aqui os ditos oficiais eu 
lourenco vaz ta” q o escrivi —:. Jorge moreira — pº + 
fiz —:Jmº soares -— pero dias — Jmº.masiel. - | 
Engio do o Gm a o e; . És a 
ur Ãos tres dias do mes de setembro de mil quinentos 
e cutenta: anos: nesta vila de sam paulo do campo-na 
camara:dela-foram juntos os Oficiais da camara os abai- 
xo: asinados acordaram -loguo .em camara & fizesem 
almotasel o qual foi.fr*º pereira'ao qual O vreador velho 
deu "juramento dos santos. avanjelhos em G-ele pos a 
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mão perante mi escrivão ao qual q: gardase a justica 
del rei noso sôr e o direito as partes o q ele pormeteo a 
fazer segundo noso sôr lhe dese a entender e o asinou 
aqui com os ditos oficiais eu lourenço vaz ta” Q o es 
crivi — Frº prº* — Jm soares — gº t fiz — Jorge mo- 
reira — Jmº masiel. | | | RE 
Aos dezasete dias do mes de setembro de mil e qui- 
nentos e outenta annos nesta vila de sam paulo do 
campo na quaza do comselho foram juntos os oficiais 
da camara os abaixo asinados requereo o perqurador do 
quomselho na quamara q suas merses mandasem -por 
pera todas as pesoas q tivesem taipas q as grubisem 
os vreadores mandaram Q notifiquasem todas as pesoas 
GQ tivesem taipas q com pena de dozentos res q as cru- 
“brisem dentro em outo dias acordaram loguo em: qua- 
, mara q nenhíia pesoa q tiver, gado em garepe ferem 
nen: matem gado sem primeiro o não fazer a saber 
“a todos os q la trouxerem gado quom pena de toda a 
pesoa q o contrairo fizer o am por quondenado pera o 
comselho em sinquo tostois pera o comselho acórdaram 
mais em quamara & bertes frz fereiro G ti diguo ber- 
tolameu fiz q com pena de dez cruzados q bote hi 
indio que se chama gaspar fera-de quaza dentro em 
outo dias com pena de dez cruzados q o não ensine 
nerhia couza de seu oficio por quanto he. projidicial 
ao povo diguo a tera a esta quapitania toda em q o am 
por condenado pera as despezas do comselho diguo q | 
não fasam duvida no emendado por q se fez por ver- 
dade e loguo o perqurador do comselho requereu aos 
ditos oficiais em quomo .......... a mão de mi ta” 
0... +. his papeis q.0 almotaser frº pereira man- 
dou faser a requerimento de lopo dias e grasia roiz por 
darem em quoma híias vaquas de gonsalo glz sapateiro 
“e polos ditos papeis e quoma ser dada conforme a pus- 
tura e regimento da quamara posta polos oficiais dos 
anos atras e polos ditos oficiais mandaram comprir e. 
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guardar o G 'mandaram; visto: a quoma dáda ser con- 
jforme-adita pustura e ouveram o dito gº glz por quon- 
denado na dita quoma & sam dous mil e. dozentos: e 
sinquoenta res e de quomo asim o mandaram o asinatam 
aqui eu lourenco vaz ta” q-esto escrivi —— Jorge mo- 
Feira — gº f fiz — pero dia — jº magiel, 4 
carão rr o ; Des E a , o = 

1 aos: primeiro dia do mes de-outubro de mil.e qui- 
nentos e outenta anos foram juntos os oficiais da cama- 
ra os 'abaixo asinados os quais foram juhtos na caza do 
comselho aonde se costuma fazer acordaram loguo os : 
Oficiais em quamara G o pano de algodam o groso não 
pase de sento e sinquoenta res e o delgado de dozentos 

res e sera da largura posta pela camara em outras vrea-. 

Coiy e O G0:1.:....: vender fora desta pustura aqui 
- decrarado. por a primeira vez e & vender fora deste . 
- preso pagara quinentos reis e pola segunda,vez mil e 

pola terseira mil e quinentos ametade pera O" comselho 

e não avendo- quem acuze sera tudo pera'o comselho a 
qual pena sera caregada.sobre o perqurador do conse- 

lhoja qual ordenasam sera feita por juramento do à 

O comprar ou por outra qualquer pesoa q o jurar de 
quomo -o mandarão o asinaram aqui: ey. lourenco vaz 

tam Q o escrivi — Jorge. moreira — :g9. + fiz — Jme 
soares; Jmº masiel, E? ne o 


| -"Oje a quinze dias do mes'de outubro de mi! e qui- 
hentos e outenta. anos fóram juntos os oficiais. da ca- 
mara: os abaixo asinados na quaza do comselho e não 
ouve q réquerer nem q fazer eu lourenco vaz ta” Go 
escrivi-— Jorge moreira — gº + fiz —rJmº soares — 
Jmº masiel:. e Eos | o 


na ro: qaaib 
Ea 
A 


[ A 


My 
| uu O A a 1º i q 


- “,ÃOS doús dias do mes de novembro de mil. e qui- 
nentos e outenta anos nesta vila de sam paulo do campo- 
foram juntos os oficiais da camata. os abaixo asinados 
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e foram juntos na caza do comselho e loguo na dita 
cOmara requereu o perqurador do comselho aos sdr 
vicadores À suas merses ..... 10. do juiz Q mandase 
vu tirasem hha devasa de algús omes & sam detama- 
dorese .......... e ome Q defamava o de nlheres ca» 
zadas e solteiras os vreadores toguo requererão ao juiz 
q cle fizese o ceu ofísio e Q lho requereram da parte 
del rei noso sôr Q mandase prender e tirar devasa e 
casilgasem quem o meresese e logun na dita camara os 
senorea vreadores mandaram chamas & bras roiz pera 
lhe darem à vara de almotaser so qual o vreador mais 
velho lhe dev juramento dos santos avajelhos em Q ele 
pos a mão perante ml ta” pera q bem e verdadeira. 
mente servise este mez de almotases gardando o direito 
as partes e o segredo da justiza e a justica de el rei 
noso 6ôr q Q ele pormeteo a fazer segundo noto sr lhe 
desc a entender cu lourenço vaz ta” Q esto escrivi — 
Jorge moreira — gº 4 fiz — Jmº soares — pero dias 
-— jm mastel — braz + rõie. 


Aos doze dias do mes de novembro de mil e qui- 
+ mentos e outenta anos nesta vila de sam paulo do campo 
na cara do comselho foram juntos os oficiais da camara 
os abaixos asinados e por não ouve Q fazer na dita ca- 
mara e o asinaram aqui cu lourenço vaz ta” Q esto es 
ceivi — Jorge moreira — gº + fiz — jm masel —. 
pero dias, 


aos quinze dias do mes de novembro de mil e qui- 
nentos e outenta anos nesta vila de sam paulo do cam- 
po acordaram os ofictals da camara os abaixo asinados 
Q agura estavam os mansebos pera irem a gera 8 pa- 
raiba q se deitase hô pergam q ninguem fose escusado 
de htr a gera so pena dez cruzados matade pera as des- 
pezas do comselho «e à outra ametade pera quativos e 
quem escusar sem o capitam mandar o contrairo desse 
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pregam o qual pregam o potreiro bota loguo por esta 
vila comiguo- ta” ' oú mostrase lisensa do mesmo .ca- 
pitam e de como asim o mandarão fazer Q asinarão aqui 
eu. loutenco vaz ta” & esto escrivi — Jorgé moreira — 
E a masiel, -.. A 


pa 


+ E] 


aos vinte e pras dias 's mes de ventos de 
mil e quinentos e outenta anos nesta vila de sam paulo 
do campo. nas pouzadas de mí t” por eu estar mal dis- 
posto:não me' alevantar de híia rede foram juntos os. 
oficiais da camara os abaixo asinados pera se concer- 
tarem com christovão glz pera consertar a caza do 
comselho o qual loguo se:consertarão com o dito cris- 
tovão glz q cobrise e reprarase a dita caza do comselho 
“daquilo q ao prezente lhe fose nesesario polo qual 
conserto -os ditos oficiais lhe deram trez cruzados de 
hiia. pena em q o dito cristovão giz tinga caido pera 
o dito comselho e de como asim se concettarão os ditos 
oficiais com o dito cristovão glz o asinarão aqui com : 
o dito cristovão glz eu lourenco vaz ta” G esto escrivi - 
mm dorso moreira — gº 7 fiz — ]º masiel —- cristovão 
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Juizes; ms Manuel Ribeiro, Domingos Dias. 

Vereadores: — Antonio Bitudo, Manuel Fernandes, o moço. 
Procurador do Concelho: — Salvador de Paiva. | | 
Escrivão: — Lourenço Vaz. 


Almotaceis: -—— Pero Dias, Gonçalo' Fernandes, Jorge Morei- 
ra, João Maciel. . 


Porteiro: —. Pero Fernandes, 


Pero Fernandes 
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aos sinquo dias do mes de fevereiro de mil e qui- 
nentos e outenta e hti anos nesta vila de sam paulo do 
campo nas pouzadas de mi ta” por eu estar doente e 
sangrado e não poder servido diguo não poder hir a 
camara por estar sangrado foram juntos os oficiais ve- 
lhos convem a saber vreadores jorge moreira e gon- 
salo fiz e joam soares juiz e joam masiel percurador 
do comselho sendo juntos abrirão a paulta & hera vinda 
da vila de samtos dos oficiais Õ avião de servir este 
prezente ano pola qual parese sahirem por os-oficijais 
manoel ribeiro domingos dias juizes vreadores anttº be- 
queo e manoel fiz o moso e percurador do comselho 
salvador de paiva os quais os ditos ofisiais mandarão 
vir perante sim a domingos dias e salvador de paiva 
e por não estarem na vila os mais oficiais não foram cha- 
mados e asim foi chamado antº bequdo por estar prézente 
O qual o vreador jorge moreira deu juramento a domin- 
gos dias € a salvador de paiva a quada hú per sim po- 
zeram as mão o qual juramento dos santos avajelhos o 
puzeram as mão perante mi tam pera q bem e verdadei- 
ramente servisem q diguo .verdadrimº sirvam o oficio de 
q he encaregado e pormeterão a fazer segundo noso sôr 
lhes dese a entender & querendo o dito vréador jorge mo: 
reira dar juramento a antº-bequdo pera servir de vrea- 
dor e o dito ant* bequdo se escuzou dizendo q hera ou- 
vidos do ecrigiastigo pelo sôr escrutador por sua pro- 
vizam q servia nesta vila avia há ano pela qual rezam 
o não podiam obrigar a sirvir o ofício dá repruviqua os 
ditos vreadores lhe' não quizerão gardar a dita rezam 
e lhe puzeram pena de dous mil res pera este comse- 
lho q: aseitase o dito oficio e p* o dito àte biqudo foi 
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dito q agravava o dito juramento e da dita pena pera 

dito sôr ouvidor os ditos oficiais lhe reseberão o seu 
agravo e q o seguise dentro de quinze dias primeiros 
seguintes e o não seguindo .o avião por condenado nos 


“ditos dous mil res os ditos ofisiais velhos o asinarão aqui 


com os oficiais novos eu lourenco vaz tam G esto es- 
erivi — De + Dias — salvador de paiva —, Jorge mo- 
reira — Jmº soares — gº + fiz — Jmº masjel, 


'aos: “outo dias do mes de fevereiro de mil e qui- 
nentos é outenta e hã anos nesta vila de sam paulo do 
campo nas pouzadas de manoel fiz p* estar mal des- 
posto foram juntos os oficiais da camara com a saber 
jorge moreira: vreador do ano pasado domingos dias 
juiz deste prezente ano e salvador de paiva perqurador 
do comselho a quem o dito vreador velho do ano rg 


deu juramento, dos santos avanjelhas a manoel fiz 


moso pera q servise este prezente ano de weador ea 
manoel ribeiro pra q servise de juiz em G quada hã 
deles puzeram as mão perante mi ta” o q eles porme- 
terão a fazer cada hii deles se q cada hã deles servise 
bem; e verdadeiramente seus oficios gardandó ao direito 
as partes a justica del rei noso sôr o q eles pormeterão 
a fazer segundo noso sôr lhes dese a eirtender o q eles 
aqui asinaram todos juntos eu lourendo vaz tar q este 
escrivi — me'fiz — Jorge mortira D* + Dias — 
salvador de Paiva =— manoel" ribeiro e— BR + fiz. * 


- aos onze dias do mes de marso de mil e quinentos 
e pri e hu anos nesta vila de sam paulo do campo 
em caza! de manoel fiz vreador deste prezente ano fo-. 
ram, juntos qs, oficiais da camara. os abaixo asinados 
g? fiz vreador do. ano pasado por rezam de não aver . 
ainda, feito outro vreador e forâm juntos pera falarem 
em-quozas q pertensam a bem do povo requereo o por- 
curador do comselho. salvador de' paiva q suas merses 
mandasem alimpar os caminhos e pontes e mandasem 


b 
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cobrir os muros desta vila responderam os sôres oficiais 


q isto e sera bespora de festa q fiquase pera a primeira 
camara despois da pasqua e à antão fariam tudo e o 
asinaram aqui todos juntos eu lourenco vaz ta” G esto 
escrivi — manoel ribeiro — gº + fiz — m'! fiz — do 
+ dias. | | | 


e logo na mesma camara apareseo antº de proensa 
e joam masiíel ambos moradores nesta dita vila e apre- 
zentaram hiia provizão do capitão jeronimo leitão em 
q fazia ant? de-proensa meirinho do campo e a joam 
masiel escrivam do dito campo em q o dito capitam 
mandava G lhe desem juramento. na dita quamara 
ambos juntos o qual-os ditos vreadores lhe gardaram 


a dita'provizam e lhe deram juramento a cadã hã per 


sim dos samtos aváânjelhos em 4 o dito antº de proensa 
pos a mão perante mim ta” e e joam masiel tambem pos 
a mão perante mim ta” pera q bem e verdadeiramente 
servise cada hú deles bem e verdadeiramente seus ofi- 
cios gardando a justica as partes e o segredo da justica 
o & eles pormeteram a fazer segundo noso sô lhe dese 
a emtender e o dito juramento. lhes deu o vreador 
manoel ribeiro e acordaram q se registase a dita provi- 
zam nó livro da camara e o asinaram aqui e os ditos 


vreadores juiz e porqurador do comselho eu lourenco 


vaz tam q esto escrivi — ante de proensa — jmº ma- 
sil — mº fiz — manuel ribeiro — gº t ferz — sal- 
vador de paiva. | 


Aos dezouto dias do mes de marso de dE e qui- 
nhentos e outénta e hã anos nesta vila de sam paulo 
. do campo nas pouzadas: de manoel fiz vreador estando 
o vreador do ano pasado jorge moreira e o juiz manoel 
ribeiro e o perqurador do comselho salvador de paiva 
todos juntos em camara e mandarão chamar pº dias 
juiz do ano pasado pera lhe darem a vara de almotaser 


ao qual o vreador manoel fiz deu juramento dos santos 
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avanjelhos em q pos a mão perante mi ta” pera bem 


se verdadeiramente servir no mes de-abril q vem de 
*almotaser gardando a justica del rei noso sôr e. o direito 


dj Era 


juntos os oficiais da camara os abaixi 


as partes o q ele pormeteo a fazer segurido noso sõr 

lhe dese a entender o G asinaram aqui eu lourenco vaz 

ta” q esto escrivi — manoel ribeiro — Jorge moreira 
-— mº fiz —. salvador de paiva. | 


Aos vimte e sete dias do mes de marso de, mil e 
quinentos e outenta anos digo outenta e hã anos nesta 
vila de sam paulo do. campo nas pouzadas do vreador 
manoe] fiz estando hi juntos o vreador manoel fiz € 
manuel ribeiro juiz e salvador de paiva perqurador do 
comselho pera darem juramento. dos santos avanjelhos 
antº bequdo pera q servise. bem e verdadeiramente. este 
pérzente ano de vreador por sair por enlensam em q. 
ele pos a mão perante mi ta” o q ele pormeteo a fazer 
segundo noso sór lhe dese a entender e o asinaram aqui 
todos juntos eu lourenço vaz ta” G esto ei > — mMa- 
id ribeiro—ante bequdo—mº! fiz—salvador de paiva. 


“Aos nove dias do mes de junho de mil e quinhen- 
tos e outenta e: hã anos nesta vila de sam paulo do 
campo capetenia de sam visente de q he capitam e 
gorvenador por el rei noso sôr pº lopez de sousa nesta 
dita vila nas pouzadas do vreador franoe fiz foram 

asinados convem 
à saber o vreador gº fiz do ano passado por rezam de 
não aver o vreador deste prezente ano não estar nesta 
vila e o vreador manoel fiz e o juiz domingos dias e o 
percurador salvador de paiva pera porem pratica pera 
bem e por do comselho loguo na dita camara o porcu- 
rador do comselho requereo na dita camara aos senho- 
res oficiais q suas merses mangase hãa postura - pera 
todo o. morador segundo hiia pesa de escravos pera 
alimparem a fonte do comselho desta villa toda a pesoa - 
q não o mandar de pagar meo tostâm emê Gqoão por 
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condenado pera as obras deste comselho e asim mais 
q toda a pesoa q tiver testada q com pena de meo 
tostam q cubra à testada de muros em & os ão por 
condenados pera as óbras deste comselho e não se fi- 
zerão camaras este tempo e mezes pasados por rezam de 
eu escrivam estar doente e não aver outro escrivão q 
nesta vila servise os taes caregos e por asim se pasar na 
verdade eu fiz aqui isto mais por asinado pera q pera 
a todo tempo se saber a verdáde eu lourenco vaz ta” q 
esto escrevi. Lourenco Vaz — gº 1 fiz — salvador de 
paiva — mº. fiz — d” + dias. 

“e loguo na dita camara os oficiais da camara ds 
abaixo asinados' derão juramento dós santos avanjelhos 
a gº fiz vréador do ano pasado à servise este mes de 
junho e de julho de almotaser e o vreador manoel fiz 
daste ano prezente bem e verdadeiramente servise o ca- 
rego do almotaser gardando o Segredo da justica e del 

: Tei noso sór e o direito as parte se asim pormeteo a fazer 
segundo noso sôr lhe dese a enterider e o asinarão aqui 

“eu lourenco vaz tar G esto escrivi — mº fiz — gº + 
fiz — dº + dias —. salvador de paiva. 


Aos tres dias do mes de julho de mil e quirtentos 
e outenta é hii anos: nesta vila de sam paulo do campo 
nas pouzadas do vreador manoel fiz estando juntos O 
vreador do ano pasado ge fiz por não estar nesta vila 
ante bequdo é o juiz manõel ribeiro e O porqurador do 
comselho salvador de paiva pera porem em pratiqua 
pera bém-e por do povo, digo por desta vila não fasam 
duvida na entrelinha por que sé fez por verdade loguo 
na dita camara'o: perqurador do comselho salvador dé 
paiva deu em rol os q não mãdaram'a fônte q os senores 
vreadores Ds vuvese por côndenados as pesoas segintes 
e sobre o: porqurador “do comselho digo segintes e mã- 
darão a mim ta”: quaregase' sobré o porqurador do 
comselho e lhe pasase mandado pera serem penorados 
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com a pena q eles puzerão a ante de proensa bertola- 
meu fiz fereiro joam masiel jº soares pº de liam amador 
giz fr pereira as quaes pesoas asima decraradas ou- 
verão por condenados a cada hi per sim em meo tostam 
conforme a pustura e pregão que nos mandamos dei- 
tar no adro desta vila e o asinarão aqui eu lourenco vaz 
tau q esto escrivi — me fiz — pº + fiz iai manoel] Fio 


beiro — salvador de paiva. 


e logo na mesma camara os senores vreadores con- 
denarão os q não viheram a prisisam de Santa sabel 
conforme a ordenasam del rei em dozentos reis cada 
hã das pesoas segintes gil fiz seu genro manoel corea 
moradores no pequeri migel alvez moso antº de proensa 
joam de quanho baltezar giz marquos fiz o moso 
migel fiz jeronimo roiz paulo roiz fre pereira 
todos moradores nesta dita vila os quais os ofi- 
ciais mandarão q se caregasem sobre o perqurador 
do comselho salvador de paiva e como asim? ouveram 
por cordenados o asinaram aqui eu lourencô vaz tan 
q esto escrivi — mº fiz — gº f fiz — manoel ribeiro 
— salvador de paiva. 


e logo acordaram em camara & todos os morado- 
Fes q vier da banda de virapoeira. oi o caminho 


convem, a saber de quaza de jorge morkira pelo matos 


e capoeiras ate chegar o camifho .do Icomselho desta 


vila o qual se fara doje a outo dias e sam doze dias tste 


prezente mez convem a saber manoel ribeiro tres ma- 
chos e manoel fiz vreador outros tres machos jorge 
moreira tres machos saiavedra. hã escravo e pedraves 
outro escravo jeronimo roiz outro macho bras giz hiia 
pesa marquos fiz hãa pesa joam do canho hú escravo 
baltezar glz duas peças hij macho e húia fema dioguo 
teixeira hiúú macho gº fiz hiãa' pesa baltezar roiz 
hiia pesa as pesoas asima nomeadas todo o G não 
mandar ao caminho pagara sem res pera ao camselho 
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desta vila em G os &o por condenados e isto por serem 
ereos e andarem por o dito caminhó e asim mais acor- 
daram os ditos oficiais G toda a.pesoa q deribar rosa 
ou pao no dito caminho o .......... e mandara con- 
sertar a sua custa afim de G posam andar nelle pera 
esta vila e isto quom pena de quinentos res pera o 
conselho em & o ão por condenado e de como asim o 
mandarão todos o asinarão aqui eu lourenço vaz ta” 
q esto escrivi — m fiz — gº + fiz — Manuel ribeiro 
— salvador de paiva, 


aos outo dias do mez de julho de mil e quinentos 

e outéênta e hi anos nésta vila de sam paulo do campo 
nas pouzadas do vreador manoel fiz estando o vreador 
do ano pasado em auzensa do vreador antº begudo e 
o juiz manoel ribeiro é o perqurador do comselho sal- 
vador de paiva foram juntos pera fazerem quamara 
e ver porem em partiqua sobre quozas do comselho e 
“logo pelo pergurador do côselho: foi dito e requerido 
aos oficiais da camara Q suas merses mandasem com 
penas tirar serto gado a seus donos apertendese por 
aver nove ou dez anos q ânda a monte e não se cor ser 
as criasois cujas sam e aver sobre o gado muitos cares, * 
de consiacas e muitas profias os moradores à ali tive- 
rem gado e não conhecerem por andarem a monte € 
bravo e todo outro gado mãso q ali se aconecher se fa- 
zer bravo como ele e asim matarem muitas rezes sem 
as coneser e despois achare não serem suas € porem não 
nisto e os oficiais da camara a requerimento do perqu- 
rador do comselho por ser muito carego de consiansa 
e ser a bem e por.do povo e proveito delle dito povo q 
toda a pesoa q nas capoeiras de garepe. trouxer gado 
q dentro em dous mezes tirem o gado e se ajuntem as 
pesoas Q ali traz gado pera o tirarem dentro no dito 
tempo com pena de mil res em q o à por condenado 
pera o conselho se cada hiia das pesoas não tirarem o 
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dito gado e.qualquer dos ditos q la gado trouxer gado 
e não ajuntar e levar jente per ajudar a tirar o dito 
gado loguo o- am por condenado na dita pena o asim 
mais requereo o porqurador q todos os moradores 
tirem o seu gado dentro emi dous mezes quom pena de 
quinentos res pera o comselho em q-o am por quon- 
“denado e de como asim o acordarão: o: asinaram aqui 
“ou lourênco vaz ta” G esto escrivi — mº fiz — pa + 
fiz — manoel ribeiro — salvador de paiva. 


aos nove dias do mes de julho de mil e quinentos j 

e outenta é hiá anos nesta vila de sam paulo do campo 
no adro pelo pº fiz porteiro do comselho botou qs per- 
gois segintes por ordem dos oficiais da camara sobre o 
gado de garepe q se tirem das capoeiras e q Os mora- 
dores ferem o seu gado e q os q moram em virapoeira 
, fasam o caminho por onde eles andam ate entestar quo 
-caminho do conselho se botou os pregois comforme as 
pusturas escritas e O porteiro o 'botou diant de mi ta” 
eu fiz este termo pera todo: o tempo se saber asinado 
poio porteiro eu ta” eu lourenco vaz tam q esto escrivi 
— Lourenço Vaz — pº 4 + fiz porteiro. . 


: aos vinte e dous dias do mes de julho de mil é 
quinentos e outenta e hii anos nesta vila de sam paulo 
do campo nas pouzadas do vreador manoel fiz foi jum- 
“ tós os oficiais pera se fazer quamara di | junto o vreador 
do ano' pasado pgº fiz em auzenca de antº begudo e o 
juiz manoel ribeiro e o perqurador do conselho salva- 
dor de paiva todos os oficiais foram juntos pera bem e 
pror do comselho loguo na dita camara requereo o per- 
qurador do comselho se soubese quomo estava a caza 
do comselho q -suas merses mandásem a cristovão. glz 
q cubrese a dita comforme ao termo atras G asinou e 
os ditos oficiais mandaram q com pena 'de sem res se 
notifiquase pera dar rezam por q não cobriu e de. 
quomo asim' mandaram: e: perqurador requereo o: asi- 
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naram aqui eu lourenco vaz tam & esto escrivi — mº 
fiz — gº 4 fiz — manoel ribeiro — salvador de paiva 


aos doze dias do mes de agosto de mil e quinentos 
e cutenta e hú anos nesta vila de sam paulo do campo 
nas pouzadas do vreador nianoel fiz foram juntos os 
oficials da camara convem a saber gonsalo fiz vreador 
do ano pasado porquamto não estava nesta vila amtº 
begudo vreador e fol Junto q vreador manoel fiz vreador 
neste ano e o Juíz domingos dias e o perqurador do quon- 
selho salvador de paiva e todos foram juntos para em pra- 
tiqua couzas do comselho e loguo na mesma quamara 
deram a vara de almotaser a jorge moreira vreados do 
ann pasado péra q bem e verdadeiramente servise este 
“mes dagosto e setembro dalmotaser gardando o direito 
as partes e a justiça del rei noso sôr o Q aqui asinaram 
aqui eu lourenço vaz ta” Q esto escrivi — Jorge mo- 
relra —.gº + fiz — mº fiz — dº + dias — salvador 
de paiva, 


e loguo na dita camara asolverão a paulo roiz de 
dozentos res em Q o aviam condenado quomo lhe davam 
o juramento dos samtos avanjelhos se a tal tempo es-1va 
mal desposto jurou q no dia de sana sabel estava n.al 
desposto de hã curamento e loguo na dita quamara dixe 
o perqurador do comselho G gº pires tinha feito hiia 
quova Q suas merses lha mandase tapar quom serta 
pena por rezão de ser pirigoza os ditos oficiais mandarão 
6 com pena de sem reis a tapase em tempo de quinze 
dias eu lonrenco vaz ta” q esto escrivi — mº fiz — 
gº t ff — des f dias — salvador de paiva. 


aos dous dias do mes de setembro de mil e quinen- 
tos e outenta e hil anos nesta vila de sam paulo do | 
campo nàs pouzadas do vreador manoel fiz por rezam 
de a quaza do comselho não estar pera se fazer nela . 
quamara foram juntos nas mesmas pouzadas do dito 
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vreador manoel fiz gonsalo fiz o vreador do ano pasado 
por rezam de amtº bequdo vreador- neste prezente ano 
não estar nesta vila foi junto o juiz domingos dias e o 
perqurador do comselho salvador de paiva pera se falar 
e por o dito porqurador do comselho em pratiqua pera 
bem e por do povo requereo o porqurador do comselho 
q a quaza do comselho estava muito mal tratada e 
desnefiquada q avia mister aterada e q suas merses a 
mandasem aterar a custa do comselho e lhe mandase 
a custa do comselho comprar hã quadeado a pois 4 
tinha dinero 0 dito comselho acordaram os ditos oficiais 

q v perqurador do comsêlho a mandase consertar e | 
comprase hi cadeado pera a porta do comselho à he 
aberta e despois lho levaram em côta o gasto q ele fizer 
de quomo asim acordarão o, asinaram aqui eu lourerico 
vaz ta” Q esto escrevi — po + fiz — mº fiz — salva- 


dor de paiva — dº* + dias. 


e loguo no dito dia mes hera atras estrito os ditos. 
vreadores deram juramento dos santos avanjelhos a 
antº de proensa pera q decrarasem se o dia de santa 
sabel e bespera se estava doente de doensa q não podese 
vir a prisisam ele dixe e declarou que pelo juramento 
q tinha resebido q a tal tempo estava «doente e os ditos 
vreadores o asolveram de dozentos! rês por não vir a 
prisisam e loguo na dita camara abolveram a free pe- 
reira de dozentos res de não vir a prisisam de santa 
sabe] ele decrarou pelo juramento q resebeo q vihera 
bespera de santa sabel a noute chegara do mar molhado 


e quansado e mal desposto que por esa rezam não vi- 
hera a prisisam por esta rezam o asolveram da dita pena 


e descaregaram o dito perqurador do comselho e o asi- 
naram aqui eu lourenco vaz ta” G esto escrivi — mºt 
fiz = do + dias — ge + fiz — salvador de paiva. 


-— aos sete dias do mes de outrubo de mil e quinentos 
e cutenta e hi anos nesta vila nas pouzadas do vreador 
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manoel fiz foram juntos os oficiais os abaixo nomea- 
dos pera falarem em quozas e bem e pro do povo digo 
do comselho loguo por salvador de paiva pesqurador 
do comselho requereo aos oficiais q o tempo q fora 
dado aos moradores desta vila pera Q tirasem o gado 
de garepe hera pasado sem eles comprirem o q hera 
mandado e quais tinham já quaido na- pena & era 
posta q suas merses mandase agora q lhe pozesem 
eles oficiais ordenaram e asentuarão q sem embraguo 
do q estava mandado atras fose apregoado quo a pena 
q já estava posta q todos os moradores & tivesem gado 
nas quapoeiras de gatepe o tirasem por todo este pre- 
zentê mes so pena & o não tirando serem pagarem a 
dita pena dos ditos mil res q saherá posta e de quomo 
asim o mandaram mandaram fazer este termo G eles 
asinaram e o mandaram apergoar e não ouve outra 
quoza q requere eu lonrenco vaz ta” q esto escrevi — 
antº bequdo — mº! fiz — manoel ribeiro — salvador 
de paiva. | 


Aos vinte e hi dias do mes de outrubro de mil e 
quinentos e outenta e ht anos nesta vila de sam paulo 
do campo na quamara da dita vila foram juntos os 
oficiais da camara convem a saber gº fiz vreador do ano 
pasado q serve em auzenca de antº bequdo e manoel 
fiz vreador neste ano prezente e o juiz manoel ribeiro 
e o perqurador do comselho salvador de paiva foram 
juntos os: ditos oficiais pera verem e fazerem almo- 
taser o qual fizeram loguo a joam masiel q servise este 
prezente mes e de novembro ao qual o vreador do ano 
pasado lhe deu juramento dos santos avanjelhos em q 
ele pos a mão perante mi ta” pera q bem e verdadeira- 
mente servise de almotaser gardando a justica as par- 
tes e o q el rei lhe mandar nas ordenasois o q ele por- 
meteo a fazer segundo noso sôr lhe dese a entender e 

- o asinaram aqui eu lourenco vaz ta” q esto escrivi — 
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mº fiz — gº + fiz — manoel ribeiro — jmº masiel-— 
£Salvador de'paiva. á o 
aos quatro dias do mes de dezembro de mil e qui- 

hentos e oOutenta e hií anos nesta vila de sam paulo do 
canipo quapetenia de sam visente de G he quapitam 
“e governador dela por el rei noso sôr pº lopez de souza 

nesta vila nas pouzadas de mí tar foi junto o almotaser 
diguo o vreador manoe] fiz e o juiz manoel ribeiro pera 
fazerem hã almotaser joam masiel G ainda pelo jura- j 
mento q já tinha resebido q tornase a servir de almo- 

taser daqui ate janeiro e q-gardase o direito é justica 

as partes e gardase a justica del rei noso sôr o à ele 
pormeteo a fazer segundo noso sôr lhe dese a entender 

e » asinaram aqui quom o dito vreador e juiz por rezam 

de não aver mais oficiais eu lourenco vaz tam esto 
“escrivi — me fiz — manoel ribeiro — jmº masiel. 


dos dezaseis dias do mes de dezembro dê mil e qui- 
nentos e outenta e híi anos nesta vila de sam paulo 
do campo nas pouzadas do vreador manoel fiz foram 
juntos os oficiais da quamara quouvem a saber o vrea- 
dor do ano pasado gonsalo fiz q esta em auzehca do 
vreador anfº bequdo por não estar nesta vila e O vrea- 
dor manoel fiz e o juiz manoel ribeirg é o perqurador 
do conselho salvador de paivá os quais foram juntos 
pera bem'do povo o qual dixe o perqurador do quon- 
selho q não tinha G requere diguo & requereo o per- 
qurador do comselho . G suas tinha mandado quom 
serto q se tirase o gado q: andava: nas: quapoeiras de 
garepe a seus donos q o tempo à& lhe deram ser já 
pasado q suas merses os quondenase e os sôr -vreadores 
mandaram ao porqurador do quonselho G os manda- 
sem sitar pera a primeira quamara q he sabdo ã em- 
bora vem os quais asinaram aqui eu lourenco vaz ta” 
q esto escrivi — mº fiz — gº f fiz — manoel ribeiro 
-— salvador de paiva. E 
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aos vinte dias do mes de janeiro de mil e quinentos 
e cutenta e dous anos nesta vila de sám pauló do câmpo 
quapetenia de sam visente de q he quapitam e gúrve- 
' nador dela pof sua magastade pº lopez de souza & hésta 
dita vila na quaza do comselho estando hi manoel fiz 
vréador do anó pasado e o juiz doringos dias do ano 
pasado fo — digo pasado 'e manoel ribeiro juiz do ano 
pasado foram todos juntos e abriram a pauta & nesta 
vila se fez peraos oficiais q am de sirvir este prezente 
ano ate de sajavedrá 4 saio por juiz este presente ano 
de-outenta e dous anos a quem o vieádor velho 3 jorgé 
moreira diguô manoel fiz deu: juramento' dos santos 
avajelhos a quada hã delles em q ele poseram as mão: 
perante mi ta” pera q antº de saiavedra servise este 
prezente ano de juiz gardandoó diréito- as partes e o 
segredo da justiça e à el réi nosó sór o q ele pórinéteo” 
a-fazer e segundo noso sôr lhe dese: a entender e a sal” 
vacor pires tambem q servise de vreador este prezente 
ano de vreador gardando o segredo das justicas é as 
partes -seu direito é a justiça del rei'noso sôr o q ele: 
pormeteo a fazer segundo noso sôr lhe dese a entender” 
e por antonnió 'de -proensa dizer q era degradado perá' 
todo sempre pera estas partes do brazil saindo-por: juiz) 
não quiz tornar juramento .nem a vara 'e agravou perá' 
o sr ouvidor é o vreadot manoel fiz lho resebeiio dito” 
agravo e o juiz manoel ribeiro do ano pásadó e jórge. 
moreira Saio por vreador se escuzou por amostrar hiia- 
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bula quô hiia alvara del rei da rimisam dos quativos e 
“asinou aqui manoel fiz quomo lhe deu juramento e 
“manoel ribeiro e salvador pires asinou e antº de saiave- 
dra q asinaram eu lonrenço vaz ta” G este escrivi — . 
antº de salavedra *— salvador +: pires. -— manoel ribeiro 
— mº fiz — dos + dias. 


aos vinte dias do mes de janeiro de mil e. qui- 
nentos e -outenta e dous anos nesta: vila de sam paulo 
do campo na quaza do comselho desta dita vila estando o 
hi salvador pires vreador deste prezente ano e antonio 
de saiavedra juiz deste prezente ano pera darem jura- 
mento a jorge moreira e antº de proensa q sahio por 
juiz este prezente ano o salvador pires vreador a quem 
deu juramento dos santos avajelhos em. q cada hã deles | 
pozeram as mão quada hii deles per sim pera à gar- 
 dasem o segredo da justica e o direito as partes « ea jus 
tica del rei noso sôr.o q quada hii deles per sim por- 
meteram. a fazer segundo noso sôr lhe dese a entender 
o..q. aqui asinaram todos juntos eu lonrecco vaz. tam 
q esto escrivi — Jorge moreira —. ind ft pires — 
ant” saiavedra — Ante de pa: 


Hahos dezasete dias. do mes de fevereiro de mil] 
e quinhentos e hoitenta e dous .anos. pesta vila de sam 
paulo nas cazas do côselho foram juntos os hofisiais da. 
camara.a saber ho juiz antº de proêsa e o vereador jor- 
ge moreira e salivador pires seu praseiro e hacordarão. 
na dita camara G nhãa p* de quall quer calidade nê 
côdisão q seja houzado & sua caza dar meza de jogo nê: 
tabolage aos dias de fazer a nhãa p* có pena de mill rs. 
pola primeira e pela segúda dous mil] de cada dia ame-. 
tade p* quê.o acuzar e ha houtra ametade pº as hobras. 
deste cóselho seja pena digo q hacordarão ã pelas mui- 
tas perdas: e danos q o.povo resebia é pasarem gados. 
dia parte p* outra q nhãa p* seja ouzado p* bulir cô 
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gado vacii alheo cô pena de milf rs aimetade p* quê ho 
hacuzar e a óutra hametade p* as obras do côselho desta 
vila bulindo cô.gado" alheo' sem lisensa de seu dono € 
quê der o pasto q for do côselho a gado. pagara 'mill rs 
de pena hametade p* quê ho acuzar ha outra hametade 
p* as obras do côselho e-hasim mais acordarão q'nhiiã 
p* seja ouzado'a p".fogo à cãopo nê capoeira digo ha 
capotiras alheas côperia de mill rs ho-quall pagara 
o sôr do escravo. ou escrava 5 o tall fogo puzer e sera' 
“ crido por" juramento de quall quer p* q hó dito fogo 
vir por não sendo posto-o tall fogo ha capoeiras de seu 
sór e a pena hametade p* o cóselho e ha outra hame- 
tade p* quê ho.haçuzar.// quall. quer p* ou escravo à 
furtar canoa alhea pagara .mill rs ametade p* quê ho 
acuzar outra hametade p*,o .côselho e sera crido p' quali 
quer .p* q vir a dita canoa e conheser ser alhea p” seu 
juramento // q toda p* q tiver roca ho longuo do 
cãopos do cóselho as tapara cê pena de perder toda ha 
perda e dano q na dita roca ha: gado lhe fizer e toda 
p* q trouver.gado nos ditos campos sera hobrigado ha. 
todas as noites a Ecuralar ho seu gado de maneira q 
não fasa mal] ao vizinho so pena de pagar toda à ha 
perda q ho dito gado fizer e todo gado vacii q se achar 
ê toca nestas capoeiras p" cada cabeca pela primeira 
vez pagara mº tostão e pela segunda hú tostão e pela, 
treseira sento e sintoêta rs e sera crido p' juramto do 
donó da rosa ou p* de credito e ametade pi o cóselho e a 
outra ameétade p* quê ho acuzar // é quall quer p' q 
fechar vaqua boi porco porquoa guallinha pagarà sinco 
tostoes amétade po côselho e ha outra, ametade p' quê 
os acuzar // e toda pº meta os seus porcos no “chiqueiro' 
cô pena de quadã cabesa de porco ou porqua q for' 
achado em dano de noite pagara mº tostão de noite e. 
“hú vintem de dia // mãodarão q. nhua ps «venda vinho” 
sem prim" ser visto polo 'àlmotasell é medido e posto, 
preco pelo alfmotasell digo almotasell e medido pelas 
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medidas do côselho ............ q nhúa p* venda vi- 
'nho a nhiãa pº bráqua ná nem m judeo cristão nê imfiell sem 
prim*º ser visto e apresado pelo dito alimotasell cô pena 
de mill rs pela primeira e pela segunda dous mill 
" hametade p* as hobras do côselho e a outra hametade 
p* quê o acuzar e todas as outras posturas & feitas são 
'mãodão q se cumprão e p" bo precurador q p* Eleisão 
- Sato âda auzente os ditos vereadores e juiz acordarão 
e qu asinarão haqui eu jº fiz escrivão da camara G esto 
escrivi não fasa duvida átrelinha q diz cô pena — Jorge : 
moreira — antº de proêca — salvador + pires. 


Haos dezoito dias do mez de fevereiro de mill e 
quinhentos e outenta e dous anos forão hapregoadas 
as posturas asima e atras escrito pelo porteiro do cóselho 
"pº fiz diante de mi escrivão da camara e no mesmo 
“dia mes era o vereador jorge mor* é prezensa de mí 
escrivão deu juramento ao juiz do hano pasádo domin- 
gos dias p* G servise de allmotasell ho & fiquava deste 
mes de fevereiro até fim do mes de marso eu jº fiz escri- 
vão da camara q ho escrevi — Jorge moreira — domin- 
gos T dias — pº ft fiz. 


di 

Haos quatro dias do mes «de marfo de mill e qui- 
nhentos e hoitenta e dous anos forão jiútos hos hofi- 
ciais da camara hos abaixo asinados na caza do côselho 
// e logo derão juramts dos santos havãogelhos diante 
de mi escrivão p* G bem e verdadeiramente servise de 
rendeiro .......... desta vila hantº teixeira e prome- 
teo de o fazêr e logo foi decrarado ao dito antº teixeira 
“q ele arecadaria e seria hobrigado harecadar e mãodar 
todas as penas € quê cairem he ametade das ditas penas 
serão ametade p* ele dito rendeiro e a outra ametade. 
dará ao cóselho e perdêdo aligãa pena por .......... 
dele rendeiro sera obrigado a pagar a parte do côselho 
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e ho asinarão haqui eu je fiz G o escrivi — Antº saya- 
vedra — salvador f pires — Jorge moreira — anfº 1 
teixeira, 


Flaos honze dias do mes de março de mill e qui- 
nhentos e holtenta duos anos nesta vila de são paulo 
ha porta da caza do côselho da dita vila o vereador 
salivador pires difte de mf escrivão deu Jjuram' dos 
shotos avÃogelhos a domigos luís o grou q bem e fieil- 
mente servise este ano de precurador do côselho p” sair 
p* Eleisão e prometeo de fazer ho milhor G ds lhe dese 
a Gender ho asinarão aqui eu |º fiz escrivão da camara 
q ho escrivi — salvador + pires — Domingos luis grou, 


Haos vite e quatro dias do mes de marco de mil € 
quinhentos e hoitenta e dous anos nas cazas de palos 
flz estãodo digo nas cazas do côselho ho vereador safl- 
vador pires & prezensa de mi escrivão estãodo o julz &tº 
de salavedra ho dito vreador deu juram'” dos sãotos 
havãogelhos a gº fiz G servise de alimotasell p” todo 
mes dabrill e prometeo de fazer ho G ds lhe dese à 
Etender ho G hasinarão aqui eu jº fiz q ho escrivi — 
gº + fiz — Antº salavedra — sallvador f pires, 


" Haos seis dias do mes de maio de mil] e quinhen- 
tos e hoitenta e dous anos nesta vila de são paulo na 
caza do cóselho logo por jorge moreira vereador foi dado 
juram'* dos sãotos avãogelhos digo na cruz da vara a 
maroe] fiz o moco q bem e verdadelram* sirva de 
alimotasell p* este mes de maio e prometeo de ho fazer 
o milhor q ds lhe dese a êtender e ho asinarão aqui eu 
jº fiz escrivão q ho escrivi — mº fiz — Jorge moreira. 


auto q heu jº fiz faso de como desgisto do hofisio 
da camara// — Hano do nasim* de noso sôr iesus xp* 
de mill e quinhentos e hoitenta e dous anos nesta vila 
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qóe são paulo capitania de são visente de q he capitão 
e 8% p' el rei noso sôr pº lopez 'de souza dos nosos'tos 
digo detras das cazas do tam lourenco vaz haos vite € 
tres dias do mes de maio da dita era eu jº fiz fiz este . 
auto de como desgisto do hofisio da. camara e da pose 
à «dele tenho doje deste dia p* todó.o “sempre me hasiho 
aqui. eu j * Hz q ho escrivi —8 nado RO 


i | 
] = , r "Ê EN Rot ú 
y ao e | y a ENE RA | | a p ae E - 


E 


tresiado da provizão do escrivão joão imasiel — — Je a 
ronimo leitão capitão desta, -Capitania de são vte pelo gor " 
pº lopez de souza capitão e'gº” dela por elrej rídso s! & . 

— haos questa minha carta de dada, de hofisios virem 

he o conhisimte delá cô drtº pertenser faso lhés à saber 

quer por hora na vila de são paulo do campo não aver | 

| tabelião do puse e judisial nên da camara e niso se 

. perde a justisa das partes, e avendo respeito ao sobre- 

- dito e os hoficiais da camara da'dita villafme. pidirên 
provese dos ditos cargos e oficios à jáº masiel morador 

nesta dita villa e por haver é saber de jae masiel ser 

pesoa ata é suficiente per os ditos oficios digo ditos car- 

gos sirvir ho provejo hora delles ên nome do sór pº 

lopez de sousa 'pelô q mando a todas as justisás da dita 

vila ho metão de pose dos hofisios dé tabaltão do put 

e do judisial e escrivão da camara ejho deixé servir e 

aver côm êles todos hos prois e percalsos aos ditos hofi- 

cios hordenados dando-lhe primeiram” . en camara 

- juramté pera que ben e verdadeiram!e sirva hos ditos 
hoficios guardando en tudo hos sêgredos, da. justisa, e 
serviso deles e del Rei noso smer.é as partes seu direito 
cumprio-o. ho asi e al não fasais dado sob meu “Sinal e 

selo que serve en está villa de sãotos ahos vinte e dous 

dias do mes doutubro Antonio Bicudo tabalião en esta 

vila a fez é mil e quinhentos e oitenta e dous anos pa- 

gou nada — — - Jeronimo leitão. | 


E ! 
7 1 | ne 
IN id : º E E] á , 
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auto de pose dos hofícios e juram'º G derão a jaº 
masiel — Ano do nasimt de noso s* Jesu xpº de mill 
e quinhentos e oitenta e dous anos na camara desta 
vila de são paulo ao primrº dia do mes de novembro da 
sobredita era estando ai hos hofisiais da camara o juiz 
ante de proensa e os vereadores salvador pires jorge 
moreira e o juiz antº saiavedra por não aver escrivão 
nesta villa fiz este auto de pose pera por ele darem pose 
dos hoficios da camara e pu e judisial a ja”? masiel 
per vertude desta provizão atras escrita e cóforme a 
ela lhe dar juram'* ho qual lhe loguo deu o vereador 
salvador pires e o prometeo de fazer verdade e guardar 
ho dr as partes. e segredo da justisa e deu por seu 
fiador a jº soares ho qual eles aseitarão conforme a hor- 
denasão ho qual aqui fes ho seu sinal pu*º e raso que . 
“aqui está y eu àtº saiavedra-juiz questo escrevi he O 
asinarão aqui todos — Anº sayavedra — salvador f 
pires — Jmº soares — Jorge moreira — Jmº masiel me 
(Estava o signal publico do tabelião) . 


Aos dez dias do mes de dezembro do ano de mill 
e quinhentos e outenta e dous anos nesta vila de Sam 
paulo do campo nas pouzadas do vreador jorge moreira 
ahi se ajuntarão os sôrs ofisiais os abaixo asinados pº 
faserem hi almotasell o qual loguo fizerão a salvador 
de paiva por servir o ano passado de procurador do com- 
selho nesta dita villa e loguo por O vereador jorge mo- 
reira lhe deu juram* dos santos avamjelhos em que ele 
pos a mão perante mim escrevão da camara que bem 
e verdadeiram'* servise ate o mes de janeiro a vara de 
almotasell o que ele prometeo fazer o que noso snôr lhe 
dese a emtémder o que asignou aqui com os snôrs ofi- 
ciais ou jmº masiell escrivão da camara ue o escrevi — 
salvador 1 pires — Salvador de paiva — Jorge moreira. 
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Vereadores: — Balthazar Rodrigues, Paulo Rodrigues. 


Procuradores do Concelho: —— Gaspar Nunes, Gonçalo 
Madesra. 
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; Ano do nasim*º de noso snôr jesu-xpº de mill e 
quinhentos e outenta e.tres anqs aos .seis: dias do mes 
de janeiro do dito ano nesta vila de são paulo do campo 
quapitania de são visemte costa do brazill de que he 
quapitão e gº” dela-por-el rei.noso snôr pº lopez de'souza 
-na camara desta dita vila -forão: juntos: hos hofisiais 
velhos cóvem a saber jorge moreira, e salvador «paiva 
vreadores he dominguos loiz grou procurador do -cam- 
selho he. abrirão a. pauta, a. verem hos .hofisiais: deste 
prezemte ano de. outemta.e. tres anos q visto a-pauta 
eo despacho do snôr. houvidor. sahiórom. por juizes ma- 
noell ribre,e salvador de paiva e vreadores baltezar rOiz 
e; paulo .roiz e perçurador. do comselho guaspar .nunês 
“aos quais;hos-ditos vreadores mãdarão chamarem ta-. 
mara aos. cap o. vreador jorge moreira a hú'per.:l:ú 
deu juramts,he. salvador de. paiva: juiz. por. estar pre-. 
zente onde ele pos a: mão: peramte. mim; escrivão -da 
camara e- prometerão de fazer verdade. segundo noso 
snôór lhe dese a entender e. par-'a, mesma . maneira: deu 
juramento, aos vreadores. p? que, bem;,e verdadeiramte 
servisem este prezente ano de vreasão ho: que iheles. pro; 
meterão a fazer segundo noso: snãr. lhe. dese a: entender 
e O mesmo ao precurador, do conselho O que, prometeo 
fazer conforme noso-snôr :lhe- dese: a entender. ho que 

“todos .asinarão aqui eu-.jmº masiel -ta”-desta diguo .es- 
crivão da camara ue esto escrivi — Salvadór de paiva 
—. balitezar -Roiz — paulo:-roiz :--. Jorge moreira — 
salvador. +- pires —. gaspar :; nunes — Domígos Luis, 
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3 Aos doze dias do mes de janeiro de mill e qui- 
hhentos e outenta e tres anos nesta vila de são paulo 
do campo nas pouzadas do vreador paulo roiz que são 
nesta dita villa por elle vreador foi dado juramt a ma- 
noel ribrº p* que. bem e» verdadeitam! servise neste 
prezente ano de juiz c guardase hos segredos a justica 
c o direito as partes ho que hele prometeo de fazer se- 
gundo noso srGr lhe dese a entender ho que asinou 
aqui com o-dito vreador e eu jmº masiell escrivão da 
camara desta: vila e ho escrivi — Manoel ribeiro — 
Paulo roiz.' pe os nl 
nO me »v É ge! Ca gh o a e "o do 
: ÃoOs quatorze dias do mes de janeiro de mill e.qui- 
nhentos c outenta e tres anos forão' hos snôrs hóficiais: 
juntos em camara: comiguo jmº masiel escrivão da ca- . 
mara convem a saber balltezar rôiz vreador e palo 'roiz 
e manoel riberº juizes e o procurador guarpar nunes 
P*-scorcarem ho que era necessario-p* o povo'e p* bem 
do povo e loguo na dita camara apareseo balltezar da 
costa aimoxarife del rei noso snôr desta quapitania de É 
são visente e: aprezentou hua provizão e precatoria do 
snôr quapitão jeronirio leitão e do provedor simão 
machado e . juntamente com ha provizão: requereo aos 
vreadores em" camara que suas mercgs diguo lhe rê- 
queria da parte de sua majestade que suas merces com 
toda a brevidade que podese ser lhe mâdasem comprir | 
a dita provizão dos snôrs e os quais respomderão .que se 
ajuntarião ho povo em camara p* saberem ho que. ho 
povo podião dar e -que junto ho povo heles ditos hofi- 
siais mandarão cumprir a provizão dos snôrs como nela 
se'Coritem ho que todos asinarão aqui e eu jmº masiell 
escrivão da camara desta: ditá vila que -ho escrevi — . 
Manoel ribeiro: men  balitezar oiz — Eua roiz em gas | 
parnº o 
— «208: dezanove dias: do. mês de janeiro da era de 
mil; e quinhentos e. outenta he três anos se ajuntarão 


a 
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hos snôrs hofisiais da camara p* acordarem algumas 
couzas à p* proll e proveito do povo he nésesarias:pri- 
meiramente acordarão que as camaras ordinarias fosem 
ao sabodo de quinze em quinze dias estas de hobriguasão 
e asi as mais que nesesarias forem p* bem e prol da tera 
“e na dita camara pelo porcurador do comselho foi: re- 
querido aos snôrs vreadores q suas merces: mâdasem 
repairar os caminhos desta vila e alevantar os muros 
“G estiverem caidos // e logo diguo e requereo mais O 
procurador que suas merces máâdasem que toda ha 
pesoa que tiver chãos fora dos muros desta vila hos mã- 
dase.as diguo alimpar e rosar convem a saber vinte bra- 
sas craveiras todo morador da vila e asi mais que suas 
merces mãâdasem consertar hos caminhos do comselho 
c fontes // e asim mais requereu o procurador do com- 
selho que suas merces mãdasem que nenhuma pesoa 
fose as aldeas a reguatarem os indios p* causa dos muitos 
agravos que lhe fazem // e mais requereo ho dito pro- 
cuador do conselho que todo homem cristão branco que 
não seja negro de fora que se achar em aldea de negros 
foros ou cativos bebendo é bailando ao modo do dito 
jétio e suas merses lhes mãdasem e puzesem pregão .e 
pena contra os tais // e asi mais mãdarão hos ditos ho- 
fisiais e precurador do comselho por avitar escandalos. 
E hereos que nenhuma pesoa de nhehuma calidade que 
seja fasa caza nem curral.nas capoeiras e campos do 
comselho menos de trezentas brasas. craveiras de hã 
morador:a houtro salvo se ho morador que estiver ajun- 
tado for contente al e asim mais  mãdarão que todo-.o . 
id cid EC ie O te 
E asi tambem acordarão que toda a pesoa que tiver 
testada de muros da vila hos cubra e repaire demtro: 
“em quinze dº* os primeiros seguimtes com pena de hã.. 
tostão p* as hobras do comselhoe se ho muro cair:dem- 


Lad 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


$ta 


— 202 — 


"e 


tro nestes. quinze d* por falha de ho” não” repairarem 
ho-alevantarão a:sua-custa he-joguo nd' mesmp.dia mes 
e-hera atras;e:asima- escrito foi tomado comta'aó procus 
rador-do. ano 'pasado-hó. quall, entregou: loguo' hit med 
alceire. do conselho e;mea: aroba de pezos e hii braso-de 
fero hos quais loguo forão entreges ap procurador guas- 
par-nunes e dise o procurador salvador de paiva que não 
emtreguava por. lhe não.ser mais entregue ho qual hos 
ditos .hoficiais houverão loguo por descareguado dos di- 
tos peézos e-meo alcéire:e como ho acordarão e ho mã- 
darão ho .asinarão haqui eu “jm. masiell escrivão da 
camara:que esta escrivi — balltezar' roiz, je dra de 
paiva .—. - paulo roiz — Baspar nunes. 8 7 


us 


+ ) E " * 


| “Aos dois dias do mes ; de março ) de mill e e quinhen- 
fos e. outenta he tres anos Joguo. pelos hofisiais diguo 
pelo, vreador balltezar roiz foi dado juramfe, dos santos 
avamjelhos a salvador pires vreador do ano pasado p* 
que bem e verdadeiram' servise, heste mez de almotasell 
ho qual jurame lhe deu . perante mi “escrivão ho que 
À elle pórmeteo a fazer segundo noso sôr lhe dese a em- 
tender ho. qual asinou haqui cô hos, hafisiais eu jm? 
| masiéil escrivão « da'câmara' que esto ésc ivi — "salvador 
t pires — balltezar róiz — - paulo roiz|-— “salvador de 
paiva" tttorao | É e 


O SS nort, ? 2) ms E 


- carta de maria à ao vehuva de dada 
“do, comselho. 


Tr 
= = Ridi: 
ts . Eres ro 5 " a: Lo 
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à ::Hos ofisiais da camara desta vila pa são paúlo do | 
campo fazemos a saber dos que esta nosa carta de dada: 
de chãos virem em como. por. maria .aº molher: vehuva : o 
molher que ficou de marcos fiz defunto nos foi feita . 
hiãa -pitisão: dizendo em-ela: que vivia & hijas cazas no 
termo .desta -dita vilasnos cham. do tomselho e p*' sua". 
recriasão e despeijo de-sua caza hos: pedia lhe desemos ' 
sincoenta brasas u1os ditos: chãos :famto de- comprido . 
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como de largura visto e outras couzas na dita petisão | 
hera decrarado e visto por nos a.dita pitisom e o que 
nela pede avemos por bem de lhe daremos e damos 
vinte. e sinço brasas craveiras as quais comesarão do 
camto de sua caza onde hera hia sua irmã p* sima e 
p* a banda de jmº soares com tal-comdisão G pague de 
fora em cada hit ano vimte, rsp'o comselho desta dita 
por nos é por esto lhe avermos por dadas as erra e 
sinco brasas de cham já decraradas p* cazas e quintall . 
- pº ela e seus erdeiros asemdentes é desemdemtes deste 
dia p* todo sempre com a dita condisão he obrigasão.e - 
fora e o escrivão da camara desta dita vila lhe dara pose 
dos ditos châms dada so noso siiall somente nesta vila 
de são paulo hoje vinte he hú dias do mes de fevereiro 
im” masiel escrivão da camara € escrivão do. publico e 
judisial nesta vila diguo nesta dita vila e seus termos a. 
fez per nosso mandado ano do nasim*º de noso sór jesu 
“xpô de mill e quinhentos e outemta hé. tres anos a- qual 
carta sera registada no livro desta dita vila eu sobredito 
que ho escrevi -— baltezar.roiz -— paulo roiz -— salvador 
de paiva — guaspar nunes — à qual carta de dada eu 
escrivão. da camara treladei e registéi neste livro da ca- 
mara por não aver livro dos registos e a comsertei bem' 
e fiellmête comi ho juiz ordinario sallvador' de paiva: 
hónde ambos asinamos hós- nosos razos signals' hoje 
siniquo dº* do mes dé marco de mil e quinhentos e outên- 
ta c tres anos — e comiguo escrivão jmº pira — Com-' 
pois nc nm — : salvador de paiva. | 
“Ads dezaseis qu do mes de marco de mill e qui 
nheiitos é outenta e tres :. forão júitós hos ofisiais na” 
camara comvem a saber palo toiz vreador e manoel] 
ribrº juiz e salvador piz vreador do ano pasado porquãto 
baltezar roiz estar auzente e guaspar nunes procurador 
do côselha foram jumtos &.camara pera acordarem algu- 
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f nias couzas nesesarias p* fio:povo e logio' àcórdarão em 


Fr 4 


Cámara que toda à pesda'de qualiquer calidâde' que seja 
não tire guadó-dos pastos do-'comselhã' Xampos. nem 
capoeiras Sem ho'fazerêm-'a saber dó -dvno-dos guads 
com pena de mill.rs 'ametadé p* o cóniselho e'a outra 
metade-p* quem o conselho e cativos é:acordarãt' mais 


em camara quetoda a pesoa-de -quallquer calidade Que 


seja não tragua quão"àtré'o guadó porque fazem e so: 
mos emformados::G fazem muito "dano ad' guado e asi 
mais amdando'ho quam'so sem seu" dono'é semdo dani: 
nho-e tentlo fama -diso-e" acharidó se "que:mata bezero 'é 
core átras eles; paguara pela primeira mill +s ametade p* 
ó-comselho e'a buttaafretâde p* acuzador e paguara a 
res aa tono: pela segunda ámesmã'péna é o cam'morto: | 
e degradado e-stra crido: pelo pastor'do: guado ho por 


o senhôr do dito guado -e'dé' como: asi -ho ácprdarão nã 


ditt: camára' ho asiharão' aqui é eu jom masfelPescrivãb 
dacamára desta dita vila que este escrevi: = manoel 
en salvador. + 'róiz pum di do, Easpar “nnº; 
E Ao Ei PRB" s ia o 
E: logo na dita camara requereu o procurador do: 
comselho guaspar nunes que .elle mádara sitar A-jorge. 
moreixa por'hiia pena £.que cajraide nÃó:mãdar alimpar 
a:fomte;e. caminho, do comselho ho quall loguo pero fiz: 
porisº. do, cpmselho me deu sua fe que ho.sitara demtro. 
do, termo da comdenasão e, vimdo.p*.a camara baltezar 
roiz: vreador ho- asollvera em sua caza por:tudo ele dito 
procurador. protestou E camara de não ho paguar e-ouve 
a dita camara. porq .em, direito for e. de como asi. pro- 


* testou em camara diãte do juiz manoel ribre e do vreador 
palo roiz e de;comg, asi o protestou.ho asinarão aqui eu 
jme masiell escrivão da camara que esto escrevi — ma-.. 


noel ribeiro -— ao EE aid a ML O E SPAS 
to npaer eo * trelado: da: provizão: do: nn: do 
bato cet Campo: âtº de” proêca-e de me mã- 


Este Go? -sielk escrivão: do: campo. - 
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Jeronimo leitão loguo tenente do capitão nesta ca- 
pitania de são visente pelo sfir pº lopez de souza capi-. 
tão e gº” desta dita capitania por el rel noso sôr & — 
faso saber aos que esta minha provizão virem e o conhe- 
simto dela com direito dela pertenser que por eu ser 
emformado q a muita devasidão acerca dos resguates 
que vão fazer com hos gentios do sertão desta dita capi: 
tania de algumas pesoas q vão ao dito sertão sem minha 
lisensa nem eu ser sabedor de sua hida por hirem escon- 
didamête o que he em muito prejuízo da capitania pe- 
los males que diso podem soseder e querendo a isto 
prover como 'seja mais serviso de noso siior e de sua 
aiteza e proll he proveito da capitania e pº que niso ajá 
brevidade e vigilaricia provi ora'de meirinho do campo 
na dita capitania a àto de proêca morador na dita capi- ' 

- nia e de escrivão do dito careguo provi a jmº masiell 
outrosim desta capitania morador por serem pesoas de 
comfiãca e sofisientes p* hos dítos careguos e ofisios os | 
quais averão juramte sobre os samtos avanjelhos p* que 
bem e verdadeiramête e com sas comsiensias sirvão os 
ditos ófisios hú de meirinho e outro de escrivão guoar- 
dando & todo ho serviso de dipuo de ds he del rei e bem 
da capitania e direito das partes com os quais hofisios 
averão hos prois e precalsos dos ditos hofisios ordenados 
os quais ofisios servirão conforme ao regim* que lhe 
ser dado pelo que mãdo a todas as pesoas de qualquer 
qualidade | e cómidisão que seijam ajão e “conhesam aos 
ditos amtº de proêca por meirinho do dito campo é ao 
dito jmº masiell por escrivão do dito careéguo e hos dei- 
xem--servir e delles huzar é camto eu não mãâdar ho 
comtrairo e esta provizão se registara na livro da cama- 
ra da vila de são paulo p* que a todo seja notorio lhe 
mandei pasar a prezente por mi asinada que vai aselada 
com ho selo da camara desta vila do porto. de: samtos 
compriu asi o al não fasais dada nesta. vila do porto de 
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Tsamtos aos dois d'* do mes de marco fr** cazado escrivão 
da provedoria nas capitanias de são visente e samto 
amaro a fez por meu mãâdado ano do nasim* de noso 
sfior jesu xpº de mill e quinhentos e outenta e hiá anos 
cocos... NO call juratº averão.em camara na vila 
de são paulo e se fara diso joram* q lhes for dado pelos 
hofisiais dela y eu sobredito escrivão ho escrevi no. dito 
d* mes e ano asima decrarado — jeronimo leitão — 
pg mill rs a call provizão eu tresladei bem e fiellmente 
em este livro das vreaçõis da camara desta vila de são 
paulo sem couza que duvida fasa aos vimte e hã. d"* do 
mez de marco de mill e quinhentos e outenta é tres anos 
jm? masiel escrivão da camara desta vila e seus termos 
que ho escrevi — comcertada comiguo juiz — manoel 
ribeiro . — é comiguo Jmº masiell. 


Aos vimte e sinco dias do mes de matto hera de 
mill e quinhentos e outenta e tres anos pelos hofisiais 
da camara desta vila de são paulo comvem a saber juizes 
e vreadores baltezar roiz vreador e palo roiz âbos vrea- .. 
dores juizes mº ribeiro e salvador de paiva por eles foi 
mãdado lamsar hã preguão por ho portrº do comselho 
pº fiz, que toda a pesoa fizese as farinhas, por todo .o dito 
mez de marco com pena de simcoent; cruzados e dois 
anos de degredo p* o estreito de magalhães conforme a 
hiia provizão do capitão jeronimo . leitão e do ouvidor 
simão machado e de como asi o dito portr lancou o dito 
preguão como dito he ho asinou aqui eu jmº masiell 
escrivão da camara desta vila de são paulo e seus ter- 
mos que ho escrevi — pº + fiz. 


Aos trimta dias do mes de marco hera de mit e 
quinhentos e outenta e tres anos na camara desta vila 
de são paulo forão jumtos hos hofisiais da camara pº 
acordarem algumas couzas nesesarias p* a repubrica e 
loguo -na dita camara pelo procurador. guaspar nunes 
foi requerido é camara aos hofisiais que avião algumas 
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pesoas que comprovão e trazião fazenda a esta vila e a 
. vendião por presos desconveniêtes ho que hera muito 
prejuizo da tera e mãdarão hos hofisiais que nhenhuma 
p" de qualquer qualidade que seja G trouxer fazemda 
do mar hou doutras partes p* vender a não vemdera sem 


primeiro a mostrarem aos hofisiais da camara p* lhe 
darem juramt do que lhe asi custou e conforme a iso 
lhe porem livrem digo porem ho preso e isto so pena 
q o que ho comtrario fizer perdera a fazenda que así 
tiver vendida e sinco cruzados de pena e arecade a me- 
tade p* o comselho e a outra ametade p* que ho acuzar 
e de como asi ho asentarão na dita camara ho asinarão 
aqui eu jmº masiell escrivão da camara desta dita vila 
de são paulo he seus termos que este escrevi — manoel 
ribeiro — baltezar roiz — paulo roiz — gaspar nnº. 


e loguo no mesmo dq* asima e atras escrito hos hofi- 
siais da camara estamdo na dita camara acordarão de 
fazer hã almotaser ho call mesmo no dito dia fizerão 
fre” de brito ao call ho juiz mº ribrº deu juram*” dos 
samtos avanjelhos em que ele pos a-mão perante mim 
escrivão da camara p* que bem e verdadeiram* servise 
de allmotasell este mez de abrill de mill e quinhentos e 
outêta e tres anos ho que todos asinarão aqui eu jmº 
masfell ecrivão da camara desta vila de são paulo e seus 
termos que esto escrevi — manoel ribeiro — balltezar 
roiz — paulo roiz — fre de brito. 


Aos seis dias do mes de abrill hera de mill e qui- 
nhentos é oitenta e tres anos na camara desta vilá' de 
são paulo forão jumtos em camara hos hofisiais hos abai- 
xo asinados p* acordarem algumas couzas nesesarias p* 
ho povo e lóguo pelo juiz ordinairo sallvador 'de paiva 
foi requerido aos mais hofisiais que-suas merces mãda- 
sem pedir alcaide ao alcaide mor bras cubas ou a quem 
poder tiver p* o poder dar por camto nesta vila perese 
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muito a justisa por falta dalcaide e de como asi asen- 
tarão na dita: camara ho asinarão aqui eu jmº masiell 
escrivão da camara desta-vila de são paulo e seus termos 
que esta escrevi — balltezar .roiz — salvador de paiva 
— paulo roiz — gaspar nr. | 


E depois disto aos vimte é hi d'* do mes de abrill 
de mill e quinhemtos e oitemta e tres anos estamdo o: 
juiz mº ribeiro e o vreador palo roiz e o procurador do 
comselho guaspar nunes ho dito juiz fez alcaide com- 
forme a hiããa provizão do may ilustre sor dioguo de 
frores baldes e. por ho serviso de sua majestade e loguo 
lhe derão juram*º em caza de mi escrivão da camara 
ho abaixo nomeado em que ele pos a mão perante mi 
dito escrivão ho que bem e verdadeiram' servise dito 
hofísio de alcaide por estes quimze dº* primeiros se- 
guintes e é prometeo de fazer conforme noso; sor lhe 
dese a emtender ho que asinou aqui com O dito juiz 
e vreador e procurador do comselho eu jmº masiell es- 
Crivão da camara desta vila de são paulo he seus termos 
que esto escrevi — rmianoel ribeiro — paulo roiz — pero 
nunes —. gaspar nnº. 


Aos vimte e sete dias do mes de a Er herã de mil 
e quinhentos e oitenta e tres anos nã camara desta 

vila de são paulo foram jumtos hos hofisiais comveih. a 
saber, baltezar ruiz e paulo roiz vreadores e guaspar 
nunes procurador do comselho e salvador de paiva juiz 
foram jumtos comiguo escrivão da camara abaixo asi- 


“nado diguo decrarado p* acordarem algumas couzas ne- 


sesarias e p* fazerem almotasell ho que loguo as mais 
vozes fizerão é ordenarão a bastião leme por todo ho 
mes de maio ao qual derão juramt“ em camara dos sam- 
tos avanjelhos em que hele pos a mão perante mi escri- 
vão p* que bem e verdadeiramête servise o careguo de 
allmotasell ho .que asinou aqui com hos ditos vreadores 
e juiz eu jmº masiell escrivão da camara desta dita vila 
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que ho escrevi — Sebastião leme — balltezar roiz — 
salvador de paiva — paulo roiz — gaspar nunes. 
Aos vimte e oito dº* do mes de abrill hera de mlil 
e quinhentos e oitemta e tres anos foram juntos hos 
hoficiais da camara comvem a saber baltezar roiz e palo 
 rofz vreadores e salvador de paiva juiz jumtos em ca- 
mara como dito he p* fazerem hi alcalde comforme a 
hiia carta do alcaide mor bras cubas em que vinha no- 
meado dominguos roiz filho de bras roiz morador nesta 
vila e loguo pelos hofisiais foi dado juramento ao dito 
dominguos roiz p* que bem e verdadeiram"* servise estes 
tres anos de alicaide nesta vila de são paulo ho qu ele 
prometeo fazer segumdo noso sitor lhes dese a emtem- 
der ho que asinou aqui com hos hofisiais e deu por seu 
fiador a balltezar roiz que dise que, ho fiava comforme 
a ordenasão dell rei e o regim'? dos allcaides e o call 
juramtº lhe foi dado juram' peramte mí escrivão da 
“Ccamiara eu jmº masiell escrivão da camara desta víla 
de são paulo que esto escrevi —. balltezar roiz —— salva- 
dor de paiva — paulo roiz dominguos 1. | 


Aos homze d'*.do mes de maio de mill e quinhen- 
tos e oitenta e tres anos nesta vila de sam paulo forão 
jumtos hos hoficiais da camara convem a saber palo 
toiz vreador e manoel ribeiro juiz. em; camara p* alcor- 
darem algumas couzas netesarias e por não vir ho outro 
vreador baltezar roiz e o procurador do comselho não 
acordarão nada e mãdou ho vreador palo roiz que lhe 
quareguase quada. hã seu tostão por não virem as ca- 
maras ordinarias a quem lhes houve por careguados "ho 
asinarão aqui eu-jmº masiell escrivão da camara que 
esto escrevi — manoel ribeiro mm cd roiz. 


“Aos vimte e nove dºs do. mes “de maio de mill é 
quinhentos e oitemta e tres anos nesta vila de sam 
paulo do campo nas cazas do comselho forão juntos hos 
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Hofisiais da camara hos abaixo asinados p*:acordarem 


algumas couzas nesesarias p* proll e bem do povo e lo- 
guc na dita camara hordenarão fazer hú procurador & 
auzencia de guaspar nunes hô que loguo fizerão por ser 


auzente hóô dito guaspar nunes fizerão as mais vozes a 


ge madr? morador nesta dita vila e asim mais na dita. 


camara fizerão loguo almotasell a dihoguo teixeira mo- 
rador nesta dita vila a ho qual lóguo derão juramt dos 
samtos avamjelhos em q ele poz a mão peramte mi es- 
crivão da camara p*. q bem e verdadrimte servise ho 
hofísio de almotasell por todo este mes de junho desta 
dita hera ho qual dise que faria aquilo que noso sfior lhe 
dese a emtemder ho qual asinou aqui com hos ditos 


hofisiais “eu jmº masiell escrivão da camara desta dita 
vila e seus termos que esto escrevi — balltezar roiz — 
salvador de paiva — paulo roiz — Dio texra pd 


E loguo no dito d' mes hera atras e ala escrito 
foi dado juramte a ge madeira ê camara por ho vreador 
palo roiz ho qual juramt lhe deu peramte. mi escrivão 
da camara p* que bem e verdadeiramente servise de 
procurador do comselho & auzensia de guaspar nunes 
ho que prometeo a fazer segundo. noso: sfir “lhe dese 
a emtemder e de como asi ho jurou dejfazer ho asinou 
aqui com hos ditos hoficiais eu jmº-masiell escrivão da ' 
camara que esto escrevi — gononcalo madr* — ballte- 
zar roiz — salvador de paiva — paulo roiz. 


- hoje ho prime dia do mes. de junho hera de mill 
e. quinhentos he hoitenta e tres angs nesta vila de sam 
paulo nas cazas do comselho forão jumtos hos hoficiais 
da camara hos. abaixo asinados forão juntos p* acor- 
darem algumas couzas nesesarias p* tera a requerimt 
de gs madr* procurador é auzensia: de guaspar nunes 
e loguo na dita camara requereo que suas merces mã- 
dasem comprir.a postura que. atras. he declarado que 
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toda a pesoa que tiver teras dos muros a fora as máde 
carpir dos muros afora vimte brasas craveiras q se em- 
temderão estas posturas dos muros velhos pº* fora as 
ditas vimte brasas e dos muros velhos a demtro quem 
tiver chãms e asim mais requereo ho dito procurador do 
comselho que suas merces mãodasem por hiia postura 
que nehuma pesoa de qualquer calidade que seja que 


não vão as aldeas dos guaanazes por rezão de algiis de- . 
zaguizados que la fazem por homde podem matall al- 
guma p* que venha perda a tera sem lisenca do capitão 
jeronimo leitão e isto com pena de dez cruzados comvem 
a saber ametade p* cativos e outra ametade p* acuzador 
e com sinco a seis mezes de degredo p* o forte e asi mais 
requereo a suas mérces que pozesem postura que nhehu- 
ma pesoa de qualquer qualidade he comdisão que seja 
não fasam cazas na aldeas dos imdios nem em seus ara- 
baldes menos de dozentas brasas e querendo fazer menos 
pidira lisenca aos hófisiais que ao tal tempo servirem € 
isto por rezão de muitos encovenientes e apravos que se 
fazem aos imdios na dita aldeia asim a de rirai e a dos 
pinheiros e asi as mais que estão feitas e se fizerem 80 

- pena de sinco cruzados ametade p* quativos € comselho 
he acuzador e seis mezes de degredo p* o forte de sua 
magestade e de como asi ho mãdarão e asertarão na dita 
camara ho asinarão aqui eu .jmº. masiell escrivão da 
camara que esto escrevi — balltezar roiz — paulo roiz 
— manoel ribeiro — guonçallo madr*. 


Aos quinze dias do mes de junho hera de mil & qui- 
nhentos e oitenta e tres anos nesta vila de sam paulo 
do campo em camara forão jumtos hos hofisiais a reque- 
rimento do procurador do comselho ge madeira em 
auzensia de guaspar nunes e logue ho dito procurador 
requereo aos ditos hofisiais que hos moradores desta 
vila e povo dela padesião grande atormêto e fome de 
carne de vaca por rezão de sairem quas todas muitas. 
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vacas he bois na armada de sua majestade e nesta vila 
ão havia: morador que quizese matar carnes nem ne- 
nhuma p* hobriguada a iso por rezão de a quarne ser 
pouca e estar posta muito barata por a quall rezão ho 
povo peresia como dito hé que requeria a suas mercsê 
fizesem niso ho que bem lhe paresese e fizesem postura 
sobre a carne e alevãotasem p* que o povo não peresese 
respomderão os hoficiais que lhes paresia bem ho que 


6) procurador lhes requéria e porque isto era couza que 
eles. por si sos não podião fazer sos sem ho poyo ser 
jumto comforme o seu regime e porque a jemte não es- 
tava junta amenhan que he dominguo se ajumtarião e 
pratiquarião e ordenarião ho que fose bem // mais re- 
quereo hó dito procurador do comselho aós ditos hofi- 
siais que muitos moradores da vila de santos e são vi- 
-semte tinham muito gado vacum ho qual criavão nesta 
vila e seu termo e ho levavão todo daqui p* ho mar sem 
lisenca da camara e requeria que não corisemtisem a 
nenhum morador do mar que guado que tevesem nesta 
Vila, e seu termo não levasem nenhum gado desta vila sem 
O vir fazer a saber a esta camara p* levar somente aquele 
que a camara lhe dese lisenca. responderãb hos ditos ho- 
fisiais que eles proverião niso e-de como asi O regiiereo 
ho dito procurador & auzensia de a je nunes ho asi- 
nou aqui com hos hofisiais da camara eu jmº másiell 
escrivão da camara que esto escrevi — manoel ribeiro 
” paulo roíz — balltezar roiz — gouaçalo madr*. 


Ãos trinta dias do mes de junho hera de mill e 
quinhentos e oitenta e tres anos forão jumtos hos hofi- 
siais da camara p* obriguarem jumtamente com ho povo 
e não veo heleito eu jmº masiell escrivão da camara que 
ho escrevi e os hofisiais o asinarão aqui eu sobredito 
“que ho escrevi — Paulo roiz cam balitezar roiz — guON- 

galo. madr*. | 
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Aos trimta dias do mes de junho de mill e qui- 
nhentos e oitemta e tres anos em camara forão juntos 
hos hofisiais os abaixo asinados p* fazerem allmotasell 
ho que loguo fizerão a dominguos glz quem ho vreador 
palos roiz deu juramtº dos santos avãojelhos em que ele 
pos a mão peramte mi escrivão do campo diguo da 
camara p* que bem e verdadeiram” servise ho careguo 
e ofisio de alimotasell este mes de julho ho que prometeo 
a fazer segumdo noso siior lhe dese a emtemder ho que 


asinou aqui com os hofisiais da camara eu jmº masiell 
escrivão da camara que esto escrevi -—gounçalo madis 
— balltezar roiz — Paulo roiz — dº glz. 


Ao primeiro dia do mes de julho .de mill e, qui- 
nhentos e oitemta e tres anos nesta vila de são paulo 
nas cazas do comselho dela forão jumtos os hofisiais da 
camara hos abaixo asinados p* acordarem algumas cou- 
zas necesarias p* bem do. povo e loguo na dita camara 
pelo procurador do comselho g*º madr* em auzensia de 
guaspar nunes foi requerido na dita camara aos-hofisiais 
que suas merces mãdasem fazer hú auto de protestação 
de hi pequeno de muro da vila que hos padres da com- 
panhia de jesu mãdarão deribar p* que a todo tempo 
vimdo suprior deles lho fazer a saber e lho fazer alevão- 
tar ho quall eles loguo mãdarão que se fizese p* que a 
todo tempo do míído diguo todo tépo se saber como hou 
por que ho derlubaram e asi mais requereo ho procurador 
do comselho na dita camara que suas merces fizesem hi 
juiz do hofisio de sápateiro porquanto os sapateiros não 
tinham regime de seu hofísio nem muitos deles não 
herão-engiminados e levavão. mais polo calisado do que 
hera de rezão levar pelo que loguo.os hoficiais ordenarão 
he. mãdarão que g*º giz fose juiz do.hofisio ao qual - 
derão loguo juram* dos samtos:-avãojelhos em que ele 
pos a mão peramte mi escrivão da camara p*-que bem 


e verdadeiram” servise de juiz do hofisio de sapatrº ho" . 
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que ele prometeo a fazer segumdo noso sir lhe dese a 
emtemder ho que asinou aqui cô hos hoficiais e asim 
mais mandarão que todo ho sapatrº que trabalhase no 
seu hofísio e não querendo trabalhar venha dentro de 
hã mes a esta camara a desistir de seu hofisio p* nunqua 
nais p* ele trabalhar nesta vila com pená de dez cruzados 


e depois de desistir do dito hofisio tornãodo a trabalhar 


sem lisensa da camara quaira na dita pena a qual pena 
sera p* o comselho e a outra diguo a metade p* ho com- 
selho e a outra ametade p* acuzador e quativos os quais 
hoficiais sapateiros virão pidir regimt das posturas do E 
que am de levar por suas hobras e diguo que fizerem 
e virão pedirão as ditas posturas ao escrivão da camara 
por todo este mes de julho da sobredita hera com pena 
de mill rs ametade pº o comselho e a outra metade p* 
acuzador e quativos e de como asi ordenarão e mãdarão 
com ho dito juiz do hofísio com ho qual hordenarão as 
posturas q se ao diãte seguem ho asinarão aqui eu jmº 
masiell escrivão da camara que esto escrevi — balltezar 
roiz — salvador de paiva — Paulo roiz — gº + glz — 
guonçalo madr*. 

Rol das posturas dos sapateiros q 

pertemsem a seu hofisd. . 


// primeiramente hias botas aaa veado semdo 
emgraixadas quatrosentos e trinta rs:e não sendo 'em- 
graixadas hii cruzado e sendo de porco hã cruzado // 
de vaca sendo bem comsertadas e bem emgraixadas hã 
cruzado // hiis sapatos simgelos de hiia sola de qual- 
quer couro que seja. como não seja de cordavão baixos 
de híia sola hã tostão sendo sapatos borchados de duas 
solas semto e simcoemta rs // por hiias sapatas de mo- 
lher quer de porco quer de veadô semto he simcoemta 
rs as quais serão de há palimo do talão p* sima. 

, 4! híias chinellas domem semdo de sola semto e 
simcoêta rs quer de vaqua quer de porco quer de veado 
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// htias chinellas de cortisa damdo ho sapatr* a 
cortisa tres tostois e não damdo a cortisa dozemtos. e 
simcoéta rs... | | o 

// htis chapiz de molher dozemtos he sincoêta rs 
damdo quem as mãdar fazer a cortisa. 

// htis sapatos abertos ate mea perna de duas solas 
bem hobradas trescentos rs. o 

// chinellas de molheres de tres pontos e seis pon: 
tos a sem rs e toda a mais hobra que fizerem e que não 
estã posta nesta postura a trarão a mostrar a camara 
hou ao juiz p* que com ho juiz do hofisio lhe ponha o 
preso do que am de levar eu jmº masiell escrivão da 
camara que ho escrevi. 


E depois disto aos vinte e hoito dias do mes de 
julho hera de mill e quinhentos,e oitemta e tres anos 
nesta vila de são paulo do campo nas pouzadas do vrea- 
dor baltezar roiz pelo juiz ordinairo salvador de paiva 
foi dado juramt dos samtos avãojelhos a tre” teixeira p* 
que bem he verdadeiramt servise ho quarguo e ofisio 
de alimotasell este mes daguosto ho que ele prometeo a 
fazer segumdo noso sior lhe dese a emtemder ho que 

“ asinou aqui com ho dito juiz eu jmº masiell escrivão da 
camara que ho escrevi — Freo teixr* cide. 


“E depois disto aos quatro dias do mes daguosto éra 
dé mill e quinhentos e oitemta e tres anos nesta vila de 
são paulo do campo no adro dela pelo almotasel] frº tei- 
xeira foi mâdado apreguar as posturas comtehudas neste 
livro atras pelo portrº do comselho pº fiz e de como asi 
sé apreguou pelo dito portrº ho asinou aqui eu jmi ma- 
siell escrivão da camara que ho escrevi — pº + fiz. | 


Carta de dada de chãos que deu a 
camara a g*º fiz e a seu cunhado 
afonso dias moradores nesta vila de 

são paulo. . | | 
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Fo Hos oficiais da camara desta vila -de são paulo hos 
“atras asinados fazemos a saber a quantos esta nosa 
quarta de chãos p* quazas e quimtall virem % no ano do 
nasim** de noso siior Jesu xpô de mill e quinhentos e oi- 
temta e tres ..n aos tres dias do mes de julho do dito 
-- nesta vila de são paulo do quãpo quapitania de são 
visente costa do brazil de q he quapitão e g“* dela por 
ell rei noso sfir pero lopez de souza & nas quazas do 
comselho desta dita vila estâdo hi os oficiais convem a 
saber ho juiz ordinairo sallvador de paiva e vreadores 
balltezar roiz e paulo roiz e' procurador do comselho gº 
madeira é auzensia de guaspar nunes fazendo eles ditos 
hoficiais camara nos foi aprezemtada hiíia pitisão da 
qual ho trelado he ho seguimte — sfios juizes e vreado- 
res — diz afonso dias e g”º fiz mº resta vila de são | 
- paulo-G ele quazou com hiãa horfa por nome madanela 
a moradóra | na dita vila e não tem chãos p* ela e os 
“pedem a vosas merces avendo respeito pelo “quazar na 
tera com hiíia orfa lhe fasão merce das brasas de tera 
“demãrcamdo com hiia caza que tem'a dita madanella 
àº e-seijam em quadra no quê resebera just! é mrece — 
ho que visto por nos a pitisão dos sopriquátes avemos 
por bem de lhe dar corenta brasas craveiras: E quadra 
aonde pedem comforme sua pitisão e paguara quada hi 
ano de foro dez rs e o escrivão lhes pasara sua carta 
hoje ho primeiro de julho de mill e quinhentos e oitenta 
e tres «e e os q quais chãos lhe damos deste dia pº 
todo. sempre. p* eles e seus erdéiros e semdemtes e de- 
semdemtes. sem dels paguarm som'* os dez rs de foro pº 
o comselho desta vila os quais lhe damos com suas 
Etradas he saidas e mádamos a todas as justt* desta qua- 
“pitania que metão de pose ao dito aº dias e a gº fiz 
dos ditos chãos sem nenhuma. duvida nem embarguo 
q aeles lhes seja posto por asi lhes daremos os ditos 
chãos comforme noso despacho e mãdamos a jmº ma- 
siell escrivão da camara desta dita vila q lhe pase sua 
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carta por nos asinada eu jmº masiel! sobredito nai 
da camara que esta fiz e paseí por mâdado dos ditos 
hofisiais aonde todos asinarão — paulo roiz — balltezar 
roiz — salvador de paiva — g*º madeira — a qual quarta 
de dada eu escrivão tresladei e registei em este Jivro das 
vreasois sem coza que duvida fasa por não aver livro de 
registo e a comsertei bem e fiellmente com ho juiz or- 
dinairo sallvador de palva aonde ambos asinamos de 
nosos razos sinais hoje seis dias do mes daguosto de mill 
e quinhentos e oitenta e tres anos — Côçertada cômiguo 
juíz — salvador de paiva — E comiguo escrivão — Jmº 
masiell. 


Aos nove dias do mes de aguosto hera de mill é e 
quinhentos e oitemta e tres anos hesta vila de são paulo 
do campo em a camara dela forão jumtos hos hofisiais 
hos abaixo asinados p* acordarem allgumas couzas ne- 
sesarias p* bem do povo e de como asi se ajumtarão é 
caniara ho asinarão aqui eu me masiell ta” diguo es- 
crivão da camara que esto escrevi — Paulo roiz — sal- 
vador de paiva — gouonçallo madr* — balltezar roiz. 


Auto G se fez do ajumtam! sobre 
ho guado q se pede p* a armada de 
sua majestade. 


Ano do nasimt de noso sfior jesu xpô de mill e 
quinhentos he hoitemta e tres anos aos dez dias do mes 
de agúosto do dito ano nesta vila de são paulo do campo 
capitania de são visente costa do brazill de he qapitão 
e ger dela por ell rei noso sfir pº lopez de souza & na 
quaza da camara do comselho dela estamdo jumtos hos 
hofisiais da camara comvem a saber vreadores balltezar 
roiz e paulo roíz e salivador de paiva juiz ordinairo é 
procurador g*º madeira em auzensia de guaspar nunes 
loguo hi sendo jumto a maor parte do povo e moradores 
desta dita vila loguo asi todos jumtos pelos ditos ofi-. 
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Asiais foi posto em pratica em como era vindo: a está 


“e 


camara hiia provizão do sir g” e quapitão jeronimo 
leitão e de simão machado provedor da fazenda de sua 
majestade pela qual mãdavão aos ditos hofisiais com 
sertas penas fitasem aos moradores desta vila p* q desem 
dozemtas rezes de guado vacú p* a armadá de sua ma- 
jestade p* seguir a viaje do estreito de magualhãis e q 
com serta pena de dinheiro e degredo levasem ao mar a 
vila de samtos ho guado que a quada hi lhe fose lam- 
sado e que la na vila de samtos lhe seria paguo ho preso 
das ditas rezes q la levasem em asucre hou & merquado- 
rias q p* iso trazia o allmirãte da armada de sua majes- 
tade a qual provizão loguo foi lida E camara aos ditos 
moradores p* que decrarase cada ii ho guado que podia 
dar p* que se por suas vôtades eles desem a comtia das 


“dozemtas rezes se lhe não fimtarião ao quê loguo os 


ditos moradores q prezentes estavão todos a híia vos 


de comi diserão q o guado q ao prezemte avia nesta 
vila e seu termo não herão senão vacas femeas e não 
avia boi macho nenhii por serem dados ho ano pasado 
p* a dita armada de sua majestade e todo ho guado q 
ficara estava muito magro por rezão do5 muitos frios e 


giadas que houvera este ano e qutrosi 'stavão todas pre- 
nhas pº parir pelas quais rezois ho dito guado não podia 
ir ao mar por rezão dos caminhos serem ruis e o guado 


moreria todo no caminho eos moradores perderião suas 


fazemdas e armada de sua majestade não teria aviamte 


pela qual rezão eles moradores as não avião de levar nem 


mandar levar ao mar q eles estavão prestes p* darem 


cada hã ho que podesem nesta vila aonde eles erão 
moradores com lho paguarem loguo & dinheiro de con- 
tado comforme a hiia carta de sua majestade que mãdou 
a esta camara pelos presos digo pelos presos q nesta 
vila vall e doutra maneira não porã ho ano pasado hos 
moradores desta vila levarão muito guado a vila de sam- 
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tos p* serviso de sua majestade dizendo & lhe seria paguo 
& dinheiro e despois lhe fora pago É vinho vinagre e 
fero & lona podre tudo ao preso que eles la qizerão pelas 
quais rezois decraradas eles não avião de levar nem 
mãdar guado nenhú a vila de samtos e aqui nesta vila 
estavão prestes p* dar ho que eles podesem como dito 
tem polo que eles protestavão todos jumtos he quada hã 
por si não emcorerem & pena nenhia posta pelo sfior 
gº” e provedor nêm por eles sfirs ofisiais porquãto eles 
estavão prestes p* darem todo ho guado nesesario asi a 
pezo como & pe como se consertarem com os moradores e 
os ditos ofisiais mãdarão dé tudo fazer este auto e res- 
posta dos ditos moradores ho & todos asinarão aqui hos 
q prezentes estavão e O procurador do conselho pelos 
prezentes por tudo ser bem e proll do povo eu jmº ma- 
siell escrivão da camara & o escrevi — baltezar roiz — 
Paulo roíz — Salvador de paiva — gouonçallo madeira 
— frsº de brito — Belchior da costa — jmº soares — . 
Jorge moreira — pedralves — dº tex"* de cravo — jmº 
anes — m! fiz — amtº bequdo — d” giz — Ant 
Sayavedra — pgº piz — Sebastião Leme — Fr teixr* 
+ cid — pero nunes — Luiz Gomez — dº* diaz — mº fiz 
— bras f roiz — gaspar ns — Alvº neto — gº f glz — 
marco fiz—salvador f piz-—fernão diaz—Mateus Leme. 
Aos vimte e seis dias do mes de aguosto hera de 
mill e quinhentos e oitemta he tres anos nesta vila de 
são paulo forão jumtos hos hofisiais da camara hos abai- 
xo asinados p* acordarem allgumas couzas nesesarias e 
loguo na dita camara foi requerido aos ofísiais que suas 
merces lhe mãde tirar sertas tº* as que ele aprezemtar 
p* decrarar as teras do comselho de que esta vila tinha 
carta das ditas terás e o comselho estar de pose da dita 
tera e provádo q baste requeria a suas merces metesem 
ho comselho de pose novam'* como damtes estava e 
asi mais requereo a suas merces q mãdasem comsertar . 
a pomte do comselho de tamâdoatihi cô pena de sê TS € 
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asim mais requereo a suas merses que ain p* tape 
quápo nem mato É teras do comselho nem qampos sê 


primeiro ho vir fazer a saber a camara com pena de 


quinhemtos rs p* ho comselho e acuzador e desfazer a 
sua custa ho que tiver feito e asertarão-que a pomte que 


todo ho morador e vezinho mãdem a comsetar aquela 


pomte e asi mais requereo que ele era Eformado q al- 
gumas pesoas desfazião pomtes e servemtias nas teras 
he câpos do comselho e moradores dise q suas merses 
mãdasem cô híia serta pena a toda a pesoa que tall dilito 
fizesem ho paguasem e fazer a sua custa q que asi des- 
fizer e tapar ho G loguo os hofisiais mãdarão e orde- 
narão que todo ho que no tal dilito quahise paguase 


simco cruzados de pena ametade p* ho côselha e a outra 


ametade p* o acuzador e de como asi asertarão e mãda- 
tão ho asinarão aqui eu jmº masiell escrivão da camara 
desta vila de são paulo que esto escrevi. balltezar 
roiz — manoel ribeiro-—Paulo roiz—gouonçallo madrs 
— DESPACHO: — Vtº q requeriimt do p” do com- 
selho g*º mad" em auzemcia de gaspar nunês e serem 
bês e teras do comselho e ser licito seu requerimte mã- 
damos ao escrivão q tire as t** q ho pº lhe aprezentar 
e clas tiradas nos torne p* mãdarmos. “G nos pareser 
justa oje 26 dagosto de 1583 anos — Padilo roiz —. Ball- 
tezar roiz — manoel ribeiro. É 


] 


E loguo na mesma camara acordarão as mais vozes 


fazerem alimotasell e sahio mateus leme feito allmota- 


sell ao qual,ho vereador mais velho balitezar roíz deu 
juram* dos samtos avãojelhos em que ele pos a mão 
peramte mi escrivão p* que bem e verdadeiram'* servise 
ho quareguo he hofisio de allmotasell este mes de se- 
tembro de mill e quinhentos e oitemta e tres a ho que 
ele prometeo a fazer segumdo noso sôr lhe dese a em- 
temder ho que asinou aqui com ho dito vereador eu jm 
masiell escrivão da camara q esto escrevi—Mateus Leme 


1 
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E despois disto aos dezanove dias diguo aos deza- 
nove dias do mes daguvsto hera de mill e quinhemtos é 
oitéta e-tres anos pelos hofisiais da camara desta vilá dé 
são paulo foi mádado lamsar há preguão que toda a pe- 
soa que prometeo guado: pt a atada de sua majéstadé 
e asi tambem algumas pesoas a que botarão algã p* com- 
prime de sem rezes que ho sôr almiránte pedio & ca 
mara ho levasem ao mar por meado de setembro este 
que Ebora vem de oitemta e tres com pena de simcoenta 
cruzados e dois anos de degredo p*ho forte que se fez na 
bara de Estevão da costa ho qual preguão botou ho 
portro do ômselho “pero fiz ho. que asinou aqui eu jmº 
masiell ta” diguo escrivão da camara que ho escrevi 


— po f fiz. e Ea 


1 


7 -Edepoisd sto à aos quatorze dias don mes de setertibro 
hera de mill.e quinhemtos e oitemta e tres anos forão 
jumtos em camara desta vila de são paulô p* proverem 
algumas couzas nesesarias que pertense a repubriqua e 
loguo na dita camara pelo procurador g*º madeira em 
auzemsia de guaspar nunes foi requerido aos ofisiais que 
hi homem desta vila irmão de guáspar fiz ele dito pro: 
curador era &formado que ele hera no campo amtre 
ho jentio' no sertão e levara hiia forge ho que era muito 
prejuizo p* a tera requeria a suas merces mãdasem ão 
meirinho com hã escrivão apos ele e'o trouxesem prezo 
é lhe desem” ho quastiguo comforme ele meresesé ao. 
que lóguo rêspôderão que se Eformarião do cazo e com- . 
forme a iso mãdarião ho qué lhe paresese justº e de como 
asi ho asertarão ho asinarão' aqui eu jm masiell tam 
diguo escrivão da camara que esto escrevi — balltezar 
-róiz —gouonçalo madr* — manoel ribeiro. 


V'e ho requirimto do p” do comselho e o izame q 
sobre iso fezemos de q ho escrivão dara sua fe e a da é 
quâdo lhe pedido for e jurar manoel fiz q a bigorna : e 
martelos era seu e q em caza dele tinha e q hos foles em 


j 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativg 


at 


— 00d = 


gua caza ficarão depois os mãdara sua molher do dito 


- gp”.fiz levar p* sua caza e p'º o juramto de Luis gômes 


e.o de gºº gil não diserem nada e se fazer toda a dili- 
gencia posivel e não acharmos couza G imp'tase nê per- 
judicase a rep* não .ouve efeito o q hasinamos oje 15 
de setembro de-83 anos — Paulo roiz —. balltezar .roiz 
meme  gouonçallo madre. 


“ao deradeiro dia do mes s de setembro hera de mill 
e quinhemtos he oitemta e tres anos & quasa do vreador 
baltezar roiz Pelo dito vreador foi dado juramte-a bell- 
chior da costa jenro de bertolameu fiz peramte mi es- 
crivão da camara p* que bem he verdadeirams servise de 
almotasell neste mez de outubro da era asima dita ho 
que ele prometeo fazer segumdo noso sôr lhe dese a 
emtemder ho que asinou aqui com ho dito vreador eu 
jmº masiell escrivão da camara que esto eschefi — ball- 
tezar roiz «+ Belchior o costa. 


Aos seis dias do mes doutubro hera de mill e qui- 
nhemtos e oitemta e tres anos nesta vila de são paulo 
do campo ao domingo ao sair da igreja como he cus- 
tume nesta dita vila lanso diguo se. apreguoarãp as pos- 
turas pelo portrº do comselho pº fiz [eu jmº masiell 
escrivão da camara lhas lia as quais posturas forão feitas 
em camara pelos hofisiais da camara comvem a saber 
balitezar roiz e paulo roiz vreadores. é salvador de paiva 
juiz e o procurador do comselho a madeira & auzensia 
de guaspar nunes e de como asi as preguou ho dito 


portr* ho asinou aqui'eu jmº masiell] escrivão da camara 


q csto escrevi — pº f fiz.-. 


E depois desto aos quatro dias do mes de novembro 
hera de mill e quinhemtos e oitemta e tres anos nesta 
vila de são paulo'ê quaza do vreador paulo: roiz com ho 
juiz mº! ribeiro. fizerão almotasell a lopo dias ao qual 
derão juramento dos samtos avãojelhos peramte mi es- 
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crivão da quamara p* que bem he verdadeiram'* térvise 
ho quarego de almotasell por todo este mes de novembro 
ho q ele prometeo à fazer segumdo noso siior lhe dese 
a emtemder ho que asinou aqui cô ho: dito vreador eu 
“jm” masfell escrivão da camara que esto escrevi — Paulo 
roiz — mangel ribeiro — lopo dias. 


““Ãos nove dias do mes de novembro hera de mill e 
quinhemtos e oitenta e tres anos nesta vila de são paulo 
dó campo É camara desta dita vila forão jumtos hos sõrs 
hofisiais os abaixo asinados p* acordarem algumas cou- 
zas nesesarias p* o bem do povo e de algiís espanhois é 
amdam nesta vila e termo dela fogidos e loguo na dita 
camara acordarão pelo mádado do sfior quapitão q fose 
amtonio de proêca: meirinho do. campo com lois eanes 
e gºº gil e manoell fiz e pº nunes e cristovão sairobaqua | 
indio cristão meirinho com. os mais himdios que se 
acharem pº iso p* que vão é fosem buscar os espanhois 
contehudos no mádado do sfior quapitão e pº jero- 
himo leitão por sua majestade e de como asi aserta- 
rão e mãdarão na dita camara ho asinarão aqui eu jmº 
masiell ta” q esto escrevi diguo escrivão que ho escrevi 
— Paulo roiz — baltezar roiz — salvador de paiva — 
manoet do mem guonçallo madr*. 

Trelado de dois quapitolos de hãa 

"Quarta G hos sfiors hofisiais escre- 

verão ao sfir qapitão e g*” jeronimo 
leitão ho qual e o seguimte. 


“Siir quamtas provezôis de vosa m qua vem cótidas 
nos faz mêsão dos novos poderes q tem bem sabe vosa 
marce q das camaras he pedir conhesim' e vista deles 
p* os mãdarem treladar e registar ho que he mui nese- 
sarió p* a todos nos ser notorio e mais atrevidam'* mã- 
darmos guardar suas provizois quâdo qa vem porque 
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fuando as mâdamos comprir preguntam q por que 
poderes as mâdamos comprir e porque ainda ate guora 
dizem ser a tera e qapitanias de pº lopes de souza he de 
seus erdeiros e muito bem sabe vosa- merce que. couza . 
hé povo — | E 4 no 
vosa merce sera sabedor como pº dias ho coxo ma- 
tou qua hum frade a punhaladas e o tem a justica presó 
e como he hú quazo rixo a mister prizois e quasereiro 
porque esta quadea não tem-nada diso e os juizes nol-o - 
tem equampado com gramdes protestos por falta de 
prizois e quasereiro portamto nos lhe requeremos como 
vreadores desta vila da parte de sua majestade que mã- 
de dar a esta vila as prizois nesesarias porquãto não ha + 
£ô que quastigar os malfeitores e senão nos protestamos 
de não êcorermos & pena aliguma é de vosa merce dar 
comta diso quando for tempo porque.estes gol capitolos . 
fiquão treladados-no livro da camara p*.a todo tempo . 
se Saber os quais quapitolos eu.jmº masiell escrivão da 
camara desta vila de-.são paulo do quãpo tresladei da 
propria q mãdarão ao sfior quapitão e g” jeronimo 
leitão bem e fiellmente sem couza que dnvida fasa aos 
doze dias do mes de novembro hera del niill e quinhem- 
tos e oitemta e tres anos e a es com ho vreador 
paulo roiz por não aver outro ta” nem escrivão nesta 
- dita vila aonde ambos asinamos de nosos sinais razos 
que tais som — Comsertado comigo vereador Paulo roiz 
—. E, A escrivão — mes masiell., 


4% 


E depois disto aos trimta dias do mes de nos 
hera de mill é quinhemtos e oitemta e tres anos em quaza 
de manoel ribeiro estmado hi os vreadores no prezemte 
elegerão-as mais vozes-por allmotasell a amdres de bur- 
guos, ao qual derão juramento dos samtos avãojelhos 
peramte mí escrivão da camara p* que bem e verdadei- . 
ram“ servise ho. quarego e ofisio de allmotasell este mes. 
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de dezembro ho q ele prometeo a fazer segumdo noso 

sfior lhe dese a emtemder ho que asinou aqui com hos 

hofislals da camara e manº ribre juiz eu jmº masiell 

escrivão da camara que esto escrevi — manuel ribeiro 

— balitezar rofz -— gaspar nunes — Andrés de burgos 
“Jesu — Paulo roiz, 


- E depois disto ao primeiro dia do mes de dezembro 
pelo alimotasel! andres de burgos foi mandado pelo . 
portrº p* fiz do comselho q apreguoase todas as postu- 
ras da camara comtehudas neste livro atras escritas as 
quais forão apreguoadas ao salr da gemte da igreja co- 
mo he costume ho que asinou aqui ho dito portrº eu jmº 
maslel| escrivão da camara à esto escrevi — pº + fiz. 


' Aos sete dias do mes de dezembro hera de mill e 
quinhemtos e oltemta e tres anos nesta vila de são 
paulo do campo forão jumtos hos hofisiais da camara p* 
tomarem côtas aos procuradores dos anos pasados por 
os vreadores dos anos pasados as não tomarem as tais 
comtas ho à loguo tomarão comta a domiguos lois grou 
procurador que fot ho ano de oitemta e dois anos e logo 
pelos ofislaís lhe foi dado juram'” dos samtos avãoje- 
lhos em que ele pos a mão peramte mí escrivão p* q 
bem e verdadeiram' decrarase se lhe tinhão dado hou 
Etrege alguma couza dd comselho ho qual ele dise que 
pelo juramte G resebia que naquele ano por não aver 
escrivão nesta vila ao prezente lhe não tinham étrege 
nada nem tinha nada é seu poder nem se achava é livro 
da caregua nada sobre ele e de como asi ho houverão 
por quite e livre por não cóstar é ho livro da camara 
do dito tempo nada ho derão pór quite e livre do tom- 
selho e o asinarão aqui eu jm* masiell escrivão da ca- 
mara que esto escrevi — balltezar roiz — Paulo roiz — 
- manoel ribeiro —- Domiguos luis grou — gaspar nns. 
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“Termo de.como eu escrivão da cama- 


ds E ci 


ver a quadea que quaio e quebrou a 

Cumieira,... cc 

“Ano do nasim* de noso sôr jesu Xpõ de. mill e quil 
nhemtos e oitemta e quatro (*) anos aos trinta dias do 
mes de dezembro do dito ano nesta vila de são paulo do 
campo -da capitania de- são visente- costa do brasill de 
que he qapitão e gº dela por ell rei noso sfior pº lopez 
de souza e & nesta dita vila fui eu escrivão da camara 


com dios hofisiais comvem a saber baltezar roiz-e. paulo. 
roiz vreadores a ver a quadea e a cobertura dela como 


quaira e achamos que quaira a cobertura por a cumieira 
estar podre e comida toda do bicho e quarumcho da 
qual eu escrivão dei minha fe estar de maneira asima 
dita e os ditos hofisiais por q as paredes não quaisem 
as; mâdarão cobrir de palha por ho comselho. desta vila 
ser prove e não ter dinheiro p*.mãdarem comsertar a 
dita quadea e de como asi pasa todo na verdade mãdarão 


a mí escrivão da quamara que de-todo ho que vira é pa-. 
Saya fizese este auto p* a todo tempo se saber como gaira 


a dita cobertura da quaza do comselho e fuadea o qual 
é comprim* de.seu mãdado fiz.ho qug.asinarão aqui 
eu jm* masiell escrivão da camara desta vila de são 
paulo e seus termos q esto. escrevi —- balltezar roij — 


paulo roiz. e go a 
: , 
1à : a 
O Ad o Ts. a | | 


o (o) Comquanto esta actá tenha a data de 30 de dezembro 
de 1584, ella parece ser de 30 de dezembro de 1583, conforme 
facilmente se verificará nos-originais existentes no Archivo Mu- 
nicipal. Ella acha-se escripta.na mesma folha em que está à 
acta anterior, que é de 7 de dezembro de 1583. Trata-se, pro- 


vavelmente, de um engano do escrivão. 


O) 


: dr 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


“ta. fui cô hos hofisiais da camara a 


ANNO DE 1584 


Juizes: — Antonio Bicudo, Francisco Pereira. 

Vereadores: — - Jorge Moreira, Antonio de Próença. 

Procurador: cmo nai Netto. , 

Escrivães: — João Maciel, Diogo de Onhate. 

PR : — Salvador de Paiva, Paulo Rodrigues, Gaspar : 
Nunes, Maquel Fernandes, o moço; Gonçalo 


Pires. . 


Porteiro: — Pero Fernandes. 
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Antonio de Proença 


L 


UI Fêmo 


ZA 


Alvaro Netto 


Francisco Pereira 
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Aos quimze dias do mes de janrº hera. de mill e 
quinhentos e oitemta e quatro anos foi vista a Eleisão 
do sor ml! doliveira guago com seu despacho É quaza 
de o vreador baltezar roiz por a quaza da camara estar 
quahida e acharão que sahirão por juizes àtº becudo é 
fre* pr e vreadores jorge moreira e àtº de proença e 
procurador do cômselho alvro neto e loguo pelo verea- 
dor baltezar roiz e o juiz mº! ribrº foi dado juram*e 
emposados os juizes ãtº becudo é a fr*º pr* por serem 
prezentes é ãos vreadores por serem auzemtes lhes não 
derão juram* aos quais loguo derão juram'” dos samtos 
avãojelhos perãte mi escrivão da quamara p* que bem 
e verdadeiramt* seérvisem hos seus hofísios de juiz ho 
que eles prometerão, a fazer segumdo noso sãor lhe vese 

à êtemder ho q asinarão aqui eu jmº masiel] escrivão 
da camara desta vila de são paulo q esto escrevi — amtº 
bequdo — Free Prt — balltezar roiz — manoel ribeiro. 


"Aos dezanove dias do mes de janrº hera de mill e 
quinhemtos e oitemta e quatro anos nesta vila de são 
paulo do cãpo nas pouzadas do juiz ordi” te. becudo 
por ao prezente não aver quaza do comselho estamdo hi | 
ho dito juiz com ho vreador paulo roiz do ano pasado 

- mãdarão vir perãte si a jorge moreira e amtº de proença 
vreadores que erão saidos nesta éleisão este ano prezente 
aos quais não foi dado juram' ao tempo que a pauta 
se abriu por não estarem nesta vila os quais âbos jumtos 
é quada hã per si hó dito paulo roiz .vreador peráte mi . 
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E ii deu juramênto dos samtos avanjelhos É é que . 
ada hii deles puzerão sua mão peráte mi escrivão 
p' q bem e verdadeiram!: com sas comsiésias 


sisvão este ano prezemte de-vreadores nesta dita vila 


guardamdo em todo a-.just*. dell rei noso snor e as partes 
seu direito ho que eles prometerão fazer segumdo noso 
sor lhes dese a emtemder e de tudo se fez este termo 
ho que asinarão aqui eu jmº masiell escrivão da camara 
desta vila que esto escrevi —— Jorge moreira — Amt? be- 
qudio — Ant? de Proêça — de roiz. E 


Aos vimte e quatro dias do mes de janro hérã, de 
mill e quinhemtos e oitemta e quatro anos nesta vila 
de são paulo do campo nas cazas de jorge moreira vrea- 
dor estamdo hi fre pº juiz ordiniairo logo por eles ábos 
foi mãdado chamar a alvro neto procurador que saio 
este prezente ano na êleisão ho quall estamdo prezente 
ano na Eleisão ho quall estamdo prezente por hb vreador 
jorge moreira lhe foi dado juramento perãte mi escri- 
vão da camara em que ele pos a mão p* que bem e ver- 
dadeiramte procurase este prezemte ano de procurador 
do comselho nesta dita vila ho que ell rei lhe êcomenda 
é seu regim'* ho que ele prometeo fazer segumdo noso 
sor lhe dese à etemder hó que asinarão: aqui eu jmº 
masiell escrivão da camara quesesto escrevi — Alvro 
neto — Jorge moreira — Fro Pr, Co 


“E loguo no mesmo dia mes e ano atras e asima es- 
crito pelos hofisiais da camara foi mãidado chamar a 
salivador de paiva 'p* o fazer almotasell porgamto lhe 
vinha: por direito por Ser ho ano atras juiz nesta vila 
ao Gal derão juram': dos samtos avãojelhos &: que ele 
pos a mão peráte mi escrivão da camara pº* que bem e 
verdadrmente sirva ho mês de fevereiro como el rei lhe 
mâda e guarde as justº* as partes ho que prometeo a 
fazer segumdo noso siior lhe :dese' a Etemder: ho que 
asinarão aqui eu jmº masiel). escrivão da camara gesto . 


+ 
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escrevi — Fyo Pre .. Salvador de paiva -— forge 


"Aos quimze dias do mes de fevereiro hera de mill e 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 
paulo do campo é as pouzadas do vreador jorge moreira 
por não aver quaza de comselho ao prezemte nesta vila 
forão jumtos hos vr** e hofisiais da camara hos abaixo 
asinados p* acordarem algumas couzas ordinairas p* bem 
do povo e da repubriqua e por não aver que fazer e ao 
prezêmte se não achar ho procurador do comselho hor- 
denarão que p* sabado que vem se ajuntariam e prove- 
rião ho que fose nesesario e de como asi ordenarão ho 
asinarão aqui eu jmº masiell escrivão da camara que ho 
escrevi — jorge moreira — Amtº de Proença — Amt? 
begudo. | - | 


Aos homze dias do mes de abril] era de mill e qui- 
nhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são paulo 
do campo nas pouzadas de jorge moreira vreador que 
são nesta dita vila estamdo hi seu parseiro vreador &tº 
de proêça e allvro neto procurador do comselho estamdo 
todos jumtos na dita caza por não aver quaza do com- 
selho loguo por ho dito vreador jorge moreira mais 
velho foi dado juram! dos samtos avãojelhos na cruz 
da vara a paulo roiz vreador do ano pasado p* que fose 
alimotasell e servise seu quareguo comforme a seu re- 
gi” por todo ho mes de maio ho que ele prometeo a 
fazer segido noso siior lhe dese a Etemder ho que asinou 
“aqui com os ditos hofisiais eu jm* maslell escrivão da 
caniara desta dita vila que esto escrevi — Paulo roíz — 
Jorge moreira — Amtº de Proêça — Alvro neto. 


Aos dezoito dias do mes de abrill era de mill e qui- 
nhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são paulo 
do campo nas pouzadas de mi escrivão da quamara que 
são no araballde desta dita vila por não aver quazá do | 


k . Ps . 4 .] upa . na . . 
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tomselho hi forão jumtos hos hofisiais da quamára com- 
vem a saber jorge moreira vreador e atº de proéça e free 
Pº* juiz e procurador do Comselho allvoro neto e, pelos 
ditos hofisiais foi feito camara p* asertarem aligumas 
couzas hesesarias p* bem do póvo a requerimte da qua- 
mara: de samtos a quali diligemsia e ao que ao diáte se 
segue e de como asi se ajumtaram ho asinarão aqui eu 
jmº masiell escrivão que esto escrevi — Jorge. moreira 


emo Amt dé Proêça - — Free é pe - Alvro neto. | 


Le 

1 
Pr E k ú 

a E s 


E na. dita camara pelos síes hofisiais da camará 
foi mãâdado chamar a bertolaméu fiz fereiro ho qual 
veo e por jorge moreira vreador foi dado juramt ao dito 
bertolameu fiz p* que bém e verdadrimête pelo dito 
juram* decrarase ho que pregiitado lhe fose ho que elé 
jnou aqui 
eu jmº masiell escrivão im ns que ho escrevi — 
bertolameu t fiz. - | 

/! das foises rosadeiras pt rosas damdo seu “dono 


Íero e aso setéta rs de feitio. 


// das foises qualisadas | p? resgate sesbla rs de 
feitio. , . 

! das foises. desqualisadas- de resgate se Eu dono 
das foises da ho carvão coremta rs e damdo ho hofisiall 
ho quarvão simcoêta rs... | 

4/ das einxadas p* quaza sefêta rs Es e ho hofisiall data 
o quarvão e não ho dãodo tres vimtens. | 

4 das Eixadas de resgate de sêto e simcoêta rs qua- 
da hiia sicoêta rs de feitio damdo ho. Ra ho carvão e 
não ho damdo corenta IS. 

// das cunhas quallsadas p' quaza dãádo quê as mã- 


da fazer ho fero e.aso sicoêta rs e ho hofisial] dara 0 


carvão e não ho dãdo sesemta rs. 
£f das cunhas des resguate a terca parte se pitas 
grâdes se pequenas” pequenas comvem a: saber as de 


4 
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“tres vimteis hi vitem e se são de simcoêta rs a sollda e ' 
livra e se forem mahores de setêta rs a solida livra. 
// decrarou que semdo machado novo feito de aso 
e fero de seu dono rua p* trabalhos de am sêto 
e simquoêta rs. 
// dos machados velhos que lhe botão pano de 
comserto setêta rs e hoitêta segido ho machado he. 


4/ dos machados p* resguate de feitio novos todos 
sã rs. / e se for velho côsertado p* revoquar hã vimtê 
trimta rs segúdo ho. machado for e se for velho quall- 
sado meo tostão se não levar pano. 

“4 das quavilhas dos navios não se soube decrarar 

porquãto hias são grâdes e houtras pequenas e comfor- 

«me a elas lhe podem por ho preso e das que não são 
esquateladas hã vimtem trimta rs comforme ela for. 

/! do feitio dos preguos de costados p* barcos de 
enjenho tres rs por preguo e o dono da barqua lhe dara 
ho quarvão. 

// dos preguos de Ebarasar p* barquas a.seis rs 
quada preguo e o dono da barqua dará o carvão. 

// do feitio de preguos de simta p* barqua quatro 
rs quada hã, 

// do feitio de preguos de cuberta a seis vimteis ho 
semto e ho dono dos preguos dara ho carvão. 


“4f do feitio de preguos de solhar quazas a seis vin- 
tens ho semto. 

// de hiá pernete de palimo simco rs e se forem ma- 
hores a sollda e livra. 

/4 do féitio dos preguos de verdugos a seis vimteis 
ho semto e ho dono dos preguos dara ho carvão, 

- 44 do feitio de verdugos de emjenho a tostão quada 
hã sêdo novos e semdo velhos comforme a hobra que 
tever e ho dono da hobra dara ho carvão. aa 

// do feitio das chapas do eixo pequeno semdo no- 
vas nove vimteis quada ha e o dono lhe dará ho quarvão. 
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Cc Há tostão sobréãtº de' proêça vrea- 
+» -dorpºho comselho. cs 


es 


camas ÉS Sms Er a us € 
"Aos vimte e simcp dias.do mes' de abrill hera: de 
mill e quinhemtos e oitemta e quatro .anos nesta vila de 
sán paulo quaregei eu escrivão da camara sobre ho vrea- 
dor àt? de proêca hã tostão por não fazer quamara nem 
vir a vila pº a fazer e jorge moreira seu parseiro vir pt 
hiso e não ho achar a deixarão de fazer eu jmº masiell 
escrivão da camara que esto escrevi. o 


F * 
a k 


E a E 
| Houtro. fostão sobre .ho' vreador ãtº 
porco + 1 de,proéca por não:vir a vila a fazer 


- Aós nove dias do mes de maio hera de mill e qui- 

- nhemtos e oitemta e quatro anos quaregêi eu escrivão 
da camara hú tóstão sobre ho vreador áte defproêça por 
não vir-fazer camara e vir seu parseiro jorge moreira cô 
ho procurador do comselho allvro neto p* iso e por me 
dizerém que por sua culpa a 'não fazião eu escrivão de 
meu hofísio quaregei neste livro da Camara p* todó tem- 
po se saber por quefalita se não 'fez quamara ele estar 
na tera e não querer vir as quamaras tomo de he hobri- 


gadô eu jmº masiell escrivão da camará que esto escrevi. 
| ES la! gi o ais Oo Lê:  w 
ec =. Termo de como. fizeram camara hos 
hofisiais da camara jorge moreira e 
Cro -&f9 de proêca vreadores. . 


Aos vimte e tres dias do mes de maio hera de mill 
e quinhemtos e hoitemta e tres anos nesta vila de são 
paulo nas pouzadas do vreador jorge moreira por não 
aver quaza do cômselho e estar quaida das cobertura nas 

« ditas poúzadas forão jumtos hos hofisiais hos abaixo asi- 
nados p* proverem'e hordénaréni allgumas couzas nese- 
sarias p* bem do-povo a requerim' do procurador do 
comselho -allvro' neto e loguo na dita: quamara .semdo 
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jumtos hos hofistais hordenarão que porquãto nesta vila 
não aha tamtos negosios nem nesesidade de tamtas ca- 
maras hordenarão que de quimze & quimze dias farião 
quamara como estava & huzo e custume e loguo pelo 
dito procurador do côselho alvro neto foi requerido aos 
sfirs hofisiais que aquela quaza do comselho estava qua- 
hida da cobertura que a mãâdasem suas merces cobrir € 
repairar da cobertura e eles responderão que eles pro- 
verião nisto com ajumtarem ho povo e loguo pelo dito 
procurador foi requerido aos ditos hofisiais que os ca- 
minho asi ho que vai p* ho mar como hos que vão p* 
houtras partes estavão mui sujos e que requeria a suas 
merces hos mãdasem alimpar e loguo pelos hofisiais foi 
detreminado a requerimento do procurador do comselho 
q p" menos opresão do povo q esta.vila pasava de sem 
moradores e tem simco hou seis caminhos e ha pomte 
p* fazer q suas merçes os repartisem de maneira que 
eles se fizesem todos e. hã dia e isto p* avitar as aprizois 
como dito he e loguo pelos ditos hofisiais foi hordenado 
que ho caminho de hipiramgua que he quaminho do 
mar hos que la tem fazemdas da bamda de hipiramgua 
// comvem a saber àtº de proêça bertolameu fiz e bel- 
thior da costa dominguos lois fr*º teixeira dominguos 
glz guaspar nunes e fr'º de brito he tera quarego de os 
chamar e dar lhe ho dia p* se fazer ho dito caminho / 
e o que for revell e não comprir seu mâdado paguara 
simquo tostois p* ho Comselho desta vila e serão quare- 
guados sobre ho procurador do comselho: / e asi asenta- 
rão q todos hos moradores que tem fazêndas da bamda 
da pomte grãde / comvem'a saber joane anes'/ paulo 
roiz âte preto free p* farel dominguos fiz dihoguo 
donhate pº da sillva ãtº dias cristovão glz sallvador piz 
ge piz pº dias seus fºº e jéros fre piz pº allves ãt 
guomes estes terão cuidado de fazer a pomte grâde / e 
palo roiz hos chamara a todos por hi roll p*-ho dia serto 
q hão de'fazer a pomte e todo aquelle que não vier pa- 


+ 
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guara simco tostois p* as hobras do côselho desta vila hos 
quais serão quaregados sabre ho procurador do comse- 
lho // os de virapoheira jorge moreira sillvestre texre 
gº fiz balltezar roiz diohoguo teixeira marcos fiz ball- 
tezar giz bras giz jeronimo roiz jmº da quânha mº! ribre 
ádres mêdes âdres de burguos bastião leme mº fiz loiz 
gomes pero allves ãtº saiavedra se ajumtarão hã dia 
serto que hos chamar mº ribrº que venhão ao dito qua- 
minho ho dia que ho dito mº ribrº asentar e ho que não 
vier ho dia que ele hordenar. paguara simco tostois p* 
has hobras deste comselho hos quais serão quaregados 
sobre ho procurador do comselho / e loguo no quaminho 
dos pinheiros afonso sardinha ãt* becudo free da 


guama fernão dias dominguos glz guaspar fiz alivro 


neto jm* do prado todos estes serão hobriguados alim- 
par seu quaminho so pena q ho que não vier quamdo 
fo- chamado por alivro neto que cô eles asemtara ho dia 
qamdo sera bom de ho fazer paguara simco tostois p* as 
despezas deste cóselho e serão quareguados sobre ho 
procurador do comselho e de como asi ho hordenarão 
mãdarão que se côprise e que allguns moradores que fi- 
qam de fora destes quaminhos serão hobriguados a lim- 
par hos caminhos das fomtes e hos donds dos chãos do 
redor desta vila serão hobriguados a linlpar suas testa- 
das quãâdo lhe fôr mâdado so penas das penas atras 
comtehudos quada hi sera hobriguado diguo todos hos 
comtehudos nestes rois atras virá com sua. jemte hou 
mádara com a jemte que tever e semdo algii auzemte hou 
doemte não se étendera nele ho preguão e de como asi 
ho asentarão e mãdarão ho asinarão aqui eu jmº masiell 
escrivão da camara nesta vila de são paulo e seus ter- 
mos que esto escrevi — jorge moreira — àtº de proéça — 
Alvro neto. | | 

Aos treze dias do mes de junho hera de mill e qui- 
nhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são paulo 
do cápo nas pouzadas de mi escrivão -hi por ho vreador 


“— 
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jorge moreira com ho precurador do comselho e ho juiz 
frro pre forão jumtos e foguo por jorge moreira foi dado 
jusamento dos samtos avãojelhos p* que bem e verdi di- 
guo a balltezar roiz vreador do ano pasado ho quai jura- 
me houve peráte mi escrivão p* que bem e verdadrº- 
mête sirva este mes de junho a vara de alimotasel! por 
lhe vir por direito ho que ele prometeo a fazer segundo 
noso sior lhe dese a Etender ho que asinarão aqui eu 
imº maslel] escrivão da camara que esto escrevi — ball. 
tezar rolz — Jorge moreira — Fr Pre — Alvro neto. 


Ajumtam* que se fez nesta vila de 
são paulo & quaza de jorge moreira 
vreador, 


Aos dezoito dias do mes de junho hera de mil] e 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 
paulo do campo € as pouzadas de jorge moreira vreador 
forão jumtos c6 ho juiz fr” prº e com hos homeis bos 
da quamara forão jumtos p* verem hú mãdado do shor 
capitão e .g*” Jeronimo leitão que dominguos lols grou 
aprezemtou aos ditos hofisiais e pelos ditos hofisials foi 
dito que eles comprio ho dito mâdado como nele se cô- 
tinha e midarão q se apreguoase nesta dita vila asi he 
da maneira que nele he cótehudo e de como asi ho má- 
darão e ho asinarão aqui eu jmº masiell escrivão da ca- 
mara que esto escrevi — Jorge moreira — frº pr” — 
alvro neto — balitezar roiz. 


termo de como veoalivro neto pro- 
curador do comselho nesta vila p* 
fazerem quamara por relevar ao bem 
do povo e não achou hofisiais nesta 
vila. | 


Ãos vimte e sete dias do mes de junho hera de mil 
e quinhentos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 
paulo do: campo por o procurador do comselho: allvra. 
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qnéto foi regerido a mí tas e escrivão da camara que 

“ele tinha que requerer & quamara e vinha a esta vila € 

ndo achava vreadores e por estarem na tera ábos me 
requeria dese minha fe d como vinha a vila p* requerer 

é quamara as couzas nesesarias e os vreadores convem 

a sa jorge moreira e àtº de proêça e heu escrivão da ca- 

mara de meu hofisio lhes quaregei aos vreadores sobre- 

ditos quada hã seus tostois por não virem fazer quamara 

he estarem na tera e de como pasa na verdade me asinei . 

aqui eu jmº masiell escrivão da quamara que esto es- R 
crevi a requerimento do procurador do cóselho” — — jm? é 
masiell. 


Ão primeiro dia do mes de junho hera de mill e | 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são - 
paulo do campo as portas de lopo dias q são na prasa 
desta dita vila hi estamdo jumtos hos hofisiajs comvem 
a saber jorge moreira vreador e àtº de proéça e fre pr” 
Juiz ordinairo logo por eles hofisiais foi mãdado chamar 
a guaspar nunes procurador comselho do ano pasado 
“P* lhe darem a vara de alimotasel! ho quall veo e pelo 
vreador jorge moreira lhe foi dado juram'º dos samtos 
avãojelhos & que ele pos a mão perãte mi escrivão da 
camara p* que bem e verdadremt servise este mes de 
julho a vara de allmotasell e gudrdase d direito as partes 
ho que ell rei lhe mãda fizese ho que prometeo -fazer 
segumdo noso sfir lhe dese a emtemder ho que asinou 
aqui com hos ditos hofisiais eu jmº masjell escrivão da 
camara que ho escrevi — Jorge moreira — Amtº de 
proêça — Free Pra. 

Ao primeiro dia do mes de julho hera de mill e 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 
paulo do campo nas pouzadas de mi escrivão forão jum- 
tos hos hofisiais da camara comvem a saber jorge mo- 
reira vreador e âtº de proéça e free per* juiz e allvro neto 
procurador do. comselho. semdo jumtos como dito, he 


“e 
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fizerão quamara e na dita ahn diguo camara foi tomado 
comta ão procurador guaspar nunes e achou-se que fica- 
va devemdo quinhemtos rs e achou-se que devia e tinha 
arequadado dois mill e nove semtos rs e deu É midados 
que aprezemtou dois mill e quatrosemtos rs de que ho 
houverão por desobriguado ao dito guaspar nunes / e 
na dita quamara requereo ho dito vreador diguo procu- 
rador que suas merses mãâdasem trazer as teras do com- 
selho a preguão p* que remdão p* ho comselho e pelos 
ofisiais foi mãdado G se trouxese a preguão / e asi re- 
quereo mais ho procurador do comselho que a quaza do 
comselho estava quahida que suas merces mãdasem no- 
tifiquar aos hofisiais pasados que a cobrisem e mâdasem 
comsertar porquãto quahio no seu tempo e não a mã- 
darão comsertar como ell rei mãda & sua ordenasão ho 
que visto pelos ditos hoficlais fo! mâdado a mi escrivão 
que os notifiquasem a baltezar roíz e a paulo roiz que a 
comsertem a sua custa porquãto a deixarão perder a co- 
bertura e de como asi ho requeérco ho dito procurador e 
os vreadores imãdarão ho asinarão aqui eu jmº masiell 
estrivão que esto escrevi — Jorge moreira — Amtº de 
proêça — frº pr? — Alvro neto. | 


posturas que se apreguoarão do all- 
motasell guaspar nunes. 


“Aos dois dias do mes de julho hera de mill e qui- 
nhemtos e oitemta e quatro anos foi mádado pelo all- 
motasell guaspar nunes apreguoar as posturas neste livro 
comtehudas asi novas como velhas e que quem tevese 
medidas hou varas de medir hou pezos hos trouxese a 
ferir com pena de dois tostois é que hos avia por com- 
denados p* has hobras do comselho as quais forão apre- 
guoadas pelo porteiro do comselho pº fiz éu jmº masiell 
escrivão ho escrevi e o portrº ho asinou aqui sobredito 
ho escrevi — gaspar nu* — do portrº? pº + fiz. | 
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! CS  notifiquasão que eu” jmº masiel] es- 
crivão: da camara fiz aos vreadores 
do ano. pasado baltezar roiz e paulo 
roiz do ano pasado por mãdado dos 
“hofisiais jorge moreira e âtº de proê- 

ça nó termo atras. 


Aos dezanove dias do mes de juhlo hera de mill e 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 
paulo do campo nas pouzadas de balltezar roiz onde eu | 
escrivão da camara fui e achei a balitezar roiz e quaza 
de paulo roiz E sua quaza e lhes notifiquei ho rãdado 
“dos hofisiais que eles bos vreadores do ano pasado co- 
brisem e comsertasem a quaza da quadeia ho qual lhe 
notifiquei oje e da maneira que no termo he comtehudo ' 

"8 eles me respomderão ambos jumtos e quada hú per si 
“Que a dita quaza digo cobertyra da dita quaga quebrou 
à comicira e quahio ho telhado de palhas sobre as pare- 

+ des & dezembro tomo parece do auto que diso fizerão 
neste livro que hera quabo do ano e tempo de m*** aguoas 
pela qual rezão eles não houzarão a tirar a palha é des- 
cobrir as ditas paredes por q como são de taipas derão 
“Comsiguo no chão aimda que se perdera moto diguo que se 
perderão as paredes porque esta crafto no dito tempo 
pasaárem se mº” pouquos dias sem aver m'* grádeg tre- 
Voadas de grosa agua e loguo é janrº sadio hó seu 
“tepo e não poderão sastisfazer com ho que herão hobri- 
guados e estava claro e notorio todo ho menosquabo e 
danefiquamt que em dita quaza avia- feito eles ditos 
hofisiais tinhão a cullpa diso porque avemdo sete mezes 
que eles são hofisiais niiqua acudirão a iso p* averem de 
repairar como herão hobriguados porque craro esta e 
notorio que ouve denefiquam* a dita quaza podia aver 
| € sete mezes e. do que podia aver & menos de hú mez 
-G avia que a dita cobertura hera quahida E seu tempo 
q pela dita razão não houzarão a descobrir elles ditos 
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hotisiais requerião aguora purgar sua culipa q no dito 
quazo tem com a botarem sobre eles que a não tem como 
protestão de não serem cópremdidos € quotiza aliguma 
pelo dito cazo e isto hera o que davão E resposta e pro- 
testavão de quãto por eles fose mádado côtra eles ser 
nulo e de nenhti hefeito e quãto por eles fose mãdado 
sobre ho dito quazo apelavão e agravavão peráte ho 
houvidor quâdo ho houver hou perâte quem ho quazo 

" cô direito pertemser como protestão eu comtudo lho 
houve por notifiquado como dito he eu jmº masiell .es- 
crivão da camara nesta vila que ho escrevi. 


Vreasão que se fez ao primeiro dia 
do mez de aguosto. | 


Ao primeiro dia do mez de aguosto hera de mill € 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 
paulo do campo nas pouzadas de jorge moreira vreador 
forão jumtos hos hofisiais hos abaixo asinados p* acor- 
darem algumas couzas nesesarias e fese quamara na 
dita quaza por não aver quaza do comselho e estar qua- 
hida da cobertura e na dita camara asertarão q has 
pesoas que fiquavão de fora dos quaminhos ja atras 
decrarados que se apreguoasem pt sabodo que he a houto 
dias do mes daguosto de hoitemta e quatro anos e todos 
os que não mãdasem ao caminho da dita fomte paguara 
quada hú hã tostão p* hobras do comselho em que loguo 
hos ão por comdenados e de como asi se ajuntarão € 
asertarão ho asima decrarado ho asinarão aqui eu jmº 
masiell escrivão da camara que esto escrevi — Jorge 
moreira — amtº de proêça — Freº per* — Alvro neto. . . 


“Ajuntamento que se fez na camara & 
caza de jorge moreira vreador por 
não aver quaza do comselho. 

Aos dois dias do mes de aguosto hera de mill e qui- 
nhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são paulo . 
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do campo nas pouzadas de jorge moreira vreador é suas 


“Pouzadas forão jumtos hos hofisiais hos abaixo asinados 


p* acordarem é porem com ho povo-a quaza do comselho 
é comcruzão por não aver quaza do comselho nesta vila 
porque a que avia estava quahida da cobertura é pº iso 
mâdarão ajumtar ho povo pº niso asertarem ho que se 
avia de fazer com ho pareser de todos e loguo todos a 
hila voz diserão q hera bom e lhes paresia bem que feze- 
sem hila quaza do comselho sobre si nova e cuberta de 


telha e que eles querião paguar quada hú aquilo que lhe 


coubese e de como asi se asertarão na dita camara .ho 
asinarão aqui todos com hos hofisiais eu jmº masieil tam 
q esto escrevi diguo escrivão da quamara que esto es- 
crevi — mº fiz — salvador f piz — simão + glz — 
Sebastião Leme -— Salvador de paiva — fre piz — mº! 
fiz — Dº Teixeira de carvalho — freº piz — Andres de 


| burgos — Pedralves -— Antº Savedra — gº gkz -— mº 


fiz — àtº f giz — De + luis — De + dias — js + mesu 
gigáte — afº + dias — lopo d* — diº de onhate gaspar 


nnº — Fre fárel — Jorge moreira — Amtº de proêça 
 — Alvro neto — Free Per", 


miÊ 


tasell a mº fiz ho moso ao qual ho-hofisiall jorge mo- 
reira deu juram* dos samtos avãojelhos É que ele pos a | 
mão perãte mi escrivão da quamara p* que bem e ver- 
dadrem* sirvise este mes ho quareguo de allmotasell 


-* “E loguo na dita camara atras o oba jo alimo- 


daguosto. ho que ele prometeo fazer .segiido noso sfior 


lhe dese a &temder ho que asinou “aqui com hos hofi- 
siais eu-jmº masiell escrivão da quamara que esto es- 


Crevi — manoel fiz — Antº de proéça — jorge moreira 


— Free Pra — Alvro neto. 


oo 


Aos simquo dias do mes daposto hera de mill e 


“quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 


paulo no adro ao sair da higreja dela por ho allmotasell 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


— 245 — 


mº fiz foi mádado ao portrº pero fiz do comselho foi 
mandado que lansase hã pregão G se comprisem as 
posturas asi de quaminhos como da pomte e da fomte 
so pena de penas cótehudas nas ditas posturas e de 
como ho asi mãdou lamsar e o dito portrº ho lansou 
perãte mi escrivão ho asinarão aqui eu jmº masiell escri- 
vão da camara que ho escrevi — P* t fiz — manoel fiz, 


De como não fizerão quamara. 


Aos vimte e nove dias da mes de aguosto de mill e 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos não fizerão os 
vreadores quamara por não virem a vila âbos e dois 
como som hobriguados eu jm* masiell escrivão da ca- 
mara lhes quaregei de meu hofísio quada hã seu tostão 
jmº masiell escrivão ho escrevi. 


Termo de como fizerão allmotasgell .a 
mt fiz. | | 
Aos seis dias do mes dê setembro hera de mill e 
quinhemtos e hoitemta e quatro nesta vila de são paulo 
do campo nas pouzadas de jorge moreira vreador 'forão 
jumtos hos hofisiais comvem a saber jorge moreira vrea- 
dor e fre prº juiz e ho procurador allvro neto semdo 
jumtos como dito he lóguo ordenarão e fizerão alimo- 
tasell a me! fiz ao qual loguo jorge moreira vreador deu 
- loguo juramt dos samtos avãojelhos peráte mi escrivão 
p* que bem e verdadr'mente servise a vara € quareguo 
de allmotasell este mes de setembro e guardase a just 
as partes como ell rei mãda ho que ele prometeo a fazer 
segiido noso sfior lhe dese a emtemder ho que asinou 
aqui com hos ditos hofisiais eu jmº masiell escrivão que 
esto escrevi — mº fiz — Jorge moreira — Frº Per* . 
— Alvro neto. k 
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, hi tostão ao vreador | 


Aos doze dias do mes de setêbro hera-de mill e qui 


nhemtos e hoitemta e quatro anos quaregei eu escrivão 
da quamara hu tostão ao vreador ãtº de proéça por não 


vir fazer quamara as quamaras hordinarias de meu 
hofísio a requerim* do procurador do comselho- alivro 
neto eu jmº masiell escrivão da quamara ho escrevi. 


Aos vimte e hii dias do mes de setêbro hera de mill 
e quinhemtos e hoitemta e. quatro anos nesta. vila de 
s ão paulo do campo nas pouzadas do vreador jorge mo- 
reira q são demtro da dita vila forão jumtos hos hofi- 
siais cóvem a saber ho dito jorge moreira e ãtº de proêça 
vreadores e juiz free prº e mº! fiz juiz & auzemsia de 
amtº becudo e procurador do comselho allvro neto e 


* semdo jumtos hos ditos hofisiais como dito ge p* orde- 


narem e élejerem dois homes p* fitarem dois diguo ho | 
povo p* fazerê hãa quaza do comselho e sahirão as mais 
vozes bellchior da costa e dihoguo onhate ãbos morado- 


-Tes nesta dita vila aos quais jorge moreira vreador deu 


juram* dos sãotos avãojelhos a quada hii perãte mí es- 
Crivão da camara em que eles puzerão à mão pera que 
bem he verdadremt. com sam cóôsiêsias/fitão este povo pf 
Se fazer híia quaza do comselho aquabada coberta de te- 
lha e de portas e bancos e quadrado ho que eles prome- 
terão a fazer segiido noso sfior lhes dese a Etemder hô 
que asinarão aqui com hos sfirs hofisiais eu jm? masiell 


escrivão da camara G esto escrevi —..diº de onhate — 


Jorge moreira — me fiz — Belchior da costa — An 
de Proéça —. Free Pre —. Alvro Neto. | 


E loguo na dita camara se côsertarão cô ge piz p* 
fazer a dita qaza p* ho comselho e ho dito ge piz se 
côsertou é se hobriguou.a fazer a quaza do côselho & 
lho farião hiia quaza de vimte e sirhco pez de vão de 


4 
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- cóprido e de vimte e simco de largura É quadra e asi se 
. hobrigou ho dito gº piz a fazer a dita quaza aquabada 
de taipa e madr* e bamcos é redomdo de toda la quaza de 
demtro e Emadeirada e a sala p* se fazer ahudiásias hos 
juizes e porta e todo ho mais nesesario tirado a caber- 
tura que sera de telha e a telha lhe darão posta ao pe 
da quaza p* ho dito g* piz cobrir e se hobriguou a dar 
aquabada de tudo iso asima dito por todo ho mes de de- 
zembro de hoitemta e quatro anos e isto dise que faria . 
tudo por dez millrs e a pagua sera é quatro cuzas 
“comvem a saber É dinheiro e será e resguate e pano 
dalliguodão e de como asi se hobriguou a fazer a dita 
" quaza como dito he ho asinou aqui com hos hofisiais eu 
jmº masiell escrivão que esto escrevi — gº piz — Jorge 
moreira — Antº de proêça — mº! fiz — Frº Pr — 
Alvro neto. 


Camara que fizerão hos hofisiais aos 
quimze dias do mes de houtubro. 


- Aos quimze dias do mes de houtubro hera de mill 
e quinhemtos e hotiemta e quatro anos por vertude de 
hú calâdrairo do papa tersº gregorio nesta vila dê são 
paulo do campo-nas pouzadas de mº fiz juiz É auzemsia 
de ãtº becudo por não aver quaza do côselho forão jum- . 
tos hos hofisiais cóvem a saber jorge moreira e àtº de 
proêça vreadores e o dito mº fiz juiz e freº pr* e alivro 
“neto procurador do côselho e forão jumtos p* fazerem e 
hordenarem allgumas couzas nesesarias pº ho bem da re- 
publiqua / e acordarão na dita camara a .requerim” do 
procurador do cóselho que. nesta vila se vêdia pano dal- 
guodão é roubavão ho po requeria a suas merçes.ho 
puzesem como lhe paresese e loguo acordarão na dita. 
camara que ho pano groso de tres palimos e meo de lar- 
gura comforme as posturas átiguas valese a dozemtos 
rs a vara e ho dellguado a dozêtos e coremta rs e todo 
“de dita largura de tres pallmos e meo e ho & ho côtrairo 
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fizer perdera ho pano ametade p* has hobras e despe- 
zas deste cóselho e a houtra ametade p* quê ho acuzar e 
“não avemdo acuzador sera quareguado sobre ho procu- 
rador do côselho e não ho arequadamdo ho dito procu- 
rador do côselho paguará por suá fazemda todas as 
perdas que vierem ao dito côselho por-sua fzd* e toda 
a tesedeira hou teselão que teser teia a pesoa allguma 
que ho pano seja menos de tres palmos e meo de largu- 
ra-€ sé lisemsa da camara paguara mill rs pela primeira 
e pela segiida dois mill rs e pela terseira três mill rs e 
sera preza na quadra ametade p*º hobras do côselho e 
quativos e ametade p*º quê ho acuzar e não avemdo acu- 
zador sera quareguado sobre ho procurador. do côselho 
como atras esta decrarado e de como asi ho acordarão & 
mádarão ho asinarão aqui eu jº masiell escrivão da qua- 
mara nesta dita vila que esto escrevi — Jorge moreira — 
Amtº de proêça — mº! fiz — Alvro neto — Fra Pre, 


E loguo no dito dia mes e ano atras e-asima escrito 
loguo no dito dia e na camara foi requerido aos hofi- 
siais que não avia allmotasell que requeria a: suas mer- 

— Ses ho fizerem ho que loguo fizerão as mais vozes a re- 
“ — querim*” do procurador do cóselho e saio às mais vozes 
- “omíguos luis morador nesta vila digud g* piz jemro 
“de salivador piz morador nesta vila ao quall loguo jorge 
moreira vreador lhe deu juram' dos samtos avãojelhos 
é que ele pos a mão perãte mi escrivão da camara p' 
que bem e verdadrêm* sirva este mes de hoitubro e o 
- que vem de novembro ho que ele prometeo fazer segúdo 
noso siior lhe dese a Etender ho que asinarão aqui eu 
jmº masiel] escrivão da camara que esto escrevi — Amiº 
de Proéça -— pº piz — Jorge moreira — mº fiz — 

Free Prº —. Alvro neto. o 


o Preguão das posturas atras. 
“forão apreguoadas as posturas atras dos sôrs hofi- 
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siais das tesedeiras e teselois e do pano daliguodão aos 
vimte e hã dias dó mes de hoitubro hera de mill e qui- 
nhemtos e hoitemta e quatro anos por vertude de hiia 
provizão dell rei noso sôr & que mãda e decrara que 

“deste mes e ano se tirem dez dias asima decrarado por 
vertude do sãoto papa de hi calamdrairo que diso fez 
o oual apreguohou pº fiz do comselho portrº em alitas 
vozes ao sair da higreja eu jmº masiell lhe li has pos- 
turas escrivão da camara ho escrevi. 


quamara que se fez nesta vila de 
são paulo é quaza de mº fiz juiz 
auzésia de àtº becudo. 


Aos vimte e sete dias do mes de hoitubro era de mil 
e quinhemtos e hoitemta e quatro anos por vertude de 
hãa. provizão dell rei noso sór É que máda que se tirem 
dez dias do dito mes e ano nesta vila de são paulo do 
campo nas pouzadas de mº! fiz juiz & auzesmia de at* 
becudo fizerão quamara por não aver quaza do côselho 
covem a saber jorge moreira vreadores e ãtº de proéça 
e procurador do cóselho allvro neto e sêdo todos jumtos 
hos hofisiais asima na dita quaza como dito he p* orde- 
narem e fazerem allgumas couzas nesesarias p* bem e 
proveito do povo e loguo na dita quamara apareseo di- 
hoguo de onhate e aprezentou híiia provizão do sór qua- 
pitão jeronimo leitão & que dezia que ho provia nova- | 
m'* dos hofisiós que jmº masiell serve do pubricu e ju- 
disiall e notas e dos horfãos a quall lhe guardarão hos 
hofisiais e pregútarão a mi jmº masiell que era ho que 
dezia a dita provizão eu respondi que desistia dos ditos 
hofisios como se vera por híia provizão que ja asima foi 
decrarado eu desisti deste dia p* todo sempre dos ditos 
hofisios asima decrarados e loguo pelos hofisiais foi pe- 
dido fiãsa de vimte mill rs comforme a ordenasão e lo- 
guo pelo dito dihoguo donhate foi aprezemtado por seu | 
fiador a dihoguo teixeira q dise que ho fiava na-dita 
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Gôtia dos ditos vimte mill rs e pº isso hobriguava todos 


séus bens moves e de raiz que p* iso hobrigua e de como 
asi ho aseitarão ho asinarão aqui com ho dito dihoguo 
teixeira fiador eu jmº masiell escrivão da camara que 
esto escrevi e loguo pelos ditos hofisiais foi dado juram*º 
dos samtos avãojelhos & que ele pos a mão perãte mi 
escrivão da quamara a dihoguo donhate p* que bem e 
verdadrem” sirva hos hofisios asiíma decrarados e guar- 
de as partes seu drtº ho qual juram*º lhe foi dado por 
ho vreador jorge moreira ho que ele prometeo fazer se- 
gúdo noso sôr lhe dese a Etender ho que asinou” aqui 
com hos sôrs hofisiais eu sobredito escrivão que esto 
escrevi — diº de onhate — Jorge moreira—m* fiz — 
Amtº de Proêça — Alvro neto — Dº teixeira de carvalho. 
+» É loguo na dita camara atras escrita pelos ditos 
sres hofisiais que se botase hii preguão nesta da de são 
paulo que nhuma pesoa huze de provizão nenhuma que 
tenha ate não aprezemtar na camara aos sres hofisiais 
so pena de dois mill rs metade p* ho comselho houtra 
metade p* quê'no acuzar e não avemdo açuzador sera 
quareguado sobre ho procurador do côselho e de como 
asi ho mãdarão hó asinarão aqui eu j mº “masiell escri- 
vão da camara que esto escrevi —s Jorge moreira — Amtº 
de Proéça — Alvro neto — mê! fiz. AO 


Ãos dez dias do mez de novembro hera de mill e 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de 'são 
paulo do campo nas pouzadas do vreador jorge moreira 
que são na dita vila forão jumtos hos hofisiais por não 
aver quaza do cóselho comvem: a saber ho dito jorge 
moreira e amtonio de proêça vreadores e fransisquo p* 
juiz e allvro neto procurador do côselho e forão jumtos 
é camara p* acordarem allgumas couzas nesesarias p* 
ho bem do povo e loguo a requerimtº do procurador do 
cóselho se deu hã terseiro pº fimtarem-ho povo p* ha 


Mo 
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quaza do cóselho e loguo as mais vozes É camara sahio 
que jmº soares ficase ho terseiro ha ho quall houve 
juramt perãte mí escrivão da camara p* que bem e 
verdadrim'* fose terseiro com bellchior da costa e diho- 
guo dinhate ho quall juram* lhe deu jorge moreira 
vreador ho que ele prometeo fazer segúdo noso sfior lhe 
dese a Etemder ho que aslnou aqui com hos hofisiais eu 
jmº masiell escrivão da camara que esto escrevi — Amt? 
de Proêça — Jorge moreira — Jmº soares — Alvro 
neto — Pre Pre, 


E loguo na dita camara atras escrita apareseo guas- 
par fiz morador nesta vila de são paulo e aprezemtou 
hãa provizão de escrivão do campo do quapitão jeroni- 
mo leitão quapitão desta quapitania e hos hofisiais lha 
guardarão e lhe derão loguo novamente juramento dos 
samtos avãojelhos em que ele pos a mão perãte mi es- 
crivão ho quall juram'º lhe deu jorge moreira vreador 
e prometeo a fazer verdade ro dito hofísio segíido noso 
sãor lhe dese a Etemder e loguo hos hofisiais lhe pedirão 
fiãsa ha quall loguo aprezemtou a jmº soares morador 
nesta dita vila que dise que ho fiava E dez mill rs e se 
hobriguava por seus beis moves e de rais avidos e por 
aver e decraro que hos srs hofisiais lha guardavão se 
ele não tinha desistido é allgum têpo nos livros da qua- 
mara desta dita vila e achamdo se que ele tinha desis- 
tido do dito hofisio lha não guardavão ho que asinarão 
aqui com hos hofisiais eu jmº masiell escrivão da camara 
desta vila de são paulo que esto escrevi — gaspar fiz— 
—mº soares — Jorge moreira em Alvro neto — Free Pra 
e Amtº de Proêça. 


16 


"Aos quimze dias do mes de dezebro hera de mill e 
quinhemtos e hoitemta e quatro anos nesta vila de são 


| 
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paulo do campo nas pouzadas do vreador mais «velho 
jorge moreira por não aver quaza do côselho forão jum- 


tos hos hifisiais comvem. à saber ho dito jorge moreira 


vreador e fre pr* juiz e alvro neto procurador do cóse-. 
lho e não se achou prezemte ãtº de proêça vreador por 
estar doemte hos hofisiais sobreditos se ajumtarão p* 
ordenarem allgumas couzas p* ho bem e proil do povo 
a requerimt do dito procurador e loguo na dita camara 
a requerim' do procurador do cóselho por ele foi re- 
querido que suas merces. provesé todos hos moradores 
que tinhão tera fora dos muros mãdasem suas merces 
coni híiia serta pena q mãdasem quarpir e alimpar ao 
longo dos muros da vila quada vezinho simco brasas 
dos muros afora cô pena de sem rs e em que os ão por . 
comdenados p* hobras do côselho e ho quarpirão por 
toca esta somana que vê ãàtes da festa de hoitemta e qua- 
tro e de como asi ho mãdarão ho asinarão aqui eu jmº 
masiell na dita quamara respondi de escrivão da qua- 
mara deste dia p* todo sempre por me não achar auto -. 


“e sofisiête p* ho servir pelo quall desisto do dito quare- 


guo e me asinei aqui de meu sinall e de como asi desis- 
ti do dito hofisio eu jmº masiell escr ivão que esto escrevi 
— jmº masiell -— não quizerão asinar por eu desistir 
dos hofísios. 


ed 
Dad 
É 
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Juizes: — Antonio Preto, Diogo Teixeira de Carvalho. 
Vereadores: — Sebastião Leme, Pero Alves. 
Procurador do Concelho: —. Affonso Dias. 


Escrivão: — Diogo de Onhate, 
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Juramê q se deo aos officiaes novos. 


Aos vinte e hfi dias do mes de Janeiro de mill, e 
quinhs é oitenta e sinquo anos nesta villa de sam paulo 
em as pouzadas de amtº beq”” quvidor na dita capit* 
por não aver casa de concelho hi se ajuntarão os officiaes 
da camara isto é Jorge moreira e antº de proença verea- 

“dores e fran“ pereira juiz ordinº é alva” neto procurador 
“do concelho e sendo juntos se abrio a pauta e enleição q 
stava serta é apurada pelo quvidor p* se saber quaes erão 
os officiaes Q tinão de servir este ano presente pela 
qual se mostrava serê officiaes isto é os vereadores se- 
bastião leme e pº alvares e juizes antº preto e diº tei- 
xeira e percurador do concelho afonso dias aos quaes 
acima nomeados os ditos vereadores mandarão vir pe- 
rante si a dita casa em camara e sendo juntos loguo pello 
vereador mais velho jorge moreira foi dado juramêto 
isto é a bastião leme e antº preto e diº teixeira e afonso 
dias a cada hú per si sobre os samtos avanjelhos . en 
que cada hi digo que puzerão suas mãos perafite mi 
“tar p* à bê e verdadr'mête e cô sãa conciencia servise 
cada hii seu officio e carrego de que estava encarregado 
guardando & tudo a just" del rei nosso sor e as partes 
seu drtº o que cada hú delles e todos jumtos de per si 
prometerão de fazer segundo nosso sor lhes dese a en- 
tender / e logo pelo dito vereador foi entregue aos ditos 
officiaes, digo ditos juizes as varas de juizes e quanto a 
pº alvares não lhe foi dado juramêto por não ser pre-. . 
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+ zente nesta villa e se lhe dara quando vier e for presente 

* de que se fez este termo asinado pellos officiaes velhos 
e novos eu diº de onhate ta” G o escrevi — Dº teixeira 
de carvalho — Sebastião Leme -— ate preto — aº + dias 
-Jorge moreira — Amtº de Proêça — Alvro neto. 


Aos vinte e qua” dias do mes de janeiro de mill e 
quinte e otenta e sinquo anos nesta villa de sam paulo 
em-as pousadas de pº alvarez vereador novam!” feito 
pera elleicão estando elle hi e antº preto juiz ordinº na 
dita vila hi perante mi t'= o dito juiz deu jur'º dos 

“santos avanjelhos ao dito ant? preto digo ao dito pº al- 
varez vereador p* que elle bê e verdrtmt huse seu officio 
de vereador guardando & tudo a just? e ordenacões del : 

"Tey noso sor e o dr” as partes e elle 6 prometeo fazer 

” seguido lhe nôso sor dese à entender e o asinou com o 
dito juiz eu diº de onhate tr” de pu“ e judiéial] na dita 
v* q esto escrevi — ãt: preto — pedialves. - 
EO : € À 
Treslº de hiia carta que: a camara 
desta villa de sã paulo fez a gº pirez 
“» & q lhe deo his chaos .p* casa, 

| | o a 

-—- Os officiaes da camara desta villa de sam paulo 
sebastião Leme e pº alvarez vereadores e amtº preto e diº 
teixeira de carvalho juizes ordinº na dita villa e afonso 
diaz percurador. do côselho della fazemos saber à quan- 
: tos esta nosa carta de dada de chaos pera casa e quintal 
virem e o conhes'º della cô direito pertencer fazemos 
- saber G por gº pirez carpintr* morador nesta dita villa 
nos foi feita hãa piticão dizendo nella q elle fizera per 
nosó mºº hiia Casa pera o concelho a qual casa despois 
de feitas as taypas lha deixaramos e acordaramos outra 
cousa'e por q a dita casa estava no chão do concelho da 
“dita villa nos pedia que en recompensa do travalho q 


-— * -hiso levou per noso mºº lhe fizesemos merce do dito 


ho 


“ow 
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chão con outro tanto & tamanho junto delle esta entre 
a dita casa e o quintal] de marcos fiz pois o dito chão 
estava sé dono somête o concº e porque niso receberia 
merce e vta per nos a dita pet” quvemos por bê de lhe 
dar o dito chão da casa e o outro asi como por elle he 
pedido pellas rezões nella declaradas e los damos deste 
dia pera todo sempre pera elle e seus fº erdr” e soce- 
sores livres e forros de todo foro e trebuto dizemo a 
deus e lhos damos con todas as suas entradas e sahidas 
e mãdamos a todas e quaesquer juste* q o metão .de 
pose ao dito gº pirez dos ditos chãos e lhos deixe gozar 
e lograr sem lhe niso ser posto embargo nê empedimêto 
algúú e esta sera registada nesta camara no livro dos re- 
gistos que nella serve pera se saber a todo tpº como per 
nos he q forão dados os ditos chãos é testº do quall man- 
damos pasar a presente por nos asinada dada nesta villa 
de sam paulo aos vimte e seis do mez de julho diº de 
-onhate escrivão: da camara a fez de míll e quinhentos 
e oitenta e sinquo anos pg cen res diº teixera de carva- 
lho bastião leme pº alvares antº preto aº diaz o qual 
treslº da dita carta de dada eu dito diº de onhate es- 
crivão da camara desta dita villa tresladei é registei aqui 
na verdade da propria e tornei a partes nesta vila de 
' Santos aos tres dias do mez de agosto de mill e quinhen- 
tos e oitenta e cinquo anos — Consertado comigo vreador 
“Sebastião Leme — E comigo escrivão — Diº de onhate. 


Treslº de hiãia carta de dada de chãos 
q a camara deo a mº! francº, 


Os. officiais da camara desta villa de sam paulo da 
capiti de sam vº de que he capitão e gi por sua 
- magº pº lopez de sousa fazemos saber a todalas just** 
officiaes e pesoas digo officiaes da just? e pesoas a quê 
- esta nosa carta de dada de chãos per casa é quintal vi- 
rem como por mº francº mº” nesta dita vila nos foi feita 
hã piticão dizendo nela q ele casara con hiia orfãa 
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ç não tinha tera en que fazer híi casa e quintall pera 
ua habito» e recolhimento pedindo nos que da tera do 
concelho G a dita v* ten lhe fizesemos merce: dar lhe 
cinquêta bracas craveras ariva da ollaria onde ten fre 
alvarez .p* O dito efeito e visto per nos seu dizer e pedir 
avédo resp” a sua necesklade avemos por ben de lhe 
dar cinq“ bracas de terra craveras na parte por elle pe- 
didas se dada não he a quall terra lhe sera medida e 
demarcada e pagara de foro a este concelho en cada hii 
ano dez res e a dita terra lhe damos pera elle e seus fo* 
e erdrº* e socesores pera fazer della o q lhe bem parecer | 
e sera metido de pose della & teste do qua lhe mandamos 
pasar a presente per nos asinada e não vai asinada por 
neste concelho não aver sello e sera registada no livro 
dos registos desta camara pera se saber a todo tempo o 
Como per nos lhe foi dada feita nesta. v* de san paulo 
aos vinte oito dias do mez de junho diº de onfate escri- 
vão da dita camara a fez per noso mº ano de mill e 
“quin** e oitenta e cinquo anos diº teixeira — antº preto 
' -— sebastião Leme -— pº alvarez — aº dias — o qual 
treslº da dita carta de dada eu dito diº de onhate ta” do 
puc e jud“ e escrivão da camara tresladei da propria 
e dei a parte e vai na verdade e a conceftei com o juiz 
comigo asinado nesta v* de sam paulo faos tres dias do 
mes de agosto de mill q" e oit* e E anos digo q 
ho concertei cô o vereador sebastião lemé eu dito escrivão 
—concertada comigo vereador — Sebastião leme — E 
comigo escrivão — Diº de onhate. 


Livro da camara desta villa de sam 
paulo ano 1575 — 1585 1586 a. 


- Aos nove dias de feverº de mill e quinhº e oitenta 
- é sinquo anos nesta villa de sam paulo em as pousadas 
- de pº alvarez vereador por não aver caza do concelho 
Sscrajuntarão em camara os officiaes desta dita .villa do 
governo della deste preséte ano isto é bastião leme e pº 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado péla Equipe de Documentação do Legislativo 


-—. 261 — 


| alvarez vereadores e antº preto. juiz ordinaº na dita vº* e 
afonso dias percurador do concelho della e se ajuntarão 
os ditos officiaes p* praticarê e acordarê sobre as cousas 
do governo da terra e q cunprião a bê da repubrica / é 
asentarão os ditos vereadores e officiaes q de quinze en 
quinze dias farião camara e se ajuntarião nesta villa e 
“se fosse necesario fazers-e camara mais vezes p* algiis 
negocios q socedesê elles farião todas as vezes q fosse 
neces? / mais & as que elles avião de fazer são como 
está declarado de quinze en quinze dias e eu t'P...... 
e apercebi continuasé e côprisê como .......c.. cre. 

. Como aqui esta asentádo porquanto .,... sé assi elles 
asentaria as faltas e prometerão q assi o farião e O 
asinarão aqui eu dioguo. de onhate escrivão da camara 
que esto escrevi — pedralves —s sebastião leme —. at? 

“preto — aº f diz, » 


E loguo no ditó dia nove dias do mes de feve"º de 

-mill e quinhêtos e oitenta e sinquo anos em: camara 
nesta villa de sã paulo estando na dita camara os offi- 

ciaes della abaixo asinados o percurador do concelho 

afonso dias requereo aos ditos officiaes q mandasé tra- 

zer a pregão as terras do concelho ......:..... e asi 

requereo o dito percurador do concelho q mandasg 

deitar pregão a todos os moradores desta villa Q tivesê 

cartas de dada p* casas ou p* outras-cousas as trouxesê 

a primera camara q se fizese p*.se saber o foro q cada 

hã dever p* se poer é arecadacão e os ditos officiaes 

mandarão G se deitase pregão amanhã domingo assi 

como elle o requeria e que con pena de cê res p* 0 con- 

celho trouxesé suas cartas os que as tivesé atee a pri- 

“meira camara conto elle o requeria / e quanto as dadas 
do concelho mandarão q andasê.a pregão / e logo re- 
“quereo mais o dito percurador q os gados q pasão algiias 
pessoas pellos caminhos pubricos desmanchavão as pon- 
tes q nelles estavão feitas G lhes requeria pusesê remedio 
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a iso é Os ditos vereadores mandarão se deitase pregão 
Y q nenhiia pesoa pasase gado por as pontes por onde 
se servê os moradores por que as desvaratavam so pena 
de as fazer a sua custa e de cê res por cada vez | pasask 
gado por ellas aplicados p*-o concelho e o asinarão aqui 
Os ditos officiaes eu diº de onhate escrivão q o escrevi — 
pedralves — atº preto — Sebastião leme — aº + diz. 


Ãos vinte e tres dias do mes de fever” de mill e 
quinhentos e oitenta e cinquo anos nesta villa de sam 
paulo se ajumtarão en camãra os officiaes deste ano em- 
baixo asinados pera praticarê sobre cousas à cumprê ao 
governo da terra / e não oube nada somente se con- 
certarão comigo tem do pubrico e jud"! eu & por servir . 
de escrivão desta camara neste presête ano me ão de 

- pagar quatro cruzados como se contê en hii asinado 

* q digo me fizerão e os ditos officiaes o asiparão eu diº 
-de onhate te» do pubrico e jud'! nesta dita ve e escrivão 
da camara q o escrevi / lhes li seu regimt p* saberê 
o «q ão de fazer eu dito o escrevi — sebastião leme — 
pedralves — as tdiz. | 

Aos tres dias do mes de marco de, mill,e quinhen- 
tos e oitenta-e cinquo anos ao sair da misa o povo se 
“Geitou pregão na praca pu“ pello portrº pº fêz con- 
forme ao auto atras q falla digo q se fez aos nóve de 

“fevereiro q fala dos foros q se devé ao côcelho e pontes 
p* que a todos fose notº e ninguê pretêdese ignorancia 
eu diº de onhate escrivão da camara o escrevi. : 


Aos nove dias do mes de marco de mill e quinhen- 

tos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en camara os 

- officiaes & baixo asinados p* praticarê sobre as cousas 

q comprê a bê do povo e não ouve sobre q praticar eu 

diº de onhate escrivão da camara o escrevi — sebastião 
“leme — atº preto — pedralves — aº ftdiz. 
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Aos quatorze dias do mes de abril de mill e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en camara 
os officiaes embaixo asinados isto é ambos os vereadores 
sebastião leme e pº alvarez e ãtº preto juízes e afonso 
diaz percurador do concelho e se ajuntarão pº tratarê 
sobre as cousas tocantes ao governo da terra e não se 
fez camara os dias atras G se ouverão de fazer por eu 
escrivão não estar na villa e ser hido ao mar a cousas 
q me relevavam / e loguo os ditos officiaes fizerão al-. 
motazel este mes deabril presête a antº de proenca mº” 
na dita villa q hi estava ao qual o dito breador mais 
velho bastião leme lhe deu jura? dos samtos avange- 

“lhos en q elle pos a mão perante mi escrivão p* que 
« - husase bê de seu officio guardando é tudo as ordenacões 
del rey noso sor é o drº e justº»as partes o q elle pro- 
meteo fazer / e lhe foi dada a' vara de almotazel este 
mes de abril por lhe pertencer este mes como a ve- 
reador visto que nesta v* o ano pasado de oitenta e 
quatro não se fez almotasel o ano pasado digo o 
mes pasado de marco por a vara vir a jorge mo" 
“vereador & foi o ano pasado e elle ter liberdade de 
não poder servir nenhã officio de repubrica por ser 
manpostrº .dos cativos desta v* de sam paulo e de como 
asi fizerão o dito almotazel o asinarão aqui cô elle eu 
dic de onhate escrivão da camara o escrevi e ouverão 
“por lido seu regimt eu dito o escrevy — Antº de Proéca 
“— atº preto — sebastião leme — ii — aº f diz. 
— di? teixeira de carvalho. 


Ema dita camara os ditos officiaes ordenarão q 
todos os moradores desta villa q tiverê terras chãos pera 
“casa ao longo da villa fora dos muros della alimpê a 
longo do campo de cada vanda duas bracas craveras p* 
os caminhos estarê limpos e q esto facão e cumprão esta 
semana q vê q he a somana santa e se deitara pregão 
“diso p* q venha a noticia de tdos e o morador q não 
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dizer carpit e limpar as suas testadas duas bracas ao 
Jongo do caminho de sua vanda e da outra “na. dita 
semana pagara hi tostão p* o concelho o qual arreca- 
dara o percurador do cº e se carregara sobre elle e o 
asinarão aqui os ditos officiaes eu diº de onhate escrivão 
q « escrevi — pedralves — atº preto — sebastião leme 


— aº f diz. 


-q nenhua pessoa venda o quintal 
“maior preco de dous mill res en caroco Ejuto e “ben 


Aos quatorze dias do mes de abrill de mill e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo anos em a dita camara os 
“ditos officiaes ordenarão & por na terra aver pouco pano 
de algodão valese de oje en diante o pano groso a du- 
centos res vara e o pano delgado a duzts e quorenta 
res vara e que hii e outro pano tenha tres palmos e meo 


“de largura e quê vender o dito pano en mayor preco 


perdera o pano a metade pera o concelho e a outra 
metade pera quê o acusar e mill res de penaspor cada 
vez p* o concelho / e ordenarão mais q nenhii tezelão 
ou tecedera faca pano de algodão q seja de menos lar- 
gura de tres palmos e meo sen licença da camara so 
pena de mill res polla prim vez e dous mill polla 
segunda e tres mill polla tercera e de ser preso e cas- 
tigado e esta pena sera a metade perajo! concelho - e a 
outra metade pera quê o acusar / jordenarão mais 

de algodão en 


acódicionado sob pena de o petder é de dous mill 
res pera o concelho e que o não venda sê licenca pera 
fora da v* sob a mesma pena / e que nenhua pesoa 
venda pano de algodão pera fora da villa sê primrt o 
trazer a camara pera se fazer dellig* se no povo e mister 


- pello preço da taxa sob pena de perder o pano e de mill 


res p* o concelho por cada vez / ordenarão mais q o 
pano dalgodão picote da largura acima decrarada valha 


“a trecentos res por vara e não. mais é se não venda p* 
Tora da villa sé licenca da camara e sob pena de perder . 
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o pano e de dous mil] res por cada vez p* o concelho e 
que esta *axa e o mais aqui ordenado se apregoase na 
praça desta v* p* q viese a noticia de todos e de como 
assi o ordenarão o asinarão aqui eu diº de onhate escri- 
vão da camara o escrevi — sebastlão leme — pedralves 
-— at* preto — aº + diz — Diº teixelra de carvalho, 


Aos quinze dias do mes de abrill de mill e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo annos na praca pubrica digo 
ao sahir da misa do povo junto da ygreja de sam paulo 
o portrº? pº fêz perante mi escrivão deitou pregão pub” 
mente en & apregoou e declarou todas as cousas q es- 
tavão ordenadas e mandadas apregoar conforme ao 
acordado en a camara q se fez aos quatorze de abrill 
deste presête ano e o dito pregão se deitou pubricamête 
de sorte q o puderão bê ouvir os moradores da vilia e 
desto eu escrivão fiz este termo q asiney eu diº de 
onhate escrivão Q ho escrevi — diº de onhate. 


asento G se tomou sobre a casa do cº 


Aos vinte e tres dias do mes de abrill de mill e 
quinhentos e oitenta e cinquo nesta villa de sam 
paulo se ajuntarão en camara os officiaes deste ano am- 
bos os vereadores e juizes e percurador do concelho e 
fizerão ajuntar o povo e os homens bons da camara pera 
praticarê se seria b G a casa nova à estava mandada 
“fazer pera casa do concelho fose sobradada e servise de 

caniara e pera o custo exacto q p* iso se recrece alé 
do q ja esta fintado se fintase de novo O povo e asi 
juntos os moradores da dita v* embaixo assignados di- 
serão à lhes parezia bê G a dita casa nova fosse sobra- 
dada de taboado en cima servise de casa do concelho e 
o debaixo servise pera cadeia desta villa e pera 
este crecentamento de gasto q p* esto se recrece se 
vendese a casa velha do concelho e casa de cadea e chao 
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do côcelho q esta junto della e se arematase a que por 
tudo dese e sendo caso q faltase dinhrº p* se acavar 
de pagar fosse fintado o povo e cada hi paga-se o q lhe 
deitasé / e logo as mais vozes sairão por fintadores bal- 
tasar roiz e afonso sardinha moradores na dita villa e 
por tercero a antº de sayavedra aos quaes sebastião leme 
breador mais velho lhes deo juramt dos santos avan- 
gelhos en q elles puserão suas mãos perante mi escrivão 
p* q fizesé a dita finta e elles o prometerão de fazer e 
Os ditos officiaes e fintadores.e os mais ay se acharão 
presétes O asinarão aqui eu diº de onhate escrivão q ho 
escrevi — sebastião leme —- pedralves —- ate preto — 
Jmº massiell — Do teixeira de carvalho — aº + diz — 
mº fiz — gº piz —- manoel ribeiro — andres de búrgos 
e antº de proêça — alvro neto — paulo roiz -—— bras 
Blz — tre teixra cid — salvador de paiva — dgº + diaz 
— jmº f soares — gouonçallo madre — xº vaz 5 afonso 
t sardinha. — fre pre — dge luis + carboero — jorge 
moreira — balltezar roiz — pero dias — antº saiavedra. 


"Aos vinte e sete dias do mes de abrill de mill e 
quinhentos e oitenta e cinquo anos nestas villa de sam 
paulo se ajuntarão en camara em casá de pº alvarez 
vereador Os officiaes deste ano embaixo [declarados pera 
praticarê sobre as cousas q cumprê a ben do povo e lôgo 
ordenarão q nenhua pesoa de qualquer sorte e calidade 
q seja fose ousado de por boca em el rey nosso sor nê 
é suas just” nê en o alcaide do forte sob pena de cem 
azoutes sendo pião e dez cruzados pera o concelho pagos 
da cadea e sendo home de calidade pagara vinte cru- 
zados da cadea p* o concelho e mais sera degradado por 
hi ano p* fortaleza da Vertioga e se for soldado do 
forte sera presso & ferros e mandado ao alcaide do forte 
p* que o castigue como lhe parecer just* e de como assi 
e órdenarão o asinarão aqui eu diº.de onhate escrivão 
q ho escrevi — e ouverão os ditos officiaes por lido seu 
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- dralves -— aº f diz, 


Termo de almotazel bel” da costa, 


Aos cinquo dias do mes de malo de miil e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en camara 
os officiacs deste dito ano embaixo asinados pera pra- 
ticarê sobre as causas q cumprê a ben do povo e logo 
os ditos officlaes fizerão almotazell a belchior da costa 
por este mes de mayo e logo sebastião leme vereador 
mais velho lhe deo juramento' dos santos avanjelhos 
en G elle pos a mão perante my escrivão p* que elle 
servise de almotacel este dito mez de mayo e faca juste 
as partes e guarde seu regimêto e elle prometeo fazer 
e o asinou con os ditos officiaes eu diº de onhate escri- 
vão da camara & esto escrevi — pedralves —. sebastião 
leme — belchior da costa — aº + diz — Di teixeira de 
carvalho. 


Aos dezoito dias do mes de maio de mill e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão em camara 
os officiaes deste ano Ebaixo asinados pera praticaré 
e tratarê sobre as cousas do bê do povo e se asinarão 
aqui eu diº de onhate escrivão da camara q ho escrevi/ 
e declaro que o sabado pasado doze do presente mez se 
não ajuntarão en camara os officiaes por estar doente 
o bereador pº alvarez e ficou q se ajuntarião pera oje 
dito dia eu sobredito ho escrevi — sebastião leme — 
pedralves — Diº teixeira de carvalho — at* preto — 
aº 1 diz. 


Aos dezanove dias do mes de mayo de mill e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en camara 
os officiaes deste ano embaixo asinados pera praticaré 
sobre a casa do concelho e cadea q se a de fazer e dar 
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4 concrusão niso e por ser mt cara a casa nova à pº pirez 
estava tratado fizese pera este effecto se determinou por 
todos os embaixo asinados q a casa velha do concelho 
e cadea velha se concerte de novo e seja cuverta de 

. telha e fique de modo G o concelho tenha casa e aja 
cadea e a finta q esta deytada se arecade e com ese 
dinheie se faça tudó de sorte G fique como cumpre 'e 
ysto determinarão por parecer ser menos apresão do 
povo e se asinarão todos aqui cô os ditos officiaes eu di 
de onhate escrivão -da camara & ho escrevi — pedralves 
— sebastião leme —- aº preto — aº + diz — Fra Farle 
-— gaspar nunez — Paulo roiz — aº + giz — pº nunes 
— Frº caraspe — Alvº neto — mº! fiz — lopo dias — | 
de roiz — de piz — simão f glz —. mandóel ribeiro — 
fre pre — franco f sanchez — bartolomeu f burno — 
» jorge moreira. o 3 


Aos dez dias do mez de junho de mill e quinhentos 

e citenta e cinquo anos nesta villa de sam paulo se ajun- 
tarão em camara os officiaes seguintes sebastião leme 
breador mais velho e jorge moreira yereador do ano 
pasado em ausencia de pº alvarez vertadot deste ano 
por estar fora desta villa e ser hidojao mar e asi antº 
preto juiz ordinº na dita v* e tambê se ajuntou £&n ca- 
mara con afonso diaz percurador do conselho e não se 
fez camara o sabado pasado nê este outro mayo perto 
pasado por o dito vereador pº alvarez não estar na villa 
“é oje-dito dia se ajuntarão en camara os ditos officiaes 
por fazer almotazel por aver já pasados dous sabados 
dias q se ouvera de fazer camara segundo a obrigação 
dos ditos officiaes e logo os ditos officiaes fizerão almo- 
tazel pera q servise nesta villa de sam paulo este mez 
de junho a domingos glz o mayoórto. de alcunha ao quall 
o dito vereador sebastião leme deu juramento dos santos 
avanjelhos em q pos a mão p ante mi escrivão pº q 


= 
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ban e verdadr'mente fizese e servise o dito offício de 

aimotasel neste -dito ano guardando é tudo as ordena- 
cões e servico de Deus e del rey noso sor e a just* as 

partes e seu regimêto e elle o prometeo fazer e o asinou: 
cô os ditos officiaes eu diº de onhate te» do pubrico 

jud'! e escrivão da camara nesta villa de sam paulo e 

seus termos q ho escrevi / e posto q diga q se lhe deo 

jura'º a dez de junho não se lhe deo sinão a treze do 

dito mez e o fizerão almotazel por todo o mez de julho 

eu sobredito escrivão o escrevi — dôz glz — sebastião 
leme — Jorge moreira — ate preto —. ae f diaz. 


asento G se tomou cd gº pz. 


Aos vinte e dous dias do mez de junho de mill e 
quinhentos e oitenta e cinquo anos nesta villa de sam 
paulo se ajuntarão en camara sebastião leme vereador 
deste ano e jorge moreira vereador do ano pasado e 
amtº preto e diº teixeira juizes e afonso dias percurador. 
do cº e o dito jorge morera vereador do ano pasado es- 
teve é lugar de pº alvarez vereador deste ano por não 
estar nesta villa e ser hido a0 mar e se ajuntarão pera . 
tratarê sobre as cousas do governo da terra eu diº de 
onhate escrivão o escrevi e logo miandarão vir perante 
si a goncalo pirez carpintrº morador na dita v* e com 
elle se concertarão desta manera, q elle acavase a casa 
do concelho é cadea q asegurava aquelle cãto G esta 
cahido cô tudo o mays q lhe fose necesº as paredes e 
abrira ha porta a cadea p* a vanda do pellourinho e 
asi sera obrigado a cobrir tudo a sua custa de telha e 
fazer o repartimêto do meo cô o outão ariva e asi abrira. 
hia genella na casa do cº p*.a vanda da ygreja pº dar 
fresta a casa e sera obrigado a fazella mesa e sede e 
asentos necesarios en redor e asi se obrigou a dar a dita 
casa do cº e cadea acavada de quanto lhe for necesº de 
boas mandr'* e de Como asi se concértarão os ditos offi- 
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iciaes se obrigarão a lhe dar por isso trinta e cinquo 


cruzados que estão fintados p* a dita obra os quaes re- 
cebera naquella paga q os moradores derê e cô isto- 
o dito gº pirez se obrigou con sua fazd* con toda brevi- 
dade fazer e acavar a dita casa como já dito he e de 
tudo se fez este asento q todos os ditos oficiaes asinarão 
có o dito gº pirez eu diº de onhate escrivão da camara 
desta villa de sam paulo que o escrevi e lhes não foi 
lido o seu regim' aos ditos oficiaes por não estar en 


Camara O livro das ordenações eu dito escrivão o escrevy 


4 


— sebastião leme — Jorge moreira — atº preto — Die 
teixeira de carvalho — aº t+ diz — pº piz. 


Aos sete dias do mez de julho de mill e quinhentos 
e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en camara os of 
ficiaes deste ano a saber ambos os vereadores e diº tei- 


“Xeira de carvalho juiz ordinº na dita vilÃ é não se 


achou nesta camara o percurador do concelho por não 
estar na villa e estar empedido pera não poder vir e 
onté sabado não se fez camara per estar impedido e mal 
disposto segu dise o “vereador sebastião leme e por iso 
se ajuntarão oje domingo p* fazerê camara e asi juntos 
os ditos oficiaes praticarão sobre as cousas 4 cumpren 
ao governo da repubrica e todos o sparão aqui eu diº 
de onhate escrivão da camara q ho escrevi e os «ditos 
oficiaes ouverão por desobrigado a poncalo pirez da 
obrigação q tinha feita de fazer casa do concelho con 
os officiaes pasados deste ano ultimo de oitenta e quatro 
por ter feito concerto de novo com elle de como se obri- 
gou a concertar a casa do concelho velha e casa da 
cadea como côsta do termo & sobré iso se fez neste livro 
atraz e os ditos officiaes o asinarão aqui eu diº de onhate 
escrivão q ho escrevi — sebastião leme — pedralves — 
Dio teixeira de carvalho. | 


Aos vinte dias do mez de julho de mil e quinhen- 
tos e oitenta e cinquo anos nesta villa de sam paulo 


o 
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em as casas de sebastião leme vereador mais velho se 
ajuntarão em camara ambos os vereadores elle e pº 
alvarez e o juiz antº preto e afonso diaz percurador do 
cº e se ajuntarão p* tratar sobre as cousas Q cumpre ao 
* governo da terra e acordarão & porquanto este concelho 
tê algus foros de chaos q derão os officiaes pasados 
e se não sabe o que era nê quê os devia se deitase pregão 
que todas as pesoas q tivesé dadas q o concelho lhes 
ouve-se dado trouxesê as cartas atee digo a esta camara 
pera serem vistas e se porê em arecadação os foros atee 
a primeira camara Q se fazer sob pena de duz'* res 
pera o concelho en q os avião logo: por condenados e 
não ouve outras cousas de que tratar e o asinarão aqui 
todos eu diº de onhate escrivão da camara o escrevy — 
pedralves — sebastião leme — .atº preto — aº + diaz. 


- Àos vinte dias do mes de julho de mill quinhentos 
e oitenta e cinquo anos nesta villa de sam paulo os 
vereadores ambos sebastião leme e pº alvarez e o juiz 
antº preto e afonso diaz percurador do concelho forão 
a casa de fran pirez e lhe notificarão q porquanto el- 
les os dias pasados lhe tomarão p* cadea a loja da dita 
sua casa pera meter nella a pº fez marinheiro por q não 
avia cadea nê onde o apresionar e ora o dito pº fez era 
fogido e ficava a dita casa despejada q elles officiaes de 
oje por diante lhe largavão a dita sua casa e lha avião 
por livertada pera q não servise mays de cadea quãto 
he pera o dito preso e elle posa fechalla e fazer della 
o º] quizer e mandarão fazer este termo q asinarão' aqui 
eu diº de onhate escrivão da camara nesta villa de sam 
paulo o escrevy —. peralves — sebastião leme —. ant? 
preto — aº + diz. 


Aos quatro dias do mes de agosto de mill e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo anos nesta villa de sam paulo 
se ajuntarão en camara os officiaes embaixo asinados € 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


4º 


om: DD cu 


tilerão almotazel as mais vozes domingos luis carboero 
morador na dita villa e logo em a dita camara lhe foi 
“dado juramêto dos samtos avangelhos pello vereador 
sebastião leme en q elle pos a mão perante mi escrivão 
p* que por todo este mes de agosto servise de almotazel 
e ben e verdadr“mente fizese seu officio guardando em 
tudo o serviço de noso sor deus e del rey noso sor e a 
just* as partes e elle o asinou cô os ditos officiaes e p* 
alvarez vereador não quis asinar eu diº de onhate es- 
crivão da camara o escrevy / & dise o dito pº alvarez à 
não queria asinar este termo por o dito domingos. luis 
não aver entrado .atee ora n offício de repubrica e o 
dito sebastião leme vereador mays velho perguntou ao 
dito pº alvarez se tinha por inavil ao dito dº luis pera 
não servir o dito officio de almotazel e elle respondeo | 
q não o tinha por inabre e elle de todo não quis é asinar 
eu sobredito o escrevi — dg. + luis — Diº teixeira de 
carvalho —. sebastião leme — aº + diaz. 


Aos treze dias do mes de agosto de mill e quinhen- 
tos e oitenta e cinquo anos nesta v* de sam paulo se 
ajuntarão en camara sebastião leme vereador e amtº 
preto e diº teixeira de carvalho juizes of ro na dita vº 
e afonso diaz percurador do cº p* praticarê e trataré 
sobre as cousas do governo da terra e não veo-o vérta- 
dor pº alvarez a esta camara e per bê de meu officio. 
eu escrivão lhe carrego hi tostão de falta por não aco- 
dir e cóprir cô a obrigação de seu oficio / e logo o dito 
percurador requereo q fizesê juizes de todos os officios 
“G ouver na terra digo nesta villa e lhes taxé o q ão 
de levar de seus officios porq levarão precos excesibos 
e q pusesé reemº niso e ahi mesmo requereo q olhasê 
as posturas velhas e as que fosé pera se guardar se guar- 
dasé e as q ouvese pera enmêdar enmédase e corri- 
 gisé e ahi mesmo requereo q a ponte q sta caminho 
de ipiranga sera neces? concertase a mandasé contertar | 


+ 
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e que não cahise per'ha mingua por-ser grande apresão 

e. perjuizo do povo e q elle dizia e protestava não ên- 
correr en culpa algiia e o dito vereador sebastião leme 
e juizes responderão Q ora não nesta camara não estava 
o dito vereador pº alvarez nê nenhã. dos vereadores 
velhos do ano pasado e se requeria estar algú dos ve- 
readores ditos preséte p* se ordenar o q elle requeria e 
q por não estarê se não podia dar concrusão ao q o 
dito percurador requeria e quando ouvese outro verea- 
“dor cô elle elles ditos vereadores e juizes darião ordê 
no q comprise e fose ben da repubrica e não ouve ou- 
tras cousas sobre q tratar e o asinarão aqui eu diº de 
onhate escrivão q ho escrevi e os ditos officiaes ouverão 
por lido seu regim!º eu dito o escrevi — sebastião leme 
— Diº teixeira de carvalho — antº preto — aº ft diaz. 


Aos trinta e hi dias do mes de agosto de mill e 
quinhentos e oitenta e cinquo anos em as pousadas de 
sebastião leme se ajuntarão en camára os officiaes em 
baixo asinados a saber sebastião leme vereador deste 
presente ano amtº de pfoenca vereador do ano pasado 
o qual foi chamado en ausencia do pº alvarez vereador 
q 1ão veo como era obrigado porquãto lhe carrego de 
falta cê res G se arecadarão pera o concelho e asi se 
ajuntou e veo a dita camara amtº preto juiz ordinº em 

“a dita villa e afonso diaz percurador do concelho p* 
tratarê sobre as cotisas à cumpré ao góverno desta villa 
e'o dito percurador requereo & fizesé almotazell nesta 
vila e logo as mais vozes fizerão almotazell por todo o 
mes de setembro q en borá vita a juº maciel] morador 
na dita villa e não ouve outras cousas de q tratar Salvo 
q os ditos vereadores -ouverão por boas as posturas f“º 

-peltos offíciaes pasados e mandarão q fosê apregoadas 
p* q se guardê e cumprão en tudo e tamben se tratou 
sobre a ponte que esta no rio tamêédoati junto da villa 
à no termo e camara atras tinha requerido o percurador | 
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do cº q se concertase e o dito sebastião leme vereador 
é o vereador do ano pasado antº de proenca diserão à 
avião por boas a postura q os vereadores e officiaes 
do ano pasado tinhão mandado & a fizesê as pesoas | 
p* iso forão sinalladas e o dito juiz antº preto dise & 
tinha embargos por sua parte e por todos os mais a que 
botarão fazer a dita ponte p* a não fazerê porquanto 


erãdo poucos homes p* a poderê fazer por ser ponte muito 


grande e 1” en húi rio caudal G p* a fazer se requere todo 
o povo se achar niso eq protestava não encorrer en pena 
nenhiia por causa de não fazer a dita ponte nê fazella 


en nenhu tempo senão se todo povo eri gerall a fizese 


e cô isto os ditos officiaes o asinarão aqui eu diº de 


onhate escrivão da camara o escrevy e lhes não foi 


lido seu regim' por não aver libro das ordenações en 
camara eu dito o escrevy — sebastião leme — Ant? 
de proéça — atº preto — aº + diaz. E 


* Juramêto & se deu a jnº maciel] al- 
motazel. = 
so. 
| | R , 
“A primeiro do mes de satembro[ de mill e qui- 
nhentos e oitenta e cinquo anos nesta v* de sam paulo 


por sebastião leme vereador na dita v* foi dado jura- 


mêto dos samtos avanjelhos a jnº maciell mº na dita 
villa p* que digo en q elle pos a .mão perante my es- 
crivão p* q elle servise de almotazel este dito mes de 
setembro guardando & tudo o servico de ds. e del rey 
noso sor e o ditº as partes e seu regimêto e elle o pro- 


'meteo fazer segundo lhe noso sor dese a entender e o 
-asinou cô o dito vereador e cô o per do cº Q ay se 


achou preséte eu diº de onhate escrivão da camara & 


"ho escrevi —. jmº masiel] — sebastião leme — aº + dias. 
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“Tres de hú requerimte ft pellos 
oficiaes das camaras desta capit* de 
sam vtº ao capito" Jerº leitão e asi 
o tres” dos asentos e capitulações q 
con elle concluirão sobte a entrada 
Gorase a de fazer ao -gentio do 
sertão. 


Requerim* e protest” q os oficiaes das camaras 
das villas desta capitt de sam v*º fazê ao sor capitão 
jerº leitão como a pessoa q esta en lugar do sor pº lopez 
de sousa g?* desta capit" de sam vi” por sua magº ao 
qual requerê os percuradores das camaras das villas 
desta capit" isto e amtº afonso percurador desta v* de 
sam ve em nome do povo della e óutrosi alº pelaez 
percurador do povo da v* de santos primeiram” reque- 
remos aq sor capitão jerº leitão G por elle ho caveca 
desta dita capit* e não termos neste caso à que nos 
socorrer senão a sua merce por a elle lhe pertencer aco- 
dir a isto como a capitão q he lhe requeremos da parté 
de deus é de sua mag* G ouvida a grande necesidade 
en que esta terra esta a qual he q esta terra parece e 
esta en mt risquo de se despovoar mais do & nunca 
esteve e se despovoa cada dia por causa dos moradores 
e povoadores della não terem escraveria do gêntio desta - 
terra como tiverão e con q sempre se servirão e isto 
per razão de mt:* doenças e enfermidades & na terra 

“avia Como he de camaras de sangue e outras doencas 
de que são mortas nesta capt* de seis anos a esta parte 
mais de duas mill pessoas digo pecas de escravos con 

“as quaeés esta terra era ennobrecida e os moradores se 
sostentavão e fazião suas fazendas de que pagavão di- 
zemos a deus e a sua magestade e se sostentavão honr- 
-radamente e se fazia mt alug” o G agorá não hay 
'morador Q tão som** posa fazer rocas p* se sostentar 
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q a mays fazer canaveais os quais deixão todos - .- 
+perder a mingoa de escraveria e a terra vay em tanta 


deminuição q já se não acha mantimêto a comprar o 

q nunca ouve ate agora é isto tudo por causa de. os 

| “moradores não terem escraveria com que prantar e 
. beneficiar suas faz“ como sohião fázer pella quall re- 
' zão requeremos ao sor capitão da parte de deus e de 
sua mag* q sua merce con a gente desta dita capit* faca 
guerra campal aos indios nomeados carijos os quaes a 

ten a mto anos merecida por terem mortos de quarêta 

anos a esta parte mays de conto e cinq' homes brancos 
"assi portuguezes como espanhóis atee mataré padres da 
compania de jesiis q forão aos doutrinar e ensinar a 

nosa Santa fee catholica pella qual matanca q asi fize- 

tão e fazem cada dia está mis mt tempo a pollo sor 

- martim afonso de sousa que som da gloria azó & lhe 
fizesê guerra quando se desta terra foi porflhe matarê 
oitenta homes juntos q mandou pella terra “a dentro a 
descobrir e pera a dita guerra deixou a ruy pinto digo 
deixou por capitães a ruy pinto e a pº de goes homes 
fidalgos e se se então não fez foi por a gente desta 
capit* hirê a guerra aos de yguabe e por la matarê m' 
gente se desfez a dita guerra e ate agora não ouve 
oportunidade p* se poder fazer como gora porque des- 
pois q matarão os oitenta homes primeros matarãó des- 
pois diso per vezes outros tantos é matarão cada dia por 
serem muy atreizoados e inimigos de homes brancos e 
são e são inimigos desses nosos indios topeniquis nosos 
amigos aos quaes cada dia dão. guerra e elles nos pedem 
os socorramos contra elles das quaes matancas G tem 
fº* en xp'* sen lho merecerem som** tudo p* os rou- 
bar e comer carne humana ten dado a morte a tantos 
homes do qual tudo esta tirado hã estromto de tt per 
onde se prova largam** serem fts todas as cousas de- 
-crasadas e por elle se prova estar a dita guerra mandada 


Ra 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


E — Se = 4 


— 977 — 


fazer pello sor da terra em nome del rey como capitão 
moor & aquelle tpô era pello qual e pellas razões ja 
nomeadas tornamos a requerer ao sor cap” jerº leitão 
faça a dita guerra ao dito gentio cô a mais brevidade q 
ser puder cô gente desta capif* porquanto todos esta- 
mos prestes p* segulr a sua merce a qual guerra lhe 
requeremos G a faça por mar por asi parecer bê a todo 
o povo porã pelo sertão he das grande apressão a todos 
por se não poder levar o necesº pera ella por terra e que 
a faca com tomar o parecer das camaras e pera nelas se 
declarar as condições com que se a de lazer a dita guer- 
ra e diso se fazer hã asento nos libros das ditas camaras 
e se caso for que o dito gentio se quera dar de paces 
lhe requeremos a sua merce que lha não de senão con 
condicão q sejão regattados pelos moradores desta 
capitº e não en aldeas sobre si porque estando o dito 
gentio sobre si nenhã provelto alcancão hos moradores 
desta terra porque pera hirê a abenturar suas vidas e 
fazendas e pollos em suas liverdades sera melhor não 
Irlae trazendo os e repartindo-os polos moradores como 
dito he sera m*º servico de deus e de sua mag* e ben 
desta terra porquanto o dito gentio vive em sua genti- 
lidade em suas terras comendo carne humana e estando 
ca se farão xp*'” e viverão em servico de deus / e ou- 
trosi requeremos ao sor capitão q não consinta q os 
do rio de janero nos entrem no noso sertão desta capit* 
a llevarê o gentio delle pº o dito rio como agora levarão 
a pouco tempo e nos ã sostentamos a terra con nosás 
pesoas e fazendas a santos e xp” não gozamos de outro 
tanto e lhe requeremos q sua merce nos guarde o foral 
e forais del rei noso sor e do sor da tera e isto he o q 
requeremos o sor capitão e não o querendo fazer protes- 
tamos de a largar a terra e nos ira viver onde tenhamos 
remº de vida porquanto nos não podemos sostentar sé 
“escraveria e elle sor capitão dar diso conta a quê o caso 
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Cô o di” pertencer e de tirarmos de sua merce hã es- 


tromts ou os que necesarios forê e de como asi lho 
requeremos cô sua reposta ou sê ella se a dar não quizer 


pera o sor da terra ou perante quê o caso pertencer oje 


dez de abrill de oitenta e cinquo o qual aqui asinamos 
os officiaes das camaras desta capit* e'se fara cô a res- 
posta do sor capitão asento e declaração e ira aqui acos- 
tado o estrom'º de que fazemos menção pera por elle 
O sor capitão ver a rezão q pos nos temos — pº leme — 
pº colaço — paulo de veres — pº da luz — simão ma- 
chado — diº roiz — alº pelaez — jnº france, 

VISTA — aos vinte dias do mes de abrill de mil! 


e quinhentos e oitenta e cinquo anos nesta vº de sam 


paulo digo de sam vicente eu escrivão da camara desta 
villa e t*» nella dei a vt deste requerimto atras dos 
officiaes da camara desta villa de sam vº e da v* de 


santos ao sor capt" jerº leitão p* nelle responder no 
termo da ordenação e lhe dei vista oje vespera de pascua 
, as quatro horas despois do meio dia pouco mais óu me- 


nos como dito he mº! da luz escrivão da camara e tam 
nesta dita vº q ho escrevy. 

DESPACHO — Reposta q dou a este requerimto 
q me ora fazê os sres oficies das camaças destas villas 
digo q he necesº q suas merces se ajunten en hu dos 
lugares aonde he custume pera se o ro e tratarmos 
sobre as cousas desta guerra G elles requerê e pôr à 
parte sera melhor hir e aver mais aparelho e o necesario 
p* iso de que se ão fazer autos por todos asinados con- 
forme ao regime del rey noso sor'q delles ten treslado 


“em suas camaras nó capitº q diz da maneira G os ca- 


pitães ão de ordenar as guerras e eu conforme a elle 


“estou prestes pera tudo o que se asêntar e virmos' que 


hº mais servico de noso sor e ben da terra e em se 
asentando me avise e seja cô a brevidade posivel porã 
o tempo he pouco oje quinta tr* vinte e cinquo de 


1 


nm 
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DATA — Aos vinte e seis dias do mez- de abrill 
de mill e quinhentos e oitenta e cinquo anos nesta villa 
de sam vicente me foi dado este requeri'º atras có a 
resposta do sor capitão jer* leitão pera cô elle ser tor- 
nado dar vista aos officiaes da camara desta villa de 
sam v” e aos officiaes da villa de santos como dito he 
eu mº! da luz escrivão q ho escrevy digo escrivão da 
camara e ti” nella q o escrevy. 


Auto da junta G se fez no engenho 

nomeado san jorge dos esquetes aon-' 
de forão juntos o sor captº” jer* lei- 

tão e o r?º p* vigairo sebastião de 

paiva da vº de san vicente e os ofi- 

ciaes das camaras da dita v* e da 

villa de santos. 


Anno do nacimêto de noso sor jesu xpô mill é 
quibes e oitenta e cinquo anos aos dez dias do mes de 
junho do dito ano na ygreja e-ermida do ben benturado o 
“san jorge da fazd* e engenho dos esquetes termo da . 
villa de sam v*” costa do brasill de que he capitão e g”. 
per sua mag* pº lopez de sousa nesta dita ermida de 
san jorge aonde forão juntos o sor capitão jerº leitão e 

o 1ºº pº vg? da villa de sam vt sebastião de paiva sendo 
ay presentes os srs oficiaes da camara das villas de san- 
tos e da villa de sam v'* conben a saber pº colaco e paulo 
de veres bereadores e pº leme e pº da luz juizes ordinº 
e antº afonso percurador do con da v* de sam vicente 
e ben asi diº roiz e simão machado vereadores e jnº frane 
juiz ordin* e alº pelaes percurador do concelho da vº 

“do porto de santos e ben assi algis srs da governanca 
de cada húa das ditas villas ao diante asinados e sendo 
“ahy juntos os-ditos digo o dito capitão perane elles ly 
hã ostromº q os ditos oficiaes das ditas villas lhe tinhão 
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feito sobre a guerra do gentio carijo é do óutro gentio 
à túpiãe e despois de lido e praticado sobre o à dito he 
se resolverão e conformarão os ditos oficiaes e pesoas 
da governança das ditas villas G tudo aquillo q no-dito 
requerim' lhe tinhão apontado e requerido tirado dar- 
lhe guerra não avendo nê fazendo .cousa pera iso da 
parte do dito gentio que no mais ao dito requerimte se 
resportavão cô declaracão q elles ditos moradores são 
contentes e estão prestes e aparelhados aquelles G forem 
necesarios có suas pesoas e armas e mantimentos e es- 
Cravos q levarê para seus servicos de seguirê e acompa- 
nharê a elle dito sor capit nesta entrada que ora quer 
fazer cô tal condicão q todo o gentio G se la adquerir 
per qualquer via licita q seja pera se trazer pera esta . 
Capit* q elle dito sor capito respartira o dito gentio 
- pellas villas da dita capit: conforme a cada híia dellas 
ha cantidade de indios q couver e cada hia das ditas 
villas os moradores digo os vereadores e “Oficiaes das 
ditas camaras é emileitos os porão con os moradores 
pera ellês os doutrinarê e lhe darê bon tratamento como 
a gentio forro é se ajudarê delles em seu serviço no à 
tor licito e esta declaração mandara elle dito sor capitão 
fazer ao dito gentio pelas lingoas q Consigo levar ao 
tempo à cô elles tratar e tever comerfio de paces e não 
querendo vir o dio gentio con estas condições Em tal 
caso o dito capitão cô os. que em sua compania forem 
tomara detriminação de como se a de aver.cô o gentio - 
-G não quiser vir de paz e no y se la asentar se fara 
“autos asinados por todos e iso se detriminnara e fara cõ 
o «lito gentio guardando sempre o servico de noso sor 
eq bê e prol da terra porque cô esta declaração forão 
todos de parecer e acordo e mandarão fazer este auto 
en q todos asinarão p* ser acostado ao dito requerimento 
a que se reportão no qual asinarão:os percuradores das 
ditas villas e asi o dito vig” eu franc” nunez cubas escri- 


q 
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vão da camara da villa do porto de santos q esto escrevy 
por mº dos ditos oficiaes eu sobredito o escrevy — 
jerº leitão — pº collaco — paulo de veres — pº leme — 
sebastião de paiva — pº da luz — jº franc” — simão 
maçhado — diº doiz —. tristão de olivera — francº ca- 
sado paris — jnº barriga vº pz damta — jorge ferrera 
-— pascual leite — diº diaz — mº! da luz digo mº luis 
— mº de sigr* — domingos afonso — jnº bautista — 
malio — amtº de proenca — amtº de olivera — jnº da- 
breu — fran martinz — Jnº de caliz — au amtº afonso | 
percurador do cº da villa de san vicente asino por mi e 
por os ausentes — antº afonso — alonso pelaez per- 
curador do concelho da villa de santos asina por si e 
pelos ausentes. 


Auto de aprovação e ratificação q a 
camara da v* de sam paulo fez dos 
asentos e requerim' e capitolos 1º 
pellas villas de san v* e santos cô o 
sor capitão jerº leitão sobre a entra- 
da q se a de fazer ao gentio do 
sertão desta capit* de san v” 


Anno do nacimêto de noso sor jesu xpô mill e 
quinhº e oitenta e cinquo anos ão primeiro dia do mes 
de setembro do dito ano nesta villa de sam paulo da 

* capit? de sam vicente do brasill de que he capitão e g” 
per sua magº pº lopez de sousa nesta dita vilia em as 
pousadas de sebastião leme se ajuntarão en camara as. 
pesoas seguintes isto é sebastião leme vereador deste 
presente ano e amtº de proenca vereador do ano pasado 
e diº eixera juiz ordinario em a dita villa e asi afonso 
diaz percurador do concelho della e outrosi se ajuntarão 
na dita camara outras pesoas homes bons da camara e 
do governo da terra e sendo todos juntos forão lidos e 
vistos o asehto e capitolos fts pollas villas de santos € 
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f say v*º con o sor jeronimo leitão capitão da dita capi- 
tania sobre a entrada que ora quer fazer-ao gentio do 
sertão da dita capit* carijos e tupiãese outro qualquer 
q licitamente se- puder razer conforme ad dito -asento 
e ouvido e comprendido tudo pellos ditos oficiaes e pe: 
soal diserão q aprovavão e avião por bons os ditos asen- 
tos e capitolos e os retificavão e erão contentes q ouvesE 
efeito en terra e compridamente e sendo presente na dita 
camara o dito sor capião q ay foi chamado cô elle . 
ficou udo concruido e asentado tudo da maneirã ão 
dito he e todos asinarão aqui eu die de onhate êscrivão 
da camara da dita villa que o escrevy — jerº leitão — 
diº teixera de carvalho — afonso sardinha — antº de 
proenca — sebastião leme — ml ribrº — paulo roiz — 

* mê fêz — domingos diaz — salvador de paiva — sal- 

vador píz — afonso diaz — 0 qual treslado dos ditos 

requerimêto e asentos e capitolos atras e acima escritos 

eu diº de onhate escrivão da camara desta ve de sam 

paulo tresladey na verdade dos proprios ã tornei ao sor 

capite” jerº leitão e o concertei todo con o juiz diº tei- 

xera onde ambos asinamos oje seis de setembro de mill 

e quin* e oitenta e cinquo anos — é comigo tm e es- 

crivão — diº de onhate —. comsertadp comiguo juiz — 

Diº teixeira de carvalho. | s& 


= 


d ” 


Aos quatorze dias do mes de setembro sabado de. 
mil] e quinhentos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão 
.en camara os officiaes desta v* de sam paulo sebastião 
leme e pº alvarez vereadores e antº preto juiz ordinº na. 
dita villa e afonso diaz percurador do cº é se ajuntarão 
pera praticaré e tratarê sobre as cóitsas do governo-da 
terra e loguo eu escrivão dise aos ditos sers-ã per ben 
do meu regimêto sou. obrigado a lhes leer seus regimte . 
asi aós vereadores como ao percurador do côncelho / o &. 
atee ora se não fez tão inteiram* como se devera fazer 
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por não aver nesta camara libro das ordenações nê nesta 
villa o a salvo hã livro velho q serve aos juízes e ouvidor 
e nunca esta nesta camara o qual esta desquadernado e 
lhe faltão folhas asi das q fallão en seus regimentos 
como outras mts e lhes requeri & elles tivesé na dita 
camara libro de ordenacões pera eu lhes leer os seus 
regimt” p* saberê o q ão de fazer cô protestação q fiz 
e fazo G se por causa de não me daré libro das ordena- 
ções p* lhos leer e eu cumprir cô o q sou obrigado se 
não fizer o G eu sou obrigado / não dar conta diso nê 
os Sores gover?" jeral e ouvid" jeral me darê por iso re- 
prehensão algfia nê encorrer en pena algia / e logo os 
ditos officiaes a requerimte do almotazel jnº maciel 
fizerão afilador das medidas e varas e pesos do cº desta 
dita v*' a gº pirez nella morador ao qual lhe foi dado 
juramt pello dito vereador sebastião leme em há libro 
dos samtos avangelhos em q elle pos a mão perante 
my escrivão p* que elle servise o dito oficio ben e ver- 
dadrimête e elle o prometeo fazer segundo lhe noso sor 
“deus dese a entender e o asinou cô os ditos officiaes eu 
dio de onhate escrivão G ho escrevy — gº piz — pe- 
dralves — sebastião leme — atº preto — aº f diaz. 


te das medidas q forão entregues a 
gº pires afilador 


Em a dita camara aos quatorze de setº de m d Ixxx 
e cinguo anos os ditos officiaes entregarão a gº pirez 
afilador o padrão das varas e Covodo e meo alquere e 
pesos de mº aroba isto é hã braco e oito arrates en hú 
peso e outro peso de quatro arrates e ouro peso de dous 
arrates e outro de hi e hiúá aratil en meo aratil e duas 
quartas digo hi aratil de peso en meo aratil e duas 
quartas e de como os recebeo o asinou aqui comigo diº 
de onhate escrivão da camara q o escrevy declaro q tor- 
nou a entregar os pesos ao procurador do cº e ficou de- 
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tobrigado delles eu dito o escrevi — gº piz — die de 
onhate. | o 


Em o dito dia mes ano acima escrito o almotaze! 
jnº maciel! mandou deitar pregão pello: portrº pº fEz en 
q mandou q se comprisg as posturas postas polla camara 
e asi mandoy & todas pesoas q tivesé pesos e medidas 
as troxesé perante elle pº ser vistas e asi meos alqueres 
e tudo.p* ser visto e examinado se estavão ceras e boas 
ee dito portre deitou o dito pregão em altas vozes Gouvio 
a gente do povo a que o quis ouvir e que as taes medidas 
pesos e meos alg"* trouxesê dentro em tres dias parante 
elle p* o dito afeto so pena de duzto res ptoceo dito 
portrº deitou o dito pregão de q eu escrivão dou fee eu 
diº de onhate escrivão da camara o escrevy. € 
Ãos seis dias do mes-de outubro de mil É quinhen. 
tos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en camara os 
officiaes deste ano ambos os vereadores e juizes e per- 
curador do cº p* praticarêm sobre as cousas do governo 
da terra e as mais vozes fizerão almotazel por todo este 
mes doutubro e o de nobenbro a salvador pirez nella 
morador ao qual o vereador eg “leme lhe deu 
juram” dos samtos aavngelhos en quejelle pos a mão 
perante my escrivão p* que elle fose almotazel! o dito 
hesta v* de sam paulo guardando & tudo o serviço de 
d* noso sor e as ordenacões de sua magº e seu regimêto 
e elle o prometeo fazer segundo lhe noso sor deus dese 
a entender e O asinou cô os ditos officiaes eu diº de 
onhate escrivão & ho escrevy digo q ficou fte almotazell 
por este mes de outubro som éu dito o escrevy —. sal- 
vador f pires — pedralves —. sebastião leme —.-ate 
preto — aº t diaz — Diº teixeira de carvalho. 


- Aos vinte e hfi dias do mes de outubro de mill e 


e 
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quinhentos e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en ca- 
mara os officiaes embaixo asinados p* tratarê sobre as 
cousas do poverno da terra e porquanto já os dias pa- 
sados per mºº dos ditos officiaes se deitara pregão pello 
portr? pº fêz nesta villa de sam paulo & hi dia santo Q 
todos os moradores desta v* q devesé a finta q se deitou 
p* a cása do cº q se avia dé fazer em aquella somana 
cada hú pagase o q devese e porquanto ainda à o dito 
pregão se deitou e lhes foi noteficado pelo mesmo pre- 
gão Q se não pagasê no dito termo q a sua custa hiria 
o escrivão da camara e alcaide ou portrº a penhoralos 
e con tudo iso não quiserão pagar & portanto visto q 
se hião a guerra con o capite” jerº leitão sen fazer resão 
“de si mandavão e mandarão os ditos officiaes q as 
pesoas & asi alnda não tinhão pago G a todo tpo pu- 
derem ser penhorados em suas faz“ pollo q cada híi 
devese pois não cunprirão cô o q lhe fora mandado /. 
e asi acordarão na dita camara q nenhiia pesoa das q 
o dito capite" deixou p* defensão desta v* e guarda deila 
não fosem con o dito capite” aa entrada q fas ainda 
q elle o quera levar sob pena de seis mill res p* o con- 
celho e de hú mes de prisão da cadea e as preas ou o 
q trouxerê do sertão ser penhorado pellos q aca ficão 
en guarda da v* e de como asi acordarão o q dito he 
o asinarão aqui eu diº de onhate escrivão da camara o 
escrevy / declaro & o juiz amtº preto não se achou en 
camara e de fora asinou este termo — eu dito o es- 
crevy — at? preto — aº + diaz — sebastião leme. ' 
Aos primero digo aos dous de nobembro de m d 
e oitenta e cinquo anos se ajuntarão en camara sebas- 
tião leme vereador deste ano é jorge morera vereador 
do ano pasado e aº diaz percu?” do cº e as mais vozes 
fizerão almotazel por todo este mes de nobembro a fre 
de brito morador na dita villa ao qual lhe foi dado jura- 
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jento en forma de drte p* q ben e verdadrimente sirva 


seu officio de almotazel guardando & tudo q serviço de 
ds noso sor e a just* as partes e elle prometeo fazer e 
asinou aqui có os ditos oficiaes eu diº de onhate escrivão 
da camara o escrevy e ficou ftº almofazel por todo q 
mes de dezº deste dito ano eu dito o escrevy — sebastião 
leme — jórge moreira — freo de brito — a* f diaz. 


" Enlleicão q se fez pº juizes desta vi 
de sam paulo em ausencia dos juizes 
ordr q este ano de oitenta e-cinquo 
erdo por serê hidos en conpania do 
capito" jerº leitão a entrada q fez ao 
sertão. | 


Aos dezasete dias do mes de nobenbro de mill. e 


quinhentos e oitenta e cinco anos nesta v* de sam paulo 


se ajuntarão em camara os officiaes deste ano a saber 


Sebasião leme vereador e aº diaz percurador do cº e 


jorge moreira vereador do ano passado e mandarão cha- 
mar os moradores da dita villa q habia por os mais serê 
hidos ao sertão en conpania do capit" jerº leitão a 
entrada q fez ao gentio do. sertão e sendo todos juntos 


ordenarão de fazerê juizes en ausencia dos juizes ordin 


amtº preto e diº teixera por serê* hidos kô o dito capite 
e logo as mais vozes sahirão por juizes franes de lrito 
e baltasar roiz moradores na dita villa aos quaes o dito 


vereador sebastião leme lhes deo juramento dos santos 


avangelhos en q elles puzerão suas mãos perante my 
escrivão p* q elles servisé seus cargos e oficios atee a 
vinda do dito capit” da dita entrada guardando em 


tudo ó serviço de d” noso sor e seus regimtº* e ordenacões 


de sua mag* eelles o prometerão fazer segundo lhes 


noso s” dese a entender e o asinarão aqui cô os ditos 


Officiaes eu diº de onhate escrivão da camara da dita 
villa q o escrevi —. balltezar roiz — fre de brito — 
Jorge moreira —. sebastião leme — aº t diaz. 


+ 
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Termo de como se fez almotase! 


Aos dezasete dias do mes de nobembro de mill e 
quinhentos e oitenta e cinquo anos en camara os offi- 
ciaes della fizerão almotasel a m*! fêz o velho atee por 
todo o mes de janero q vira ao qual sebastião leme 
vereador lhe deu juram*º dos santos avangelhos en q 

“eile pos a mão p* q durante o dito tpo sirva de almotazel 
desta villa guardando en tudo o servico de ds noso sor 
e seu regimtº e ordenacões de sua mag* e elle o prometeo. 
fazer segundo noso s” dese a entender e o asinou cô os 
ditos officiaes eu diº de onhate escrivão da camara da 
dita v* o escrevy e se asinou este termo aos vinte e quatro 
de nobenbro do dito ano eu dita escrivão o escrevy o 
qual juramento lhe deo o juiz fran de brito na cruz 
de sua vara e ficou ftº almotazel por todo o mes de 
dezbrº eu dito o escrevy —. frsº de brito —-— Jorge mo- 
reira — baltezar roiz — sebastião leme. 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


“ANNO DE 1586 


Juizes: — Fernão Dias, Balthazar Rodrigues. 
Vereadores: —- Jorge Moreira, Gonçalo Fernandes. 


Procurador do Conselho: — Francisco Sanches, Affonso 
Dias. 


Escrivão: —= Diogo de Onhate, 


y 


"Almotaceis: — Pero Dias, Rodrigo Alves, Diogo Teixeira de 
Carvalho, Pero Alvares, 


Porteiro: — Antonio Teixeira. 


Alcaide: —— Pero Nunes. 


SABE pi Sem 


Affonso Dias 


Gonçalo Fernandes 
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Termo de juram” q foi dado aos 
officiaes deste ano de oitenta e seis, 


Aos dous dias do mes de fevr* de mil e quinhentos 
e oitenta e seis anos nesta villa de são paulo em as casas 
do concelho della se ajuntarão en camara os officiaes 
desta dita villa a saber sebastião leme vereador deste 
presente ano digo vereador deste.ano pasado de oitenta 
e cinquo e antº de proenca vereador do outro afio atras 
pasado e sendo asi presente outrosi fernão diaz e jorge 
moreira é fransº sanchez officiaes G sahirão p* servir 
este ano presente de oitenta e seis a saber o dito jórge 
moreira vereador e fernão diaz juiz ordinº e fran san- 
chez percurador dó concelho da dita villa hy perante 
todos elles eu escrivão ly o termo q o ouvidor antº 
bicudo fez de como alimpou e apurou a pauta deste 
dito ano e per todos elles ouvido e entendido / o carrego 
cada húá delles té e e obrigado a servir logo perante 
my escrivão o dito sebastião leme vereador do ano 
« pasado lhes deo juramfe dos santos avangelhos en q 
puserão suas mãos p* q elles servisé seus carrégos se- 
gundo lhes era encarregado guardando é tudo o servico 
de deus noso sor e o proveito da repubrica e as ordena- 
cões de el rei noso s” é a just* as partes e elles o prome- - 
terão fazer segundo lhes noso sor lhes dese a entender 
e o asinarão aqui todos eu diº de onhate escrivão da 
camara desta dita villa q ho escrevi — fernão diaz — 
jorge moreira — fran“ f sanchez — sebastião leme. 
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Ãos nove dias do mes de fever? de m d Ixxx e seis 
anos nas casas do concelho jorge moreira vereador deste 


ano deu juramento dos digo na cruz da vara a baltasar 


roiz e gº fêz en q elles puserão suas mãos perante my 
escrivão p* q elles servisê seus qffe* isto é o dito baltasar 
roiz de juiz ordine e o dito gº fêz de vergador nesta dita 
villa este dito ano guardãdo en tudo o serviço de deus 
noso sor e as ordenacões de sua mag* e o ben da repu- 
brica e a justº as partes e elles o prometerão fazer se- 
gundo lhes noso sor dese a entender e o asinarão todos 
aqui eu diº de onhate escrivão da camara o escrevy — 
balitezar roiz — gº f fêz — Jorge moreira. . 

“hos oito dias do mes de marco de | m-d box e seis 
anos se ajuntarão en camara os officiaes deste ano a 
saber ambos os vereadores é juiz baltasar roiz e aº diaz 
per” do,cº desta villa o ano pasado G veio ay en au- 
sencia de. fran sanchez percurador desta. la, este 
preséte ano e se ajuntarão p* tratar sobre as cousas do 
governo da villa .e logo. tratarão q de quinze. en quinze 
dias se ajuntarião p* fazer as camaras e trataré sobre o 


governo da terra e o asinarão aqui todos “eu .diº de 


onhate escrivão ú ho escrevi — Jorge moxeira — po f 
fêz — balltezar roiz — aº + diaz. ERA 

- Aos vinte e dous dias do mes de marco de md e 
oitenta e seis anos não se fez camara por. não vir o ve- 
reador gº fêz pello qual per ben de .meu officio eu es- 
crivão lhe carreguei cen res de falta p* q concelho no 
libro da rt do percurador aº diaz q serve atee Ora en 
ausençia de fran” sanchez eu diº de onhate escrivão 
da, camara. o escrevi e o vereador jorge moreira veo..0, 
dito.dia p* cumprir cô sua, obrigacão eu dito o escrevy/ 
declaro q lho não carreguei. ate; ser findo seu ano'e 
então lho carregarei. -—- fica carregado n Iº da rt, de 
aº diaz. 


o. ; E | va E e 
+ h + a ra E da d À É E 


se 
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a -  Ajuntam* Sô se fez dos homes bons 
"da camara pera fazerê percurador 
do cº em ausencia de fran” sanchez. 


"Aos sete dias do mes de abrill de mill e quhº e oi- 
tenta seis anos nesta villa de sam paulo se ajuntarão en 
camara os officiaes deste presente ano conben a saber 
jorge moreira e gº fêz vereadores fernão diaz e baltasar 
roiz juizes ordinarios é aº diaz percurador do ano pasado 
Q atee ora serve en lugar de fran” sanchez e se ajun- 
tarão cô mais antº de proenca e sebastião leme salvador 
pirez pº dlaz jº eanes jnº soarez e outros G se açcharão 
da governâca da terra por serê hidos os mais a guerra 
ção capito” jerº leitão e se ajuntarão p* fazer hi percu- 
rador do cº em ausencia do dito fran” sançhez por ser 
hido fora da terra e logo as mais vgzes sahio afonso dias 
como..... pelas vozes q p* iso se tomarão p* o qual lhe 
foi dado juramêto dos santos avangelhos pelio dito ve- 
reador gº fêz en q elle pos a mão perante my escrivão 
pera q elle fose percurador do cº desta dita villa em au- 
sencia do dito fran sanchez atee lle vir a esta vila 
olhando e percurando pello ben do povo e repubrics se- 
gundo lhe he encarregado e mdº conforme a ordena” e 
elle aº diaz o prometeo fazer segundo lhe noso sor deus 
dese a entender e o asinou aqui con os ditos officiaes eu 
diº de onhate escrivão q ho escrevy — gº t fêz — Jorge 
anna cem fernão diaz — àº + diaz — balltezar rolz. 


| Posturas à se fizerão em a dita 
camara : | 


E logo em a dita camara sendo juntos os ditos of- 
ficiaes e pesoas do governo della já atras declarados e 
nomeados aº diaz percurador do concelho acima no- 
meado requereo q visto a carestia'do algodão e o pano 
q delle se faz elles ditos officiaes pusesê a vara do pano 
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do dito algodão delgado e groso a duzentos res por vara 
fo qual pano sera de tres palmos e meo e O quintal de 
algodão largo e por os ditos officaes e pessoas do go- - 
verno tratado e comunicado tudo puserão o dito pano 
ao dito preço de duzts» res vara por lhes parecer ser 
asi ben e logo requereo mais:o dito percurador à visto 
a carestia do algodão & ora val a oito e dez cruzados o 
quintal / o q comummente sahia a valer a quaº cru- 
zados pusesê taxa aos tezelões e tecederas do pano q 
avião de levar das teas q fizesê porq ate aqui levarão de 
Seis varas hiia por a carestia do algodão era bê q levasê 
de sete hiia vara e visto o q elle dizia asentarão todos 
as mais vozes ordenarão q os ditos. tecelões e tecederas 
leve daqui en diante & sete varas hua por seu travalho 
das teas q tecerê e isto respeitádo a carestia do algodão/ 
-e asi mais a requerim's do dito percurador puserão o 
* queixo de vaca a vinte o aratil / o bon e o ã não for tal 
a dez res o aratil o qual queixo se vendera a pêso e antes 
q o vendão as pesoas & o tizerão serão obrigadas a le- 
valos ao almotazel p* q elle o veja se he tal p* se poder 
vender / e toda pesoa & o contrº fizer perdera os quei- 
vender / e toda pesoa q o contre fizer perdera os quei- 
“Xos e mais averá a pena embaixo declarâda / e asi pu- 
serão o quintal de algodão à se colhef na terra a seis 
Cruzados o quintal e tera esta valia atee todo 9 mes de 
junio en diane não valera mais q cinquo cruzados 'atee 
todo o mes de janero / e asi mais puserão o pano picote 
de algodão a honze vintês a vara da largura acima de- 
Clarada de tres palmos e meo — e asi acordarão mais os 
ditos officiaes q todo o pano de algodão que vier do 
mar e de fora desta villa quê o trouxer seja obrigado a 
trazelo a camara pera ser visto erdar-lhe seu preço — e 
toda pesoa Q fizer o contr? do aqui neste asento decla- 
rado pagara.de pena polia primera vez mill res é polla 
segunda dous mill res e polla tercera tres mill res-apri- 


e 
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cados a metade pera os cativos e a outra mitade pera o 
acusador e concelho /. e sobe,a mesma pena nenhiia 
pesoa podera vender algodão pº fora da villa sgn licença 
da camara e de como assi ordenarão o sobredito o asina- 
rão aqui eu diº de onhate escrivão da camara o escrevy 

" — Salvador t pires — antº de proenca — jnº soares — 
bartolomeu + fêz — estevão t ribrº — sebastião leme — 
fernão diaz — jorge moreira —.gº t. fêz -— balltezar 

“ roiz —.aº f diaz. = E 1 
. | Termo de como foi absolto bartho- 
e lomeu fêz de cê res en q foi con- 
denado. 


Cd 


E logo na dita camara apareseo bartolomeu fêz & 
dise q era condenado en cen res'de pena por não vir a 
precisão o dia de san sebastião"e G elle fora doente 
aquelle tpô e mt dias despois q pedia o “absolvese da 
ditá-pena e logo jorge 'morera vereador lhe deu jura-. 
mento dos santos avanjelhos en q ellé pos a mão pe- 
rânte' my escrivão se era verdade ó q dizia e o mesmo 
juramento deu a antº de proenca e' declararão ambos 
sét verdade estar doente o dito bartolomeu: fêz e estar 
enpedido naquele tpô e não poder vir a precisão e vistá 
sua declaracão os ditos officiaes o absolverão dos ditos 
cen rés e os descarregarão do percittador do €º e o asi- 
narão aqui todos eu dis de onhate escrivão G o ESCrEvY 
— bartoloméu its — Jorge moreira — g* t fêz 


Po 


Termo de almotazel pº diaz. 


E logo na dita camara fizerão almotazel por todo 
este mes de abril maio e junho a pº diaz na dita villa 
ao,q! o dito jorge moreira .lhe deu juramtº dos santos 
avanjelhos en q elle pos a mão perante my escrivão 
p* q durante .o dito tpô servise o dito officio guardando 
é tudo seu regimts.e a just* as partes e o servico de dº 
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Ternão dias — balltezar roiz. 


isto o absolvesê da dita pena e lopo lhe 
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e elle o prometeo fazer segundo lhe deus dese a enten- 
e: e todos o asinarão aqui eu diº de onhate escrivão q 
ho escrevy — Jorge moreira — gº + fêz — pero diaz — 
Aos dezanovê dias do mes de abrill de mil e q! 

e oitenta e seis anos se ajuntarão nas casas do cº jorge 
mor e gº fêz vereadores pº fazerê camara e tratarê sobrê 


o governo da terra e por não aver nenhã juiz na villa 
nen vir pº iso o percurador do cº aº diaz / os ditos ve- 


readores não fizerão nada nê tratarão nada e p* à côste 
q conprirão cô sua obrigacão e por mingoa delles não 


fiquou se e fez este termo eu diº de onhate escrivão da 
camara o escrevy. | 

Termo de como foi absolto jnº fêz... 
. os vinte dias do mes de abrill de mil e ailinhentos 
e oitenta e seis anos nesta villa de sam paulo perante 
jorge mor* e gº fêz vereadores apareçeo jnº fêz de pa- 
canbu morador nesta villa e dise q elle fora requerido 
pe: my t” por cen res en q cahira de pena por não vir 
a precisão dia de sam sebastião e q ell Estava doente | 
aquelle dia e não poude vir a prcição , lhe pedia vto 
ta | | dado juram!º 
dos santos aavngelhos pello dito jorge morera en q elle 
pos a mão perante my escrivão se era verdade q estava 
doente aquelle dia e não poude vir a preicão e por elle 
jurar q não poude vir polla dita doenca 6 absolverão 
da dita e outra e o asinarão aqui eu diº de onhate es- 


“crivão q ho escrevy — jorge moreira — gº + fêz. 


" Aos dezasete dias do mes de maio de mill e qui- 
nhentos e oitenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
se ájuntarão en camara os officiaes della &baixo asinados 
p* tratarê sobre o governo da terra e asi esteve presente 


e 
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digo esteve hy fran sanchez percurador do conçelho 
della e por não aver portrº na villa nê aver quê enquar- 

' tase os mandados da just? não sé tratou de nada né fize- 
rão nada e eu escrivão lhes quis leer seu regimento 
p* saber o q ão de fazer e elles o ouverão por lido e o 
asinarão aqui eu diº de onhate escrivão o escrevy — 
fernão diaz — jorge moreira — pº + fêz — franº + 
sanchez, 


Aos trinta dias do mes de mayo de m d e oitenta 
e seis anos se ajuntarão en camara nas casas do €º os 
oficiaes em baixo asinados pº tratarê sobre as cousas do 
governo da terra e não ouve de q tratar e o asinarão 
aqui eu diº de onhate escrivão o escrevy — jorge mo- 
reira — fernão diaz — gº + fêz. 


Aos quatorze dias do mes de junho de m d e oí- 
tenta e seis anos se ajuntarão en camara os vereadores 
deste ano e o juiz fernão diaz e fran” sanchez perçu- 
rador do cº p* praticarê sobre as cousas do governo da 
terra / e logo o dito percurador requereo aos ditos offi- 
claes q acodisé as pontes fontes e caminhos e mays 
cousas & erão obrigados porq!” estavão denificados e 

“tapados e era ben da repubrica e honrra sua estaré Con- 
certados e ben ordenado e os ditos officiaes responderão 
G os caminhos e pontes estavão repartidos p* menor 
apresão do povo e alêe diso q toda a gente do povo 
estava ausente da capit* cô o capitão jerº leitão q erá 
hidos a guerra e não fiquarão sinão molheres e q por 
esta rezão por ora se não podia proveer nas pontes e q 

"todavia fose notificado as molheres dos homes a qué 
estavão repartidas as taes pontes e cóprirsé con sua obri- 

" gacão e q quanto a ponto do rio tomendoai a mor 
parte da gente a quê estava repartida estava na villa e 
termo e q elles a podião fazer se della tinhão necesidade . 
e cô isto os ditos o officiaes o asinarão aqui eu diº de 
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PEFTRE 298 : dd 
Gihate escrivão da camara o tscrevy > ferrião diaz — 
Jorge moreira — gº + fêz: franto + sanchez,. “ 
e , E o | E. . 
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—+ m 


“—"Ãos-vinte & oito dias do mes de junho de m dê 
bitenta e seis anos se ajuntarão en camara os officiaes 
embaixo asinados pº tratarê sobre o poverno da 'terra 
€ por oje nãv-aver gente na villa pPº fazer almotazel 'sé 
não fez e se fara amanha domingo e o asinarão aqui éú 
diº de ónhate escrivão o escrevy — jorge moreira — gº 
ft fêz — fran + sanchez.. eua = 


f 


o 


E 


“Aos doze dias do mez de julho de mill e quinhentos 
e'ortenta e seis anos se ajuntárão en camata os officiaês 
deste ano pº tratar sobre 0 governo da tetra e logo fi- 
terão almoazel a rº alvarez ao qual. o vereador mays 
velho jorge moreira lhe deu juram'º no sinal,da cruz 
do juiz baltasar roiz p*-ã estés dous meses de julho e 
agosto servisê de almotaze] nesta villa e elle à pronieétéo 
fazer guardando & tudo o serviço de dº noso sº & à justa 
as partes e seu regim*º e o asinou cô os ditos oficiaes eu 
diº de onhaté escrivão da 'camara o escrevy - Jorge 
moreira ——. 7º allves ;— gº + fêz — fran a sanchez — 
balitezar roiz; Cs RE RE ei 


id .. os E e N 
| | um | “o o 
ros, - Têrmo de como os oficiaes da carmára 
ct “fizerão portrº a ântº teixera: | º 
» O E a Toc ai 


“Nos treze dias do mes de julho de mill e quinhentos 
e oitenta e seis anos-se ajuntarão en camara OS vérea: 
dores ambos e o" juiz baltasar roiz e fizerão portro ps 
servir nesta villa de sam paulo a ámtº teixera alfayate 
morador na dita villa ao qlíal] o vereador jorge môreira 
lhe-deu juramtº dos santós avangelhos en à elle pos: 
mão perante: my escrivão :p* q elle servise de portre 
nésta dita villa guardando é tudo o servico de d$ noso sº 
e de sua: magº e a justica as partes e elle o promêteo 


Lead 
dl 
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fazer segundo lhe noso s” dese a entender e aceitou o 
dito oficio e se obrigou a o servir o melhor q elle pudese 
e de como o aceitou o asinou cô os ditos oficiaes eu di 
de onhate escrivão da camara o escrevy / e logo lhe 
sinalarão de salario por servir o dito ofício mill e 
duzte res os quaes se lhe pagarão da fazd' do concelho 
e p* em parte de pago lhe derão logo quinhentos res ô 
ella estava devendo ao dito cº e elle se ouve por pago da 
dita conta e o asinou cô os ditos oficiaes eu diº de 
onhate escrivão o escrevy — é asi prometeo guardar 'o 
segredo da just* e este salario de mill-e duzt” res he por 
cada húá ano por elle servir o dito cargo e oficio e ainda 
à esteja pasado a metade deste ano de oitenta e seis 
forão contentes q venca o mesmo soldo de mill e duzte* 
res este dito ano eu dito o escrevy, — tio moreira — 
go + féz — ballezar roiz —. amtº t teixera. 


Termo de como forão apregoadas as 
abç 


Ãos vinte dias do mes de julho de mill e quinhen- . 
tos e oitenta e seis anos a porta do moestrº desta villa 
de sam paulo foram apregoadas as posturas da camara 
pello portre amtº teixera eu diº de onhate escrivão da 
camara o escrevy e asi mesmo forão apregoadas p" mão 

“do almotazel rº alvarez eu dito o escrevi. 


Aos vinte e seis dias do mes de julho de mill e 
quinhentos e oitenta e seis anos se ajuntarão en camara 
os officiaes deste ano Ebaixo asinados p* tratarê sobre o 
governo da villa e cousas tocantes ao proveito da repu- 
brica eu diº de onhate escrivão o escrevy e todos asinarão 
aqui -—— Jorge moreira — fernão dias — gº + fêrz — ic 
tezar roiz. 
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Repartição dos caminhos n 


- os dezesete dias do mes de agosto de mill e qui- 
nhentos e oitenta e seis anos se ajuntarão en camara os 
officiaes deste ano en baixo asinados pº tratarê sobre o 
govérno da terra e logo tratarão e acordarão q algiis 
moradores desta villa não estão repartidos en caminhos 

a saber jn* maciel gaspar nunez simão giz ante bo- 
telho franto fêz mº! fêz domingos diaz / mateus leme 
luys hianes salvador de páiva diº teixera / bertolomeu 
bueno todos estes aqui nomeados cô os mais declarados 
na repartição do libro da camara do ano de oitenta e 
tres q começa de folhas 23 por diante sejão obrigados 
a fazer a ponte do rio tométeahi q pasa por junto da 

" villa todas as vezes q diso tiver necesidade e por ora ao 
* presente a dita ponte ter necesidade de concgrtarse man- 
"darão q por todo este mes de agosto deste dito ano con- 
“certen a dita ponte e fran*º sanchez percurador do cº 
os chamara e lhes sinalara o dia q todos ão de vir e 
comecar a fazer a dita ponte e todos serão obrigados de 
vir e acudir cô sua gente a iso e quê contravir a iso 
pagara p* o cº quinhentos res p* o cºidigo duzte res ps 
o cº /e logo apareceo gº pz çarpintrf na dita villa mo- 
rador ã fez a obra e casa do cº e os, ditos officiaes lhe 
diserão q acavase a dita obra conforme a sua obrigacão 
e contrato ao qual! elle respordeu q a tinha fr e os. 

“ditos ofíciaes não a quiserão aceitar p" lhes parecer q 
não estava de receber e antes lhe mandarão q a acavase 
como. ja pasou -mandado lhe fora notificado por my es- 
crivão ao q elle respondeo G a acavasê digo q a sua 
custa se acavase de fazer do q lhe faltase a que elle fose 

+ Obrigado e os ditos officiaes diserão G asi o farião e o 
asinarão aqui eu diogo de onhate escrivão da camara 
q o escrevi —- fernão diaz. —. balitezar roiz mm Jorge 
moreira. . | 
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- Treslº de híia provisão de di? teixr* 
perã foi provido de scrivão do canpo. 
.Jerº leytão capitão desta capit" de sam v'º de q 

he capitão e gº per sua mag* pº lopez de sousa et” faco 
saber a todas as pesoás desta dita capit* a que esta minha 
provisão for mostrada en como por ser m' necesario 
provejo pº servir de escrivão do campo e sertão desta 
villa de sam paulo a diº teixr* por ser pesoa auta e sofi- 
ciente p* o tal cargo e outros mayores cô o quall officio 
avera os prois e percalcos de dr” é acostumados e lhe 
sera dado juram*” en a camara destá villa de sam paulo 
onde sera esta registada e o provejo en nome do sor gó- 
verdº” pº lopez de sousa e na primeira ou segunda embar- 
cacão q p* o reino for podera mandar aver confirmacão 
do dito officio.o q his e.outros cumprirão dada sob meu 
sinal] nesta villa de piratini de sam paulo oje vinte ei 
sete dias do mes de julhó do ano de mill e quinhentos 
e oitenta e seis anos vasco pires da mota escrivão da ou- 
vidoria a fez per meu mandado — der huc ds mm PE 
nada. E 


Aos dezaseis dias do mes de agosto de mill e qui: 
nhentos e oitenta e seis anos nesta villa de sam paulo | 
en camara estando hay jorge moreira e gº fêz o velho 
vereadores e fernão dias juiz ordinaº: na dita villa diº 
teixera de carvalho apresentou a provisão atras escrita 
aos ditos officiaes e- lhes pediu lha guardasê e logo o 

dito g* fêz vereador e fernão diaz juiz diserão & lha 
actitavão e logo o dito juiz lhe deu juramento dos san: 
tos avanjelhos en q elle pos a mão perante my t'= ps 
qu elle servise o officio de scrivão do canpo bem e:ver= 
dadr'mente guardado en tudo:.o servico, de deus nosó 
sr e as leys e ordenacões de sua mag* e a just* e direito 
as partes e elle o.prometeo fazer segundo lhe. noso ;5T 
dse a entender e o dito jorge morera vereador lhe dise 
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Que en nome do povo «la: dita villa: pór não estar aqui 

“outro vereador. nen perº“” do cº e odito gº fêz seu par- 
ceiro ser sogro do dito diº teixera e o dito juiz cunhado 
seu protestava a dita provisão não aceitar o'dito povo 
né a ella ovedecer ate o dito diº teixera não apresentar 
tresle do foral e doação de q el rei noso s” fez metce a 
martin afonso de sousa p* veren se da poder na dita 
doação p* prover & tal officio e os ditos officiaes gº fêz e 
férnão diaz responderão q por serê na dita camara of- 
ticiaes e a m** anos a esta-parte estar provido de es- 

- Crivão e meirinho do canpo aceitavão a dita provisão 
e por escrivão ao dito diº teixera por ao presente não 
aver outro escrivão do canpo e erão ambos en contr? pa: 
recer do dito jorge morera q precedião as duas vozes . 
à ha eo ouverão por official do dito officio e o asinarão | 
ambos os dous gº fêz e fernão diaz juiz e diº teixera eu 
diº de ornhate ti» na dita villa e escrivão daicamara' o 
escrevy — gº fêz — fernão diaz -— diº teixr* — a qual 
provisão eu dito escrivão tresladey na verdade da pro- 
pria q tornei a parte e o dito concerto asiney cô o dito 
juiz fernão diaz oje dezaseis de agosto m d e oitenta e 
seis anos — comcertado comiguo ai dias — e cô- 
ao escrivão die de dad RE rs 


E logo em a dita camara: apareceo fran sanchez 
percurador do cº requereo aos ditos officiaes q mandasé 
buscar hit home q stava-.no sertão G se diz domingos: 
fêz o quall estava con hiia forja la fazendo ferramêtas 
p* os'indios e outras cousas o.% era en grande perjuizo 
do povo e da capt* e os ditos oficiaes responderão q o 
capitão jer? leytão o levara en sua compania cô a-dita 
forja se a té ã elleso não saben' q isto não podião 
prover .......... ao capitão e o asinarão aqui os ditós 
oficiaes « eu diº de onhate escrivão o escrevy — jorge mo- 
reira — gº+ fêz — fran sanchez. : | 
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entrega q fez gº pz da casa do qº 


Aos quatro dias do mes de outubro de mill é qui- 
nhentos e oitenta e seis anos se ajuntarão en camara os 
ofíciaes enbaixo asinados p* tratarê sobre o governo da 
villa e logo apereceo gº pirez carpintrº na ditá villa mº 
é entregou aos ditos oficiaes a casa do cº asi como elle 
a tinha acavada e era obrigado por seu cótrato tirar 
hiia jenela q o dito gº pirez era obrigado a fazer a qual 
se não atreveu a fazer por se não flar nas paredes a qual. 
jenela o dito g* piz descontara do preco & lhe for dado 
soldo a livre per seu Juramento € os ditos oficiaes por 
a obra esta boa e conforme ao contrato a receberão e 

nccitarão e ouverão ao dito gº plz por desobrigado da 
dita casa e contrato e o asinarão con todos aqui eu diº de 
onhate escrivão da camara o escrevy — jorge moreira— 
gº fpiz — france f sanchez — baltezar rolz. 


Posturas 


É logo na dita camara acordarão os ditos oficiães 
Q os moradores desta villa de san paulo à ten testadas 
de taípa do c* as mandê cubrir dentro en oito dias so 
pena de duzt“” res e cahindo a taipa e testada o dito dono 
Q a tiver aberta pagára a csuta de sua fazd* e pagara a 
dita pena e logo em a dita camara frant* sanchez per- 
curador do concelho requereo aos ditos oficiaes fizesê 
trazer e alevantar 6 pelourinho p* honrra da villa e res- 
ponderão os ditos officiaes q elles o mandarião trazer 
e asi mais requereo o dito percurador aos ditos officiaes 
q pusesé preço aos mantim'»* G corrê pela terra e res- 
póderô os oficiaet q ajuntarião ao povo e sé praticaria 
sobre isso e o asinarão aqui eu diº de onhate escrivão 
q ho escrevy — Jorge moreira — do pér + curador — 
balitezar roiz. 
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Almotazel die feixe 


E logo en a dita camara fizerô almotazel os ditos 
ofiçiaes a diº teixera de carvalho por todo este mes de 
outubro e lhe foi dado juramº & forma G sirva seu 
oficio ben como es obrigado e elle o prometeo fazer e o 
asinou aqui con os ditos oficiaes ho asinou eu diº de 
onhate. escrivão q ho escrevy — Diº teixeira de car- 
valho — baltezar roiz. 

"Aos dezoito dias do mes de outubro de m de oi 
tenta e seis anos se ajuntarão en camara os officiaes 
embaixo asinados pera tratarê sobre as cousas do go- 

“verno da terra e não ouve sobre Q tratar e o asinarão 
aqui eu diº de onhate escrivão o escrevy — fernão diaz 
—— Jorge moreira — gº fêz -— do per + c*.. s 

.o 


“ Âo primeiro dia do mes de outubro digo do mes 
de novembro de mill e quinhentos e oitenta e seis anos. 
se ajuntarão en camara os officiaes embaixo asinados é 
derão a vara de almotazel a a pº alvarez mº” nesta dita 
villa p* q sirva por todo este dito: mes dg novembro de 
almotazel guardando é tudo o servico de noso s* e seu 
regimtº e a just* as partes e elle'o promêteo fazer segun- 
do lhe noso sT dese a entender e O asinou cô os ditos 
officiaes eu diº de onhate escrivão o escrevy — jorge 
moreira — + — É ide E 

- Termo de como foi aceitado por al- 

caidé pº nunez p* servir nesta v* de 
- san paulo. os 


im 
ad ! 


“Ao primrº dia-do mes-de nobenbro de m d e or 
tenta e seis anos na dita camara foi açeytado por al- 
cayde desta villa de sam paulo pº nunez capatr* p* ã. 
sirva O dito ofício por tpô de tres anos q comecarão de 


a 
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oje por diante e posto caso q. forão nomeados pollo 
alcalde mor domingos roiz cobayuna e gº fêz o moço e 
o dito pº nunez os ditos oficiaes aceitarão ao dito p* 
nunez ao qual lhe foi dado juram” dos santos avange- 
lhos en q elle pos a mão pante my escrivão p* q ben e 
verdadrimente servise o dito ofício durante o tpó dos 
ditos tres anos guardando E tudo o servico de dº noso 
s" e a just" as partes e a ordenação del rey noso s“ € 
ella o prometeo fazer segundo lhe noso s” dese a en- 
tender e deu por seu fiador a fran” teixera cide na 
dita villa morador G presente estava o qual dise q o 
flava a cótia de dez mil res conforme a ordenacão e p* 
iso obrigou sua fazenda movel e de raiz teuda e por 
aver e o dito pº nunez se obrigou a o sacar a paz e a 
salvo e cô isto os ditos officiaes aceitarão a dita fianca 
e por alcaide ao dito pº? nunez e todos os asinarão aqui 
eu diº de onhate escrivão da camara o escrevy — pº 
nunez — tro teixrº syde — Jorge moreira — ternão 
diaz — do f prd”. 


Quitacão Q deu gº pfz carpintre 


Ãos vinte e dous dias do mes de novembro de mill 
e quinhentos e oitenta e seis anos en camara estando 
juntos os officiaes della a saber os vereadores jorge mo- 
rera e gº fêz e juiz baltazar roiz e franºº sanchez percu- 
rador do concelho e tomarão conta a aº diaz percurador 
do concelho do ano pasado e de tudo o q elle tinha 
arecadado da finta do concelho fiquo devendo tres 
cruzados G a de pagar logo e sendo ay presente 
gº piz carpintrº lhe foi feito pagamento pollos ditos ve- 
readores de trinta e cinquo cruzados q lhe .erão obri- 
gados a pagar da casa G fez p* o concelho conforme a 
obrigacão e asento q cô elle se tomou f** neste livro 
atras folhas oito e descontou nesta Côta duzt* res polia 
genela q hera obrigado a fazer e elle gº pz se ouve por 
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pago do q no dito cº tinha e deu por livre e quite della 

o concelho e aos ditos officiaes em seu.nome / e o asi- 
narô todos aqui eu diº de onhate escrivão da camara o 
escrevi — Jorge moreira — E piz — pº + fêz — fran 
t sanchez. o ur á 


b 
E 


Aos seis dias do mes de dezêbro de mille quinhen- 
tos e oitenta e seis anos se ajuntarô en camara os offi- 
ciaes em vaixo asinados p* tratarê sobre as cousas do . 
governo da terra e não ouve q tratar somnt* o percurador 
do 'cº fran” sanchez. requereo q mandasê trazer o pe- 
logrinho e alevantasê e-responderão os ditos oficiaes à 
o farião trazer e o asinarô todos aqui eu diº de onhate 
escrivão o escrevi e não lhes foi lido seu regimtº por não 
aver livro de ordenacões na villa eu dito o estrevy — 
— Jorge moreira — 8 t ea — E ft sanchez — ball- 
tezar roiz. - | | SÊ 


+ 
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Juizes: cem Afonso Sardinha, Antonio de Proença. 

Vereadores: ani Antonio de Salavédra, Manuel Fernandes, 

| | À 

Procurador do Concelho: — Affonso Dias. 

Escrivães à — Diogo de Onhate, Pero Dias. 

icadiaiaios — Gonçalo PiresJoão Maciel, Francisco Tei- 
xeira, Sebastião Leme, Garcia Rodrigues, 


Francisco Sanches, ' Estevão Ribeiro, 


Porteiro: — Antonio Teixeira. 
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“Aos dezanove dias do mes de janr* de m d'e oi- 
tenta e sete anos se ajuntarão en.camara os oficiaes 
embaixo asinados p* tratarê sobre o góverno da terra- 
e aº diaz percurador do cº deste dito ano requereo aos 
vereadores mº fêz e amtº de sayavedra q fizesem vir a 
villa -o portrº antº teixr* por q não podia requerer o & 
cunpria a ben da repubrica semter portrº é os ditos 
officiaes responderão q: o mandarião buscar e q o 
alcaide fose a sua casa'buscalo e fiquou asentado & pf 
a primr* camara tratarião o Q cumprise a bem da terrá 
e Outrosi ordenarão Q de quinze én quirize dias'se ajun- 
tarião pº fazerê as vereações e se-fose mister ajuntarse 
mais vezes priso se ajuntarião mais vezes não o q são 
obrigados e todos o asiriarão aqui eu die de onhate es-. 
crivão da camara | o escrevy — did fêz - — ant? sayave- 
dra — a + sardinha. o 

Aos sete dias do mes de fevrº de m d e oitenta e 
sete anos se ajuntarão en camara os officiaes embaixo 
asinados pº tratarê sobre as cousas do governo da terra 
e en ausenca de ante de sayavedra q estava no mar veo 
gº fêz vereador do ano pasado e aº diaz percurador do 
cº reâreo. aos ditos officiaes ouvesê por condenados a 
go fêz e a jorge morera vereadores do ano pasado en 
dous mill res de pena q lhes, pusera. antº bicudo ouvidor 
desta capit* q dentro em oito dias. primre* segt” ale-. 
vantasê. pelourinho , nesta villa e depois da.not" |” € 
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pasado o termo não cumprindo os avia por condenados 
'P* o €º desta dita villa e eu escrivão lhes notificara 
aos ditos vereadores do ano pasado de mdº do dito ou- 
“Vidor e não comprirão cô elle e incorrerão na pena 
portanto requeria aos ditós dficiaes carregasé a dita pena 
sobre elle percurador e não o fazendo elle protestava não 
ser obrigado a dar côta diso ao sor ouvidor geral e elles 
Oficiaes averem e pagarê a dita pena anoveada p* O 
c* e por eu escrivão dar fee q o dito ouvidor o mandara 
asi como.o dito percurador diz e eu lho notificara aos 
ditos vereadores do ano pasado e se pasarô já. os oito 
dias q lhes deu de termo.e q não alevantarão nê qui- 
zerão alevantar o dito pellourinho como lhes. fora man- 
daco os ditos ofíciaes diserão côben a saber o dito mº 
fêz vereador, deste ano dise q avia por condenados aos | 
“-ditos gº fêz e jorge morera nos ditos cinquo cruzados 
“de pena pº o concelho e fosen- carregados sgbre o dito 
perce” do cº.e elle os arecadase delles / e o Glito gº fêz 
dise q elle e o dito jorge morera tinhão cousas legitimas. 
a ndo pagarê a dita pena porquanto elle ora não podia 
requerer sua justº por asestir aqui en lugar do vereador 
deste ano ant de sayavedra e q como viese requererião 
sua just* e os ditos oficiaes todos disgrão q na primrs. 
camara se resumiserião no q devião fazgr acerqua disto/ 
e todos o asinarão aqui eu diº de onhate escrivão o es- 
crevi — mº fêz — aº + diaz — ante de proença = go 


 itz — aº + sardinha. 


: Aos vinte é tres dias do mes de fevrº dem d e oi- 
tenta e sete anos se ajuntarão en camara os -officiaes 
embaixo asinados e em lugar do vereador ahtº de saya: 
vedra por ser ido ao mar veo jorge morerá vereador do 
, ano pasado e todos Se ajuntarão p* tratar sobre as 
cousas do governo da terra e logo apareceo gº fêz é jorge 
morera e diserão q o pelourinho q estava feito p* ale- 
vaintaré estava queymado e: por estar 'queymado não o 
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fizerão trazer pº* o alevantarê nesta villa e fizerão delli- 
gencia sobre iso e por sua culpa não ficara por trazer 
e q per esta rezão não devião pagar a pena q lhes fora 
posta por o ouvidor da terra nê elle lha podia poer con- 
forme a orderiação porg'º o superior da camara he o 
corregedor da corte q he s” g” geral e ouvidor jerall e 
não o ouvidor da terra e vt2º as ditas rezões os ditos 
oficiaes os ouverão por desalevados da dita pena e lha 
comutarão e q desen favor e-ajuda p* q o pelourinho 
Q ora & sua mente estava f'º fose trazido dos matos 
honde estava e fose. alevantado nesta villa e por ora. 
nesta camara ser já tarde se não detreminarô outras cou- 
sas q o percurador do cº dise G tinha & requerer e 
todos o asinarão aqui eu. diº de onhate escrivão da ca- 
mara q escrevy — me! féz — aº fasardinha — aº f.dias 
— ante de pn: | E 


“Aos vinte e hã dias do mes ERP marco de mill e il, 
nhentos e oitenta e sete anos se ajuntarão en camara os 
officiaes Evaixo asinados pº tratarê sobre as cousas do 
governo da terra e não se ajuntarão mais azinha p* iso 
por ocupação q eu escrivão tive em cousas q cunprião 
a ben da just* e por antº de sayavedra vereador não estar 
na villa e ser hido:a villa de santos e seu parceyro mº! 

- fêz ter ocupacão sabado pasado e não poder vira villa 
“por iso / e sendo asi juntos os ditos officiaes e o procu- 
rador do cº afonso diaz requereo aos ditos officiaes man- 
dasê carpir as testadas e quintaes da-villa e fora della 
q estavão  desatapados porquanto estavão mtfº-sujos e 
cheios de matos.e a villa posuia mays matos q outra 
cousa e os ditos officiaes ordenarão q asi.se lizese e se 
deytase pregão pello portrº do €º q todos os moradores 
da villa  tivesê as suas testadas e quintais desatapados . 
e por carpir os corpisê asi denroó da vila-como ao longo.. 
dos muros della por toda esta somana & ven con pena 
de hi tostão p* o cº e-asi sob as mesmas penas carpise 
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s Seus quintais e testadas todos os moradores ã as tivesã 
+ al de redor da villa e asi mais requereo o dito percurador 
do cº q os ditos officiaes mandasé repairar e cubrir 
os muros. da villa e os q stivesé derubados os mandasê 
* alevantar e os ditos officiaes respondérão q elles o man- 
darião fazer / e asi mais requereo o dito percurador aos 
ditos officiaes q fizesê juizes de todos os officios & 
nesta villa avia e lhes pusesé taixa neces” pº saber o q 
avião de levar de seus officios e os ditos officiaes res- 
ponderão q proverião sobre iso / e a requerimte do dito 
percurador do cº foi orderiado G nenhã morador desta 
dita villa mate carne p* vender nella ne seus: termos 
sem licenca da camara sob pena de seis mill res apli- 
cados p* o concelhó desta dita villa e nisto acordão e 
ficou asentado e o asinarão aqui todos (Nota à mar- 
- gem: foi deitado pregão pello portrº a 22 de marco de 
1587) eu diº de onhate escrivão da camara q escrevy — 
me fêz — Antº sayavedra — aº + diaz — aºf sardinha, 


Taixa que se fez dos officios meca- 
“niçcos desta villa de sam paulo. 


: ato, | 

-AÃos vinte e tres dias do mes af marco de mill e 
quinhentos e oitenta e sete anos, nesta villa de. sam 
paulo. se ajuntarão en camara os officiaes desta vila pº 
tratarê sobre as cousas do governo da terra e logo man- 
darão.vir perante si a domingos leme tecelão morador 
nesta dita villa ao qual fizerão juiz .do dito officio 
nesta dita villa ao qual lhe derão juramt. dos santos 
avanjelhos en à elle pos a mão perante my escrivão 
p* q elle fose juiz do dito officio e vise.e olhase o q ao 
- dito offiico pertençe ben e verdadr*mente como se ré- 
quere e.elle o prometeo fazer segundo lhe noso sor dese 
a entender e q asinou cô os ditos officiaes eu diº de 
onhate escrivão da camara 0 escrevy —. a" + diaz — Antº 
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de sayavedra — Domingos leme — mº! f&z — aº f sar- 
dinha. 


Anzolos 


E logo em o dito os ditos offíciaes mandarão 
vir pante si a domingos fêz anzoleiro ao qual lhe toy 
dado juramtº dos santos avangelhos en q elle pos a 
mão perante my escrivão p* G elle pusese taixa aos 
anzolos de toda sorte e elle o prometeo fazer segundo 
lhe noso sor dese a entender / e logo o dito domingos 
féz declarou q os anzolos pargueros valhã seis res e os 
meos pargueros a tres res e outros mais somenos a dous 
reis e outros anzolos dahi pº balxo a real cada anzolo e 
p* amostra dos ditos anzolos ficou amostra delles na 
caixa da camara da dita villa e pos a braca de vga de 
pargueros quatro vintês e a de medos pargueros a meo 
tostão e a outra verga dahi p* baixo a dous vintês e de 
conto asi fez a dita taixa e asinou cô os ditos officiaes 
eu diº de onhate escrivão da camara da dita villa o es- 
crevy — aº f diaz — mº! fêz — Antº sayavedra — dg 
fêz — aº + sardinha. 


Aos quatro dias do mes de abrill de mill e qui- 
nhentos e oitentá e sete aros se ajuntarão en camara 
os officiaes deste ano Ebaixo asinados p* tratarem sobre 
as cousas do governo da terra e logo ordenarão q os 
tezelões daqui em diante levasem de sete varas híia do 
q tecesem e não mais con pena de quinhentos res e 
outrosi ordenarão q nenhã capatr* huze de seu officio 
sen primrº vir à camara p* levar o regimtº do G a de 
levar do dito seu officio e q venhão p* a primr* ca- 
mara q se fizer a buscallo so pena de quinhentos res p* . 
o cº e asi mais mandão q os outros officiaes de todos. 
officios venhão p* a mesma camara sob a dita pena a 
levar regimtº e taixa nos seus offícios sob a mesma 
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qpenae de como asi o mandarão o asinarão aqui eu diº 
de onhate escrivão da camara o escrevy — Antº sayá- 
vedra — mº! fêz —.aº f diaz — a* f sardinha. 


+ 


Almotazel gº piz ; 


“os quatro dias do mes de abril de mill e quinhen- 
tos e oitenta e sete anos nesta villa de sam paulo os of- 
ficiaes da camara fizerão almotazel a pº piz aó qual lhe . 
derão juram*º no sinal] da cruz da vara do juiz aº sar- 
dinha en & elle pos a mão pante my escrivão p* G por 
todo este mes de: abril servise de almotazel nesta dita 
vila e en tudo. guardase seu regimto e o servco de d'. 
e de sua mag* e elle o prometeo fazer segundo lhe nosso 
-Sº* desse'a entender e o asinou cô os ditos officiaes eu 
diº de onhate escrivão & ho escrevy '— Antf saiavedra 
mº fêz —. g* piz — aº + dias — aº f sardinha, 


—Àos dezoito dias do mes de abril! de mill e qui- 
nhentos e oitenta e sete anos se ajuntarão en camara os 
officiaes da camara Ebaixo asinados pf fratar sobre as 
cousas digo sobre o governo da terra é por não aver de 
q tratar por ora não detreminarão ndda e o asinarão 
aqui eu diº de onhate escrivão da camara o escrevy — 
Ante sayavedra — me fêz — a* + sardinha — ao + 


qt 


| Ê 


Aos dous dias.do mes de maio de mill e quinhentos 
e oitenta e sete anos se ajuntarão en camara os officiaes 
emvaixo asinados p* tratarê sobre as cousas do govérno 
da terra e não ouve q prover eu diº de onhate escrivão 
da camára desta dita villa de: sam paulo o escrevy — 
Antº sayavedra — mel fêz —. Ante de proêca — aº +. 
dias. ode go ss | 
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Almotazel 
4 ; e - a fa ts 
. Aos dez dias do mes de maio de m de oitenta -e 
sete anos sé ajuntarão en camara os officiaes embaixo 
asinados p* tratarê sobre as cousas do governo da terra 
e logo fizerão almotazel por todo este mes de maio € O 
de junho a jnº maciell nesta villa' morador e lhe foi 
dado juramento É forma de drtº dos santos avanjelhos 
en q pos a mão perante my escrivão p* q elle servise 
o dito officio de almotazell durante o dito tpô guar- 
di é tudo o servico de dº noso s” e de sua mag*” e. 
a just! as partes e elle o .prometeo fazer segundo lhe 
noso sº” dese a entender e o asinou cô os ditós officiaes 
eu diº de onhate escrivão da camara o escrevi — mf 
e fêz — Antº safavedra — jnº masiéll — amtº de proêça. 


Ãos vinte e sete dias do mes de mayo de mill e 
quinhentos e oitenta e sete anos se ajuntarão en Camara 
os officiaes Ebaixo asinados pº tratarê sobre as cousas 
do governo da terra e logo o percurador do cº requereo 
Aos ditos officiães mandasê levantar forca porã não 
avia e os ditos officiaés responderão & asi o farião q 
se alevantasé e-pusese logo cô brevidade e de como asi 
ordenarão o asinarão aqui eu diº de onhate escrivão da 
camara o escrevy — me-fêz — o" saiavedra —- aº f 
sardinha — aº f diaz. | 


“Aos:trinta dias do mes de mayo de mill e quinhen: 
tos e oitenta e sete anos se ajuntarão en camara os of- 
ficiaes évaixo asinados p* trataré' sobre as cousas do 
governo da terra e en lugar de mº fêz vereador deste 
axo q não veo por impedimento. q teve de doenca es- 

“teve gº fêz vereador do ano: pasado é lógo o percurador 
do €º aforisó diaz requereo a my escrivão desé fee como 
a forca dsta villa estava alevátada fora da villa junto 
do rio tamédoati / e dou fee eu escrivão ser verdade 
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testar alevantada a dita forca q eu a vi oje dito dia ale- 


a 
vantada e o percurador do cº requereo aos ditos offi- 


Ciaes q se apregoase q se alga pesoa-trouxese algia 
mercadoria dó. mar .j dentro en trinta dias. nenhia 
pesoa à comprase por junto p* à torhar a vender e os 
ditos officiaes mandarão q asi se apregoase é fisese e 
de como asi o acordarão o asinarão aqui eu die de onhate 
estrivão o escrevi — Ântº saiavedra — gº + fêz — q? 
f sardinha — aº + diaz.. = 


“m E o uu 


o [ E | | o | | 

“Aos trinta e hú dias do mes de maio de m d e oitenta 
e sete anos fórão apregoadas as posturas acima escritas 
Por o portrº antº 'teixr* eu diº de onhate escrivão o es- 
crevi. o am gts, 


EN 


- Sabado dia treze de junho de m d e oitenta e sete 
- anos se ajuntarão en camara os officiaes enbaixo asi- 


nados p* tratarê sobre as,cousas do governo da terra e 
logo aº diaz percurador do cº.digo e logo. jnº .miaciell 
almotazel]. requereo aos ditos officiaes  ã lhe desê .o 
livro das ordenacões p* regerse e sabej.o q devia fazer 
per ben de seu regimento e à por caijsa de não ter re- 
gimento p* saber per onde se a de reger não podia fazer | 
seu officio e q protestava não Ilha dando.a dita orde- 
nacão não encorrer & pena algíia e os ditos oficiaes res- 
ponderão q esta villa não tinha livro-de ordenacão nê ' 
con q o comprar e q se ouvera. q lho derãoe q po: 
dendo -ser avido emprestado ou de outra maneira lho 
darião e por não vir a esta camara ante de saiavedra 
vereador lhe carrego eu escrivão cen res de:falta e os 
ditos.oficiaes o asinarão aqui eu.diº de onhate escrivão 
o escrevi declaro Q antº de sayavedra vereador declarou 
pelo juoram“ de seu oficio estar doente e sangrado. duas. 
vezes e poriso eu escrivão o ey por escuso desta pena 
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eu dito escrivão o escrevi — mt fêz — aº f sardinha 
— aº + dias, 


Ãos vinte e sete dias do mes de junho de mill e 
quinhentos e oitenta e sete anos se ajuntarão en ca- 
mara os oficiaes envaixo asinados p* trataré sobre o 
governo da terra e afonso diaz percurador do c* requereo 
aos ditos oficiaes mandasen & todas as medidas e varas 
de medir desta villa fosen f'* conforme as das outras 
vilas desta capit* conforme ao mdº do s” ouvidor jerall 
e os ditos oficiaes responderão & lhes parezia ben. e 
que asi se fizese / porq” afonso sardinha juiz fora ao 
mar ordenarão os ditos officiaes q o vereador ant* de 
sayavedra trouxese a vara do dito juiz atee vir o dito 
Juiz e iso se ordenou as! porá o outro vereador mº! fêz 
ainda Q he mais velho he juiz e ouvidor do ecleslastico 
nesta villa e poraver m'* negocios do servico de sua 
magº a q o juiz antº de proêca so não pode acudir e de 
como asi o ordenarão o asinarão aqui todos eu diº de 
onhate escrivão o escrevy — ml fêz — Antº saiavedra 

—— amtº de profça — aº f diaz. 


Aos vinte e oito dias do mes de junho de m d e 
oitenta e sete anos se ajuntarão en camara os oficiaes 
enbaixo asinados e sendo presente gº piz afilador nesta 
dita villa os ditos oficiaes lhe entregarão a marca cô q 
avia de afilar as varas e medidas desta dita villa a qual 
marca he fla cruz em hã ferro e lhe mandarão q husase 
seu oficio como he obrigado e elle o prometeo fazer e O 
asinou cô os ditos oficiaes eu diº de onhate escrivão o 
escrevy — antº saiavedra — mº fêz — gº piz — ant” 
de proéça — aº t diaz. 


E logo lhe alvidearão de salario q de afilar hiú 
meo alquere novo levara vinte e cinquo res e de todas 
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;as mais medidas q afilar levara dez res de cada híia 


eu dito escrivão o escrevy. 


Termo de como foi dado juramtº a 
pº diaz pº ser mis da camara. 


Ãos vinte e cinquo dias do mes de julho de mill 
e quinhentos e oitenta e sete anos nesta villa de são 
paulo se ajuntarão os officiaes da camara nas casas do 
cº e são os embaixo asinados foi aceitado p* escrivão da 
camara desta dita. villa pº diaz nella m” ao qual por 
m fêz vereador lhe foi dado juram'º no sinal da cruz 
de sua vara digo da cruz da vara do juiz amtº de proéça 
em q elle pos a mão perante my tim p* q ben e verda- 
drmente servise seu ofício de escrivão da camara fa. 
"zendo é tudo o q ao dito ofício cunprise guardando é 
tudo o servico de d* noso s” e de sua magê e a just 
as partes e elle o prometeo fazer segundo lhe noso sº* 
dese a entender e de como asi aceitou servir O dito oficio 
o asinou cô os ditos oficiaes eu diº de onhate (= nesta 
villa de sam paulo e seus termos o escrevy — pero 
dias — me fêz — ante sajavedra — ame, de proéça 


“Aos vinte e sinco dias do mes de julho da erá de 
mil e quinhentos e hoitéta e sete anos nesta villa de 
são paulo nas casas do côselho se ajuntarão os oficaes 
da camara manoel fêz e antº de sayabedra e o juiz antº 
de proença e houtrosi se ajuntarão os moradores do 
pobo que na villa se acharão p* fazerê precurador do 
cóselho E ausençia de aº dias que asente era desta villa 
e as mais vozes sayo precurador -É ausençia g* madeira 
morador nesta vila diguo arabalde dela e di como así 
o fezerão mãodarão fazer este termo e o asinarão e eu 
pº dias escrivão da dita camara que sto escrivi —: 
me féz — ante saiavedra —amito de proêça.. 
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Registo da provisão de pº dias p* ser 
escrivão da camara Dic villa e he 
a seguinte 


gyronimo lleitão capitão em esta capitania de ção 
v*º de que he capytão e guovernador p* sua majestade 
o sir llopo de souza & faço saber a todas as justiças 
e pesoas de toda a callydade en como eu comfiando na 
descrição e cyençia de pº dias morador na villa de são 
paulo do campo eu o provejo en nome do dito sãr Ilopo 
de souza de escrivão da camara da villa de são paulo 
do campo p* asim comprir a serviço do síior d'* e del 
rey noso sôr p" na dita villa não aver mais q dyoguo 
de hunhate & serve de tz do pubrico e judiçial da 
dita vila e p* aviamêto das partes e mtº* deligençias foi 
nesesairo prover ora o dito pº dias de escrivão da dita 
camara com o qual ofício avera todos os prois e per- 
calços ao dito oficio pertêcéte e antes de servir o dito 
“oficio lhe sera dado hã dos dito oficiaes da vila de são 
paulo dado juramento dos santos evangelhos de que se 
fara termo e esta sera registada e avendo enbarcação 
seguura mandara confirmar esta provisão de que lhe 
faço meçé er nome dó dito snôr capytão e guoverd'” 
desta capytania de são vt” lopo de sousa destes ditos 
oficios comprio asyn húis e houtros e al não façais dado 
soh o meu synal nesta vila de gto de sãtos oje synco dias 
do mes de julho atenazio da mota t*= do pubrico e 
judiçial & esta vila do porto de sátos escrivão da ouvi- 
doria desta capytania de sã v!* a fez p* meu mãodado 
ano de mil e quinhêtos e hoitêta e sete anos e foy açi- 
' nado cô os vreadores e juiz os quaes asynarão abaixo 
oje vynte e seis de julho de mil e quinhêtos e hoitêta . 
e sete anos a qual eu-dito pº dias escrivão na dita ca- 
nara treladey ben e fielmte — jeronimo leitão — me! 
féz — aº + sardinha — ante sayavedra, 
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Aos dous dias do mes de aguosto da era de mil e 
quinhêtos e hoitêta e sete anos nesta villa de são paulo 
nas casas do cóçelho se ajunttarão os .ofiçiais da camara 
desia villa os breadores manoel fêz e-antº de sayabedra 
e q juiz aº sardinha e ordenarão e fizerão a franºº tei- 
xeira morado no termo desta villa o arabalde desta villa 
a qual derão juramento dos sãtos evangelhos que bê e. 
verdadeiramête servise a vara e oficio de almotaçer e 
o dito fre teixeira prometeo fazer verdade e respondeu 
a suas ms q lhe era apelado os oficiais serão diguo de 
ser apelado obriguarão a servir o dito offíçio p* todo o. 
mes de aguosto o qual juramêto asynou cô os ditos ofi- 
ciais y eu pº dias escrivão da camara que sto escrevy — 
antº sayavedra — mºl fêz —— freo teixrº Cide — 9º + 


xa 

E despois disto aos quize dias do mes “de aguosto 
da era de mil e quinhêtos e hoitêta e sete anos nesta 
vila de são paulo nas casas do côselho se ajiitarão os 
ofiçiais da camara manoel fêz e antº de sayabedra e o 
juiz antº de proêça p* fazer precurador do côselho a gº 
madeira q ja côsta p' vozes dos moradores. estar feito 
é ausenzia de aº dias ão qual loguo o Mem mais velho 
manoel féz deu juramêto dos sãtos evãogelhos servise 
“ofiçio de precurador do côselho en presença de my es- 
crivão e o dito gº madeira prometeo de fazer verdade 
O que noso snôr lhe dese a entênder é de como asi lhe 
derão juramêto » asinarão todos y eu pº dias escrivão. 
na dita camara sto escrevy — mº! fêz — glo mandr* — 
Antº sayavedra — Antº de proêça. 


Ano do nacimêto de noso -snôr jesus xpto da era 
de mil é quinhêtos e hoitêta e sete anos aos quize dias 


«do mes de aguosto nesta vila de são paulo capytania 


de são v'* de que he capytão e guovernador p" sua ma- 
gestade llopo de sousa estãodo os ofiçiais da camara 
breadores e juiz e precurador do côselho todos juntos 
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perate elles y en presença de my escrivão da camara 
anareçeo estevão ribrº omê solteiro e por elle foi apresen- 
tado aos snrs ofiçiais a provisão do snôr capitão pº 
servir O ofício de escrivão de câpo a qual vê asinada 
pelo snôr capytão jeronymo leitão e selada ao qual loguo 
o breador mais velho deu juramêto dos sátos evangelhos 
é que o dito estevão ribº pos a mão e prometeo guarda 
e fazer o que noso snôr lhe êsynase e guardar segredo 
as partes e lhe mãodarão que treladase a dita provisão 
nó lybro-desta camara o q todos asinarão manoel-f8z 
diguo o que asinou aqui cô os ofiçiais abaixo asinados 
y eu pº dias escrivão na camara que sto escrevy — Es- 
thevão Ribrº — mº! fêz — antº sayavedra — Amt? de 
proêça. | » 

Ãos vinte e tres dias do mes de aguosto da era de 
mil e quinhêtos e hoitêta e sete anos nesta vila de são 
paulo nas casas do côcelho da dita vila se ajuntarão os 
oficiaes da camara adiante asynados p* acordaré cousas 
q cóvinhão a bê da repubrica digua q. se ajuntarão 
E casa do juiz antº de proença que he no arabalde desta 
vila p* o dito antº de proéça estava doente e loguo pelo 
procurador do cº gº madeira foi requerido aos ditos 
oficiaes que fizesem a bertolameu bueno carpytei juiz 
do ofiçio de carpintaria p" ser omê que milhor o entendia 
o dito ofíçio e era Egeminado ao qual loguo.os ditos 
ofiçiaes açeitarão e lhe derão juramêto perãte my es- 
crivão e o dito bertolameu bon prometeo dizer verdade 
e de como asy o fizerão o asynarão cô o dito bertolameu 
bueno y eu pº dias escrivão da camara que sto escrevy 
— Antº sayavedra — mº! fêz — berto ; lameu bueno 
— ge madr*. — amtº de proêça. 


ttermo de co se apreguohou q não 
husén os fereiros nê carpynteiros né 
capateiros nê alfayates de seus ofi- 
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— dal 


cios sen terê regimêtto de seus 


Aos vinte e quatro-dias do mes daguosto de mil e 


quinhêtos e hoitêta e sete anos nesta: vila de são paulo 


ao pe da Cruz que sta junto do adro da dita vila ui eu 


escrivão da camara da dita vila cô ho porteiro antº 
teixeira e perâte my escrivão apreguou q nenhú fereiro 


nê. capateiro né alfayate ne carpynteiro huse de seu 
ofíçio. sen ter -rigimêto da camara p* se saber o que a de 
levar so pena de cynco cruzados a: metade p*.que o 
aquusar e a metade p* o cóselho desta dita vila e de 
como asy O apreguou o asynou aqui cô os ofiçiaes abaixo 
asinados y eu pº dias escrivão da cathara que sto es- 
crivy — Antº sayavedra — do Ê perna — aº f sar- 


dinha — mr féz — gº madr'. E: 
— ttaixa dos . fereiros do que am de 
levar. 


/f das fouçes roçadeiras de roçar dãdo.seu dono o 
feru setenta res de feitio e se O fereiro:der o carvão lho 
paguara.o dono da fouçe e das fou falçadas pº res- 
guate sesenta res de feitio // das fouçes descalçadas de 
resguate cincoéta res // de hiia ph calçada que 


veider o fereiro dozentos res // das ynxadas: pé casa 


setentã rs de feitio // das ynxadas p* resgate cyncoenta 
res de feitio // das cunhas panadas de casa dãdo seu 
dono o ferro e aço de feitio cynco res // das cunhas de 
resguate dãdo seu dono o ferro vinte res // de hã ma- 
chado novo sendo ferro e aço de quê manda: fazer 
p* travalho de casa çê res // de côcerto de hii machado 
deitádolhe pano novo e aço sendo de quê o manda fazer 
cyncoêta res // de calçar híia cunha velha o aço de seu 
dono vinte res // de rebuçar 'hiãa cunha quer grande . 
quer pequena-de res//.de feitio de hã machado novo 
p* resguate sendo o fero do dono hoitêta res // e velho 
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p* rebuçar hã vintê // feitio de híia enxo fero e aço de 
quê na manda fazer setêta res e seu cabrstrilho // de 
feltio. de hil escopro de abrir cunhas o fero de quê no 
mãoda fazer e aço dez res // e de escopro mayor hã 
víntem // de feitio de hs enguonços dádo o que 08 
mãoda fazer o ferro dez res // de hi perno p* mesa hou 
p* cadeira sendo o ferro de quê o mãoda fazer de feitio 
cinco res // preguos de fouçes de travalho dous res e 
dãdo seu dono o ferro hi real // tachinhas pº caixas de 
marmelada dádo seu dono o fero duas a real e sendo 
do fereiro tres por dous res // de duas armelas cô seus 
emguonços p* porta e p* caixa dando q nas mº o ferro 
cynco res e sendo do fereiro dez res // de feitio de hã 
espeto de tres palmos sendo o-ferro de quem no mãoda 
fazer çô arguola trita res // hiia cadea de mesa de doze 
fuzis sen guâncho sendo o ferro de de quem nos máda 
fazer cô res seu emguonço // os anzolos pargueiros 
a tres res e meos a dous res e de aramaris a real // 
de hila braça de vergua pargueira tres res e de aramaris 
a dous res e de híia braça de vergua de mertelo dous 
vintêns e por a braça crabeira // de feitio de hã cadeado 
sendo o fero de quê o manda fazer cô hiia chave seis 
vintens e sendo do fereiro dozentos res // de hiia chave 
macho cyncoêta res e de feitio de hfia femea quatro 
vintens // de hã ferrolho cô sua fechadura e chave e 
sendo o fero de quê no mãda fazer p* porta de casa dãdo 
trezentos res e sendo do fereiro trezentos e qincóenta res 
cô suas armelas e nesesairo // híia tisoura de resgate 
cyncoenta res e se for o fero de quem na mãodar fazer 
trita res // e hãa de barbear çé res e se for o fero e aço 
de quê na mãdar fazer setenta res de feitio // de feitio 
de hú freo aparelhado sendo o fero de quê no mãda 
fazer quinhentos res e sendo o fero do fereiro seis tos- 
tões // de híis estrivos do fero do fereiro trez cruzados 
é cada adycão dellas se guardara so pena de quynhentos 
res a metade pera acusador e a metade p* o cóçelho. 


Cl 
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- Htitolo do rigimêto dos carpynteiros. 


// de híija caixa de seis palmos de cóprido cô seu 
escanino tres cruzados // outra caixa da propria midida 
de sedro tres cruzados cô seu escanino // hiia mesa de 
Seis palmos cô seus pés ben acabada seis tostões // húãa 
porta de cynco palmos de larguo e hoitg de cóprido hã 
cruzado // as cadeiras de stado que aguora se custumã 
dozentos e cyncoenta res as razas seis vintêns // hiãa 
caixa p* marmelada trita res // hiia prêsa de bon pao 
ben feita e forte quatro cruzados // hãa duzia de-tabbas 
p* caixas de marmelada seis tostões // hiia dúzia de 
taboas de seis palmos de côprido e dous de larguo boas 
e sás que se posa fazer proveito dous cruzados e cada 
adição que ficô ditas se guardara so pena de quinhentos 
- Tes a metade p* o côselho e a houtra metade p* quê nos 
acusar, Ff 

| E 
taixa e rigiméto dos alfayates. 


Cada adição delles nomeadas abaixo guardarão so 
pena de quinhentos res da maneira G se diz nas outras 
taixas. ? ? s | 


| 

// de hiãa roupeta de alguodão berta por diante 
cõ seus botões chã çé res // de híis calções abiguarados 
| dalgodão cento e sesenta res // de hú gibão cô seus 
botões çê res e se for forado seis vintêns // de hiá saio 
de pano de alguodão chã oitenta res e sendo debruada 
seis diguo cê res / de hiis calções chaos corêta tes / 
de hiia roupeta de pano do reino cô seus botões cento 
e cyncoêta res // de his calções de pano do reino avi- 
guarados cê res e se forê guarneçidos cento e corêta res | 
// hããa basquinha de pano do reino çê res e guarneçyda 
céto e cyncoéta res // de hii gibão de seda pespontado 
cô suas baynhas pespontadas cô seus botões e serão de ' 
seu dono do gibão cêto cyncoêta res // de hã corpinho 
de molher setêta res // de hi saio de hã mãto çê rés 
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// de híãa roupinha ou saya de moça de dez ou doze 
anos corenta res // de feitio de híia carapuça gualteira 
corta res chã e guarneçida tres vintêns // de feitio de 
hi pelote ben acabado cô seus botões cêto e cyncoéta 
res / de feltio de hã capoti cêto e cyncoêta res / de hã 
roupão de cacheira cô pano embaixo cêto € cincoéta res 
4? de feitio de hiia capa de bayeta cê res e de pano 
tosado cêto e cincoêta res. 


taixa dos pentes . 


“4Y de hi pente desses grosos cynco res e de barbear 
dez res cô pena de mil res e da cadea. 


ttaixa e Ailintio dos im e do 
q abião de levar. 


// de híias botas de veado e de porco e de vaca 
velha diguo de ilhargua velha hfi cruzado e sendo O 
coiio da parte levara cêto e cyncoêta res e o çcapateiro 
pora as sollas // de feitio de húas botas do reino cêto | 
e cincoenta res e pora o çapateiro as solas // de botar 

“his rostos níias botas pondo todo ho nesesairo cêto € 
corêta res e sendo 9 coiro de seu dono das b'*” quatro 
vintêns // de hiis çapatos de duas solas de todo coiro 
cêto e vinte res // de hiias chinelas de todo coiro seis 

“vintens // de híis capatos de duas solas dâdo o que os 
pede o coiro hoitêta res // de hiias chinelas de cortiza 
dãdo a. parte q as pede as cortiças levarão de feitio 
cento e cincoêta res e sendo tudo do çapateiro dozentos 
res // de hiis çapatos de hiia sola de qualquer coiro 
quatro vintêns // de hiias çapatas de molher seis 
vintêns // de cobrir his chapins o coiro do çapa- 
teiro cento e vinte res // de hiias chinelas de mo- 
lher hoitenta res // de húas botas de sete pontos em- 
baixo trezentos res vendendo-as o çapatr? // deitar hús 
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1 rostros nuas botas de sete pontos setêta res // de híis 
capatos de sete pontos di p* baixo de duas solas setêta . 
res e a rezão disto tudo o demais q fizerê estas pus- 
turas e hordê da camara trelasdei eu escrivão da camara 
e todas estas adições a de fereiros cómo a de carpyntei- 
ros e çapateiros e alfayates mãdão os snôrs da camara 
q cada hú oficial asy capateiro como fereiro como car- 
pinteiro como alfayate penteheiro cada adição dos ditos 
seus ofícios guardê e cuprã cô pena de mil res a metade 
P* quê os acusar e a outra p* o cóçelho desta villa as 
quais penas serão tábem aquelas que nos seus rigi mêtos 
tratarê e asi o côprirão côforme ao que lhe poserê neles 
e p* q se não chamê aa hynhorãça e segundo lhe desg 
licença sua q hos ditos snrs da camara lha darê escrita 

- P* mão. do escrivão e do que ser na verdade e de como 

- asi mãodarão o asinarão aqui eu pº dias escrivão na dita 
camara q o escrevy e cada hã dos ditos oficihes terá seu 
rigimêto en suas têdas de maneira que sejão vistos por 
todos e cada vez que lho não acharê pague quinhêtos 
res p* o que sobredito he y. eu pº dias escrivão na dita 

«camara que sto escrevy — aº f sárdinha — mº! fêz. 
| ig Eos 3 | : a ad 
-" Âos synco dias do mes de setembró da era de mil 
e quinhentos e hoitêta e sete*anos ro arabalde desta 
villa de são paulo nas pousadas do juiz antº de próença 
P* estar doente e o' seu côpanheiro não estar na vyla 
se ajuntarão E camara os snôres ao diante asinados p*. 
acordaré cousas nesesairas a ben da repubrica e por não 
"aver na vila precurador do côçelho não se acordou nada 
somête fizerão almotaçer por freº teixeira ter acabado 
o seu tpô e loguo fizerão almottaçer a bastião leme mo- 
rador nesta .vila ao qual o breador antº de sayavedra 
deu juraméto dos sãotos ebágelhos perãte my escrivão 
é que ele pos a mão e prometeo fazer verdade o que noso. 
sir lhe dese a Etender e o asinou aqui cô os ofiçiais en 
baixo asinados y eu pº dias escrivão da camara que 'sto 
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escrevy — mºl fêz — Ant? e dai e Antº de proéça 
rem sebastião. is | 

Aos Diosi dias do mes de setembro da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e sete anos nesta vila de san paulo 
nas casas do cóçelho da dyta vila se ajuntarão os ofi- 
ciais da camara p* acordarên e praticarem nas cousas 
da repubrica a ben dela ao que loguo o precurador do 
comçelho apresentou hii mâádado do snôr houvidor andre 
piz e requereo aos ditos ofiçiais que baleizasem os pesos 
do côçelho e asy táben nos pesos e estevéns o que 
loguo se fez e se acharão os pesos de brõco e estevêns 
certós pelos de súa magestade de bróço que de 
sevilha vierão é na mesma câmara os ditos ofiçiais 
forão comiguo escrivão E cóprimento do snôr ouvi 
diguo de seu mãodado é casa do siir domiguos fêz a 
côçertar os pesos pelos de brõôço . . algiis acreçentarão 
ea houtros tirarão:e houtros acreçentarão de maneira 
que ficarão certos da maneira. q ho snôr houvidor 
quer e côforme aos pesos de sua magestade enós ditos | 
estevêns não acharão q Emmendar e mãodarão que  fi- 
casen na camara p* servir de padrão e outra cousa não 
e de como asi fizerão e hordenarão O asynarão aqui q 
são os abaixo asinados e o .precurador do cóselho y eu. 
pº dias escrivão na dita camara que sto escrevy — mt. 
fêz — a? 1 sardinha — ant sayavedra a , dias. 


| Aos dezoito dias do mes de setembro: da era | de mil 
e quinhentos e hoitenta e sete anos nesta vila de , são 
paulo nas casas do cóçelho se. ajuntarão os.ofiçiais da 
camara o juiz e bereadores e precurador do cóçelho p* 
acordarê cousas & cóvinhão a repubrica a ben da terra 
os quais são os abaixo asinados é loguo pelo precurador 
do .côçelho foi requerido aos ofiçiais que os caminhos ..e 
pontes se fizesê diguo mãdasen alimpar os caminhos e"... 
fazer as pontes conforme as pusturas «jesta camara . 


dm 
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f e. que hús da banda: do nº ay bam o mãdê congertart e 
* alynpar so as penas das ditas pusturas o qual riquirime 
Os ditos oficiais mãodarão & se apreguoê o domiguo 
siguite e asi:táben regreu-ã os oficiais mãodasen q os 
dfiçiais fer”* carpinteiros capateiros.e os mais Ofiçios 
trabalhen e fação seus ofícios soo a pena de çynco 
Cruzados ou venhão a destir a camara de seus Ofícios € 
de como asi O requereo e os breadores e juiz mãodarão 
q se apreguoê asinarão aqui eu pº dias escrivão da ca- 
mara que sto escrevy — mº! fêz — ae + sardinha — 
Ante a dinda — aº f dias. | o 


- Riquyrimento G o precurador do cs 

desta villa de sam paulo fez aos ofi- 

* ciães da camara sobre o. gentio tu- 
- piaén q hora vê. 


 Anno do nacimêto de noso sº Jezu po de mill e 
quinhentos e oitenta e sete anos aos virite dias do mes 
de setembro nesta vila de sam paulo a requerimêto de 
afonso dias percurador do cº desta villa se ajuntarão en 
Camara os officiaes da camara ambos os vereadores mº! 
féz e antº-de sayavedra e afonso sardi ha juiz e outrosi 
seajuntárão os homês bons da camafa” todos embaixo 
asinados e sendo todos Juntos d dito pêrcurador do con- 
celho dise q requeria aos ditos officiaes q a sua noticia 
era vindo Q hiis indios tupiães vinhão do sertão desta 
capitania pelo caminho de paz e per sua vontade pº 
povoaré a terra e q algiis indios juntamente con ante 
de proenca juiz ordinaº na dta villa e meirinho do ser- 
tão lhe erão idos ao caminho p* os fazer hir pera .... 
dor ci.. e pera itanhaé e tudo esto per mdº do sº ca- 
pitão jerº leitão /.o q visto pello dito percurador junta- 
mente 'cô os ditos oficiaes cô os mais homês Ebaixo asi- 
'nados requererão, aos ditos oficiaes da parte de deus e. 
'de-sua magestade Q porquanto esta villa esta en tera de 
inimigos e doze legoas do mar.e aver aqui muito gentio 


4 
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puaiana e asi a mor parte do gentio do sertão falar mai 
e estar alebantado & suas merces mandasê recolher ao 
dito antº de proenca e aos mais de sua companhia e man- 
dasen vir os maoraes perante -si e per lingoas fiseseri 
perguntas aos ditos principaes e falar q descansasen € 
se apresentasen nesta villa ou seu termo àtee a vinda do 
se capitão a esta villa p* q juntamente com o sor di- 
mestrador cô as mais camaras dos povos desta capitania 
se detriminar o Q for mais servico de deus.e de sua mag* 
e ben da repubrica e o dito precurador protestou em 
nome do povo e encanpou todas perdas e danos & a 
dita villa pelo tempo em diante sucederen fazendo os 
ditos oficiaes o contr” do q o que elle requere ou os 
deixarén hir p* partes algíias tudo carregar sobre suas 
merces e darê conta diso a deus e a sua mag* e pagarê 
as perdas e danos a terra socedendo pelo tpô en diante 
e s ditos oficiaes responderão q o dito gentio ainda não 
“era chegado e q tinhão por &formacão q vinha pelo 
caminho e q como viese em paz e livre por vir por sua 
bontade q o não impedisen vir e estar onde quiser por- 
quanto esta ainda outro pera vir e sera grande proveito 
da terra e outrosi o dito percurador requereo.aos ditos 
“ofíciaes q não consetisE G nenhãa pesoa tomase nenhi 
tupiãen nê os apartase hiis de outros senão -q 'en um. 
corpo viesê juntos e estivesê juntos atee vir o dito ca- 
pitão a esta villa nê lhe tômasê redes nen outra cousa 
nê os agravasê e os ditos oficiaes responderão q lhes 
parecia ben o q requeria o dito precurador do cº e 
que como vier o dito gentio chamarão o prencipal e 
“asentarão e detreminarão o q for ben p* à villa e terra: 
e q o não deixarião hir o dito gentio ate vir o dito ca- 
pitão a esta villa e o dito precurador do cº protestou 
lho estromentear en nome dd povo o G-ora: requer 
e o -asinarô todos eu diº de onhate t'* do pubrico e 
judicial nesta dita villa o escrevy — mº! fez — gº + fêz 
. — Antº sayavedra — aº t sardinha — fernão diaz — 
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5 . | | 
? salvador + pires — domigos leme — aº + diaz — jno 
soares — jº f eanes — jeronimo ....,.:.: — sebastião 
leme — joãa da cunha — dofiz — ante ,..:.... — bal- 
tesar + giz — bartolameu + bueno — luis alvres — 
pantalião pedroso -—— fre + sanchez em in nt 
fre farle -— ante preto— | 


4 a 


“Libro desta camara da vila de sam 
. paulo o qual tem doze folhas anume- 
radas de 1587 — ma fiz. 


dus tres dias do mes de houtubro era de mil e qui- 
nhentos e hoitenta e sete anos: nesta -vila de são paulo 
nas casas do cóçelho honde se ajuntarão os hofiçiais do 
gouverno .p* trataren couzas nesesairas a ben da ree- 
- pubriqua e p" mi escrivão foi loguo requerido que. os 
" sfrs offisiais mê desem livro da Ordenaçãoip* lhes ler 
selis regimêtos como sua magestade mãoda' ao. q elles 
responderão q na tera não avia livreiros nê q no8 ven- 
dese mais que les farião q emposybel pelo aver mais 
prestes que podesem o que asynarão abaixo que asi re- 
quiri e o mais que se requereo na. dita camara e loguo 
o-precurador requereo que se ordenase “vara de midir e 
meo alqueire e lhes apresentou a raesteven quele ti- 
nha afilado hú meo alqueire e híia vara a seu genro fer- 
não dias cóforme ao mãodado do sôr houvidor géral e 
que por aquelles podia afilar meo'alqueire e podia fazer 
padrões o qual logo derão juramêto ao dito bras este- 
vens .p* que na verdade côforme ao juramêto avs ditos 
hofiçiais e loguo derão juramêto a bertolameu bueno 
que p” quanto gº piz era ausente. ele dito bertolameu. 
bueno servise o ofiçio de afilador e lhe derão juramêto 
p'ante mi escrivão e o asinou aqui tambem e asi tâbem 
o dito precurador requereo que nesta camara so hia' 
andar hit. libro da ordenação e que elle requiria a suas. 
ms fizesem pergunta a jº fez escrivão que foi se o tal 
libro foi côprado pelo dinheiro do cóçelho o que mão- 
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darão GQ |º fez viese a dar cótta dele a primeira camara 
soo a pena que lhe for posta e asinarão aqui todos eu 
pº dias escrivão que sto escrivy — braz teves —. berto- 
lameu f bueno — mº fz, — Antº saiavedra — aº t 
dias — aº f sardinha. | 


+ E loguo no dito dia hordenarão a ff*º sanches fose 
almotaçer porquanto bastião leme avia acabado o tempo 
e à dito fr sanches p” ter sido precurador do côselho 
diguo apareseo Josef camaárguo e se aqueixou ãos ditos 
hofiçiais q lhe êtrarão na sua roça nove cabeças de 
guado bacum o qual guado diçe que era de antº de 
proêça e loguo o juiz cô hos ofiçiais mãodarão dár-lhe 
juramêto e o dito josef camarguo jurou na cruz da vara 
que herão de antº de proêça e que conheçia o sinal e 
fero e asinou aqui cô hos hofiçiais eu pº dias escrivão da 
camara que esto escrivi o qual guado.foi dado & coima 
eu sobredito que sto escrivi — Josepe de camargo — 
m'! fiz — Ant? saiavedra — aº + sardinha—a 1 dias. 


Aos quatro dias do mes de houtubro da era de mill 
e quinhentos e hoitenta e sete anos nas casas do coçelho 
estádo ahi os afiçiais da camara os abaixo nomeados 
diguo asinados e o precurâdor do coçelho requereo aos 
ditos ofiçiais que fizesêm almotaçer é loguo fizerão a 
fre” sanches morador nesta vila a que deu juramêto o 
breador mais velho perãte mi escrivão e que o dito free 
sanches & quele pos a mão e prometeo fazer verdade o 
que ds lhe dese a êtender e o asinarão aqui éu pº dias 
escrivão da camara questo escrivi — freº f sanches — 
Ante saiavedra — mi fiz — aº f sardinha. 


Aos dezasete dias do mes de houtubro da era de mil 
e quinhentos e hoitenta e sete anos nesta vila de são . 
paulo nas casas do cóçelho se ajuntarão os hofiçiais da 
camara os abaixo asinados p* acordarem cousas à erão 
nesesairas ao pobo e p" qué não hoube mais ao preparte 
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à que requerer o asinarão aqui eu pº dias. escrivão da 

camara questo escrivi pai ti iz — Ant.º saíavedra — aº 
ft dias — aº f:sardinha. E dg 


“AO deradeiro dia do mes de houtubro da era de 

mil e quinhentos e hoitenta e sete anos nesta vila de 
são paulo nesta dita vila nas casas do coçelho se ajun- 
tarão os ofiçiais da camara e fizerão almotaçer p* ser 
acabado fr sançhes e loguo derão juramêto a estevão 
ribr* morador nesta vila.p* que ben e verdadeiramente 
servise o:dito ofício de almotaçer perãte mi escrivão o 
que asinou cô os ofiçiais juiz aº sardinha breadores 
manoel fêz € antº saiavedra e precurador pº dias. escri- 
vão questo escrivi— estevão + ribrº — Antº saiavedra— 
m.º fiz — aº f. sardinha. E 


“— Oje catorze diás do mes de nobembrogera de mil 
e quinhentos: e hoitenta e -sete anos nesta villa de são 
paulo nas casas do coçelho se ajuntarão os ofiçiais da 
Camara os abaixo nomeados e asinados p* acordar cou- 
sas nesesairas a bem e prol do pobo e loguo o precurador 
do conçelho requereo aos ditos oficiais que suas ms q 
fizesen riquirimêto ao sor capitão Pf que sua m peça 
cóta por que rezão côsente perdese o sertão da maneira 
que dizen ficar estrohido ele star & & cho dizê que fica 
aleribatado visto ser tata perda como he desta capitania 
e de como asi requereo Tequereo mais q o jentio q 
bem o mãode vir p! esta vila p* q avendo o ele os pa- 
recia esta vila sua parte e decomo asi o requereo asinou 
aqui cô os oficiais e pº dias escrivão da camara que sto 
escrivi — Ante saiavedra — mi fiz — aº + sardinha— 
a? 7 dias. 

Riquirimeto que se fez ao “sãor 

capytão. 

Aos dezoito dias do mes de nobenbro da era de mil 
e quinhentos e hoitenta e sete anos nesta vila de são 
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paulo é as casas do côçelho se ajuntarão os ofiçiais da 
camara e o juiz antº de proéça e os breadores manoel fêz 
e antº de saiavedra e o precurador aº dias p* acordar 
cousas nesesairas p* bem e prol do pobo e loguo pelo 
procurador do cóçelho foi requerido aos ditos ofiçiais 
que p” quanto o síior capytão jironimo leytão q hora 
aqui estava tinha asentado e. capitolado cô-.a' camara 
desta vila e cô os mais desta capitania & todo o jentio 
q ceçese do çertão asi tupiaen como carijo.e outro qual- 
quer que fose que o avia de departir cô hos moradores 
das vilas da dita capytania e ora o siior dito capitão 
era vindo p* despor e ordenar o que avia de fazer do 
dyto gentio tupyaen & tras domynguos luis que portãto 
lhe requerião que fizesen cô o'sfior capytão que todo 
guardase- e cóprise a dita capytulação e asento repar- 
tindo os pelos moradores e o quinhão q a esta vila se 
ade dar q loguo lhe ficase e não pase daqui e seja en- 
tregue aos ofiçiais da camara p* eles o repartirg pelo 
pobo e não sêdo licito o dito gentio ser repartido sua 
m* o posese no termo desta vila junto níia aldea perto 
por a vila ter mais nesesidade por estar na fróteira 
do gentio guanonimis e outros de muitas nações hybi- 
rababacas e por caso de çer tão atrevido e alenvantado 
se vem cheguádo — E outrosy lhes requeria aos ditos 
ofiçiais que este gentio avia m'º espalhado pelas villas 
desta capytania requeresem ao siior capytão G cô gra- 
ves penás sua m, mãodase por ajuntase todo pº ser re- 
paitido pois cóvinha a ben da reepubrica cóforme ao 
capitulado e mãodase buscar ao çertão mt? parte deste 
gentio que la fica antes q se vão a perder e dar a comer 
aos hybirababacas e asy táben lhes requeria q reque- 
resê ao sfior capytão que pidise côta a quê destrohiu e 
lenvantou o sertão a rezão ou poderes que lebava pº 
fazer o tal feito e sobre iso sua m mãdase devasar e cas- . 
tiguar quê culpa tivese e os ditos oficiais responderão 
que eles o tratarião cô ho shor capytão e lhe requerião 
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icomo de feito loguo requererão que asy o cóprisen e 
fizesen como aqui e dito e decrarado e não o fazendo 
asy que protestavão p* diáte do sfior gouvernador geral 
e houvidor geral ou p* quê dyreito for pos todas as per- 
das e danos que sta vila e a capytania reçeber — avelo 
todo por sua fazenda 'ou p' quê dyreito for e p* este 
requirimêto se ajuntou o pobo aquele que se achou que 
são os asynados e o precurador do coçelho asynou pelos 
auzentes e de como asy o dito precurador do coçelho 
requereo e os ofiçiais o açeitarão o asynarão aqui eu 
pº dias escrivão da camara desta vila que sto escrivi e 
não .fação duvida na era porque foi aos dezanove dias 
de novenbro eu sobredito que sto escrevi — Antº saia- 
vedra — mº fiz — aº t+ sardinha — Fernão Dias — 

-aº ft dias — Dioguo Fêz — estebo f ribeiro =. Fres 

“Teix" cide — marcos fiz — baltezar glz —s Fe Farel 
-— Belchior da Costa — âtº preto — bertolamieu + bueno 
— salvador t+ piz — Diº o onhate — Antº Fiz — Fer- 
não + dalvez. 


' Oje dezanove dias do mes de nobenbro era de mil 
e quinhetos e hoitênta e sete anos pelossofiçiais da ca- 
. mara foi feito o riquirimêto dos moradofes ao sior ca- 
mara foi feito o riquirimêto dos moradores ao sÃor ca- 
pytão é presença de mi escrivão o que todo respondeo o 
siir capytão quele estava de caminho p* o mar a socorer 
desaranjos que la socederão e que ele mãodava que se 
não bulise na gente à trazião do sertão até ele dito ca- 
pytão não tornar do mar e que én vindo ele daria fim 
ao riquirimêto que os ditos oficiais lhe fizerão o que 
tudu pasou peráte mi escrivão pe dias ...... 


s 
e 
dl 


Ao primeiro dia do mes de dezenbro de mil e qui 
nhentos e hoitêta e sete anos nesta villa de são paulo. 
pelo procurador do cóçelho aº dias foi apresentado 
guarcia roiz morador na dita villa p* lhe daren a vara. 
de almotacer o que loguo pelos ofiçiaes da camara foi 
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accitado e lhe derão juramêto dos sãotos evâgelhos ê 
que ele pos a mão e prometeo fazer verdade o & noso 
snór lhe dese a entéder os quais asinarão aqui e esta 
fe me deu diº honhate t'” nesta villa e de como asi 
pasou fiz este termo p” pasar na verdade e os ditos ofi- 
ciais os abaixo nomeados e ho fizerão p* todo este so- | 
bredito mes e o asinou aqui cô hos ofiçiais eu pº dias 
escrivão da camara que sto escrivi — Garçia Rolz — 
antº de proéça — mº fêz — aº + sardinha, 


Aaos vinte é sete dias do mes de dezenbro da era de 
mil e quinhentos e hoitenta e hoito (*) annos nesta villa 
de são paulo nas cazas do côçelho se ajuntarão os ofi- 
çiais manoel fêz breador e gº fêz e aº sardinha e não 
veo ant” de saiavedra p* não estar na villa e afonso dias 
p* fazer camara na casa do côselho os quais loguo se 
ajuntarão e pelo precurador do côçelho aº dias e p” ele 
foi dito e requerido aos ditos ofiçials que os dias pasados 
foi dado en coima hã pouco de guado vatum do juiz 
àtº de proêça e suas ms mãodarão careguar sobre o dito 
precurador do côçelho e que ele dito o não podia de- 
mãdar p* quanto o snôr do guado q he àtº de proêça 
o não podia demãodar porquanto hera juiz e el rei 
liberta aos tais juizes q não poden ser demãodados peio 
que requeria a suas ms o houvesen p descareguado 
pois o seu ofiçio táben era findo e o que vier é servir O 
hofício de precurador o arecade a tal pena pois cô mais 
direito o pode fazer e os ditos hofiçiais visto o riquiri- 
méto ser justo ouverão p" desobriguado ao dito aº dias 
precurador e que o precurador que vier os arecade e 
de como asi o descareguarão e desobriguarão o asinarão 
“aqui eu pº dias escrivão da camara que sto escrivi — 

me! fez — gº + fêz — aº f sardinha — a? t+ dias. 


(*) Parece haver aqui um engano do escrivão. Esta acta é 
de 1587, pois acha-se assignada pelos officiaes da Camara então 
em exeréicio. 
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Juizes * — Pedro Alves, João do Prado, Manuel Ribeiro, 


Vereadores: —- Fernão Dias, Sebastião Leme, Manuel 
Fernandes, | | 


Procurador do Concelho: — Gonçalo Pires. 
Escrivães: — Pero Dias, Belchior da Costa. 


Almotaceis: —. Antonio de Saiavedra, Pantaleão Pedroso, 
Gonçalo Madeira, Estevam Ribeiro, Antonio 
Pinto, Antonio Gomes, Francisco Teixeira. 


24 
p 


Porteiro: —. Antonio Teixeira. 


Aferidor: — Bartholomeu Bueno. 


Ao. 
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a TE RU CR O 2 
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João de Prado 


Fernão Dias 
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Aos nove dias do mes de janeiro da era de mile 
quinhentos e hoitenta e óito anós nesta villa de são 
paulo na camara della forão juntos manoel fêz berea- 
dor do ano pasado e antº de proêéça juiz e houtrosi fer- 
não dias e sebastião lerte e pedro alvez q sairão p" 
ofiçiais este ano prezente e ferhão dias e bastião leme 
breadores e pº alvez juiz como pareçe da êleição que 
esta na caixa desta camara aos quais o dito manoel] féz 
breador-deu juramêto dos sãotos evágelhos en que eles 
poserão a mão p'ante mi escrivão p* que ben e verda- 
deiramête servisen seus ofícios este prezente ano guar- 
dádo a ds e al rei seu serviço e as partes guardasen sua 
justiça enteira o que elles prometerão fazer ó milhor 
que lhe-ds dese a Etender e p' não serê presentes jº do 
prado e houtrosi e juiz e gº- piz precurador do côçelho 
não houverão juramêto e ficou p* o averen quâdo forê 
presentes na vila e o asinarão aqui o dito juraméto q 
lhes foi dado eu pº dias escrivão da camara que sto 
escrivi — mº! fêz — antº de proêéça — fernão dias — 
pedralves — sebastião leme. 


Aos dezaseis dias do mes. de janeiro de mill qui- 
nhentos é hoitenta e hoito anos nesta villa de são paulo 
nas cazas do côçelho da dita villa forão juntos os. hofi- 

' tiais da camara a saber o juiz pº alves e o breador 
fernão dias e o breador bastião leme p* daren juramêto 
a j: de prado p* servir de juiz p" não estar presente 
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fjuido derão juramêto aos houtros oficiais coma cósta 
do termo atras p* o qual fernão dias breador mais velho 
deu juramêto sobre os sãotos evâgelhos p'ãte mi escrivão 
p* que ben e verdadeiraméte sirva ofício de juiz este 
aro guardãdo a ds e a el re) seu. serviço e as partes mi- 
nistrase justiça o: 'milhor que lhe ds dese a entender 
o que ele prometeo fazer soo carguo do dito juramtº o 
q asinou aqui cô hos ditos oficiais eu pº dias escrivão 
da camara que sto escrivi — João de prado — fernão 
dias — sebastião leme.— pedralves — ? 

Aos dezasete dias do mes de janeiro de mil e-qui- 
nhentos e hoitenta' e hoito anos nesta villa de são paulo 
nas cazas do cóçelho da dita villa os ofiçiais da camara 
.se ajuntarão o juiz jº de prado e os breadores fernão 
-dias e bastião leme e, elles la mãdarão chamar gº piz 
morador nesta villa que saiu na eleicão 'destê ano pre- 
zente p” precurador do cóçelho ao qual fernão dias 
breador lhe deu juram'” dos .sãotos evágelhos p* que 
ben e verdadeiramête cô sãa côçyencya procure e re- 
queira todo o q for p* ben do dito cóçelho p" que fa- 
zendoo asy noso snôr lhe daria mtº ui neste miido e 
no outro o paraiso p* alma sendo pelo cótrario lhe de o 
cótiario o qual prometeo fazer desc ds lho dese a 
entender o que asinou.cô hos ditos ofiçiais não tação 
duvi diguo q aynda atras diguo que foi aos dezesete 
dias do mes não foi senão aos dezoito do mes eu-pº dias 
escrivão da camara que sto escrivi — &º piz — inlinç 
dyaz — João de prado — sebastião leme. 


na que fez E ho. ini 


Aos vinte dias do mes de janeiro de mil é qui- 
nhentos e hoitenta e-hoito anos nesta villa de são paulo 
nas cazas do 'cóçelho. hos otiçiais. da camara juizes. é 
breadores e o procurador do conçelho e os omes do cô- 
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çelho se ajuntarão :p* acordaren cousas nesesarias ao 
ben da reepubrica  praticarão sobre m's” cousas as 
quais não houverão e soomente pareçeo ben requererê 
ao sór capitão que mãode cô brevidade fazer este ca- 
minho do mar e os ditos ofiçiais aceitarão o riquirimêto 
e dixerão à lho requiririão o que asinarão aqui eu pº 
cias escrivão da camara que sto éscrivi — fernão dyaz 
re João de dinad -- pedralves — Sebastião leme — 
g piz. 


Aos vinte e sinco dias do mes de janeiro da era de mil 
e quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta villa de são 
paulo nesta camara forão juntos os hofiçiais dela p* 
açeitaré a belchior da costa morador nesta villa p* es- 
crivão dela p* o qual quve juram' dos ságtos evágelhos 
- que lhe forão dados. pelo breador bastião leme & que 
ele pos a mão perãte mi escrivão p* q ben e verdadei- 
ramtº sirva os ofiçios de escrivão e t'º” do judiçial e 
notas e dos mais côforme a provisão é frente declarava 
servindo ben e verdadeiramt* guardãdo a ds e al rei 
seu serviço eos segredos da justiça como é hobriguado 
e as partes fizese justiça Eteira o que ele prometeo fazer 
o milhor que lhe ds dese a entender e os ditos ofiçyais 
lhe:pedirão fyança de vinte mil res côóforme a orde- 
nacão p* o qual .ele loguo apresentou a salvador de 
paiba morador nesta villa q dise ãq.ho fiava na cótia 
dos ditos vinte mil res e p* iso obrigou sua fazenda e 
os ditos hofiçiais açeytarão a dita fiança como bai de- 
clarado o que asinarão aqui his e houtros e mãodarão 
que se treladase a dita provizão pº dias escrivão da ca- 
mara .o escrivi — Salvador de paiva — pedralves — 
' Belchior da costa —- sebastião leme — fernão dyaz — 
joam de amoo, - 


. Treslado de hãa pitição. e despacho 
-. do capitão lyronimo leytão e pro- 
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k vizão pasada a belchior da costa pº 
* servi hos hofiçios: de pubrico e ju- 
diçial e. almotaçaria que he tal como 
| se segue 
Sôr capitão dizen nos hofiçiais da camara o] p* 
ausençia de dº de honhate escrivão q foi desta villa 
ficou a terra sen escrivão p"'os juizes fazerê seus hofi- 
cios como deven e as partes alcáçaré justiça tem necé- 
sidade de hi escrivão G sirva de escrivão do - judiçiai 
é das notas e dós horfãos e dalmotaçaria por que todo 
anda junto p* falta de hofiçiais e p* que belchior da 
costa morador nesta vila cuja letra desta pitição he quer 
servir os ditos hofíçios pedê a v m o proveja dos ditos 
-Carguos no que v:m aministrara justiça e réceberão 
"-M:-—/ Visto a pitição dos snôres hoficiais e 2 vila estar' 
sen escrivão e o supricante belchior da costa ser pesoa . 
auta e suficiente p* servir os ditos ofíçios e ser morador 
ecasado na tera & nome do snôr guovernador O provejo 
dos ditos hofíçios cô hos quais avera os prois e per- 
calços anexos e lhe-sera pasada provizão da serventia 


dos ditos hofíçios que lhe pasara o escrivão ......... 
, fique ......... visto não jo nesta ..... 
cerccwcvec io O escrivão que a' pase d aver nesesidade 


corre cac ro +. « escrivão sera hobriguado & dous anos 
côfirmasão do snôr gd” e avera juram'* & camara cô-- 
forme ão rigimêto oje vinte e sinco de janeiro de mil 
e quinhentos e hoitenta e hoito anos — Jironimo ley- 
tão / Provisão: — Iyronimo leitão loguo tenente do 
capitão nesta capitania de são v* pelo snôr g%* lopo de 
sousa nesta capitania de são vº. por el rei noso snôr & 
faço saber aos que sta minha carta de provizão de hofi- 
cios viren e o ctº dela cô direito pertençer ê como pelos 
hofiçiais da camara desta vila de são paulo do campo 
me foi feito ha pitição dizendo & ella q p" quanto na 
ditá vila não avia escrivão! nê tm que os servise me 
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pidião lhe dese p* hofiçial a belchior da costa p” hofi- 
cial nela morador e casado e visto p" mi sua pitição o 
provego ora dos hifiçios de t*" do pubrico e judiçia | y es- 
crivão dos horfãos nesta dita vila e seus termos visto . 
ser ele pesoa auta e suficiente p* servir os ditos carguos 
e hofíçios os quais mãodarão ........... guovernador 
da capitania de são vº ....... dos quais avera todos 
os prois e percalços pertençentes aos ditos hofiçios e 
avera juram” E camara p*.G ben e verdadeiram! 
sirva.os ditos ofícios de que lhe asi dou e provego da 
serventia deles y esta sera registada no Iyvro de registos 
da camara e dara fiança côforme a ordenação e rigim* 
cópriu asi his e houtros e al não façais dada nesta 
dita vila soo meu sinal soomente aos vinte e sinço-dias 
do mes de janeiro antº de slqueira t*” do pubrico e ju- 

“diçial na vila do porto de sãotos e seus termos o fez'p' 
meu mãodado p* não. aver escrivão na vila q fizese ano 
do nacimêto de noso snõor Jhus xpô de mil e quinhentos 
e hoitenta e hoito anos — Jyronimo leitão / o qual 
trelado da pitisão e despacho do snôr capytão e pro- 
vizão eu pº dias escrivão da camara desta vila lançei 
neste Iybro p" mãodado. dos hofiçiais sen cousa que du-. 
vida-faça oje dia e mes e.era atras declarado e os ditos 
hofiçiais mãodarão ao dito belchior da costa q fizese 
neste livro seu sinal pubrico e razo-q devia de fazer 
uso.nas escrituras e papeis que ......... como careça 
e concertei e corigi e copio cô este trelado que vai na 
verdade cô o breador frnão dias que asinou aqui co- 
miguo este cócerto pº dias escrivão da camara que sto 
escrivi — fernão dias — Pero dias. 


« - eu belchior da costa escrivão do pubrico e judiçial 


nesta dita vila faço aqui meu pubrico sinal e razo q 
ei de fazer en todas minhas escreturas pubriquas e razas 
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À oje vinte e sinquo de janeiro de mill e quinhentos e 
oitenta e oito anos — Belchior da costa (Está o signal 
publico). o É e a | | 

- Aos trita dias do mes de janrº da era de mil é qui- 
nhentos.e hoitenta e hoito anos nesta villa de são paulo 
nas casas do cóçelho hai forão juntos os oficiais da ca- 
mara breador fernão dias e bastião: leme e o juiz jº de 
prado p* acordar allguas cousas nesesarias p* ben do 
povo e acordarão loguo que.as camaras se fizesé de qui- 
ze en quize dias hordinariamente e que mais nesesairas 
foren cada vez Que nesesairo forê e dou fe que & vinte 
e sinco dias deste mes presente antº teixeira porteiro 
deste cóçelho deitou preguão perante mi escrivão sobre 

às rendas do côçelho e me deu sua fe que não achara 

- lanço e os oficiais mãodarão q andase ahi . préguão 
hii mes êteiro côforme a ordenação é asi tâben o juiz 
]º de prado requereo aos ofiçiais fernão diás e bastião 
leme que lhe desen feros p* poder fazer seu ofíçio por- 
que a mingoa de feros não podia ben fazer ne casti- 
guar a quê o mereça e que protestava não lhos dãdo 
de não &corer É culpa algiia e os ditos pfiçiais respon- 
derão q eles não tinhão feros que lhe fa mais que eles 
pidirião ao-snôr capitão como de feito que pelo snôr 
Capitão ser prezente na vila eles ditos hofiçiais comiguo 
escrivão forão as pousadas do snôr capitão e lhe pedirão' 
que. lhe dese feros p* a dita cadea p” que p' falta deles 
Os. juizes não podião prêder os.malfeitores ao que res- 
pondeu o dito capitão que não tinha feros nê se podião 

“fazer e p* não aver ao presente mais que acordar asina- 
rão aqui eu pº dias escrivão da camara que sto escrivi 
— fernão dyaz — sebastião leme' — Joam de prado. | 


" “Âos sete dias do mes de febreiro era de mil e qui- 


nnentos e hoitenta e hoito anos: nesta vila de são. paulo 
nas casas do cóçelho onde se ajuntarão os ofiçiais da 
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camara con.o mais pobo p* acordaren cousas nesesarias 
p* ben e prol do povo e loguo praticarão sobre o fazerse 
a hygreja etodos forão de pareçer que se faça hygrega 


“matris e q a camara escreva aq snôr gd” que mãode 


probisão p*º se fazer a capela e aja viguairo e quagytor 


e hornamentos e sino e todo ho mais nesesairo ao ho 


culto devino e acordarão que vinda a dita provisão 
e provimêto farião o corpo da hygreja como são obri- 
guados e p” asi pareçer a todos a mayor parte do povo 
q pº iso foi junto asinarão aqui cô hos ditos hofiçiais 
p* dias escrivão da camara que sto escrivi — pedralves 
— sebastião leme — gº pires — mº fêz — Jmº: ma. 
siell — manoel ribeiro — fre farle — Paulo Roiz — 
Matias dollivr! — gaspar nº — Jº Soares — aº + sardi- 
nha — de roiz — Alº peres — Belchior da costa — 
ante canha — ds f dias — salvador + piz — jnº + 
miçel —. freº + sanches — antº + gomes — gcº madr* 
— De. fêz — pantalião pedroso — dº* fêz —. estevão 
f ribre — jeronimo roiz — pº nunes — gºº f camacho 
— âtº t glz — Freº miz — bertolameu + bueno — lopo 
dias. pe | 
Riquirimêto q fez o.precurador. 
Aos hoito dias do mes de febreiro de mil e qui- 
nhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de são paulo 


nas casas do côçelho se ajuntarão os oficiais da camara 
a riquirimeto do precurador do cóçelho gº piz e loguo 


requereo aos ofiçiais que o snôr capitão mãodava jente 


ao campo que elé dito precurador requeria a suas merçes 


que requerão ao snôr capitão que tal jente não mãode 


ao campo visto vir a gente dela cansada e o campo 
deneficado e perdido e matarê e queimarê o qual re- 
queria aos snôrs ofiçiais não consintão ao snôr cápitão 


mãdar a tal gente ao canpo prottestando que se viese | 


algua pesoa a tera dele dar côta diso a quê direito for 
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“e os ofiçiais responderão ao precurador que lhes | pareçia 
ben e que o riquererião ao snôr capitão pera o qual eu 
escrivão p' mãodado dos hofiçiais fui noteficar ao sriôr 
capitão o que'dito he o que me respondeo que o dito riqui- 
rimtº lhe fizesem p" escrito p* o ele vet e responder e os 
ditos oficiais lhe pareceo ben asi responderão que asi ho : 
farião e o asinarão aqui pº dias o escrivi —— fernão diaz 
— ponto — sebastião leme —. gº sida 


Aos treze dias do mês de febreiro de mil. e qui- 
nhentos e hoitenta e hoito anos nesta villa de são paulo 
has casas do conçelho se ajuntarão os oficiais da camara 
O juiz pº alves e breadores fernão dias e sebastião leme 
e o procurador do côçelho g* piz p* acordaren cousas 

* nesesairas a ben e prol do pobo e loguo acordarão que 

“qué tiver testadas e muro desta villa os cubrão e tapen 

de maneira que não cahão do dia que for apreguoado 

a quize dias so pena de hã tostão pº as obras do cócelho 

en que. os hão p” côdenados e houtrosi hos ditos ofi- 

ciais fizerão ho' riquirimt* p* escrito ao 'snôr capitão de 

que o termo atras faz mêção e que eles qditos hofiçiais 

mãdarão que o treladase no livro da chftara e por não 

aver mais que acordar o asinarão aquilpº dias escrivão 

da camara que ho escrivi — fernão ne Z — ad a 
ana leme — 8 es Rs 

e Este livro da Camara dos acordos 

della. tem quorenta -e quatro folhas 

cc cc todas anumeradas per sima e asina- 

Vc ra das per baixo p* mi Sebastião leme 

vereador nesta Camara oge 2 27 ” fe- 

vereiro de 15880 E 

hn vinte e ido dias do mes dé febreiro da era “de 

mil e quinhentos e-hoitêta e hoito anos nesta vila de 

“são paulo nas casas do côçelho se ajuntarão os ofíçiais da 


0a 
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camara Juiz e breadores os abaixo asinados p* cordar 
algiias cousas nesesairas ao bem do pobo e p* não aver 
que acordar tomarão fiança a belchior da costa do hofi- 
Gio de escrivão dos hortãos p' a não ter dada ao tempo 
que foi Eposado do hofiçio soomêtes tê dado fiança no 
Iybro dos acordos que se aguora acabou do oficio de 
tam e escrivão do judiçial e p" que os ditos hofiçiais lhe 
pidirão fiança ao hofíçio de escrivão dos horfãos coma 
esta ditó apresentou loguo na dita camara a lopo dias 
morador nesta villa Q dise q ele fiava ao dito belchior 
da costa no dito hofíçio e côtia de trinta mil res cóforme 
ao direito e pº iso dixe que obriguava sua fazenda mo- 
bêns e de raiz p* p' eles côpoer e paguar toda a perda e 
ciano que pelo dito oficio se recrêçer e os ditos ofiçiais 
açeitarão a dita fiança e asinarão aqui todos pº dias es- 
crivão da camara q esto escrivi — lopo dias — fernão 
dyas — sebastião leme «— Joam de prado. 


- Oje vinte e seis dias do mes de março era de mil e 
quinhentos e hoitêta e hoito anos nesta vila de são paulo 
nas casas do cóçelho se ajuntarão os hofiçiais da camara 
os abáixo asinados p* acordar cousas nesesairas ao ben 
do pobo e loguo na dita camara os ditos oficiais acorda- 
rão a riquirimêto do precurador do côçelho ã nenhíia 
pesoa de qualquer calidade q seja tome eguoa nê cavalo 
que andar no canpo né nas capoeiras pastãdo p* calval- 
guar nelas nê levalas por ahy a outra parte sên Iycêça 
de seu dono cô pena de dous tostois pela primeira vez e 
pela segunda dobrado p* o côçelho e sera querido o dono 
da besta ou qualquer testemunha que apresentar que a 
viu e asi táben acordarão que o muro que hera obriguado 
a côçertar domyguos rõôz que o vendeo a belchior da 
costa q ja que o dito belchior da costa o mercou & 0 cô- 
certara quarpira como o dito domyguos rõz era obri- 
guado dentro de dous mezes primeiros seguinte so pena 
de quinhentos res E que o am por condenado p* o cóçelho 
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Ye de como asi o precurador do coçelho: requereo o que 
dito he o asinou cô hos ficiais fernão dias é sebastião le- 
me breadores e o juiz p* álves pº dias escrivão da ca- 
“mara que sto escrivi —. fernão diaz — pedralves am SE- 
bastião leme — gº piz, a a | 


“Aos nove dias do mes de abril da era de mil e qui: 
nhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de são paulo 
nas casas do cóçelho se ajuntarão os breadores sebastião 
leme e antº de sayavedra breador do ano pasado-p” não. 
estar ao presente fernão dias e o precurador:do cóçelho 
p* acordarê cousas nesesairas ao ben da repubrica e logo 
peló percurador do côçelho foi requerido aos ditos hofi- 
ciais q suas ms mãodasê alimpar os caminhos p* onde 
são custumadas as presiçõis andar asyn as das endoénças 

“Como as demais e as testadas de suas casas fe muros 'ao 
menos fora dos muros duas braças isto afora o caminho 
da cruz isto cô pena de húi tostão & que os ão p' côde- 
nados p* as obras do côçelho o que asinarão todos juntos 
pº dias q escrevi — gº piz —. cid e id paiad 
-— Antº de sayavedra. a : 


mim p 


a 
termo do preguão aS pusturas | 


En os dez dias do mes dabril de mil e quinhentos 
e hoitenta e hoito anos nesta -vila de são paulo aó sair 
da missa antº teixeira p'teiro deitou preguão . perante 
min escrivão que todos guardasen as pusturas do côçelho 
a saber que cubrão os muros e repairê-dentro en trynta 
dias cô pena de dous tostois.e asy tâben que nenhãa 
pesoa tome eguoa né cavalo sen liçéça de seu dono cô 
pena de.dozentos res e alinpen tâbes as ruas'e testadas 
cóforme ão codo da camara,o que asinarão aqui o pm 
ano e pr dias que sto escrivi do f aid 


“Aos quynze dias do mes o de abril da era de mil e 
Pã e hoifêta e hoito anos nesta villa de são pauló 
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nas casas do côçelho se ajuntarão os ofiçiais da camara 
os abaixo asinados e o precurador do cóçelho e pelo pre- 
curador do côçelho foi requerido aos ditos ofiçiais que 
suas ms probesen sobre as pusturas que forão-feitas pe- 
los ofiçiais do ano pasado a saber fereiros é çapateiros e 
os mais oficiais G não quiserão tomar rigymêto das pus- 
turas de seus hofiçios e o pobo clamaba da pouca justiça 
mormt se agravaba de grâde carestia e deshordem do 
fereiro o que visto pelos ditos hofiçiais tudo o que o dito 
precurador requeria mandarão chamar ao almotacer 
antº de sayavedra e lhe reque ....... «>». termo desta 
vila nê cometa hida nenhiãa p* o cãpo sen primeiro nesta 
camara amostrar os poderes que p* iso ten do snór ca- 
pytão e mãodarão que da notificação que lhe fose feita 
se fizese termo neste Ilibro p*. É todo tempo se saber a 
dilligençia q se niso fez e asy se fizese termo do preguão 
qua mãodarão deitar é p* asi o acordarê o asinarão aqui 
os hofiçiais pº dias escrivão da camara que sto escrivi— 
fernão diaz — Joam de prado — sebastião leme - —— pe- 
dralves — gº piz. o | = 


“Oje catorze dias do mes de mayo da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de -são 
paúlo nas casas do cóçelho se ajuntarão os hofiçiais da 
camara os abaixo asinados a saber fernão dias é sebas- 
tião leme breadores e O juiz jº do prado e o precurador 
do cóçelho aº dias precurador do ano pasado por o do 
presente estar doente pera fazer camara-e logo pelo dito 
precurador «dó conçelho q não avia que requerer soo- 
mentes à se pasase mãodado côtra domíguos rõz sob a 
pena ê que avya caído e os ditos hofiçiars mãodarão q. 
se pasase 0 que asinarão aqui pº dias escrivão da camara 
qua esto escrivi — fernão dyaz — Sebastião leme — 
Joam de prado — aº 7 dias. 


-. Oje vinte e hoito dias do mes de. mayo da era de. 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


1% 


me SOU mist 


, 

ni é quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta villa de 
são paulo nas casas do côçelho se ajfitarão os hofiçiais da 
camara os abaixo asinados p* acordarê cousas nesesairas 
ao bê da repubrica e loguo pelo precurador do côçelho 
foi requirido aos ditos ofiçiais que servindo elle de afi- 
lador e juiz do ofício de carpinteiro este ano pasado não 
estãdo ele na vila os hofiçiais que étão erão não savendo 
ele a causa por que mãodarão a sua casa € tirarão de la 
os padrôóis dela e os étreguarão a bertolameu bueno que 
asrindo lhe a ele hiia vara a-não souvera afirir que lhe 
nê fizera nê a bara nê terças ne sesmas soomentes mar- 
cara nas cabeças pelo que e visto pelos hofiçiais mão- 
darão que fosê tirados os ditos padrôis de poder do dito 
bertolameu bueno e os tornasen a étreguar a elle dito 
gº piz porque o avia eles por afilador e por juiz do hofi- 
gio dos carpinteiros e houtrosi acordarão os ofiçiais que 
se notificase a domíguos fêz fereiro que cô péna de mil 


“res mãdase a esta vila seus aprendiçes a saber clemente e 


pero / e alvaro sabado que bem bespera do santo espy- 
rito da bespora por diante p* cô eles fazer certas dily- 
gencias os quais mil res serão p* q cóçelho e que sera 
loguo côdenado e os ditos ficiais mãdgrão a «my escri- 
vão que lho noteficase e da nofificação fizese termo e 
asy tâben requereo que se fizese almotacer porque o-que 
o era acababa terça feira p* o qual mãdarão chamar a 
pantilião poderoso a qual derã juramêto dos-sãtos evã- 
gelhos & que ele pos a mão e prometeo fazer verdade o 
que noso snôr lhe dese a êtender o que todos asinarão: 
aqui eu pº dias escrivão da camara que sto escrivi —". 
pantalião pedrozo — fernão diaz — Joam de prado — 
sebastião leme — pedralves — pº píz. 
“Oje quatro dias do mes de junho da era de 1588. 
anos nesta vila de são paulo nas casas do conçelho se 
ajlitarão os hofiçiais da camara a saber breadores fernão 
dias e bastião leme e o juiz jº do prado e o grecurador 
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do côçelho gº piz p* acordarê cousas nesesairas a bê da 
reepubrica e p* fazerê diligencia cô hos aprendizes de 
domyguos fêz fereiro p* quanto todo ho pobo jeralméte 
se aqueixava per sua carestia e que não guardava nê 
queria guardar as taixas G lhe forão dadas de seu ofiçio 
e o precuador do côçelho asy o haver requerido p'" ben 
do qual os ditos hofiçiais loguo na dita camara derão 
juramt aos ditos aprendizes cada hã per sy a saber 
loguo derão a clemête alvez juram!º dos sãotos evâgelhos 
en que ele pos a mão perante mi p* que ben e verdadei- 
ramº digua a verdade o que le prometeo dizer verdade 
e loguo o breador fernão dias lhe fez pregunta se sabya 
ela se seu amo domiguos fêz guardava as pusturas e 
taxas que lhe forão dadas da camara declarou que era 
verdade que seu amo não guardava as pusturas e dava 
as Cousas que fazia na sua têda p* mais da taixa e se 
fez preguonta p* q rezão seu amo mãdara. preguar o 
rigimêto que lhe fol dado nesta camara no cume do 
esteo esposto p* a parede tã alto que não podia niguê ler 
e visto de m*” poucos respódeo que he verdade que seu 
amo lhe mãodou a ele preguar o dito rigimêto na hylhar- 
gua do dito esteo alto dizendo lhe que quê 6 quisese ver o 
fose lla ler ou dixese que lho deçesem e isto e o que de- 
clarou € o asinou aqui cô hos os ditos hofiçiais // e loguo 
foi chamado pedro seu aprédiz lhe foi dado jurâmte 
pela sobredita maneira e o dito breador lhe fez pregunta 
se era verdade q seu amo não guardava as taixas e pus- 
turas que lhe forão dadas nesta: camara & seu rigimêto 
declarou que seu amo não guardava as pusturas da ca- 
mara nê husava pelo dito rigim* e levaba o que queria 
pelas obras e pelo não guardar o mandou por a ilhar- 
gua do esteo da casa alto que o não podiã ler debaixo 
dizendo que quê no quisese ler o mãdase decer e o asinou 
" aqui.com ho dito clemente e cô hos ditos hofiçiais p* 
dias. escrivão da camara que sto. escrivi — fernão diaz 
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— clemente alves — pº fiz iz — Joam de prado cam sebas- 


1 


+ 


tião leme — 8 piz. 


“Titulo de ajuntamêto do nobo e ho- 
- mêns bõos da camara sobre o fazer 
da ygreja. 


aos seis dias do mes de junho da era de mil e qui- 
nhetos e hoitenta e hoito anos nesta vila de são paulo 
nas casas do cóçelho se ajuntarão hos hofiçiais- da ca- 
mara a saber fernão dias e bastião leme breadores e pre- 
curador do côçelho gº piz e os juizes pedro alvares e jº 
do prado cô o mais. pobo e omêns bôs do rigimêto pera 


acordarê e detriminarê de fazer hygreja matris e sendo: 


asy juntos à maior parte do pobo e a dita camara lhe 
foi posto en pratica a nesesidade q avia dg hygreja e 
viguairo q adeministrase os sacramentos e fodos a hua 
boz diserão que era ben aver hygreja e viguairo e q lo- 
guo a posesen p* efeito e que se fizese o mais prestes que 
pudese . « OUtrosi se pos en pratica se erão cô- 
tentes que os hoficiais da camara hordenasen dous ômens 
p* fintarê o dinheiro p* paguar a quê fizese. a dita hy- 


* greja o G todos côcederão que erão cofitentes dos senho- 


res hofiçiais da camara fizesén e hotdenasen cótorme 
suas côçiençias e asi houverão tâben a mor parte se 
tomaria o luguar p* a dita hygreja e se detriminarão 


que avia de ser entre as casas de dioguo teixeira e andre 


médez o que tudo o atras declarado de se fazer a dita 


ar e honde avia de ser e os fintadores açeitarão 


a se fazer e o asinarão aqui cô hos hofiçiais e não fação 


- duvida no precurador do côçelho por q se não achou 


ao presente soomente hos ofiçiais ja ditos cô o pobo o 


que todos asinarão — fernão diaz — sebastião leme — 
Joam de prado: — Jorge moreira — pedralves — aº 1 
sardinha — d% piz — fre teixr* cid — manoel ribeiro 
—balltezar roiz—paulo roiz—Antº de saiavedra—este- 
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vão t ribrº — bras glz — pantalião pedroso — João. 
Soares — Stº preto — do" glz — fre f sanchez — luis 
eanes —- manoel fêz. 


oje honze dias do mes de junho da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta villa de são 
paulo nas casas do cóçelho se ajuntarão os hofiçiais da 
camara o juiz pedro alves e os breadores p* acordarê 
o bên da reepubrica e loguo eplo precurador do 
cóçelho foi requerido que esta camara tinha hã libro 
de hordenaçõis p" onde se região os anos pasados o qual 
deu fernão dias sendo juiz não o podendo dar requeria 
a suas ms que ho hobriguasen a fazer tornar o dito libro 
a esta camara hou ho dinrº dele e responderão os hofi- 
ciais que veriam se o cóçelho o" paguou e sendo paguo 
pelo dinrº do cóçelho o obriguarião a o tomar ou o 
dinheiro dele a ele dito fernão dias e asy requereo que 
mãodasê côçertar os caminhos e fonte e cobrir os muros 
cô pena de hii tostão dentro de quinze dias e a pena 
aplicada p* o côóçelho e mãodarão a mi escrivão q ho 
porteiro apreguoase o que asinarão hiúis e houtros eu pº 
dias escrivão da camara G sto escrivi — fernão diaz — 
pedralves — sebastião leme — gº piz, | 


“oje primeiro dia do mes de julho da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de. são 
“paulo nas casas do cóçelho se ajuntarão os ofiçiais da 
camara os abaixo asinados p* fazer almotaçer o que lo- 
guo o. precurador do côçelho apresentou guonsalo ma- 
deira morador nesta vila de são paulo diguo no arabaide 
dela ao qual o breador fernão dias deu juramêto dos 
“Sãotos evangelhos é que ele pos à mão e prometeo fazer 
. verdade o que noso snôr lhe dese a êtender o que asinou | 
cô os ditos oficiais eu pº dais escrivão da camara que 
sto escrivi diguo lhe mãodarão que servise esté mes de 
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"julho eu sobredito que sto escrivi — ge madrt — fernão 
diaz — Joam de prado — sebastião nd —— gº piz... 


Vista a diligencia q nesta nai se fez cô os 
obreiros ou seus aprendizes de domingos fêz fereiro como 
declarão & seu amo não garda as pusturas da taixa G 
desta camara lhe foi dada & nhiia couza mas todo fas e 
da como elle quer p" mais da taixa o condenamos em. 
mil res; q he a pena & q êcorreo a ql sera toda: pera 
“este conselho visto como não ouve quê no acuzasse senão 
a camara q a iso acudio cô o clamor do povo e o procu- 
rador do conselho o requerer; e visto outrosi como elle 
em vez de por O rigimento desta tamara levou a porta 
como he costume e o Mandou pregar em hi esteo da. 

' caza da tenda tãoalto q pessoa algua o podesse ler do 
*chão e & parte q dé muy pouquos podia ser visto no q 
husou como homé pouquo temente as justiças o conde- 
námos pela desobediencia e desordem & quinhentos res 
“P*o conselho e será avizado q daqui por diante. uze 
“milhor de seu officio guartiando as taixas & todo só pena 
de ser gravemt castigado — fernão diaz —. sebastião 
leme -— Joam de prado. o RR 


oje ER dias do mes de dio de mil e qui- 
nhentos e hoitêta e hoito anos nesta villa de são paulo 
“nas casas do cóçelho se ajuntarão os fiçiais juiz e brea- 
“dores p* acordaré cousas nesesairas ao ben da republica 
os quais asinarão abaixo cô o precurador do cóçelho e 
“não hoube que requerer o que asinarão eu pº dias escri- 
vão da camara que esto escrivi -— fernão diaz - — Ssebas- 
Não leme —. pedralves, : 


ma 
pe 


aos trita e hã dias do mes de julho da era de mil 
e quinhentos é hoitenta e hoito anos nesta vila de são 
“paulo nas casas do cóçelho onde forão juntos os hofi- 
Ciais da camara cô ho mais pobo que se achou p* fazerê 
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juiz en eusençia de jº do prado por ser hydo a guera e 
tomadas as bozes pelos hofiçiais achou ser manoel ribrº 
“que levou as mais bozes p* o qual ouve juram*º dos são- 
tos evãgelhos que lhe foi dado pelo breador fernão dias 
é que ele pos a mão perãte my escrivão p* que bê e ver- 
dadeiramête fizese verdade servindo de juiz êquáto du- 
rase a ausençia de jº do prado guardãdo a ds e a el rei 
o seu sérviço e as partes ministrase justiça o que ele 
prometeo fazer o milhor que lhe ds dese a entéder e p” 
que o mes era acabado e era nesesario fazer almotacer 
p* o qual mãodarão chamar a estevão ribrº morador 
nesta dita vila a quê o breador fernão dias deu juraméêto 
dos sãotos evangelhos en que le pos a mão peráte my 
escrivão p* que ben e verdadeiramête ministre justiça o 
que lle prometeo fazer verdade 0 que noso snôr lhe dese a 
entender o que asinarão aqui asyn his como outros pº 
dias escrivão da camara que sto escrivi diguo que tâben 
praticarão sobre se era bon estar repartida a gente por 
semanas p* guardar a vila p* quãâto:os mais erão hidos 
p* guera e loguo feita pregunta pelo breador fernão 
dias responderão que lhe era ben feito e que se repar- 
tisen como milhor lhes pareçese e os ditos oficiais e juiz 
e almotaçer feitos de novo asinarão aqui eu pº dias que 
-sto escrivi — medralves — manoel ribero — sebastião 
leme — fernão diaz — gº piz — estevão + ribeiro. 


oje treze dias do mes de aguosto de mil e quinhen- 
tos e hoitenta é hoito anos nesta vila de são paulo nas 
casas do cóçelho se ajuntarão os hofiçiais da camara p* 
acordar a ben da reepubrica e loguo pel precurador do 
"côçelho que suas ms mãodasen fazer a ponte de ipiranga 
diguo requereo o precurador do côçelho aos hofiçiais 
que suas ms mãodasem fazer a ponte de tamaodeati que. 
"stava p* cair e os ditos hofiçiais responderão que.ja. 
tinhão provido niso e mãodado deitar preguão que todos 
mãodasem a ella cô pena de cyncoêta rês como eu es- 
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trivão dou fe pasar asy e que se não mãodarão todos a 
ela sera por que são mº* hydos a gutra e p* não aver 
mais que acordar o asinarão pº dias escrevi —. fernão 
“dias —. sebastião leme — Joam de prado — gº piz. 

oje tres dias do mes de setembro da era de mil e 
quinhentos e hoitenta é hoito anos nesta vila de são 
paulo nas cazas do cóçelho se ajuntarão os hofiçiais da 
camara juiz e breadores os abaixo asinados. p* acordar 
cousas nesesairas ao ben da reepubrica e loguo, pelo 
procurador foi requerido que se fizese almotaçer-p* o 
que loguo mãodarão chamar a antº figueira (*) o moço 
morador nesta vila de são paulo ao qual o breador mais 
velho deu juramêto dos sãotos evâgelhos em que le pos . 
-a mão perante mi escrivão e prometeo fazer e servir 0 
dito ofício de almotaçer aquylo que noso snôz lhe dese 
a Etender o que asinou cô hos ofiçiais e não Ouve mais 
“que requerer e que asinarão hos hofiçiais eu pº dias 
escrivão da camara. que sto escrivi — Antonio Pinto —. 
fernão diaz — sebastião leme — pedralves — pº piz: 


oje vinte e quatro dias do mes de jsétenbro da era 
de mil e quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila 
“de são paulo nas casas do cóçelho se ppa os hofi- 
ciais da camara p* acordarê cousas nesesairas p* beh da 
reepubrica e loguo na dita camara pelo precurador do 
cóçelho foi requerido aos ofiçiais da camara juiz e brea- . 
dores os ao diante asynados e requéreo a elles sobreditos 
q era enformado G algiias pesoas moradores desta vilã 
se lazen. senhores dos canpos dizendo que os canpos que 
são perto de suas casas e vivendo se estão de pose deles 
e não côsentiu gados dos vizinhos pastarê por eles sendo 
eles do cúçelho os defenden nó no podendo fazer no que 
“os. moradores reçebê ui puma o que acu- 


(*) A acta uai assignatura de Antonio Pinto, 
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disen a hiso côforme a seu rigiméto o que vistó pelos 
hofiçiais mãdarão G fose apreguoado & nenhiia pesoa 
de qualquer calidade e côdição que seja: não se faça 
senhor dos canpos e não defenda os guados vacas eguoas 
porcos e todas criaçõis antes as deixem pastar per todos 
los canpos do cóçelho ainda que seja de redor de sua 
casa e qualquer pesoa que casa tiver no canpo do cóçelho 
a cerque dé redor de maneira q nenhis guados lhe fa- 
ção nojo por q fazendolho lhe nãão paguarão nenhiia 
perda que lhe faça e qualquer pesoa que nojo fizer aos 
guados pela dita rezão páguara toda a perda G ho guado 
fizer e mil res p* quê o acusar e a outra metade diguo 
ametade pera o acusador e houtra ametade p* o cóçelho 
e qualquer: pesoa que defénder os canpos como ja he 
“dito paguara dous mil res ametade p* quê o acusar e 
a outra pera 0 cóçelho e isto pela primeira vez e pela 
segunda paguara dobrado pela mesma maneira e mã- 
darão que fose apreguoado e do preguão se fizese termo 
e por não aver mais ao presente que mais acordar o 
asinarão aqui eu pº dias escrivão da camara que sto 
escrivi — fernão dyaz — pone de prado —: e NNENnO 
leme — 8º per | 
oje vinte e seis dias do mes de em da era de 

mil e quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta. vila “de 
são paulo .no adro dela e na praça da dita villa: pelo 
porteiro da dita vila y en presença de mi escrivão da 
camara forão lançado preguão e se apreguou as pos- 
.turas sobre os canpos do cóçelho do mdo e maneira 
que neste termo atras e ariba declara o que aqui asinou 
o porteiro antº teixeira eu pº dias escrivão da camara . 
pd Sto escrivi -— bi porteiro f antº. teixeira. 


“oje: dous dias do mes de houtubro da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de. são 
paulo os hofiçiais da camara os abaixo nomeados diguo 
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asinados se ajuntarão e fizerão almotacer a antº guomes 
morador no termo desta sobredita vila a quê derão ju- 
raméto dos sãotos evãogelhos perãte mi escrivão que bê 
e verdadeiramente servise o carguo e hofiçio de almota- 
çer e o dito antº guomes prometeo fazer verdade o que 
noso snôr lhe dese a entender o que asinou aqui cô hos 
hofiçiais eu pº das escrivão da camara que sto escrivi— 
fernão dyaz — Joam de prado —. sebastião leme — antº 
t gomes. | É e 


“Oje o primeiro dia do mes de novenbro da era de 
mil e quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de 
são paulo nas casas do cóçelho se ajuntarão o juiz pe- 
« dralves e 0 breador fernão dyas pº fazerê juiz e breador 
” € ausençia o breador de sebastião leme e juiz € ausençia 
de jº do prado e se ajuntarão os omêns do Pigimêto e se 
tirarão bozes e sayo por juiz manoel ribrº e p* breador 
a manoel fêz por. breador aos quaes o breador fernão 
dias deu juraméto dos sãotos evãogelhos perante mi es- 
crivão da camara é asy hii como houtro jurarão e. pro- 
 meterão fazer segredo e justiça as partef o que noso snôr 
". lhe dese a Etender os quaes levarão as mais vozes e se 
fizerão por o breador bastião leme sêr ausente e o juiz 
tâáben jº do prado o que asinarão cô o juiz pedralvez é 
breador fernão dias eu pº dias escrivão da camara que 
“Sto escrivi — fernão dyaz —. pedralves — rh fiz — 
-manôõel .ribrº.. - E | o 
E loguo na dita camara p* o almotaçer ant* guomez 
. 1 ter acabado se ordenou houtro almotaçer o qual se orde- 
“nom à fre teixeira ao qual o breador fenão dias deu 
juraméto dos sãotos .evãogelhos que servise o hofício 
dalmotaçer este mes de nobenbro da era: de mil e qui- 
nhentos e hoitenta e hoito anos ao que tudo o dito free 
teixeira prometeo fazer verdade o que asignou aqui cô 
hos hofiçiais os quais derão a vara ao dito almotaçer 
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estes dous meses de novenbro e dezenbro era dé mil qui- 
nhentos e hoitenta e houto anos o que asinou cô hos 
hofiçiais eu pº dias escrivão da camara que sto escrivi 
— fernão dyaz — mº fiz — id mem fre teixre cid 
pum din ribeiro. 


oje treze dias do mes de nobenbro da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de são 
paulo nas casas do côçelho se ajuntarão os hofiçiais da 
“camara juizes e breadores e os homêns bôns da camara 
p* acordarê o ben da reepubrica e-praticarão sobre híi 
mãodado que o snôr ouvidor mãodou à pidimento de 
pº fêz meirinho desta capitania pelo qual mãodava que 
fose apreguoado que toda a pesoa que tivese yndios foros 
"e escravos da guera e houtros de resguate os levase al- 
fandigua dentro en quinze dias a registar so pena de os 
perder o qual mãodado os ofiçiais. mãodarão Ebarguar 
que se não apreguoase ate não escrever ao snôr capitão 
e ao snôr provedor e de como asy o embarguarão os ditos 
hofiçiais e omêns bôns da camara o asinarão hãs e hou- 
tros os que se ao presente se acharão eu pº dias escrivão 
da camara que sto escrivi — fernão dyaz — sebastião 
leme — manoel ribr* — pedralves — Joam de prado— 
Diogo fêz — jorge moreira — lopo dias — e fiz — 
" preto. cs j | | 


| oje vinte e seis dias do mes. de nobenbro da era de . 
mil e quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de 
- são paulo nas casas do côçelho se ajuntarão os breadores 
fernão dias e sebastião leme e o juiz pedro alvez p* acor- 
darê o ben da reepubrica e por não aver que acordar se 
fez o que asinarão aqui eu pº dias escrivão da camara 
que sto escrivi — fernão diaz — sebastião leme — 


pedralves. 


oje dez dias do “mes de dezenbro da era de mil e 
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! quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta. vila de são 
paulo nas casas do cóçelho se ajuntarão q breador fer- 
não dias e sebastião leme e o juiz pedro alvez p* fazerê 
-diguo acordarê o ben da rrepubrica e p* que não ouve é 
que o asinarão aqui eu pº dias escrivão da camara que 
sto escrivi — fernão diaz —. sebastião leme — pedralves. 


Oje vinte e quatro dias do mes de dezébro da era de 
mil e quinhentos e hoitenta e hoito anos nesta vila de 
são paulo nas casas do côçelho se ajuntarão os.hoficiais 
da camara hos breadores fernão dias e bastião leme e 
O juiz jº do prado. p* acordarê o ben da reepubrica e p 
não aver que acordar soomentes hia pitição de andres 
casado e freº mãz espanhois omens casados e moradores 
- RO termo desta vila que apresentarão aos ditos hoficiais 
na qual pidião llicença p* cortar carne ao concelho estes 
-dous anos primeiros seguintes pelo preço q ésta ná tera 
tomádo & pagam'º dela novilhos vacas e coiros gera 
-dinheiro resgate pano dalguodão ........... enenhúa 
houtra pesoa podera cortar carne duráte esse tempo sen 
licensa delles supricantes salvo se algum morador quiser 
Cortar algúia-rez o fara cô ós avisar a eles qrimeiro de 
houtra. maneira nenhua pesoa podera fortar cô. pena de 
-mil res ametade p* o cóçelho e a outra ametade p* quê 
o acusar salvo aquelle que a quiser cortar mais barata 
o que não poderão fazer sen licensa da camara e dos 
"hofiçiais della e por asin serê côtentes asinarão esta 
“obriguação cô-ditos hofiçiais pº dias escrivão da camara 
“que sto escrivi — fernão diaz — sebastião leme — an- 
“dres casado — fre:+ miz — Joam de prado. - 


Hg. - 


hsm 
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Juizes: — Manuel Ribeiro, Diogo Fernandes, Antonio Saia-. 
vedra. : 


Vereadores: um "Jorge Moreira, Manuel Fernandes. 


Procurador do Concelho: — Gonçalo Madeira. 
8 


Escrivães: — Pero Dias, Belchior da Costa. 


Almotaceis: — Gonçalo Pires, Paúlo Rodrigues, Francisco 
da Gama, Mathias de Oliveira, Estevão Ri- 
beiro, o moço. 
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Jorge Moreira, Sebastião Leme, 
Manuel Ribeiro, Francisco Madeira 
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oje quinze dias do mes de janeiro da era de mil é 
quinhentos e hoitêta e nove anos resta vila de são paulo 
se ajuntarão os hofiçiais do ano pasado de mil e qui- 
nhentos é tioitenta e hoito os breadores fernão dias e 
sebastião leme e os juizes jº do prado e pedro alberes os 
quais todos juntos abrirão a pauta que veo despachada 
do snôr houvidor andre piz e acharão que vinhão por 
juízes manoel ribrº e dioguo fêz e p” breadores jorge 
moreira'e manoel fêz e p* precurador.g* madeira e loguo 
pelo breador fernão dias foi'dado juramêto aos juizes 
manoel ribr* é dioguo fêz pera servir os carguos de jui- 
zes e a g* inadeira pº servir de procurador do cóçelho 
e não derão juramêto aos bredores por não estarê ao 
presente e serê fora da vila os quais his e houtros pro- 
meterão de fazer verdade é seus hofíçios guardando a ds 
e «.el rei seu serviço e as partes sua justiça o milhor que 
lhe deos dese a tender e asinarão aqui seus juramêtos 
cô o breador diguo que deérão juramêto de breador à 

. jorge moreira p* que chegou ao tenpo que se fazia a 
dita diligencia o qual prometeo fazer verdade no que . 
for de seu ofíçio segundo o que noso snôr lhe dese a 
entêder e asinarão çô ho breador fernão dias e os juizes 
novos eu pº dias escrivão da camara que sto escrivi — 
manoel ribeiro —.jorge moreira — a fêz — fernão 
diaz — gº madr* —. o , 


% 
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oje vinte e tres de janeiro da era de mil e quinhen- 
tos e hoitenta e nove anos nesta villa de são paulo hos 
hofiçiais da camara se ajuntarão p* fazer breador a 
manoel fêz por não aver estado ao tempo que se deu 
juramêto aos juizes é breador jorge moreira deu jura- 
mêto dos santos evangelhos que ben e verdadeiraméte 
o dito manoel fêz servise 0 hoficio de breador e helle 
sobredito manoel fêz prometeo a fazer verdade o que 
noso snôr lhe dese a êtender o que asinarão eu pº dias 
escrivão da camara que stó escrivi — mº! fêz - -— - jorge E 
moréira em - dioguo fêz. o - | 

oje e dias do mes de fevereiro da era de mil 
e quinhentos e hoitenta e nove nesta vila de são paulo 
- nas casas do cóçelho se ajuntarão hos hofiçiais da cama- 
“raa saber os breadores jorge moreira e.magoel fêz é 0 
juiz manoel ribrº antre os quais foi ordenado que as ca- 
se fizesen de quize & quize dias e sendo caso que soçeda- 
se reseçidade que tâben se-faria mais vezes as ordinairas 
se fizese de quize & quize dias como ja dito he e asi tâben 
eu pº dias escrivão da dita camara requeri aos ditos. ho- 
fiçiais q suas ms me desen hordenação ca lhes ler seus 
rigimêtos como el rei mo manda é mey rigimêto os quais 
responderão que aqui nesta a não avia . donde 
amercar mais que elles proverião o mais prestes que po- 
desem e as ditas camaras não fazê mais que o que dito 
he p* não aver q, fazer e se ouver neseçidade diso e ser 
assolutam* nesesario o farão e o asinarão eu pº dias es- 
crivão da camara que sto escrivi e os ditos hofiçiais asi- 
narão eu pº dias o escrivi - — jorge moreira — me fêz 
manoel ribrº. | o 


oje dezoito dias do mes de febreiro era de- mil e 
quinhentos e hoitenta e nove nesta villa de são paulo 
nas casas do cóçelho se ajuntarão os breadores jorge mo- 
reira e manoel fêz e O juiz manoel ribr* e 0 precurador 
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do côçelho gº madeira pº acordarê cousas nesesairas a 
repubrica e-lloguo aí apareçeo frº da guama e se aquei- 
xou que por hãa vez achara dez vaças e p" houtra achara 
“quatro que p* todas soma catorze cabeças as quais dava 
é coima ao qual o breador jorge moreira deu dos sãtos 
evágelhos se era verdade o que dizia e o dito frº da 
guama jurou peráte mi que era verdade o que tinha 
dito e asinou aqui cô hos hofiçiais e diguo que ho Drea- 
dor deu juramêto dos santos evágelhos ê Ei ele pos ã 
mão e declárdu ,....escsenccrsccrrroveneresos ssa 
por duas vezes que 00. «« QUE SO não € que Q juramento 
tomado por dito da sua molher e os ditos hofiçiais açei- 
" tarão a dita coima e o asinarão aqui cô ho dito frº da 
guama.e tomouse neste livro por nãa aver libro das des- 
pesas o qué lloguo os ditos hofiçiais lloguo careguarão 
sobre-o precurador do. cóçelho o que todos asinarão eu 
pº dias escrivão da camara que sto escrivi — jorge mo- 
Feira — mº fêz — fre da gama - — manoel ribero — 
8º madr*, | º 


E lloguo no mesmo dia e mes e era atras escryto 
eu pº dias escrivão da camara dei minha fe e dixe aos 
ditos hofiçiais e amostrei hi auto ou termo por milhor 
dizer per mi feito que os hofiçiais do ano pasado fernão 
dias e bastião lleme me mãodarão que tomase a coima 
as vacas que fr* da guama me dese a coima ao qual eu 
sobredito dei juramêto dos sãotos evãogelhos e o dito 
fre» da guama jurou que era verdade que na sua roça em- 
trarão vinte e cinco reses de guado bacum e asi mais 
diguo as quais jurou p” lhe dizer sua molher o jurava e. 
que erão de fr miz espanhol morador no termo desta 
villa e asi cabava diguo. dava as ditas vacas asi decra- 
radas e os ditos hofiçiais mãodarão que mostrasen nas 
pusturas ........ e loguo por elles visto mãodarão que 
fose. careguado sobre .o precurador novo g” madeira e 
por. não estar careguado diguo por não estar o precurador 
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Velho na vila nê lhê sér careguado pelo que foi care 
guado sobre o dito. precurador' novo gº madeira e de 
como asi o mãodarão o asinarão aqui eu pº dias escrivão 
da camara que sto escrivi — jorge moreira — se ma- 
deira — mº! féz — manoel ribeiro. Ds 


oje quatro dias do mes de marco da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e nove anos nesta vila de são 
"paulo nas casas do côçelho se ajuntarão os hofiçiais:da 
camara o breador. jorge moreira e manoel-fêz e-o juiz . 
do fêz e o precurador do côçelho gº madeira pera acor- 
darê ben da reepubrica e Iloguo pelo precurador do cô- 
çelho foi requerido aos ditos hofiçiais que sta vila estava . 
é piriguo de Emíidiçias que era piriguo do povo pello 
- Que requéria a suas ms mãodasem alimpar dez braças 
de redor dos muros desta dita vila o que faráb) as pesoas 
ã tiverê chãos nesta vila & deredor dos ditos muros e os 
ditos hofiçiais visto o requerer do precurador do côçelho 
mandarão que fose apreguoado G toda p* que tivese 
chãos em deredor desta villa e dos murós della mândase 
alimpar e...v...... so pena de quê 0 não fizer tendo 
chãos em redor dos muros da villa hoy de frente dellés 
q fizer algii desarago paguara. hã tosfão p* O tonçelho 
alinpãr e perderão o direito q tem nos ditos chãos ea 
camara 08 pódera dar a quê os pidir e isto dentro de 
quize dias do dia que se apreguoar à quize dias 
asi tâben requereo ã não avia almotaçer que a desen 
a fernão dias breador mais velho-do ano pasado diguo 
que lhe dese a vara pois o juiz do ano pasado tinha ja 
acabado e mãodarão que jha dese e de tomo asi hor- 
denarão o que dito he o asinarão aqui eu pº dias es- 
crivão da camara que sto escrivi '— jorge moreira ad 
me ed — - dioguo fêz - — E madre. | 

“Aos cínco dias do mes de marco da era: de mil e 
quinhentos e hoitenta e nove anos pello porteiro - ant 
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teixeira porteiro desta villa foi apreguoado a pustura 
ariba decrarada e asinou aqui eu P dias escrivão da ca- 
mara que sto escrivi. . 


“oje dezoito dias do mes de marco da era de mil e 
quinhentos e hoitenta e nove anos nesta villa de são 
paulo nas casas do cóçelho se ajuntarão os . breadores 
jorge moreira e bastião leme breador do .ano pasado p' 
manoel fêz ser.ausente e o juiz mahoel ribrº e o pre- 
curador g*º madeira p* acordarê ben da reepubrica : e 
por não aver que acordar asinarão aqui eu pº dias escri- 
vão da. camara que sto escrivi — jorge moreira — se- 
bastião leme —. manoel ribrº — ES madr*, 


.- Oje vinte dias do mes de abril de mil e quinhentos 
€ hoitenta e nove anos nesta villa de são paullo nas casas 
-do cóçelho se ajuntarão os hofiçiais da camara o juiz 
manoel ribrº o breador jorge moreira e manoel fêz e o 
- precurador do cóçelho p* acordarê cousas nesesairas ao 
ben «da. repubrica e lloguo ai na dita camara andres 
escudeiro e requereo aos snrs hofiçiais que elle vinha 
apresentar hiia pitição pº cortar carne nesta dita villa 
e a vender a çinçó res que suas ms lha despachasem a 
qual pitição os hofiçiais lha <despacharão e lhe derão 
liçença p* cortar a carne a çinco res e que ninguê a. 
corte sem liçença do dito andres escudeiro so pena de 
SGinco cruzados ametade para o côçelho e por tenpo de 
hã ano e de como asi lhe derão a dita Iliçença o asinarão 
aqui e na dita pitição e a peria sera aplicada a metade 
P* O cóçelho e houtra ametade p* quê no acusar o qual 
se obriguou O dito andres escudeiro a dar came todollos 
savados e de como asi o houverão por ben o asinarão 
“aqui eu pº dias escrivão da camara que sto escrivi € O 
vita andres escudeiro táben asinou e sobredito que sto 
escrivi — jorpe moreira — mº! fêz — manoel ribr” — 
. ge” madr* — andres escudeiro. 
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trellado de híia carta & hos hofiçiais 
da camara: escreverão ao snôr guo- 
PN geral. . | 
Snôr o adeministrador destas partes nos hobriguou 
por suas excitaçôis que fizesemos a hygreja nesta villa 
e que .......,..... por pasar a villa de cento é cin- 
Coêta moradores e hirê en aumento asin de gente como 
“dos rindimentos dos disimo e direitos de sua magestade 
pello que temos asentado -e-acordado q hera ben. por 
se mãos e se fazer e por isto esta o pobo fintado é& todos 
m* desegosos de se efeituar tã santa e boa obra e porque 
de noso motivo tã soomête não pode ser isto pidimos a 
V. S. nos faça m de nos querer mãodar dar e nomear 
*ordinairo p* o viguairo q nos for dado cô has cousas 
 pertençeêntes ao culto divinó hornamétos sing é mãodar 
aôs hofiçiais de sua mageêstade que fação a casa do q 
“tudo nos fara m V. S. mãdar as provisôis'na priméira 
'Ebárcação pera aver ô que pidimos não a ao presente 
“de 'que poder avisar a V. S, porquãto o sera-do Capitão 
e provedor do dito snôr // noso snôr' acrecente : a vida | 
e estado a V.'S. pera nos manter justiça Tôforme ao ser- | 
viço de noso snôr e de sua magestade d são paullo o pri- 
meiro de maio de mill e quinhentos e hoitenta e nove 
anos o qual tresllado eu -pº dias escrivão desta caimara 
treslladei p* mãodado 'dos hofiçiais: da camara ' pera 
saber a todo tenpo: o' que dito he o que asinarão aqui 
eu pº dias escrivão da camata que sto escrivi — 
jorge moreira - cm - Sebastião vi — manoel ribeiro. 


RE , 


PE da 
t E 


“oje vinte dias do mes de mayo de mil e ERC AA 
& hoitenta e nove anos nesta villa de são paullo nas ca- 
sas do côçelho se ajuntarão vs hofiçiais da. camara juiz 
e. breadores os abaixo acinados péra acordarê ben da. 
repubrica e porque o precurador não requereo nada asi- 
hardo aqui eu pº dias escrivão da camara que:sto escrivi 
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— jorge moreira — sebastião Jeme — Diogo fêz — gº 
madre, 


oje tres dias do mes a junho de mil e quinhentos e 
holtenta e nove anos nesta villa de são paullo nas casas 
do côçelho della se ajuntarão os hofiíçiais da camara 
os abaixo asinados e lloguo perãte elles apareçeo bal- 
lesar rôz morador desta villa e apresétou hfla provisão 
dos cativos pasada pello mãposteiro mor dos cativos di 
glz castellão ao qual o breador jorge moreira deu ju- 
ramo dos sãotos evangelhos que ben e verdadeiramt 
servise o carguo de manposteiro e o dito baltesar rõz 
prómeteo o fazer o que noso snôr lhe dese a entender, 
e asi o aceitarão o qual asinou cô hos ditos hofiçiais e 
mãodarão lhe fose registada a dita provisão eu pº dias 
escrivão da camára que sto escrivi — balitezar roiz — 
jorge moreira — sebastião leme. 


E Iloguo na dita camara por gº piz ter acabado de 
almotaçer e pelo breador mais velho jorge moreira foi 
dado juram*º a paullo roiz morador nesta dita villa pera 
que ben e verdadeiramête servise ofício de almotacer 
por tempo de dous meses junho e julho e o dito paulios 
rofz prometeo fazer verdade e o asinou aqui cô os hofi- 
ciais e pº dias escrivão da camara que sto escrivi — 
Paulo Roiz — Jorge a — Diogo fêz — sebastião 
leme, | 


-oje vinte e quatro dias do mes de junho de mil e 
quinhentos e hoitenta e nove anos nesta villa de são 
paulo nas casas do cóçelho da dita villa se ajuntarão 
hos hoficiais da camara o breador jorge moreira e bas- 
tião leme que serve € asençia de manoel fêz por ser fora 
e ser breador do ano pasado e os juizes manoel ribrº e 
dº fêz e o precurador do côçelho gº mandr* e lloguo por 
bastião lleme foi apresentada hiia precatoria do snôr 
adeministrador e táben hija carta do dito snôr nos quais 
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"aos ofiçiáis mãodão que lhe respondão aos quais elles 
os ditos hofiçiais lloguo responderão os quais de como 
asi responderão € fizerão dilligençia asinarão eu pº dias 
escrivão da: camara que sto escrivi -»+ Jorge moreira — 
sebastião leme — manoel ribeiro — cm geo mandrº. 


“termo do almotaçer 


oje sete dias do mes de aguosto da era de mil € 
quinhentos e hoitenta é nove anos nesta villa de são 
- paulo se ajuntarão o breador, jorge moreira e o juiz ma- 
noel ribrº e mais oficiais presentes e por não aver alimo- 
taçer per dous fizeram aumotaçer a freo da gama mora- 
“dor neste termo a que o breador jorge moreira deu ju- 
- ramt na cruz da vara pº que ben e verdadeiramente 0 
* dito tres da gama sirvise O hofíçio de almotaçer p” todo 
o mes de aguosto e setenbro e o dito fre da aa Pro- 
meteo fazer verdade o que noso snôr lhe dese a entender 
“e asinou aqui cô o dito breador e juiz eu pº dias escrivão 
'da camara. que sto escrivi — Jorge moreira — ci da 
Gama — manoel] ribeiro. 


: 
| oje vinte e seis dias do mes de jaguosto de mil e 
quinhentos e hoitenta e nove anos nesta villa de são 
paulio nas casas do côçelho se ajuntarão o breador-jorge 
moreira e O juiz dioguo fez e pôr não aver mais brea- 
dores que jorge moreira e.o precurador do côçelho gº 
madeira requereo se fizese camara se fes cô hos sobre- 
“ditos e lloguo pello precurador dó côçelho foi requerido 
“aos sóbreditos hofiçiais que os moradores de são miguel 
abrirão hi caminha novo a sua aldéa em royn envenção 
hy era pérjuizo aos moradores desta villa asy pera so- 
-Corer e -qualquer neçesidade que soçeder a esta villa re- 
queria a suas ms posesen cobro sobre-hiso e os ditos 
"hoficiais responderão que eles se éformarão na verdade 
e farião o que fose rezão e justiça e de.como asi o re- 
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quereo o asinou aqui cô hos sobreditos hofiçiais eu pº 
dias escrivão da camara que sto escrivi — Jorge mo- 
Feira — diogo fêz — gº madr*. 


é catorze dias do mes de houtubro, de mil e qui- 
nhentos e hoitenta e nove anos nesta villa de são paullo 
E as casas do côçelho da dita villa se ajuntarão os hofi- 
ciais da camara os adiante asinados juiz e breadores e O 
precurador do côçelho pera acordaré cousas nesesairas 
“ao ben da repubrica e tâben pera fazerê almotacer O 
que lloguo fizerão a matias doliveira ao qual o juiz deu 
juramento dos sãotos evãogelhos p* que ben e verdadei- 
ramête sirva o hofiçio dalmotacer p* todo este mes de 
houtubro e de nobentiro o qual prometeo fazer verdade 
o que noso snôr lhe dese a Etender o que asinou cô hos 
hofiçiais eu pº dias escrivão da camara que sto escrivi 
— Matias dolivr? — mi! fiz — Jorge moreira —. di 
ribeiro - = gr a 


"E lóguo por mi escrivão da camara foi requerido 

“aos ofiçiais da camara a saber breador jorge moreira e 
breador: manoel fêz e juiz manoel ribtº e o precurador 
do côçelho e lhes' requeri que fizesen escrivão da ca- 
mara p* que eu pº dias não me atrevia a servir mais o 

dito ofício e por este termo me deshobriguei e asinei 
de meu sinal'p* que posão fazer houtro escrivão oje ca- 
torze de febreiro (*) de mil e quinhentos e hoitenta e 
“nove .. eu pº dias escrivão q ui da dita camara e 

* pero dias. 


d 


” 

“Aos quinze dias do mes de outubro do ano de mill 
e e am e oitenta e nove anos nestá villa de são - 
paullo se ajuntarão em camara os offiçiais della'a saber 
juiz mº ribrº é vereadores jorge moreira e me fernãdes 


(9 Ha aqui, eridentemente, um engano ão di Esta desis 
tencia foi feita por Pero Dias em outubro. 
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y pº fazeren hã juiz por ser ausente de fêz juiz ondinario 

e por majores vozes G derão os da governãsa da. tera 
saio por juiz atº de saiavedra mº” nesta dita villa. por 
levar mais vozes & todos os outros moradores ao quall 
foi dado juramento perante min te=.dos santos avãge- 
lhos sobre há livro delles p* que elle sob diguo sob dito 
Juramento servise ho carguo de juiz em auzençia do dito 
diº fêz e ele ho prometeo fazer o q asinou cô-hos ditos 
ofliçiaes e mâdarão ser feito este termo p* min tabellião 
p” não avêr escryvão da camara e ter desistido do, officio 
e eu belchior da cota t'” 0 escrevi — jorge moreira — 
Ante de saiavedra — mº! fêz — id ribeiro — geo 
mandr*.. | Ê 


| Ãos sete dias do mes de dubai de mill e qui- 
- nhentos e oitenta e nove anos se ajuntarão.em camara 
OS juizes a saber mº ribre e dyogo fernâdes e gonçallo 
madr* pd” do consº p* acordaren cousas pertensentes 
p* o ben da repubrica e não se acharão mais q jorge mo- 
Feira vreador desta dita villa por ser falleçido mº fês 
seu parseiro // e lloguo asétarão q seryise de allmotasell 
esie presente mes de dezembro estevão ribr* o moço ao q! 
-derão lloguo juramento nesta dita camara sobre a cruz 
da vara de mº! ribrº.juiz ordinário e o lvreador jorge mo- 
Feira lhe deu o. dito juramento p. ante mim esérivão 
adiãte nomeado pº que elle, ben € verdadejram's sirva O 
dito ofíçio- de allmotasell e ele prometeo fazer seguondo 
noso snôr lhe dese a entender o q asinou cô hos ditos 
“Offíçiais / e asim mais asentarão os ditos offiçiais a re- 
querimento do precurador do conselho guonçallo madr* 
q se.fizese a ponte gráde q esta caminho de tejuguasu 
eãse consertasen todas as mais pontes e caminhos de 
ipirangua e birapoeira e pinheiros e da ambuasava e a 
onte se allinpase e q cada hii dos moradores G teverem 
chãos perto desta villa allimpen cada híi suas testadas 
dentro e fora dos muros € isto cô pena de cen res cada 
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hã GQ ho contrairo fizer p* o conselho desta dita villa e 
q por iso ho pd” com brevidade mãde fazer 0 ....... 
ú'he e q hos moradores fasão hos caminhos e pontes 
como dito he e que o mesmo farão é asin mais os: mais 
pºa ponte grande e mãdarão G todos os moradores de 
tejuguasu e pequiri é os de piratiningua e os G trazen 
guado nos campos do conselho estátão ao fazer da dita 
ponte sob a dita pena e q p* iso esta posta en rol ao pd” 
do conselho e se lansase:preguão: por ho dito rol e se 
fizese a saber aos ditos moradores de q obedeserão sem 
falta allgiia o q tudo asenfarão por esta maneira e or- 
«dea por lhe pareser asin ben é proveito do povo e menor . 
opresão de todos visto aver ja muitos moradores e q 
rende mais drº a tudo e q tudo isto se fara átes do notall 
q vem este primeiro e de como asin o mandarão e «asen- 
tarão asinarão aqui eu belchior da cota tº” p* não aver 
escrivão da camara o escrevi — Jorge moreira — ma- 
noel ribeiro — mº! fêz — fernão dyaz — g*º madr*. 


Aos vinte e tres dias do mes de dezembro de mill 
e quinhentos e oitenta e nove anos se ajuntarão os offi- 
ciais juízes e vereadores a saber jorge moreira vreador . 
e fernão dias vreador do ano pasado en luguar de ma- 
noel! fernâdes defunto e mº ribrº e dioguo fêz juizes 
p* asentaren Couzas do ben € prol da repubrica e eu bel- 
chior da costa t?" p* não aver escrivão da camara o es- 
crevi — fernão dyaz — Jorge moreira — manoel ri- 
beiro — Diogo fêz. 


termo de juramento que foi dado a 
nufio ruiz pelo vreador desta villa 
de sãotos simão machado p* servir 
o officio de mrº do campo. 


Aos vinte e dous dias do mes de dezembro da hera 
de mill e quinhentos e oitenta e nove anos nesta Camara 
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de sáotos nas pouzadas de min escrivão hai estando pre- 
zente o vreador desta camara de sãotos simão machado 


por elle foi dado. juramento sobre hi livro dos. santos 


avangelhos a nuffio roiz de prezente estava en q ho 
dito nuffio. roiz poz sua mão direita:e lhe dise:ã sob 
carguo do dito juramento q resebido tinha elle contor- 
me a provizão atras do snôr capitão Jeronimo leitão elle 
servise ben e fiellmente o offiçio de meirinho do campo 
desta capt* de são vt* guardando o serviso do:snôr deos 


eo direito as partés e o dito nufio roiz ho prometeo ho 
. asi fazer sob carguo. do dito juramento e de:tudó madou 
“ho dito vreador fazer este terho'de juramento ã asinou 


có ho dito nufio roiz atanazio.móta escrivão da ouvi 


doria desta capt* de são vt'* o escrevi — nacião roiz em 


simão machado, ww o Poda 4 e 


ay 
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ANNO DE 1590 


juizes: — Antonio de Saiavedra, Fernão Dias, Antonio Preto, 


Vereadores: — Affonso Sardinha, Sebastião Leme. 
Procurador do Concelho: — João Maciel. 


Escrivão : — Belchior da Costa. 
Almotaceis : — Estevão Ribeiro, o velho, Diogo de Onhate, 
“Antonio Raposo, Affonso Dias, Gonçalo Ma-' 


deira. 


Portei róO: — Antonio Teixeira. 


Belchior da Gosta 
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Aos quinze dias do mes de janrº da era de mill e 
quinhentos e noventa anos nesta villa de são paullo desta 
capt* de são vt se ajuntarão & camara os juizes diguo 
o juiz mº ribrº e o vreador jorge moreira e comíguo ta- 
ballião p* não aver escrivão da camara abrirão a pauta 
ã veo da villa do p' de santos e acharão nelle q sairão 
p" juizes p* servir este prezente ano nesta dita villa a 
saber atº de saiavedra e fernão dias e asi sairão p* vrea- 
dores afonso sardinha e sebastião leme p* serviren este 
dito ano e saio pº” do conselho jmº maciell e lloguô 
o dito vreador jorge moreira perante min taballião deu 
juramto dos santos evangelhos sobre hã livro delles a 
cada hã dos sobreditos e mandou a antº de saiavedra e 
sebestião leme vereador cada hã de per si e mandou q 
sob carguo do dito juramento fizesen o q deven e são. 
obriguados segundo a ordenasão de sua magestade fa- 
zendo verdade e guardando justisa as partes e elles o 
prometerão fazer segundo nosso sôr lhes desse a enten- 
der e o asinarão aqui todos e não deu juram*” ao pd” 
jnº maçiel e afonso sardinha p* não estarem na villa e 
eu belchior da costa tº” o escrevi — fernão dyaz — Se- 
bastião leme: — Ant? de sayavedra — Jorge mofeira. 
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traslado de híia provisão que apre- 
zentou nuffio roiz m*Y em tanhae 
villa de nossa sra da conseisão. de 
mrº do campo desta capt* de são vt, 


Jeronymo leitão capitão desta capt* de são vte pelo 
snr gd” della lopo de souza gdº" desta dita capt* por 
sua magd* etc — faso saber aos que esta minha provizão 
viren q nuffio roiz cazadoJe morador desta dita capt* 
na villa de nossa sra da conseisão veio hora da. sidade 
da baia do sallvador e me trouxe aviso dos shrs guover- 


nadores deste estado é como elle laa na sidade da baia 


fizera muitos serviços a sua magestade no tempo q hai 


. Vierão as naaos ingrezas e & outras couzas e porquoãto 


- era mº nesta dita capt* e cazado nella cô filhos queria 


servir o offíçio de mrº do campo e pelos quoaés respeytos 
e pela esperiensia e cófiança q tenho do dito nuffio 
roiz ser pesoa auta e suffiçiente p* o tal carguo e q fara 


“como cumpre ho serviso de deus e de sua magestade e 


bem da dita capt! e porquãto a pessoa q hora serve 
he já de idade e não pode acudir as dio neçessarias 


provejo aq dito nuffio roiz do dito óffíçio de mrº do 
campo desta dita capt de são vttl& nome do dito 
sfir gde Topo de souza pelos poderes que tenhó e pi. 
iso asi e da. maneira q hos meirinhos pasados ho 
servirão nesta dita capt* con. ho quoal! offiçio elle 
dito nuffio roiz avera todos os proes e percaliços a elle 
pertensentes e anexos cóforme ao regimento q ha do 
dito offíçio ho quoall elle guardara como nelle se contem 
e avera juramento & camara nesta villa do porto de 
santos de q se fara termo nas costas desta provizão por 
elle asinado e mando. a: todallas just'* e pessoas desta 
dita capt* que conheção ao dito. nuffio roiz' pr meirinhó 
do sertão desta dita capt* e campo e he obedeção a seus 
mádados naquillo q a seu cargo compete e officio per- 
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“tense sem embarguo nê duvida q a elle seja posta dada 
nesta villa do porto de sãotos sob meu sinal oje vinte 
e dous dias do mes de dezembro e vai esta asellada cô 
ho sello das armas do sôr gdº desta dita capt* de são 
vt* atanazio da mota escrivão da ouvidoria de toda esta 
capt* de são vtº a fes por meu mãdado ano do naçimento 
de nosso sfir Jhu xptº da hera de mill e quinhentos e 
vitenta e nove anos — Jeronimo leitão / — pagou desta 
nada — de selio paguou nihill. 


Despacho dos officiaes da camara 
desta villa de são paullo. 


Cumprase esta provizão do snôr capitão Jeronimo 
leitão como se nella contem oje dezanove de janeiro de 
“mill é quinhntos e noventa annos — sebastião leme — 
antº de saiavedra — o quoall treslado de provizão € ter- 
mo de juramento e mais dilligencias asin conteudas eu 
beçhior da costa tabalião nesta villa de são paullo tres- 
lladei neste livro por mãdado dos juizes e vr“* p” não 
aver escrivão da camara e tudo vai na verdade sen couza 
ô duvida faça. | 


| “termo de juramento & se: 'deu a mo 
maciel pd” do conselho. 


E despois desto- em-os-dezanove dias do mes de 
janeiro do dito ano na camara desta dita villa estando 
nella juiz atº de saiavedra e o vreador sebastião leme 
e por asi ser nella prezente jmº maciell elle dito sebastião 
leme p" ante min taballião lhe deu juramento dos' san- 
tos avágelhos sobre hã livro delles em q ele dito jms 
maciell pos a sua mão e he mandou q sob o dito jura- 
mento servise o dito carpuo de precurador do conselho 
desta villa e elle aid fazer segundo noso snôr 
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f lhe dese a entender eu belchior da costa tab” o escrevi 
— jmº masiel] — Antº de saiavedra — sebastião leme. 


termo de jurâmt que se deu a afon- 
so sardinha. 


Ãos vinte quoatro dias do mes de jan" do anno de 
mill e quinhentos e noventa nestas casas do conseho 
desta dita villa estando nella ho juiz ordinario fernão 
“dias e o vreador sebastião leme por ser vindo afonso 
“Sardinha do mar e estar prezente elle dito sebastião leme 
Pp” ante mi taballião lhe deu juramento dos santos avã- 
gelhos sobre hú livro delles em que elle pos sua mão dr** 
e dise q sob carguo do dito juramento diguo juramte 


» Servise este ano prezente de vreador fazendo aquilo q 


nosso sor he dese a entender cóforme ao rêgimento de! 

rey nosso s* e elle o prometeo asi fazer o asinou cô 

o dito sebastião leme não aja duvida na entrellinha que 

diz / desta dita villa / e eu belchior da costa ter o escrevi 
—aº f sardinha — - sebastião leme. - 


bx 


E | | a k nm 
este livro deixarão os ditos offigiaes de azer vrea- 
ções nelle por ser de ruyn papel e mádarão fazer esta 
declaração eu belchior da costa o escrevi. a 


“. 


Este livro he das vreações da camara 
desta villa de São Paulo e serve este 
anno de mill e quinhentos e noventa 
-annos e tem quarenta e oito folhas 
| todas anumeradas por sima e asina- 
das por baixo pelo vreador sebastião 
leme e começa a servir a 27 de ja- 
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neiro do dito anno — offiçiaes / fer- 
não dias e antº de saiavedra juizes / 
e vreadores afonso sardinha é pdº 

q o do conselho jnº maciell — escrivão 
belchior da costa. 


Aos vinte e sete dias do mes de janeiro de mill e 
quinhentos e noventa anos se ajuntarão é camara os 
oficiais deste prezente ano convê a saber afonso sardinha. , 

e sebastião leme vreadores e fernão diaz juiz e ho pro- 
- curador do conselho joão maciell p* acordaren couzas 
pertensentes ao ben da repubrica e loguo asentarão q 
eles farião de quinze a quinze dias camara e sendo 
necessario outras vezes avendo causa p* iso o farião / e 
; Noguo o dito procurador requereo & aqui andavão algiis 
-"homês forasteiros e não fazião mtº proveito a tera cô 
serem ofiçiaes não querião trabalhar q suas merçes lhes 
-mandasen com certa pena q ou trabalhasen ou se fosen 
fora- da villa cóforme ao-. regimento e leis do reino ão 
& 1esponderão os ditos offíçiaes q já tinhão, provido e 
-G proverião mais o q fose-just* /. outrosi requereo mais 
"q suas merçes manicn prover sobre os muros q estavão 
“caidos e descubertos e cada paso q pasa hã ano e outro 
st jevãtaren e tudo vai devalluto no q provesé como lhe 
paresese just*.e os ditos ofiçiaes responderão & pove- 
rião o Q fose just" / outrosi requereo mais aos ditos ofi- 
ciaes que estevão raposo mº” na vilia de Santos tirara 
hã estromento do ouvidor andre pires no quall metia 
esta villa q nella se não fazia just*' e q hera outra se- 
sunda arochella e G a guera G se avia de fazer aos 
carijos q se viese fazer a esta villa que requeria a suas 
merçes proveren nisto cô justiça sobre isto lloguo cô 
brevidade por que quer saber este povo se. vive em se- 
punda arochella ou se são rejes como os ditos offiçiaes 


ma 


« verão per hia sertidão q elle dito pd” trouxe a esta 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


4*a 


+ 
J 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


— 884 — 


v* e pedida ao sor ouvidor âdre pires per sua petição e 
os ditos offiçiaes responderão e preguntarão ao dito pdº 
se pedira a dita sertidão com. pdº” deste povo e como 
vezinho e elle respondeu que como vezinho deste povo 
o ano pasado a pedira cô hiia carta q levou dos ofiçiaes 
pasados e aguora ho requeria como pd” do conselho à 
he e os ditos offiçiaes preguntarão pelos ditos offiçiaes 
diguo papeis e diserão à elles os verião e conforme a iso 
e o q achasen nelles ser neçessario elles o farião / e ou- 


trosi requereo o dito proér q nesta villa estava hiia 


ponte no rio desta villa a quall hera huzo e custume 
fazella todo este povo 0 q se não fez ha annos q requeria 


-aos ditos offiçiaes a mãdasen fazer cóforme hera huzo e 


custume e os ditos offiçiaes responderão q hera verdade 
q avia muitos annos & se não fazia pelo povo -porã o 
custume antiguo estava quebrado pelos pcaed da 
camara e repartidos os caminhos e a dita ponte por 
outra hordem e p* fazer a dita ponte estavão declarados 
trimta e tãtos homês e q por esse repeito ha mt tempo 
q se não fazia de mão comum pela dita rezão e o dito 
proc -dise q esta aqui hiia sentença dada pelo s” ou-. 
vidor âdre piz na quoall mãda à se faça de mão comum 
e ho mesmo pd” assi o requere G se faça e por não 
aver mais q requerer elles difos offigiaes mâdarão tudo 
escrever cô atrelinha q diz / caen / e asinarão e eu 
belchior da costa taballião o escrevi —.fernão dias — aº 
ft sardinha — Jmº masiell — sebastião leme. 


Aos des dias do mes de fevr“ do dito anno se ajun- 


tarão é camara os offiçiaes della a saber fernão dias juiz 


e vreadores affonso sardinha e sebastião leme e o pro- 


curador jnº maçielil p* asentaren couzas necessarias e 


pertensentes ao ben da republiqua e loguo requereo o 
dito pdº” aos ditos offiçiaes mandasen. suas merçes al- 
limpar-ho caminho da fonte e. allimpala, por ser asi, 


0.985 — 


necessario p* allimpeza e honra desta villa / diserão q 
proverlão sobre isto e que p* dominguo do santo sacra- 
mento p* então acodir gente G se llansarta preguão / 
e asin requereo mais q en guarepe termo desta ditta 
villa e tera do conselho andava aligun gado bravio o 
quoali hera en dano e perjuizo deste povo e moradores 
delle por ser ladroeira e se ajfitar guado manso cô ho 
bravio e ficar todo bravo Q matareno não ser alhejo 
dizendo ser bravo e elles ditos offiçiaes midarão & se 
notefficase aos donos do dito guado à dentro de hf mes | 
ho tiren das teras de guarepe sob penna & não no ti- 
rando no dito termo Q se comesara do dis Q for apre- 
guoado e noteficado en difite paguarão dois mill rs en 
p”* iguaes p" ho conselho e cativos e acusador e não 
avendo acusador sera tudo p* o dito conselho e cativos 
de que se fara termo / sinado pelo portr* / e escrivão 
f e asim mais houverão q os muros q estiveren alevan- 
tados os cubrão e os que estão diguo os cubrão dentro 
de quinze dias cô pena de sen reis p* este conselho e 
os q estiveren caldos os alevãten dentro de hã mes com 
pena de quinhentos rs p* conselho e acuzador e cativos / 
e q p* a fonte se deitara preguão q cada m” mãde hiia 
pessa cô fouse e enxada p* carpiren e allimparen ho ca- 
minho e a dita fonte e outras couzas necessaria e isto 
com pena de cinquoenta 18 p* ho conselho / e asi mais 
acordarão o q abaixo hera declarado eu belchior da 
costa o escrevi e este preguão o lansara dominguo de 
menhãa a oito dias p* a primeira tersa frê sobredito o 
escrevi, 


Termo de como âdarão a preguão as 
rendas do verde e teras do conselho 


É loguo na dita camara asentarão hos ditos offi- 
ciais e mãdarão trazer a preguão as rendas do verde € 
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a pregão trinta dias cóforme a ordenação p* ho quoall 
ho dito portrs pola praca e ruas desta dita vila lansara 
preguões & alltas vozes q quê quizese lansar nellas & 
se viese a elle e lhe reseberia ho'lanse de q dou fe 
eu escrivão ouvir ao dito porttº allgiis preguões neste 
dito dia e eu belchior da costa escrivão o escrevi — dicod 
aa da costa. 


| 


Termo de como se conseriarão cõ 
antº feixeira p* servir de conselho di- 
guo portr* do conselho. o ano de 
1590 ano 


"E loguo no dito dia mes e ano atras ederito se con- 
sertarão os ditos officiaes cô antº teixeira p* servir este 
ano de portrº do conselho e lhe darão por este anno mill 
e quatrocêtos rs como he custume darenlhe do dinheiro 
do conselho e ele se obrigou a servir cô lhe paguaren e 
eu belchior da costa t'” o escrevi — ante t teixeira — 
— Jm masiell —. aº .f sardinha — Isebastião leme —. 
bo diaz. | E 

" como aseitarão andres cazado Pr: alte 
“ caide - 


“Aos tres dias do mes dê março do dito ano se ajun- 
tarão é camara os officiaes-della antº"de saiavedra juiz 


| e vreadores afonso sardinha e sebastião leme pº acor- 


daren couzas q convenhão ao ben'da repubriqua e fi- 
zerão oje camara p* a não fazeren sabado pasado por 
ser dia santo / e lloguo abrirão hããa carta q veio da 
villa de santos do allcaide mor bras cubas &'ã prove de 
alicaide p* esta villa e por G na dita carta: nomeia do- 
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minguos roiz e bras fêz e Adres cazado e eles ditos offi- 
gines aseltarão p* servir ao dito careguo de alicaide ao 
dito Rdres cazado por acharen auto e soffiçiente pº 
servir o dito carguo tres anos e p* iso fizerão vir p'ante 
8! ao dito Adres cazado ao quoall o vreador afonso sar- 
dinha p'ante min escrivão deu juramento dos santos 
avágelhos sobre hã livro delles p* que elle ben e verda- 
delramente sirva o dito offício guardando a justiça as 
partes e segredo da justiça côforme ao seu regimento e 
elle ho prometeo fazer segundo noso sº” lhe dese a en-: 
tender e de como asin pasou tudo o asinarão aqui e eu 
belchlor da costa o escrevi — Andres cazado — afonso 
t sardinha — Sebastião leme — Ants de salavedra -— 
Jmº masitell. 


na dita camara acordarão Q se fizese hã meio tal- 
pall ou o que for necessario junto desta parede desta 
caza do conselho da biida da igreja por estar danifiqua- 
da a dita parede das vacas e estar p* cair e q isto se 
fizese a conta do dr? do conselho e isto a requerimêto do 
pdº” do conselho é q se consertaçen as portas desta caza 
do conselho por estar hó couse aroinado — e por não 
aver mais outra couza Q acordar o asinarão aqui e eu 
belchior da costa (= o escrevi — Jmº masiell — aº 1 
sardinha — Sebastião leme — Antº de salavedra. 


Fiança Q deu andres cazado 


E loguo no dito dia mes e ano atras escrito o dito 
idres cazado aprezentou por seu fiador côforme a orde- 
nação a andres escudeiro morador nesta dita villa q 
de prezente estava ho quoall dise q ho fiava na contia 
de des mill rs e os ditos oficiaes ho aseitarão e o asina- 
rão elles ditos ofiçies e o dito andres cazado prometeo 
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a 


me 


Aos dezesete dias do mes de março do dito ano se 
ajuntarão em camara os officiaes della todos e os que 
nella servê este ano prezente e asin se acharão mais ou- 
tras pesoas moradores nesta dita villa a saber Jorge 
moreira e m* ribrº ouvidor do eclesiastico e ãts de pro- 
ença é outras pessoas p* ai tratarê couzas nesesarias e 
pertêsentes ao ben da republica e asentarão ho seguinte 
— a saber — & avizasen ao s* capitão de como estavão . 
Os indios aruinados e q tinhão mortos dois outros ho- 

- mêis e amanonas q hos da entrada antº de maçedo e 
domingos luiz grou cô sua gente todos. herãp mortos e 
q por se não fazeren mais desordêis nên aver mais desa- 
ranjos na capit* e q lhe requeren G con sua pesoa aco- 
dise loguo a por cobro nisto cô brevidade e q de todo 
escrevesen ao dito capitão e lho requeresen cô muita 
imstancia e mãâdasé hi homê a iso e de como asi ho 
acordarão o asinarão aqui todos e eu belchidr da costa 
tm o escrevi — Antº de saiavedra — Sebastião leme — 
aº 7 sardinha — fernão diaz — lopo dias — Jmf ma- 
siell — Paulo Roiz — baltezar giz — Antº de Protça 
— Antº pinto — Estevão Ribrº — Alvrº neto — ma- 
noel ribrº, 

Tresiado de híia carta G se mãdou 
ao s” capitão Jrº leitão. 


onôr — Antonio ' Arenso chegou quinta fr* a 
sua fazenda fogindo do sertão pelo quereren matar & 
jaguari abaixo de híia tapera de iaroubi e lhe ma- 
“tarão alli a hã mansebô chamado jnº Vallençuella e 
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hti índio de madr" teselão e trouxe mais novas & avia 
dous ou tres dias & tinhão morto hQ filho do g” affonso 
e q avia mt dias q cunhaqueba tinha morto a Isaque 
dias e Q fiquara hã genro de caroubi jundiapoen e ou- 
tros prezos p* os matarê e juntamente dizen G he toda 
a gente da entrada morta e acabada e q no recontro Q 
tiverão cô arenço dizião já serem todos mortos e os tra- 
zião na barigua e q tinhão recados q âdavão no pa- 
ralba Q matasen todos os G de qua fosE ao sertão / 
táben he pasado p* Irê cô v m a calapitangua temos p” 
imformação G val pedir sertos mansebos p” irê cô elle 
em busca dos nossos das entradas pº la os acabaré cô os 
mais e 4 quoando lhes não quiz dar lhe ha de pidir 
q sere ho sertão p” hfl ano e isto se sabe p* há filho de 
cunhamoenreca de tabrobus G veio a pedir socorro p* 
libertaren os índios astma declarados q estão prezos 
deve de apartar a culapitangua do irmão q val e de cada 
ht delles se deve imformar e Iimquírilios por muitas 
vias e cô riguor ate saber a verdade e detellos côforme 
achar necesario por 4 nos mãdar e asi puzemos guar- 
das no caminho do campo p* q não va ninguem p* la - 
nã amiguo ng enemiguo e asin mais mádamos estas 
todos prestes cô armas e mãtimêtos p* quando for tempo 
p* seguirmos a v m e acodindo v m a isto fara o Q 
deve por q mtº do gentio hã de medo e outro de ver- 
gonha e outro de vontade se meterão connosco q seria 
gride ben p* a tera e os maos averão castiguo e terão 
temor e quoãdo v m não acodir ao q tãto importa por- 
testamos tudo careguar sobre v m e elle dar conta desta 
a quê c6 dirtº pertencer e nisto mãde cô brevidade q 
p* fazer isto andemos e ajuntemos a gente da camara 
e guoverno della e a todos pareseo ben v m dar re- 
medio a tudo e dizã estarê todos é hã corpo contra nos 
o gontio e esta mâdamos tresladar nos livros da camara 
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4 
eita oje a 17 de maio belchior da costa tim .a fez por 


nosso mádado ano de mill e quinhentos e noventa anos 


nily 


— sébaStião leme —. nina sardinha : ci fernão dias eme 
joão maçiell — o quall treslado eu belchior da costa 
aqui lansei p* mdº dos ditos officiaes e vai na verdade 
sé couza q duvida faça ojé dito dia mes e anno acima 
escrito cô âtrellinha q diz / novas / — consertado co- 
migo fernão diaz — e Eua: te* belchior da costa. 


no 


Acordarão os ditos offiçiaes Ó se lansase preguão ã 
todo morador desta villa mº estivese prestes cô.suas 
armas e mátimétos p* q sendo necesario acudão cô 
dilligençia e q se leváten os muros da villa cada hã o 
q lhe couber en seus chãos e q outrosin stiyesê nesta 
villa cada somana des homêis cô ho 1 juiz q nã v* residir 
de Q se fara rol-é os q houveren. de asístir am de se 
chamados por. ho dito rol q se fizer e cada hã se avie 
dos mátimêtos neçessarios cô pena de quinhentos reis 
p* cóselho e cativos / e os q não vieren na sua somana 
sendo chamado pelo rol paguara duzentas rs p* o côse- 
lho E q serão côdenados / e q os âuiros 'se levatê 
détro de quinze dias cô pena de sinquo tostôis pº ho 
côselho. e os levâtarê a sua custa per aver novas de 
enemiguos. de G se lansara preguão e do dia do pre- 
guão se entendera o povo é o asinarão eu belchior da 
costa ti" q escrevi . uma Ferhão diaz. mm sebastião edi —. 


| | dá 

termo de como ásentarão os offiçiaes 
q pedisem p” partiren as teras dos 
ein ao pa | o 


Aos ada seis dias dó mes de marso do dito ano os 
offiçiaes desta camara afonso sardinha e sébastião leme 
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vreadores e juiz átonio de saiavedra e por estar doente 
jnº maçiell asistio por pd” do conselho pe* madeira per 
o aver sido e loguo requereo a elles ditos offiçiaes que 
o ano pasado sendo procurador deste conselho requera 
nesta dita camara q pedisen dous homêis p* q partisen 
as teras nesta dita villa e seu termo porquoáto avia 
muitas diferenças e duvidas e questois en se louvaren 
en partidores quoâdo por mãdado do provedor se par- 
tem allguas teras e q p* iso tiraren muitos guastos à 
descasarê elles devião de pedir ao dito provedor dous 
homêis :p* partiren as ditas teras e estes asinalâdo pre- 
mio a cada hum delles os quoaes averão juramento en 
camara de ben servir o dito carguo e quoâdo a iso ouver 
duvida lhes seja dado hã terseiro / e q estes dous ho- 
mêis sirvão o dito offíçio sem aver quen a iso contra- 
digua nada sob hua serta pena à lhe a elle dito provedor 
bem pareser e q outrosi lhe parese ben q hos ereos das 
ditas teras não se achen nas partilhas q se fizeren por- 
quoanto fazen m': pertubação aos ditos partidores e 
mais offíçiaes da just' e q de tudo isto G requeria 
fizesê pet” ao dito provedor e mãdasen este termo 
fazer e a eles ditos offiçiaes oje pasados é ben e 
serviço de deos e de sua magestade e prol deste povo e 
governo e mãdarão q se puzese por obra porquoáto avia 
ao prezente há homen q se oferesia a fazer este cauzo 
cô ho dito provedor e o'entendia ben e de como asin o 
asentarão asinarão aqui e eu belchior. da costa escrivão 
o escrevi / ouverão outrosi p* ben q por avizo & ten do 
so capitão se ponha gente na ambuaçava na alldeia de 
caiapurui e q da soma asistisen des homéis cô pena de 
quinhentos rs p* ho conselho e cativos e acuzador todos 
que não fosê sendo requerido e q da cadeia paguase 
“sendo revell de q tudo mãdarão fazer este termo & q - 
ho havião por bem diguo & ho q for revell paguara a 
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Vita pena da cadea e tomara la loguo outra somana o | 
asinarão e eu belchior da costa tim 9 escrevi — Ant? 
de saiavedra — aº + sardinha — sebastião leme — ge 
madr*. - 


qm 
» " 


Ãos trinta e húú dias do mes de março do dito anno 
se ajuntarão em camara -os offiçiaes della afonso sar- 
dinha e sebastião leme vreadores é ante de saiavedra 
juiz e jnº maçiell pd” do coriselho. p* asentarem couzas 
neçessarias ao bem da repubrica / e lloguo requereo o 
dito pdº” requereo aos ditos officiaes que esta villa se- 
gundo as novas corião do gentio do sertão estava cô 
aperto q lhe requeria puzesen cobro sobre isso mãdando 
por gente nesta dita villa p* guarda e defensa della e 
não na pondo protesta cair sobre elle e não sobre elle 
dito pº / e elles ditos offiçiaes diserão ã lá tinhão 
provido sobre iso'e tinhão repartido a gente / e ou- 


trosi proverão G se dese a vara dallmotasell p* servir 


este mes a g*º madr* p* aver sido pd?” do conselho o ano 
pasado e por ser falleçido mº fêz hú vreadores do ano. 
pasado e elle servira o dito carguo sob Gbriguação de 
seu oficio e juramêto q já ten resebido e q asinarão todos 
e eu belchior da costa 0 escrevi = pr Pa saiavedra, — 
aº 7 sardinha — jmº masiell — Sebastião leme, * 


“Aos oito dias do mes de abrill do dito ano asen- 
tarão em camara q se carpisen e se alimpasé todos os 
chãos q o conselho tem dado ao redor desta vilia e isto 
dentro de vinte dias q ha ate a festa da pascoa vindoura 
deste prezênte ano e o q não carpif seus chãos e testada 


-& derubar ho mato perqua todo ho direito q tiver nelles 


P* ho conselho pº se daren a outten'o q asinarão e eu 
belchior da costa tem o estrevi — fernão dyaz — jmº 
masiell — sebastião leme — aº + sardinha. | 
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Termo do requerimêto q fez o pd” 
do conselho ao juiz ãtº de saiavedra 
e o vreador sebastião leme estádo 
prezentes ãtº de proensa e jmº de 
prado. 


Aos nove dias do mes de abrill do dito ano nesta 
dita villa na camara della estãdo hai juntos sebastião 
leme vreador e antº de saiavedra juiz e estãdo prezentes 

“ante de proença e jnº de prado p" não aver outro vreador 
“e estãdo hai todos juntos o procurador do conselho jnº 
masiel] requereo a elles ditos snrs offiçiaes e mais pesoas 
dizendo que suas merses mãdasen loguo recado aq s*” 
. capitão desta cap“ q acuda a esta vi çô mt: brevidade. 
e cô muniçois por as não aver na tera porquoanto ven 
cada dia novas de indios xpãos nossos amiguos os quoaes 
-dizen viren'a nos os indios do sertão e já marchando 
-por caminho e as espias tomarão o peraguarini.e se 
 informarão delle e de outros e os & entrão de la dizen 
q serão aqui mt cedo e dizeren G trazen intento de 
tomar 6 caminho do mar p* q não venhão gente do 
«mar.e q elle protestava & nome deste povo q aconte- 
- sendo algun desmancho nesta villa tudo caira sobre elle 
dito capitão e elle dar conta diso a deos e a sua mages- 
tade e se lhe deixar a villa e cada húá ir buscar seu re- 
medio e q de tudo o avizasem loguo o q elles tudo mã- 
“darão escrever / e à loguo avizarião ao dito sº” capitão 
e asin mais a requerimêto do dito pd asentarão q toda 
a gente se ajuntase nesta dita villa cô seus filhos e mo- 
lheres e escravos e asin de mão comuen sem embarguo 
do termo atras se alimpen e roçen os chãos e matos ao 
redor desta villa o G asinarão aqui e eu belchior da 
“costa tim do pubrico e judiçiall nesta dita villa o escrevi . 
dis a ãtrelinha os indios do sertão sobredito o escrevi — 
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f t=— Jme masiell — sebastião leme — Ante de saiavedra 
“— Joam de prado — Ants de Proéça. 


Aos one dias do mes de abrilf do dito anno se 
ajuntarão em camara os officiçaes della cô allgiis homêis 
da gouvernãsa della p* asentaren couzas ao ben da re- 
publica e lloguo asentarão ho seguinte e asin se ajun- 


. tarão mais outras pº q na villa se acharão e asentarão 


o seguinte e loguo tratarão-em fazer hã forte e trágrº 
na ambuaçava em quoallquer parte da embuaçava p* 
remedio e ampairo e vigia dos enemiguos q se esperão 
dizendo q vem a nos q são os indios do sertão desta 
cant e Iloguo asentarão por vozes de todos os snrês mo- . 
radores e oOfiçiaes aqui aginados G avendo de fazerse 


modo de recolhimento e fortalleza e tranquej; a se fara 
na ambuaçava desta parte ãtré ambos os rios p* q elles 


fiquê de suas partes por muro e parede dos q alli" asis- 
tiren e pº isto aver efeito elles ditos offiçiaes: asentarão 
q cada oito dias estejão na dita. paragé quinze homês 
cô hiia pesoa q mãde o q se deve fazer é q dalli 'manden 
cada dia dous homês por espias ton allgiins indios e 
escravos sé Os tiveren é os vigias adar ão no -miato todo 


“hi dia e dormirão la hãa noité e pela! manhãa virão a 


dar rezão do à se achar nesessario é seren prestes outros 
dous homês p*. q-tornê a descobrir a tera e se saber o 

q he neçessario for p* nosa defensão e áparo e de: como 
asin asentarão asinarão todos homêis / hã forte e 
trangr* diz. átrelinha e declaro q diz na outra atrelinha 
quinze homéis / e ho procurador do conselho por lhe 


“pareser bê a isto asinou cô todos. os mais e eu belchior 


da costa 4º» do pubrico e judiçial nesta dita villa e es- 
crivão "G sirvo na camara q este escrevi — Afonso 1 
sardinha — sebastião leme — fernão dyaz — Ante de 
salavedra — ]Jmº masiell — Jorge moreira — Alvº- neto 
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-— des + dias — Joam de prado — vasco per! — Matias 
dollivr* — Jusepe de camargo — Antº guomes — xpvão 
+ glz — Antº de Proêça. | | 

Termo de como asentarão é camara e 
“fallarão nas posturas todas q ate o 
prezente estão feitas e as reforma- 

rão todas de todas de novo. 


Aos catorze dias do. mes de abrill de mill e qui- 
nhentos e noventa annos se ajuntarão em camara os 
ofiçiaes della p* asentarem couzas neçessarias ao ben 
da republica e asentarão o seguinte em pasa da 
“Gamara — k 


F 


S asentarão q molas pessoa bramco ou negro 
macho que se achar na fonte ou lavadouro peguando 
;de moça escrava ou india ou brânca paguara p” iso 
quinhentos rs e o mesmo paguara quoaliquer pessoa: q 
“for a fonte não tendo la q fazer e sera crido hú- home 
bramco: p* seu juramêto e p" duas pessoas estravos. ou 
indios e à pena p* o conselho e cativos e acusador. 


- S.que não resguatem cô indios q venhão p* caza 
di sens 'compadres ou amiguos a trazer q! quer couza 
cera redes peças cô pena de mill rs p* o conselho. é ca- 
tivos e acuzador e serão os indios cridos ou hi branquo 
por seu juramento e sendo indios ou escravos cristãos 
am de ser duas pessoas. 


S Quê tiver -guado e o quizer ea âdando cô outro 
“alheio de mestura.0 fara o apreguoar e a saber ao dito 
dono do guado cô pena de quinhentos rs p* sa conselho 
e cativos e acusador.. 

S'quê pasar guado p* quoallquer parte ou levar 
guado p* ho mar ho fara apreguoar antes p* se saber Có 
pena de quinhentos rs conforme as posturas asima. 

'$ Quen-tiver guado o ferara e asinara e o ferro e 
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1 sinall é fero trara a registar na camara õ pena de du- 
zentos rs p* o conselho e acuzador. 


$ quen tiver guado vacum o guarde à não va a 
roça alheia e indo paguara por cada cabeça macho ou 
femea de seis mezes a riba paguara. sinquoenta rs por 
cada cabeça e a perda a seu dono das roças e sera crido 

a dono da roça por seu juramêto e outro quaolIguer ve- 
da e por seus escravos ou indios xpãos p" seu juram?”, 


S não sera enemiguo ho q asin der a dita coimia e. 
sendo enemiguo sera cô outra tests e a pena p” o con- 
selho. | , 
S quen tiver porcos q fasão dano has lavouras pa- 
guara por cada cabeça vtº rs e de noite e trinta rs e sera 
conforme a postura acima p* ho conselho a pena é crido 
- O dono da roça ou vezinho ou duas pessoas escravos ou 
" Ândios xpãos. | Fo | 


S quoaliquer porquo ou porca q matãr guallinha 
pintão ou ave q se crie em caza seus donos ho farão ivi- 
tar diso e queixandose diso quen reseber dano híia e 
“outra vez pela terseira lhe' Paguarão a perda Fa e ao con- 
selho sincoenta rs. | | 


S que não fasão chiqueiros maia das roças alheias 
ao menos tera de distâsia tres tiros de besta-cô pena de 
quinhentos rs ametade Pp ho id e Das al e 
acuzador. | 

S que ninguem tome cousa alheia. nê máde tomar 
das piaçavas do mar nê destes rios cô pena de quinhen- 
tos. rs p* o conselho cativos e acuzador.. 

S que negro nê branco tragua. de noite topuo pela 
villa cô pena de cê rs p" ho conselho e .são se erntendera 
de hi vezinho p* outro e frontre. . | 

 Sque ninguê tire guado do campo e capoeiras sen 
ho fazer a saber a quen alli tiver gado cô pena de il 
rs p* O conselho cativos e acuzador. e 

S que ninguê tragua cais q facão dano a bezero nê 
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guado nhúl e matádo ou corendo é apos os bezeros e guado 
paguara seu dono pela primeira vez mil rs e pela se- 
gunda a mesma pena e a res q matar e sera morto por 
just* e esta pena sera p* ho conselho cativos e acuzador. 

& q ninguem tome cavallguadura alheia no campo . 
nã cavallgue nella sen I* de seu dono cô pena de du- 
zentos rg p* ho conselho e se entendera nas pesoas de 
des anos açima. 


S G nhíia pesoa edefique caza fazenda nen curall 
junto cô fazenda de nhú vezinho menos de duzentas 
bracas de distacla cô peria de sincoenta + rs pº o conselho 

cativos e acuzador. 


as quoaes posturas acima e atras escritas eu escrivão 
aqui lansel por mãdado dos oftiçiaes deste prezente anno 
afonso sardinha e sebastião leme e-fernão diaz juiz e jnº 
maçlell pr do conselho as quoaes todas mãdarão tirar 
dos livros da camara e as praticarão é camara átres elles 
e outras pesoas do guoverno e regimte da camara q vão 
aqui asinados todos e mãdarão q doje É diáte se guar- 
dasen e cuomprisen como nellas conten e à se apreguosê 
cada mes hia ves de q se fara termo de preguão e 0 
primeiro preguão sc fara neste livro da camara asinado 
pelo portre q o tal preguam der e de como asi o asenta- 
rão asinarão aqui todos e eu belchior da cósta escrivão 
q sirvo nesta camara ho escrevi — fernão dyaz — aº + 
sardinha — sebastião leme — jorge moreira — manoel 
ribeiro — Paulo Roiz — Dioguo fêz — ge madr* — 
pedralves — Antº de Proêça. 


termo de como se obrigou jnº fêz a 
matar carne neste povo. 


E loguo | no dito dia mes é ano atras escrito nesta 
dita camara apareseo jnº fêz mº nesta dita villa genro 
de. âdre de burguos e dise aos ditos offiçiaes q elle se 
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+ queria obriguar a matar a carne q seja 1 neçessaria nesta 
“villa p" preco de contia de sinco rs e mº 0 aratel e q 
tomara todo ho q na tera corre pelos precos della / 
e clles ditos offiçiaes o aseitarão p" tempo de dous annos 
Os quoaes comesarão de dia de pastoa vindoura deste 
prezente ano e. nhita pesoa matara dentro do dito 
tempo sen sua | delle dito jnº fernâdes e 5 faltâdo 
“allgã dia carne a sua custa se matara e tomara a major 
valia e elle se obriguou ao sobredito comprir por sua 
fazenda movell e de raiz avida e por aver 5 p* iso reall- 
mente obriguou é o asinou cô hos ditos offiçiaes e eu. 
belchior da costa escrivão o escrevi — aº t sardinha —. 
bia dyaz me Ra leme — jns masiell -— de jnº 
fêz ; 


Termo, de como se arematarão a 
| “diguo treslado de hã auty à fez o sº 
“Capitão jrº leitão e preguão q mãdou 

' deitar. 


Anno do nacimêto de. nosso s” Ju xptô da hera 
de mill e quinhentos e novêta aos treze dias do mes de 
abril da dita hera nesta villa do p'td de santos costa 
do brazill capt* de são v'* de & he capitão e gº por ell 
rei nosso s” o sº” lopo de souza & nesta dita villa e nas 
pouzadas do s” Jeronimo leitão capitão desta dita | capt* 
honde eu escrivão ao diante nomeado fui hy p” elle 
foi mãdado a mi escrivão fazer esté auto pelo qt máda 
aos juizes e vreadores da v* de são paulo do campo q 
loguo tãto q lhe este aprezentado for mãden deitar hã 
preguão na dita villa q todos os omiziados e apelados 
q na dita villa ouver ou ai estiveren por quoallquer 
cauzo que seja resalvãdo hos quoando proibidos na or- 
denacão aparesão e venhão a dita v* cô suas armas pº 
ajudaren a defender do nosso gentio topinaen digo 
topininiqui a: nd diguo' topianaquin 
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porquodto os ditos officiaes e mais povo me midou 
aqui hã requerime Q hos fose a socorrer cô muita 
brevidade porquãto ho gentio estava já junto nas 
frontrs e hera serteza vir já marchando cô grande 
gucra sobre a dita villa pelo quoal] elle dito capitão se 
esta fazendo prestes e tem mãdado a todas as villas deste 
mar e a itarihaen e as mais a preceber a gente e indios 
G ha de levar & sua companhia pelos quoaes espera p 
loguo se partir e tem midado lansar este mesmo pre- 
guão nas ditas villas pº resguardo das just" / e asin 
mica díguo deitarão preguão mais à fodalias cauzas 
sivels e crimes e demãdas sobestejão nos termos & q 
estão ate se aplaquar esta furia de guerra e elle 5” ca- 
pitão midar deitar outro preguão e outrosi mãda q 
todos os moradores e estantes emtendão con suas armas 
e con estaren pestes p*º defender a dita villa e o acom- 
panharen e seguiren a elle dito capitão no q for ne- 
cessario comprir ain e all não façaes e este auto sera 
registado cô ho preguão Q se deitar côforme a elle no 
livro da camara da dita villa p* resguardo das justiças 
da dita villa e de tudo midou a min escrivão fazer este 
auto Q asinou elle dito s” capitão e este auto sera junto 
ao outro Q p* minha carta a essa villa mandei sobre 
todos fazeren suas armas daliguodko atanazio da mota 
escrivão da ouvidoria e mtoda esta capt*” de são v” o fiz 
e escrevi p* mãdado de por diguo do dito s”* capitão 
“Jeronimo leitão / o quoall treslado de auto e mºº eu 
belchior da costa t*= e escrivão Q hora sirvo na camara 
aqui tresladei de verbo a verbo sê couza q duvida faça 
sendo primrº preguoado pelo p'trº antº teixeira ho quoall 
preguão lansou é prezença de min t*” por duas vezes a 
quinze dias do mes dabrill da era de mill e quinhentos 
e noventa anos nesta villa de são paulo na praça della 
e ruas pubricas de que tudo fiz esta declaração neste 
livro e tudo vai consertado cô ho juiz diguo vreador co- 
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“miguo asinado oje vinte seis dias do dito mes e aro o 
q' conserto asinamos de nossos razos sinães — conser- 
tado comigo vreador — sebastião leme — e a 
escrivão —. belchior da costa .. 


termo «de como se fez alimotasell. 


Emo primeiro dia do mes de maio do anno de mil 
e quinhentos e noventa annos se ajuntarão & camara os 
offiçiaes della a saber sebastião leme vreador e fernão 
diaz juiz e jnº maçiell pd” do conselho p* fazeren hi 
alimotasell e Iloguo fizerão allmotasel p* servir este 
mes a diº de onhate morador nesta dita villa. ao quoall 
ho dito vreador p'ante min escrivão deu juramêto dos 
sãátos avangelhos sobre hii livro delles p* q elle ben e 
verdadeiraméte servise este dito mes o cargão de alimo- 
tasel] e elle ho prometeo fazer segundo nosso sºr lhe dese 
a entender e o asinou e eu belchior da costa escr” o es- 
crevi — fernão dyas — sebastião leme — die de onhate 
— Jmº masiell. | | o 


=. termo de como sá fez almotasell p' 
servir o mes de junho. e o restante 
“deste mes.. REA 


«a 


Aos vinte oito dias do mes de maio do .ano de mil. 
e quinhentos e noventa annos se ajuntarão em camara 
os offiçiaes della a saber afonso sardinha e sebastião leme 
vreadores e antonio de saivedra juiz p* fazeren alimo- 
tasell p* servir estes dias q estão p' ãdar deste prezente 
mes e ho mes de junho q ven*porquoãto não apareser 
nesta villa o almotasell 5 foi feito dioguo de onhate e 
loguo fizerão allmotasell a antonio rapozô nesta villa 
morador ao quoall ho dito afonso sardinha vreador deu 
juramêto dos sãotos avangelhos p'ante "min escrivão 
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sobre hã livro delles p* que elle ben e verdadeiramente 
sirva ho dito carguo o mes G ven e elle ho prometeo 
fazer segundo entendese e eu belchior da costa escrivão 
o escrevi — Antº Rapozo — aº t sardinha — Antº de 
ssiavedra — sebastião leme, 


termo de juramento Q se deu a bal- 
tezar giz pº servir de escrivão do 
campo. . 


E loguo no dito dla aprezentou p* ante elles ditos 
offiçines baltezar giz mcrador nesta dita hila provizão 
do 8” capitão Jeronimo leitão pº servir de escrivão do 
campo a quoall vista por elles lhe derão juram' dos 
sátos avangelhos sobre hã livro delles em que elle poz 
a mão p'ante min escrivão e lhe mãdarão & sob carguo 
do dito Jjuramtº servise o dito offício de escrivão do 
campo guardãdo o segredo da just* e as partes seu di- 
reito em tudo o q elle prometeo fazer e mãdarão re- 
gistar a dita provizão no livro dos registos desta camara 
e todos asinarão e eu belchior da costa escrivão o es- 
crevi — baltezar giz — Antº de salavedra — aº + sar- 
dinha — sebastião leme. 


termo de como se fez camara a de 
30 de maio de 1590 ano 


Aos trinta dias do mes de maio do anno de mill e 
quinhentos e noventa anos se ajuntarão E camara os offi- 
ciaes della convem a saber afonso sardinha e sebastião 
leme vreadores e fernão dias juiz p* asentaren couzas 
q são neçessarias ao ben da republica e loguo asentarão 
G ninguen venda carne de porquo p* fora desta villa e 
a guarde p* a gente Q vier p* a guerra à não vendão 
cã pena de ser perdida toda a que asin venderen ametade 
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p* o conselho e a outra p* ho mrº do campo e acuzador/ 
e asin mais todos os q tiveren porquos ou: porquas p* q 
se possão cevar os cevem e cô tempo p* se vénderên a 


gente q vier do rio de janr* ao socorrb e outra mais gente 


con pena q se hos não cevaren os percão da 'maneira 
atras declarada e & todos os moradores se avien cô carnes 


e máãtimétos p* acompanharen o sº” capitão e quada vez 
q elle quizer ir o siguão cô pena desinco cruzados ame- 


tade p* ho conselho e outra p* o meirinho do campo e 
acuzador e não se chamando pois a inorançia dizendo q 
não forão avizados asentarão q se fizese farinha p* a 
gente do socorro do rio de janeiro e mais pesoas é q as 
pesoas q am de fazer este mãtimêto lhã mãdasen fazer 


cõ pena de sinco cruzados p* as desezas do conselho a 


metade e a outra p* o meirinho do. campo acuzador fo 
e todô mãtimento é carne q se vender não pasara do 
preço acostumado q he a tostão ho aliqueire de farinha 


e ho aratell e asin nas mais couzas se guardarão as pos- 


turas da camara o q se cumprirão cô pena de mill reis 
asin e da maneira asima declarada e de como asin ho 
orqénarão mãdarão fazer este asentp-e eu- belchior da 
costa escrivão o escrevi —. sebastiãp leme — aº f sar- 
dinha — fernão dyaz. . o » 


“forão apreguoadas todas as posturas atras e asento 
da camara pelo portrº antº teixr* aos quinze dias do mes 
de abrill do anno de mill e quinhentos e noventa annos 
de que fiz este- termo e eu belchior dã costa escrivão & 


hora sirvo nesta camara a escrevi mam o da costa. 


ay 


Mi vinte é tres dias do mes de dio: do dito ano 


"se ajuntarão en camara os offiçiaes juizés e-vreadores a 
“saber sebastião leme vreador e & luguar de afonso sar- 


dinha por ser no mar se achou jorge moreira vreado: 
deste ano pasado e asistio a esta câmara fernão dias juiz 
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e » procurador jnº maçiell é acordarão o seguinte e loguo 
requereu o dito procurador q suas merçes mãdasen re- 
formar os muros desta villa de mão comun ãtes q ho 
capitão va p* a guera e asentarão q se fizesen hos ditos 
muros da maneira q diz ho dito procurador e q pº iso 
Se puzese pena os moradores nomeados p" hã rol e o 
G não mãdar sendo nottefiquado paguara sem rs p* ho | 
conselho e q porquoãto he neçessario hi offiçial p" an- 
dar cô os taipais ordenarão q eu escrivão por ter chãos 
e muros caidos e não ter posse p* os levantar ã levãtã- 
dome os taipais e muros paguarei o G for rezão p" cada 
taípall e desta maneira midarão q se puzese por exe- 

- cução e o asinarão e eu belchior da costa escrivão o es- 
crevi — fernão dyaz — Jorge moréira — sebastião leme 
-— Imº masiell, . , 

o ÀO primeiro dia di mes dé julho do anno de mill 

e quinhentos e noventa anos se ajuntarão en camara os 

offiçiaes della a saber affonso sardinha e sebastião leme 
vreadores e juiz fernão diaz juiz e ho procurador do con- 


| selho jne masiell pa fazeren hú allmotasell e asentarão q 
servise de alimotasell este prezente ano affonso dias e 
p* servir o dito carguo he derão juramêto dos sãtos 
avangelhos en hã livro delles em que poz a mão e o dito 
juramento lhe deu o dito afonso sardinha e elle prome- 
teo fazer o: q nósso s* lhe dese a entender e o asinou 
eu belchior da costa escrivão o escrevi — sebastião leme 
— àº f dias — aº + RN — . fernão dias — Jmº 
rd 


“Aos sete dias do mes de julho deste anno de mill 
e quihentos e noventa annos se ajuntarão & camara os 
offiçiaes della affonso sardinha e fernão dias vreadores 
“diguo e sebastião leme fernão dias juiz e ho procurador 
do conselho jnº maçiell p* asentarem couzas a bem da 
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repubrica é asentarão o seguinte despacharão hua piticão 
de jnº fiz e lhe acresentarão a carne meio reall mais p' 
falta de guado e por estar mtº magro e asin requereo 
ho dito procurador do conselho q. en nome. do pova 
lhes requeria G elles requeresé ao s” capitão Jeronimo 
leitão & elle fizese guera contra ho gentio do sertão 


porquoãto elles vierão contra nos a guera e se ajuntarão 


de todos as aldeias do sertão desta cap'*-tendo primeiro 


mortos três ou quoatro homêis brancos e indios xpãos e 


botarão fama ã tinhão morto a ante de. macedoé a 


dominguos luis grou cô todos seus companheiros q se- 


rião por todos os branquos perto de cimcoenta honiéis 
e có esta fama de terem mortos estes branquos se ajun- 
tarão e vierão cô grande guera e puzerão esta cap” çõ 
aperto e em ponto de se perder e matarão tres homéis 
brâquos e ferirão outros muitos e matarãt, muitos es- 
cravos e escravas é indios e indias xpãos e destruirão 
muitas fazendas asin de bráquos como de índios e quei- 
marão igrejas e quebrarão a imagem de nossa sr* do 
rozairo dos pinheiros e fizerão outros dellitos por q me- 
recião gravemente castiguo e q porquoãto elles herão 


nossos vezinhos e estavão amiguos tonnosquo e herão 


nossos compadres e se comoniquavão/comnosquo guozã- 
do de nossos resguates e amizades e isto de muitos 
annos a esta parte e sê lhe fazermos nhã mall elles ma- 
tarão bráquos e se levãtarão contra nos e nos fizerão 
tato mall se lhe não desen o castiguo G meresião cô 
muita brevidade se poderia diso resultar muito dano a 
esta cap: e estava em risquo de se despovoar esta villa 
e 1 cap'* ficar em aperto e em ballanso de se perder e 


elle dito capitão podia fazer justamente esta guera por- 
-quoanto elles derão ocazião lisita p* iso e aguardãâdo a 


dar conta ao sº” guovernador ou guovernadores na dila- 
ção se podia recreser mais malles e'se espalharia a gente 


eos enemíguos : se reformarião outra ves e na 
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mais gente e tornarião cô maior impeto e guera p* esta- 
ren muito perto e ser gente barbara e huzada na guera 

e fdarão aos salitos como nos tem ameasado q farão 
dizêndo 4 en nos acabãdo nesta cap'* avião de ir ao rio | 
de janeiro e acoter ao rio de janeiro e as mais partes 
dessa cap** diguo costa dizendo à avião de dar o capitão 
e os padres aos Íngrezes e fazer cô elles pazes e trato 
e e elles asentarão: q se fizese de tudo isto auto e q hos 
juizes depois defeito o dito auto tirasé tresldº sobre ho 
cauzo e cô iso satisfeito requerião ao dito capitão & 
fizese a dita guera e loguo cô muita brevidade antes de 
vir gente de paraopava e de outras partes em ajuda dos 
ditos indios topinaquis e c6 isto não ouve outra couza - 
q acordar e ho asinarão todos e*eu belchior da costa 
taballião o escrevi = jmº masiell — sebastião leme — 
a? t+ sardinha —. fernão dias, 


termo de juramento à seu deu a diº 
de onhate p* servir de escrivão do 
araiall do capitão. 


Aos vinte e dous dias de julho do anno de mill -e 
“quinhentos e noventa annos os offiçiaes da camara cóven 
a saber afonso sardinha vreador e fernão dias juiz e ho 
procurador jnº maçiell e sendo ai aprezentou dioguo de 
onhate nesta villa m” hãa provizão do sº” capitão ge- 
ronimo leitão q ho provia de escrivão deste araial e 
armada nesta jornada e guera q elle faz aos contrarios 
e elles sendo lida diãte delles a guardarão e lhe deu o 
dito afonso sardinha vreador juramento dos sãotos evá- 
gelhos sobre hã livro delles p*ante min escrivão que 
elle serivse bem ho dito carguo guardãdo ho segredo da 
just? e o direito as partes e o asinou aqui e eu belchior 
da costa escrivão o escrevi — diº de onhate — aº ft sar- 
dinha — fernão dyaz — Jnº masiell, | 
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o “Ão primeiro dia do mes de aguosto do anno de 
mill e quinhentos e noventa annos se ajuntarão em. ca- 
mara os officiaes della p* asentaren couzas pertensentes 
ao ben comum e p* asin tâben fazerer allmotasel! e llo- 
guo fizerão allmotasel] a estevão ribrº ho velho ão quoall 
loguo p'ante min escrivão deu juramento dos sãtos 
evágelhos sobre hã livro delles afonso sardinha vreador 
e lhe mãdarão sob carguo do dito juramento elle servise 
ho carguo de allmotasell este-prezente mes daguosto e 
ho mais tempo q for necessário e elle ho prometeo fazer 
e asinou cô todos e eu belchior da costa tsm.e escrivão o 
“escrevi — sebastião leme —. de estevão f ribrº —. a9 + 
sardinha -— jmº masiel] — fernão dyaz. 


- os dous dias do mes de setembro do anno de mil 
e quinhentos e noventa se ajuntou o povo desta dita 
vilia os q se acharão prezentes cô afonso sardinha vrea- 
dor e a mais vozes fez juiz ên auzençia dos juizes ordi- 
harios fernão dias e antº de saiavedra saio por juiz ant 
preto nesta v* morador p* levar mais vozes à todos como 
parese da lleicão ao diãte ao quoall ho dito afonso sar- 
dinha p'ante min escrivão deu jurameiito dos sãtos 
avãgelhos sobre hi livro delles ao dito; ãtº preto p* elle, 
servir o-dito carguo e elle ho prometeb fazer e eu. bel- 
chior da costa o escrevi — àtº preto — afonso't “sar- 
dinha. | | A Es, 
" Eleicão & se fes a 22 de setembro de 1590 ano em 
auzencia de fenão dias. CS 
ãtpreto | | |[|| 

pº dias || 
ralvre || 
. estevão ribr* | 
atede proença || o 
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J UIZOS | — Diogo Fernandes, Jorge Moreira. 


F 


Vereadores: — Antonio de Proença, Affonso Dias, 


Procurador do Concelho: — Gaspar Fernandes. 


Escrivão: — Belchior da Costa. 


Almotaceis: — Estevão Ribeiro, Bartholomeu Bueno, 
| I.ucas Fernandes, Diogo de Lara, Fran- 
cisco Martins, 


Porteiros? -—m— Anionio Teixeira, Francisco Leão. 
ma 
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Declaração de como se não fizerão 
- camaras nê se arematarão as rendas 
do verde. 


Ao primeiro dia do mes de janeiro do anno de mil 

e quinhentos e noventa e hum annos se ajuntarão em 
camara os offiçiaes q ate guora servê a saber afonso 
sardinha vreadores cô sebastião leme e fernão dias juiz 
“e procurador do conselho jnº Maçiell e mãdarão fazer 
declaração em como se não fizera camara de primeiro 
dia de aguosto do ano pasado per seen todos idos a 
guerra cô ho sº" capitão e não aver ocazião nê opurtu- 
nidade p* iso nê gente na tera e asin diserão q fizese 
aqui declaração neste |”? em como âdãdo a renda do 
verde em preguão e terras do conselho sobreveio a guerra 
dos contr” q se levãotarão contra nos e não ouve fo 
ate guora p' se ir toda a gente a segir a guerra cô ho 
capitão e p*-à conste mãdarão fazer esta declaracão e 
asin mandou o sº* capitão jeronimo leitão:a esta camara 
hiãa procuração do s” da tera p* q a registasé nos li- 
vros dos registos desta camara e a quoall elles ditos 
vreadores mãdarão registar / a quoall procuração elle 
dito capitão mãdou já os dias pasados e por amor da 
guerra q sobreveio se não registou e aguora mãdarão 
q se registe nos livros dos registos — estãdo asin € ca- 
mara.os ditos officiaes requereo o dito procurador a 
elles ditos offiçiaes q mãdasen fazer hi auto en como 
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deles não fizerão camara ate aguora per a ocasião ja 


dita nê se arematou a renda do verde é eu belchior da 


* Costa escrivão o escrevi cô ho consertado. q diz janeiro 
sobredito o escrevi — fernão dyaz — aº ft. sardinha — 


Jmº: masiell — Sebastião leme, .,'.= 
taipas Q se fizerão ao cº. 


E lloguo elle dito pdº ne maçiell dise que por 


mádado de suas merçe sê fizerão sertos taipaes reformãdo - 
os muros desta villa e G atre os maes q se fizerão se fize- 


rão à min escrivão defronte destas cazas do conselho sete 
taipaes os quoaes aforados cada hi a sen reis monta sete 
gentos reis a conta dos quaes tenho dado trezentos e vt 
reis e fiquo devendo. trezentos e oitenta reis os quoaes 
ouverão p* ben q me fiquasen na mão p* en conta de 
meu sallario de ã tenho-meresido do tembo q servi 
nesta camara € eu belchior da costa o escrevi — fernão 
dias — Sebastião cado a SR 


| 
»º 


tro de | hia carta ã se: + mãdou aos 
sors Lda 2 Es Mw O: 


am 
, 


o = * - E 
JH; 8: 5 E pese i 


Os dias náo se escrevea desta amasa hãa carta | 


a VV. 53. a quoall pareçe lhe não:foi dada:p: quoãto 
vai em dous annos & ella he feita: e-não veio reposta 
pelo que aguora novameéte-ho'tornamos a fazer e-a ocas 
zião q emtão nos movea e nos obriguou foi. q vizitido 
nesta-v*-o administrador bertolomeu mor" pr*. nos obris 
guou a q fizesemos igreja p' pasar esta villa de sento 
e-corenta moradores e ir en mtº acresentamêénto dos di- 
zimos e rendas de sua magestade.e termos asentado em 
camara de.se: fazer e se fintar o povo p“ fazer.o corpo 
da igreja'o q ate guora não ouve effeito por não termos 
avizo.né reposta da carta q se mâdou -e.sobreveio diguo 


e sobrevir grande guerra do gentio- nosso amiguo do ' 
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- sertão q se levantou contrarios da quoall guerra chegou 
aguora ho capitão cô todos os moradores da terra e tra- 
tando em camara o à compete a ben de nosso carguos 
nos pareseu ben avizar a vossas senhorias pedindolo 
asin tâben ho dito administrador / pedindolhes nos facão 

merçe de mãdaren nomear ordinaria p* ho vigr* Q nos 

for dado cô as couzas pertensêtes p” ho ben « culto di- 

vino ornamentos, sino, e mãdaren aos offiçiaes de sua 

magestade & fasão a capella / mádandonos pº Iso pro- 
vizóis autentiquas respeltãdo en tudo ho nosso diguo ho 
promiso nosso tocante ao serviso de nosso s” p* que ja 
os padres da comp” não poden acodir a táta necessidade 
como cada dia suçede p” cauza da gente ser m“ e as 
enfermidades recreseren não se offerese outra couza si- 
não q nosso 8º” lhes de o G for seu sãto serviso pº* nos 
mãteren € just* dada nesta camara ao primeiro de ja- 
neiro de noventa ce h0 beichlor da costa escrivão a fez 

p* nosso mãdado em são paullo de são v*” / afonso sar- 

dinha / sebastião leme / fernão dias / jn* maçlell, o q 

treslado eu sobredito escrivão aqui lksei no dito dia per 

midado dos ditos officiaes e consertei cô ho vreador 
aqui comiguo asinado — consertado comiguo, vreador 

— sebastião leme — E comiguo escrivão da camara — 

Belchior da costa. 


termo de como se deu juramêto aos 
offiçiaes deste anno 159] ano. 


Aos treze dias do mes de janr* do anno de mill « 
quinhentos e noventa e hú se ajuntarão em esta camara 
os ofíiciaes do anno pasado afonso sardinha e fernão 
dias e antº salavedra por não estaren na villa e virão à 
pauta G veio deste anno de noventa e kum por sairen 
po” juízes p* serviren este dito anno dioguo fêz e jorge 
moreira e vreadores ât* de proença e afomso dias e pro- 
curador do conselho guaspar fernãdes e por não estaren 
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+ na villa mais & dioguo fiz e guaspar fernâádes elles hos 
mâdarão chamar loguo e elles apareserão loguo na dita 
camara é elle dito vreador lhes deu juramento dos sãtos 
evágelhos sobre hú livro delles p* ante min t*º e escri- 
vão p* q elles servisen seus cargos a:saber elle dito di 
fêz de juiz e o dito guaspar fernâdes de procurador do 
conselho e elles o prometerão fazer segundo nosso sº” 
lhes dese a entender e o asinarão e eu belchior da costa 
te» o escrevi -— Dioguo fiz — guaspar fiz — fernão 
dyaz — Antº de saiavedra — aº + sardinha. 

Termo-de juramêto G se deu a afon- 

so dias de vreador. 


Aos dezaseis dias do mes de janre do dito anno se 

. ajuntarão em camara o vreador do anno pasado afomso 
sardinha e o juiz ordinario dioguo fernâdes & sendo hai 
por se não acharen mais offiçiaes deste anno q aº dias 
vreador q saio este anno prezente e elle dito vreador 
lhe deu juramento dos sãtos evângelhos sbre hã livro 
delles p* ante min escrivão p* G elle ben e verdadre- 
mente servise ho officio de vreador este flito anno-e elle 
ho prometeo servir ben e verdartmentg de q se fez este 
termo é q asinarão juiz e offiçiaes e eul belchior da costa 
E o escrevi — aº f dias — aº + sard* — Dioguo 
fz. 


Termo de juramêto q se deu a jorge 
moreira e antº de proenca. 

Em os dezanove dias do mes de janrº do dito anno 
se ajuntarão em camara a saber dioguo fiz juiz este 
anno e en luguar de afonso dias. vreador deste prezente 
anno p* estar é companhia do s” capitão fora desta 
villa esteve sebastião leme vreador do anno asado e por 
ser ja f*º procurador do-conselho e ser g*” fernãdes se 
ajuntou cô hos mais pffiçiaes nomeados e por estaren p* 


a”. 
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reseber juramento jorge moreira juiz G ha de servir 
este anno e asin &tº de proença vreador elle dito sebas- 
tião leme p" ser vreador do anno passado suplimido à 
falita de não aver outro vreador deu juramento dos 
sátos evágelhos p" ante min escrivão ao dito jorge mo- 
relra e ao dito ãte de proença p* & elles sob carguo do 
dito juramêto servisen a saber o dito jorge moreira de 
juiz e o dito Atº de proença de vreador este anno pre- 
zente fazendo em tudo o q a seus offiçios pertenser cô 
segredo da justiça e drº as partes e elles ho prometerão 
fazer segundo nosso s” lhes dese a entender e o asinarão 
e eu belchior da costa t*” o escrevi — Jorge moreira — 
Antº de Proença. 


termo de como se ajuntarão em ca- 
mara os offiçiaes da camara. 


Aos vinte dias do mes de janr* do dito anno se 
ajuntarão em camara os offiçiaes della a saber ãtº de 
proença e afonso dias vreadores é os juízes jorge mo- 
relra e diº fiz e o procurador do conselho guaspar fêz 
p* ajuntaren o povo e trataren couzas pertemsentes ao 
ben comum e loguo asentaram o seguinte que por- 
quoanto avia novas q ho gentio do sertão estava de ca- 
minho p* fazer guerra e vir a nos asentarão q se fose 
a ambuaçava de mão comum a fazer a ponte no rio je- 
rabatiba e q todos acudisemos a iso cô pena de qui- 
nhentos reis ametade p* ho conselho e cativos de q se 
lansara preguão o q se lansou loguo pelo portr* ãtº tei- 
xeira na prasa desta dita villa e q se levasé feramenta 
e asin ordenarão os ditos offiçiaes q se fizese camara 
de quinze a quinze dias e de honten em quinze dias p* 
diãte comesarão a correr o dito mãâdamento e isto por 
obriguacão e o asinarão e eu belchior da costa t'* à 
escrevi e declaro q porquoãto ho capitão se achou pre- 
rente neste ajuntamento e elle dizer & se fizese q dita 
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iponte elles ditos officiaes o ouverão asin p* ben e eu 


belchior da costa o escrevi — Antº de Proença — aº 
f dias — Jorge moreira — Diogo fêz — guaspar fêz. 


Camara q se fez a 26 de janr* de 
1591. 


Ãois vinte e seis dias do mies de janrº do dito anno 
se ajuntarão em camara hos offiíçiaes della p* asenta- 
rem couzas pº ho. ben comun neçesarias e asentarão o 
seguinte — e porquoanto elles offiçiaes deste prezenté 
ano tomarão juramêto de treze deste prezente rilez p* 
qua no quoall tempo já ho s” capitão Jeronimo feitão 
tinha feito hiia serqua na ambuaçava de taipa de pilão 
a quoall se comesou a fazer no tempo dos outros offi- 


-Çiaes pelo q elles protestavão sendo cauzo que a dita 
“serqua seja cauza de allgun desmancho não seremos 


comprendidos nen culpados e p' esta causá honten à 
forão vinte e sinco do prezente mez e deste dito anno 
fizerão ajuntamento nesta camara cô ho povo e lhe re- 
quererão ao dito capitão q elle puzese gente na dita 
serqua e a mâdase defender p' q hos contr não se 
metesê nella de q se fez auto sobre tal) é outras couzas 
o q! auto já estava nas mãos do dito capitão q mãdarão 
q nmietese neste livro e na caixa da tamara della ho 
dito auto e mais papeis q delle manaren o q elles “ditos 
offiçiaes dezião por lhe pareser q a dita serqua héra 
perdisão desta tera tomãdo hos enemiguos posse della 
e se metesé dentro por ser gráde e de tres taipas é alito 
e esta tera não ter posse p* os botaren fora della e de 
tudo mãdarão fazer este auto q asinarão e eu belchior 
da costa te= o escrevi —. Antº de Proêça — Jorge mo- 
Feira - — guaspar fez. 


Camara a 16 de fevro 1591 ano. 


dias dezaseis dias do mes de fevre do dito anno se 
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ajuntarão em camara os officiaes della antº de proença 
e afonso dias vreadores e jorge moreira juiz e o procu- 
rador do conselho guaspar fernâdes pº trataren couzas 
pertêsentes a bem comum e asentarão o seguinte e loguo 
ho dito procurador requereo aos ditos offiçiaes q por- 
qucanto a terra estava de puerra e se temia q avia gente 
no paraiba e guarimimis e os indios do sertão e q por- 
quoáto a gente hera mt“ e G quoâdo avia rebate de 
guerra as molheres e filhos dos homêis G viven fora 
nos aravalides e dos q estavão auzentes se recolhião ao: 
alpendre da igreja e âdavão desaguazalhados no q hera . 
m'º aperto e desenquietação q suas merces devião de 
mádar alarguar esta serqua per fora de maneira & aja 
espaso p* & fique a gente aguazalhada e aja espaso pº 
pelejaren sendo nesesario e hos ditos offiçiaes asentarão 
G chamarião os moradores pois avia de ser de mão 
comum e q. ho praticarião e asentarião cô todos ho & 
se niso devia de fazer e o asinarão eu belchior da costa 
tim o escrevi — Jorge moreira — Ante de Proêça — aº 
1 dias — gaspar fêz. Ê 


treslado de hua carta q se escreveo 
ao padre viguairo jorge roiz. 


Snôr — Às obriguações de nossos carguos he cauza 
de lansarmos mão de couzas q por nossas pessoas não 
he neçessario / e asin p' esta razão fazemos esta p' cum- 
prir ao q devemos / somos informados que v m mãda 
a esta villa seus mâdados p* o q allgiias pessoas asin 
homêis como molheres vão a esa villa p* cô elles fazer 
aligãas diligençias no q todos reseben alteração e se 
queixão pelo trabalho e guástos de suas fazendas pedi- 
mos a v m & pois nesta villa ha offiçiaes do ecleziastiquo 
G mãde qua proçeder côtra os culpados e por apellacão 
pode conheser das cauzas e desta maneira se escuzara 
de muitos inconvinientes por q se diz abertamête..nesta 
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vilia à por odio & tem a aligãas pesoas as mãda ir diãte 
de si / estamos en guerra não nos de opresão oulhe q 
pasão os officiaes da camára p' allgíiias couzas & por 
suas obrigacões deven acudir e p* ríão agravaren ao 8” 
administrador nê a v m não poen peito a. iso podendo e 
pasa pc? tempo em & estamos ponha remedio e cô 
grave conselho mãde o q lhe pareser justiça não tirando 
suas liberdades aos homêis moradores e se meresen cas- 
tiguados cortelhes nas fazendas e padesão suas pesoas 
mais esta via ordinaria cômo ell rei mãda & súas orde- 
nacóis e se desta maneira v m o mandar os que $e quei- 
xarer não terão razão nê de q dar conta e doutra 


"maneira nos queixaremos ao s” administrador e pri- 


meiro lhe damos este avizo p”* gravidade deste catguo a : 
quê temos muita obediençia e respeito e E quoãto v m 
Ss e p* q não 
se queizasen os homéis moradores somête hoje neste dia 
nos sitarão a todos os offiçiaes desta camara p* vermos . 
jurar teste sobre hã auto q dizen ter v m feito de nos 
de amotinados pasaremos esta cô isto pelas rezóis ja 


alleguadas mas outra vez sera neçessario huzarmos o 
nos sua magestade mãda em não pa q hiia 


camara como a desta villa “seja infamada dando v m 
credito a couzas tão leves em cauzo de tamanha, autori- 
dade como he híia camara isto nos pareseo bê .avizar 
não se offerese outra couza sinão rogarmos a nosso s* 


“Ga ellee a nos nos de bon modo e maneira p* cumprir- 


mos cô nossos carguos e: obriguaçõis allumiâdonos en 
nossas couzas todas dada nesta camara a 16 de fevrº de 
mill. e quinhentos e-noventa e hú- amnos belchior da 
costa a fez:p* nosso mãdado p” servir'nesta camara no 
dito dia mes e arno diz no risquado / da justiça ouvidor 
e escrivão no G não ajaduvida q se riscou tudo p* ver- 
dade e ser superfluo sobre d “escrevi "e consertei có 0 
vrêador aqui asinado no dito dia mese ano — conset- 
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tado comiguo vreador —. Antº de Proêça — E comiguo 
" — Belchior da costa, 


“Termo de ajuntamento q se fez na 
camara, 


Aos dezoito dias do mes de fevereiro do dito anno 
se ajuntarão os offiçiaes da camara os abaixo asinados 
e hordenarão q conorme ao protesto e requerimento 
à tinhão mãdado e ft p* se dar ao s” capitão elle res- 
pondera q se escrevesen cartas as camaras das villas do 
mar 6 viesen ajudar a sustentar a tera fazendo guerra 
aos contrarios pedindolho mfº afincadamente por suas 
cartas e ho asinarão e eu belchior da costa escrivão o 
escrevi — Jorge moreira — Antº, de Proêça — aº f 
dias. 


treslado de ha carta -& se madou as 
camaras desta capt". 


— Snoreg — por.a tera estar tão neçessitada e & tão 
grade. aperto he neçessario buscarmos todos os meios 
e ajudas possiveis p* nos defendermos de nossos inimi- 
guos e por a obriguacão dé nossos carguos, fizemos nos- 

“sos requerimentos ao 8º” capitão os quaes lhe forão da- 
dos pelo escrivão desta camara e elle respondeu a q 
néiles vossas merces verão diguo acharão cujó treslado 

“aqui lhe mádamos e pr  ellé não quêr fazer hó q lhe 
requeremos sê vóssas merçes, tãben serén Contentes e 
ajudadores e irmãos de nossos trabalhos nos foi neçes- 
sario escrevermos a vs. ms. estas regras polas quoais lhe 
pedimos queirão por seus requerimétos e cartas táben 
pedir ao dito capitão q de guerra geral a estes inimi- 
guos p" q doutra maneira estaremos sépre cô reseio por 

“ã se acha de serteza estaren de caminho p* viren outra 

. ves contra nos e sera menos opresão irmos la a buscallos 
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* q não deixalos entrar & nossas terras e os avizamos à 
se achão ja rastos delles e feítios mt perto daqui e en- 
contrarão dous indios avéra v'* ou trinta dias fogidos 
elles q abertamête declârão G sem fallta virão ao 
salto e quoarta fr" pasada indo gente pelo caminho: do 
campo a espiar os encontrarão e se lhe espalharão híis 
pº* hif lado e outrós p* outro e os nossos serrecolherão 
con estas novas e vossas merces verão ho à ho dito capi- 
tão respondeo aos nossos protestos e conforme a iso lhe 
pedimos sejão de pareser '& se de guerra por. Q se nos 
ca estivermos em aperto e passarmos mall tâbê la par- 
tisiparão diso e não estarão m'º seguros / estes protestos 
sendo vistos p" vossas merçes os madarão pelo pd“ guas- 
par fernâdes as camaras das villas desta cap” p* q cô- 
- forme a iso todas nos respondão / isto nos pareseo ben 
diguo ser neçessario avizalos e protestamgs se vossas 
merçes nos não ajudaren de tudo daren conta a deos 
nosso s“ e a sua magestade e ao sº”* lopo de souza é ho 
pdº” guaspar fêz vai p* este efto somente e ho neguoçio 
he cô brevidade e não ponhão isto em pouquo e lhe 
lembramos quoãto mall cauzou a frieza pasada por se 
não dar credito as novas q hos indios Ros trazião nosso 
s*” lhes de a vossas merçes ho q ezejão p* seu sãto 
serviço amê desta camara" da v* de São paullo a,18 de 
fevrº 1591 ano — belchior da costa escrivão ha fes por 
nosso mâdado — àãtº de proença — jorge moreira — 
afoneo dias — dioguo fêz — o quoall eu sobredito es- 
crivão aqui lansei na verdade é o conserfei cô ho juiz 
comiguo asinado ou vreador — consertado comiguo ve- 
reador — Antº de Proêça — E comiguo escrivão — 
Belchior da costa. 


mm 


Março 1591 ano. . 


Aos dous dias do mes de março se ajuntarão en 
camara os s offiçiaes della p* acordaren couzas comitétes 
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ão ben comum e por não estar ho procurador na terra 
não ouvé G requerer nen q despachar mais q hiia pi- 
tição q aprezentou rº allvares de q se fez este termo em 
G asinarão oje dito dia mes e anno de mill e quinhentos 
e noventa e hã annos e eu belchior da cota f” O es- 
crevi — Antº de Proença —. Jorge moreira — aº 7 dias. 


termo de como se fez camara a 6 de 
“abril de 1591 ano. 


Aos seis dias do mes de abrill do anno de mill e 
quinhentos e novêta e hi annos se ajuntarão em camara 
os offiçiaes della e tratarão sobre o ben 'do.guoverno da 
tera e lloguo tratarão o seguinté / e loguo abrirão hiia 
carta da camara da villa de sátos em reposta da outra q 
vai aqui atras neste |º a quoall se meteo neste lv”? cô 
outras cartas q ja nelle âdão cô outra do pº vigrº de 
sãtos e ouvidor da vara excleziastiqua e p” hora não 
tratarão outras couzas e eu belchior da costa escrivão o 
escrevi — Antº de Proêça — aº f dias — Jorge moreira 
— gaspar fêz. | 


Aos quoatro dias do mes de maio do dito anno se 
ajuntarão em camara os offiíçiaes della ãtº de proença 
e afonso dias e o juiz diº féz p* cô ho procurador do 

. Conselho gp*” fêz fazeren e trataren a ben comum e Ilóguo 
. asentarão o seguinte / q porquoáto o procurador do con- 
selho requereo q se fizese a. ponte gráde abaixo desta 
villa e asin se alimpasé os caminhos reaes como são os 
- de birapoeira. e de pequeri e dos pinheiros e de ambua- 
cava asentarão q todo o povo mãdase ajudar a fazer a 
“ponte cô pena de duzentos reis p* o conselho e G não 
- mãdase e .ã quê tivese de quoatro pesas asima mãdase 
dous negros e o q tivese de quoatro p* baixo mãdase hã 
e os mais a esse resptº e asin os de ipirangua tâbê allim- 
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Pasên o caminho p* honde .se servê e q por se não dar ' 
tita opresão ao povo os moradores de ipirâgua allimpa- 
rão estes caminhos e consertarão as pontes e. asin hos 
de samãbaitiva e ambuaçava farão ho mesmo e os de 
pequeri e.dos pinheiros € asin todos os mais & allimpen 
suas testadas e por. que se facão sé escuza mãdarão cô 
pena de quinhentos reis os q não mãdasen e G se dese 
rol da gente a hija pesoa q tivese cuidado de chamar a 
gente e andasem cô a gente p fazerem hos ditos cami- 
nhos e por asin o a o asinarão e eu belchior da 
costa t'= e escrivão GQ sirvo nesta camara o escrévi — 
Ante de Próêça — aº + dias — dioguo fêz — gaspar fêz. 


no Termo de conserto fe cô ho portrº 
Cc AP teixre pt servir de rendre do verde. 
+» 

E loguo no » dito dia mes e anno atras escrito élles 
ditos offiçiaes por se não achar pesoa q servise de ren- 
elle servise de rendre nesta dita villa « e quosto ellé hou-. 
vese de coimas comforme as posturas da camara: demã- 
dadas ordinariamente serião ametade “élle g à outra 
ametade p* ho conselho e asin tera cui ado de demãdar 
todos-os q ermicóreren nas postiras'da Camara e as não 

* comprireh e todas:as q não arecadar por negligençia O 
“pd do conselho sera obriguado as demâdar. p* tio dito 
conselho e não tera .eile dito antº teixeira nada nellas 

“e porq elle aseitou servir'o dito offíçio cô as ditas con- 
-diçõis ho. asinou aqui cô hos ditos officiaes e eu belchior 
da costa escrivão da camara ho escrevi — do portrº'ãto 
+ teixre — Antº de Proéça — 2º,f dias — gaspar fêz — 
ioguo fêz. 


Aos homize dias do mes de maio do dito anno os 
offíçiaes da camara se asentarão. em camara e entrarão . 


" Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


nélla os offiçiaes p* compriren çô suas obriguasões e trá- 
taren cô o procurador o q convem ao ben da republica 
e lloguo lhe lj seu regiméto e asin hãa' pratica 4 fez o 
Be” capitão Jrº leitão ao povo estando p* se ir p*.o mar 
e declaro Q não Ill regimêto p" elles não teren nesta 
"camara nen ho tenho e não tratarão por hora couza de 
que lhe farião asento e eu belchior da costa o escrevi — 
a + dias —- Antº de Proéça — Jorge moreira —  Easpar 
fêz, 


Aos tres dias do mes de junho do anno de mil] e 
quinhentos e noventa e hú annos se ajuntarão em Ca- 
mara os offiçiaes a saber afonso dias vreador € luguar 
de ãtº de proença à não está na terra se achou sebastião 
leme vreador do anno pasado e o Juiz diº fêz e o pd” 
do conselho guaspar fêz p* fazeren alimotasell este mes 
p” ter acabado O procurador do anno pasado jnº macieli 
e lloguo lhes pareseo ben fazerem allmotasell este pre- 
génte mes de Junho a estevão ribeiro nesta villa morador 
p* Q sirva o dito ofício bn e verdadeiraméte e lhe foi 
dado juramt* dos sãtos evágelhos sobre hã livro delles 
p* ante min escrivão o quoall juramt* lhe deu o vreádor 
àfonso dias e elle o prometeo fazer o milhor q nosso s* 
lhe dese a entender e o asinarão e eu belchior da costa 
te e escrivão o escrevi — Estevão Ribr* — Dioguo fêz 
— aº + dias — gaspar fêz — sebastião leme. . 


Aos quinze dias do mes de junho do dito anno se 
ajuntarão em camara os offiçiaes della e por falitar ante 
de proença e se ir ao mar en scu luguar se achou afonso 
sand* vreador do ano pasado p* trataren couzas nesesa- 
rias ao ben comum e lloguo requéreo 0 pd= gp" fêz di- 
zento q quinta fr* se lásara pregão pr midado de balte- 
zar borges q ningué fose ao mar sé sua |” o quoall era 
mt perjuizo deste povo e q o tall midado suas merçes 
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p* capitão na cabesa nê qua hera necessario nê tinhão 
nesidade delle nê ho povo asin ho queria e à protestava 
elle dito pd” de ho dito preguão ser nullo e nhú official 
da justiça obrar delle p” não ter poder p* iso e não mos- 
trar e elles ditos ofíiçiaes fizerão pregunta a min escrivão 
se ficara por capitão o dito baltezar borges e eu lhe dise 
o q passava na verdade q hera q indose p* o mar o 
Capitão jrº leitão em prezença de todo o povo ou da 
maior parte delle deixara o seu sobrinho en seu nome 
nesta villa pº acodir onde fose nesessario por capitão é 
madou a todos q lhe obedesesen e todos forão contentes 
e asin dos offiíçiaes da camara não faltou mais q ho 
juiz diº féz e o procurador do conselho gp* fêz pelo 6 
lhes pareseo ben q elle baltezar borges estivesse como 
ficara nesta villa por capitão e mâdase o q; lhe paresese 
ben e a ben da tera e asin asentarão q se não dese tin- 
gu: neste rio abaixo da villa tamendoati en todo elle cô 
pena de quinhentos reis por cada pesoa q se achase 
“dando tingui p* o conselho é acuzador de q se lansara 
preguão e outro sin houverão p* ben à toda a pesoa q 
tivese escravo macho trazido desta gueita dos topinaquis 
de catorze anos p* riba dentro de vinte diasos venda pº 
fora da tera sob pena de ser perdido tall escravo q se 
não vender dentro no dito termo p* 6 conselho cativos 
'€ acuzador pelo muito dano q se pode seguir em elles 
fogindo daqui p* o campo f e na dita camara se ajun- 
tarão aligús oficiaes asin sapatrº” como alliaiates e se 
“queixarão dizendo q elles não estavão pelas taixas & lhes 
* davão en seus régimentos por não ser feita a dita taixa 


vião de mãdar azer as ditas taixas como he rezão e à 
“elles servirão seus officios e elles ditos ofíçiaes ouverão 
“p' ben q p* a primeira camará -proverião niso chamãdo 
 aligãs homés do guoverno da tera e q en tudo proverido 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


cõ homê entendido nos ditos offíçios q suas merces de- 


e tudo asinarão e eu belchior da costa à escrevi — Dio 
guo fêz — aº f dias — aº + cardinha — gaspar fêz. 


Aos daus dias do mes de julho do dito anno se ajune 
tarão en camara os offiçises della a aaber afonso dias 
vreador e en fuguar de ant* de proença por estar fora 
se achou sebastião leme vreador do ano pasado pº faze 
rem almotase] este prezente mes de julho e loguo por 
ser prezente jorge moreira asentarão q servise de alimo- 
tascl] este dito mes e asentarãc Q servise o dito carguo 
bertolameu bueno aqui morador e p* iso o fizerão vir 
a cata camara e p'ante min escrivão lhe derão jura- 
mento dos sÃtos evágelhos sobre hf livro deiles p* q 
elle servise o carguo de alimotasel] fazendo ho que hera 
obriguado e elle ho prometeo fazer segundo nosso s“ 
lho dese a entender e eu belchior da costa escrivão o es 
crevi —- de bertolameu + buno — a* f dias — sebastião 
leme — Jorge morcira. 


Aos sete dias do mes de julho do dito anno nesta 
dita villa nas cazas do conselho delia se ajuntarão em 
camara os oftiçiaes della os abaixo asinados p” asentaren 
couzas pertemsentes e p” não estar &t* de proença na 
villa em seu luguar se ajuntou e esteverão outros homêis 
do guoverno da tera e loguo asentarão o seguinte Q p” 
quoanto nesto mes pasado lol gente ão salito € indo a 
pontr* em pirapintingul acharão gente a quoall matarão 
e tomarão parte della e trazendo aliglas pesas de escra- 
vos é escravas souberão de certo em como os contr” tem 
começado caminho por jaragua p* tomaren preza e cd 
iso loguo apelidaren guerra campail contra nos e q 
estavão gente prinçipaes juntos em bairi os quaes são 
emxoa / mairaira / japoasabi jetariba aibaseru assgua- 
seru guiraguorini os quases se foren prestes con man- 
timêtos p* quoando for tempo e q dizen & pra o fin 
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+ na 
tdesta: lua an de vir sé fallta e tâben dizen de certo Q he 
a gente de masedo e de murcuia morta e acabada a quoall | 
se acabou de matar no parnaiba na paragé da barra do 
mesmo parnaiba e q porquoãto se podia seguir grã- 
dissimo “dano en esperar que vissen estes contre a nos 
lhes paresia bê requereren ao s* capitão jr leitão G 
loguo cô muita brevidade venha acudir a esta v* e ordene 
de dar guerra campall con a brevidade possivell sob pena 
de ho não fazendo asin lhe emcãparen a tera e fazendas 
della e p* mais fundamento.de tudo isto se imformarão 
de baltézar “giz e de free p'º homéis q forão nesta jor- 
nada e sallto q se fes q entenden ben o gentio e se in- 
formarão da preza à tomarão e lhe parese ben q loguo 
se de guerra brevemente e se réqueira severamonte có 
- muito cuidado e se pesa por carta a cada híia das cama- 
ras queirão ser neste pareser e ajudaren e todos os mais 
-sôrs asinados. lhes paresseo ben dizendo à as mais das 
aldeias estão outra ves povoadas e eu belchior da costa 
escrivão o escrevi — Jorge moreira — aº f dias — gas- 
par fêz — Dioguo fêz — - manoel ribeiro — antonio del 
zoro — Joam de prádo-— fre teixr* cid — Paulo Roiz 
— fre pe — tro miz — áte prefo + baltezar giz — 
pedralves — Ant? Raposo — andres ha cone — Al? peres 
—. Fernãodo alves — Jorge + peres — de bertolameéu'f 
bueno — dº piz — die ki] aguóstin —— Fernão ] munhóz 
,— Jorge de texr no | 


a 


ae 
E -Termo, de jurameto 9 se deu a fran 
| ni Tião P. servir de porteiro. 


Aos vinte « e dous dias do mes de » julho. do dito anno 

- nas cazas. do: conselho della por ser-falecido antº teí- 
"Keira portrº é ser prezo p* servir ho dito offíçio fran- 
cisco-lião másebo da tera o vreador afonso dias e ho 
- juiz dioguo fêz cô antº de saiavedra juiz q'foi o'anno 
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pasado por não aver outro offiçial na villa nen deste 
ano nen do anno pasado senão elle pelo que sendo to- 
dos juntos p" ante min escrivão elle dito vreador afonso 
dias lhe deu juramêto dos sÃtos evágelhos sobre hã livro 
delles p* que elle sirva o ofiçio de portre do conselho & 
esta dita villa guardido em tudo o regimento de portr? 
“e cle ho prometeo servir ben c flellmente e por asin o 
asinou eu belchior da costa t'“ o escrevi — aº f dias — 
Dinguo fêz — Antº de salavedra — free llam. 


Aos quoatro dias do mes de aguosto do dito ano se 
ajuntarão em camara os offiçiaes delia pº fazer alimo- 
tasell p* servir este mes por ser açabado o mes de berto- 
lanteo bueno e por elles fol assentado q servise este mez 
luquas fêz aqui morador e vindo p* ante elles q são os 
abaixo asinados resebeo juramãto dos sãtos evágelhos 
sobré hti livro delles p'ante min escrivão o q! lhe deu 
afonso dias vreador e elle prometeo servir ben e fiell- 
mente ho dito carguo este mes de aguosto e setembro e 
o asinarão todos e abrirão hiia carta da camara da villa 
de sãtos e eu belchior da costa t** o escrevi — aº 7 dias 
— Juquas fêz — Jorge moreira — Dioguo fêz. 


Termo de preguão sobre os escravos 
e G não de tinguil em tamendoati. 


Aos simquo dias do mes de aguosto do anno de mil 
e quihentos e noventa é hã annos o portr? fráçisquo 
lião p* ante min t** e escrivão lansou preguão a alitas 
vozes q ninguen mãdase nen dese tingui no rio tamen- 
doati cô pena de quinhentos reis p" o conselho e q todo ' 
o à tiver escravos desta guerra do sertão de catorze ar 
"nos a riba machos os bote fora da tera dentro de vinte 
dias cô' pena de seren perdidos p* conselho cativos e 
acuzador e de-tudo fiz eu escrivão este termo em q asi- 
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nou comiguo ho portrº e eu helchior da costa escrivão 


da camara O escrevi — Free liam -—- Belchior da costa, 


ar 


Termo " camara ao deradrº de agto 


Aos trinta e hã dias do mes de aguosto dó dito anno 
na camara della diguo desta dita villa se ajuntarão os 


offiçiaes della ãt* de proença e aonso dias e hos juizes 


ábos e ho procurador do conselho pº fiz p* asentaren 
couzas nesessarias e se ajuntarão na dita camara. ho re- 
verendo padre Jorge roiz vigrº da villa de sãtos é ouvi- 
dor e-vizitador nesta dita cap* e lourenço dias padre de 
misa q hora se diz q ven p" vigrº p* esta villa o q! apre- 
zentou hiia carta do s”* admynistrador e asentarão ho 
“seguinte e asin aprezentou jmº maciell hããa provizão dos 
offiçios de contador é emqueredor desta vila e -com- 
prindo a dita provizão por-ser do s” capitão jrº leitão 
resebeo jurameto dos sãtos evangelhos sobre hã livro 


' delles p'ante min escrivão da mão do vreador ãtonio 


de proença o quoall.lhe mãdou q servise os ditos car- 
guos ben e fielimente e elle ho prometeo, fazer e servir 
segundo nosso sº* lhe dese a entender é ho asinou e eu 
belchior da costa ho escrevi —,ante dg protça — a? + 
dias — Jorge moreira — gaspar fi fiz — Dioguo fêz. 


Ajuntamento nesta camara p* asen- 
taren couzas neçessarias. 


| Er primeiro dia de aguosto. do dito anno se ajun- 
tarão em camara os offiçiaes della e mais povo p* asen- 
taren couzas neçessarias e asin p* praticaren si hera ben 
termos viguairo e a horden & hiso se ha de ter no 
fazer da caza p* igreja e loguo tratarão q seguinte — 
diserão todos os mais dos moradores G herão contentes 
de aseitar.o padre Le dias machado por vigrº e q hou- 
vese igreja e q fazendose a capélla à se fizesse.o corpo 
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da igreja a custa do povo todo ou a'maior parte delle q 
se achou prezente pedirão & asinase por elles todos 0 

" procurador do conselho por asin o averen por bem por 
escusaren prolixidade e de tudo fiz eu t** e escrivão o 
escrévi = Antº de Proêça — aº + dias — Jorge moreira 
— paspar fêz — Dioguo fêz 


E asin praticarão sobre o asento q estava feito 
sobre hos escravos deste gentio e forão os mais dos mo- . 
radores de pareser q não ouvesse efeito o dito asento € 
asin os ditos vreadores ouverão por ben à não ouvese 
efeito o dito asento visto q os moradores não lhes pa- 
reser ben e eu belchior da costa escrivão o escrevi e asin 
asentarão q de cada hofíçio ouvese p* a primeira ca- 
mara de cada hoffiçio hi offíçiall asin de fereiros como 
'de sapatrº* e allfaiates e teselois e os mais p* poren testº 
diguo .p* fazeren taxas do q en cada hú dos offiçios se 
a de levar e eu belchior da costa escrivão o escrevi — aº 
t dias — Antº de Proêça — gaspar fiz — Ploguo féz 
— Jorge moreira. 


Aos.dezanove dias do mes de setembro do anno de 
mill e quinhentos e noventa e hi annos se ajuntarão en 
camara os officiaes della a requerimento do procurador 
do comselho p* asertaren couzas neçessarias ao ben co- 
mum e requereo o pd” o seguinte e lloguo dise q p” 
qunãto os ditos officiaes tinhão pedido ao s” capitão jr 
leitão q fizese guerra de q lhe mãdara fazer seus reque-. 
rimêtos q ja lhe forão notetiquados e que elle não manda 
fazer guerra e esta aguora de vaguar e q.hos moradores | 
estão espalhados en suas fazendas e q podião vir os ene- 
miguos pelas fazendas e levar allgiins bráquos de q se 
pode seguir gráde morte e dano e q p'táto lhe requeria 
a Suas merces q tornasen a lembrar ao dito sº capitão 
q dese a dita guerra e-a fizese cápall cô brevidade 
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porquoãto ho enemiguo podia vir a nos e q asin lho 
pro diguo requeria lhe mãdasen outro novo requerimêto 


"e q não vindo nem dãdo o dito sº capitão dar conta do . 


mali q se dese na tera e cap” a cauza delle não prover 
cô remedio de guera pelo q elles ditos offiçiaes mãdara 
Chamar a baltezar borges q esta por capitão nesta dita 
villa e lhe derão razão diso dizendolhe mais que lhes 
paresia ben ordenarse hã sallto p* ver a intencão do 
enemiguo porquoãto aguora entra ho inverno e se não 
podia dar guerra campalf nem estaria ho dito capitão 
Irº leitão aviado p* fazer guerra e a elle lhe parese cô 
hos ditos offiíçiaes q esperasen vir requado à elle estava 
esperâdo cada dia e isto estivese asin até primeira 
camara e asin a requerimêto do ditó procurador q se 
provese sobre a telha q hera cara e diserão q cô os 
mais offiçiaes proverião neste cauzo e Q se requerese 
ao s* ouvidor q mãdase enbarguar os redízimos do s” 
da tera lopo de souza p* feragen da cadea e prizôis por 


as não aver é asinarão e eu belchior da costa o escrevi 


lopo de souza diz a atrellinha e o escrevi — Ant de 
Proêça — Jorge moreira — — aº 4 dias - es gaspar fêz. 
Ea 

“Camara q fizerão; os vreadores a 22 
de setembro 1591 ano. = 


x 


Aos vinte e dous dias do mes de setembro do dito 


anno se ajuntarão & camara os offiçiaes da-camara 08 


abáixo asinados p* a requerimêto do procurador do ton- 
selho asentaren couzas seguintes — a saber — e requereo 
o procurador do comselho que suas merçes devião dé 
tornar a avizar o s” capitão q mãdase fazer guera por- 
quoáto se dizia à paresião furrios no caminho do sertão 
e q asin tâben lhes requeria q não consentisé suas mer- 
ces vender os escravos e peças crioulas p' ser en mtó per- 
juizo da tera e dos rendimétos da fazenda de sua ma- 


 gestade e elles diserão q proverião sobre iso e eu'bel- 
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chior da costa t*” o escrevi — aº f dias — Diogo fêz — 
Antº de Proêça — gaspar fêz. 


Aos simquo dias do mes de outubro do anno de mill 
e quinhentos e noventa e hi annos se ajunfarão em ca- 
mara os oífiçiaes da camara 03 abaixo asinados p* faze- 
ren câmara e-p* fazerén allmotasell é lloguo asentarão à 
servise de allmotasell este mes de outubro sebastião leme 
nesta villa diguo diº de lara e vindo prante elles ditos . 
ofíçiaes lhe deu juramento antº de proença vreador dos 
satos evãogelhos sqbre hã livro delles ao dito diº de lara 
em que elle poz a mão: p'anta min escrivão p* que elle 
servise de almotasel] este dito mes guardãdo a justiça o 
segredo e direito as partes é eu belchior da costa o es- 
“crevi— diº de lara — Antº de Protça —. sebastião leme 
— Dioguo fêz — gaspar fêz. 


' Aos doze dias do mes de outubro do dito anno se 
ajuntarão em camara os offiçiaes della p* asentaren 
couzas importátes ao ben da repubrica e por não estar 
na terae ser ido ao maar aº* dias vreador asistio en seu 
luguar sebastião leme vreador do anno pasado E loguo 
requereo o procurador g* fêz G tornasen a fazer novo 
requerimento ao capitão 'jrº leitão ....... guera visto: 
ho periguó em que esta esta cap” pelo descuido de 
se não fazer a dita guera e elles asentarão todos q hera 
mt bém q se escrevese hfia carta cô hi requerimêto e 
elles emcãpasen a tera e fazendas della e q cô muita 
brevidade se lhe avizase e escrevese e q isto lhes paresia 
ser asin muito neçessario pº ser milhor iren a guera Os 
enerhiguos q não viren elles a noos e p*asin ho asenta- 
ren asinarão aqui e ei belchior da costa t” 6 estrevi — 
Ante de Proiça — Sebastião leme — gaspar fêz — 
Dioguo. fêz. | 


5 , o b . 
2 “ t : o a E É à e! a 
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| treslado de hum auto. de. réqueri- 
mento q se mãdou ao capitão Jre 
leitão. . 
anno do 1 natimêto de nosso sº” Jhu xpó de mill é 
quinhentos e novêta e hi annos em os treze dias do mes 
de outubro nesta villa de são paulo da cap? de são v'* 


“do brazilll de q he capitão e guovernador p* sua mages- 


tade ho sº lopo de souza & nas cazas do comiselho estádo 
hai em camara os offiçiaes della. conven a saber ho 


vreador antonio de proemça e p” fallta de afonso dias 


se achou sebastião. leme vreador do anno pasado p* ser 
ido ao maar ho dito afonso dias e asim dioguo fêz juiz 
ordinario diguo juiz e ho procurador do comselho gp” 


- fêz todos juntos mãdarão a min escrivão fazer este auto 


é como elles tinhão asentado p* lho requerer ho prócu- 
rador do comselho q se escrevese e requerese ao sT je- 
ronimo leitão capitão e toda esta cap? q madase fazer 
guera ou a viese fazer p' quoãto estava esta cap” e pro- 
vincia cegua e muito periguoza por se não fazer gera 
este anno de q tudo ysto se fez asento pô livro das vrea- 
cóis desta camara e p* q ho dito sº” capitão Jeronimo 
leitão esta de tudo sabedor é não tenha en nenhã tempo 
escuzava nenhíia q darão mãdar fazer este auto de tudo 
do quoall diserão q fose dado a vista delle ao dito ca- 
pitão pelo quoall lhe pedem e requerem q fasa guera. ão 
gêntio cótrario cô toda a brevidade possivel campali 
vistas as rezôis G p* lha dar avia e he cauzador de dous 
annos a esta parte como he notorio e sabido €. lhe reque- 
rem à sua -merce não de escuza nenhiia a isto -porquoáto 


elle mesmo tem -prometido asin e ficado. com todaslas 


camaras desta capitania e tem, mãdado seus mãdados p* 
que todos nos fizesemos prestes có armas e mantimêtos 
sob as penas q lhe a elle ben pareser os quoaes forão 
apreguoados nesta dita villa e estão prestes todos os 
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moradores desta villa cô ho o neçesario p* iren cô elle 
dito capitão ou cô quen elle mãdar a guerra e G póis 
elle dito capitão esperou q se tomase lingua pº saber ho 
avia de fazer e ja fora nosso 8º servido q se tomou e e 
táto a salvamento de nossa gente e se soube a imtensão 
dos contrarlos e ho modo de q estão e q se não espera 
delles nenhã proveito de paaz nen outros consertos se- 
não nossas mortes e destruicão de nossas fazendas não 
he rezão daremihe luguar a que possão efeituar suas 
danadas imtencôis mas antes hera bem obreguarse cô 
elles brevemente p*.o & a tera e gente xpoã della fique 
em paz e fora de tão gráde sobresalto em que ao pre- 
zemte aimda estaa e. GQ não querendo elle dito capitão 
asim cumprir çô a obriguacão q tem de seus carguos de 
capitão protestão elles ditos offiçiaes q de tudo elle de 
conta a deos nosso 8” e a sua magestade e ao s” lopo de 
sotiza e de oje em diáte lhe hão por emcampada a tera 
gentes e fazendas della e rendas da fazenda de sua ma- 
gestade e do sº da tera e elle ser obriguado a dar de tudo 
conta e rezão de oje en diante não acodindo cô a maior 
brevidade q se puder e à protestão elles não seren cull- 
pados de oje em diãte visto fazerem de sua parte sempre 
estaren prestes cô os moradores a fazer o q sua merçe 
lho mãodar como elle tem visto por esperiemçia an- 
damdo em as gueras e tudo isto mâdarão ao procurador 
do comselho que levase o dito auto profesto e requeri- 
mento e cô hã escrivão ou dous lhe dese delle a vista e 
trouxese por sertidão ou sertidôis dos escrivães q a tall 
vista he derem e se asinarão aqui e eu belchior da costa 
tr e escrivão Q hora sirvo nesta camara por não aver 
outro escrivão o escrevi — antº de proença — sebastião 
leme — dioguo fêz — gp*" fez — o quall treslado eu 
belchior da costa escrivão tirei e láçei neste livro das 
vreacôis p* mãdado dos senhores ofiçiaes da camara € 
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ho consertei cô ho vreador ou juiz aqui comiguo asinado 
no dito dia atras escrito e mes e anno cô antrellinha G diz 
/ ou dous / — consertado comiguo escrivão q sirvo na 
camara — Belchior da costa — E comiguo vreador — 
Ante de Proêça, ; 


ha 


termo de como se fez allmotasel! 


Aos dous dias do mes de outubro do dito anno se 
ajuntarão em camara os officiaes adiante asinados p* 
fazeren hum allmotasell este mes prezente e declaro à 
he aos dous dias do mes de novenbro do dito anno e 
lloguo asentarão q servise o dito ofiçio este dito mes e 
asentarão q servise françisco martins rendrº das de sua 
smagestade e aqui morador e. vimdo elle dito françisquo 
martis resebeo juramesto dos sátos evágelhos pante min 
taballião e escrivão sobre hum livro delles ein que elle 
poz sua mão drt* o quoall resebeo da mão de antº de 
preença vreador e prometeo de fazer verdade e o asinou 
aqui e eu belchior da costa o escrevi — frº miz — Jorge 
moreira mem Ante de ic mm ” t nado 


h | | -t 


ih " : 
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Juizes: == João de Prado, Pedro Alves, 
Vereadores: — Fernão Dias, Antonio Preto, 
Procurador do Concelho: — Alonso Peres, 
Escrivão: — Belchior da Costa. 


Almotaceis: — Affonso Dias, João Maciel, Aleixo Leme, 
Alvaro Neto, José de Camargo. . 


Porteiro: — Francisco Leão, 
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termo de comose deu juramento aos 
offiçiaes da camara deste anno. 


Aos dezaseis dias do mes de fevrº do anno de mill é 
quinhentos e noventa e dous annos na camara desta 
dita villa se ajuntarão os offiçiaes della Jorge moreira 
juiz do anno pasado e antº de proença vreador e afonso 

“dias seu parseiro e p" ante elles eu escrivão abri a pauta 
Q veio do mar limpa pel sº” ouvidor simão machado e 
acharão por ella q sairão por juizes joão de prado e pº 
alvares e p'* vreadores fernão dias e àt* preto e procu- 
rador do comselho alonso peres p' seren prezentes o dito 
“pº alvares e ho dito antº preto e alõso peres o dito antº 

: de proença lhes deu a todos os tres a cada hil per si 

“juramêto dos sãtos evágelhos sobre hã livro delles p*nate 
min escrivão p* G elles huzasen seus carguos e offíçios 
guardâdo en tudo o segredo da justiça e as partes seu 
direito e elles o prometerão fazer e eu belchior da 

» Costa 0. escrevi — .pedralves — áto preto — Als peres — 
Antº de Proéça. 


am, 


- sv t+ -têrmo de juramêto que Se deu a ii 
ro não dias. | 


Aos vinte é tres dias do mes de fevrº do dito anno 

“se ajuntarão em camara ós offiçiaes della àtº preto vrea- 
“dor e prallvares juiz e alonso peres procurador do con- 
* selhó e peló'dito antonio préto vreador p'ante min es- 
crivão foi dado juramento dos sãtos evâgelhos sobre hi 
livro delles a fernão diaz vreador à saio p* eleição este 
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'anno prezente e tomãdo juramento dise q faria aquillo 
q he obriguado côforme lhe nosso s” dese a entender e 
ho allumiase e ho asinou e,eu belchior da costa escrivão 
o escrevi — fernão' yaz mm ato preto - am - pedralves — Al 
peres. 


Aos vinte nove dias do mes de fevereiro do dito 
anno se ajuntarão em camara os offíçiaes della p* asen- 
taren couzas pertensentes a républlica e tomar conta ao 


, pd” do anno pasado e'oujras couzas pertensentes na 


maneira seguinte E loguo se' consertarão cô ho pttro free . 


"hão à servise este anno pelo preço ú ate guora servio 
- de mill e quatrocêtos rs cada, anno e.por asin ser é não 


aver rendrº do verde se consertarão cô ho dito p'tro q 


“ servise de rendrº e ouvese a metade de todas as penas q 
“-femâdase e lhe fosen jullgadas-e p* servir.jben O dito 


oftiçio diguo de jurado e arecadador das penas em, q 
incoreren cóforme a postura da camara, e mádados da 
justt-e p* servir o dito officio ouve juramento dos. sãtos 


“evágelhos sobre hi, livro delles em que elle, poz a mão 


p'ante min escrivão e ho asinou aqui cô hos ditos óffi- 
ciaes é eu belchior da. costa 0. escrevi. = ato preto — 


| Fernão: ia mm pedralves, tm - BASPar ffz — fito, liam, 


h : 
qa 
: Ê h 7 io i : | ' 


termo de juramêto a, jme de prado 
“juiz. cá o pd Pd 
: E loguo no dito dia mes: e. anno asima e atras es- 
crito p* ser vindo do mar joão de. prado e sair este anno 
por juiz lhe foi dado juramêto dos sãtos evangelhos so- 
bra hã livro delles- p'ante min escrivão sobré diguo pelo 


“vreador àtº “pteto e elle: prômeteo servir 0, dito" offígio 


côóforme lhe: noso sôr dese .a- entender eu: belchior da 


| costa o escrevi — Joam de prado - mem - àte preto. 


E Asentarão 4 de quinze à quinze rali se fizesen :as 
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camaras ordinariamente e oje foi a primeira G se fez e 
“sendo neçessario se farião mais a meudo e as q foren 
neçessarias e eu belchior da costa o escrevi —. fernão 
dyaz — âtº preto — a de Prado — pedralves — al? 


“perez. 


Aos catorze dias do mes de março do dito anno se 
“ajuntarão em camara os officiaes della p* asentaren cou- 
zas importantes ao bem comum -— saber —— e lloguo re- 
quereo ho procurador do conselho aos ditos, offiçiaes 
G mandasen consertar os caminhos e pontes e serventias 
e asentarão G se fizesê os ditos caminhos e pontes cô 
pena de tostão o & ho côtrario fizer p* ho conselho e 
despois mãdarão sua gente ahoríde lhes mãdaren hos 
Offiçiaes e pagarão a pena e ho caminho da fonte tábê 
“se alimapara sob a mesma pena e eu belchior da costa 
escrivão o escrevi — ãto preto — pedro alves — Alº peres 

— fernão dyaz.. 


' 


ro 


- Àos quinze dias do mes de marso do dito anno se 
“ajuntarão os moradores desta dita villa a chamado dos 
offiçiaes da camara p* veren hia precat* do provedor pº 
cubas e se tratar sobre si he ben fintarense todos p* 
daren oitoçentos aliqueires de farinha pt se mãdar ao 
sº guovernador gerall à pernábuquo “e llóguo se viu e 

* asehtou ho seguirite sobre pratiqua “q se fez ao povô 
“todo junto esairão por eleitos p*-fintadores: por mais 
“vozês afonso sardinha e guonçallo madr* e -réseberão 
juramento dos sãtos evangelhos sobré hã livro deltes da 

, mão de fernão diaz vreador p'ante min te” de G se 
“fez termo nas: costas da précat* e eu belchior'ida costa 
a o escrevi mm - pedralves — Et? na mm + anna End 


is rem e oito. dias do mes de marso o do dito anno 
. Se ajuntarão em camara os offiçiaes della p* asentaren 
. -Couzas: pertençentes a ben comum e o procurador -do 
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Y conselho alonso peres requereo aos ditos officiaes o se- 
guinte — q porquoáto estava fintado o povo esta fintado 
e aligiias pesoas se queixão q não poden dar táta farinha 

“quoãta lhe he fintada por ha não teren q suas merçes 
devião de libertar as pesoas q lhes ben parsese porque 
milhor hera daren pouqua farinha e a tempo q não 
dar tâta opresão ao povo e elles asentarão G hera bem 
q se não deitase farinha senão a quen a tivese de q a 
fazer e a pudese fazer e todas as pesoas q ha am de dar 
estão por seu rol asentadas nas costas da precatº do pro- 

-vedor e asin asentarão q ninguen resguatase cô os guai- 
nazes na sua tera nê mandase escravos a côtrataren cô 
elles nê lhes saião aos caminhos quoãdo vieren p* antre 

. nos có penna de mil rs p* conselho e acuzador de q se: 

. lásara preguão E asin requereo mais o dito procurador 

” aos ditos offiçiaes q a elle lhe hera vindo assua notiçia 
q nesta v* estava hija sentença do s* ouvidor gerall en 
q mandava degradar a fernão dallvares telheiro p* fora 
desta cap” e q porquoãto estavamos en guerra e a gente 

" he neçessaria na terra p* sua défensão e estava. a igreja 

- matriz p* fazer e não avia quê fizese telha senão. elle e 
he bon soldado q devião de pedir ao; capitão q ho es- 

cuzase por esta cauza e respeito por séreiço de deos e de 

sua magestade e ben comum desta villa e hos ditog offi- 

“Siaes lhes pareseo ben e q vemdoa sentença farião diso 

“petisão ao dito capitão e o asinarão aqui e eu belchior da 

“costa o escrevi — Joam'de prado — Alº peres - ms . fernão 
diaz — àte préto. 


Es 


Aos honze dias do mes de abrill do anno de mil! 
e quinhêntos e novêta e dous' annós: se ajuntarão en 
camara os offiçiaes della p* tratáren' couzas pertensentes 
40 ben comun da republliqua e abrirão duas cartas hãa 
| do s capitão Jorge correa é óutra de pº cibas provedor 
- da fazenda e lhe responderão -cô houtras & eu belchior 
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da costa escrivão o escrevi -— &tº preto — pedraives — 
fernão diaz — Al? pm 


Aos dezoito dias do mes de abrill do dito anno se 
“ajuntarão en camara os offiçiaes della deste prezente 
anno p* trataren couzas pertensentes ao bem comun € 

“asin apareseo nufio roiz meirinho do campo e aprezen- 

“tou hua provizão do capitão novamente vindo Jorge 
rôz diguo Jorge Correa e asin hãa procuração G ho dito 
capitão tras do s” gdº* lopo de souza o q vendo os ditos. 
offiçiaes mádarão registar e cumprir e eu belchior da 
costa escrivão ho escrevi — ãtº preto — Joam de Prado 
mi fernão diaz — Alº peres. 


o “Aos dous dias do mes de maio do dito ash os 
offiçiaes da camara se ajuntarão nela e aí aprezentou - 
afonso sardinha hãa provizão de capitão da gente desta 
villa e seus termos e requereo aos ditos offiíçiaes q a 
mádasen registar e elles asentarão G se esperase pelo 
snôr capitão q estava de caminho p* qua e 5 praticarião 
cô elle e se asentaria o q milhor paresese por q nesta 
villa nunca ouvera capitão senão o capitão da terra 
sallvo quoádo o capitão Jre leitão quis ir a paraiba man- 
dou eleger capitão p'a guerra p* nella reger a gente 
“desta villa como fez nas mais e q pera então o dito 
capitão ho podia eleger as mais vozes ou cómo milhor 
paresese por q hos homês q han de ir a guerra quere- 
rão eleger quen lhe bem pareser pois os avia de mãdar 
eo procurador do comselho alomso peres dize q hera 
“verdade ho q dizião os ditos offiçiaes mas q aguora esta 
a terra em guerra e hos contre hiia jornada e meia daqui 
e G podia suçeder aligun sallo donde por falta de ca- 
- pitão nos veria m*º mall e q hera neçessario capitão p* 
- ho ben da terra e q no ã toqua a não aver capitão dezia 
“GQ hera verdade o q dezião os ditos offiçiaes e no mais 
- lhe paresia ben avello pois afonso. sardinha era homê 
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* p*-iso como o dizia a maior parte deste povo e pois ten 
provizão do s” capitão p* ho ser e q por cauza delles 
ditos offiçiaes não mãdaren registar a dita provizão pº 
poder huzar. della livremente de algun. mall G por esa 

«Fezão vier a esta villa pelo gentio tudo-se aver pelos di- 

tos. offiçiaes ao q responterão elles ditos offiçiaes q 

elles não impedião q o dito afonso sardinha uzase da 

dita provizão como 6 s* capitão lha da mas ã a regis- 

- tala hera nesesario a vinda do dito s” capitão porã 
mt horéis onrados e da-guovernansa da terra e de 
- mais servisos a sua magestade e ao sº da terra se agra- 

“ varião e aqueixarião de ho sº” capitão prover ao dito 
afonso sardinha e q portãto lhes paresia ben esperaren 
por elle / requerendo elle dito procurador mais aos ditos 

' * offiçides que: mãdasen. apreguodr à. dita provizão pois 
“a não embarguavão e q amenhã o mãdasen fazer p*. por 
ella huzar p* ben da terra porã de hiia ora “Pº outra se 
“podia suçeder:mtº.mal. e estara ben. apreguoada p*.vir 

“a notícia de tódos-ao Q dizen GQ não he desente nen 
+ Custume apreguoarense provizôis de capitãis e eu bel- 
“chior da costa-escrivão O escrevi e asin Aprezentei mais 
hiia provizão. do dito capitão en .q.aj thin escrivão me 
fez nova confirmasão do offiçia desta camara e das notas 
e tindo- judiçiall e orffãos e allmotasaria q mandarão 

| “cumprir e registar e -o-asinarão e eu:belchior da costa 
“O escrevi — fernão dyaz — at preto cm + poa de prado 


sa 


Theme + ni diana EPE | o : º 2" 
Ro dd is ARE | e. E a 

k ed Termo de como trouxe, ho ,ptrº as 

E o ques tendas do conselho e não ouve. quen 
O ade A O nellas nana ia E FS qa 
RA o E o 


- Cad Dos . E 14 
“E: loguo no dito dia mes e anno asima e atras es- 
PRAIA o ptrº françisguo liam. portrº do conselho deu sua 
“fee aver trazido. em preguão as rendas do verde. deste 
"conselho trinta dias e állgiis mais e que não .ouve quen 
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nellas lansase nada é eu escrivão dou tambem diso mi- 
nha fe e p* G conste mãdarão fazer este termo em q 
asinou ho dito ptr? comiguo escrivão e eu belchior da 
costa tabalião e escrivão da camara q escrevi — Belchior 
da costa — freo liam, 


Termo de allmotasell a mateus leme. 


E loguo no dito dia mes e annó atras escrito elles 
ditos offiçiaes asentarão q servise de alimotasell mateus ' 
leme nesta dita villa morador ao quoall vindo p'ante 
elles lhe deu juramento dos sãtos evâgelhos sobre hi 
livro delles ptante min escrivão ffernão dias p* G elle 
servise o dito carguo este mes de maio fazendo just* e 
ells ho prometeo fazer sepdº nosso s*” lhe dese a en- 
der e o asinou e eu belchior da costa o escrevi — fernão 
dyaz — Matheus lleme. | 


Aos dezaseis dias do mes de maio do dito anno se 
ajuntarão em camara os offiçiaes della p* asentaren cou- 
zas pertensentes ao bem comum e loguo requereo o pro- 
curador do conselho q se dese remedio nas cavalgua- 
duras porquoãto herão muitas e fazião m'º danno asin 
as roças como a outras criasóis e q se queixão m'* pe- 
soas q querendo as botar donde fazen dano q se virão. 
a couses e q asin matão outras criacóis aos couses q 
suas merçes devião de prouver sobre iso e elles ditos 
offiçiaes asentarão q provemdo nas mais posturas e tai- 
xas 3 prouverião tambem sobre iso como lhe -milhor 
paresese / e asin requereo mais o dito procurador q suas 
merçes mãdasen q ninguen tire carnes da terra ate O 
sº” capitão não fazer a guerra né alevãotasen os máti- 
mêtos q hã e os ditos offiçiaes lhes pareseo ben q se 

“não levãtasen os matimêtos por aguora mas & quoãto 
as carnes lhes não paresia ben ivytarse iso porq avia 
em abundãsia p* tudo diguo em abundansia p* tudo e 
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tas 44D cmo 
4 eu belchior da costa o escrevi — fernão diaz — &tº preto 
— Joam de prado — Alº peres, ... 


Auto q mãdarão fazer os offiçiaes da 
camara juizes e vr” a requerimentô 
do procurador do conselho e mais 
povo. E o 


| Anno do nasimêto de nosso snor Jhu xpô de mill 
e quinhentos e noventa e dous annos em hos dias do 
mes de maio nesta villa de são paulo e camara della se 
ajuntarão os offiçiaes nella e sendo hai juntos a reque- 
riméto do procurador do conselho e mais povo mãdarão 
fazer este auto em como elle dito procurador lhes re- 


- queria da p“ de sua magestade mãdasen suas merçes 
“fazer este auto em como hera en dano de todo este povo 


seren..... e obriguados a levar as farinhas ao mar a 
entregallas na provedoria porquoãto não tinhão pose 
para iso nê hera huzo nê custume en nhiia parte do 
mundo os lavradores fazeren mais q dar o q tiveren en 
suas cazas paguãdoselhe e q protestavão todos a não le- 
varen taes farinhas porã ãtes querião* ir ahonde os 
“ mãdaren comprir degredos e outras penas à perder suas 
fazendas 5 hobriguarennos er' tall témpo a levar: as 
ditas farinhas estádo como estamos en guerra ha-dous 
ou tres annos e hos contrarios cada dia batendo a porta 
e q pois o's* provedor pº cubas prometeo de dar índios - 
p* levar as farinhas q hos: mãde' dar e asin mãde hi 
resebedor q as: tome por conta de sua magestade como 
ate guora se fez en p'tugal e nesta tera e alem de tudo 
iso q esta detreminado q se fasa guerra e he necessario 
toda a farinha nesta villa donde se han. de reformar e 
aviar todos os moradores e soldados Q ão de.ir a dita 
guerra pelas quoaes rezôis e respeitos e p” não se mata- 
ren Os indios e escravos cô as carguas não hera ben 
obriguaren aos moradores a levar as faes farinhas ao 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


— 448 —. 


mar e asin ha poucos indios na terra e outros ádão 
vigiádo a terra e são ídos aguora pelo à requerião a 
elles ditos offiçiaes mãdasen fazer este auto e de tudo 
fizesen sabedor ao dito provedor e q fazendo elle o con- 
trario e querer que os moradores levê as taes farinhas 
lhe encamparão a terra e se irão fora della digo e à 
protestavão não encorrer em penas nenhíias e apelão 
dellas p* o s” guovernador geral] e ouvidor gerall e de 
tudo se fez este auto em que asinarão os moradores aqui. . 
asinados e pelos mais & falitão asinou o procurador do | 
conselho e eu belchior da costa o escrevi — fernão dyaz 
— Joam de prado — àtº preto — Jorge moreira — Paulo 
Roiz — Jusepe de Camargo — braz giz — jº martin 
baregã — dº* piz — lopo dias — Antº Roiz — frº pr* 
— manoel ribeiro — diº de lara — jmº masiell — Simão 
da Costa — aº + dias — .antº + glz — jeronimo roiz 

estevão 7 ribeiro velho — diº + sanches — migel roldan 
= pº nunes — bellchior roiz — felipe ft preto — fre píz 
— Baltesar de godoy — aº f sard* —. free dias — Aleixo 
leme — fernão f munhoz — João de canha — .Antº 
de proêça — Alvº neto — Fernãdo alves — Jorge f pe- 
res — marti roiz — cristº glz — Juan de santana — Pº 
alvres — bras ft glz o moço — Mateus lime — matias 
gomes — Melchior da veiga — dº* f dias — bertolameu 
1 bueno — bastião f miz — dº + luiz — âdre + fêz — 
luis alvares — Antº de saiavedra — baltezar giz — 
Clemête alves — dº glz — eu alº peres asino por mi e 
por o mas pobo q mi digo q por ele asinase — Alº pe- 
res — Jorge teixera, 


Termo de como se fes alimotasel 
afonso dias. 


Aos sete dias do mes de junho do anno de mill e 
quinhentos: e noventa e dous anos se ajuntarão em ca- 
mara os offiçiaes della os abaixo asinádos e asentarão q 
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A tp não aver allmotasel este mez o servise afonso dias 
vreador q foi o anno pasado e por não poder servir os 
dias pasados en seu mes resebeo juramêto dos sãtos 
evágelhos sobre hfi livro delles prante min escrivão da 
mão do vreador fernão dias p* bem sêrvir o dito carguo 
o à elle prometeo. fazer e 0 asinou e eu belchior da costa 
escrivão o escrevi — aº f dias — fernão diaz —- to preto 
-— — peralves = alº peres. | to 


Aos vimte dias do mes de junho do dito. anno se 
ajuntarão em camara os offiçiaes della p* asentaren cou- 
zas neçessarias ao ben comum e não ouve por hora que 
asentar nen q requerer sallvo & apareseo ho reverendo 
padre frei ante da honden de nossa do carmo e pedio 
» autoridade p* sitiar hfia caza nesta dita vila e seus limi- 
* fes e lhe pareseo ben aos ditos offiçiaes e queslarião côta 

de tudo ao povo e de tudo mãdarão fazer este asento e 
eu belchior da costa t** e escrivão da camara o escrevi 
— dtº preto —. fernão dyaz — -Joam de prado. 


Ao primeiro dia do mes de aguosto do: dito anno 
se ajuntarão em camara os offiçiaes dela p* asentaren 
couzas pertensentes ao bem comum e à mais vozes asen- 
tarão todos q servise de allmotasell este dito mes palte- 
zar de guodoy genro de jorge moreita e por estar de ca- 
minho p* ho mar e não falltar quem sirva o dito carguo 
tornarão a asentar q joão masiel] servise o dito carguo 
e lhe foi dado juramento dos sãtos evágelhos sobre hã 
livro delles p*ante min escrivão pelo vreador fernão diaz 
e lhe mãdou & sob carguo do dito juramêto servise ben 
e fielmente o dito otíçio guardádo en tudo o segredo da 
justiça e as partes seu dire e elle ho prometeo fazer o 
milhor q nosso s*. lhe dese a entender e o asinou aqui 
e cu belçhior da costa o escrevi — Jmº masiell — fernão 
dyaz — àtº preto — é — Alº peres.. 
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Ajuntamento & se fez sobre si farião 
salto e entrada ao sertão. 


Aos vinte e tres dias do mes de aguosto do dito 
anno se ajuntarão em camara os ofiçiaes della p* asen- 
taren e trataren se he ben q se fasa hiia entrada ao ser- 
tão desta capitania e ver o estado em que estão os contr . 
nossos inimiguos e loguo se poz em pratiqua q ho s* 
capitão não podia fazer guerra e dezia q se nos paresese 
ber se fizese o salito porã hos contrarios não venhão . 
a nos dezenquietar e asentarão o seguinte sobre hú 
capitº de híia carta do sº” capitão GQ se leo a todos 08 
moradores juntos e q forão chamados a esta caza — e 
asentarão todos juntamête q se fizese loguo hã asento 
cô o maior impeto de gente e toguo con muita brevidade 
e 4 ho s” capitão mãdase a gente de itanhae e de são 
ve / e asin se praticou cô os aqui asinados q são da 
guovernãça da terra se hera ben criar o s” capitão outro 
taballião porquãto elle diz 4 lhe parese ben fazer outro 
pelo dito de algumas pesoas e lhes pareseo q não se 
criase outro tr nã escrivão per aguora pelo G lhes 
pareçia a elles não ser proveitozo p* o ben comum e 
tes são de pareser se requeira a elle dito capitão q o 
não fasa nen crie de novo tail tabalião por m*** rezôis 
q a iso derão e de tudo mãdarão fazer este auto em que 
asinarão e eu belchior da costa tº” e escrivão da camara 
ho escrevi — aº + sardinha — estevão + ribrº — Jorge 
moreira — aº + dias — Dioguo fêz — lopo dias — Joam 
de prado — fernão dyaz — ãtº preto — Alº peres. 


Aos seis dias do mes de agosto diguo de setbrº do 
dito anno se ajuntarão em camara os offiçiães dela p*. 
fazeren hii allmotasel e a mais vozes saio q servise de 
alimotasel este mes aleixo leme nesta dita villa morador 
e vindo p'ante elles ditos offiçiaes resebeo juramento 
dos sátos evágelhos sobre hii livro delles da mão do 
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+ vreador fernão dias p'ante min escrivão pº elle bem ser- 
vir o dito carguo o q prometeo fazer e eu belchior da 
costa escrivão o escrevi aleixo leme diz o consertado asi- 
ma sobredito o escrevi — fernão dyaz — Aleixo Ileme 
—. àtº preto — Alº peres — Joam de prado. 


Se ajuntarão em camara os ofiçiaes della p* trataren cou- 
- Zas pertensentes ao bem comum e asentarão o seguinte 
€ Joguo requereo o procurador do conselho & avia mui- 
tas cavallguaduras e q fazião muitas delas e eltas nenhã 
proveito ao povo q lhes requeria prouvesen a iso como 
elas estivesen em parte q não danificasen e asentarão q 
se avia de ajuntar ho povo p* outra cousa e G então se 
“falaria niso e se daria orden na forma q milhor se pu- 
. dese fazer e eu belchior da costa-taballião o.escrevi — 
fernão dyaz — Joam de prado — ãtº-preto —* Alo peres. 


Ãos vinte dias do mes de setembro do .anno de mil 

e quinhentos e noventa e dous os offiçiaes della cô a 

maior parte do povo se ajuntarão nella p* trataren cou- 

zas pertensentes ao ben comum e loguoizerão ler hiia 

provizão do sº* capitão en q entregua as aldeas dos 

indios aos padres da companhia de jesl e se praticou se 

hera ben ou não dar-lhe posse da provizão e asentarão 0 

seguinte — E loguo cócluirão os mais dos moradores à 

se acharão prezenteés q não sari de pareser q se lhe de 

a posse dos indios se nãó & se doutrinen e ensinen da 

maneira q sempre o fizerão e Q ninguen lhe empida o 

ensino delles p* sua salvasão e outra posse nenhíia lhe 
“não"dão -porã ten embarguos a: se cumprir'a provizão 
-do s” capitão Jorge correa Q por ser novamente vindo 
do reino e não ter tomado ben o ser da terra é arnese- 

sidade della a consedeo sêdo nesta capt* Jre leitão capitão 

v'"annos ou perto delles sen nunca:lhe a tal posse querer 

conseder v'º ser rifº em perjuizo da repubrica e rião ser 
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serviço de sua magestáde he o gentio nosso amíguo es- 
tar alevátado e escandallizado cô a notícia q tem da dita 
provizão porã não são contentes de q seja dada a posse 
delles aos ditos padres nen outra p* aligiia sinão viveren 
da maneira G ate guora estiverão / e asin neste inter 
mãdarão escrever q dezia gp*' collaso e dominguos roiz 
e lopo dias q sabião ser isto q hos indios dezião G tãto 
q se elles entreguasen avião de levãtar e G sabião o que 
avião de fazer e asim o afirmarão entreguandose aos pa- 
dres e asinarão todos os G forão do pareser atras e &tº 
preto vreador e estevão ribrº o velho e belchior da costa 
escrivão forão de pareser q os ditos padres tivesen cô os 
indios dominio côforme a provizão do s” capitão por- 
quoãto se enteride q hos ditos padres reseben perturba- 
são por via de homêis allgus q dezenquietão os indios 
em suas aldeias e se os indios foren contentes parese ben 
q elles tenhão a dominação delles e cô esta declaração 
o asinarão aqui todos e eu belchior da costa escrivão 
da camara o escrevi por estar prezente neste ajuntamento 
o rdº padre vigrº lourenço dias e se tomar primeiro o seu 
pareser dise q em toda a costa do brazill & os reveren- 
dos padres ensinão aos indios e q da mesma maneira 
o fazião nesta villa de são paulo sen ninguen lho empidir 
ate o dia doje nê elle os cazava cô as escravas de seus 
freguezes e q da maneira & hos tinhão e hos doutrina- 
vão-avia quarenta annos que desa propria maneira esti- 
vesé e q quoãto a reall posse elle sentia por estar a tera 
de guerra não ser tempo. p* se lhe dar porquãto os in- 
dios sentião mall e o asinou aqui 6 hos sobreditos ofi- 
ciaes e mais povo e eu belhior da costa taballião e es- 
crivão da camara o escrevi —. fernão dyaz — pedralves 
— Lourenço-dias machado —. Joam de prado — àte 
preto — lopo dias — Diogo fêz — asino jo proqurador 
doconsego por mi i por tados los q faltan aqui fuera 
tirante dos dos tres; ã concedieron con o mas-pobo —. 
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o Alº peres — Alv* neto — luquas fêz pinto — jº mar- 
tins baregã — Mateos leme — estevão ribrº — gaspar nº 
—— manoel ribeiro — jmº masiell —— João Soares —— Juan 
de santana — mateos gomés —. jeronimo roiz — fer- 
nãodo + alves — Andre fêz — pº nunes — freo teixrs 
cid — paulo roiz — guaspar fêz — freo per? — Antonio 
pinto — pº miz — Afonso tf sardinha — pelipe preto — 
Joam sobrinho — guaspar da costa — Antão pêz — 
miguell roiz — Jorge pêz — Andre tz — Aleixo leme 
— fernão monhoenez — Antonio nunes — balltezar glz 
— Jorge texr* —. luis alves — âdres f escudrº — Jorge 
f peres —. João de canha — Gonçalo Gomez — Jnº roiz 


— — jnº gonzalez —. bartalomeo t bueno —. ge? madeira 


—. free miz —— Rº allves — freo piz —. francisco rodriges 

-— antº camaho — clemête allvres — sebastião leme — 
'dominguos giz — pº moraes —. zamizer + gigante — 
diº de lara — dº* + agustin — andres cazado'—. miguel 
roldan — de giz —. àt* f serano — free da gama — 
simão borges cergr* —. dominguos roiz — dom” fêz —. 
free liam — marti roiz — migel garcia — Bras esteves 
disc que asinava cô declaração q diz q se cumpra a 
provizão do s* capitão — bras esteves += Respondo heu 
pero do campo trº q ho q na provizãp do s* capitão 
diz q he serviso de deus êtreguar hos hindios ahos, pa- 
dres e me asino aqui — pº do campos tr*. ' 


Aos vinte seis dias do més de setembro do anno de 
mill e quinhentos é noveta e dous mandarão fazer esta 
declaração os offiçiaes da camara como por faltar papel 
neste livro ajuntarão aqui quoatro folhas anumeradas 
en sima e asinadas por baixo pelo vreador atº preto e ' 
nestas vão acresentados os sinaes de mt* moradores e 
asinarão no asento atras e eu belchior da costa o escrevi. 


Aos vinte e seis dias do mes de setembro do dito. 
anno mãodarão os offiçiaes da camara abaixo asinados 
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fazer declarasão a min escrivão como elles por não aver 
papell nesta diguo & se ajuntarão os ditos ofiçiaes p* 
trataren couzas pertensentes ão ben comum e asentarão 
o seguinte — e loguo requereo o dito procurador do 
conselho alomso peres aos ditos ofiçiaes dizendo que 
ellz hera imformado G a aldeia de são miguel e às 
mais alkdeias ou índios dellas estavão aroinados do 
quoall elle não sabe quoall he a cauza q lhe requeria 
da parte del rei nosso s” fosem a dita alldeia de são 
miguell donde ao prezente estavão muitos indios das ou- 
tras alldeias principaes donde oje madarão hi Indio a 
- esta vila a que fose a justiça desta dita villa a saber jul- 
zes e vreadores e asin ho padre vigairo cô hãi escrivão p* 
à diãte delles querião os principães tratar couzas per- 
tensentes ao ben da cap** e asi lhes requeria a elles ditos 
ofiçiaes o dito procurador mãâdasen tirar devasa cótra 
todos aquelles & forão em amotinaren aos ditos indios 
porquoãto hera bem comum e se dezia q aguora dia de 
são miguell se querião levãtar contrarios e elles asenta- 
rão q hirião la as ditas alldeas e à la verião donde nasia 
o 4 hos ditos dezião e saberião como pasava tudo e de à 
se agravavão e q farião niso tudo quoãto fose posivell 
p* ben e soceguo da terra e de como asin o asentarão ho 
asinarão aqui e eu belchior da costa escrivão da camara 
o escrevi — fernão dyaz — Antº preto — pedralves — 
Als neres. 
| A 10 de outubro 1592 ano. 


Aos dez dias do mes de outubro do dito anno se 
ajuntarão em camara os offiçiaes della p* trataren cou- 
zas pertensentes ao ben comum e fizerão almotasel a 
almotasel diguo alvaro neto nesta dita villa morador o 
quoall servira este mes de outubro e de novembro / e 
por ser loguo prezente o dito alvaro neto resebeo jura- 
mento dos sãtos evâgelhos p'ante min escrivão sobre hii 
livro delles da mão do vreador fernão dias p* ben ser- 
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Vir o dito Ofício este mes é o outro q vem e elle ho prome- 
teo fazer segundo lhe noso sº dese a entender e ho asi- 
nou aqui e eu belchior da costa escrivão O escrevi — 
fernão dyaz — Alvº neto — caido — Alº pe —- 
Ato preto. E ' 


Aos vinte e quoatro dias do mes de outubro do dito 
anno fizerão camara e se ajuntarão nela os ofiçiaes pº 
trataren. cousas pertensentes ao ben comum e despa- 
charão allgis agravos e loguo o dito procurador do con- 
selho q freº da guama dera quatorze rezes em Coima de 
gaspar colaso e q não estava na villa p* poder ser 
sitado q protestava não lhe ser pasado 0 tempo p* poder 
demãdar ao dito gp** colaso vindo do mar donde aguora - 
-he ido eos ditos offiçiaes lhe mãodarão escrever seu 
"protesto e eu belchior da costa escrivão O escrevi — fer- 
não dyaz — pedralves —. Ale ano — áte predio —— Joam 
de prado. - O 


“Aos vinte nove dias do mes de novêbro do . dito 
anno se ajuntarão en camara os ofíçiaes dela p* fazeren 
hã almotasel por ser hido alvº neto p* aspuerta e a vo- 
zes de todos saio por almotase] este mes G entra de no- 
vembro e de dezembro Jozepe dé camarguo.ã aparesendo 
loguo hai o dito Jozepe de camatguo ouve juraríento 
dos sãtos evangelhos da mão do' vreador. fernão. dias 
prante min escrivão sobre hú livro delles p* ben servir o 
ofício de vreador diguo de almotasel e elle ho prometeo 
fazer segundo lhe nosso s* dese a:entender e o asinou 
aqui e eu belchior da costa escrivão o escrevi — fernão 
dyaz — pedralves — àtº preto — Jusepe de camargo. 
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Juizes; — Diogo Fernandes, João Maciel. 

Vereadores: — Antonio de Proença, Sebastião Leme, 

Procurador do Concelho: — Francisco Martins. 

Escrivão: — Belchior da Costa, 

Almotaceis : e— Antonio Nunes, Gaspar Cubas, Antonio 
Rodrigues, João Sobrinho, João Fer- 
nandes. 


Alcaide: — Mathias Gomes. 


Porteiro: mu" Francisto Leão, | 
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Aos seis dias do mes de Janrº do anno de mill é 
quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão em ca- 
mara os offiçiaes fernão dias e antº preto vrgadores e o 
juiz pº alvares e p'ante min escrivão abrirão a pauta à 
veio do mar e acharão per ella sairen per juizes diº fêz 
e jnº masiell.e vreadores àtº de proença e sebastião leme 
e pd do cº fre” miz os coaes apareserão todos salvo so 
dioguo fêz q esta no câpo e reseberão juram* dos sátos 
evágelhos de ben servir os ditos carguos da mão de fer- 
não dias belchior da costa o escrevi — Jmº masiell — 
Ante de proença — Sebastião leme — fernão diaz — 
Free miz.. 

. almotasel prezente no dia que se cortar dita 
carne e asentarão q quanto aos caminhos cada hã alim- 
pe suas testadas temdo teras e serventias e de mão co- 
mun se fasão e alimpem cô pena de duzentos reis p* o 
conselho e se álimpen dentro de quinze dias e q seja 
lansado preguão e no caso da guerra e mais couzas asen- 
tarão q tomarião acordo cô ho sôr capitão e padre vigre 
e chamarião alliguns homêis da guovernãsa da terra p* 
cô elles se tratar tudo o mais os caminhos se farão .a 
saber q hos mor” de ipirangua fasão seu caminho e os 
mais seu com a dita pena e o asinarão aqui eu belchior 
da costa o escrevi — fernão dvaz — Antº de proêça — 
Dioguo fêz — frº miz. | 
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* os sete dias do mes de fevereiro do dito anno se 
ajuntarão em camara os offiçiaes della e cô o revedº 
Padre vigrº Le dias machado q se achou prezente tra- 
tarão q estava prestes o povo p* fazer a igreja e q se 
o dito Padre vigrf. quizer correr cô a obra da capelia lo- 
guo se fara o corpo e elle dise q estava ja prestes e apare- 
lhado p* fazer a dita capela e q não averia nha falta 
niso cô ho favor de ds pelo G foran os ditos ofiçiaes 
concordes p* mãdaren fintar o povo todo por aver asin 
termo q elle aseitou ao dito padre vigrº e forão con- 
tentes e diserão q se-fizese a igreja avendo quen- fizesé 
a-capelã e asin asentarão q se comesaria a fazer a dita 
igreja em principio de maio q vem.e p” asin ser o asi- 
narão aqui cô ho dito padre vigr? e eu belchior da costa 
escrivão o'escrevi — antº de proéça — Lourenço dias 
"machado - —: Re miz- men sad fêz ma = aebagiião leme. 


a V Rs E 


di e! o | E o Sabado 20 de teve 1593 ang. 


* Aos vinte dias do mes de fevereiro do dito . anno 
fizerão camara os ofiçiaes della e asentarão o seguinte 
e eu belchior da costa escrivão o escreyi não tratarão 
couza por aguora sobredito ho escrevi > Antº de proêça 
vio Sebastião. ue mms Diogo jea - — Friº miz. 

ia SE a, 
| Âos vinte e hi dias do 1 mes de Maas do dito 
anno..nesta caza da- “Camara estãdo. aí. nella os ofiçiaes 
vreadores. j juiz dioguo fêz e o procurador do conselho se 
ajuntarão todos. e p” quoãtº o. procurador do conselho 
honten na camara-tinha requerido aos ditos ofiçiaés q 
hi indio-p* nome.Vrapepoquira Com sua molher é fi- 
lhos 'e, outro q veio da alidea de:.Jibarapara de. pazes 
vierão desta guerra como forros e aguora se entendia ô 
lhe' nãó queirão dar liberdade G requeresen ao snôr 
capitão Jorge correa lhe dese liberdade e porquoãto fa- 
ládose oje cô ho dito sº” capitão e dãdolhe rezão do-ã 


1 
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pasava elle estava de diferente pareser pelo q elles ditos 
ofiçiaes estido prezente estevão rapoza procurador dos 
indios nesta cap'* lhe notifiquarão e requererão da parte 
da pt de deos nosso .sº” e de sua magestade tomase cor 
nhesiméto deste cazo e falase tben da liberdade dos di- 
tos Índios e procurase de os por en aldeas de indios 
cristãos porquoãto he ben e proveito da tera e conçien- 
cla visto todos os desta guerra vierão a hfia voz todos 
juntos e cada hQ per si dizeren q são forros e como taes 
vierão « de tudo mãdarão fazer este auto em q asinarão ' 
e éu belchior da costa o escrevi — Pre Miz — Dioguo 
fêz — Sebastião leme — Antº de Profça. - 


Camara a 6 de inarso 1504 ano çon- 
firmação das posturas. 


Aos seis dias do mes de marso do dito anno se 
ajuntarão em camara os ofiçiaes della p* asentarem cou- 
sas pertensentes ao bem comun e asentarão à seguinte 
asentarão Q se visen as posturas antiguas e cotejasemos 
se estavão boas pº se delas huzar e loguo eu escrivão por 
miidado dós ditos ofisiaes ly e declarei todas as posturas 
que se fizerão no mes de abrill do anno de mill e qui- 
nhentos e noventa pelos ofisiaes G então herão e allgfs 
homéis da guovernãsa da terra e sendo lidas todas 
p'ante elles ditos ofisiaes a saber &tº de proença e sebas- 
tião leme vreadores e diº fêz e jnº masiell juizes ordi- 
narios é ho procutador do conselho frºº miz e as pesoas 
da guovernãsa G se acharão prezentes q aqui vão asi- 
nadas e asentarão comprisen de tudo q as ditas pos 
turas se conprisen e guardasé por acharê. seren dinas 

- diso en ben do guoverno da terra e ben comum e alen 
diso acharão Q quen roçase de longuo do cápo en frente 
aligãia benfeitoria de longuo delle se cerque e tape e 
isto en distansia de dous tiros de besta e os q no campo 
fizeren beifeitorias as cerque de maneira q The não fasan 
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+ dano nhúá e se lhe for feito se componhão con a perda 
não fazendo mall as criasôis e tudo isto se entendera 
nos pastos de guados e asentarão tábê G vindo a terra 
mercadorias do reino ou outras neçessarias as não atra- 
vesem p* tornar a vender por tempo de hii mes sob 
pena de perder tudo o q asi lhe for achado à comprou 
p* revender p* conselho cativos e acuzador e por asi 
acharen ser ben de se guardaren as ditas posturas novas 
e antiguas mãdarão fazer este asento en q asinarão e q 
se apreguoasem loguo sob as penas conteudas nas ditas 
posturas e eu belchior da costa escrivão o escrevi -— Se. 
bastião leme — Antº de Proêça — Jmº masiell — Dioguo 
fêz — Joam de prado —. manoel ribeiro — Free miz 
— João soares — fernão dyaz — Alº peres — lopo dias 
 — Cristº vaz. 
Aos seis dias do mes de marso do dito anno nesta 
camara da vila de são paulo p" quoãto tinha acabado 
âdres cazado allcaide o seu tempo de tres annos e se. 
pedira a osenhor capitão Jorge correa outro e elle 
nomear tres homéis entre os, coaes pmeou a matias 
gomes nesta dita villa morador elles di offiçiaes asei- | 
tarão ao dito matias gomes € fazendoho vir p'ante si 
e elle veio e p'ante min escrivão lhe foi dado juratnento 
dos sãtos evangelhos sobre hii livro em que elle poz sua 
mão dirt* o q! lhe foi dado pelo. jusram diguo pelo 
vreador antº de proença e lhe mâdou q sob carguo do 
dito juramêto servise o dito carguo de allcaide por tempo 
de tres annos guardãdo en tudo o serviço de deus é de 
sua magestadee o segredo da justiça e as ptºº seu dirt 
e elle o prometeo servir o milhôr à soubese e deos lhe 
dese -a entender e o asinou aqui e eu belchior da costa 
escrivão o escrevi e buscara: fiador ate a primeira ca- 
mara sobredito escrivão o escrevi -— matias gomes — 
Antº de proêéça. o, , 
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Aos vinte e sete dias do mes de marso do anno de 
miil é quinhentos e noventa e tres se ajuntarão en ca- 
mara os ofiçiaes della p* asentaren couzas pertensentes 
ao ben comum e despachar algiis papeis e asentarão o 
seguinte — a saber — requereo o procurador do 'con- 
selho & se fizesen os caminhos e asinasen hã homê de 
cada parte p* aplicar aos mais vezinhos a que se fizesen 
e asentarão G Jeronimo roiz tivese cuidado de apliquar 
a chamar a gente de ubirapoera / e Jerabatiba / e gp” 
fêz os da Abuasava / e da parte de pirága a pº nunes // ' 
é da parte de pequeri gp*' colaso e q elles tivesé cuidado 
de chamar aos vezinhos daquellas pt'* e não obedesêdo 
a seu chamado dos sobreditos avizarão e, farão saber ao 
procurador do conselho e cô Juramto & lhe sera dado 
declararão a todos e sera apreguoado tudo e q ao redor 
da villa dos muros p* dentro alimpen as testadas e chãos 
ã tiveren os vezinhos e que con pena de Quinhentos rs 
diguo de'çen rs p* o conselho e p* asin o concluiren 
asinarão aqui e eu belchior da costa t'= o escrevi — 
Jmº masiell — Antº de pra -— sebastião leme — 
Fre miz. 


Aos vinte e sete dias do mes de marso do anno de 
mill e quihentos e noventa e tres annos nesta dita vila 
na camara della p'ante os ditos ofiçiaes da camara ant? 
de proêéça e sebastião leme vreadores e o juiz joão ma- 
siell e o procurador do conselho freº martins apareseo . 
antº roiz ora novamente aqui morador e dise q por- 
quoáto o s*” capitão tinha aguora criado novamête dous 
oficios de te” do pubrº e judiçiall e notas é escrivão 
da almotasaria e orfãos e lhe pasou provizão q suas 
merses virão é mãdarão registar dezia q p* ben huzar 
dos ditos ofícios conforme ao regiméto da terra e orde- 
nasóis de sua magestade aprezentava. p* seu fiador ao 
conpetente aos ditos oficios a seu cunhado estevão ribrº 
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to moço q de prezente que dise q fiava ao dito seu, 
cunhado antº. roiz e elles o aseitarão e dise q hobriguava 
a iso sua fazenda movel e de raiz avidas e p* aver e de 
tudo mádarão fazer este auto de fiança em & todos 
asinarão e asi dise o dito àtº roiz per.mãdado dos ditos 
ofiçiaes q hos seus sinaes pubrico e razo são taes como 
abaixo vão declarados de q elle a de huzar doje por 
diãte e não ouve juramento porquoãto ho tinha resebido 
da mão do sº capitão e ouvidor Jorge corea como consta 
da dita provizão q lhe mãdarão registar e eu belchior 
da costa escrivão o escrevi e declararão q ho fiava o 
dita estevão ribrº na contia de vinte mill rs e & não 
servira de escrivão da almotasaria p' não ser. provido 
delle e o asinarão e eu belchior da costa escrivão o es- 

, Crevi — Estevão Ribrº — Sebastião Leme — amtonyo 

- roiz. — Jme masiell — Antº de proéça — e miz, 


“Aos des dias do mes s de abril do dito anno se ajun- 
farão em camára os ofiçiaes do prezente anno p* trata- 
ren cousas pertensentes ao bem comum e asentarão o 
seguinte — e despacharão sertos papeis de agravos de 
pt* e eu belchior da costa escrivão q “escrevi — Jmº 
masiell — antº de dei nd sebastião eme — — Free miz. 


Aos dezasete dias do mes de abrill do dito anho de 
mil]. e quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão 
em camara os ofiçiaes della p* asentaren cousas perten- 

“gentes e aseritarão o seguinte —- e loguo regeureo o pro- 
curador do conselho fre martins aos ofiçiaes à reque- 
resen ao s*” capitão q se fasa o caminho do maar cô- 
forme a provizão G dise ha do s” ouv” gefall e elles. 
asentarão q se requerese ao dito s” capitão e ouvidor 
e q elle-procurador indo ao mar.o fizese requerese e 
asi mais: requereo o dito; procurador q se alimpasen os 
caminhos: das fontes e ribº* de serventia e q se lansase 
preguão esta festa por fazer sesta fr" com penna de cen. 
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rs p* o conselho e asin asentarão Q se abrise outro ca- 
minho pubriquo pelas teras de Jorge moreira. por ser 
mais drte q o primeiro e G pera tersa ou quarta frº dá 
outra somana despois da pascoela com pena de duzentos 
rs p* o conselho e eu belchior da costa escrivão o es- 
crevi — Sebastião leme — Antº de proéça -— Dioguo 
fêz —- Free miz. 


Aos dezaseis dias do | mes de maio do anna de mill 
e quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão em . 
camara os offiçiaes della juizes e vreadores e aligfis ho- 
mes moradores e do regimêto da terra p" asentaren 
açerqua do padre vigrº Lourenço dias machado se hera 
ban darlhe.cartas de favor p* o sôr admynistrador e o - 
8º. gd” gerall porquãto elle pedia as ditas cartas e pon- 
dose iso em pratiqua por dito dos & se acharão prezentes 
G não hera bem q ho deixasen ir nã lhe desê taes 
cartas mas se elle quizese mãdar neguocear seus papeis 
q se lhe dara todo o favor asi p* o s” administrador e 
p* o s” guovernador e provedor mor e estãdo isto asen- 
tado lhes pareseo bem & mãdasen chamar ao dito padre 
vigrº e vindo elle e estâdo prezente lhe declararão .os 
ditos ofiçiaes seu intento e do mais povo junto ao & 
elle não côtradise nada dizendo q não podia sair daqui 
sé Iç* do prelado e cô aplauzo do povo mas q já q não 
se lhe consedia isto nê o s” administrador lhe dera li- 
çensa / q elles ditos ofiçiaes lhe desen cartas p* o s“-p” 
gerall e provedor môr e p* 0 s” administrador e q cô as 
ditas cartas em q pesão seus ordenados pois avia duos 
annos q estava servindo de grasa fazendo muitos guastos 
com elas requerera sua justº-e elles lhe prometerão de 
escrever tudo o Q fose neçesario e o pedir cô muita 
istansia e de tudo mãdarão fazer este auto en à todos 
asinarão e o procurador do conselho estádo prezente asi- 
nou pelo.mais povo cô antrelinha / & dizen cô ellas 
requerera sua: justº. e eu belchior da costa escrivão o es-: 
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í crevi — Jmº, masiel — Ante de proêça —: Sebastião 


leme — Dioguo fêz —. Freo miz — Jorge moreira — 
Alvº neto — Joam de prado — fernão dyaz — Ale 
peres — Estevão Ribrº —. peralves — aº t dias — 


estevão t ribrº o velho, | É 


Ãos vinte e dous dias do mes de maio do dito annó 

se ajuntarão em camara os ofiçiaes della p* asentareém 
O t] for rezão em pro comum é a$i requereo o procurador 
do conselho free martins aos ditos ofiçiaes q suas mer- 
çes mãdasen: fazer hiia proc= a àtº p* requerer à se 
fasa o caminho do maar porã elle não podera estar no 
mar a O requerer e elles ditos ofiçiaes mãdarão & se 
“fizese hã requerimêto por escrito ao sº capitão Jorpe 
» Corea en q lhe requeresé q se fizese ho dito caminho 


* Côforme a provizão q p* iso haa e por estar prestes o povo 


a pagar o & lhe fintaren p* esse efeito e ho asinarão 
aqui — Jnº masiell — Antº de proéça — Sebastião leme 
-— ii fêz — fro miz.. 


a vinte e seis dias do mes de maio do dito anno 
se ajuntarão em camara os ofiçiaes della e a requerimt 
do procurador do conselho diga se lansase pre- 


. guão q todos os ofiçiaes de totios os óficios mecaniquos 
venhão a camara:a primeira q se fizer p* se louvaren 


em hoimêis q fasão taixas dos salarios q am de levar 
en seus ofíçios sob pena de duzentos rs p* o conselho e 
virão. p* de sabado en oito dias: he a primeira camara 
e asin mais mãdarão q dentro de oito dias se carpisê 


«ho caminho da fonte e se alimpasem as testadas e en- 


tradas da villa e iso cô pena de sen rs / requereo o dito 
procurador q porquoãto hera imformado & se tomarão 
indios e indias nesta villa sen mádado do sº” capitão e 
q por os deixarê levavão p”. eitos q suas merçes mã- 
dasen tirar diso hãa devasa p* se evitaren tátos malles 
e dezenquietasôis e elles diserão q tomarião acordo so- 
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bre iso e verião seus regimêtos e farião o & são obrigua- 
dos e não ouve por hora outra cousa e eu belchior da 
costa o escrevi — Antº de proêça — Sebastião leme — 
Jm” masiell — Free miz. 


Aos simquo dias do mes de junho do dito anno se 
“ajuntarão em camara os ofiçiaes della pº asentaren cou- 
zas neçessarias e asentarão o seguinte — asentarão q 
ao Q tinha requerido o procurador sobre se tirar devasa 
açerqua do & se dezia dos indios e indias Q se querião. 
tirar e os mãdados q sobre iso vinhão e despois não apa- 
resião e p" que não achão poder tirar devasa diserão 
“G por carta avizarião o s” capitão diso — requereo o dito 
procurador do conselho q p'quoãto se tirava m*º guado 
desta villa e seu termo asi vaquas paridr** como outro 
macho e alfeirio e q en se tirar vacas femeas resebia 
esta cap” m* perda suas merçes devião mãodar cô 
serta pena que ninguen levase nenhii guado vacum sê 
liçença da camara p* o mar nen tirase vaqua femea 
nhiia cô pena de seis mil rs aplicados p* o conselho e 
acuzador e cativos a saber ametade p“ cativos e a outra 
metade p* conselho e acuzador e dous annos de degredo 
p*a paraiba o q ho côtrario fizer e a mesma pena avera 
todo m” G matar vaqua femea sen licença da camara 
porquoãto lhes parese ben por serviso de deos nosso s”. 
e ben regimêto da tera e aver multripicasão / asentarão 
a mais vozes q servise de almotasell este prezente mes 
de junho antonio nunes aqui mº” e vindo p'ante elles 
ditos ofiçiaes resebeo juramento dos sãtos evâgelhos so- 
bre hit livro delles p'ante mi tr” e escrivão da mão de 
antº vreador mais velho e prometeo de fazer o seu oficio 
ber eo asinou aqui e eu belchior da costa o escrevi — 
Antonio nunes — Antº de proêça. 


É porquoãto estava mãdado pelos ditos oficiaes da 
camara q hoje p" todo o dia aparesesen todos os oficiaes 
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Ymecaniquos p* se louvarem em offiçiall de cada hú dos 
ofiçios apareserão loguo guonsalo piz é bertolâmeu bueno 
e pº leme carpintr” e clemente alves fereiro e asi pº 
martins e ádre giz e jnº pires alfaiates e dioguo de lara 
e jnº ceranó teselóis e asi fernãodo alvares telheiro e bal- 
tezar glz sapatr* e loguo puzerão em pratica aos ditos 
Ofíçiaes o pera q herão chamados e asentarão o seguinte 
—. à saber — bertolameu bueno e pº leme se louvarão 
em gºº pires e âdre glz e jnº pires e pº martins alfaiates 
em bastião martins ora aqui rezidente € jnº cerano en 
dioguo de lara e por não estar mais à clemente alvares 
frº dise q se louvava en ãt* preto por ser homê velho e 
o entender e asi dise baltezar giz G se louvava en bras 
glz seu irmão p* o ofício de sapatrº e asi mãdarão a | 
- fernãodo alvares telheiro q elle avalliase a telha como 
"valia cada melheiro côforme os seus custos do mº e se 
fizer e pera iso reseberão loguo juramêto o"dito guon- 
callo piz e a diº de lara e fenãdo alvares e p' não esta- 
ren prezentes anfº preto e bastião martins nen bras giz 
o velho mãdarão hos ditos ofiçiaes q quoall dos juizes 
ou quê elles madasê lhes desen juramêto en seu nome 
Pp* fazeren as taixas de seus ofícios e, elles serão obri- 
guados de oje & quinze dias trazer rjl de tudo a esta 
camara p* por elle se pasaren cartas de taixa a cada hã 
dos offiçiaes e o asinarão aqui os sobreditos q reseberão 
juramêto cô os mais e eu belchior da costa escrivão O 
escrevi e isto sob a pena q lhes foi posta p* apareserén 
eu sobredito o escrevi — pº leme —. Fernãdo alives — 
baltezar glz —. bertolameu f bueno — g% piz — di? 
de lara — João + serrano — clemête alves — pº + miz 
— andre f giz — Joam piz — sebastião leme — Ants 
de proéça — Dioguo fêz — fre miz. 


+ +. 


Camara e ajuntamêto a sete de Ju 
nho de -593 ano. 
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Aos sete dias do mes de junho do anno de mill e 
quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão em ca- 
mara os offiçiaes della juizes e vreadores e procurador 
do conselho p* trataren cousas G suçedem ao ben co- 
mum e c6 ho povo q foi junto cô ho capitão afonso sar- 
dinha estar prezente por ser capitão desta dita villa / 
o quoall estâdo os ditos offiçiaes e grâde p'”” do povo 
junto dise q hos índios do forte Adavão ja cansados e 
erfadados e q tinhão tâben Q fazer Q hera ben darlhe 
favor e ajuda p* que elles entendão & fazemos de nossa ' 
parie o Q devemos e nos vigiamos e asi p* que não sa- 
bemos do enemiguo o G pretende he mto bem Q nos 
vigiemos e defendamos e as mais vozes asentarão 4 hera 
mº ben q se mãdase vigiar indo a gente branqua e in- 
dios e branquos diguo e escravos necessarios e de tudo 
mãdarão fazer este assento em q hos ditos offiçiaes e o 
dito capitão afonso sardinha asinarão e o procurador do 
conselho asinou pelo povo a seu requerimêto cô decla- 
rasão q se irão ate o rio donde se enbarcarão coando 
forão ao sertão cô elle dito afonso sardinha e seus diguo 
e do dito rio não pasarão sobredito o escrevi — Jmº 
mastell — fre miz — Dioguo fêz — a* f sardinha — 
sébastião leme — antº de aii 


Camara que se fez a 3 de julho de 
1593 ano. 


Aos tres dias do mes de julho do anno de mil e 
quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão & ca- 
mara os offiçiaes della a saber os vreadores ant* de proen- 
ça e sebastião leme e o juiz joão masiell e não se achou 
aqui o procurador do conselho fr** martins por ser no 
maar e loguo por elles ditos ofiçiaes não poderen fazer 
camara sabado pasado oje este dia se ajuntarção p* veren 
os rois q hos ofiçiaes an de trazer p* as taixas e o ã à 
de levar de suas obras e p* G loguo apareseo bras giz 
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Ysapatrº cô ho rol de seu ofício ouve juramento dos sãtos 


“f 


evágelhos p'ante mi escrivão p* ficar por -juiz do dito 
ofiçio porquoãto os mais ofiçiaes se cófiarão nelle e.p* 
fazer o dito rol tinha ja tomado juramêto na cruz da 
vara do juiz João masiell p'ante mi escrivão e de tudo 
fiz este termo em q asinou o dito bras giz cô hos ditos 
ofíçiaes e p" mi escrivão forão dados os trois de bastião 
martins alfaiate e de dioguo de lara teselão e ho de 


* fernãâdalvares telheiro os quoaes ficarão dentro neste Ii- 


vro e serão tresladados e pará outrosi tinhão feito almo- 
tasel deste prezente mes a guaspar cubas aqui morador 
p'ante mi escrivão ho vreador jmº masiell diguo ant? 
de proença lhe deu juramêto dos sãtos evágelhos p* bé 
servir o dito carguo o q elle prometeo fazer e asinou 
aqui e eu belchior da costa escrivão o escrevi — Gaspar 


" cubas — bras glz — Jmº masiell — ant? dg proêça — 
“sebastião leme. eo 


Termo de obrigasão q fez antº de 
zouro p* dar carne nesta villa até a 


coresma. « 
- Aos quatro dias do mes de julho dó anno de mil e 


“* quinhentos e novêta e tres annos nesta dita villa na ca- 
mara della se ajuntarão antº de proença e sebastião leme 


vreadores e jnº masiell: juiz ordinario apareseo antº de 
zouro nesta dita villa mor* e porquoãto elle tinha feito 

hiia petisão a esta camara p* poder matar carne nesta 
dita vila ate a coresma q vem do anno de noventa e 
quoatro e elles ditos ofiçiaes por ben desta -repubriqua 
dise o dito antº de zouro q elle se obriguava por sua 
pesoa e fazenda como de feito loguo se obrigou de oje 
por diáte ate a coresma vindoura do anno de mill é qui- 
nhentos e noventa e quoatro a dar carne.e a pezalia a 
sua custa fiada por espaso de dous mezes do dia q cada: 


pesoa tomar a dita carne e dahi o mais q elle quizer e 
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a troquo da dita carne tomata dinheiro pano daliguodão 
resguate e couros bons çera e novihos allguodão gualli- 
nhas porcos e o mais q as p** cô elle consertaren e cô 
esta côdisão elles ditos ofiçiaes o aseitarão cô tall códisão 
q fodas as vezees q não der a carne neçessaria aos dias 
da obriguasão pague mill rs p* ho conselho e mãdarão 
q se deitase preguão q ninguen matase carne de oje 
por difite sen licença do dito antº de zouro con pena de 
simquo cruzados e de perder toda a carne & asi matar 
p* vender ao povo ou ho preso & por ella ouver e de 
tudo mãdarão fazer este asento no quoall asinou o dito 
antº de zouro e os ditos ofiçiaes e p" que elle pedio lhe 
des escrivão p* lhe asentar sua carne e fazer seu rol 
da q vender e me nomear a mi escrivão elles ditos ofi- 
claes mãdarão q lhe escrevese toda a carne q elle ven- 
dese ao povo e q toda a q se conservase e asentase em 
seu rol e se lhe dese intr* fee e pelo dito e cô minha fee 
se pasara loguo mãdado côtra quen a dever e eu bel- 
chior da costa escrivão da camara o escrevi — Antº de 
zouro — antº de proêça — Belchior da costa —; Jmº rna- 
siell — Sebastião leme. | | 


A 17 de julho 1593 amnos. 


Aos dezasete dias do mes de julho do anno de mill 
e quinhentos e noventa é tres'annos se ajuntarão em 
camara os offiçiaes della pº asentaren cousas a ben da 
repubrica e lopuo requereo o pd free martins G nesta 
villa estavão allgiis bequos e covas destapadas em per-' 
juizo desta villa é requeria a suas merçes os mãdasen 
tapar e entupir — a saber — mãdase a suzana dias À 
- entupise duas covas q estão na prasa q seu fº free dias 
fez e hii bequo q esta junto cô ella e outro junto a free 
da guama e hia cova & esta junto das casas de fernão 
dias e asi requéria a suas merçes mãdasé lãsar preguão q 
quen tiver chãos ao redor da villa os aproveiten dentro 
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de serto tempo cô pena de os daren a quê os pedir e se 
lásaria diso preguão e elles ditos ofiçiaes mãdarão .G 
hos ditos bequos e covas se tapen e entupão dentro de 
quinze dias cô pena de quinhentos Ts-p* o conselho e 
acuzador asi asentarão q os q teveren chaos aprovêiten 
e benefiçien dentro en há anno de q se lâsara preguão 
sob pena de os perderen e daren a quê hos pedir e o asi- 
narão aqui e eu belchior da costa o escrevi — ant* de 
proéça —. sebastião leme — jmº masiell —. Free míz. 
Camara ao deradr* de julho 1593 
annos. 


“os trinta e hii dias do mes de julho do dito anno 
se ajuntarão en camara os ofiçiaes della para asentaren 
cousas pertençentes e asentarão o seguinte —- » ai se leu 
hiia carta da camara da vila de sãtos e q tratão acerqua 
de q ho sº” capitão Jorge corea dar ou mãdar dar hãa 
india das aldeas desta comarqua a dº* luis carvoeiro a 
troco de hiia escrava q lhe tomou o dito capitão asi 
como por causa de se querer tomar outra escrava ao ca- 
mocir foi cauza de se elle auzentar e âdar gmontado pela 
quoall rezão o procurador do conselho d Epa aos ditos 
ofiçiaes q mãdasen notefiquar a gp” cólaso e a domin- 
guos roiz q trazen avizo de dar 3 dita india q tall'não 
fasão nê bulão cô indios nê indias foros porquoãto os 
indios estão aguora muito escandalizados e se poderão 
agravar mais não fazendo de ben a darse a dita india 


ao dito dominguos luis indo na forma q lha dão e mãda 
“dar ho dito capitão e asin mãdasen lansar preguão & 


ninguen fose resgatar aos guaramemis emquoãto a tera 
não estiver ben segura p* quoãto avião la ido allgiias 
pesoas e se vierão cô deixaren escâdalio antre os ditos 
guaramemis e elles ditos oficiaes asentarão todos q seja 
notefiquado a gp" colaso e a dominguos. roiz q por 
nhiã cauzo entendão nen bulão cô. hos indios nen den 
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a tall india ao dito dominguos luis nen a outra pesoa 
den Índio nê india nhãa enquoãto estão os indios da 
manr* G estão por se não alevãtaren e escandalizaren o 
Q tudo fazião por ben desta repubrigqua e isto cô pena 
de des cruzados p* conselho cativos e acuzador e dous 
annos de degredo e de ser asoutado pubricamête sendo 
pido quê o contr? fizer e a mesma pena tera quê for aos 
ditos guaramemis sen horden e I* desta camara de q 
se lásara preguão e auto disto tudo — e asentarão mais 
anter todos G servisen de aumotasell — a saber — aº' 
sard" o moço e simão borgees genro de fernão e darão 
juramento a 'quoallquer delles G se achar amenhãa na 
- villa e o q faltar fiquara p* o outro mes de setembro e 
o asinarão aqui e eu belchior da costa escrivão o escrevi 
— antº de proéça — sebastião leme — Jmº masjiell — 
Free miz. | 
pregão e noteficasóis do termo atras. 


Ao primrº dia do mes daguosto do dito anno eu 
escrivão notefiquei a pg” colaso e a dº roiz todo o 
conteudo no termo atras e sob as ditas penas aqui con- 
teudas e dominguos roiz deu resposta que avia de fazer 
o ho s” capitão lhe mãodava e q hos ofíçiaes não 
podião estrovar a fazer o Q lhe mãdava asi se cumprir 
e tu tudo lhe ouve tudo por notefiquado e eu belchior 
da costa o escrevi — Belchior da costa. 


E loguo no dito dia mes e anno atras escrito ho 
partrº? fre liam p'ante mi escrivão na prasa pubrica e 
junto da cruz que esta defronte da: igreja do s” são 
paulo a altas vozes lãsou preguão pelo conteudo no ter-' 
mo e acordo atras dos ofiçiaes da camara e sob as ditas 
penas ai conteudas é asin táben botou preguão sobre 
o acordo à tem feito sobre não levaren vacas ao mar 
e cô as penas ali conteudas é eu belchior da costa escri- 
vão o escrevi — Free liam — Belchior da costa. 
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Juraméto ao almotasel antº roiz p” 

não apareceren os outros G estavão 

feitos. | 
Aos simquo dias do mes de aguosto sebastião leme 
vreador p'ante mi escrivão deu juramento dos sãtos 
evágelhos a: antº roiz genro de Suzana dias pº q servise. 
este mes de almotasell poquoáto os nomeados não apa-, 
reserão e o juiz jmº masiell e o procurador do conselho 
compareseirão todos fomos de parecer q se fizese o dito 
atº roiz e eu belchior da costa o escrevi -— Jmº masiell 
— antonio roiz — Sebastião leme —. Fre miz. 


| Camara a 14 de aguosto de. 1593 
j , annos. o 


Ãos catorze dias do mes de aguosto do anno de 
mill e quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão 


em camara os officiaes della p* asentaren cousas perten- 


entes ao bem comum e loguo apareseo antº de zouro 
obriguado nesta villa e dise q estava obriguado a dar 
ao povo quãta carne ouvesse mester € jr ao tempo á 
ella se obriguou não sabia da postura q estava posta 
sobre a matãça das vaquas femeas peló G pedia a suas 
merçes p* cô elle quvesen p" ben q se não entendese 
nelle a dita postura por q doutra maneira elle desistia 
da obriguasão em q estava e q elles ditos ofiçiaes cô 
pareser do procurador do conselho asentarão q se não 
entendese nelle êquãto matase a dita postura pois à 
não se atreveria: a cortar a dita carne doutra manr* e p” 
hora não ouve outra cousa e eu belchior da costa escri- 
vão o escrevi — Jmº masiell — antº de proêça — sebas- 
tião leme — Fro miz.. - | 


po, 


Ea | 


asento q se fez nã camara a 15 de 
" agosto de 1593 annos. 
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Aos quinze dias do mes de'aguosto do anno de mill 
e quinhentos e noventa e tres annos na camara desta 
villa se ajuntarão a saber os ofiçiaes della juizes e vrea- 
dores e procurador do conselho e o capitão afonso sardº 
e allg0s snrêés da guovernãsa da tera e antre todos asen- 
tarão que porquoáto estava acordado nesta dita camara 
q Se não fose a tera dos guaramimis e goilanazes por 
aver p* iso muitas rezôis e por se não alevantaren com os 
"do sertão estavão alevátados e a mais vozes asentarão q 
se não fose nê resguatasé entre elles em suas teras visto | 
elles teren pouquo q dar e de iren e viren ao resguate 
a elles e principalmente aguora de novo o asentarão p* 
quoãto o dito capitão afonso sard* dise q mãdãdo hú 
guaramimi xpão antre os seus e hi prinçipall dos ditos 
guararimis lhe disera 6 não fose por diante Q se tornasê 
no q pareçe q dava a entender estaren mall acondiçio- 
nados e de tudo mãdarão fazer este termo en q todos 
asinarão cô pareser à ninguen va ao sertão e tera dos 
guaramimis cô a pena & estava posta e q de tudo se 
fizesê os requerimêtos necessarios ao 8” capitão e se 
comónicasê cô as maras do mar sobre isto e p* estar 0 
dito procurador fre miz prezente requereo aos ditos 
ofiçiaes fizes comprir ho q dito he sob as penas em q 
estão acordados no auto atras feito ao dêradr* de julho. 
pasado & tãto q não elle en nome deste povo encãpava 
esta villa e a cap? ao s* capitão e porquãto estava pre- 
zente outrosi ho dito capitão afonso sardinha os ditos 
Ofiçiaes lhe requererão q como capitão q he desta dita 
villa e seus termos oulhase e punise por iso e não con- 
sentise q se fizese entrada nas teras dos ditos guarami- 
mis e avizase ao s” capitão Jorge correa p* q não mãde 
ninguen laa e de laa por iso protestádo fazendo e con- 
sentindo o contr? e acontesendo allgú .desaranjo tudo 
cair sobre elle e elle dar conta diso a deus nosso st ea | 
sua magestade e ao s” capitão e gd” lopo de souza e de 
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f 
tudo fiz este termo en Q asinarão e eu belchiar da costa 


o escrevi —- Afonso f sardinha — Jorge moreira — fer- 
não dyaz — &te preto — perlaves — Joan de prado — 
Paulo Roiz —. sebastião leme —-. Jmº masiell — ant* de 
proéça — Dioguo fêz — Fro miz. - 


Camara a 28 de aguostô de 1593. 

Aos vinte outo dias do mes de aguosto de mill e 

quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão en ca- 

mara os ofiçiaes della p* asêntaren cousas pertencentes 

ao bem comum e não ouve & asentar e eu belchior da 

costa tº” o escrevi -— ant? de proéça —. sebastião leme 
—— Jmº masiell — Free miz. 


Termo de juramento a simão borges 
de almotasell. ; 
Ão primeiro dia do mes de aguosto do dito anno 
diguo de setembro na camara desta dita villa se ajunta- 
rão na camara o vreador sebastião leme e ho juiz dioguo 
fêz p* daren juramento a simão borges q estava ja feito 
almotasel pelos mais ofiçiaes e sendo” elle, prezente 
pante mi taballião ho vreador sebastião leme lhe deu 
juramêto do sãtos evangelhos sobre hii livro delfes pº 
q ben-e verdadremente servise este prezente mes de al- 
motasell fazendo o & deve e elle ho prometeo fazer se- 
gundo lhe nosso s” dese a entender e o asinarão e eu 
belchior da costa escrivão o escrévi — Simão Borges — 
Sebastião leme —Dioguo fêz. 
Camara a 3 de outubro de 1593 
annos sobre se ir ao sertão, 


“Aos tres dias do mes de outubro do anno de mill é 
quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão en ca- 
mara os officiaes della juizes e vreadores e procurador 
do comselho e o capitão afonso sardinha e jorge moreira 
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p* praticaren alguas couzas pertençentes a ben comum. 
e porque antº de proença vreador estava ioente en seu 
luguar asistio fernão dias vreador do anno pasado e 
loguo se poz em pratiqua se hera ben q se fizese entrada 
ao sertão p* aquietar o sertão e dar favor a nossa gente 
q la esta p* & posão vir quieta e seguramente e se hera 
bem.ã fose o s” capitão jorge correa en pesoa ou mã- 
dase e praticandose loguo dise jorge moreira q ao pre- 
zente lhe não paresia bem Q o s” capitão fose porquoãto 
não estava em tempo por cauza das aguoas e não aver. 
sal p*as carnes e afonso sardinha dise q lhe não paresia 
ben q o 8” capitão fose en pesoa pois viera p* ir a bus- 
car a nossa gente e q hera bem q se fizese pas cô ho 
gentio se pudese ser e se não alongúasen de nos e loguo 
fernão dias q esta en lugar de antº de proença dise q 
por aguota lhe não paresia bem q o sº” capitão fose em 
busca de nossos irmãos os brãcos e aquietase ho sertão 
porquoãto estava nesta villa e viera a ese efeito e ho juiz 
dio fêz dise outrosi q lhe paresia bem q o s” capitão 
fose en pesoa ao sertão pela noticia q avia do gentio de 
boigi q se quer ir pf o rio gráde fugindo e o juiz jmº 
" masiell dise q lhe não paresia bem q ho sor capitão fose 
en pesoa é mãdase a gente q lhe paresese como estava 
asentado p* vigiar e ho procurador do conselho free 
martins despois de todo o praticado q requeria a suas 
merces q ho s*” capitão não abalase por aguora a cap” 
senão de marso avante porquoãto não avia adereso p* 
se poder fazer jornada / e tendo todas estas praticas 
entre si tratadas p'ante mi escrivão asentarão q pois 
estava nesta villa o revdº padre Jorge roiz gvirº? gerall 
o chamasé a esta camara e tomasé seu pareser e do 
padre viguario lourenso dias machado e vindo o dito 
padre jorge roiz e por não poder o padre vigrº acharse 
prezente propondolhe esta materia dise q elle viera 
con intensão p* ir ao sertão cô ho dito capitão mas G 
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"achava inconvenientes e dezião os padres da côpanhia 


q se não podia fazer guerra e o capitão não podia sair 
aguora pois não faz tãto Q aqui chegou porã ven o na- 
tall perto e se tem por novas do s= gdº” gerall e dos 
mais capitães da costa q ven ingrezes e q não podia 
desempenharse a vila de sãtos pois he porto de mar e 


' elle não podia deixar a sua obriguasão né o padre Ie 


dias tão pouquo deixaria sua igreja e por estas rezões e 
se esperaren o sº” inquizidor e o s* ouvidor gerall e q 
hera rezão averense na terra'o dito sor capitão e o reved* 
padre jorge roiz e entretanto viria resolução do s” guo- 
vernador geral] de muitas cousas & esperava o dito 
capitão e G pera despois da pascoa he paresia ben fa- 
zerse o q se aguora não podia e isto lhe paresia ser asin 
-bem pois os inimiguos nos não davão trabalho nem opre- 
são nê nos estamos oprimidos de modo q com este pa- 
reser entre todos asentarão q p* o tempo conviniente 
fisese ho dito s” capitão a entrada e asi lho requeresen 
e de tudo mãdarão fazer este asento en q asinarão e 
q mádase todavia o dito s” capitão a gente q esta 
aviada pº ir e eu belchior da costa t“ e escrivão da ça- 
mara o escrevi — Jorge Roiz — do capíão f sardinha - 
— fernão dyaz — Jmº masiell — q” moreira — 
Diogua féz — sebastião leme. . 


E dando vista deste asento ao sº capitão jorge 
Corea loguo no dito dia mes e anno e lendolhe eu tab» 
e escrivão tudo p'ante os ditos ofíçiaes da camara dise 
q lhe paresia ben dilatarse isto p* o tempo conviniête 
e q nosso s” abreria caminho p* tudo se ben fazer e o 
asinou aqui e eu belchior da costa tr» o escrevi e q 
se mádaria a gente como está asentado e hordenado á 
ão de fazer eu belchior da costa o escrevi — Jorge corea. 


- Aos vinte tres dias do mes de outubro do dito anno 
fizerão a camara os ofiçiaes antº de proença e sebastião 
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leme estãdo o juiz jmº masiell e o procurador do conselho 
freo martins e asentarão as mais vozes q servise de al- 
motasel joam sobrinho filho de jº anes defunto e genro 
“de antfº preto e não houve por hora outra cousa e eu 
belchior da costa escrivão o escrevi — Jmº masiell — 
ante de proença — sebastião leme — Pre miz. 


Termo de juram*º dado a juan S0- 
brinho de almotasel. - 


Aos vinte quoatro dias do mes de outubro do anno 
de mil e quinhentos e noventa e tres amnnos p” estar 
feito almaotasel joão sobrinho o vreador antº de proença 
lhe deu juramêto dos sãtos evâgelhos p'ante mi escrivão 
sobre hã livro delles p* q elle servise ho dito carguo de 
almotasel este resto do mes de outubro e do mes de no- 
venbro ben e verdadrimente e como deve e elle ho pro- 
meteo fazer e eu belchior da costa o escrevi — Joám So- 
brinho — sebastião leme — Ant* de proêça — Jmº ma- 
slell — fre miz. 


Camara a 13 de o de. 93: 
annos. 


Aos treze dias do mes de novenbro do dito anno 
se ajuntarão & camara os offiçiaes juiz e vreadores e pro- 
curador do conselho p* comprir con a obriguasão de 
seu carguo e não houve por hora q requerer e eu bel- 
chior da costa t*” q q escrevi — sebastião leme — antº 
de proêéça — ]” masiell — fre miz. 


Asento q se fez nesta camara a 14 
de novembro 1953 annos. 


Aos quatorze dias do mes de novembro se ajunta- 
rão en camara os ofiçiaes della — a saber — os vrea- 
dores âte de proença e sebastião leme e o juiz jnº ma- 


Y 
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p 
“slell e o procurados do conselho fre miz p* asentaren 
cousas pertensentes ao ben comum e sendo elles juntos 
por estaren prezentes o s“ capitão Jorge correa e o rdº 
padré vigr* lourenço dias machado cô ho capitão aº 
sardinha e jnº soares e da villa de sãtos fre* cazado paris 
e jnº dabreu e asin baltezar giz e outras pesoas mora- 
dores e estátes e p'quoãto herão vindos dous índios 
xpãos q dão por novas que a nosa gente q vem da 
paranaiba esta desbaratada e a desbaratarão os inimi- 
guos elle sº* capitão poz em pratica se hera ben «que se 
fosê algiis soldados a por no pepiquari a fazer siladas e 
tráqueiras a frontr* é recolher algfia gente nossa se vier 
desbaratada e darlhe socorro e asi se hera ben mãdarê 
ao rio de janeiro pedir gente e Indios p* ajuda da guerra 
-e asin táben se hera ben q hos indios à aguora são 
entrados de fora asin topi diguo topinães q os botasen 
fora por não perjudicaren a terra e se se châmarião os 
merimimis pº iren a guerra connosco e praticado pelo 
dito s” capitão dise o reverendo padre vigrº q lhe pa- 
resia m'º ben darse brevidade a à se fose a frontr* e a 
ligeira a dar socorro a dita nossa gente e asin mãdaren 
botar fora da terra ou poren a bom recado os i indios novos 
q nos poden perjudicar ou polos a recado e asin 
q hera bgn âtes da guerra iren a desbaratar os contrº* 
de butirapoa antes q se dese guerra e & se pedise so- 
Corro ao rio de janrº maximamente se pedir indios p* 
seguráça dos nossos e temor dos contr e asin asentarão 
os ditos snrs ofíçiaes cô os mais atras nomeados e outras 
pesoas q se acharão prezentes e despois entrarão e sou- 
berdo asentarão q se fose con muita brevidade a por 
na frontr* a ligeira e com brevidade a dar favor a nossa 
gente se porventura ali vier e asin & se pedise ajuda 
ao rio de janeiro e q não ouvese falta nisto e q os tu- 
pides q aguora são vindos se traten ben e q hos contr” 
É machos de quinze annos ariba se botasen fora.e primei- 
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ramête se leven loguo a registar a provedoria e hos po- 
nhão en cobro e a bon recado sob pena de os perderen 
e paguaren todas as perdas q vieren a capt* e elle dito 
sºr capitão mãdou aos q se acharão prezentes q se fizesê 
prestes p* dominguo por diâte se partiren p* a frontr* 
e de tudo se fez este asento en q asinarão e eu belchior 

“da costa o escrevi e tudo isto requereo o procurador ou- 
trosi o procurador do conselho ouvese efeito sobredito 
o escrevi — Lº dias machado — o capitão jorge corea 
— Free Pers — “João Soares — |º dabreu — Jmº ma- . 
siell — Joam de prado — Freº casado paris — nana 
leme — ante de proéça — free miz. 


a 4 de dezembro de 1593 annos. 


Aos quatro dias do mes de dezembro do anno de 

mill e quinhentos'e noventa e tres annos se ajuntarão 
. em camara os offiçiaes della p* asentaren cousas per- 
tensentes ao ben comum e loguo rgquereo o procurador 
do conselho aos ditos ofiçiaes que mãdasen suas merçes 
apreguoar que se não vendese a farinha a mais preso do 
G seria valer e estava en custume vender-se e q asin 
táben lhes requeria q mandasen os moradores q tivesen 
cavalguaduras as registasen nesta camara e as ferasen 
sob pena de as perderen porquoãto allgiias pesoas mo- 
vião demãdas e tinhão já diferensas hiis con outros por 
não conheceren suas cavalguaduras e asentarão loguo 
que quoãto as cavalguaduraS que as tivesé todos as feré 
e tragua feradas sendo de edade de hun amno p* riba 
sob pena de as perderen p* ho conselho e acuzador o q 
"ho contr* fizer o q farão p' todo ho mes de abrill q em 
bora vira por causa q serão pasados os calores e quoãto 
ao mãtimento não proverão nada por ser fora de tempo 
e aver pouquo mãtimento na tera e render mall a mã- 
dioqua e por hora não asentarão outra cousa e eu bel- 
chior da costa t*” o escrevi — e asentarão G se fizese 
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já almotasel este mez joão fêz genro. de âdre de burguos 
" sobredito o escrevi — Jmº masiel] — sebastiã ão lemê cj 
-antº de protça — fre miz, 


Ni 
ae 


a : dzº 1593 arinos. 


Aos simquo dias do mes de unos do anno de , 

mill e quinhentos e noventa e tres annos se ajuntarão 
en camara os ofiçiaes della p* asentaren en camara cou- 
sas pertensentes ao ben comum e loguo porquoáto se 
abrirão duas cartas hontem nesta camara hia da villa 
de sãtos e outra de itanhaen das camaras em as quoaes 
consta os ditos oficiaes asentaren cô ho povo de cada 
híia da villas q não ouvese guerra dãdo por rezão q ho 
, gentio nos não dava opresão pelo q elles ditos oficiaes 
- fizerão vir p'ante si — a saber — a belchior carneiro 
aqui morador e.asin' a gregoria ramalho másebo soltrº 
fiº de vitorio ramalho e asin e a manoell indio xpão de 
são miguel] irmão dg fernão de sousa e prante min es- 
crivão reseberão juramêto dos sãtos evágelhos p* q 
elles declarasen sob carguo do dito juramêto o q pasava 

aserqua do gentio do -bongy q hos avia salteado e des- | 
baratado na viagen & trazião desta dia” de antº de 
masedo e de dominguos luiz prou e cuja côpanhia el- 
les todos vinhão p* esta cap** e loguo resebendo ho dito 
Jjuramêto diserão q he verdade G o gentio de mongi 
pelo rio abaixo de anhambi junto de outro rio de ja- 
guari esperarão a toda a gent & vinha brãca e indios 
xpãos: nossos amiguos' e topinães da côpanhia de antº 
de masedo e de dominguos luis grou e mais irmãos e q 
por a poucos no dito rio forão dãdo nelles matãdo e des- 
baratãdo a híig e a outros comio de feito en este tráçe 
são mortos mº! frss e hi frances guilherme navarro e 
dioguo dias e fr*º corea e gp" dias e joão de saliz leva- 
rão tiro e hii moço brãco cunhado de pº guedes ou de 

" Sua casa e graviell da pena táben matarão afora tama- 
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rutaca q não aparese e outras pesoas levido consiguo 
e têdo cativa m'* gente topinães da que elles trazião en 
sua companhia e de seu serviso e q apreguoarão guera 
cótra nos dizendo q avião de fazer caminhos novos p* 
viren a dar en nos e fazeren quoãto dano pudesen pela 
quoall rezão hera ben cô brevidade darenlhes guerra e 
átes G elles se movesen e & isto dezião pelo q delles 
entendião p* seren homêis & andão antre ho gentio e ho 
conheceren e suas vontades e mas intensões e por asin 
ho juraren os ditos ofiçiaes mãdarão fazer este asento - 
en q asinarão os ditos belchior carnrº e greguorio rá- 
malho e.guoncallo camacho que chegou neste tempo 
aqui e dise ser verdade o q hos sobreditos ten declarado 
e eu belchior da costa escrivão o escrevi — Melchior 
carnró — greporio ft ramalho — gºº t camacho — mº! 
t índio xpão — antº de proêça — sebastião leme — 
Jmº masiell — Dioguo fêz, 


requerimêto q fes o procurador do 
conselho. 


E loguo requereo o procurador do conselho frê | 
miz a elles ditos ofiíçiaes q v“* as rezôis atras escriptas 
e juramêto q se lhe deu e o G-elles jurarão q suas 
merçes mãdasen requerer ao snôr capitão Jorge correa . 
ã se não fose desta villa e dese guerra ao gentio de 
bongi com muita brevidade e táto q não que protes- 
tava elle dito snôr capitão dar de tudo conta a sua ma- 
gestade e ao s%” lopo de sousa e lhe avia por encan- 
padas as igrejas e fazendas desta villa e q asin lho re- 
queria e requeresen ao dito capitam pelo quoall rezão 
p* esta causa e por outras rezões mãdarão pedir ao dito 
sº* capitão q se quizese achar prezente e p” elle vir 
e pareser e se lhe leren as cartas das camaras de sãtos e 
de nossa senhora da conseisão é sendo lidas lhe lerão 
táben os asentos atras escritos e tudo lido e praticado 
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E DR lendose outras cartas q as camaras do mar 
escreverão ao dito capitão cô outro asento da villa e ca- 
mara da villa de sãtos e tudo mfº ben praticado cô ho 
dito s” capitão pelos ditos ofiçiaes estádo: prezentes a 

“tudo isto afonso sardinha capitão desta dita villa e asin 
jorge moreira e muitas outras pessoas da guovernãsa da 
villa e aqui moradores a quê pareseo ben q se dese guerra 
cô o maior brevidade q ser pudese e pelos ditos ofiçiaes 

foi dito e requerido ao dito sor capitão q elle se não 
aballase desta dita villa e-q daqui provese asin pº* a 
guerra do mongi e p* o q mais fose nesesario e não no 
fazendo asin protestavão elles ditos ofiçiaes en nome do 
povo en como se acontesese allgiú desastre de tudo elle 

, snôr capitão dara conta de tudo asin a deos nosso s” e a 

" sua magestade como ao snôr lopo de souza porã todos 
“ estavão prestes p* seguiren a dita guerra e acgmpanharen 
a elle dito capitão cô suas pesoas armas e gente e o 
nesesario e por elle dito capitão foi feito pregunta di- 
zendo que sendo gente contraria he a do sertão as novas 
do mar e aver inemiguos a quoall se devia primeiro de 
acodir e hera proveito da capt'“ e loguo declararão todos 
q liera mais obriguasão acodir ao sertãô e desbaratar O 
. inimiguo pois estavão ja entre mãos f e se pode seguir 
“de qua mºº mall e ã cótudo se acuda ao mar e, se de lia 
todo o remedio posivell cô a mesma gente do mar pois 
p* tudo. avia gente e elle dito snôr capitão dise q elle 
- proveria en tudo: como tinha p*. hobriguasão e mãdou 
q todos estivesen prestes e se aviasen p* ho seguiren e 
acompanharen e de tudo se fez este asento em q asinou 

O dito snôr capitão e mais oficiaes e povo q se achou 

- prezente cô antrellinha &G diz rezão e eu belchior da 
costa o escrevi — Jorge corea — Jorge moreira — Paulo 
-Roiz — aº + sarde — fernão dyaz — Simão Borges — 

' Simão da Costa — -Alº peres — vasco villella — martin 

"rodrigues — Miguel Roiz —. jº martin baragã -— sal- 


” 


a“ 
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“vador de chaves — Garcia Roiz — pedralves — dº* píz 
— migel garcia — felipe preto — atº + glz — cristº glz 
mo. fre rolz — frºº Per? — Antonio nunes — Jº Correa 
— ádres + escudeiro — manoel fêz: — João Soares — 

“bertolameu f bueno — joão f lourenso — Antº camacho 
— gaspar ns — pº morais — Dominguos fiz — Joam 

“de prado — Nuno vaz pinto — luis jenes — Antonio 
pinto — gº de frias — lopo dias — Anriã da cunha 

“— Lanzellote luis — &tº preto — ante de proéça — 
sebastião leme — Jmº masiell — Antonio roiz — Dio- 
guo fêz — Estevão Ribre — O procurador pelos mais 
mor** & faltão pr asinar — Free miz -—— Jnº ft micel 
Bigáte. 

É loguo no dito dia mes e anno atras escrito sendo 
tudo isto asin praticado porquoãto se ten asentado atras 
p* hi auto e asento q se pesa socoro ao rio de janrº elle 
dito snôr capitão dise q se lhes paresia aos ditos oficiaes 
da camara e procurador do conselho q he ben pedirmos 

- Sócoro ao rio de janeiro ou se bastaria a gente da captt 
pº seguir a guerra do gentio bongi e todos forão de 

- pareser q se podia escuzar outra gente de fora por rezão 
de ser vindo dioguo fêz com a maior gente do sertão e 

“dizeren q não ha pela provincia de pirai gentio q possa 
fazer dano mais q des ou doze casais q estão espalhados 
e q os escravos trouxerão -asin de salvador dé paiva 
como dos q são entrados cô elle & lhes paresia ben se 

- não botasen forada capt" porquoãto lhes ficão suas ter- 
ras destruídas'e he muito necessario fazersé côfiansa de 
aligum gentio pela falta q temos de gente e asin dos 
mais q aguora tirouse de dioguo fêz e q sentindo o sº” 
capitão ou sabendo de allgun de suspeita en todo caso 
elle proveria niso e no demais se cumpra e guarde o q | 
esta asentado e eu belchior da costa t*” e escrivão o es- 
crevi — Jorge corea —- antº de proéça —. sebastião na 
— Dioguo fiz — - Jmº masiell — Frºº miz. 
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Mo termo dé juramêto q se. deu a joão . 
fêz almotasel. | 


Aos sete dias do mes de dezembro do anno de mil 
e quinhentos e noventa e tres annos nesta camara o vrea- 
dor sebastião leme p'ante min escrivão deu juram* dos 
sãtos evágelhos a joão fernâdes nesta dita villa morador 
o q elle sob carguo do dito juramêto à resebido. tinha 
sérvise este prezente mes de dezembro de almotasel guar- 
dãdo en tudo aquillo q he obriguado ao serviso de deus 
e de sua magestade e o segredo da justica e as partes seu 
direito e elle o prometeo fazer conforme lhe nosso sº 
dese a entender e o asinou aqui cô ho dito vreador e 


seu parseiro ãtº de proêça e o juiz joão masiell e eu bel- 


-Chior da costa t” q escrevi — Jmº t+ fêz -—— Ante de 


*proêça — sebastião leme — Jmº masiell. g | 


Eu 


termo de camara a 24 de dzº 159% 
annos. 


Aos vinte quoatro dias do mes de dezembro do dito 


-se ajuntarão en camara os oficiaes «ella p* asentaren 


cousas pertençentes ao ben comi e loguô disg o procu- 
rador freº martins q elle tinha Tequeri o a suas merces 


suas merces responderão & se trouxesê mas G por 4alta 
de não vir a villa o ptrº se não apreguoarão & protes- 
tava não ser côóprendido er nada e elles ditos oficiaes 
mãdarão fazer esta declarasão e & táben protestavão não 
encorrer en nada visto ho dito prte não estar na villa 
e âdar auzente e eu belchior da costa o escrevi. 


fidsa q deu matias “gomes alcaide, 


Aos vinte quoatro dias do mes de dezembro do dito 
anno p'ante elles ditos ofiçiaes apareseo matias gomes 


“alcaide nesta dita villa e dise G p* cumprir cô a sua 


obriguasão apresentava por seu fiador aos encarguôs de 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


e 48] 


seu oficio a seu sogro diguo joão roiz q de prezente.es- 
tava o q! dise q o fiava cóforme ao regimêto do dito 
alcaide e o q elle he obriguado p* bê servir seu carguo 
e o asinarão aqui e eu belchior da costa t"”” o escrevi — 
Jmº Roiz — matias gomes. 


termo de como desobriguarão a ãte 
de zouro da dada da carne q deu 
ao povo. 


E loguo no dito dia mes e anno atras escrito elles 
ditos ofiçiaes e procurador do conselho por lhes apre- 
zentar antº de zouro híia petisão en q lhe pedia a deso- 
briguasão de dar carne a este povo e lhes pedir q ho: 
desaliviasê o ouverão por desobripuado da dita obri- 
guasão doje en diáte vtº seren ben imformados não lhe 

" paguar o povo o q lhe devia e elle ser homen pobre e 
não poder suprir cô a dita obriguasão e eu belchior da 
costa t*? e escrivão o escrevi — Jmº masiell — sebastião 
leme — antº de proêça — Freº miz. 


+” 
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Facsimile das assignaturas de Estevão Ribeiro, Sebastião Leme, João Maciel, Antonio de Proença é Francisco Martins. 
Ao centro está a assignatura de Antonio Rodrigues e ão lado O seu signal publico de tabelilão e escrivão da Almotaçaria. 
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ANNO DE 1594 


J uizes: — Fernão Dias, Garcia Rodrigues. 
Vereadóres: — Antonio Raposo, João de Prado. 
Procurador do Concelho — Martim Rodrigues. 
Escrivao: = Belchior da Costa, 

nadando —— Francisco Martins, Antonio de Zovro, 


Belchior - Carneiro, Domingos Dias, o 
moço, André Escudeiro. 
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ANNO DE 1594 


| E ER | 
termo de juramêto G se deu aos ofi-. 
“ciaes novos deste. anno de 1594 : 
annos. 


" Aos seis dias do mes de fevereiro do dito anno de 
mili e quinhentos e novêta e quoatro annos se ajuntarão 
nesta camara os vreadores do anno pasado antº de 
proença e sebastião leme e o juiz joão masiell e 0 pro- 
curador do conselho free martins e p'ante min escrivão 

“diguo p'ante todos elles eu escrivão abri a pauta e elei- 
são q hera vinda do mar e consta p*. ella sairen p* 
vreadores este prezente anno àtº raposo e jnº de prado 
e v* juizes ordinarios fernão dias e guarçia roiz e p* pro- 
curador do conselho martin roiz os quaes sendo cha- 
mados todos p'ante min t” e escrivão lhes foi dado 
juramento dos sátos evágelhos pelo vreador velho âtº 
de proença sobre hú livro delles p* que ben e verdadr*- 
mente cada hú sirva seu carguo côforme ao serviso de 
deus e de sua magestade guardãdo o segredo da just* e 
as partes seu dir” e elles o prometerão fazer ho melhor 
q nosso s” lhes dese a entender.e o asinarão aqui e eu 
belchior da costa tº” e escrivão da camara o escrevi — 
fernão dyaz — Joam de prado — Antº Rapozo — Garçia 
Roiz — martin roiz — free miz — antº dé proéça — 
sebastião leme um Jm masiell. 


Aos doze dias do mes de fevereiro do dito anno se 
ajuntarão en camara os oficiaes della p* asentaren cousas | 
pertençentes ao bem comum e loguo requereo o procu- 
rador do conselho martin roiz aos ofiçiaes q suas mer- 
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F | | 
à çes mãdasen ver às posturas da camara e as mãdasen 
cumprir e guardar sendo ben ordenadas e asin horde- 
nasen q esta vilia âdase limpa e q âdavão nella bãdos 
de porquos q sujavão e entravão na igreja e casas o q 
não paresia ben e outrosi asentasen de quoãtos & quoátos 
dias se avião de fazer camaras e acudisen a ellas e asen- 
tarão q se farião.as camaras cada quize dias e avendo 
ocasião e nessessidade atre este tempo se acudirião e 
vistas todas as postura acharão seren boas € as côfirma- 
rão e mâdarão cumprir e guardarão q se apreguoasê 
como se requer e ben asin mãdarão andar en preguão 
a renda do conselho do verde asin requereo q dito pro- 
curador q suas merces requeresê ao capitão afonso sar- 
dinha q mãdase vigiar o caminho do campo por cauza 
- dos gentios e elles diserão q pedirião 20 dito capitão e 
* quoáto ao q toqua ao botar os porquos da gilla q ajun- 
tarião aligús homêis do guoverno da terra é asentarião 
o q lhes paresese rezão e ben comum e asi tamben hor- . 
denarião onde avião de ser postos os marquos e muros 
P* q fique a igreja dentro da villa p'quoamto o requeo 
o pd” do cº e eu belchior da costa escrivão o escrevi — 
fernão dyaz — Joam de prado — Antp-fapozo — marti 
TOIZ. EE R . | “| € . 
termo de como se'ajuntou nesta ca- 
mara os ofiçiaes della e o capitão 
afonso sardinha e outras p** da guo- 
vernáça. | 


— Aos treze dias do mes de fevrº do dito anno se 
ajuntarão nesta camara os ofiçiaes della e asin o ca- 
pitão aº sardinha e outras pº*.da guovernãça e sendo 
todos juntos se lhe declarou a tensão dos requerimêtos 
do procurador do conselho e lembrãdo .ao dito capitão 
afonso sardinha recado do snôr capitão p*-estaren todos: 
prestes p* guerra e porquoãto elle capitão q tinha hord- 
den p* fazer vigiar os índios e q ate aguora não se pre- 
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sentou gente do sertão e q por esta cauza não foi nese- 


sario mãdar vigiar mas q aguora lhe paresia ben irense 
vinte homêis brãcos a ver o q pasava ate ho pirapitingui 
se a elles senhores paresese por q importaria muito 
ysto e tratãdo sobre a criasão dos porquos se estarião 
"na villa asentarão q quen quizese trazer aligfis lhes 


fizese chequéiros fora da villa e dos marquos q se po- 


rião e G não entrasen na villa nê ádasen p" ella e con 
pena de çen rs p* o conselho todas as vezes & se acheren 
na villa qualquer facto delles de quoallquer morador de 
q mãdarão lãsar preguão & dentro de hi mes se puzese 
remedio em tudo o G se entendera do dia & se apre- 
guoar não tirâdo os ditos porquos nê yvitádo e ho asi- 
narão aqui e asentarão q lhe paresia bem allgiis homês 
vigiaren ate sobauna cô allgiis indiós e eu belchior da 
“costa o escrvei — do capitão aº + sardinha — Dioguo 
fêz — Jmº masiell — pedralves — João Soares — bal- 
tezar giz — ge madr* — freo miz -— aº f dias — Antº 
Rapozo — Joam de prado — Garçia Roiz — marti roiz. 


- Camara de 26 de fevre 1594. 


Ãos vinte e seis dias do mes de fevereiro do dito. 
anno se ajuntarão em camara os ófiçiaes della p* asê-. 
taren cousas pertençentes ao ben comum e eu belchior 
da costa diguo e asentarão o seguinte e requereo o pro- 


curadór do conselho aos ditos ofiçiaes pedisen ao snôr 


capitão feros e prizôis p* apresionar os mallfeitores e 


asentarão q o dito capitão esta de caminho p* ca e que 
vindo lhe requererão q hos de porquoãto se não pode ir 
a guora ao mar e asentarão q dentro de oito dias alimpen 
os caminhos comiis a saber os dos pinheiros os seus 
e os de birapoeyra o seu e os de pirága 0 seu é por esta 


maneira todos farão o seu com -pena de duzentos reis | 


p* o conselho 'e asin requereo mais o dito procurador q 
“se saiba p* tionde he o roçio do comselho e respãoderão à 
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, ho saberião e eu.belchior da costa t“" e escrivão 0 escrevi 
— fernão dyaz — Joam de prado — marti rodriges -— 


Ante Rapozo. Ro 


Aos doze dias do mes de marso do dito anno se 
-ajuntarão em camara os ofiçiaes della p*' trataren cou-. 
sas pertensentes ao ben comum e se asentou q seguinte 
e loguo ahi apareseo o reverendo padre vigre lourenço 
. dias machado e dise'a elles snores ofiçiaes q elle como 
he notorio estava neste povó por vigrº e servia a este povo 
sen lhe ser dado salario de seu oficio e viguayraria eq 
tinha tirado seus papeis e mãdado a baia p* lhe ser dado 
seit hordenado nê se espera porã os papeis forão a an- 
guola en grã risco a tornaren a aver despacho pelo & 
estava detreminado a yr em pesoa a buscar despacho e 
» .aviar 0 q tãto importa a elle e a esta villa. pareçendo-lhe 

a suas merçes ben porá elle tem dado conta de tudo ao 
reverendo padre vigrº gerall Jorge roiz e q elle lhe pa- 
rese ben q va em pesoa e promete de supir de sua parte 
cô ho ben deste povo no & toquar aos oficios divinos e 
elles ditos ofíçiaes praticãdo antre elles este cauzo asen- 
tardo q se chamase amenhãa este pavo todo a camara 
porq tocava a todos e q sendo todos juntos asentarião 
-0 q lhes paresese rezão e berf E e darião de tudo 
aviso ao dito padre vigrº // declarou gp* fêz peld jura- 
méto dos sãtos evâgelhos q maria da pena e salvador 
de paiva e luquas fêz q não mãdarão alimpar o caminho 
de ambuaçava e os ditos ofiçiaes mãdarão ao dito pro- 
“curador os demãdase pela pena p'quoãto a gp* fêz se 
deu carguo q hos avizasen e não vierão diguo mãdarão 
às: pesoas declaradas e asin asentarão nesta camara. a 
requerimêto do procurador q con pena de simco cru- 
-zados p* côselho cativos e acuzador ninguen arme casa 
nê aliserse sen liçensa da camara .de à se lansara pre- 
 Buão e outrosi se lansara preguão G ninguen corte pi- 
nheiros sen li“ da camara com pena de quinhentos reis 
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p* o conselho e cô isto cbcluirão p* oje e eu belchior da 
costa (ºº e escrivão q escrevi — Joam de prado — Ant* 
Rapozo — garçia Rolz — marti roiz. 


Ajuntaméto a 13 de março 1594 
annos, 


Aos treze dias do mes de marso do anno de.mill e 
quinhentos e noventa e quatro annos se ajuntarão es 
camara os ofiçiaes della « povo e sendo todos juntos e 
se achando prezentes os rd”* padres vigre geral Jorge 
roiz e o padre lourenço dias maçhado cô gride parte do 
povo se poz em pratica do modo G ho dito padre deria 
que queria pesoalmente ir a buscar cOfirmasão de seu 
ofislo e salario ordinario como os mais vigarios e asin 
estâido prezentes ho dito padre vigr* gerall jorge roiz 
lhe paresco ben q ho dito padre vigr” fose en pesoa à 
baya a buscar o Q Importa asin a elle como a villa e asin 
a mayor parte da gente foi de pareser Q ho dito padre 
fose c0 tall q se emcomôdase e requerese ao 5” gd” 
gerall o despachase cô brevidade e aligis outros mora- 
dores forão de pareser q ho dito padre vigr? se não fose 
e niâdase pesoa de requado aviar o Q elle pretendia e Q 
se fose nessesario darião de sua fazenda o necesario pº 
o sustentamêto do dito padre vigr* e q” estar prezente o 
' procurador do conselho martin roiz requerco aos snrês 
ofiçiaes q elles pedisen ao sôr administrador tornase a 
mÃdar o dito padre vigr* cô brevidade e o forneçese e q 
lhe paresia ben q elle dito padre vigr* fose em pesoa 
pois ao padre vigr* Jorge rolz asi lhe paresia ben e a 
maior parte do povo o tinha dito e c5 esta declarasão 
asinarão aqui os ditos padres / asin mais asinou o pd” 
pelos q faltão e eu belchior da costa o escrevi — Jorge 
- Roiz — Jorge moreira — ba* de godoi — Paulo Roiz — 
fre da gama — Alvº neto — pº nunes — freº maldº — 
manoel fiz — jeronimo rolz — jm* masiefl — jº martin 
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í baragã —. àtº preto — Dioguo fêz —. antº de protça — 
sebastião leme — antº de zoro — gaspar fêz — Fre miz 
— Jorge teixrº — dº piz — marti roiz — antão piz 
— Joam de prado — fernão dyaz — antº rapozo — 
garçia roiz. . a 


"Camara a 24 de abrill 1594. 


Aos vinte quoatro dias do mes de abril do. dito 
anno se ajuntarão en camata os ofiçiaes della p* asenta- 
ren cousas pertençentes ao ben comum e não ouve por 
ora q fazer e eu belchior da costa escrivão da camara 0 
escrevi — Joam de prado — Ante raposo —— parçia roiz. 


Camara de 21 de maio 1594 annos. 


Ãos vinte e hã dias do mes de mayo la anno de 
mill e quinhentos e noventa e quatro annos se ajuntarão 
em camara os ofiçiaes della p* asentaren cousas perten- 
sentes ao ben comun e asentarão o seguinte — e loguo 
requereo o procurador do conselho ã elle hera imfor- 
mado q hos ofiçiaes da camara da villa de sãtos não 
queren q aja guera e q ten requeridg ão sôr capitão q 
não va a dita guerra o q hera'muito perjuizo desta villa 
e desta capit* pelo q suas merces cô muita instáçia re- 
queresen ao sór capitão jorge corea fizese guera é isto 
có muita brevidade porquãto os enemiguos estão mf 
-alboroçados e queren vir sobre-nos e não indo a dita 
guerra cô quoalquer rebate q houver de ingrezes se 
-alborocarão os escravos e indios novos e poden meter 
esta terra en muito aperto é elles ditos officiaes diserão 
q loguo lho requererião per escrito e de tudo mãdarão 
fazér este termo e asêto e não fezerão mais cedo camara 
p* não poder ser e eu belchior da costa escrivão o escrevi 
— Joam de prado — Antº Raposo —. garçia roiz — 
| marti roiz. : | E 
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ajuntamêto a 22 de maio 1594. 


“Aos vinte e dous dias do mes de mayo do amo | 
de mill e quinhentos e noventa e quoatro annos se ajun- 
tarão os oficiaes della juizes e vereadores e o procurador 
do conselho cô ho capitão afonso sardinha e aligis homês 
da guovernãça da terra e outros moradores e tratarão 
se hera ben requereren ao sôr capitão se fizese guerra có 
brevidade e se hera ben empedir a ida d hiia canõa à 
ho dito capitão queria mãdar ao rio de janeiro e loguo 
a todos pareseo que se fizese guerra e cô m'* instaçia e 
q se os sõres de sãtos e de são vtº não quizesê ir a guerra 
Q ho dito capitão fizese a dita guerra cô a pente desta 
villa e de ytanhaen c gentio destas duas villas e Q asin 

não hera ben mãdar canoa né gente ao rio de janeiro 
por cauza de aver dillasão nisso e se não podia esperar 
por recado de lãa nê paresia ben e tendo tratado tudo 
isto assentarão Q se achase prezente o dito sôr capitão o 
quoall veio e estãdo prezente se lhe leo este asento todo 
e sc lhe fez ler hias cartas da camara da vilia de sãtos 
en que lhe requereu q não vaa a guerra por âdaren 
Ingrezes e cosairos pelo mar e tudo satisfeito pedio pa- 
reser de todos do Q devia fazer e lhe diserão todos & 
elis seguise a guerra e asin lho. requerião e pedião com 
protestasão de Q clle não querendo fazer a dita guerra 
nê indo a ella dar conta de todo o dano e mail  sob- 
cedese a capit* e a esta villa principalimente e elle asen- 
tou q faria a dita guerra e não levaria mão della nen 
saltia desta villa e cô toda a brevidade faria a guerra 
e q p* resguardo e satisfasão de seu carguo e ofício pe- 
dia de tudo hila sertidão autorizada a quoall lhe mã- 
darão os ditos oficiaes da camara dar e geralimente elles 
ditos oficiaes cô ho capitão afonso sardinha e p” do 
conselho e mais sõres aqui asinados forão deste pareser 
e acordo e eu belchior da costa o escrevi — lorge corea 
— fernão dyaz —- a* + sardinha — guaspar fêz — Free 
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: Per* — Paulo Roiz — dºs piz —. Mateus leme — diº de 

à lara — Aleixo leme — pº lleme — Alvº neto — Jme 
masiell — Rº alvares — cristo.vaz — Antº Rapozo — 
Joam de Prado —. garçia roiz — O procurador do con- 
selho pelos q não saben ler e- pelos mais q se forão e | 
hão ideia prezentes e mami | roiz, | 


Almotasell ante de Ra 


É loguo no dito dia mes e anno atras escrito asen- 
tarão a mais vozes q servise de almotasel antº de zouro 
o mes de junho G vê e hos dias q restão deste mes 
P'quoáto dise fre” martins q ho hera este mes que estava 
de partida oje p* o mar e- vindo prante elles ofiçiaes 
resebeo juramêto dos sãtos evágelhos p'ante mi escrivão 
" de ben sérvi' o dito carguo o q elle prometeo fazer é 

o asinou e eu belchior da costa tº” e escrivão o escrevi 
— Joam de prado —. Antonio dé zoro — marti 'roiz — 
garçia Roiz — Ant da e Ea 


Camara a 4 de junho de 1594 
annos. | 
o O agito o 8 5 PRE 
“dos ais dias dó mes «de junto do” dito anno se 

ajuntarão en camara os ofiçiaes della p* asentareu cous 
zas pertemcentes ao ben comum e asentarão ã por- 
quoãto sebastião leme hera obriguado a reformar serto 
pedaso de muro & derubou junto da casa de salvador 
de paiva & fizese: de contiguo desta. casa do conselho 
allgiis taipaes: p* reformasão da dita casa e estar mall 
tratada dos cavalos e eguoas é q se lhe levarião E conta 
e q isto lhe fose notefiquado à- átes q vão p* a guerra 
o deixe feito e eu belchior da costa t** o escrevi — Joam 
de pm o — Ante Rapozo - mm gpa roiz — — garçia roiz. 


- Camara a 18 de junho HM, 
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Aos dezoito dias do mes de junho do anno de mill 
e quinhentos e noventa e quoatro annos se ajuntarão en 
camara os offiçiaes della e requereo o procurador do 
conselho aos ditos ofiçiaes Q requeresen ao sôr capitão 
jorge corea Q deixase gente p* guarda desta villa quoan- 
do se partir p* a guerra e elles asentarão q o farião asin 
é ho asinarão aqui e eu belchior da costa o escrevi — 
Joam de prado —. antº Rapozo — fernão dyaz — martl 


termo de como se fez almotasel este 
mes de julho de 1594 annos. 


Ão primeiro dia do mes de julho do anno de mill 
e quinhentos e noventa e quoatro annos os ofiçiaes da 
camara asentarão fazer almotasell este prezente mez e 
a mayz vozes de comun vontade aséntarão G servise de 
almotasell belchior carneiro e vindo prante elles o dito 
belchior carneiro resebeo juramento dos sãtos evãge- 
lhos p'ante mi escrivão p* servir o dito ofício de almota- 
sell e elle o prometeo fázer segundo nosso sôr lhe dese 
a entender o quoall juramêto resebeo da mão do juiz jo 
diguo do vreador joão de prado e eu belchior da costa 
te” e escrivão o escrevi —- Joam de prado — Melchior 
carne — Antº rapozo — Garçia Roiz. 


Camara de 9 de julho 1594 annos. 


Aos nove dias do mes de julho do anno de mill e 
quinhentos e noventa e quoatro annos se ajuntarão en 
camara os offiçiaes juiz e vereadores p* averen de acor- 
dar algiia couza e não ouve por hora q fazer e eu bel- 
chior da costa t*" q escrevi — do de prado — Ant? 
cia -— uns Roiz. | 


Aos vinte tres dias do mes de julho do dito anno 
vierão a camara os oficiaes della e p* não aver i hor- 


se 
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? denar não e fiz mais termo e eu belchior da costa te o 


escrevi — Joam de prado : -— Ânte Rapozo — Garçia 
Roiz. - | 


almotasel deste mes G entra de 
aguosto 1594 annos. 


“Aos trinta e hi dias do mes de julho do anno de 
mill e quinhentos e noventa e quoatro annos se ajun- 
tarão en camara os oficiaés ao diante asinados p* fa- 
zeren almotasel deste mes G entra e asentarão q ser- 
vise dominguos dias o moço e vindo p'ante elles ditos 
Ofiçiaes lhe foi dado juramêto dos sãtos evâgelhos 
p'ante mi escrivão sobre hã livro delles p* q elle fisese 


- a verdade diguo p* q bem e verdadrmente servise:o 
carguo e ofíçio de almotasell este mes q entrgide aguosto 


e elle o prometeo servir e fazer o melhor q nosso sº 
lha dese a entender e o asignou aqui e eu belchior da 
costa scrivão o escrevi — Joam de prado -— Domingos 
dias — marti roiz — “Garcia Roiz. ” 


- termo de como sg tez almotasel O 
Di mes s de dezembro pe annos. 

Aos tres dias do mes de dezembro de mill é qui- 
nhentos-e novêta e quoatro annos se ajuntarão em 
camara o vereador antº rapozo e o juiz fernão dias p* 
fazeren almotasell este prezente mes asentarão G ser- 
vise de allmotasel andres escudrº aqui morador e vindo 
a cesta camara p'ante mi escrivão resebeo juramêto dos 
santos evágelhos sobre hii livro delles p* ben servir o dito 
carguo e elle ho prometeo fazer segundo lhe nosso sõr 
dese a entender o quoall juramento lhe deu o dito vrea: 
dor antº rapozo e o asinou e eu belchior da costa escrivão 
ho escrevi — fernão dyaz — andre 74 de escudeiro — 
Ante Rapozo. | ? 
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- ANNO DE 1595 


Juizes: u— "José de Camargo, Mathias de Oliveira. 
Vereadores: — Jorge Moreira, Gaspar Fernandes. 
Porcurador do Pesiathio: ae Joãc Sobrinho. 

Escrivão é e— Belchior da Costa; | 


Almotaceis: — Henrique da Cunha, Pero do Campo, 
Pero Leme, 


Porteiro: — Francisco Leão. 


7 
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termo de juramêto q se deu aos ofi- 
in deste anno de 95 annos. 


- ÃOs: quinze dias do mes de Jâneiro do anno de mill 

e quinhentos 'e noventa e simquo annos os ofiçiaes do. 
anno pasado joão de prado e antº rapozo e fernão dias . 
juiz hordinario vista a eleisão fizerão vir p'ante si a 

. joze de camarguo e a matias doliveira e a jorge moreira . 
aos quoaes todos e a cada hi per si p'ante mi tº* e es- 
crivão o juiz fernão dias lhes deu juramtº dos sãtos evã- 
gelhos sobre hi Ivrº delles-p* que o dito jorge moreira 
sirva de vreador e os ditos joze de camarguo e matias 
doliveira de juizes hordinarios desta villa de são paulo 
e lhes declarou q em tudo fizesê O serviço de deus e del 
rei e just* as partes 0 G elles prometerão fazer cóforme 
lhes nosso sôr dese a entender e o asinarão e eu belchior . 
da costa O escrévi — Jorge moreira — Jusepe de ca- 
margo — Matias doliveira — fernão diaz — Joam de 
prado em Ant? Rapozo. | 


"Termo de juramt G se deu a jnº 
sobrinho procurador do conselho. 


- Aos vinte dias do-mes de Janeiro do dito annó nesta 
camara Jorge moreira vreador deste prezente anno 
p'ante mi escrivão e estando prezente o juiz matias do- 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 


do Him mm o b ti ça onto LM aaa Lo TOO SA nal e a is O ES SE E e e e Cm RE 


a" 


— 500 — 


me + 


f o 
liveira deu juramtº dos sãtos evágelhos sobre hã livro 


delles a joão sobrinho p* ben servir este prezente anno 
o carguo e ofiíçio de procurador do conselho e elle pro- 
meeu fazer seu: carguo e ofíçio o milhor q lhe nosso 
sôór dese a entender e o ásinou é eu. belchior da costa 
escrivão o escrevi — Jorge moreira — João Sobrinho. 


ME 


Juramêto de gp* fêz vreador. 


jm 


Aos vinte simquo dias do mes de janrº do dito 
anno na camara desta villa de são paulo estãdo nella 


Jorge moreira vreador e o juiz matias doliveira,e O pdº | 
jnº sobrinho p'ante mi escrivão o dito vreador deu ju- 


ramento dos sãtos evágelhos ao dito gp*s f6Ê p* servir 
este anno de vreador nesta dita villa por sair por elei-. 
ção e elle prometeo- fazer o q lhe nosso s%” dese a en- 


tender e o asinou aqui e eu belchior da costa escrivão o 


escrevi — gaspar fêz —. Jorge moreira. 


À 


Camara de, 28. ah 95. annos a 
primr* deste anno.., 


E 
Cm 


O] 1 
ã 4 q a I 
k q O] | ; d 


Ãos vinte e oito dias do mes de janeiro do anno de 
mill e quinhentos e noventa e simquo. annos se ajun-' 
tarão en camara todos os ofiçiaes della ao diãte asinados 
p* trataren cousas p'tensentes ao bem comum e asentarão 
o seguinte — hordenarão q se fizesé as camaras hordi- 
narias de quinze a quinze dias e avendo necesidade el- 
les farião mais a meudo porcoãto de prezente não ha 
neguoçios e não houve por hora outra cousa e o asinarão 


e eu belchior da costa escrivão o escrevi — Jorge moreira 


— gaspar féz — Matias doliveira — Joam Sobrinho. 
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"— Ajuntam” q se fez na camara desta 
villa de são paulo sobre hãia provi- 
zão do cata da ns 


Ãos simquo dias do mes de fevre do anno de mill 

e quinhentos e noventa e sinço annos nesta camara se 
ajuntarão os ofiçiaes da camara juizes e vreadores e o 
procurador do conselho por não estar gp” fêz na villa se 
achou o vreador do anno pasado jnº de prado p* trata- 
ren cousas pertensentes ao ben comun e principalmt”, 
sobre hi mdº do provedor pº cubas em G mãda apre- 
guoar nesta villa 4 todos os moradores c estátes desta 
dita villa fosé ou mãdasen levar todas as pesoas indios e 
indias e escravos desta guerra de bougi e de outras 
guerras e entradas aó juizo da provedoria e allfandegua 
“p*se fazeren isames e deligençias importãtes e hordina- 
rias e pondo en pratica a dita provizão e mádado por 
mi escrivão diserão os ditos ofíçiaes ao povo junto & 
hera o G lhes paresia .G se devia de responder a dita 
provizão e mãdado e todos os q se acharão prezentes 
forão de pareser e diserão G este neguoçio hera arduo 
| é de mt* importançia e q dava: mt* importunasão e | 
opresão do povo en ir ao mar a gête da terra e alen diso 
estavamos en huzo e custume as pesoas da guerra e en- 
tradas não iren ao registo salvo as pesas q se trazião 
do resguate e outras nenhíias não e G se ho provedor 
mostrar pelo seu regimto G sua magestade mãda ir a 
allfandegua e a registo as pesas de guerra e entradas q 
vinhão se responderia a iso e q por hora tinhão em- 
“barguos ao dito mãâdado e provizão e se não podia 
cóprir ate não mãdar ho regimêto pera ser publiqua e 
porquoãto esta guerra foi dada liçitamête có pareser do 
prelado e homéêis do regimêto da republica pela opresão 
“G hos contr” nos davão contenuam*” e ã.isto se dava 
en reposta ao dito provedor e o asifiarão aqui e eu 
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Abelchior da costa t'* e escrivão da camara O escrevi = 

aº f sardinha — ante de proéça — fernão dyaz — 
manoel] alivres peres — Paulo Roiz — gaspar vaz — 
Domingos dias — Alvº neto — diº de lara — Jmº ma- 
siell —:Giº Correia — aº + dias — pes madr* — Alº 
peres — átº preto — matias gomes — Joam de prado — 
Jorge moreira — Mathias doliveira -— Jusepe de ca- 
margo — E ho procurador do conselho por si e pelo 
povo q se foi e pelo auzente — Joam Sobrinho. 


Camara a 25 de fevrº 1595 anos. 


" Aos vinte simco dias da mes de fevereiro do anno 

de mill e quinhentos e novêta e simco annos se ajun- 
tarão os ofiçiaes en camara jorge moreira e gpa fêz 
.e matias doliveira e jmº sobrinho p* trataren cousas 
pertencentes ao ben comun e asentarão ho seguinte e 
loguo requereo ho pd” jmº sobrinho a elles ofiçiaes | 
porquoáto estavão os caminhos publicos e entradas da 
villa mall limpos q mãdasen alimpalos e consertar as 
pontes e asi tambem q'se queixavão muitas pesoas à 
aligiis vzº* e moradores fazião bemfeiforias e lavouras 
nas teras do conselho e matavão allgiias triasóis q suas 
merçes devião de mãdar noteficar a quên fazia as seme- 
lhantes benfeitorias as não fizesê ate se ben taparêm e 
asentaran loguo G se deitase preguão G dentro de 
quinze dias se alimpasen os ditos caminhos e conser- 
tasen as pontes com pena de dozentos reis. cada pesoa & 
não se achar no alimpar dos ditos caminhos sendo apre- 
guoado e asi as testadas junto desta villa outrosi os q 
té chãos os alimpen sob a mesma pena e asi asentarão 
a requerimento de bernaldo de coadros ã se noteficase 
alvro fêz q as roças q tem feitas nos pastos do conse- » 
lho'as tape de modo & lhe não fasão dano cô pena de 
dous mill reis p* o conselho cativos e atuzador e não | 
mate nhiias- criasóis dos vzº sob. pena de ho paguar - 
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cóforme a dr'º e o asinarão aqui e eu belchior da costa 
O escrevi — Jorge moreira — guaspar fêz — Matias 
“dolivr -— Joam Sobrinho. 


Camara de 18 de marso 1595 
annos. 


Aos dezoito dias do mes de marso do anno de mill 
e quinhentos e noventa e simco annos se ajuntarão nesta 
camara os ofiçiaes della juiz e vreadores e pdº do con- 
selho p* asentaren cousas pertensentes a ben comum e 
se asentou o seguinte e eu belchior da costa escrivão o 
escrevi —- Jorge moreira — gaspar fêz — Joam Sobri- 
nho — Mathias dolivre. : 


Camara a 8 dabrill 1595 annos. 


Aos oito dias de abrill do anno de mill e quinhen- 
tos e noventa e simco annos os ofiçiaes da camara se 


ajuntarão nella p* asentaren couzas neçesarias ao ben. 


comun e ai apareseo o sôr jmº pereira de sousa cô hua 
provizão de capitão desta capt* e hfia carta do sôr gi 
gerall don fre* de sousa a quoall se leo e obdeceo e se 
mãdou q se registase a dita provizão e eu belchior da 
“Costa o escrevi — Jorge moreira — gaspar fêz — Joam 
“Sobrinho — Jusepe de cid 


Camara a 15 de abril 1595 annos. 


“Aos quinze dias do mes de abrill do dito anno se 
ajuntarão en camara os oficiaes della p* trataren couzas 
pertensentes ao ben comum e loguo nella apareseo o sôr 
ouvidor gp” nabo novamête vindo con suas provizôis as 


quoaes lhe mãdarão registar e as guardarão asi como se. 


nellas cóten por seren importátes ao ben comum seren 
- . Tegistadas nos livros da camara E loguo tratou ho dito 
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1sõr ouvidor cô hos ditos ofiçiaes da camara q elle se. 
ofereçia con seu carguo e pesoa ajudar e dar: calor pº 
q se abrise o caminho do mar p" ser mtº. importante 
ao ben comun e ben da tera lazerse e asentarão q se 
chamase ho povo amenhãa e cô q q elles asentasê cô elle 
se daria a resposta e a q elle cô ella ho trate nas cama- 
ras do maar € 0 asinarão e eu belchior da costa ta” o es- 
crevi — Jorge moreira — gaspar fêz — Joam Sobrinho 
— Jusepe de.camargo. es 


RN 


ms =" a” 


ie a 29 de abrill 1595 annos: 


Aos vinte n nove dias do mes de abrill do: dito anno 
- Se ajuntarão en camara os ofiçiaes della p* asentaren 
- cousas pertensentes ao ben comun e se tratou no se- 
guinte E loguo mãdarão que todos os moradáres q nesta 
villa e seu arabalde. teveren chãos dados pela camara 
ou p' quê de drte lhos deu os alimpen daqui ate a festa 
com pena de simco tostóis p* ho conselho e de perderen 
os chãos p* seren dados a houtren & hos pesa alimpando 
os chãos muito ben e de lôguo dos cam inhos e ruas pu- 
bricas os carpão de hiia brasa de larguôd sob a mesma 
pena e q porquoáto esta lansado preguão & os ã, teve- 
ren chãos p* cazas e quintal ao longuo da villa q hos 
aproveiten en tempo de hum anno ou hos vendão a quê 
os aproveite porcoanto estão muitos devalutos e se quei- 
xão q não poden achar chãos p* cazas e he pasado o 
dito tempo asentarão se tornase a lansár outro preguão 
q dentro de dous mezes os aproveitem sob pena de se- 
ren dados a houtren porcoanto se respeita o tempo da 
guera en. q os moradores âdarão' ocupandos do G mãda- 
rão.q se lansase preguão e se fizese.auto diso o q .asi- 
narão cô antrellinha q diz hú ano e eu belchior da costa 
escrivão o escrevi — Jorge moreira —- .gaspar fêz — 
Jusepe de camargo — Joam Sobrinho. ,.. 


»- 
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Preguão do conteudo no asento e 
acordo atras. 


Aos trinta dias do mes de abrill ho ptr” do con- 
selho freº lião p'ante mi t'"-no terejro da igreja matriz 
deitou preguão pelo conteudo no auto e asento atras sob 
as penas nelle conteudas e eu belchior da costa o escrevi 
— Belchior da costa — Prºº liam. 


A 20 de malo 1595 a 


Aos vinte dias do mes de malo do dito anno de 
mill e quinhentos noventa e sinco annos se ajuntarão en 
camara os ofiçiaes della p* asentaren couzas seguintes e 
importâtes E loguo dise o procurador do conselho q 
tinha por imformasão q &tº rapozo sob calor de ir buscar 
suas pesas tinha liçensa p* ir a Ibitirapoa e tinha comu- 
niquado que se fa e allgús mâsebos da tera q puzesen 
remedio nisso pois herá contra o bem comun da tera a 
q: proverão q fose apreguoado q com pena de dous 
annos de degredo e a preza repartida e perdida p* ca- 
tivos conselho e acuzador & ninguen fose ao sertão sê 
liçensa do sôr capitão e tendo liçensa p* iso a mostrara 
a csta camara e não apréderão índio xpão foro nhã p* 
ho quoall eftº e alen disto paguarão cincoenta cruzados 
cada hi dos à foren aplicados da mesma maneira e o 
asinarão e eu belchior da costa o escrevi — Jorge ma- 
reira — gaspar fêz — Matias dollivr* — Joam Sobrinho. 


Camara a 27 de maio 1595 a 


Aos vinte sete dias do mes de maio do anno de mill 
e quinhentos e noventa e siímco annos se ajuntarão en, 
camara Os ofiçiaes della p* asenfaren Couzas pertensentes 
ao ben comum ....i..cccscccsco.. | 
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Juramêto a árique da cunhã p* al- 
motasel. 


Aos quoatro dias do mes de junho do anno de mill 
e quinhentos e noventa e sinco annos p'ante mi escrivão 
estádo nesta camara os ofiçiaes deste anno o vreador 
jorge moreira deu juramtº a ârique da cunha nesta dita 
villa mº p* servir este mes de alimotasell e o outro de 
julho cóforme a drtº e elle ho prometeo fazer cóforme 
lhe nosso s” dese a entender e eu belchior da costa o 
escrevi — Amrique da cunha — Gaspar fêz —-Matias 
dollivrs — Jorge moreira — Joam Sobrinho. 


- Camara a 4 de mia de 1595 q 


Ãos coatro dias do mes de aguosto do anno de mill 
e quinhentos e noventa e simquo annos sê ajuntarão 
em camara os officiaes della p* asentarem couzas per- 
tensétes.e mãâdarão a mi escrivão escrever neste livro 
velho per não aver outro e asentarão q servise este mes 
de almotasel pº do campo tº e veo perãte elles o dito pº 
do cãpo trº prante mi escrivão receb à Jurgmêto dos 
sãotos evágelhos sobre. hi livro délles da mão de 
jorge moreira vreador p* ben servir seu oficio o 
G elle prometeo fazer côforme lhe nosso sfir* der 
a entender e q asinou e eu belchior da costa o escrevi— 
pº do Campo tr? — Jorge morgira e ppa fiz — dio- 
guo. fiz — Joam sobrinho. 


aséntarão mais os ditos officiaes que ninguem va 

a tera dos guaianazes e guaranis enen .............. 
qua tem antre nos a tratar con eles por nha via nê os 
agrave com pena de des cruzados p* q conselho e cativos 
“e 2 morador que o contrº fizer e dois annos de degredo 
p" quanto heram elles officiaes informados & hos agra- 
ia é isto proverão is o sór capitão não mãdar 
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outra couza a elles officiaes darem en camara I* para 
iso de G se lansara preguão e eu belchior da costa t"! 
o escrevi — Jorge moreira — gaspar fiz — diopguo fiz 
— —joam sobrinho, | 


- Camara a 26 de ag” de 1595 a 


Aos vinte e seis dias do mes de ag*º do dito ano se 
ajuntarão em camara os ofíçiaes della p* asentarem cou- 
zas pertensentes ao ben comum da repr* e se asentou ho 
seguinte-—e despacharão certas causas e papeis e o asina- 
tão e eu belchior da costa q o escrevi — gaspar fiz — 
Matias dollivrr — Jorge moreira — joam sobrinho. 


Camara a 16 dagt” 1595 a 


Aos dezaseias dias do mes de aguosto do anno de 
mill e quinhentos e noventa e sinquo annos se ajuntarão 
em camara os officiaes della e asttarão o seg'e / loguo 
por estar prezente a esta camara o senhor ouvidor de 
toda esta cap'* de são vt gp" nabo piz em pratica cô 
hos ditos oficiaes q hera razão asistir gente não q goar- 
de o sãtissimo sacramêto e a vir a villa por q esta m** 
vezes a villa sé gente e pode suçeder algum suçeso de 
que possa suceder mall a tera e asêtarão todos os ditos 
officiaes q hera mt” ben q otuvesse gente cótiuda na 
villa e p* isso pasase há mãdado cô hú rol da gêéte repar- 
tida a como couberen cô tall q a pena seja para conse- 
lho cativos e acuzador e eu belchior da costa t” o es- 
crevi — pgaspar fiz — jorge moreira — Dioguo fiz — 
joam sobrinho. 


Camara a 23 de sebrº 1595 a 


Aos vinte e tres dias do mes de setembro do anno 
de mill e quinhentos e noveénta e sinquo annos se ajun- 
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3 tarão em camara os odfficiaes della p* asentarem couzas 


pertensêtes ao bem comiim da terra e p" não aver quê 
requerese nada elles asinarão este termo e eu belchior da 
costa escrivão o escrevi e declaro que p* aver almotasel 
feito q he pº leme e ter juram*º de seu officio dado pelo 
almotasel diguo pelo vreador gp*! fernãdes veo a asinar 
o termo e eu sobredito escrevi — jorge moreira — gas- 
par fiz — pº Ileme —. Mathias dollivrt. € / 
Aos homze dias do mes de novembro do anno de 
mill e quinhentos e noventa e sinco se ajuntarão-em ca- 
mara os officiaes della p* asentarem couzas pertençentes 
ao ben comum e eu belchior da costa o escrevi — jorge 
moreira — pgaspar fiz - Mathias dollivrt — Joam. 


-« Sobrinho. 


+ 
+ P 
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ANNO DE 1596 
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juizes: — Matheus Leme, Estevão Ribeiro, o moço, 
Vereadores: — Braz Esteves, Antonio Rodrigues, (*) 


Procurador do Concelho: — Francisco Velho. 


(*) Um destes vereadores foi substituido por Affonso Sar- 
“ dinha, como se vê dó termo de juramento à pag. Sil. 
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ANNO DE 1596 


Termo de juramtº aos offiçiaes deste 
anno de 1596. | 


Ão primeiro dia do mes de dezembro diguo de janr* 
do anno de mill e quinhentos e noventa e seis annos na . 
camara desta villa de são paulo o juiz mathias doliveira 
e q vreador jorge moreira p* verem a pauta e abrindo-a 
acharão G vinhão p* juizes este anno mateos leme e 
estevão ribrº o mosso e vreadores bras esteves e antº roiz 
e p* procurador do conselho fr*º velho e vindo loguo 
hai p” bras esteves e antº roiz vreadores e o juiz mateos 
leme e procurador do conselho frºº velho aos coais todos 
e a cada hi delles deu juramento dos sátos evágelhos p* 
q ben e verdadeiramête servisen os ditos careguos este 
prezente anno de noventa e seis guardâdo em tudo o 
servisso de nosso sr e de sua magestade e o segredo da, 
justica e o dirt as p** e elles o prometerão fazer o me- 
lhor q lhe nosso sfir dese a entender e o asinarão aqui 
e eu belchior da costa escrivão q o escrevi o quoal ju- 
raniêto lhes deu o dito jorge moreira e eu sobredito o 
escrevi — bras esteves — antonio Roiz — Matheus leme 
— free ft velho — jorge moreira — Matias dollivr*. 


Termo de juramêto a aº sardinha. 


Aos vimte dias do mes de janrº deste anno se ajun- 
tarão nesta camara antº roiz vreador e mateus leme juiz 
cô ho procurador do conselho fr*º velho por ser outra 
vez vinda a pauta do mar Q la hera p* se apurar e alim- | 
par e por vir novam* feito aº sardinha por vereador..... 


| 


Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Dôócumentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo 
' 


